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'> I . . I . , 

EXPOSIÇÃO 
D O 

SYSTEM A SEXUAL. 

C A P I T U L O I. 

Do Systema de Linneo , e das suas Classes e 

Ordens em geral. 

O ENGENHOSO Systema de Linneo ,- cuja exposição 
deve occupar o primeiro lugar deste Volume , he 
fundado nos organos sexuaes das flores, e dirigido a 
çlassar todos os modos, com que elles podem existir 
nos vegetaes : esta foy a razão porque o seu autor 

lhe deo o nome de Systema Sexual (Systema Sexuale ). 
Cada hum destes difíerentes modos reúne hum certo 
numero de relações geraes , gradativamente deduzidas 
da Florecencia , e nesta reunião he que forao esta­
belecidas as vinte e quatro classes, de que se compõem 
o dicto Systema. 

A Florecencia de todos os vegetaes conhecidos ou 
he bem destinctamente visível ou he clandestina. N a 
que he bem destinctamente visível , os organos se­
xuaes sao assaz apparentes sem o soccorro do micros- < 
copio de maneira que ninguém os confundirá jamais 

nem corri as sementes nem com o tenro fructo. As 
Aij 
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plantas , cuja Florecencia he bem destinctamente 

visivel , humas dao na mesma espécie flores todas 

hermâphroditasr, outras dao flores masculinas e femi­

ninas taobem na mesma espécie : no primeiro cazo 

as flores hermaphroditas ou tem os estames desape­

gados entre si e juntamente do pistillo (a), ou ape­

gados entre si ou ao pistillo (b). Se XJS estames se 

achao desapegados , e sao de comprimento indeter­

minado (c) K constituem as treze primeiras classes, 

que differem humas das outras pelo numero dos dictos 

estames, e seu lugar de insersao (aQ.Na ia. classe ou 

Monandria (V)as flores constao de humso estame , na 

2a. ou Diandria constao de dois, na 3a. ou Triandria 

de três , na 4a. ou Tetrandria de quatro , na 5a. ou 

'Pentandria de cinco, na 6a. ou Hexandria de seis, na 7a. 

ou, Heptandria de sette, na 8% ou Octandria de oi to, na 

cf. ou Enneandriade nove, na 10a. ou Decandria de 

dez , na 11a. ou Dódecandiia de onzcathe dezanove 

inclusivamente,na 12a. oulcosandria de vinte ou mais 

insertos aocalyz, na i3a. ou Polyandria de numerosos 

(a) ^íaõ sao insertos ao pistillo , mas sim ao receptaculo, calys, 

ou corolla; e sao soltos, isto he, tem os filetes desadunados e igual­
mente as antheras. -̂  

(i) Jsto he, insertos ao pistillo, ou parte equivalente a elle. 

(c~) Isto he, quando dois delles naõ saõ sempre mais curtos na? 

flores de quatro e seis estames; e nas demais, quando variaÕ muito n* 

comprimento na mesma especie ou individuo, sendo ora todos iguaes, ora 

h u m mais baxo, ora três mais aluos , &c. e as vezes huns mais curtos 

©utros mais altos alternadamente como na Dapkne. 

{d) Isto he, pelo apego da base do íiLete ao calys ou receptaculo. 

(e) Os que dezejarem, saber as etymologias Gregas dos nomes das 

Classes e Ordens podem consultar o Diccionario dos. termos botariico» 

que ajuntei no „ m deste Compêndio. 
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estames (a) insertos ao receptaculo. Se os-estamés 

das dietas flores hermaphroditas tem hum comprimento 

determinado, sendo dois mais altos e dois mais curtos, 

estabelecem a classe 14a, ou Didynamia , e a 10a. 

ou Tetradynarnia , se dois sao mais curtos e quatro 

mais altos. Porem, se os estames das flores herma­

phroditas estão apegados entre si pelos fretes em h u m 

corpo formao a Monadelphia pu classe 16a. , a Diadel-

phia ou 17a. classe sé estão adunados e m doisporpos, 

e a 18a. bu Polyadelphia se acazo se achao adunados 

e m muitos corpos ou phalanges ; se estão somente {b) 

apegados pelas antheras constituem a classe 19a. ou 

Syngenesia , e a 20a. ou Gynandria quando somente 

estão apegados pelas suas bases ao pistillo ( c ). A 

florecencia pode ainda ser bem distinetamente visível 

nas plantas que dá(5 na mesma espécie flores mas­

culinas e femininas ; nesta circumstancia ou as dietas 

flores se achao no mesmo individuo e constituem a 

Monoicia ou classe 21a., óu e m dois indivíduos e esta­

belecem a classe 22a. ou Dioicia, ou mistas com her-

maphroditas e formao a classe _r3a. ou Polygamia. 

E m fim quando a florecencia he clandestina , isto he , 

quando os organossexuaes sao de huma forma singulari-

zada, apparentemente confundidos, e oceultos á vista, 

precizando sede microscópio pára se poderem reconhe­

cer e destinguir entre si, as plantas que assim-florecem * 
] — — •= — -r • •• -1 1 1 r 1 -1 •• 1 • 1 111 11 1 1 

(c) O £eu numero pode ser dé vinte- athe mil ou mais , contanto 

que sejaõ insertos ao'receptaculo, 

(3) Nesta circumstancia os filetes estão desadunados, , 

(c) Nesta classe tanto as antheras como os filetes estão dèsadunados 

entre si; e somente a.circumstancia de estarem insertos ao pistillo ou 

seu equivalente he que constitue a caracter da classe. 

A íij 
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sào?,cIassâdas na Cryptogamia ou classe 24". e ultima 
do Systema. E u fallarei depois mais' circunstancia­
damente de todas estas classes ; por ora estas ideas 
geraes serão sufíicientes para facilitar a intelligencia 
da Clave seguinte. 



CLAVE DO SYSTEMA SEXUAL. 

Flore-< 
cencia 

bem 
visível ; 
ou orga-
nossexu-
aes bem 
apparen-
tes. 

Estames 
com pis­
tillo em< 
todas as 
flores da 
mesma 
espécie. 

Estarrres] 
em hu­
mas flo­
res, e 
o pistillo< 
em ou­
tras na 
mesma 
espécie. 

Estames 
d,esape -
gados. 
entre si, 
e do pis­
tillo. 

apega­
dos. 

'entre* 
,si 

Ide comprimento 
lindeterminado. 

(. 

I. Monandria 

II. Diandria 

III. Tritndfia 

IV- Tetranària. 

V. Pentandria. 

VÍ. Hexandria 

VII. Heptandria 

VIII. Octahdria 

IX: Enneandu* 

X. Decandria 

XI. Dodecaudria 

XII. Icosandria 

XIII. Polyandria, 

[dois \e dois mais 
sem- ), * altos XIV. Didynamit 
pre \ 
m-jís i e quatro 
^ o - * mais altos X V . Tetradynama 

e"m hum, 
>corpo...... X V I . Monadelphia 

pelos,/ em dois 
giletes)corpos,.... XVII. Diadelphia 

Tem muitos _„_ _ *, , ,",. 
COÍPOS_.... XVHLPofyfl&ÍpAw 

pelas ánlheras^xíX. Syngenes-la 

ao pistillo. 

e no mesmo indivíduo. 

mas em dois indivíduos'. 

X X . Gynandria 

. XXI. Monoicia 

.XXÍI. Dioícia 

e alem dellas flores hermaphroditas 
no mesmo ou diverso indivíduo. XXIII. PolygamU 

Clandestina ; . X X I V . Cryptogamia 

A iv 
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As Ordens das treze primeiras classes, em que ha 

iSempre flores hermaphroditas , sao fundadas no nu­

mero dos pistillos, que se côntao sempre pelos esty-

letes considerados na sua base, ou pelos estigmas, no 

cazo que nao hajao estyletes (a). A primeira Ordem 

das dietas classes he sempre denominada Monogynia 

( monogynia ) e contem ás plantas que dao flores 

com hum so pistillo : a Digynia ( digynia ) , que se 

segue depois delia , contem flores de dois pistillos; 

a Trigynia ( trigynia y flores de três pistillos ; a Tetra-

gynia ( tetragynia ) de quatro pistillos ; a Pentagynia 

{pentagynia ) de cinco; a Hexagynia ( hexagynia) 

de seis ; a H.eptâgynia ( heptagynia)de sette;aDeca-

gynía ( decagynia ) de dez ; a Dodecagynia (dode-

cagynia ) de doze ; e a Polygynia (polygynia ) de 

muitos, isto he, hum maior numero de pistillos do 

-que tem a penúltima Ordem da mesma classe. 

Das duas Ordens dá Classe Didynamia a primeira he 

chamada Gymnosperrnia ( gymnosperrnia)] por conter 

plantas que dao sementes sern pericarpo , e a segund^. 

Angióspermia ( angiospermia ) em razão dás se-

írôentes serem cobertas de hum pericarpo. N a Tetra-

dynamia ha taobem duas Ordens , denominaÍBs as 

Siliculosas ( síliculosce ) ou plantas cujo pericarpo 

he huma Silicula , e as Siliquosfas (Siliquoscey ou 

plantas que tem huma siliqua por pericarpo. 

Nas Classes seguintes, taes como a Monadelphia, 
— " I I I H • - I • II. I II • _ , - • - . . - I II • - • • • II. _ II • . . . ^11 - . 1 1 1 • ! • • • - ^ — . . I _ - | . , 1 • | . _ 

(a) Estas cirtumsíaricias tem por objecto evitar asequivocaçoens, que 

.podiaÕ haver quanto aos gerrnes e estygtnas estyleteados; porguanto 

algumas vezes hum so germe suecede ter'dois, ires , quatro, cioso 

ou mais estygmas rentes e este mesmo numero de esrygmas»succcde 

taobenaachar.se às.vc-zes na extremidade de b u m soestylete. 

http://taobenaachar.se
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Diadelphiá , Polyadelphia, Monoicia , Dioicia , e 

Gynandria, as Ordens sao ordinariamente deduzidas 

do numero, dos estames e tem por conseguinte os 

mesmos nomes , que se dao às primeiras treze classes 

do systema qüe sao fundadas no dicto nbmero; assim 

a Ordem chamada Monandria contem flores de h u m 

sô estame , a Diandria de dois, a Triandria de três, a' 

Tetrandria de quatro , a Pentandria de cinco, a He-

xandria de seis, a Heprandria de sette , a Octandria 

de oito , a, Enneandria de nove, a Decandria de dez, 

a Eridecandria (endecandria) dê onze (*z),aDode-

candria de doze athe desanove, a Icosandria de vinte, 

e a Polyandria de muitos, isto he-, hum maior numero 

de estames do que tpm a penúltima ordem da mesma 

classe. As classes Monoicia e Dioicia tem ainda, alem 

dalgumas daspredictas ordens, aMonadelphia, Syn- • 

genesia e Gynandria; na primeira destas três ordens 

os estames das flores masculinas estão todos apegados 

pêlos filetes em hum corpo, na ordem Syngenesia os 

estames das diçtas flores tem as antheras adunadas, 

e na ordem Gynandria estão apegados ao pistilló» 

N a classe Syngenesia aprimeira Ordem he chamada 

Polygamia igual (polygamia aqualis) e nella'todos 

os floseulos da-flor composta sao hermaphroditps tanto 

no disco como no rayo ; na Polygamia, supérflua 

( polygamia fuperflua ) os floseulos do disco sa§ her-

maphroditos, ps do rayo femininos,, e huns e outros 

sao férteis ; na Polygamia frustrada ( polygamia frus-

tranea ) os floseulos uermaphroditos do disco sao fer-. 
. i ' - " 

(a) Este termo nao fpy dado a alguma das primeiras treze classes do 

systema pela razão de serem as flores de onze estames desadunados 

v-'*rn raras, e as que In serem compreherididas qa classeDodecâiadiCia'.-
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teis, e os femininos do rayo sa5 estéreis ; na Polyga­

mia necessária ( polygamia necessária ) os floseulos do 

disco sao masculinos ou hermaphroditos, estéreis, e 

os do rayo femininos férteis ; na Polygamia segre-

gada ( polygamia segregata) o calys corhmum com-

prehende em si muitos calyces parciaes uniíloros ou 

ainda de maior numero de floseulos (a) ; na Monó-

gamia (monogamia) as flores sao simplices , e na§ 

compostas como nas ordens precedentes. N a classe 

Polygamia há três Ordens, a saber, a Monoicia, e m 

que as flores hermaphroditas e unisexuaes, que con­

stituem a Polygamia , estão e m hum so indivíduo; 

a Dioicia , e m que á Polygamia se acha em dois 

indivíduos; e a Trióícia ( trioecia ) em que a Poly­

gamia esta em três indivíduos, hum produzindo flores 

masculinas ,, outro femininas , e o terceiro herma­

phroditas. 

N a Cryptògamia ha quatro Ordens denominadas, 

os Fetos, Musgos,-Algas, e Fungos; como a expo­

sição dos seus caracteres requer mais extensão do quec 

m e parece ser própria deste Capitulo , reservala-hei 

para guando tractar da classe, a que dizem respeito. 
< 1 1 . ! • _ • 

{/) Os calyces parciaes procedem do calys eomraum, e naõ estaS, 
sobrepostos aos germes. 
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CLASSES com as suas ORDENS respectivas. 

CLASSES. ORDENS, 

I. MÒNANDRIA. 

II. DlANDRIA. 

III. TRIANDRIA. 

IV. TETRANDRIA. 

V. PENTANDRIA, 

VI. HEXANDRIA. 

VII. HEPTANDRIA. 

.VIII. OCTANDRIA. 

IX. ENNEANDRIA. 

X. DECANDRIA. 

XI. DODECANDRIA. 

XII. -COSANDRIA. 

\ 

Xlll. POLYANDRIA. 

\ Monogynia, Digynia. 

< Monogynia , Digynia, Trigynia. 

«í Monogynia , Digynia , Trigynia. 

< Monogynia, Digy.nia , Tetfagynia. 

$ Monogynia, Digynia, Trigynia, Tetragynia , 

\ Pentagynia, Pptygyttia. 

\ Monogynia , Digytfia , Trigynia , Tetragynia, 

\ Polygynia, 

i Monogynia , Digynia Tetragynia , Hepta-

lgy»ia. . 

í Monogynia , Digynia , Trigynia , Tetràgy 

\ nia. 

< Monogynia, Trigynia., Hexagynia. 

J Monogynia, Digynia , Trigynia , Pentagynia. $ 
(, Decagynia. i 

5 Monogynia*, Digynia , Trigynia, Pentagynia , 

( Dodecagynia. 
í 

YMonogynia, Digynia,' Trigynia , Pentagynia, 

(Polygynia. , 

$ Monogynia, Digynia, Trigynia , Tetragynia, 

\ Pentagynia, Hexagynia , Polygynia': 
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CLASSES com as suas ORDENS respectivas. 

CLASSES. ORDENS. 

XIV. DiDTBT A MIA l Gyttínosptrmia, Angiospermia. 

XV. TETR A DYNAMIA1 Siliculosaí , Siliquosd*. 

V Triandna , Heptandria , Octándria , Ennean-
XVI. JvíONA DELPHI A j dria, Decandria, Eudecflndria , Dodecandria, 

t Polyandria. 

XVII. DlADELPHIA < Pentandria, Hexandria, Oaaifdria, 
t dria. 

Dzcan-

XVUIPOLYADELPHIA< Pentandria» Dodecandrla , Tcosajtária , Polyan-
(. dria. 

C Polygamia igual Polygam. supérflua, Polyg. 
XIX. SYNGENESIA •< frustrada," Poíyg. necessária, Pòtyg.' iegrega-

(. da , Monogamia. 

C Diandria, Triandria Tetrandria , Pentandria, 

X X . G Y N A N D R I A < Hexandria, Octandria , Decandria, Dodeçan-* 

( dria , Polyandria. 

XXI MrwmrrA CMonandria, Diandria , Triandria, Tetrandria, 
Pentandria , Hexandria , Heptandria, Polyan-

dria, Monadüphia, Syngenesia., Gynandria. 

Monandria , Diandria, Triandria ^ Tetrandria , 

XXII. DIOICIA / Pentandria, Hexandria, Óçtandtia\ Ennean-
dria , Decandria , Dodecandria , Polyandria , 
Monadelphia, Syngenesia Gynandria. 

XXIII. POLYGAMIA j Monoicia , Dioicia , Tríokía. 

XXIV.CRYPTOGAMIA S petos, Musgos, Algas, Fungos. 
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C A P I T U L O II. 

Das Classes e Ordens do Systema de Linneo em 

particular. 

%• 

Classe I. 

iVloNANDRlA (monandriaj esta classe comprehende 

as plantas que dao flores hermaphroditas com hum só 

estame, como v. g. o cosfo d'Arabia , a canna da 

índia, o ácafraõ dá índia &c. ; tem duas Ordens, 

na Ia. ou Monogynia sao comprehendidas as plantas 

que alem do precedente caracter clássico tem demais 

disso h u m so pistillo nas suas flores; contem athe ao 

prezente treze gêneros, dos quaesdezdaofructosguar-
necidos de pericarpo, a saber, a Renealmia , Amomum , 

Curcuma , Thalia , Mar anta, Myrosma , Kozmpferia , 

Cdnna, Alpinia , e Costus, e três dao fructos sem peri­

carpo , e monospermos , como sao a Boerhaavia (a) , 

Híppuris , e Salicornia. 

( A ) O Leitor vera (nos Tractados dos Gêneros e Espécies de plantas 

publicados pelo Dr. Linneo ) alguns gêneros desta classe com espécies 

que pertencem a outras , como na Salicornia , Boerhaavia, Corispermum, 

e Callitriche, pelo contrario observará que na valeriaha da classe Trian­

dria ha algumas espécies que pertencem á classe Manandria : este in­

conveniente , que tem lugar e m muitos gêneros de( difFèrentes classes 

e Ordens do systema sexual, procede dos dictos gêneros terem sido 

formados mais para servir a h u m Methodò natural do que artificial • 

podia-se contjado obviar de algum »modo , se acazo, nas claves de 

cada classe e" ordem se posessem os nomes das espécies , que lhes 
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A _.*. Ordem ou Digynia comprehende as plantas 

que-dao flores com dois pistillos e contem os gêneros 

Corispermum , Çallitriche , Bfitam, (Mniarum , e Cinna 

que he huma planta graminea (a). 

§• 

Classe II. 

DIANDRIA ( diandria ) : esta classe consta de plantas 

que dáo flores hermaphroditas com dois estames , 

como sao por ex. a oliveira, alfepeiro, jasmineiro, 

verônica, vérbena, salva, alecrimí pimenta, &c. tem 

três Ordens , a Ia. ou Monogynia Comrirehende as 

plantas que dao flores com h u m so pistillo ; os seus 

gêneros sao destribuidos , i°. nos que tem flores sotto-

póstas, com cprollas monopetalas regulares, como sao 

a Olea , Chionanthus , Phillyrea, Ligustrum , Syringa , 

Erarithcmum - lasminum , e Nyctanthes ; 2° nos que 

tem flores sottópostas , corollas monopetalas irregu­

lares e por fructo huma cápsula , como sao a Pozde-^ 

rota, Verônica , Gradola , Schwenkia, Justicia , Diant 

thera, Calceolaria, Pinguicula, Utricularía, e JPulfenia ; 

dizem respeito segundo as leys do systema , ainda que pertençaõ a 

hum gênero natural classado em outras; Linneo tinha bem reco-
nhecid© a necessidade deste trabalho, mas o que elle noa deixou come­

çado a este icspeito está ainda muito incompleto. 

( « y Linneo foy obrigado a-separar os difFerentes gêneros de 

Gramas em razão das leys do seu systema ; a maior parte delles estão 
classados na Triandria/; o jin.hoxanthum esta na Diandria ; a Gahnia , 

Oryia, e Ehr/tarta na Hexandria ; a Zi^ania , Pharus, Olyra , Coix, Tri-
spacum e Zea , na Monoicia ; o Restio na Dioicia; o Spinifex, Chty-
sitrix,Mamsuris,Andropogoni,Holcus , Apluda, hchxmum , Cenchrus, 
a AZgylops fia Polygamia. 
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3o. nós que tèm flores sottopóstas , corollas, mono­

petalas irregulares , e serpentes nuas , como sao a 

Verbena, Lycopus , Amelkystea , Zi^iphora, Monarda, 

Rosmarinus, Salvia , Cunila, e Collinsonia ; 4 0 nos, 

que tem flores sottopóstas e corollas de quatro péta­

las, como a Thouinia; 5 o nos que tem flores sotto­

póstas , e corollas de cinco pétalas, como o Dialium; 

6° nos que tem flores sobrepostas ao germe , como 

a Morina , Circxa , Globba, e Antistrum. 

A ia. Ordem ou Digynia comprehende as plantas 

que dao flores com dois pistillos , como o Anthoxan-

thum ; ea 3 a. ou Trigynia contem as de três pistillas, 

como o Piper. 

s. 
Classe III. 

TRIANDRIA (triandria'); esta classe comprehende 

as plantas que dao flores hprmaphroditas com três 

estames, como sao por ex. os lirios, açafrao, esparto, 

avêa,, balanço , canneira , trigo , cevada , centeio , 

joyo, canna de assucar, alpista , bòlebòle, milhaan» 

íuncas , valcriana &c. 

H a três ordens nesta classe; a Ia. ou Monogynia 

consta de plantas cujas flores tem h u m so pistillo; os 

seus gêneros sao destribuidos i°. nos que dao flores 

sobrepostas^ao germe, como a Valeríana, Melothria, 

Crocus , íris, Moroza, Aniholy^a, Gladiolus,Witsenía9 
Ixía , e Dilatris ; _° nos que dao flores sottopóstas , 

como a Mathendorfia , Commelina , Hippocratea, Loe-

Jlingia, Willichia, Tamarindus, Callisia , Rumphia, 

Cneorum, Xyris, Comocladid, Olax, Rotala, Oriegià, 
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Polycnemum j 3o. nos que daô flores casulosas (a)' 

como o Schxnus , Çyptms , Scirpus , Eriophorutú , 

Nardus, Lygeum, Kyllingia, Fuirena, e Pomereulla. 

A Ia. Ordem ou Digynia comprehende as plantas « 

que dao flores com dois pistillos; todos os seus gêneros 

contem vegetaes gramineos, e podem ser destribuidos 

i° nos que dao flores com casulos umfloros , como 

sao a Bòhartia, Hordeum , Panicum , Cornucopia, Aris-

tida , Alopècufus , Phleum, Phalaris, Paspalum , Mi-

lium, Agrosds, D de ty lis, Stipa , Lagurus, e Saccharum; 

ÍÍ°. nos que dao flores com casulos biflóros , como a 

Afèlica, Aira , e Secale; 3o. nos que dao flores com 

casulos muitifloros, como a Uniola , Lolium, Elymus, 

Triticum, Rottbolla , Bri{a, Poa , Cynosurus, Festuca, 

Bromus, Avena, Arundo, e Anthisdria. 

A 3a. Ordem oú Trigynia consta de piantas que 

dao flores com três pistillos; os seus gêneros sao des­

tribuidos i° nos que dao flores sottopóstas ao germe, 

como o Holosteum, Polycarpon, Lechea , Eriocaulon , 

Monda, Mollugo, Minuartia , Queria , Koenigia, e Tri-

plaris ; 2? nos que dao flores sobrepostas ao germe,' 

como a Proserpinaca. 

§• 

Classe IV 

TETRANDRIA (tetrandria ) ; esta classe comprehende 

as plantas que dao flores hermaphroditas com quatro 

•stames de altura igual ou endeterminadá ( eliisto 

(a) Toslos estes gêneros ,-e os da Ordem seguinte pertencem>a 
família natural da» Gramineas. 

se 
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se destingueda classe Qidynamia , cujas plantas dao 

flores com deis estames sempre mais curtos ) taes sao 

por ex. o cardo penteador , a saudade , escabiosa, 

tanehagem , -diabelha , ruiva dos tintureiros, amor de 

hortelao, cerejeira brava, alchemilla, arvore do pa­

raíso , cusciita, aquifolio, &c. Esta classe contem três 
Ordens. 

A ia. ou MonogVnia consta.de plantas que daâ 

flores com h um so pistillo ; os seus gêneros sao divi­

didos i°. nos que tem flores aggregádas sottopóstas 

ao germe , corollas monopetalas, e sementes nuas , 

como a Protea e Globularia / _,° nos que tem flores 

aggregádas , sobrepostas ao germe , corollas mono­

petalas, e sementes nuas , como o Cepkaiamhus, Di-

psacus, Scabiosa, Knamia , e Allioniâ; 3°.nos que tem 

flores sottopóstas, Corpllas monopetalas, e por frueto 

huma baga ou cápsula , como a Aquarda , Callicaipa, 

Aegiphila , Scoparia , Centunculus, Plantago , Polypre-

mum , Buddleja , Exacum, Penoza, e Blceria ; 4 0 nos 

que tem flores sobrepostas , corollas monopetalas, e 

por frueto huma baga ou cápsula , como a Pavetta 

Jxora , Petesia , Catesbcea , Muchella, Hydrophylax 

fíedyotis , Oldenlandia, Mannetda , e Sanouisorba • 

-0° nos que tem flores sottopóstas, as corollas mono­

petalas , e o frueto didymo ou dicoeco, como a Hous-

tonia,e Scabrita; 6o. nós que tem flores sobrepostas, 

corollas monopetalas , e o frueto didyrho ou dicoeco 

( sao as Estrelladas de Ray ) , como a Rübia, Galium, 

•Asperula , Scherardia , Spermacoce , Knoxia^, Dlodia 

e.Crucianella ; 7 0 nos que tem flores sottopóstas , 

corollas monopetalas , e frueto quàdricocco ou com­

posto de quatrobagas adunadas,comoüSipkonantkus • 

B 
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-&o. nos que tem flpres completas, sottopóstas , e co­
rollas de quatro pétalas, como o Epimedium*, Skimmid, 

Rhacoma', Othera , Orixá , Ptelea , Samara, Fagara , 

Ammannio, Banksia , e Hartogia ; 90 nos que tem 

flores completas , sobrepostas, e corollas de quatro 

pétalas, como a Trapa , Cissus , Cornus, Ludwigia , 

e Santalum ; 10 o nos que tem flores incompletas, e 

sottopóstas ao germe ,. como a Struthiola , Crameria, 

Rivina , Embothrium, Nigrina , Salvadora, Camphoros-

ma , Alchemilla ,* Dorstenia , e Cometes ; 11°_ nos que 

tem flores incompletas , e sobrepostas ao germe, 

como o Sirium , Acana, Jsnardia •, Elozagnus , e Gono-

carpus. 

A*2a. Ordem ou Digynia comprehende as plantas 

que dád flores com ídois, pistillos, como a Bufonia, 

Hypecoum, Hamamdis , Cuscuta, Gomo^ia , Galopina, 

Aphanes , e Cru^ita. 

A 3 a Ordem, ou Tetragynia, consta das plantas 

que dao flores com quatro .pistillos , como o llex, 

Coldenia , Sagina , Tillcea, Myginda, Potamogeton , c 

Ruppia. 

§• 

Classe V 

PENTANDRIA (Pentandria) ; esta classe , hehuma 

das mais extensas do Systema , e comprehende as 

pjantas que dao flores hermaphroditas com cinco 

estames , como por ex. a borragem , buglossa, cy-

noglossa , murriao ,'quejadilho , meimendro , herva 

sanpta , verbasco, verdeselha , congossa, loendro , pi­

mentão , tomateiro, herva moira, madresylva, videira, 
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hera , acelga , ulmeiro , cenoira, salsa , coentro , 

;herva doce, murugem, funcho, sabugueiro,tineiro ou 

folhada, tamargueira, sumagre , linho, &C.-&C. 

Nesta classe ha seis ordens ; a ia. ou Monogynia 

consta das plantas que dao flores com hum so písíillo; 

os seus gêneros sao destribuidos i°. nos que tem flores 

sottopóstas , corollas monopetalas, e o frueto mono-

^spermo^) , como a Mirabilis, wágela, e flumbago; 

J_°. nos que tem flores sottopóstas , corollas monope­

talas, e por frueto quatro sementes adunadas duas a 

duas (i) como a Cerinthe , e Messenschmidia ; 3o. nos 

que tem flores 'sottopóstas , corollas monopetalas , e 

dao quatro sementes , que cahem.desadunadas, como 

o Echium, Heleotropium\, Pulmonaria, Lithospermum , 

Onosma , Symphylum , Boraga , Lycopus , Asperügq , 

Cynoglossum, Anchusa, e Myosotis ; 40. nos que tem 

flores sottopóstas, corollas monopetalas , e dao cinco 

sementes , como a Nolana ; ô°* nos qüe tem florçs 

sottopóstas, corollas monopetalas, e sementes cobertas 

de pericarpo (c) , como o Hydrophyllum , Coris , 

Galax , Cortüsa, Anàgallis , Lysimachia , Cyclamen , 

JDodecatheon, Soldanella , Prifòula , Androsace , Areiia^ 

Hottonia , Menyanthes , Dorcenà , Allamanda , Theo* 

phrasta , Schejfieldid, Retçia , Spigelia , Ophiorhi^a -, 

• - * • -

(a) Segundo Linneo, todas as "plantas destas quatro primeiras divisões, 

menos a Messenschmidia, sao gymnospermas, isto he, daõ sementes sem 

pericarpo, aindaque algumas destas tenhao, Segundo elle, duas ou quatro 

cellúlas como a Cerinthe e Nolana. Vej. a este respeito o §. das 

Sementes. 

(i) Os gêneros desta divisão e da seguinte pertencem áY Asperifo-

lias de Ray. , 

(c)Esta divisão he demasiadamente longa1, e sp poderá abbrévíar 

fcum tanto^ attendend® às differencas do frueto. 

B ij 



20 E X P O S I C A O 

Convolvulus , Lisianthas , Patagonula , Nigrino, Ima­

tura-, Hyosciamus , Nicotiana, Verbasjçum , Chironia , 

Diapensia , Phlox , Polemonium , Ipomcea , Brossoza , 

A {álea , Mpachris*., Ceropégia , Nerium ,, Echites , Per-

gularia,Plumieria, Cameraria, Tabèrnamontana, Vinca, 

Jgnatia , Çaríssa , Jacquinia , Laugeria, Pcederia, Var-

ronia , Cor dia , Ehretia , Tournefortia , Rauwolfia , 

Cerberà, Arduina , Myrsine , Bladhia , Cestrum , Brun-

felsia, Randia, Fagrcea, Strychnos, CapsicUm, Solanum, 

Physalis, Atropa , Ellisia , Lycium, Menais, Sideroxy-

lon, e Chrysophyllum ; 6°. nos que tem flores sobre­

postas , corollas monopetalas , e sementes cobertas 

de. pericarpo , como o Samolas , Bellonia , Virecta, 

Macrocnemum , Rondeleda , Cinchona , Portlandia , 

Rcella, Phyteuma, Campanula, Sc&vola, Trachelium, 

Matthiola, Morinda , Psycothria , Coffca ,. Ckiococca , 

y Gardênia , Genipa , Lonicera , Triosteum , Musscenda , 

Hamellia, e Erithalis; y°. nos que tem flores sotto­

póstas corri corollas de cinco pétalas , como a Hir-

iella-, Rhamnus , Ceanothus , Celastrus , Evonymus , 

Aquilicia , Vitis, Zlczodendron, Corynocarpus, Mangi-

fera, Cedrela , Calodendtum, Buttnera , Diosma, Ho-

venía, Claytonia, Roridulà, Itea, Sauvagesia, Caroxylon, 

Brunia , Kuhnia, e Nauclea ; 8o. nos que tem flores 

sobrepostas , e corollas de cinco pétalas , como o 

"Ribes , Escallonia , Hedera , Plectronia , Phylica, Gw 

-novia , Heliconia , Cyrilla , Argophyllum , Lago&cia, 

e Conocarpus j ,o° nos que tem flores descorolladas , 

e sottopóstas, como a Celosia , Achyrantes, Chenolea , 

Illecebrum , e Glaux, IQ°. nos que tem flores desco­

rolladas , e sobrepostas, como o Thesium. 

A 2a. Ordem ou Digynia consta de plantas que dai 
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flores com dois pistillos; os seus gêneros sao divididos 

i°. nos que tem flores sottopóstas e corollas mono­

petalas , como a Stapelid, Cynánchum, Periploca,, Apo-

cynum, Asclepias, Melodinus, Swertia, Gendana, Cressa, 

Hydrolea, Porana, Schrebera, e Steris ; 2o. nos que tem 

flores sobrepostas, e corollas de cinco pétalas, como a 

Russelia; 3o. nos que tem flores sottopóstas e.corollas de 

cinco pétalas,como a Veleja, Linconia, Nama, Heuche-

ra, Bumalda, Ahabasis, e Gomphrena; 40. nos que tem 

flores incompletas (com calys sem corolla) como a 

Salsola, Chenopodium, Beta, Hemiaría, Bosea, e Ulmus; 

5o. nos que tem flores sobrepostas ao germe, umbrella-

das, com umbrellaS universaes e parciaesguarnecidas de 

invólucros, corollas de cinco pétalas, e duas sementes 

nuas quási açlunadas (a ) 1 como á Vahlia, Phyllis , 

Coprosma , Eryngium, Hydrocotyle, Sanicula, Astràn-

tia , Heracleum , GEnanthe, Echinophora, Caucalis, Ar-

tedia^ Daucus, Tordylium , LaSerpidum , Peucedanum , 

Ammi , Hasseiquistia, Conium, Bunium, Altkamanta, 

Buplevrum , Sium , Selinum, Cuminum , Ferula , Críth-

mum , Bubon, Cachris, Ligusticum, Angélica , e Sison ; 

60. nos que tem as circunstancias do artigo prece­

dente, excèpto o nao terem as umbrellas universaes 

invólucro algum , mas tao somente as parciaes , 

como a tAlthusa , Coriandrum , Scandix, Charophyl-

lum , Phtllandrium , Imperatoría , SeSili , e Cicúta; 

jo. nos que tem as circumstancias do artigo quinto, 

mas nao tem invólucros nem universaes. nem par­

ciaes, como o Smyrnium , Carum, Jhapsia; Pastinaca, 

( a ) Esta divisão e as duas seguintes comprebendém a família 

natural das Umbrelladas, ' 

B iij 
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Anethum , AEgopçdium'•'', Apium , (a), Pimpinella , e 

Cassonia. 

A 3a Qrdem-ou Trigynia consta de plantas que 

dao flores com três pistillos; os seus geríeros sao.divi-

dos io; nos que tem flores, sobrepostas, c o m o o Víbptr-

num è Sàmbucus ; _°. nós que tem flores sottopóstas, 

como o Semecarpus, Rhus, Cassine, Spathelia, Tamarix, 

Staphylea, Drypis , Turnera, Sarothra , Alsine , Tele-

phium , Corrigidla, Pharnaceum, Xylóphylla, e Base/Ia. 

A 4a. Ordem ou Tetragynia consta de plantas que 

dao flores com quatro pistillos , como a Parnassia, 

e Evolvulus. 

A 5a. Ordem ou Pentagynia comprehende as plantas 

que dao flores com cinco pistillos ; os seus gêneros 

sao divididos io. nos que dao flores sobrepostas, como 

a Aralia / 2 o nos que daò5 flores sottopóstas , como 

a Crassula , Gisekia , Linum , Aldrovanda, Drosera , 

Mahernia , Commersonia , Sibbaldia , e Stadce. 

A 6a/ Ordem ou Polygynia comprehende as plantas 

que daõ flores com pistillos numerosos (b)% como o 
Çâyosurus. 

$• 

Classe VI. 

HEXANDRIA ( hexandria ); esta classe comprehende 

as plantas que dao flores,com seis estames de com­

primento igual ou indeterminado (c) como o ananaz, 
i ,i M ^ 

(a) Exceptiíao-se a salsa, espécie de Apium, ea herva doce, espécie 
çíe pimpinella , que tem invólucros parciaes compostos de foliolps 
miúdos e e m pequeno numero. 

(ò) Bírsta que os pistillos sejàÕ sejs, ou eye.taõ este numei-o. 

(x) Nisto.se dpsiingue da classe Tetradynamia , que consta de 

http://Nisto.se
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narcizo, jonquilho, alho, cebola, piteira, ak>e, tu-
berosá, cebola alvarraan, jacintho, abrotea,espargo, 

açucena , tulipa , acòro, junco , arroz , colchico , 

azeda, labaça, &c. Goritem cinco Ordens. 

A ia. ou Monogynia, consta de plantas que dao, 

flores com hum so pistillo ; os seus gêneros sao dividi-

dos i°. nosque^dáo flores com perianthioe corolla {a) 

como a Licuala , Bromelia , Tillandsia , Burmannia , 

Lachenalia , Tradescontia , Bursera , Frankenia, Loran-

thus , ffiltia, Richardia , Berfrerís , Leontice , Prinos , 

Duràia, Canarina , Nandina , e Achras; 2.0. nos que 

dao flores corrrcalys e corolla , mas-o calys he hum 

invólucro , espatha , ou casulo , como o Hxmanthus, 

Leucojum , Gdlanthús , Narcissus , Pancratium , Ama-

ryllis , Crinum , Pontederia, Tulbagia, Allium, Aphyl-

lanthes, Hypoxis , e Ehrharta ; 3 o nos que dao flores 

descalycinas com humacorollade seis pétalas ou de seis 

laciniaS , quer seja sobreposta quer sottpposta , como 

a. Alstroemería, Bulbocodium , Gethyllis , Hemeróca:llis, 

JÍgave , Aloe ,Aletrís , Polyanthes , Convaliaria, Hya-

cinthus, Phormium, Asphodelus, Ahthericum , Ornitho-

galum, Scilla, Cyanella, Draceena, Pollia, Asparagus, 

Gloriosa ,7 Erythronium,' Uvularia, Fritillaria , Lilium, 

lulipà, Yucca , Albuca , Lindera, Massonia , Açoras, 

e Orondum; 40. nos que dao flores, com perianthio 

sem corolla, como o Calamus , Jüncus, e Pepíis (b),. 
- . ' 1 

, in I.I 1. - 1) . — • . 

plantas, cujas flores aindaque tem seis estames , dois delles sao sempre-

mais curtos e quatro mais altos. 

( a ) O calys nesta divisão he hum perianthio , ora sottpposto ora 

sobreposto, x 

( Ã ) Este gênero foy posto nesta divisão por causa da maior parte 

das suas flores naõ terem corolla. 

B iv 
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A 2a. Ordem ou Digynia comprehende ás plantas 

que dao flores com dois pistillos , como a Falckia f 
Atrápkaxis > Gahnia , e Oryça. 

A 3a. Ordem ou Trigynia consta das plantas que 

dao flores com três pistillos; os Seus gêneros sao divi­

didos, i°. nos que dao flores sottopóstas , como 't 

Colchicum , Melanthium, Medeola , Helonias, Trilliutto, 

Triglochin , Ruhiex, Scheuch^ería , e Wu.rmb-e.ti ; 2o. nos 

que dao flores sobrepostas, como, a Flagellatia. 

A 4a. Ordem ou Tetragynia comprehende as plantas 

que dao flores com quatro pistillos, como a Peiivería. 

A 5a. Ordem ou polygynia consta das plantas , que 

dao cinco, seis , ou mais pistillos, como o Alisma. 

Classe VII. 

HEPTANDRIA (heptandria ) ; esta classe compre­

hende as plantas que dao flores hermaphroditas corn 

sette estames-, como por ex. o castanheiro da Índia 

( ou JEsculus hippqcastanum); contem quatro Ordens, 

a r C o u Monogynia consta das plantas que daaflores 

com hum so pistillo , como a Trientalis, Disandra , e 

JEsculus ; a 2a. ou Digynia das que dao flores com 

dois pistillos, como o Limeum ; a 3a. ou Tetragynia das 

que dao flores com quatro pistillos, como o, Saururus 

e Aponogeton ; a 4a. e m fim ou Heptagynia compre­

hende as que dao- flores com sctte pistillos, como 

o Septas: 

http://Wu.rmb-e.ti
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Classe VIII. 

OCTANDRIA (octandria) ; esta classe comprehende 

as plantas que dao flores hermaphroditas com oito 

estames, como a semprenoiva, bistorta, chagas, urzes, 

trovisco , occ. e contem quatro Orderts. 

A ia. Ordem ou Monogynia comprehende as plan­

tas que dao flores com hum so pistillo -; os seus gê­

neros sao deStribuidos i°. nos que dao flores completas, 

ou com corolla e calys, como o Mimusops, Tropteolum, 

Bceckea, Memecylon , Combretum , Ophira , Epilçbium , 

Gaura , Oenothera, Rhexia, Osb&ekia, Grislea, Guarea, 

Antichorus, Allophylus, Jambolifera , Lawsonia, Meli-

'cocca , Amyris , Fuchsia, Çhlora , Vaccinium , e Erica ; 

2o. nos que dao flores incompletas, como a-Gnídia , 

Lachncea, Dirca, Daphne , Passerina, Stellera, e Z>o-

doncza. 

A 2a. Ordem ou Digynia consta das plantas que dao 

flores com dois pistillos , como a Weinmannio, Móeh-

ringia , Codia, Schmiedelia , é Galenia. A 2*. Ordem 

ou Trigynia contem as plantas que dao flores com 

três pistillos , como a Paullinia , Cardiospzrmum , Sa-

pindus , Coccoloba , e Polygonum. A 4a. Ordem ou 

Tetragynia comprehende as plantas que dao flores com 

quatro pistillos , como a Adoxa , Elatine , Paris , e 

Haloragis. 
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Classe IX. 

ÊNNEANDRIA (enneandría ) ; esta classe compre­

hende as plantas que dao flores hermaphroditas de 

nove estames, como o loireiro, canella, alcanforeiro, 

rhubarbo, &c. e contem três Ordens. 
\ * __ 

A ia. Ordem ou Monogynia consta das plantas que 
dao flores com hum so pistillo, como o Tinus, Laurus , 
Anacardium , e Cassyta. A 2a. Ordem ou Trigynia 
contem as.que dao flores com três pistillos, como 

o Rheum. A 3a. Ordem ou Trigynia consta das que 

dao flores com seis pistillos , como a Butonms. 

Classe X. 

DECANDRIA (decandria ); esta classe comprehendec 

as plantas que dao flores hermaphroditas com dez 

estames, como a olaya , pao sancto, arruda , abrolho, 

medronheiro , copaiveira , cravo , herva traqueira , 

corichelo , arroz dos telhados , &c. e contem cinco 

Ordens. 

A ia. Ordem, ou Monogynia^ constadas plantas, que 

dao flores com hum so* pistillo ; os seus gêneros sao 

divididos IÓ. nos que dao flores com corollas poly-

pétalas irregulares ou desiguaes , como a Sophora , 

Anagyrís , Cercis, Bauhinia, Hymmçza ,'Poinciana, My-

roxylon , Parkinsonia , Ccesalpinia , Toluifera , Cássia , 

Guilandina , e Dictamnus ; 2o. nos que dao flores com 
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corollas polypetalas íguaes , como a Cynomètra, Pro-

sopis, Aãenanthera, Hcematoxylon, Trichilia, Turrcea, 

Melia , Swietenia , Ekebergia , Guaiacüm , Ruta, Tri-

bulus , Fagonia , Zygophyllüm, Quaffio , Thryallis, Li-

monia , Heis teria , Quisqualis , Monotropa , Cletfyra , 

Pyrola, Ledum, Dioncea , Murraya , Çhalcas , Melas-

toma, e Jussieua ; 30. nos que tem flores completas 

e corollas monopetalas íguaes, como o Codon, An-

dromèda, Rhododendron,, JCalmia , Epigaa , Guqltería, 

Arbutus, Styrax , e Inocarpus ; 40. nos que tem flores 

ou sem perianthio ou sem corolla ,'comó a Samyda, 

Dais, Bucida , e Copaifera. 

A 2a.. Ordem ou Digynia consta das plantas que 

dao flores com dois pistillos , como o Scletanthus, 

Trianthema , Chrysosplenium , Royena , Hydrangea , 

Saxifraga , Tiarella , Mitella, Cunonia , Gypsophila , 

Saponarío, e Dianthus. 

A 3a. Ordem ou Trigynia comprehende as plantas 

que dao flores com três pistillos , como a Arenaríd, 

Stellaría, Cucubalus, Sdene, Cherleria, Deutyia , Gari-

della , Erythròxylon, Malpighia, Banisteria , Hírcea, e 

Triopteris. 

- A 4a. Ordem ou Pentagynia comprehende as plantas 

que dao flores com,cinco pistillos, como o Sedum , 

Cotyledon, Penthorum , Bergia, Spergula , Cerasdum , 

Agroslema, Lychg^s, Oxalis, Spondias, Averrhoa, Grie-

lum , Suriana , e Forskohlea. 

A 5a. Ordem ou Decagynia comprehende as plan­

tas que dao flores com dezpistillos , como a acurada, 

e Phytolacca. 



2§ E X P O S I Ç Ã O 
•i 

Classe XI. 

DODECANDRIA ( dodecandria ) ; esta classe compre­

hende as plantas que dao flores hermaphroditas com 

onze {d) athe dezanovè éStames inclusivamente,comô 

o asaro , beldroega , salicaria , agrimonia, maleitas , 

eayati, &cc. e contem cinco Ordens. 

A ia. Ordem ou Monogynia consta das plantas que 

dao flores com hum pistillo , como a Bocconia, Hud-

sonia, Asarum , Tomex , Rhiçophora , Apactis , Gar-

cinia, Cratceva, Halesia, Triumfetta, Eurya, Peganum, 

Dodecas , Ni traria , Vatica, Canella, Portulaca, Ly-

thrum , Ginora , Blakea , Befariâ , Basia , Decumaria , 

e G&tliyllis. 

A 2a. Ordem ou Digynia comprehende as plantas 

(<z) O titulo Dodecandria indica que as plantas que pertencem a esta, 
classe tem de ordmario doze athe dezanovè estames inclusivamente ; 
as plantas que dao flores hermaphroditas de onze estames, como vg. a 

Reseda alia , sendo raras na natureza , e não merecendo por conse­
guinte huma classe à parte (que se denominasse Endecandria ) d e w m 
ser reduzidas à Dodecandria , sem embargo do seu' titulo, visto naõ 

haver outra classe no Systema a que possaõ pertencer. ( Vej. Lin. Gener. 
planp. édit. noviss. Cur. Reichatd , pag. 241. ) Este inconveniente do 
titulo tanto nesta classe como na seguinte , ve alim disso a dificul­
dade» que pode haver em achar a classe , todas as vezes que hum 
gênero tiver o numero variável de 19 ou 20 estames, podiaõ oiniarse , 
se acazo ,a Dodecandria , leosandria , e Polyandria so reduzissem 
somerite a duas classes denominadas Polydochandria e Polycalandria ; 

na ía.seriaS classádas todas as plantas que dessem flores hermaphro­
ditas com onze ou mais estames apegados ao receptaculo , e na 2a. as 

mesmas dietas plantas qué tivessem onze ou mais estames insertos ao 
•aly 
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que dao flores Com dois pistillos, como o_ Heliçcarpus, 

e Agrimonia. A 3a. Ordem ou Trigynia contem as 

que dao flores com três pistillos , como a Riseda , 

Euphorbia, Visirza , Tacca, e Pallasia. A 4a. Ordem 

ou Pentagynia consta das que dao flores com cinco 

pistillos , como o Glinus. A 5a'. Ordem ou Dodecagy-

nia contem as qiie dao flores com doze pistillos , 

como o Sempervivum. 

§• 

Classe XII. 

ICOSANDRIA ( icosandrià ) ; p caracter clássico ou 

notas xlestinctivas , pelas qiiaes esta classe differe da 

precedente e subsequente consiste enV comprehender 

plantas , que dao flores hermaphroditas, cujo calys 

he monophyllo e concavo _, a corolla petaleada com 

com as unhas das pétalas apegadas a face interna do 

calys, e constarem alem disso de vinte ou mais esta­

mes apegados à face interna do Calys {a) , como a 

murta, romeira,pessegueiro, amendoeira,amexieira, 

(a) No cazo que os estames estejao apegados à corolla, devem sempre 
ser reputados como apegados ao calys , todas as vezes que a corolla se *• 
achar apegada a elle. Esta circumstancia do apego dos estames ao 
ealys e o numero dos dictos estames saõ os principaes destinetivos 
»desta classe, porquanto todas as mais circumstancias se achao nalguns 
gêneros da Dodecandria e Polyandria, de maneira que íe o Lythruin 
e Ginora tivessem vinte estames; seriao da leosandria e naõ da Dode-* 
candria; a Tetragonia naS, tem corolla nem o calys monophyllo e sem 
a insersaõ dos estames ao calys seria da Polyandria e naõ da leosan­
dria , e a Muntingia sem o apego dos estames ao receptaculo seria da 
leosandria e naõ da Polyandria. Os getoeros da leosandria , que tem 

Tinte estames, como o Phüadelphus, Pyrus, Sorbws , Cratqgus ç Mespilus 
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azereiro , gingeira , cerejeira , pirliteiro , sorveira , 

nespereira, pereira, maceira, roseira, syIva,moran-

gueiro, cinco ^m rama, &c. Contem cinco Ordens. 

A ia. Ordem ou Monogynia comprehende as plan­

tas que dao flores com hum so pistillo, como o Çactus, 

Eugenia,, Philadelphus , Psidiurn , Myrtus , Púnica , 

Amygdalus ,,Prunus , Chrysobalanus , Plínio , e Sonne-

rada. À 2a. Ordem ou Digynia consta das que dao 

flores com dois pistillos, como o Cratazgus. A 3a. Ordem 

ou Trigynia contem as que dao flores com três pis­

tillos , como o Sesuvium, e Sorbus. 

A 4a. Ordem ou Pentagynia'comprehende as plantas 

que dao flores com cinco pistillos, como a Tetragonia, 

Mespilus, Pyrus , Mesembryanthemum, Aiçoon, e Spiraa. 

A quinta Ordem ou Polygynia contem as que_ dao 

flores com muitos pistillos, isto he , que tem' seis ou 

mais pistillos , como a Rosa, Rübus , Tormendlla (a) , 

Potendlia., Dryas , Fragaria , Geum , Comarum , e" 

Calycanthus. 

nao deixao algumas vezes de ser difliceis aos principiantes, porquanto 
basta que o numero varie e diminua de hum to estame nas flores que 
obçervaõ para lhosfazer buscar e m vaõ na Dodecandria. Vej. a este 
respeito a nota precedente. 

(a) Esta plapta verdadeiramente pertence à classe Dodecandria, pela 
razão de ter somente 16 estames; Linneo parece ter pot̂ to este gênero 
na leosandria e m razão da grande analogia que tern com a potemilla, 
•u talvez por esperar de o reunir ao dicto gênero. 
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Classe XIII. 

POLYANDRIA {polyandria ) ; esta classe compre­

hende ás plantas quèrlao flores hermaphroditas cõm 

vinte ou mais estames apegados ao receptaculo, como 

a papoila, dormideira , celidonia, alcappàrra, esteva, 

tilha , o chà, golfao, rosa álbardeira , esporas, nigella, 

anembne, raihunculo , oic. e contem sette Ordens. 

A Ia. Ordem ou Monogynia consta das plantas que 

dao flores com h u m só pistillo; os seus gêneros sao 

divididos io. nos que daÕ flores com corollas mono­

petalas , como a Marcgravia-, Ternstromia , e Alstonia; 

20. nos quedao flores com corollas de três pétalas, 

como o Trílix ; 30. nos que dao * flores com corollas 

de quatro pétalas, como a Rheedia, Mammea, Papa-

ver , Cheiidonj.UTn', Capparis, Acttza , Cambogia-, Calo-

phyllum , Sparrmania, Valha, Grias , e Caryophyllus ; 

4°. nos que dao flores com corollas de cinco pétalas, 

como a Loosa, Men\elia , Vatería , Sloanea, Cistus , 

Corchorus, Sarracenia, Tilia, Cleyera, Mirisdca, Ochna, 

Muntingia , e Elceocarpus; ô0. nos que tem flores com 

corollas de seis pétalas , como a Argemone , Thea , 

Lagerstrozmia , e Lechytis ; .6°. nos que tem flores còm 

corollas de oito pétalas, como a Sanguinária; y°. nos 

que dao flores com corollas de nove pétalas , como 

o Podophyllum ; 8°. nos que dao flores com corollas ' 

de.dez pétalas , como a Bixa; o0, nos que dao flores 

com corollas de muitas pétalas, isto he, que tem mais 

de dez pétalas,'como a Nymphaa ; ip° nos que tem 
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flores qom calys sem corolla, como a Trewia, Prockia, 

•* Lcetia , Seguieria , e Delirria. 

A 2a. Ordem ou Digynia consta de plantas que dao 

flores com dois pistillos,, como o Calligonum, Jçother-

gilha, Caratdla , e Pceonia. A 3°. Ordem ou Trigynia 

çontèm as que dao flores com três pistillos, corno o 

Acohitum, e Delphinium. A 4a. 'Ordem ou Tetragynia 

consta das que daa flores com quatro pistillos, como 

á Cimifuga ,-' Tetracera, e Caryocar. A 5a. Ordem ou 

Pentagynia comprehende 'as quê dao flores com cineo 

pistillos, como a Aquilegia , Nigella , Reaumuria, e 

Brathys. A 6a. Ordem ou Hexagynia contem as que 

dao flores com seis pistillos , como o Stratiotes. 

I» A 7a. Ordem ou Polygynia comprehende as plantas» 

que dao sette ou mais pistillos , como a Houluynia , 

líydrasds , Atragene, Clematis, Thalicirum , ísopyrum , 

líelkborus , Caltha, Anemone, Michelia, Trollius, Win-

tera , J/nona, l/varia , Annona , Liriodendrum , M,z-

gnoãa, Dillenia, Rantmculus , Illicium, e Ador.is. 

Classe X I V 

DIDYNAMIA (didynamia); esta classe comprehende 

as plantas que dao flores hermaphroditas com quatro 

estames, dos quaes dois sao sempre mais altos , como 

a hera terrestre , hyssopo , alfazema , rosmaninho , 

carvalhinha, betonica, ortíga morta , scgurelha , hor-

telaan, mentrasto, neveda, marroyo, tomüho, sçrpa<3, 

poejo , mangericao, ouregaò, mangerona, herva ferro, 

Jierva cidreira , herva gigante , digital , gergelim , 

anhocasto., 
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anhocasto , &c. Consta de duas Ordens, e compre­

hende as Labiadas e Personadas de Tournefòrt, e 

as Monopetalas irregulares de Rivino , cujas flores 

e frueto tem huma estruetura particular, e certos des-

tinetivos geraes, que podem ser reduzidos aos seguin­

tes , com bem poucas excepçoès (d). 

C A L Y S : hum perianthio monophyllo , tubuloso ou 

campanukdo, terminado em quatro ou cinco dentes, 

e as vezes dividido e m dois lábios denticuladós, per­

sistente. 

C O R O L L A : monopétala , tubulosa na base (b) , 

desigual, com a orla ordinariamente dividida e m dois 

lábios. 

E S T A M E S : quatro, com os filetes, apegados ao tubo da 

corolla, e de ordinário encostados ou postos debaxo do 

lábio superior, parallélos, os dois internos ou próximos 

ao estylete mais curtos, e os outros dois aindique mais 

compridos raras vezes excedem o comprimento da co­

rolla. As antheras ordinariamente estão debaxo d© 

kibio superior , conchegadas ou inclinadas a mais 

baxa para a mais baxa e a mais alta para a mais 

alta. 

PISTILLO : o germe esta posto sobre o receptaculo da 

íructificáçaô;sostem hum so _.y£̂ Ze£efilifbrme,encostado> 

ao lábio superior da corolla entre os filetes , curvado 

h u m tanto na ponta, e hum pouco mais alto do que 

( a ) Os Botânicos Naturistas chamaõ a esta sorte de descripçaõ o 

caracter clássico natural. 

Q~) \ base das corollas nesta Classe Serve, segundo Linneo,à secreçaS 
do mel, e o contem fazendo/as vezes de ne.tario. 

c 
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os estames mais compridos ; o esdgma ordinariamente 

hechanfrado , bifendido '.(d)., ou simples. 

P E R I C A R P O : ás plantas da primeira Ordem1 desta 

Classe tem todas sementes nuas, e as da segunda dao 

sempre hum frueto coberto. 

S E M E N T E S : na primeira Ordem todos os gêneros {b) 

dao quatro sementes nuas, e na segunda todos dao 

sementes cobertas de pericarpo, numerosas, e ape­

gadas ao seu próprio receptaculo posto no meyo dó 

pericarpo. 

O caracter essensial desta Classe consiste , segundo 

Linneo, no numero dos quatro estames, dosquaes os 

vdòis próximos sao mais curtos e convergentes; no 

pistillo com hum so estylete, e na corolla desigual. 

A Ia. Ordem ou Gymnospermia comprehende as 

plantas qUe dao quatro sementes nuas (c) ou as 

Labiadas de Tournefort, e as Verticilladas de Ray ; os 

seus gêneros sao destribuidos i°, nos que tem o calys 

qnasi igual e com cinco dentes, como a Perilla , 

Leonurus, Glecoma , Hissopus , Mentha , Sideritis, La-

vandula , Teucrium , Ajuga , Phlomis , Betonica , 

(a). Linneo e outros Botânicos daõ às duas lacinias, em que termina 
o estylete das flores desta Classe, e da Syngenesia, em geral, o nome de 

estigma bifendido "ou bipartido; mas propriamente saõ dois estigmas 
ç naõ hum so; todas as vezes que o estylete, se divide e m lacinias 

fiiifprmes, cada lacinia terminal deve, sempre ser considerada como 
hum estigma e naõ como parte do* estigma; a.descripçaõ que Linneo 
da dos estigmas das Ma!vacease ainda dos de alguns gêneros da Synge­
nesia basta para provar à necessidade que ha de fixar a accepçaõ dos 
«stigmas do modo que digo. 

(6) Excepto o Phryma qüc da'huma so semente nua. 

(c ) Excepto o Phryma que tem huma so semente nua , como 
ja notei. 
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Lamium, Gal&opsis, Stachys, Neptta, Satureja, Ballotas> 
Marrubium , e Moluccella ; 2o* nos que tem o cálys 

dividido em dois lábios, como a Scutellaria, Thymus, 

Ocymum, Prunella, Cleonia, Trichostema; Dracoceplia* 

lum , Origanum , Clinopodium , :Tliyn;bm , Mdittis , 

Melissa , Horminum , Praáii,m , e Phryma. 

A,2a. Ordem , ou Angiospermia, comprehende as, 

plantasque dao sementes cobertas de pericarpo , ou as 

Personadas deTournefort; os seus gêneros sao cjestribui-

dos i°. nos que tém o cajys tubuloso com hum grande 

hiajto longitudinal, como a CascUfeja; 2Ó nos que tem o 

caiys bifèndido ou bipartido, como a OboUriu, Oro-

hahche , Hebensirtda , Tbrenia, Acanthns , Premnd ', e 

Crcscentia ; 3o. nos quetem o calys tnfendido, como 

a Halleria ; 40. nos que tem o calys quadrifendicío , 

como à Lippia, Selago , Lathrad, Bartsia , Euphrasia , 

Rhinanthus , Melampyrum, Schwalbea, Barlería ,* Loesc-

lia , Gmelina , e Lantaná ; 50. nos que tem o calVs 

fendido em cinco dentes ou segmentos, como a A vi* 

cennia , Tofáia , Limosella , Btovdlliâ , Lindetnía, Van-

dellia, Gesneria, Scrophularía, Stemodia, Celsia , Hemi-

meris , Sibthprpia , Capraria. , Digitalis , Bignonia , 

Ruellia, Buchneria , Erínus, P,etwa, Manalea, Andr-

rhinum , Columnea , Gerar dia , Pediculdris ,/Mimulus , 

Dodartia, Chelone, Sesàmum , .Martytiia, JCr0iiotaria , 

Pedalium , Amasonio , Linncea , Bonda •j^Cornuiia 9 

Clerodendron, Volkameria , Cftharexylon, Ovieda , Mil-

lingtonia , Viiex, JDuranta, e Beslería ; 6o. nOs que tem 

p cálys multiferidido , isto he , terminado em seis ou 

mais dentes como a Hyobanche, Cymbaria>, e thm-

b&rgia ; yo. nos que tem a corolla petaleada, ou com 

pétalas, como o Melianthus. 

C íj 



36 E X P O S I Ç Ã O 
3 

Classe X V . 

TETRADYNAMIA (tetradynamia); esta Classe contert* 

as plantas que dao flores hermaphroditas com seis 

estames, dos quaes quatro sao sempre mais altos do 

que os outros, como a bolsa de pastor, rabaÕ , nabo, 

couve , mastruçó, agriões, mostarda, goiveiro , &c. 

Consta de duas Ordens e comprehende as Cruciferas 

de Tournefort e as-Siliquosas é Siliculosas de Ray , 

cujas flores e frueto tem huma estruetura particular e 

certos destinetivos geraesj, que podem ser reduzidos 

aos seguintes, com bem poucas èxcepçoes. 

C A L Y S : h u m perianthio composto de quatro foliolos 

oblongos, interiormente concavos, bojudos na base (d), 

conchegados em alguns gêneros , e m outros mais ou 

menos abertos , situados oppostamente igual contra 

igual, e decadentes. 

COROLLA : cruciforme ou, composta de quatro pé­

talas iguaes e encruzadas ; he plana na orla , as unhas 

das suas pétalas sao assoveladas , levantadas , do 

comprimento do calys ou pouco mais altas, e apegadas 

ao receptaculo ao lado dos estames; as lâminas das 

pétalas estáo lateralmente conchegadas na parte infe­

rior , e se alargao pouco a pouco para a extremidade, 

que de ordinário he obtusa. 

E S T A M E S : seis ; os seus filetes sao assovelados e 

(a) Segundo Linneo, a cavidade interna, que estes foliolos tem na 
_a?-e,faz as vezes denectario. 
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levantados, dois sao mais curtos, oppostos, e do com­

primento do *:alys , os outros quatro sao hum pouco 

mais compridos, mas nao tanto como a corolla. As 

antheras sao hum tanto oblongas, pontudas, levanta­

das, e com a ponta inclinada para fora (d). 

PISTILLO : o germe esta posto sobre o receptaculo 

da fructifícacao ; o estylete ou he nullo , ou quando 

existe he do comprimento dos mais altos estames da 

flor; o estigma he obtuso. 

PERICARPO: huma siliqua ou siliculá, composta de 

duas válvulas e duas cellulas separadas por hum par-

timento médio, continuado athe à extremidade, onde 

sahe hum tanto fora das válvulas em forma de ponta, 

que nao he ottra mais do que o estylete persistente. 

SEMENTES: mais ou menos gíobosas, apegadas àsv 

% duas suturas da siliqiM ou siliculá por meyo de hum 

curto cordão umbilical (b). 

A ia. Ordem, ou ás Siliculosas , comprehende as 

plantas, cujo pericarpo he huma siliculá; os seus gê­

neros costumao ser destribuidos 10, nos que tem huma 

(a) E m alguns gêneros , como na couve, goiveiro , rabaõ, mostarda , 

&c. ha duas ou quatro glândulas situadas ao pè* da base dos estames; 
Linneo considera estas glândulas como nectarios; persuadido dequescrvem 

para àsecreçao àp mel £ necrarifzroe ). 

(£)Todos os Botânicos systematicos reconhecem esta Classe por ver­
dadeiramente natural ( yij. Siliquosa. Djc. Bot. ) mss nenhum defles 

athe agora deixou de nella introduzir alguns gêneros mais ou menos 

incompetentes ; Linneo ainda que guiado pela corolla cructfbrme e 
estames tetradynamicos, qúe ihe deraõ huma grande vantagem sobre 
-os-seus predecessores, nao deixou contudo de admittir nesta Classe a 

Cfeome, que quando muito so artificialmente lhe pertence. 
.- f^ ••• 
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siliculá inteira ou nao chanfrada no topo , como a 

Draba, Lanaria, Subularia, Myagrum , e Vella ; 2o. nos 

due tem huma siliculá chanfrada no topo, Como a 

Iberis , Alysíum , Clypeola, Peitaria - Cochharía, Lepi-

dium, Thlaspi, Biscutdla ; e Anastatica. 

•r* A 2a. Ordem , ou as Siliquosas, consta das plantas, 

cujo pericarpo he huma siliqua; os seus gêneros sao 

destribuidos io. nos que tem o calys fechado ou com 

foliolos longitudinalmente convergentes (a) , como. o 

Paphanus, Erysimum, Ckamifa,'Chdrantüs , fíesperis, 

Arabis , Brassica, Turritis, Dentaria, e Ricotia ; 2o. nos 

que tem o calys aberto , ou com os foliolos distantes 

entre si na parte superior, como a Crambe, Isads, 

Bunias, Cltome , Cardamine, Sir.apís, Sisymbrium , e 

Heliophila. 

Classe XVI. 

MONADELPHIA (movadelphia ) ; esta Classe compre­

hende as plantas que dao flores hermaphroditas com 

-os estames adunados pelos filetes em huma coluna, 

como a malva , althea , malva da China , algodoeiro, 

&c.; he reconhecida, por natural , e as suas riotás ca­

racterísticas podem ser reduzidas às seguintes , com 

poucas excepcoes. 

(a) F. t; subdivisão segundo a disposição dos foliolos do calys , diz 
6 Dr. Durando ( Kot. Elem. de Bot. p. 321 ) parece ser pouco appa-

rente em alguns destes gêneros ; mas he h u m inconveniente assaz 
c o m m u m nas LmiShs naturses , cujos indivíduos ordinariamente se 
approxiínaõ por gr.dacoes e yizos t;Õ irpperceptivers, que he difficil de 
cst..bejccer entre elles hnhás de lep^raç õ*. 



D O S Y S T E M A S E X U A L . 3 Q 

C A L Y S : h u m periamhio simples, ou dobrado (d)-; 
persistente. 

COROLLA : de cinco pétalas (b) verticalmente cor-

diformes, e lateralmente approximádas. 

ESTAMES : com os filetes adunados em huma coluna 

na parte inferior , e soltos na parte superior; as an­

theras sao vacillantes. 

PISTILLO : O germe circular, situado sobre o âmbito 

do receptaculo da fructificacaô, que se acha elevado 

no centro da flor e m alguns gêneros: o estylete esta 

adunadó ao receptaculo na parte inferior, e na parte 

superior he fendido em lacinias filiformes, que consti­

tuem os estigmas. 

PERICARPO : huma cápsula de differente numero de 

cellulas, ou muitas cápsulas menores dispostas circu-

larmente, e abertas pelo lado interno , isto he, pelo 

lado que olha para o centro da flor. 

SEMENTES: renifórmes, ou hum tanto redondas. 

H a sette Ordens nesta Classe , a ia. ou Triandria 

consta das plantas que dao flores com três estames , 

como a Aphyteja , Galáxia , Lerchea ., Waltheria , Sym-

phonia , Hermannia , e Melochia. A 2a. ou Octandria 

(a)Todas as flores desta Classe tem sempre i U m ou dois perir-tnthios, 

exceptua se a Gustapia e m que o perianthio he nullo; 
(J) A c«rolla das Malvaceas , segundo Tòurncfõrt, lie monopetala , 

esegundo Linneo he de cinco pétalas; a opinião de Linneo parece ser 
mais acertada, porque todas as vezes que as divisões dá coroÜa ectaõ 
desadunadas entre si na parte ínfima merecem com justa razaõ o nome 

de pétalas. 

• C iv 
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constadas í|ue dao flores com oito estames, como-a 

Aitonia. A 3a-ou Enneandria consta das que dao flores 

de nove estames, como a Dryandra. A 4a. ou Decan­

dria comprehende as que dao flores com dez estames, 

como o Cònnarus , Geranium , e Hugonia. A 5a. ou 

Endecandria contem as que dao flores com onze esta­

mes , como a Brownea. A 6a. ou Dodecandria consta 

das que dao flores com doze estames , como a Pen-

tapetes. 

A 7a. Ordem ou Polyandria comprehende as plantas 

voe dao flores.com muitos estames, isto he , mais de 

coze, como a Gustavia, Gordonia , Morisonia, Mesua, 

Stewartia, Sida, Solandra, Bombax, Adansonia, Bar-

ringtohia, @arolinea, Gossypium , Lavatera , Malachra , 

Malva , Malope , Urena , Alcea, Hibiscus , Althcea , e 

Camellia. 

Classe XVII. 

DIADELPHIA ( diadelphia ) ; esta Classe consta das 

plantas que daÔ flores hermaphroditas com os estames 

adunados em dois corpos (a) o\i colunas , como a 

(à) Rigorosamente so hum delles merece este nome , porquanto o 
segundo he de ordin rio hum esrame simples terminado/por huma so 
anthera; donde se collige que o titulo da Classe nao deve ser tomado 
tí\Õ e.tiictamente como o da M o q idelphiá e Polyadelphi.i ; demais 
disso nesta Classe ha alguns gêneros que parecem partencer a Mona-
delphiá , pela razão de terem todos os filetes dos clames adunadqs 
junto^ dabace em hum so corpo; mas kto n^Õ deve embaraçar os princi­
piantes , a corolla borboleta , que senaõ acha jamais na Monadelphia , 
bastara para lhes tirar a duvida , Vej. Papilionacce. Dic. Bot 

http://flores.com
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filmaria , gíesteira, tramoço , tojo , restaboy (d) fei-

joeiro , ervilheira , faveira , chixaro, trevo ,alcacuz , 

gratJs, codeço, hervinha, caracoljeiro, &c.; compre­

hende as Papilionaceas de Tournefort, as Léguminosas 

de Ray , e as Tetrapetalas irregulares de Rivirio: con­

tem quatro Ordens, a ultima das quaes he reconhe­

cida por huma família natural e consta dos destincti-

vos seguintes em geral. 

CALYS \humperianthio monophyllo, campanulado , 

terminado em cinco dentes desiguaes,€murchoso; o 

seu fundo inclue o receptaculo da fructificaçao, e he 

ordinariamente mellifluo, 

COROLLA: irregular, chamada'borboleta, e com­

posta de quatro pétalas, unguiculadas, insertas ao 

receptaculo, das quaes a maior ( como ja disse quando 

tractei da corolla) he chamada estendarte, as duas 

lateraes tem o nome de alas, e a concava posta entre as 

alas e ordinariamente bifendidahe denominada navetta. 

• ESTAMES: dez, chamados diadelphos, dosquaesnove 

sao adunados pela parte inferior dos filetes em hum 

corpo tubuloso, terminado na parte superior junto dos 

antheras e m nove rayos .assovelados, e o décimo he 

simples ; os primeiros ficao situados inferiormentç 

ao longo do germe, e o envolvem como e m huma 

bainha fendida longitudinalmente pela banda de cima: 

o estame simples esta posto na parte décima, encos­

tado à fenda, que tem a coluna dos nove filetes adu-

_____—.—,—, , ,—,, 

(£) Alguns destes gêneros tem todos os filetes adunados, elie precizo 

para reconhecer a Classe atteneter tàõbem á corolla» 
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nados, e ordinariamente he mais curto do que elles. 

PÍSTILLO : O germe oblongo , situado sobre o rece-v 

ptaculoda.fructifíçaçao, envolto no tubo formado peÍQS 

nove filetes adunados, e do comprimento delle ; o 

estylete asso vetado , remontante , situado entre os 

rayos filamentosos da coluna tubulosa , e murchosõ; 

o estigma posto immediamente debaxo das antheras , 

é ordinariamente obtuso. 
»} 

P E R I C A R P O : huma vagem, que costuma abrir-se peja 

sutura superior. 

SEMENTES : sao em pequeno numero > mais ou 

menos globosas ou renifprmes, lizas, apegadas todas 

à sutura superior da vagem por meyo de hum cordão 

umbilical bem visiyel; sao todas djcotylédones, etem 

o hilo bem ápparente nâ sua casca. 

A Ia. Ordem ou Pentandria comprehende as plan­

tas que dao flores com cinco estames , como a Mon-

nieria. A 2a. ou Hexandria consta das que dao flores com 

seis estames como a Fumaria, e Saraca. A 3a. ou Octan­

dria contem as que dao flores com oito estames, como 

a Polygala, Securídaca , e Dalbergia. 

A 4 Ordem ou Decandria comprehende as plantas 

que dao flores com dez estames; os seus gêneros (a) 

costumao ser destribuidos i°* nos que tem todos os esta-

( a ) Linueo, cujo Systema he fundado inteiramente na fruetificaçao 

dos vegetaes , desprezou ainda mesmo na destribuiçaõ dos gêneros de 
se servir dos distinetivos tirados das folhas e tronco; mas reconhecendo 

que nesta Ordem haviaÕ alguns que naõ deixavaô de ser úteis para 
se poder mais facilmente achar o nome dos gêneros , nao se esquece© 
iledapdelles huma breve noticia do rr.odo seguinte : 
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mes adunados -(dy, como a Nissolia , Pterocarpus , 

Amorpha , Ebenus , Eryihrina , Abrus, Spartium, Ge-

nista, Lupinus , Anthyllis , Piscidia , Borbonia, Vlex , 

Arachis , Aspalathus, Ononis., e Crotallaria ; 20. nos 

que tem estames diadelphos ou em duas colunas , eo 

estigma felpudo , como a Colutea , Phaseolus , Doli-

chos-, Orobus, Pisum, Lathyrus , e Vicia ; 3o. nos que 

tem estames diadelphos ,J o estigma sem felpa , e a 

vagem de duas cellulás ou com a sutura superior aba­

tida de modo que pouco lhe falta para ter duas cel­

lulás , como o Astragalus, Biserrula e Phaca ; 40. nos 

que tem estames diadelphos, estigma sem felpa, a 

vagem de huma so cellula com huma , duas, ou 

três sementes quando muito, como a Psoralea', Tri~ 

folium , e Glycyrrhi^a ; 5o. nos que tem estames dia­

delphos , o estigma sem felpa , a vagem de huma só 

cellula , contendo mais de duas sementes , articulada 

ou quasi articulada ou espiral (/>)', como a 'ALschvno-

jGeneros , que tem o caule enros- 1 Phaseolus, Dolichos;, Clitoria e 
cado: - ( Glycine. 

Gêneros , qué temas folhas pinnu- S Orobus , Pisum, Lathyrus, Vicia, 
ladas sem im.pare ou jungidas: {Ervum, Arachis, e Abrus. 

\Biserrula , Astragalus , Phaca , 
_ . „ jHedysarum Glycyrrhira, Indiso-
Generos , que tem as folhas pmnu-< r „ , A ; . , 
, , ' : r \jera, Ualeea , Lolutea, Amorpha, 
ladas com impare : i_. J.. ° ,. „ 

r l Piscidia, e Mullera., ,:. 
ÍTrifolinin, Lotus, Medicago, Ery­

ihrina 3 Genista, Cytisus, Ononis, 
Trigonella,Phaseolus, e Dolichos, 

(a) Vej. as duas notas precedentes ,pag. 40 , 41. 
(Jf) O Storpiurus, Hippocrepis, Lotus - Coronilla, e- Orttithopus pela 

maior parte, dao flores e m umbrella simples. 

file:///Biserrula
file:///jera
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mene , Eedysarum, Coronillo, Ornuhopus , Scorpiurus, 

Hippocrepis f e Medicago ; 6<>. nos que tem estames 

diadelphos, a vagem de huma so cellula, nao articu­

lada nem espiral , e com muitas sementes, como a 

Trigonella , Glycine , Clitoria , Robinia , Indigofera , 

Cicer i Ervum , Liparia , Cytisus , Mui lera , Galega , 

Lotus ;e Geofroya. 

Classe XVÍII. 

POLYADELPHIA ( polyadelphiay ; esta Classe com­

prehende as plantas que dao flores hermaphroditas com 

estames adunados em muitas colunas ( istohe, três 

ou mais) como o cacoeiro, limoeiro, larangeira, mil-

fprada, &c. Contem quatro Ordens. 

A ia. Ordem ou Pentandria consta das plantas que tera 

cinco estames adunados em cada phalange ou coluna, 

como o Theobroma e Abroma. A 2a. ou Dodecandria 

consta das que tem doze athe dezanovè tstames adu­

nados em varias phalanges , como a Monsonia , que 

tem quinze em cinco colunas , e em cada coluna três 

adunados. A 3a. ou leosandria consta das que tem 

ordinariamente vinte estames adunados e m varias 

colunas ou fasciculos, como o Citrus. A 4a. Ordem ou 

Polyandria comprehende as que tem mais de vinte 

estames adunados em varias phalanges (3. 4. e o mais 

ordinário 5 ou 6) como a Melaleuca, Hopea , Durio , 

Glabraria , Munchhausia, Symplocos , Bypericum , e 
Ascyrum. 
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Classe XIX. 

SYNGENESIA (, syngenesia) ; esta Classe compre­

hende as plantas que dao flores hermaphroditas, com­

postas ou simplices , com cinco estames soltos pelos 

filetes e adunados pelas antheras, como a chicória, 

almeirao , dente de leão, escorcioneira, alface , ser-

ralha, açafroa, bardana, cardo, perpetua, as macellas, 

malmiquerès , boninas, pampilhos,, tasneira , losna , 

gyrasol, cravo de defuncto, violetta , melindre , &c. 

As flores simplices desta Classe sao todas hermaphro­

ditas (a) excepto as da Ordem Polygamia necessaria,\ 

mas ainda nesta se pode dizer que ha sempre algu­

mas hermaphroditas abortivas , e m rázao de terem 

h u m rudimento dè germe e estylete bem visível. A 

adunaçao das antheras he sufficiente para destinguir a 

Syngenesia de todas as classes precedentes e da Gyrían-

-dria ; poder-se-ha destinguir da Monoicia e Dioicia 

por comprehender flores hermaphroditas, e ainda ad-

mittindo que a Ordem Polygamia necessária contem 

sempre flores masculinas e femininas, como ellas se 

achao todas dentro do mesmo calys c o m m u m , e nao 

e m differentes calyces, nem sostidas por destinctos pe-

dunculos, isto bastará para as destinguir das Monoi-* 

case Dioicas; porquanto as flores masculinas e femi­

ninas da Ordem Syngenesia da Monoicia, como vg. 

Çá) Os flosculos.das compostas ou sao todos hermaphroditos, ou parte 

hermaphroditos e parte unisexuaes dentro do mesmo calys commurní. 
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as da abobara e melão estão em pedunculos e em calyces 

numeralmente destinctos, ou no cazo que estejaodentro 

do mesmo calys commum,como vg, na Iva, Clibadium, 

&c. nao tem estames adunados; as da Ordem Synge-

nesjada Dioicia, como as da gilbarbejra, nac5 so estão 

em calyces separados, mas ainda em indivíduosdestinc-

* tòs. Destinguir-se-ha da Classe Polygamia i°. porque 

as flores hermaphroditas e unisexuaes nesta Classe nao 

estão dentro de hurri perianthio c o m m u m c o m o n a 

Syngenesia; 2°. porque na Classe Polygamia nao ha 

flores compostas verdadeiramente taes. 

A flor propriamente composta, segundo Linneo, he 

a que consta de muitos floseulos, cujas anlheras^estao 

üdunadas de modo que formao hum tubo cylindrico, 

è cada flosculo tem huma semente nua situada debaxo 

do receptaculo da flor (à). 

O calys c o m m u m nestas flores he h u m perianthio 

que contem o receptaculo da frucíificacao e muitos 

floseulos; costuma contrahir-se mais ou menos logo 

que termina a florecencia; depois delia soffre pouca 

ou nenhuma alteração e abrese curvando-se para fora* 

ou para baxo , quando as sementes estão maduras. 

He denominado simples ( simplex ) quando naô he 

imbricado nem calyculado , mas consta somente* de 

t Çú) kKuhnia he, segundo Linneo , huma excepçaÕ desta regra; elle 

chamacompoitas ás suas flores, amdaque naõ tenh-iõ antheras adunadas, 

pela grande affinidade' que tem; com as do Eupàtorium , mas o melhor 

seria naõ admittir excepçaÕ e dar somente o nome, de subcomposta a 

esta corolla , como taõbem ás da li>d .- Parthenium Clibadium , Êetula, 

fcc. O calys c o m m u m , e o receptaculo c o m m u m sao , segundo o mesmo 

Botânico insufficientes por si sos para constituir essensialmente huma 

flor composn , .porquanto nessa supposiça» as flores da Gomphrena , 

Dipsacus Scabiosa e outras aggregádas , &c. seriaõ compostas. 
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huma serie de foliolos, como o do Geropogon e Çragopo-

gòn; simplícissimo ( simplicissimusy se he monophyllo, 

ainda que seja fendido ou partido em muitos segmen­

tos., como no cravo de defuhcto e Othonna ; igual 

( cequalis) se os seus'foliolos ou lacinias sao de igual 

grandeza e altura, como na bdnina e Othonna; imbri-

cado (imbricatus ) quando consta de muitos foliolos ou 

escamas gradativamente htímas mais curtas do que 

outras, as externas encostadas às internas à maneira 

da disposição das telhas nos telhados , como na losna, 

alface,e perpetua; calyculado ( auctus , s. Calyculatus ) 

quando tem na sua base hum calys menor composto 

de foliolos ôü escamas quer sejao iguaes quer desi-̂  

guaes, como na tasneirinha e Coriopsis } nesta circum­

stancia podese sempre suppor dois'calyces, hum interno 

simples, igual e mais alto , outro externo encostado 

à base do interno e sempre mais curto. 

O receptaculo c o m m u m da fructificaçao da i_or; 
composta contem sempre muitos floseulos rentes.O 

seu disco he às, vezes concavo, outras vezes convexo, 

como na matricaria, e Scolymus; conico ou pyramidal, 

como na camomilla , bonina , e maçellas ; globoso , 

como no Echinops; plano, como no gyrasol, cardo.e 

bardana : este mesmo disco considerado quanto à su­

perfície he às vezes paleaceo ou guarnecido de palhas,~ 

como no gyrasol e almeirao ; outras vezes he esca-

moso , como no Sphceranthus; felpudo, como na losna ; 

peludó ouiedeüdo como no cardó , e centaureas; nü, 

isto he, sem palhas, pelos, nem sedas, como na alface, 

bonina e perpetua; ponteado ou salpicado de pontos, 

corrio no dente de leão e màlmequer branco ; e favoso 

ou alveolar, como no Onopordüm. 
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O caracter natural de qualquer dos floseulos, que 

constituem a flor composta, consiste no seguinte. 

C A L Y S : ou he nullo, ou he hum pequeno perian­

thio parcial posto no topo do germe, e formado por 

huma pequena membrana marginal , ou por duas, 

três , quatro ou cinco arestas {d) persistentes. 

C O R O L L A : sobreposta ao germe, monopetala, com 

hum tubo estreito e mais ou menos curto ; e m huns 

floseulos hetubulosá, quando tem a forma afunilada e 

termina na orla em cinco óentes ou lacinias (b) ; e m 

outros he ligulosa, quando tem hum tubo minimo, 

e a orla linear, plana, trancada com três , quatro ou 

cinco denticulosna troncadura; e m outros e m fim he 

nulla por nao existir de modo algum , ou por ter 

somente hum principio de tubo sem orla alguma 

plana. 

- E S T A M E S : cinco com, filetes desadunados, capillares , 

muito curtos, e apegados ao collo da corollula; sostem 

cinco cnheras lineares , levantadas, adunadas pelos 

lados e formando hum tubo cylindrico terminado e m 

cinco denticulos. 

PISTILLO: o germe he oblongo, sobreposto ao rece­

ptaculo c o m m u m , e sottoposto à coroilula ; o estylete 

(a) Linneo dèo a esta sorte de calyculo persistente o nome de coroa , 
e outras vezes taobem o nome de pappilho paleaceo ; segundo alguns 

Botânicos modernos o nome de pappilho so convém com propriedade 

aosN corutilhos pelados ou plumosos, e naõ aos paleaceos, que se de;.tin-

guem dos precedentes pela sua forma e por serem calyces persistentes. 
Yej. o §. das Sementes. 

(í) As vezes somente termina e m três denticulos , quando pertence 

a floseulos femininos, a que alguns chamaõ floseulos nus do âmbito 

marginal da flor composta. 

he 
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he filiforme, levantado, do comprimento dos estames, 

e enfia o cylindro que formao as antheras, terminando 

e m dois estigmas {a),patentes e curvados para baxo. 

P E R I C A R P O : nullo (b). 

S E M E N T E : huma única, oblonga, às vezes quadran-

guiar, hum tanto mais estreita na base*, e no topo 

humas vezes guarnecida do calyculo persistente pa-

leaceo ou membranoso, outra? vezes de hum pappilha 

peludo ou plumoso , rente ou pedicellado , outras 

vezes e m fim nao tem calyculo nem pappiiho algum. 

Os floseulos tubulosos e ligulosos das flores com­

postas , considerados quanto ao sexo, huns sao herma­

phroditos , isto he , constao de estames e pistillo , 

outros sao masculinos tendo estamessem estigmas {c), 

outros femininos quando tem pistillo sem - estames , 

outros e m fim neutros (neutri) se nao tem estames, 

nem estylete nem estigma. 

As diflèrentes espécies de flores compostas, que con­

stituem os gêneros das primeiras cinco.(d) Qsdens 

desta Classe , constao: 
• • ~ • • •• - • • • , < — . J~ ,. .. i ^ 

%: 1 . - : ' •' 

(a) Linneo humas vezes assigna a estes floseulos h u m .estigma bipar­
tido em duas lacinias , outras vezes dois estigmas ( em circumstancias 

íguaes ) ; no meu parecer saõ verdadeiramente dois estigmas pela razão 

de serem dois. segmentos filiformes do estylete. Vej. a Nota (a) pag. 34. 
(ó) O único gênero , e m que pode haver duvida , he o Osteosper-

mum que alguns descrevem como tendo bagas seccas ; mas em todas 
as espécies deste gênero as denominadas bagas seccas nao sao outra 

coiza mais do que sementes nuas com a casca durissinía. 

(c) Saõ taõbem chamados hermaphroditos abortivos, por terem h u m 
rudimento de germe, e hum ".estylete. 

(</) Linneo nas primeiras edições, que publicou do seu Systema dos 
vegetaes, reduzio todas as espécies de flores compostas ás primeiras 
quatro Ordens desta classe ; depois, para maior facilidade separou 

D 
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IO. De floseulos tubulosos hermaphroditos no disco, 

e de tubulosos hermaphroditos no rayo (a), como sao 

as do cardo,( Polygamia^igual). 

2o. Floseulos tubulosos hermaphroditos no disco , 

e tubulosos femininos no rayo, como no Xeranthemum 

( Polygamia supérflua). 

3o. Floseulos tubulosos hermaphroditos no disco , e 

tubulosos neutros no rayo, como no cardo saneio e 

outras espécies de Centaurea (Polygamia frustrada*). 

04. Floseulos tubulosos hermaphroditos no disco , e 

.ligulosos hermaphroditos^no rayo, como na Atractylis 

( Polygamia igual ). 

- 5,0. Floseulos tubulosos hermaphroditos no disco , e 

ligulosos femininos no rayo , como na bonina ( Poly­

gamia supérflua ). 

6a. Floseulos tubulosos hermaphroditos no disco; e 

ligulosos neutros no rayo; como no gyrasol (polyga­

mia frustrada ). 

y°. Floseulos tubulosos hermaphroditos no disco, e 

dellas alguns gêneros, e formou com elles huma nova O r d e m , a que 

deo o nome de Polygamia segregada, por constar de gêneros segregados 

das dietas primeiras quatro Ordens, ou taõbem por constar de flores 

que tem floseulos separados entre si por meyo de periánthios parciaes. 

Os gêneros desta quinta-Ordem constao de flores compostas com muitos 

periánthios parciaes contidos em hum calys c o m m u m ; peloque os que 

quiserem, servir-se do seu Systema devem sempre nesta Classe , depois 

de terem reconhecido os caracteres próprios de qualquer das quatro 

primeiras Ordens , observar ainda, se as flores compostas tem o caracter 

da quinta Ordem , e se acazo acharem nellas este caracter attribuilas-
haõ sempre à dieta quinta Ordem e naõ ás quatro primeiras. 

(«) O rayo da flor composta he o âmbito marginal immediato aos 

foliolos ou lacinias do calys , e o disco he o espaço contido dentro 
do rayo. 
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nus (a) femininos no ráyo, como na Tussilago hybrida 

( Polygamia superfl.ua ). 

8°. Floseulos tubulosos masculinos ( ou hermaphro­

ditos abortivos ) no disco , e nus femininos no rayo, 

como na Hippia, Filago , e Micropus , ( Polygamia 

necessária ). 

90. Floseulos tubulosos masculinos ( ou hermaphro­

ditos abortivos) no disco, e ligulosos femininos no 

rayo , como na Calendula ( Polygamia necessária ) {ff 

io<\ Floseulos ligulosos'hermaphroditos no disco, e 

ligulosos hermaphroditos no rayo, como na alface, e 

almeiraõ (^Polygamia igual ). ^ 

A Classe Syngenesia he huma das mais extensas do 

Systema sexual e comprehende as Compostas de Tour-

nefort, Rivino , Ray , &c. ; podia ser considerada 

como natural , se Linneo lhe nao tivera ajuntado a 

Ordem Monogamia : consta de seis Ordens. 

* A Ia, ou Polygamia igual comprehende as plantas, 

• 
(a) O s floseulos denominados nús ( nadi') sao, rigorosamente os que 

naõ tem corolla nem calyculo parcial; mas este termo he taõbem appli-

cado aos floseulos femininos do âmbito da corolla composta, que teia. 

corqlhilas tubulosas mal apparentes , obsoletas , e mais curtas do que 

as corollulas tubulosas do,disco ; temos exemplos de humas e,outras 

no Micropus , Filago, Cotiyzu, nas espécies de Arfemisia, &fíáphaliuin, x 
Tussifago, Eippia Eri^eion tegypúacum , Gouani é obliquum. Nesta 

circumstancia a corolla composta pode ser reputada por tubulosa. 

(V) Ajuntei o numero 90. , por m e parecer que a flor composta nelle 

mencionada he huma espécie differente da que Linneo indicou no numero 

8". a Hippia"e Micropus por ex. tem as corollas compostas com o ravo 

nu e podem ser reputadas por tubulosas; pelo contrario a Calendula \ 

c muitos outros gêneros da Polygamia necessária tem todos corollas 

compostas"radiadas em razaõ das corolLs ligulcsas que se achaõ" li» 

rayo. 

http://superfl.ua
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que dao flores compostas (n. 10. "i. 4. ) (a) com 

floseulos todos hermàphroditps; os seus gêneros cosfu-

maoserdestribuidos i° nos que tem corollas compostas 

ligulosas, como o Scolymus , Cichorium , Catananche, 

Serio/a, Èypqçharis , Geropogon, Andryala , Tragopo^ 

gon, Picris, Leorítódon, Scorçonera, Crepis, Chondrilla , 

Prenanthes , Lactuca , Hieracium , Sonchus-, Lapsana e 

Hyoseris ; _°. nos que tem a corolla composta radiada 

e o calys ovado oü bojudo, como a Atractylis e Bar-

nadesiaj 3o. nos que tem as corollas compostas tubu­

losas {b) como a Carliha, Cnicus, Arcdum, Carthamus, 

Cynara, Carduüs, Onopordon, Serratula , Ethulia, Age-

ratum , Çacãlia , Clirysocoma , Eupatorium , Santolina," 

Caha , Athanasia, Spilanthus, Bidens, Staehelina, Pte-" 

ronia , e Tarchondnthus. 

A 2a. Ordem ou Polygamia supérflua consta das 

plantas que dao flores compostas (n. _. .5. 7. ) com 

floseulos hermaphroditos no disco, e femininos no rayo; 

os seus gêneros costumaô ser destribuidos i°. nos que 

tem corollas compostas tubulosas, como a Artemisia, 

Carpesium , Tanautum , Cotula , Baccharís , Cony^a , 

Gnaplialium , Xcranthemum , e Anacyclus ; 2o. nos que 

tem a corolla composta radiada , e as corollulas do 

disco quasi labiadas , como o Perdiculum;3°. nos que 

tem à corolla composta radiada (c) , como a Matricaria, 

(a) Estes numeros-indicíõ as eepecies" de flores compostas aoima refe­

ridas, que podem ter lugar resta Ordem. 

(i) Os primeiros oito s?.Õ denominados capitosos (floribus capitatis ) 

por terem os calyces ovados ou. bojudos de m o d o que tendem h forma 

giobosa. 

(c) Esta divisão naÇfhe/nssíu exacta , porquanto ha nel'a muitas espé­

cies que tem coroii^s compostas tubulosas ̂ on com floseulos femininos-' 

•1 mis no rayo, como ?e\v no Er:°eron7 Ser.ecío i Tussilago , &c. 
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Bellis , Chrysanthemum , Unxia , Doronicum , Arnica , 

Inula , Erigeron , Solidago , Cineraria , Senecio , Tussí-

lago , Aster, Muúsia , Bellium , Tagetes , Helenium , 

Pectis, Leysera, Sigesbeckid , Eclipta , Anthemis, Achil-

lea , Buphthalmum, Amellus , Trídax, Verbesina , e 
jLinnia. 

A 3a. Ordem ou Polygamia frustrad_ycomprehende 

as plantas que dao flores compostas ( n. 3. 6. ) com 

floseulos hermaphroditos no disco e neutros no rayo, 

como na Gorteria , Sclerocarpus , Centaurea, Zoegea , 

Rudbeckia, Coreopsis, Helianthus, eOsmites. 

A 4a. Ordem òu Polygamia necessária consta das 

plantas que dao flores compostas ( n. 8. 9. ) com 

flosculps masculinos ou hermaphroditos estéreis no 

disco, e femininos no rayo , como o Micropus, Filago, 

Milleria, Baltimora, Othonna, Hippia, Osteospermum , 

Calendula , Arctods , Eriocephalus , Polymnia, Melam-

pod^ium, Silphium, e Chrysogonum. 

A 5a. Ordem 011 Polygamia segregada comprehende 

as plantas que dao flores compostas de floseulos sepa­

rados por meyo de periánthios parciaes sottopostos a 

os germes , e contidos dentro de hum calys com­

m u m (ày, copno a Stozbe, Oedera , Echinops, Elephan-

topus, Gundelia, Jungia , e Sphozranthus. 

A 6a. Ordem .ou Monogamia consta das plantas que 

dao flores simplices(7>) hermaphroditas, como a Strump-

(a) Os periánthios parciaes contem humas vezes hum sò flosculo 

outras vezes'quatro ou muitos; esta circumstancia junta com assobre-

dictas saõ sufficientes para destinguir as flores destaOrdem de todas 
as das precedentes , com as quaes alias se poderiaõ confundir. 1 

(^y* A Jasione parece ser huma excepçaÕ , porquanto tem bura 

perianthio co.mmum e huma coíolia universal suhcomposta ; mas ò« 

D iij 
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fia , Seríphium, Corymbium , Jasione, Lobelia , Viola, 
e Impadens. 

% • 

Classe XX. 

GYNANDRIA {gynandria ) ; esta Classe comprehende 
as plantas1 que dao flores hermaphroditas com os esta­
mes (a) apegados pela base ao pistillo ou ao recep­
taculo prolongado e equivalente ao pistillo {b) , corno 
sao as OrchideaSy o .martyrio, aristolochia, pé de be­
zerro, &p. (c): contem nove Ordens. 

A Ia. Ordem ou Diandria consta das plantas que 

seus floseulos peçlicellados e sem periánthios parcices sottbpostos ao 

germe, as corollas parciaes de cinco pétalas, as antheras so aduriadas 

petas'bases, e a cápsula com muitas sementes bastão pára lhe defender a 

entrada e m qualquer das .cinco Ordens precedentes. 

(a)Os estames nesta Classe, estão sempre soltos, de modo que tanto 

as antheras como os filetes estaÕ lateralmente desadunados entre si e o 

caracter cíassicoso consiste no apego da base dos filetes, ou das antheras 

( se estas nao tem filetes ) ao pistillo; as antheras ainda qiie estejâõ 

longitudinalmente apegadas ao pistillo , sempre est.iÕ soltas entre si, 

como se vé na Aristoloehia. 

(ó) E m a'gumas flores desta Classe os estames naõ est?õ apegados 

rigorosamente ao pistillo , mas sim a h u m corpo equivalente a elle ; 

este equivalente he o receptaculo continuado no centro e no mesmo 
lugar em que o pistillo costuma estar mais naturalmente; como elle se 
prolonga em forma de estylete e como tem os estames apcg::dos a si e 

passa a mistura-se intimamente com o pistillo verdadeiro como sé vé1 

no martyrio, estas circumstancias bastão segundo Linneo para que a flor 

mereça ter o titulo de gynandra. 

( c *) O pé de bezerro ou Arum , a Cetlla , Dracontium , Potkos, e 

Zòstera mereciaõ de ser ̂ postos e m outras Classes, e Linneo parece< 
telos classado na Gynandria somente por evitar o exame do numero drs 

estames que , sao summarnente diíEceis de contar rçestas plantas pela 

sua pequenhez. 
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dao flores com dois estames, como saq.o Sotyrium, 

Orchis , Ophrys, Serapias , Limodorum , Cypripedium , 

Epidendrum , Arethusa, Gunnero , Disa , e Fcrstera. Os 

primeiros oito gêneros desta Ordem constituem a fa­

mília natural das Orchideas, cujo caracter segundo Lin­

neo consiste no seguinte : i° o perianthio he nullo (a) ; 

_.° a corolla he de cinco pétalas, três externas e duas 

internas conchegadas e concavas de modo que em 

alguns gêneros figurão huma espécie de capacete; na 

parte inferior ha hum nectario, que parece ser huma 

sexta pétala prolongada; 3o dois estames com filetes 

curtíssimos apegados ao estylete , com duas antheras 

hum tanto nelle encravadas (b); 40, O germe retor­

cido , e sottoposto aó receptaculo da flor, com hum 

estylete curto e hum estigma mal assinalado ; 5o. ,,o 

frueto he hum cápsula trivalve , e de huma so cellula; 

6o. as sementes sao numerosas, apegadas às válvulas 

da cápsula, e miúdas como serradura fina ou limalha 

de ferro. 

A 2*. Ordem ou Triandria consta. Óas plantas que 

dão flores com três estames , como o Sisyrinchium, 

Ferraria, Salada , e Stilago. A 3a. ou Tetrandria cou­

tem as que dao flores com quatro estames , como a 

Nepenthes. A 4a. ou Pentandria consta das que dao 

(a),O calys das% Orchideas, segundo Linneo , lie'huma espatha, que 

abrindo lança h u m espadice ou cacho de flores. 1 

(£) Linneo chama a hum, appendiculo do estylete lábio superior do> 

•nefltario , cujo lábio inferior , segundo elle, he a sexta pétala prolon­

gada ; mas rigorosamente o Jabio superior desta flor , a querer admitiir 
nelja doislabio.s, saõ as duas pétalas internas qn<z convivem in galeam. 

OsBotanicos differcm muito a respeito dos nomes dos tegumentos destas 

flores, porquanto huns admittem nellas'perianthio somente , outros so 

corolla, e outros corolla e perianthio.; 

D iv 
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flores com cinco estames, como ãGluta , Ayenia, e 

Passiflora. Ã 5a. ou Hexandria comprehende as que 

dao flores com seis estames, como a Aristolochia ,, e 

Pistia. A 6a, ou Octandria contem as que dao flores 

com oito estames , como a Scopolia. A 7a. ou Decan­

dria consta das que dao flores com dez estames, como" 

à'Kleinhovia, e Helicteres. A 8a. ou Dodecandria con­

tem o Cytinus, que consta de dezaseis estames. 

& 9a. Ordem ou Polyandria consta de plantas que 

dao flores com muitos estames {a) ,como a Xylopia, 

Grewia, Poihos, Dracontium, CalU, Atum, Ambr'osinia.% 

e Zostera. 

%• 

Classe XXI. 

MONOICIA ( monoicia ) : esta classe nao compre-

hendé plantas com flores hermaphroditas , mas tao 

somente as que dao flores humas masculinas outras 

femininas na mesma espécie e individuo (b) , como 
as lentilhas dos rios, milho, lagrimas de Job, tabúá, 

urtiga, amoreira , buxo , amaranto , bredos , faya , 
• 1-1.— — . m 11 -•!•—• — 11- -—» 1—-«•__——_.i•—-—«———•—-•^ i-|ii 1 li •—_. P .. 11—.. .-11- . 1 1 . •_I_I.HI. 0 .» ,w 

(«) Esta Ordem he mal càracterisada , porquanto ainda que na 

'Grewia,Xylopia , Amlrosinia, Arum , e Zostera parecem haver mais 
estames dò que indica o titulo da Ordem Dodecandria precedente, 

contudo Segundo Linneo o Dracontium contem sette , o Pothos quatro» 

€ a Calla parece ter seis em cada ilosculo. ? 

( b") As flores monoicas podem existir dentro do mesmo perianthio 
c o m m u m , como na lva,' Purthenium, &c. e para seuaÕ confundirem com 

as-da Classe Syngenesia basta attenderaos estames desajhjnados. H a 

algumas plantas que dao flores monoicas, e que contudo nao pertencem 
a esta Classe, pela razão de que isto so tem lugar em huma espécie e 
naõ em todo o gênero , como v. g.saõ a Cpllitriche verna, Rumex spi-

nosus ", Arum triphyllum , Kercurialis ambígua, Glycine mouoica, ètç. 

http://�_i_i.hi
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castanheiro, carvalhoVsobereiro, carrasco, azinheira, 

nogueira , avèleira , pinheiro , acipreste , pepino de 

S. Gregorio, pepino, melão, abobara , melancia , ôcc. 

Contem onze" Ordens, das quaes as oito pçimeiràs ^ 

constao de flores com estames desapegados entre si 

ou do pistillo- '""*' 

A Ia. Ordem ouMonandrja comprehende as plantas 

que dao flores monoicas, das quaes as masculinas tem 

hu m so estame, como a Chara , Zannichelia, Cerato-

carpus, Artocarpus ~, Nipd , Etaterium , Cynomàrium, 

Phyllachne , Casuarina , e Aegopricon ; A 2a. ou Dian­

dria contem as que dao flores monoicas , das quaes 

as masculinas tem dois estames, como a Anguria, e 

Lemna. A -3a. ou Triandria consta das que dao flores 

monoicas, das quaes as masculinas tem três estames , 

como o Trípsacum , Zea , Coix, Olyra , Çarex , Spar-

ganium , Typha , Axyris , Phyllanthus , Tragia, Her-

nandia, e Omphalea. 

A 4a. Ordem ou Tetrandria consta das plantas que 

dao flores monoicas , das quaes as masculinas tem 

quatro estames , como a Unha , Moras , Buxus , 

Betula , Centella , Serpicula , Aucuba , Littorella , e 

Cicca. A 5a. ou Pentandria contem as que dao flores 

monoicas, das quaes as masculinas tem ci#co estames, 

camo.o Nephèlium, Xanthium, Ambrosia, Parthenium, 

Clibadium, Iva ( a ) , Amdranthus , e Leea. A 6*. ou 
- ^ • • • - . - • • • • - 1 • — II • • - . • • • • • • — - - — — - - - - , — . - . . _ • • _ — — . . - • , _ • • — — - . - , - _ . 

#(A) A /j;a,eos dois gêneros precedentes tem aMonõicia dentrodoperian. 

thio c o m m u m , o que he opposto ao antigo sentimento de Linneo: Calyx 

ccmmanis si diversos sexu floseulos comprehendat non intrat Monoeciam 

ve confusio oriatar; ( Gen. pi. cl. Monoecia) mas sem embargo d isso nao 

pode haver confusão , porque os floseulos do calys c o m m u m , como 

disse na nota precedente , naõ tem as antheras adunadas , como os d^s 

Compostas , com as quaes se pódiaõ confundir. 
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Hexandria contem as que dao*flores monoicas , das 

quaes as masculinas tem seis estames, como a Zi^a-

nia, e Pharus. A 7*. ou Heptandria consta das que dao 

flores monoicas , das quaes as masculinas tem sette 

estames, como a Guettarda.AS1. ou Polyandria Consta 

das que dao flores monoicas, das quaes as masculinas 

tem oito ou mais estames, como a Begonia, Sagitta-

ria , Myriophyllum , Ceratophyllum , Theligoeum , Pote-

'' rium , Fagus , Quercus , Juglans , Corylus , Carpinus , 

Platonus, e Liquidambar. 

A o*. Ordem ou Monadelphia comprehende as 

plantas que dao flores monoicas , das quaes as mas­

culinas tem os estames adunados em huma coluna 

pelos filetes, como a Hura , Pinus, Cupnssus, Thuja, 

Acalypha, Dalechampia , Pluheneda , Cupania, Croton , 

Ricihus, Jatropha, Stertúlia , Hippomane, Stillingia , 

e Gnetum. A 10a. Ordem ou Syngenesia comprehende 

as plantas que'dao flores monoicas/das quaes as mas­

culinas tem as antheras adunadas (a) como a Tríco-

santhes , MomOrdica, Cucumis , Cucurbita , Sicyos , e 

Bryonia. A 11a. ou Gynandria consta das plantasque 

dao flores monoicas, das quaes as masculinas tem os 

estames (b) apegados a hum estylete ou pistillo im­

perfeito , como a Andrachne, e Agyneia (c). 
«- ^ 7 , , — __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

(n) As flores desta Ordem saõ simplices , e situadas no tronco humas 

abaxo das Outras cm difíerentes pedunculos; isto basta para as destin­

guir das da Polygamia necessária da Classe Syngenesia. 

(J>) Segundo alguns Botânicos esta Ordem he equivoca com a Ordem 

Monadelphia , porquanto o estylete imperfeito pode rer considerado 

como huma coluna na- qual os estamts se aihaõ adunados; e o mesmo 

pensaõ a respeito da gynandria da Classe Dioicia. Milne e outros che­

garão à riotala de absurda. Vej. o Cap. V. deste Tomo. 

(c) Este gênero nas ultimas edições, do Systema de Linneo he des-

r 
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§• 

Classe XXII. 

DIOICIA (dioicia )j esta Classe nao comprehende 

plantas que dem flbres hermaphroditas, mas somente 

as que dao na mesma espécie flores masculinas em 

hum indivíduo e femininas em outro , como o sal­

gueiro, linho canamo , aroeira , espinafre , legacao , 

luparo , salsaparilha, riorça prejta , choupo , mercurial, 

zimbro,sabina, teixo, giibarbeira , oicr(a) Contem 

cripto como dando flores femininas sem estigma nem estylete , e 

somente com hum germe furado no cume ; esta observação parece opr 
pone ao parecer de Linneo, que diz que a essensia. das flores femi­

ninas consiste no estigma, assim como a das masculinas consiste nas 
antheras férteis ; ella se oppoem taõbcm às asscrsoês de Camcrario e*. 

de outros Sexualistas que asseguraõ que todas as vezes que falta o 
estigma ou he demasiadamente obsoleto , o germe aborta sempre, o 

que nao suecede no presente cazo. Os que seguem "a doutrina do 
sexualismò ou nao devem admittir que a descripçaÕ dada he exacta , 

ôu admittila devem suppor sempre-hum estigma , que consista ou no 
pequeno furo do germe ou nas seis crenulas de que o dicto furo he 

guannecido. 
(a) As plantas desta Classe saõ assaz/análogas aos animaes quanto 

ao sexo individual , porque hum dos. indivíduos-he masculino e o 
outro feminino; achaõ-se ordinariamente, pouco distantes hum de ou-
, tro., os 2ephiros conduzem o po fecundante às flores d.> indivíduo 
feminino, e das suas sementes fecundadas nascem depois tanto plantas 

masculinas como femininas. H a rtas outras Cldíses taõbem algumas 
espécies oioicas , que nâÕ foraõ classadas aqui, pela razaÕ de que 
todas as e^pseies dos seus gêneros nao. sáS dioicas , como o Norus 
nigra e tinetoria Urtica dioica, algumas espécies de Rumex Lychnis 
dioica Sileire paradoxa, Phylica dioica, Acerrubrum , Spir<saarur.ct;s, 

Rubus chamamorus, Guilandina dioica, Gypsophilapaniculata, Clematis 

dioica e virginiana, Thalictrum dioicum, Carex.dioica, Valeriana dioica, 
Loranthus europeus , Rhamnus alplnu^e alaternus, Laurus nobilis e cin-
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quatorze Ordens, das quaes as onze primeiras constao 

de flores com estames desapegados entre si ou do 

pistillo. r 

A ia. Ordem ou Monandria consta das plantas que 

dao flores dioicas, das quaes as masculinas tem h u m 

so estame , como oPandanus, e tfajas. A _.a ou Dian­

dria contem as que dao flores dioicas , das quaes as 

masculinas tem dois estames , como a Vallisneria^, 

Cecropia, e Salix. A 3a. ou Triandria consta das que 

dao flores dioicâs, cujas masculinas tem-três estames, 

como o Empetrum, Osyris, Caturus, Excozcaria ,Restio, 

e Maba, A 4a. ou Tetrandria contem as que dao flores 

dioicas , cujas masculinas tem quatro estames , como 

a Hippophae , Tjrophis", Viscum , Montinia , Batis , e 
Myrica. 

A 5a. Ordem ou Pentandria comprehende as plantas 

que dao flores dioicas , cujas masculinas tem cinco 

estames , como a lresine, Canhabis , Humulus , Pis-

tacia, Zanonia , Spinada , Acnida , Antidesma , Astro-

nium , Canarium, Zanthoxylon , e Fcwillea. A 6a. ou 

Hexandria consta, das que dao flores dioicas , cujas 

masculinas tem seis estemes, como o Tamus, Smilax, 

Dioscorea,, e Rajania. A 7a* ou Octandria consta das 

que dao flores dioicas , cujas masculinas tem oito 

namgmum , Bryonia dioica, Cucubalus otites, Phytolacca dioica , Stratiotes 

aloides, &c. O Gnaphalium dioiaun he a única planta dioica de que os 

Botânicos fazem mencaÕ nà Gaste Syngenesia , talvez mal merece ella 

este nome pela razaÕ de ser do numero das Compostas, e nem-sempre 

dar flores unisexuaes e m dois indivíduos. Nas Asperifoüas de R.ay 

e nas classes Didynamia,'Tetradynamia e Diadelphin naõ consta athe 

agira que haja huma so espécie dioica , o que se deve attribuir à par­

ticular estruetura das flores destas classes. 
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estames, como o Populus , Rhodiola , 'e Margarítaria. 

A 8a. ou EnnCandria contem as que dao flores dioicas, 

cujas masculinas tem nove estames , como a Mercu-

rialis e Hydrocharis. A Q».. ou Decandria consta das 

que dao flores dioicas , cujas masculinas tem dez 

estames , como a Carica , Kiggelaria , Coriaria , e 

Schinus. 

A 10a. Ordem ou Dodecandria comprehende as 

plantas que dao flores dioicas , cujas masculinas tem 

doze ou mais estames athe dezanovè , como a Euclea, 

Menispermum, e Datisca. A 11a ou Polyandria consta 

das que dao flores dioicas, cujas masculinas tem mais 

de vinte estames, como a Cliffortia , e Hedycaria. 

A 12a. Ordem ou Monadelphia consta das plantas 

que dao flores dioicas, cujas masculinas tem os estames 

adunados pelos filetes em huma coluna, como o /uni' 

perus, Taxus, Ephedra, Císsampelos x Napaa, e A delia. 

A i3a. ou Syngenesia contem as que dao flores simpli­

ces dioicas, cujas masculinas tem as antheras adunadas, 

como o Ruscus. A 14a. ou Gynandria consta das que 

claõ flores dioicas, cujas masculinas tem os estames 

apegados pelas bases dos filetes a h u m estylete ou pis­

tillo imperfeito , como a Cluda (a). 

(a) Vej. a Nota (i) pag. 58. 
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Classe XX III. 

POLYGAMIA (polygamia) ; esta Classe comprehende 
as plantas que dao flores hermaphroditas e unisexuaes 
na mesma espécie (a) , como a bananeira, alfavaca de 
cobra, salgadeira, freixo, alfarrobeira , &c. e contem 

três Ordens. 
A ia. Ordem ou Monoicia consta das plantas, que 

tem a Polvgamia em hum so indivíduo , como a 
Musa {b) , fíolcus , Cenchrus , Ischcemum , Manisuris , 

( A ) Os dirferentes modos da Polygamia vegetal mais ordinários , 

podem , segundo Linneo, ser reduzidos aos seguintes : 

iu. Flores hermaphruditas e masculinas no mesmo indivíduo, como 

ho reratrum, SpinifeX, &c. 

2°. Flores hermaphroditas e femininas no mesmo individno, como 

ha Parietaria, Atriplex , &c. 

3o. Flores hermEphroditas em hum indivíduo e masculinas em outro, 

como no Panax Diospyros , &c. 

4o. Flores hermaphroditas em hum indivíduo, e femininas em outro, 

corno no Fraxinus. 

5o. Flores hermaphroditas e masculinas em hum indivíduo, e femi­

ninas em outro , como na Gleditsia. 

6°. Flores hermaphroditas em hum individuo, masculinas em outro, 

e femininas em outro terceiro , como na Ceratonia. 

Alguns botânicos admittemtaõbem entre as plantas Polygamas as*que 

dao flores monoicas em hum individuo, e femininas ou masculinas e m 

outros; e com effeito as figueiras e Arctopus parecem ser deste numero. 

Alem destes modos de Polygamia podem ainda haver outros , mais ou 

menos inconstantes, que o Ley.tor poderá facilmente entender por serem 
variedade^ dos precedente?. 

(T) O Dr. Thunbergio põem etta planta na Classe Hexandria; com 

efleito as flores da bananeira ou merecem todas o nome de hermaphro­

ditas, ou todas devem ter o nome de unisexuaeá- se todas saõ her-
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Algylogs , Spinifex, Andropogon , Apluda , Vaiando , 

Oj>hioxylon , Celds , Veratrum , Acer, Gouanio , Mi­

mosa , Brabeium , Terminada, Çlusia , Hermas , Parie-

taria, e Atriplex. 

A 2a. Ordem, ou Dioicia, consta das plantas que tem 

a Polygamia e m dois indivíduos , como o Panax', 

Diospyros f\C1irysitrix, Stflbe, Nyssa, Fraxinus , An -

thospermum,,nArctopus, Gleditsia, e Pisonia. 

A 3a. Ordem ou Trioicia comprehende as plantas, 

que tem a Polygamia em três indivíduos , como a 

Ceratonia, e Ficus (a). 

maphròdítas, o gsnero deve pertencera alguma das primeiras classes do 

Syttema, e se todas saõ unisexuàes humas masculinas outras femini­

nas, deve pertencer à Classe-Monoicia e naõ à Polygamia: o mesmo 
se poderá dizer ainda de alguns outros gêneros/ t 

(u) Linneo tinha classado primeiramente ús figueiras na Cryptoga-

mia, mudou-as depois para à Polygamia por ceder às razoes, que M u n -

chkausen lhe tinha participado sobre a particular éstructura da fructiíica-

çaõ destas plantas, (e parece telas posto na Ordem Trioicia pela razão 

de que a espécie de Figueira da Europa ( Ficus carka ) dà flores 

monoicas em h u m individuo , masculinas e m outro ( denominado Cã-

prificus ) e dioicas em outro ( a que chamaõ Erenosyce ) ; mas como 

tanto nesta espécie como nas suas congêneres exóticas falta o caracter 

clássico de ter flores hermaphroditas , e alem disso naõ consta que as 

dietas exóticas sejaõ trioicâs talvez nao seria desacertado mudar este 

gênero para alguma das Classes precedentes do Systema, ainda mesmo 

no cazo que senaõ haja de abolir a Classe Polygamia , cuja suppressaõ 

seria mais conveniente segundo o Dr. Thunbergio. D e Ia Hire diz ter 

observado nalgumas figueiras da Europa flores hermaphroditas ,mas isto 

talvez seria engano ou ao menos huma grande raridade. Vej. Caprificatio 

Dáccion. Bot. 
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Classe XXIV 

CRYPTOGAMIA (cryptogamia) ; esta Classe compre­

hende as plantas, cuja fruetificacao he clandestina , 

isto he, cujos organos sexuaes estão escondidos à vista 

simples, confundidos com o frueto , e sao de huma 

estruetura singular ; demais disso e m algumas nao 

se sabe ainda quaes sejao os verdadeiros organos da 

fruetificacao , nem como os seus germes sejao fecunda­

dos, postoqúe senão duvida que fruetifiquem ou dem 

sementes capazes de reproduzir a sua espécie. 

Aindaque esta Classe contem algumas plantas assaz 

conformes no habito externo , para poderem consti­

tuir famílias naturaes , nao merece contudo o titulo 

de natural, por-nao'ter verdadeiro caracter botânico, 

e so sabermos por negação e m que consista , como 

por ex. em nella se náo poderem ordinariariamente 

destinguir os sexos à vista simples ou e m terem ss 

suas plantas a fruetificacao pouco apparente e desse­

melhante da que he própria de todas as demais Classes 

precedentes , e m lhes faltar parte da estruetura ordi­

nária nos vegetaes das outras Classes , &c. 

Todas as plantas Cryptògamicas sao denominadas 

imperfeitas, pela razão de que as suas flores compa­

radas com as dasjoutras Classes parecem à vista simples 

ter huma forma orgânica menos perfeita ; demais 

disso algumas nao tem tronco nem folhas (tuber) , 

outras nao tem raiz nem folhas ( limos ) , e noutras 

nao se reconhece flor alguma mais do que certas 

vesiculas, 

4+ 
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vesículas, como nalgumas espécies de• Fucus. Os seus 

organos sexuaes e sementes precizao sempre do soc-

corro do microscópio para bem se poderem reconhe­

cer , e daqui procedeo chamarem os Physiologistas 

Botânica microscópica à que tracta da fruetificacao 

destes vegetaes. Sem embargo de todas estas circum-

stancias, as plantas Cryptogamicasnao tem merecido 

menos attencao da parte dos Botânicos cio que as 

perfeitas , antes pelo contrario tem sido e sao ainda 

hoje na Europa hum objecto de occupnçao da saga­

cidade de muitos sábios tanto Botânicos, como Phv-
.* V \, 

sicos e Naturalistas , que trabalhao na investigação 
das gradaçoes dos entes haturaes e da sua analogia. 
C o m effeito algumas destas plantas , aindaque nao 

encadeaoestreitamente os animaes e mineraes cornos 

vegetaes, nao parecem distar muito,do ponto de pas­

sagem de huns^á outros;as Tremdlas por ex. vistas ao 

microscópio presentaò fios, que parecem m o verse espon­

taneamente , enroscarse , ou buscar a luz como osv 

polypos; e algumas espécies de Bissus\e Limos parecem 

e m certo modo chegarse á natureza filamentosa do 
amianto. 

Os Antigos e seus commentadores (a) cuidarão 

muito pouco em investigar a fruetificacao das plantas> 
a que hoje chamamos Cryptogamicas, nem nos traiis-

(a) Deve-se contudo exceptuar o erudito André Laguna, que na sua 

• traducçaÕ HespanholadeDioscorides (ei. de Salamanca Í552,p. 495 )fal­

hando do feto macho diz; que nas suas. frondes hà certos graons miudinhos. 
os quaes semeados com cuidado reproduzem outras plantas nada diferentes 

iaquellas , que os haviam produzido. Entre os antigos houfreraõ alguns qu»-

foraÕ de opinião que nem todas as plantas davaÕ semences, è Necker entre 

os modernos adoptou a mesma opinião. Vej. Porta Phyro°-iiQmic.-Lis 
V I , p. .361, e seg. onde este parecer he refutado. ^ 
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mittirao experiências ajgumas tendentes a provar a 

existência das sementes das dietas plantas, aindaque 

alguns delles as admittíssem segundo as ideas geraes , 

que tinhao de que todos os viventes nasciao de ovos. 

A falta de instrumentos ópticos foy a principal causa 

do pouco progresso que >elles fizeracTnao so quanto à 

fruetificacao destes vegetaes, mas ainda quanto à sua 

estruetura e m geral. Os modernos ajudados destes 

instrumentos tem sido mais felices; as suas experiên­

cias começadas no tempo de Galileo inventor do mi­

croscópio , e continuadas athe ao presente tem espar-

zido grandes luzes, ainda mesmo sobre a natureza das 

mais imperfeitas plantas Cryptogamicas, entre as quaes 

algumas mal se julgavao dantes ser verdadeiras espé­

cies vegetaes , como por ex. o moíb , bolor , limos , 

boletos, tremellas, &c. 

A maior parte dos,Botânicos convém hoje, que todas 

as plantas Cryptogamicas dao sementes , sendo con­

stante por muitas experiências que nao so os Fetos e 

Musgos se podem semear.como as plantas perfeitas , 

mas ainda as Algas e Cogumelos; que o bolor terh 

huma raiz, tronco, e sementes, as qtfaesparecem ser 

ao reyno vegetal o que os vermes das infusões sao 

ao reyno animal; que a maior parte das sementes das 

plantas Cryptogamicas resistem mais tempo às alter­

nativas do frio e calor (a ) , do qué as das plantas 

perfeitas; que os .fios dos Limos e Byssus cortados 

(a)M. Bonet diz que as sementes do bolor ainda, mesmo sendo 

lançadas no fogo naõ perdem nada da sua forma e dimensões, que a 

sua faculdade germinativa naõ hé de sorte alguma alterada , e que ellas 

podem durar muitos séculos illesas; estaassersao parecera talvez pouco 

digna de credito, mas quem reflectir no modo, com que este vegetal 

«miltiplica por toda a parte, n<;3 deixara'de a achar verosimil. 
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(d) se podem conservar seccos alguns annos sem per­

derem a sua faculdade végetativa ; que as frondes 

rnembranosas ou coriaceas de algumas espécies de 

JLichen lançao lateralmente de si outras , que depois 

se de^spegao esáo outros tantos novos indivíduos (b) ; 

e muitas outras circumstancias singulares que nao 

exponho aqui , pór serem mais próprias da Botânica 

physiologicá do que da fundamental. y 

H a na Classe Cryptogamia quatro Ordens , na iA 

das quaes Linneo comprehendeo os Fetos , na _a. os 

Musgos, na 3a. as Algas, e na 4a. os Fungos. 

§• 

fetos. 

Esta Ordem comprehende os diversos gêneros de 

Fetos propriamente taes (filices ) , e outros que com 

elles parecem ter mais analogia do que com os das 

mais Ordens seguintes. Os Fetos propriamente taes;sao 

de todas as plantas Cryptogamicas as menos imper­

feitas , ou que se avizinhao mais na sua estruetura aos 

vegetaes perfeitos ; as suas raízes sao commumente 

( « ) Esta circumstancia he ainda commua a outras Algas , cujos 

pedaços seccos e mortos na apparencia sendo mettidos n'agoa tornaõ a 

vegetar; nisto parecem ser análogas a alguns vermes , como o gordus 

ou seta eqüina. 

( A ) A propriedade de brotar novos indivíduos lateralmente das 

frondes he taÕbem particular às lentilhas dos rios ( Lemna maior & 

úinor"), que pertencem á Classe Monoicia; esta circumstancia deo ocea-

siaÕ a alguns Naturalistas de Comparar aos polypos esta sorte de 

plantas, e com efFeito ha entre estes entes huma grande analogia. Vej.' 

Trembley, Memoires pour fervir à l'Wstoire des Polypes. 

E ij 
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horizontaes e guarnecidas de radiculas fibrosas; a sua 

folhealura hecirciiial , isto he, as suas frondes ou fo­

lhas (a) nascem enroscadas com a ponta virada para 

baxo ; o seu tronco he denominado espique , quando 

eleva e.sostem huma fronde (b) como no feto macho, 

e merece o nome de caule, quando juntamente contem 

pedunculose folhas, ou espigas separadas lateralmente 

das folhas , como na Osmunda lanaria, è hirta (c) : 

a sua fruetificacao existe e m huns ( e he o mais ordi­

nário) na face inferior ou dorsó das frondes, e porissó 

alguns Botânicos lhes chamarão plantas dorsiferas 

(dorsiferce, s. epiphyllosperma) , e m outros existe dis­

posta e m espigas separadas das folhas, e elevadas e m 

pedunculos ou hasteás, como se vê e m algumas espé­

cies de Osmunda. As partes dá fruetificacao sao nestas 

(a) A« frondes saõ verdadeiramente certas producçoês foiheaceas hum 

tanto convexas de huma banda edncavas de outra, e contem a frueti­

ficacao em alguma das Suas faces- as folhas sao nesta Ordem as mesmas 

(producçoes foiheaceas estéreis, ou que nao contem fruetificacao alguma, 

( a que Linneo chama frondes foliaceot ) , como a do Ophioglossum e 

as d "algumas espécies de Osmunda. 

(i) Alguns Botânicos chamaÕ aos Fetos plantas destronquécidas ou 

sem tronco ( acaules ), e em todas admittem folhas com peciolos ; Linneo 

observando que estes peciojos elevaõ a fruetificacao, que se acha nas 

frondes , julgou acertado, de os contar entre as espécies de tronco, e lhes 

deo o nome de espiques ( stipites) ; esta accepçaõ he adequada ; 

mas todas as vezes que elles elevaõ producçoSs foiheaceas estéreis , 

como vg. as da Osmunda bipiunapa e algumas da Osmunda cj-ispa , o 

Dome de peciolo deve so competir-lhes e naõ o de espique. 

(c) Estas ideas nao sa.Õ oppostas ao parecer de Linneo, porquanto 

segundo este Botânico o Equisetum e Ophioglossum, gêneros, oue elle 

julgou análogos aos dos Fetos , porisso mesmo que constao de frondes 

estéreis , tem caule e naõ espique, e o mesmo diz da ia. diyisaÕ das 

espécies de Osmunda C sctyis > ~id ejl , pedunculis insidentibus. cauíi ) 
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plantas summamente obscuras e confusas : o calys 

parece ser huma escama innata à fronde ou à face 

lateral dos carolins das espigas, que Costuma abrirse por 

h u m dos seus lados. Esta escama he huma continua­

ção da èpiderme dá fronde , e contem dentro e m si 

hum grande numero de glóbulos pedicellados ou 

rentes, cada hum delles coberto de huma túnica finis-

sima, a qual costuma abrirse transversalmente ou de 

alto abaxo com elasticidade e exhalar hum infinito 

numero de qutros glóbulos pulveriformes. Nalguns 

gêneros, como vg.no Acrosdchum, os primeiros glóbulos 

(os que contem putros menores no interior) tern no exte­

rior hum coliar (a) composto de glóbulos approximados 

semelhantes a hum fio de contas , os quaes talvez sao 

as antheras, a nao existirem estas misturadas com os 

glóbulos internos ou sementes: na fruetificacao da Tri-

chomanes ha hum fio , que parece ser hum estylete ou 

estigma (b). Quanto às suas sementes , hum grande 

— 1-1 • _-i 1 -'••' . 1 •»•• mil • • » ,. I.- ... ... II., —••.._- 1 • ., , 1 ( , • , |, , m •___^___M__,W 

• (ã) Fili, s. global; moníliformes , assim chamados por alguns Botâ­

nicos , por se assemelharem aos fios de pérolas que se costumao trazer* 

sao pescoço ; estes glóbulos tem o 'mesmo diâmetro que os glóbulos 
internos. 

(A) Os que tiverem oecasiaõ de-observar ao microscópio â fruetifí-% 

caçaÕ de algumas espécies vivas dè Acrostichum^e Trichomanes xejaõ se 

podem certificar estas: conjecturas. Joaõ Franc. Maratti assegurou ter 

visto nos fetos ordinários flores semelhantes às das plantas perfeitas; 

elle descreveo humas como constando de ceroHas rentes, monopetalas., 

camparj_ladás , com a cria patente , inteira, e franzida no tempo da 

madureza, involv.endo. duas antheras e h u m pistillo curtíssimo ; outraj 

pedunculadas, com mima corolla globoía , aqualvem emfim a rasgar-se 

e m dois segmentos ,.e deixa Ver no fundo huma pilha de filetes guar-. 

necidos de antheras ,,e situados à roda do pistillo; elle acerescenta, que 

o ovario he umbilicado hemispherico, e contem sementes miudissi--

mas , que vegetaÕ. com facilidade , e sao quasi semelhantes às d«â-

http://vg.no
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numero de experiências feitas principalmente neste 

século (a), attestao indubitavelmente que existem, e 

que os Fetos se podem semear como as plantas perfeitas; 

mas nos nao sabemos como ellas sao fecundadas, nem 

se os glóbulos sao1 todos recheados de sementes ou se 

huns'saÒ antheras, e outros germes ou fructos. 

Todos os gêneros , que Linneo aggregou aos Fetos 

propriamente taes, tem a sua fruetificacao apegada a 

huma fronde , ou disposta e m espiga , e estes cara­

cteres sao os mais geraes desta Ordem : alguns dos 

dictos gêneros parecem ser pouco análogos aos Fetos 

no seu habito externo (b), mas a estruetura das suas 

Orchídeas: Maratti Tr. de vertâ floram existentiâ in plantis dorsiferis. 

Rümôe 1760; mas este descobrimento nao, tem athe agora sido Confir­

mado pelas observações de Botânico algum. A Osmunda sfuthiopteris, 

segundo Gleditsohio , contem e m cada cápsula ou glóbulo huma so 

semente, e parece nisto difFerir de todas as suas congêneres. A caval-

linhã ou Equisetufn contem nos seus glóbulos h u m pó finíssimo , que 

Visto ao microscópio, no tempo em que os diotos glóbulos se abrem 

e m duas válvulas, parece ser h u m cardume de sementes guarnecidas 

de pêlos elásticos, que as fazem desviar humas das outras quasi ao» 

saltes, segundo as observações de Borello , Ray , Stehelino , Haller , 

Linneo e muitos outros Botânicos. 

( a ) Os que mais ilkíminaraÕesta matéria foraÕ, depois de,Laguna , 

Porta ,Morisono, Boba rt, Dillenio, Maratti , Gkditschip , Triumfètti 

c Stehelino ; elles semearão muitas vezes em lugares humidos e som­

brios os glóbulos pulveriformes do polypodio , doiradir.ha e outros 

vegetaes da famiiia dos Fetos, e viraÕ sempre nascer delles indivíduos 

daquella mesma espécie, que os havia produzido. 

(£) Esta Ordem , segundo o Dr. Ceder e Jussieu, naõ he natural", 

por conter alguns gêneros , que naÕ tem affinidade natural com os 

Fetos, nem no habito externo nem na fruetificacao ; o Equisetum he 

posto por alguns entre as Strobilozas : o Dr. Jusieu poem-no entre as 

Algas, maselíeparece termais affinidade com os Fetos do que com ellas 

e m razaõ das suas sementes pulveriformes serem contidas em glóbulos 

cingídos de hum atinei elástico, que de ordinário se abre em duas vai-
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folhas ou frondes contribue muito para os fazer des­

tinguir de todos os das três Ordens seguintes. 

C o m o nestas plantas a vista simples nao pode divi­

sar as partes essensiaes da flor e fructò , e ha ainda a res­

peito destas huma grande incerteza (a) , os Botânicos 

costumao recorrer às generalidades, que se podem ob­

servar sem microscópio , para .estabelecerem os gêne­

ros; Linneo contudo deduzio os caracteres dos dezoito, 

que formou nesta Ordem , tanto do lugar, e m que 

se acha a fruetificacao, como da sua forma apparente 

e ideas conjecturaes sobre os sexos. Estes dezoito gê­

neros forao por elle destribuidos do modo seguinte: 

i° Os que tem a fruetificacao disposta e m espi-

§ * ( * ) • 

Equisetum, ou cavallinha; as suas fructificaçoes estão* 

dispostas e m huma espiga ovada; cada h u m a dellaa 

tem a forma arrodelada, e costuma abrir-se na base 

e m muitas válvulas. 

Cycas : este gênero he reputado por dioico , as 

/lores masculinas estão era h u m amentilho Conico , 

nao se lhes divisão antheras, mas tao somente O po 

vuías; o Ophioglossum, que elle poz entre os Musgos, parece em razão 

das suas folhas, e espigas principalmente, ter mais affinidade com a3 

Osmundas do que corri os Musgos. 
(a) A pezar de todas as investigações de Linneo e outros moderno» 

sobre a fruetificacao das plantas desta Ordem, deve-se confessar, inge­

nuamente , que athe ao presente nao sebemes de certo , se todas 

Gonstaõ.de verdadeiros organos sexuaes, nem se estes existem debaxo 

do mesmo tegumento , ou separados , isto he , nao sabemos de certo 

se ellas saõ hermaphroditas , monoicas, ou dioicas. 
(b ) Ajuntei aqui os caracteres resumidos dos gêneros das pfàritas 

Cryptógamicasvpor diminuir o Êtumero das difliculdades, que ordinaria­

mente costumao desgostar os principiantes do estudo destes vegetaes.. 

E iv 
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Cecundante sobre toda a face superior das escamas ; 

ás flores femininas estão dispostas em,numa espiga 

bigumea e nao escamosa; ós germes estão encravados 

nos seus ângulos solitariamente, divisa-se-lhes h u m 

estylete e estigma filiformes ; o seu frueto he huma 

drupa (a), 

Zamia : este gênero he monoico , segundo Linneo 

(b) ; as suas flores masculinas estão e m hum amentilho 

_ conico , nao se lhes divisão antheras, mas somente o 

po fecundante na face das suas escamas ; as femininas 

estão em hum amentilho, ou espiga escamosa e ovada; 

o seu frueto he huma drupa solitária. 

Onocled ; as suas fructificaçoes estão dispostas em 

h u m a espiga disticada, parecem ser capsulares e cos­

tumao abrirse e m cinco válvulas. 

Ophioglossum', ou língua de serpente ; as suas fru-

ctificacoes estão dispostas e m huma espiga disticada 

e articulada, que parece ser h u m a cápsula composta 

de tantas cellulas quantas sao as entre juntas; estas* 

cellulas. costumao sempre abrirse transversalmente 

no tempo da madureza das sementes. 

Osmunda: as suas fructificaçpek sao globosas, abrem* 

se transversalmente, e estaÕ dispostas e m espigasmais 

ou menos cornpostas. As suas espécies sao destribuidas, 

{à) O Dr. iaçquin he de parecer que esta planta naõ pertence à 

Ordem dos Fetos, mas sim a classe Dioicia. 

(í ) O Dr. Thuubergio ( em huma Memória que prezentou a Aca­

demia de Stocholmo no an. 1782") pertende que este gerai-o deve sei 

cjassado na Dioicia Polygynia com. o Cycau 
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i . nas que tem a fruetificacao,em h u m pedunculo, que 

nasce lateralmente perto da base do caule;-0 nas que 

dao a fruetificacao em hasteas, que nascem da mesma 

raiz ao lado das folhas (ti); 3o. nas que tem frondes, 

cujas pontas parecem transformarse e m espigas; 40. nas 

que dao frondes e folhas juntamente , ou por outros 

termos , nas que dao folhas humas férteis outras 

estéreis. 

20 Os que tem a fruetificacao na face inferior ca 

fronde e m lastras ou recamos (b). 

Acrosdchum : As suas fruetificacoes estão aceumu-

ladas e m toda a face inferior da fronde de modo, que 

a cobrem toda, sendo huma lastra continuada. As suas 

espécies sao destribuidas, i°. nas que dao frondes sim­

plices, inteiras ou intègerrimas; 20. nas que dao frondes 

simplices divididas; 3 o nas que tem frondespinnuladas ; 

4 0 nas que tem frondes quasi bipinnulada^; 5o. nas 

que dao frondes bipinnuladas. 

Pteris: as suas fruetificacoes estão dispostas na orélla 

àa fronde pela parte inferior e m huma lastra linear, 

estreita, e ambiente (linea marginalis) , como se ve 

no feto fêmea; as suas espécies sao destribuidas, i°.nas 

que tem frondes simplices; 2 0 nas que.dao frondes pin­

nuladas ; 3°. nas que dao frondes mais compostas do 

que as pinnuladas. 

Blechnum: as suas fruetificacoes estão,dispostas e m 

(a) Estas folhas devem ser reputadas como radicaes, assím comosaf» 
as das plan,ta3 perfeitas que dao'flores e m hasteas. , 

(£) E u chamo lastra ou recamo ao que Linneo chama linea, puneta, 
macula. 
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lastras lineares, parallelas(linece parallelce) e m ambos 

os semidiscos da fronde ou dos seus foliolos, e partem 

todas da iiervura dorsal do folíolo , estando intima­

mente adunadas a ella por h u m a das suas duas extre-^ 

midades. 

Hemionitis : as suas fruetificacoes estão dispostas e m 

lastras lineares, encruzadas (linece decüssatce)^ ou rami­

ficadas no disco da fronde. 

Lonchifis : as suas fruetificacoes estão dispostas nas 

sínuosidades marginaes das frondes e m lastras deforma 

lunulada (liheolcelunulatce). 

Asplenium : as suas fruetificacoes estac? dispostas nó 

disco da fronde ou dos seus foliolos e m lastras lineares, 

rectas, de varia grandeza , quasi parallelas entre si 

( linea varia, sabparallela ) , e desadunadas da nervura 

dorsal, como na doiradinha. As suas espécies saõ des­

tribuidas, i°. nas que tem frondes simplices ; Io. nas 

que dao frondes pinnuladas. 

Polypodium : as suas fruetificacoes estão dispostas 

e m lastras , mais ou menos redondas ( puneta subro-

tunda) , dispersas pelo disco da fronde, como o poly-

podio ordinário , e feto macho. As suas espécies sao 

destribuidas, i0. nas que tem frondes simplicesinteiras; 

_,°. nas que dao frondes simplices pinnatifidas ou divi­

didas ; 3°. nas que dao frondes ternadas ; 4 0 nas que 

dao frondes pinnuladas; 5°. nas que daõ frondes bipin-

nuladas ou quasi bipinnuladás; 6o. nas que tem aculeos 

ou espinhos; 70. nas que tem frondes sobrecompostas 
e sao inermes. 

Adiantum : as suas fruetificacoes estaõ dispostas e m 
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diversas lastras terminaes ( matülce terminales ), ordina­

riamente de forma oval, e a margem da extremidade 

superior da fronde, debaxo daqual ellasse achao, esta 

sempre mais ou menos curvada. As suas espécies saõ 

destribuidas , i° nas que tem a fronde simples; _,°. nas 

que tem a fronde composta ; 3 P nas que daõ frondes 

recompostas ; 40. nas que daõ frondes sobrecom-
postas. 

.' 

Trichomanes: as suas fruetificacoes estaõ apegadas à 
margem das frondes ou seus foliolos, parecem ter h u m 
calys e ser capsuláres; estão sempre separadas entre 

si, e terminadas por h u m fio setaceo, que se suppoem 

ser o seu estylete , e estigma. As suas espécies saõ 

destribuidas, 10. nas que tem frondes simplices; _j°.nas 

que daõ frondes compostas; 3o. nas que tem frondes 

sobrecompostas. 

3o. Os que tem a fruetificacao junto da raiz^ 

Marsilea : este gênero he reputado por monoico; 

a$ suas flores masculinas estão dispersas sobre a face 

superior das frondes e parecem ter três ou quatro 

antheras ( a ) assoveladas ; as femininas estaõ junto 

da raiz, saõ h u m tanto globosas , e constao de quatro 

cápsulas. 

Pilularia : este gênero he reputado por monòico ; a 

sua fruetificacao masculina consiste na substancia pul-

veriforme, que se acha no lado das frondes; e a, femí-

(<J) Necker pensa que estas antheras naõ saõ outra coiza mais do que 
pêlos , que sahem dos tuberculosda fronde ,e so admitte neste gênero 
huma espécie. 



j6 E X P O S I Ç Ã O 

nina esta situada junto da raiz , he globosa, e consta 

de quatro cellulas (a). 

Isoetes : este gênero he taõbem tido por monoico; 

âs suas flores masculinas estão dentro da base das 

frondes internas, e tem huma anthera hum tanto glo­

bosa ; as femininas estaõ dentro da base das frondes 

externas, e constao de cápsulas de duasvcellulas. 

§• 
Musgos. 

A Ordem dos Musgos ( musci) comprehende as 

plantas Cryptogamicas, cujo tronco hehum surculo (£), 

(«) Alguns pensão que nesta planta o pó fecundante está misto com as 

sementes na mesma cápsula; outros julgaõ que ellanaõ pertence á família 

dos Fetos, sem embargo de qüè as suas folhas sejao circinaes ; e o 

mesmo pensão à respeito do Isoetes. 

(i)'Eu assigno a tpcjos os Musgos e plantas, que lhes sao análogas 

{.como algumas espécies de Jungermannia ) , hum surculo por troríco » 

da mesma sorte que os Botânicos daõ, ás Gramas e suas analogas 
hum colmo por tronco: tanto o surculo como o colmo parecem ser 

espécies ora de caule, ora de hastea; e para os destinguir destas espécies 

de tronco o único regresso, que ha, he attender se elles pertencem a 

btima Grama ou a hum Musgo , observando os caracteres da fruetificacao'» 

Ha alguns Musgos , que parecem ser destronquecidos ou dessurculados . 

como algumas espécies de Phascume Buxbaumia, mas ainUa nestas ha 

algumas vezes hum principio de surculo, ou ao menos folhas radicaes e 
surculos pedunculiformes. Linneo dà algumas vezes o nome de frondes 

aos surculos de algumas espécies de Hypnum e Jungermannia, naõ sej 

porque motivo , vistoque naõ fructificaÕ como as frondes dos Fetos, e que 

verdadeiramente o surculo , e nao as folhas , he que dà a fruetificacao: 

elle dá taobcm o nome de caule aos surculos do Polytrichum eMnium 

mas as razoes de analogia bastão para fazer decidir que nao merecem 

o nomç de caule, aquerer-se evitar env Botânica confusão de termos» 

YejVo termo Acaulcs no Diccion. Bot. 
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e cuja fruetificacao he monoica ou dioica segando 

Linneo, as flores másculas consistindo em huma an-

thera capkosa, pedunculada ou rente, e as femininas 

e m huma estrella ou rosula. 

O surculo dos Musgos („) ( surculus )Jie ordinaria-

menterevestidode pequenas folhas verdes, rentes,índi-

visas, alternas, oppostás, ou verticilladas: quando junto 

da raiz somente tem folhas, e se eleva depois como huma 

hastea , deve ser denominado surculo pedunculiforme 

{ pedunculiformis\, s. sdpitifortnis) (f) ; diz-se ser 

simples ( simplex ) , quando naõ he ramoso .ou tem 

rarissimos ramos ; simplicissimo ( simplicissimus ) , se 

continua athe a extremidade sem ramo algum : ramoso 

ou pinnulado ( ramosus s. pinnatàs ) se tem ramos 

alternos ou oppostos seguidos distiçadamente á ma­

neira das folhas compostas pinnuladas ; plano-pinnu-

lado (plano pinnatus ) se he pinnulado , e os seus 

ramos sao h u m tanto chatos na face superior , e 

inferior; prolifero , recomposto , ou bipinnulado ( bi-

(a).Alguns Botânicos destinguem duas partes no surculo, a staber , 

folhas, e troço a que chainaõ rachis , e que he o verdadeiro surculo no 

meu parecer; outros dao taÕbem aos surculos. o nome de sarrr.enta, 

viticulee , flagella , cauliculi, &c. ; outros dáo somente estes nomes aos 

ramos dos surculos ; outros e m fim chamaõ surculos ao que so mercê 

o nom: de ramos do surculo : eu adoptei o mais geral, e m e parece 

ser o melhor m o d o de evitar ambigüidades e superfluidadé de tenr.çs. 

(J>) DaÕ-lhe algumas vezes o nome de destronquecido ( acaulis') 

por ser curtíssimo e quasi cozido com a terra ; mas este termo he im­

próprio •> e será melhor especificar a medida do surculo, pu dizer que elle 

he nullo. Quando porem ha somente folhas radicaes,e que do centro 

deltas sobre a raiz se eleva hum esteio que soltem huma cápsula, a planta 

naõ deve ser considerada como destronquecida; por/que este esteio he 

h u m verdadeiro tronco , que deve ser chamado surculo pedunculi­

forme. 



yS E X P O S I Ç Ã O 

pinnatus,prolifer , s. recompositus) , se os seus ramos sao 

pinnulados na parte superior ou inferior , ( raras vezes 

e m todo o comprimento) ; imbricado ( imbricatus) 

se consta de folhas imbricadas ; afòrquilhado ( dic\to-

tomus) se acazo se divide sempre e m dois ramos: arti­

culado no brotamento annual ( annodno-articulatus ) 

se parece formar huma articulação no lugar, e m que 

annualmente brota novos ramos: cespitosó ( cespitosus ) 

se nasce da. mesma raiz ao lado de muitos outros como 

e m huma pilha. Diz-se taõbem ser : cylindrico ou ro-

liço; levantado, reptante, fastigiado , 6cc., termos, que 

se podem facilmente entender, e ficaõ ja explicadosno 

capitulo e m que tractei do tronco e m geral. A sua altura 

ou comprimento differe segundo as differentes espécies, 

huns elevandp-se pouco acima da superfície da terra , 

outros athe oito pollegadas. Os seus ramos sao deno­

minados : longos , curtos, désiguaes, aforquilhados, 

recurvados , approximados , remotos , bastos, cylin-

dricos, fasciculados, verticillados, vagos ou dispersos, 

&c. (a) As suas raízes sao ordinariamente viyaces , 

curtas 3 delgadas, fibrosas ou ramosas. 

Segundo Linneo ha em todas as espécies de Musgos 

flores masculinas e femininas ou no mesmo indivi­

duo ou em dois. As flores masculinas, segundo as suas 

conjecturas (h) , consistem e m huma producçáõ capi­

na) Estes termos saõ taõbem applicados ao surculo , pela razaÕ de 

que alguns botânicos nao fazem diflerença entre o surculo e seu* 

ramos, como ja notei. 

(b) Linneo seguio nesta parte inteiramente o parecer de Dillenio , 

, famoso autor da familia dos Musgos, que pensava que as suas pro-

ducçoes capitozas eraõ antheras. 
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tosa, a que elle chama anthera (a) , pela razão de 

conter dentro e m si huma substancia pulve ri forme 

assaz análoga ao po fecundante, que contem as flores 

masculinas da Marchando, e ao das antheras das plantas 

perfeitas , sendo de natureza resinosa , fluctuante 

quando he jançada nagoa, e assaz inflammavel, como 

se vê na que he contida nas antheras do (b) Lyco-

podiam clavdtum. A anthera ou hé rente ou pedun-

culada, ou terminal (sessilis, aut pedunculata-, aut 

terminalis ) ; em qualquer das trez circumstancias he 

susceptível de ter hum perichecio {perichozdum ). O 

perichecio he hum aggregado de foliolos terminaes e 

estreitos, situados á rodada base da anthera rente, 

ou da base, do seu pedunculo , ou navde hum sur­

culo pedunculiforme (c) , se ella he pedunculada. 

Algumas vezes dentro do perichecio e na base do pe­

dunculo ha huma producçao membranosa e tubulosa, 

a que Hedwgio chama vagina do pedunculo ( vagina 

s. vaginuia ) , por lhe servir como de bainha. A base 

do pedunculo, todas as vezes que he hum tanto inchada 

óu semelhante a hum nò , he denominada tuberculo 

(tuberculum ).Na extremidade superior do pedunculo ou 

na base da anthera ha taõbem ás vezes h u m certo ap-

pendiculo tuberculoso ou vesiculosó, eordinariamente 

Qa ) Segundo outros botânicos he denominada cabeça, cápsula, oit 

urna. ( capitulum, cápsula , s. urna ). 

(T) He por este motivo que nos theatros costumao ordinariamente 

servirse do pò das antheras desta planta para imitarem òs relâmpagos, 

(c) Alguns admíttem taõbem hum perichecio monophyllo, e conside-

raõ hum e outro, como hum calyculo próprio dos Musgos e Algas; mas o 

perichecio monophyllo parece antes ser a pruduçcao , a que Hedwigio 

•ehama vagina. 
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menor do que ella («) ; este appendiculo he denomi­

nado apophyse {apophysis^) por alguns modernos. N a 

maior parte dos Musgos a anthera he terminada (b ) 

por huma producçao concava , aguda, e em forma de 

bárrete, a que os botânicos chamaõ trunfa (calyptra); 

ella costuma cahir ordinariamente bastante tempo 

antesque a anthera se abra (ò). Debaxo da trunfa, ou 

entre ellae o orifício da anthera , está as vezes huma 

pequena producçao conica, que serve como de tampa 

ao dicto orifício , e he denominada operculo (opercu-

lum ) , que humas vezes he mucronado , outras vezes 

obtuso ou sem ponta alguma {d). O orifício da anthera 

hecommumentecelheadoouguarríecido de denticulos; 

esta serie de celhasou denticulos convergentes, situada 

no âmbito do orifício da anthera no lugar, a que jaz 

applicado o opercu|o, he chamada por Linneo velocino 

(ftoccus), e peristoma por Hedwigio (perístoma) (e), 

(a) A apophyse da anthera raras vezes he maior do que ella, e so 

m e parece haver exemplo disso nalgumas espécies de Splachnum , em 

cuja circumstancia' Dillenio lhe deo o nome de umbraculo ( umbra-

culum") , e o Dr. Linneo (o filho) o de receptaculo da anthera. 

( b ) A trunfa ordinariamente so cobre a parte superior da anthera, e 

m e parece que se deve so exceptuar o Pelxtrichum, era que ella cobre 
todo o corpo da anthera. 

(c") Linneo , comoja nok-i em outro lugar , considera esta produc­

çao, como o calys dos Musgos masculinos. 

(</) Algumas vezes debaxo do operculo ha ainda huma pequena 

membrana redonda , qUe serve como de primeiro operculo, e nesta cir­

cumstancia parecem haver dois operculos , hum plano e outro conica 

mucronado, como se vê nas espécies de Polytrichum. 

(e) Segundo este Botânico o peristoma he a melhor parte , de que 

se podem deduzir notas car.cteristicus dos gêneros dos Musgos; mas 

eu duvido muito que isto assim seja sem uso do microscópio, c sendo 

o qual 
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o qual he algumas vezes dobrado , havendo hum in­

terno, outro externo. Ná margem do operculo ou do 

orifício da anthera corre circularmente huma pequena, 

linha, suficientemente visivel em algumas espécies de 

Bryum , e lhe derao o nome de anne.1 ( annulus y 

e m razão da sua figura ; esta producçao acha-se, 

segundo Hedwigio posta à roda do peristoma entre 

as margens da anthera e Operculo , e vista ao micros­

cópio prezenta huma lamina còrada com varias ordens 

de elevações lineares , succulentas , e transparentes. 

A anthera no estado de madureza costuma abrirse 

pela parte superior, e .'entornar o pò , que dentro 

contem, a fim de fecundar ( na opinião de Linneo ) {d) 

as flores femininas da sua espécie , que se achao nd 

mesmo individuo ou em outro vizinho. A sua situação 

he ou terminal ou axillar ou radical; a direccaõ levan-, 

tada, oblíqua, ou Cabisbacha; e a sua forma globosa, 

quasi globosa , ovada, ou angular. 

As flores femininas dos Musgos, segundo as con jecturas 

de Linneo, consistem em hum pequeno aggregado de 

assim , naõ he a melhor fonte de caracteres , porque estes na opiniaõ-

geral dos Botânicos devem sempre ser fundados e m notas apparetítes _ 

assaz Visiveis sem precizaÕ de microscópio. 

(a) Este Botânico contudo nas primeiras edições do seu Genera plan« 

lar. Confessa ter hesitado em dar geralmente o nome de po fecundaate à 

substancia pulveriforme das antheras doá Musgos , dizendo, que o diffe-» 

rente tempo e m que floreciaõ os dois indivíduos, que elle corisiderava 

como masculinos c femininos, ea fruetificacao do Lycopodium,Eqiiisetuint 
e Fetos naõ favoreciaõ h u m semelhante parecer; e nas ultimas edições 

do mesmo tractado diz, que a producçao, a que chamava anthera talvez! 

merecia antes o nome de cápsula , e o denominado pò fecúndaníe a 

nome de sementes: Anthera quas nominamus forte potius cápsula di* 

éenda , et earum pollen vera semina. Vid. ejus Gett. pi. Cias, Gr/> 

ptOgv 
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foliolos dispostos em rosula ou estrella, a que Dillenío 

chamava propagens (pròpagines), pensando, que por 

meyo dellas, como se fossem sementes (d) , ou gomos, 

erao propagadas as espécies desta família. Elleassignou 

a estas rosulas ou estrellas ( rosula, s. stella ) duas partes 

principaes, a saber, i°. o calys c o m m u m , que con­

siste nos foliolos externos , que constituem o rayo das 

rosulas; 2°. os pistillos ou sementes que consistem nos 

foliolos internos ou centraes , a que chamou propa-^ 

gens por querer conservar o nome , que Dillenío lhes 

tinha dado indestinctamente ; taes saõ , no seu pare­

cer , as flores femininas do Splachnum , Polytrichum , 

Mnium, &c. (b). Estas sementes ou propagens, segundo 

as suas observações, sao de huma estruetura particular, 

semcotyledones, nem casca ou túnica alguma que lhes 

sirva de tegumento, e consistem meramente no cor-

€ulo ou plumula nua. 

Haller, Neclcer, e muitos outros Botânicos nao 

poderão assentir a huma semelhante opinião, e pensa­

rão que as producçoes, a que Linneo chamava propa­

gens , nao eraõ sementes , mas tao somente gomos, 

por meyo dos quaes os Musgos continuavao ou propar 

( « ) Elle naõ admittia semente» nos Musgos, tendo-os definido : 

planta genus ,semine prorsus carens. O termo propago entre os antigos 

significava somente o mergulhaõ da vide: Linneo nao so o applicou às 

sementes dos Musgos, mas ainda as rosulas , gomos, ou fasciculos de 

folhas imbricadas das espécies de sayao , as quaes cahindo e m terra 

arraigaõ e continuaÕ a vegetar; o Sempervivum globiferum produz hun» 

gramde numero destas propagens. 

) Elle parece exceptuar o Hypnum; porquanto diz que neste gênero a 

florjeraioina consiste nas plumulas' seminaes nuas , situadas nas axül** 

das folhas, e sem calys algum, 
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gavaõ a sua espécie (a). Necker uaõ admittio de 

modo algum sementes nos Musgos , dizendo , que 

ellespropagavao por hum modo differente das outras 

plantas, a que chamou geraçam evolutiva, e pensava 

que pertenciaõ mais ao 'reyno' animal do que aó 

vegetal. Haller aindaque julgava que as propagen* 

erao gomos, seguio contudo que as cápsulas, a que 

Linneo chama antheras , continhaõ em si sementes 

eo po fecundante juntamente (b). Esta opinião terá 

parecido geralmente aos Naturalistas mais provável do 

que a de Necker ; porquanto os Musgos podem igual­

mente continuar por gomos e propagar por sementes 

a sua espécie: os lugares em que os vemos nascer copio-

samente , como saõ os muros , arvores , telhados, 

e torres altíssimas, daõ bem visivelmente a conhecer 

que elles propagaõ por sementes (c.) ; alem disso as 

experiências de Stehelino , e Meehsenio demostrao 

claramente que podemos semear estes vegetaes , 

como as plantas perfeitas. 

Segundo as novas observações microscópicas de 

Hedwigio, a maior parte das flores dos Musgos saõ 

(V) Linneo sosteve contudo que as rosulas nao eraÕ verdadeiros gomos, 

dizendo, que estesnunca crescem no fundo do calys em lugar do frueto ;e 

que no Lycopodium por ex. as rosulas constavaõ de nove foliolos , dos 

quae,squatrpconstituiaÕocalys,eos cinco internos de diversa grarfdeza, 

assaz visíveis ao microscópio, convergentes, e reunidos na base, que vin­

ha© em fim a separar-se do dicto calys bem d inerente dclles pela sua per­

sistência', &c., constituiaÕ os pistillos. Vej» Aman. Anué. Vo '.2,p. 205. 

(é) Willichio observa a este respeito que os Musgos tem huma grande 

analogia com as figueiras na. sua fruetificacao. Planta Cryptogauu 

p. i36 e i38. \-

(c) Vej. Ghditseh Çons. Epicris. Siegesb. p> 07. et ejus Lucabrat. í* 

Fuço, p. 2S9» 

Fij 
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dioicas, ou monoicas; ha algumas hermaphroditas, e 

nao deixaõ taõbem de haver algumas que sejab poly-

gamas dioicas (a). Elle considera os Musgos e m geral 

huns como folheaceos , outros como hepaticos. Nos 

primeiros comprehende todos, os que Linneo encerrou 

na sua Ordem dos Musgos, e os define ser : plantas , 

que tem por corolla «huma trunfa guarnecida de hum 

estylete, a qual costurna-abrirse pela base, e daõ por 

frueto huma cápsula com hum operculo. Nos segundos 

comprehende as espécies de Jungermannia, Marchando, 

e Targionia , que Linneo poz entre as Algas , e os 

define ser : plantas que tem por corolla huma trunfa 

guarnecida de hum estylete, a qual costuma abrirse 

pelo cume, e daõ por frueto huma cápsula de quatro 

válvulas. Donde se vê que no seu parecer todas as 

.agildas pontas das trunfas saõ estyletes e estigmas: 

a producçao, a que Linneo dà o nome de anthera, 

hè segundo elle huma verdadeira cabsula cheya de 

sementes, e naõ de pò feçundante ; esta cápsula tem 

huma grande analogia com as das flores perfeitas pela 

razaõ do pilar que lhe observou no centro. As sementes* 

saõ cobertas de huma túnica finíssima , constao de 

cotyledones, radicula e plumula, como diz ter visto 

algumas vezes. As rosulas, denominadas gomos, ou 

bolbilhos por alguns Botânicos, sao o lugar e m que se 

achao tanto as antheras como os pistillos , separados 

ou misturados , segundo os differentes gêneros de Mus­

gos; as antheras , cujopò observou algumas vezes exha-

( a ) Vej. Fundamentam Historia Naturalis Muscorum Fjondosorum. 
Lips. 1782, fw-40. 

, Ejusdemque sürpes Cryptogamica. Lips. 178S. 
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lar, roto o cume dellas , saõ huns certosfolliculos, que 

estaõ ordinariamente entre huma espécie de cotanilho, 

a que elle chama fios succosos; os pistillos sao sempre 

compostos de germe , estylete, e estigma. Todas estas 

observações daõ huma grande luz sobre a estruetura 

da fruetificacao dos Musgos , e m e parecem conter 

hum grande numero de probabilidades , que se podiaõ 

seguir com preferencia ás ideas de Linneo ; contudo 

como o meu fim nestes Capítulos he.dirigido a expor 

o Systema deste Botânico , naÕ posso evitar aqui 

de explicar esta Ordem segundo os seus próprios ter­

mos e sentimentos. 

A Ordem dos Musgos do modo que Linneo a limi­

tou , he mais natural do que a de Dillenio, que entre 

elles admittio algumas Algas. Os seus gêneros sao des-

tribuidos em três divisões da maneira seguinte : 

i° Musgos que tem antheras sem trunfa. 

Lycópodium : a sua anthera he reniforme, bívalve, 

rente , e está situada nas axillas das folhas (d). 

Porella: a sua anthera he oblonga , sem operculo , 

e costuma abrirse por muitos furos lateraes. 

Sphagnum : a sua anthera he tapada com hum 

operculo , e temo orifício sem celhas nem denticulos. 

__°. Musgos com antheras guarnecidas de trunfa _ 

e dioicos. 
Splachnum : a sua anthera tem na base huma volu­

mosa apophyse corada, e a trunfa liza. 

0 0 Algumas das suas espécies produzem espigas terminaes, cylindricas, 

ou aclavadas ( clavatm) compostas de muitos foliolos ou escamas 

írnbricadas, que envolvem em ú antheras íentes, 

F Üj 
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Polytrichum: a sua anthera he tapada com hum oper­

culo , tem na base huma pequenina apophyse , e está 

coberta com huma trunfa felpuda. 

Mnium : a sua anthera esta tapada com hum oper­

culo , naõ tem apophyse na base , e a sua trunfa 

he liza. 

3Ó Musgos com antheras guarnecidas de trunfa, e 

monóicos. 

Phascum: a sua anthera está tapada com hum oper­

culo , tem o orifício cell^eado , e huma pequena e 

curta trunfa. 

Bryum: a sua anthera tem a trunfa liza, he tapada 

com hum operculo , e ordinariamente pedunculada ; 

o seu pedunculo he terminal e tem h u m tuberculo 

na base sem perichecio. As suas espécies saõ destri­

buidas , i°. nas que tem antheras rentes; 2o. nas que 

tem antheras pedunculadas e levantadas; 3° nas que 

tem antheras pedunculadas, e cabisbachas ou curvadas 

para bacho, 

Tontinalis: as suas antheras sao quasi rentes , e ta­

padas com hum operculo; e a sua trunfa esta envolta 

n.o perichecio. 

Hypnum : as suas antheras tem huma trunfa liza , 

saõ tapadas com h u m operculo , e pedunculadas; o 

seu pedunculo he lateral e guarnecido na base de h u m 

perichecio. As suas espécies sao. destribuidas , ip, nas 

que tem o surculo simp&s ; 2o. nas que tem sur­

culos pinnulados ; 3o nas que tem surculos ramifica­

dos vagamente ou com ramos dispersos; 4 0 nas que 

{em as folhas recurvadas j 5°, nas que tem surculos 
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arboriformes, isto he , com ramos fasciculados ou 

dispostos k maneira dos ramos das arvores ordiná­

rias; 6 o nas que tem surculos com ramos cylindri-

cos; 70. nas que tem surculos com ramos muito 

bastos. 

Buxbaumia .* as suas antheras sao guarnecidas de 

huma trunfa, bojudas de huma banda , e hum tanto 

aladas da outra, tapadas com hum operculo , dçntro 

do qual se acha hum certo bolsinho depò, que hea 

verdadeira anthera, segundo Linneo. 

s-
Algas. 

A Ordem das Algas ( alga ) comprehende as plantas 

Cryptogamicas, que Linneo envrazaõ da estruetura da 

sua fruetificacao nao pôde reduzir a alguma das outras 

Ordens da mesma Classe. C o m effeito ellas saõ assaz 

.irregulares na sua fruetificacao, e às vezes ainda mesmo 

no habito externo de modo, que se lhes naõ pode assi-

gnar hum caracter geral positivo. Humas sao deno­

minadas terrestres , outras aquáticas ( terrestres , aut 

aquadccE ) : ás primeiras saõ as que fruetifícaõ fora 

d'agoa, aindaque se dêmnos lugares humidos, ou que 

algumas dellas se observem sobre as agoas ( a ) ; as 

aquáticas saõ as que podem fruetificar e dar sementes 

debaxo d'agoa. Ha entre ellas algumas que saõ re-

ptantes outras levantadas. Humas saõ surculosas e tem 

iwan 11 • • 1 1 ' 1 1 ii. 

(a) C o m o o Byssus fios aqua , e cancellata, que fruetificaõ ao lum 

d'dgoa. <^ 

F iv 
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por conseguinte hum verdadeiro tronco como saõ algu­

mas espécies de Jungermannia ; outras parecem ter h u m 

caule ou espique , como algumas espécies de Lichen 6c 

Fucus ; outras so tem frondes mais ou menos coriaceas 

ou cartilaginosas, como algumas espécies de Lichen, 

Fucus } Jungermannia ', Anthoçzms , Targionia , 

Blasia, e Riccia ; outras constao somente de certos 

fios ou fibras capillares, como a Conferva e Byssus ; 

outras consistem numa substancia membranosa, visi- , 

cular e diaphna , como a Viva ; outras e m huma sub­

stancia gelatinosa, como a Tremella; outras e m fim e m 

huma substancia crustácea , ou mista com escuda 

Ihos, como algumas espécies de Lichen, ou toda cheya 

de-pò, como algumas espécies de Byssus, as quaes 

apenas se podem reconhecer por verdadeiros vege­
taes. ' 

Muitos Botânicos observao que nos Limos, Tremella, 

e na maior parte das Algas naõ há verdadeiramente nem 

raiz, nemtranco, nem folhas; masque todas estas partes 

estaõ confundidas entre si e constituem h u m todo idên­

tico ; que nas espécies de Fucus e Lichen as partes fibra­

sas , pçlas quaes estas plantas se apegaõ às pedras , 

corpos duros, &ç, devem ser consideradas meramente 

como garras, com que a ferrão, e naõ como raízes, por­

quanto nao se nutrem por ellas , nem se lhes observao 

vasos longitudinaes dirigidos athe ao topo das suas 

frondes ou caule ; que as folhas ou frondes do Fucus 

aindaque tenhaÕ huma nervura media , esta naÕ 

lança de si vasos alguns lateraés, e o seu tecido, cor, e 

faces saõ uniformes por toda a parte , no que differem 

das verdadeiras folhas e ainda mesmo das frondes dos 

Fetes, nas quaes as duas faces saõ diíTerentes na cor, 
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e contextura; em fim que ellas se nutrem pelos poros 

de que se achao crivadas as suas frondes ( a ) , e riaÕ 

pela raiz {b), porquanto se tem observado que muitas 

espécies de Lichem mergulhadas nagoapela denomi­

nada raiz perecem dentro de poucos dias,eficao como se 

fossem queimadas do sol, quando pelo contrario sendo 

mergulhadas pelo resto do corpo continuaõ a viver, 

e daõ novas producçoes. 

(.7) Alguns physicos chamarão ao animal hum corpo orgânico,que 

se nutre por meyo de raizes internas ( isto he, pelos vasos lácteos ou 

chilosos ) , e ao vegetal h u m corpo orgânico, que se nutre por meyo 

de raizes externas ; mas estes caracteres saõ insuflicientes, na hypothese 

de que nas espécies de Fíicus _ Lichen, Lycoperdon tuber, &c. nao ha 

verdadeiras raizes ; demais disso ha muitas producçoes animaes 

que se nutrem pelo exterior à maueira dos vegetaes, como por ex. se veno 

ovo recluso no centro de.hum bugalho ou noz de galha, que nelle 

cresce pouco à pouco athe que o insecto se ache e m estado de sahir 

á luz; em fim todos os fe'tos dos animaes viviparos tiraÕ a sua nu­

trição pelo cordaõ umbilical, que se pode suppor como huma raiz 

animal, e juntamente pela bocca, e peile que se pode comparar as 

folhas dos vegetaes, sem embargo de que a nutrição absorbida por 

es,ta via seja muito menor à proporção da que tiraÕ pelo dictocordaÕ 

umbilical. 

(J>) A pezar da autoridade de Gmelin, Bonnet, Reaumur, e outros 

celebres Naturalistas que seguem esta opinião, naõ m e parece provável 

que a raiz, istohe, a parte , pela qual se achao fixamente afferradas a 

difFerentes corpos as espécies de Fucus , &c. , nao sirva de algum modo 

h sua nutrição , e so penso que estes , e outros vegetaes a elles análogos 

na sua contextura, tiraõ mais nutrição pelo resto da superfície do corpo do 

que pela da raiz , e m iguaes espaços; .0 que talvez proceda do menor 

diâmetro do orifício dos vazos absorbentes ,e do menor numero dosdictos 

vazos na raiz do que em qualquer outra parte da superfície. Para provar 

que as raizes ou garras dos dictos vegetaes nau lhes servem de instru­

mento orgânico de huma módica substancia nutritiva era precizo de­

monstrar que nellas naõ ha vazos absorbentes , o que naõ he provável. 

Pouco importa quenellas senaõ observem vasos longitudinaes, a natureza 

chega muitas vezes aos mesmus fin? por veredas bem difFerentes ; talve* 
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A maior parte destes vegetaes depois de bem seccos, 

e engilhados de modo que pareçaõ mortos, sendo lan­

çados em agoa, tornaô a si talvez por huma espécie 

de irritabilidade, saõ nutridos por toda a superfície do 

seu corpo , e vegetao como dantes; donde alguns Bo--

tanicos lhes chamarão plantas que resuscitao, e outros 

plantas que nao morrem. 

N As Algas propagao a sua espécie por sementes, e algu­

mas podem igualmente continuala por pedaços do seu 

corpo, por meyo de frondes lateraes ,por escamas, &c. 

Algumas parecem ser monoicas e outras dioicas, eposto-

que entre ellas ha hum pequeno numero, cuja fruetifi­

cacao he assaz análoga à dos Musgos, ha outras e m que 

as flores masculinas e femininas saõ ainda mais equí­

vocas do que as dos Musgos, e ordinariamente estão 

dispersas pelas superfícies das frondes ou nalguma ca­

vidade. A producçao , a que Linneo chama anthera e m 

certos gêneros, tem a estruetura inteiramente diversa 

de todas as antheras conhecidas nas flores das mais 

classes e familias vegetaes; nalguns gêneros as flores 

masculinas saõ innatas a h u m receptaculo ou a certas 

elevações còradas e esponjozas,semque nenhum botâ­

nico lhes tenha dado athe agora o nome de antheras, e 

as femininas consistem numa substancia farinhosa ; 

e m outros gêneros naõ se tem descoberto ainda flores 

algumas masculinas, e as sementes estão envoltas numa 

substancia gelatinosa ou dentro de tuberculos muco-

sos. Nos sargassos e outras espécies de Fucus as flores 

masculinas parecerão a Reaumur e Linneo consistir 

que a maior parte destes vegetaes sejao nutridos por hum modo bem 

análogo ao das medullas,' compostas quasi inteiramente de utriculos, 

sem vazos alguns longitudinaes. 
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e m vesiculas interiormente felpudas , e as femininas 

nas vesiculas mucosas e granulosas; mas Gmelin naS 

assentio a semelhante opinião, persuadido de que senão 

deve dar o nome de estames a meros pêlos ; donde se 

vê que as flores masculinas neste gênero saõ ainda 

muito duvidosas, por naõ dizer, incógnitas, e o mesmo 

sao ná realidade as do Byssus, Limos, e muitas outras 

Algas. Os difFerentes gêneros , que Linneo formou 

nesta Ordem , sao distribuídos e m duas divisões do 
"* r 

modo seguinte: 
10. Algas terrestres. 

Jungermannia: este gênero he ordinariamente mo-

noico , a sua flor masculina consiste e m huma an­

thera pedunculada , de quatro válvulas, e sem calys 

c o m m u m ; a feminina nao tem calys nem pedunculo 

algum , e consiste nas sementes hum tanto globosas. 

As suas espécies podem ser divididas i° nas que tem 

surculos ramosos com frondes unilateraes ; 2,0. nas 

que tem surculos pinnulados ou bipinnulados com 

folhas auriculadas , isto he, com hum appendiculo na 

base ; 3°. nas que tem surculos com folhas imbricadas; 

4o. nas que nao tem tronco. 

Targionia : tem o calys bivalve com huma anthera 

campanulada no fundo. ,£ ,' 

Marchando : este gênero he monoico ; o calys 

c o m m u m das flores masculinas he arrodellado, fen-

dido em lacinias íguaes cobertas pela face inferior de 

floseulos, e as suas corollas sao monopetalas: as femi­

ninas consistem e m hum perianthio rentç innato k 

fronde , campanulado , com muitas sementes no 

fundo. 

Blasia : as flores masculinas e femininas desta 
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gênero, que se diz ser monoico, saõ muito equívo­

cas; as que se suppoem masculinas tem o calys cylin-

drico e contem hum grande numero de graõs miu­

dinhos ; as que se suppoem femininas naõ tem calys, 

e consistem e m h u m pericarpo h u m tanto globoso , 

encravado nas frondes , e recheado de sementes. 

Riccia : este gênero contem algumas espécies mo­

noicas e outras dioicas; as flores masculinas saõ nuas,, 

as suas antheras troncadas e rentes ; ellas costumao 

übrirse pelo cume , e estão situadas ora em huma 

fenda'que se acha na nervura media da fronde, ora 

dispersas sobre a superfície das frondes ; as femininas 

sao nuas e consistem e m hum pericarpo globoso, 

de huma so cellula com muitas sementes miudis-

simas (a). 

Anthoceros : este gênero contem espécies humas 

monoicas outras dioicas; as flores masculinas tem hum 

calys rente com a fronde , cylyndrico, e inteiro; a 

anthera rente , muito longa, assovelada , e bivalve; 

o po fecundante está apegado a h u m receptaculo 

oblongo e felpudp: as flores femininas tem o calys mo­

nophyllo , com seis lacinias patentes ; o seu frueto 

consiste ordinariamente e m três sementes reclusas no 

fundo do calys. 

Lichen: este gênero, segundo Linneo, contem espé­

cies humas monoicas, outras dioicas; as flores mascu-

(A) Segundo Schreber, as flores deste gênero naõ tem calys, mas taÕ 

somente huma cavidade vesicular na substancia da fronde'; a anthera 

he cylindrica , rente , e esta posta sobre o germe; o germe he turbi-

i;ado ; o estylete filiforme, e fura a anthera ; o pericarpo he globoso , e 

coroado da anthera murchosa ; as sementes saõ hemisnhericas ou tQti-

vorías-pkur.ts/e guarnecidas de h u m ncdicellq. 
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linas saõ numerosas , innatas a hum receptaculo ordi­

nariamente redondo, lizo, às vezes hum tanto plano, 

outras vezes convexo , conico, ou globoso , e outras 

vezes concavo; a sua consistência he esponjoza , e às 

vezes glutinosa ou gelatinosa : as flores femininas e 

sementes consistem e m huma espécie de farinha dis­

persa sobre a superfície da planta („). 

As difFerentes espécies de Lichem podem em geral 

ser diyididas em frondosas ou arbustiformes ( Lichenes 

frondosi aut frutiformes ) : as primeiras saõ as que 

consistem e m huma producçao crustácea ou coriacea , 

enaõ tem tronco algum propriamente tal ; as segundas 

tem hum tronco simples ou com ramos ordinariamente 

roucos* e hum tanto lenhosos, no que parecem asseme-

lharseaos arbustos» Os Lichens frondosos sao denomina­

dos crustáceos (crustacei) quando consistem e m huma 

crusta(crusta) que hehumacerta producçao frágil, mais 

ou menos crassa, e comparada na apparencia a huma 

codea de paô ou ás codeas que formao as chagas que ten­

dem a cicatrizarse; a sua superfície he ordinariamente 

enfarinhada ou como leprosa , donde procedeo darem 

(a) Micheli, que de todos os Botânicos foy o que publicou mais obser­

vações sobre este gênero , assegura ter visto nascer e crescer as sementes 

de algumas das suas espécies , e observado ao microscópio a dispo­

sição e m que ellas se achaõ nas flores femininas , humas cm forma de 

cadeas simplices ou ramosas , outras e m corymbo ou racimos. Segundo 

elle, as flores masculinas, que se achao nos difFerentes receptaculos, tem 

a forma globosa , ou aclavada , e às vezes saõ articuladas Elle accres-

centa,que para observar as flores masculinas ao microscópio he precizo 

partir o receptaculo e m lâminas finas e transparentes, molhalas depois, 

e polas assim sobre o vidro ou talco, e m que se devem observar ; quanto 

ás que se achaõ e m h u m receptaculo glutinoso, basta esmagar sobre 

o vidro o dicto receptaculo , ou barrar com elle o talco , e ebservalas 

Hnmediatamente. Vej. Micheli Tsova Gfáer. pl-antar. 
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alguns botânicos a esta sorte de Lichens o nome de 

leprosos (leprosi); divisaõ-se nesta superfície muitas 

vezes riscos negros, e algumas gretas; as suas cores 

as mais ordinárias sao a branca , cinzenta , parda, 

negra, verde, loira, e amarella; ella he salpicada ora 

de certos pontos , ou tuberculos còrados , ora guarne­

cida de escudilhos, os quaes todos saõ considerados 

como receptaculos das flores masculinas, e e m razão 

delles os Lichens crustáceos saõ denominados tuber­

culosos ou escudilhosos ( tuberculad , aut scutellati ). 

Os Lichens frondosos saõ denominados còriaceos {coria* 

cei) (d) quando constao de huma ou mais frondes de 

consistência coriacea ou cascarosa , semelhante a per-

gaminho ou às cascas de macaan seccas e ainda 

mesmo de consistência h u m tanto lenhosa ; estas 

frondes algumas vezes sáõ simplices , planas , lacu-

nosas , lobadas , quasi redondas ou arrodelladas , 

outras vezes sao h u m tanto semelhantes às folhas das 

plantas perfeitas , outras vezes e m fim constao de 

muitos frondiolos imbricados, fendidos ou laciniados, 

e e m razaõ destas circumstancias os Lichens còriaceos 

tem sido denominados arrodellados , folheaceos , e 

imbricados (umbilicati,foliacei, imbricad). Os Lichens 

arbustiformes tem por tronco h u m espique ou h u m 

caule simples ou ramoso {b), segundo as descripçoes 

(a) Linneo parece dar o nome de còriaceos so aos que constao de 

frondes simplices coriaceas, lobadas, e ordinariamente planas, e 05 distin­

gue assim dos imbricados, folheaceos, earrodellados; mas todos estes 

Lichens saõ mais ou menos còriaceos , e algumas espécies sao bem mal 

destribuidas nestas divisões. 

(Ã) Linneo chama arbustiformes ou arbustivos ( fruticulosi ) aos-

que tem hum tronco , que naõ he filiforme nem scyphoso , ainda-

que algumas vezes dê ramos cyliudricos ; mas como todos elle-s sa« 
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que delles se tem dado. Huns saõ grossos, outros fili-

formes ou filamentosos; os grossos ( crassi ) saõ 03 

que tem o tronco mais grosso do que os filiformes, 

e saõ ou scyphosos ou descyphosos; os scyphosos 

( scypkiferi ) ( a ) sao os que produzem scyphos 

( scyphi ) (b) que sao huns copinhos turbinados que 

se achaõ na extremidade do seu tronco , ou ramos, 

ou ainda mesmo na margem de outro scypho (c) ; os 

descyphosos ( ascyphosi ) saõ os que naõ daõ scyphos, 

mas sim escudilhos ou tuberculos; os filiformes (fili­

formes , s. -filamentost) saõ os que tem o tronco e 

ramQSÁçylindricos da grossura de hum fio de linhas 

ordinário, óu de huma seda ou cabello. <• 

Os receptaculos da fruetificacao masculina dos Li­

chens saõ ordinariamente chamados escudilhos ou 

tuberculos. O escudilho (peita, s. scutellum) {d) he 

huma espécie de receptaculo redondo , corado, plano, 

ou concávo , que se acha nas frondes e troncos dós 

Lichens; os tuberculos ( tubercula ) ( e ) sao huma 

arbustiformes , para os destinguir julguei ser rnais adequado seguir 

a theoria que exponho acima, na qual dou o termo de arbustiformes 

aos contidos nas três destribuiçoes, Scyphigeri, Fruticulosi, e Filamentosi. 

(a) Al. Pyxidati, proboscidei, cocei feri. 

(ó) Al. Acetabula , pyxides , pyxidula , infundibu/a , pwboscides. 

(c) Nesta circumstancia o scypho he denominado prolifero (prolifer ) 

e m razaÕ de sorotar outros de si. Algumas vezes a borda do scypho he 

ao mesmo temp©prolifera e tuberculosa, crenulada ou denticulada. 

(<f) Linneo na sua Philos. Bot. p. 222 223 , faz destinçaÕ destes 

dois termos, dizendo , que a Peltà he plana e ordinariamente própria 

da margem da fronde , e que o Scutellum he coneavo, redondo, e com 

a margem elevada e m roda; mas como nem elle nem outros botânicos 

seguirão na practica estas destjnçôês, naõ m e pareceo acertado de as 
adoptar. 

(e) Ordinariamente SÍÕ como cabeças de alfinetes, e lhes ehamaõ 

taõbem pontos (puneta ) , quando tem pequena grandeza; ou verrugas 
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espécie de receptaculo dos Lichens globoso ouConicOí 

corado , escabroso, e pulverulento (a). Os escudilhos 

saõ humas vezes rentes, outras vezes pedicellados (7»); 

o seu centro he chamado copa ou embigo ( umbo ), e 

às vezes he furado athe à fronde ; a Sua margem he 

algumas vezes recurvada para fora , crenulada , ra­

diada com celhas, ou denticulada ; o seu diâmetro 

e m algumas espécies he bastántemente grande à pro­

porção da fronde ; huns achaõ-se no disco da fronde , 

e commumente na face superior, outros na margem ; 

a sua cor as vezes he a mesma que a da fronde , outras 

vezes he difFerente segundo as diversas espécies , as 

mais ordinárias sao a branca, cinzenta, parda, baya, 

negra, verde, vermelha, pallida , loira, e amarella. 

Osrtuberculos sao raramente pedicellados; a sua con­

sistência he esponjoza e as vezes gelatinosa ; a sua cor 

ou he semelhante à das frondes, ou difFerente segundo 

as difFerentes espécies , assim como a dos escudilhos. 

( verruca ) quando saõ grossos ( mas estas quando sao chatas ou con-

cavas merecem antes de ser chamadas escudilhos) ; ou vesiculas ( vesi-i-

eula ) quando saõ globosos, fofos , gelatinosos, e parecem soprados. 

Alguns botânicos admittem escudilhos globosos, e tuberculos planos ou 

concavos , e daqui procede que muitas vezes o que huns chamaõ 

tuberculos outros denominaõ escudilhos; por evitar confusões de termos 

o melhor será naõ admittir escudilhos glebosos , vistoque ás vezes nem 

a grandeza , nem a cor, consistência ,ou pedunculos podem servir a 

destinguilos de alguns grossos tuberculos , como se vê no Lichen jas-

ticularis. 

(a) NaÕ se admittindo escudilhos globosos, os tuberculos poder-se-

baÕ faícilmente destinguir delles pela razão de naõ serem planos nem 
concavos. 

(£) O s escudilhos concavosf, que se dao nas extremidades do tronco 

ou ramos , poder-se -haõ destinguir dos scyphos , por naõ terem a 

forma afunilada, nem serem tao profundamente concavos. 

Byssus: 
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Byssus : a fruetificacao deste gênero consiste e m 

h u m po finíssimo, que se acha , ora na superfície \le 

fios lanuginqsos ou capillares ora sobre huma crusta 

fina (crusta, s.glebüla )que nao parece ser outra coíza 

mais do que h u m aggregado de graÕs farinhosos. As 

suas espécies saõ destribuidas em duas divisões, i°. nàs 

que constao de fios simplices ou ramosos ; 2». nas que 

consistem numa crusta ouglebulaspulverulentas, cujo 

pò he branco, ou negro , ou cinzento, verde, loiro, &c. 
2,°. Algas aquáticas. 

Conferva, ou Limos: a fruetificacao deste gênero 

consiste eir^certos tuberculos desiguais, que se achaõ 

dispostos em fios capillares summamente compridos. As 

suas espécies sao destribuidas , i° nas que constao de 

fios simplices, sem articulações nodosas , nem anasto-

moses ; 2°. nas que constao de fios ramosos, sem arti-

culaçoesnodosasnem anastomòses; 30. nas que constao 

defios com anastomòses, ou tecidos em forma de rede * 

40. nas que tem fios com articulações nodpsas , ou 

compostos de glóbulos em forma de contas enfiadas, 

5<>. nas que tem fios com articulações desriodosas, mais' 
ou menos approximadas. 

Tremella : a fruetificacao deste gênero he muito 

pouco apparente, e consiste e m certos tuberculos m u -

cosos que se achaõ e m hum corpo gelatinoso (d). 

Ulva : a fruetificacao deste gênero consiste e m 

certos tuberculos dispostos e m huma membrana trans* 
parente. 

( a ) Este corpo he assim denominado por se assemelhar na suaformr 
e consistência às geléas ordinárias.. 

G 
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Fucus : as espécies deste gênero , segundo Linneo, 

tem dois sexos; as flores ma£culinas consistem e m ve­

siculas glabras, concavas , e guarnecidas de pelos no 

seu interior ; as femininas saõ as vesiculas glabras,-

recheadas de huma substancia gelatinosa, salpicadas 

de pontos furados, e m cada h u m dos quaes ha huma 

semente. 
As difFerentes espécies de Fucus chamadas ordinaria­

mente plantas marinhas , humas tem raiz, outras pare­

cem naõ ter raiz alguma : em muitas ha huma espécie 

de tronco, a que huns chamaõ espique ( stipes, s. sdrps ) 

quando, he h u m tanto roliçó e sostem huma fronde 

com a qual se confunde intimamente , outros cha­

m a õ caule , principalmente se he roliço e se divide 

e m muitos ramos cylindricos ou filiformes (a) ; e m 

algumas na© parece haver tronco , mas serem somente 

frondes rentes. As frondes sao de huma substancia car-

tilaginosa»e cellulosa, lizasem embas as superfícies, 

inteiras ou divididas e m frondiolosou lacinias, e de ordi­

nário aforquilhadas ; algumas sao inteiramente planas, 

e sem sinal algum de nervuras, outras tem huma nervüra 

media longitudinalmente. A sua fruetificacao consiste 

e m tuberculos ou vesiculas mucosas, ora rentes e encra­

vadas nas frondes ou nos ramos,ora pedunculadas; naõ se 

lhes divisão estames nem pistillo , mas taõ somente 

dentro das vesiculas mucosas algumas cápsulas unícel-

( A ) Alguns Botânicos dao promiscuamente o nome de fronde tanta 

ao tronco, como á froude que elle sostem, e aos ramos ; mas isto he 

muito confuso, porque em algumas espécies ha hum tronco bem dis-

tineto' dos ramos e fronde , análogo na süa forma e apparcncia aos 

verdadeiros troncos das plantas perfeitas e de algumas Cryptogamicas, 

• que basta para se lhe> poder d w o nome de espique ou caule. 
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lulares, furadas no topo ou em outro lugar, e cheyas de 
graõsinhos envoltos em hum muco viscozo , que saõ 
reconhecidos por verdadeiras sementes (a). Este muco 
he próprio da fruetificacao de todas as Algas, que 
ffuctifícaô debaxo d'agoa , e parece ser destinado pela 
natureza para preservar as sementes do immediató 
contacto d'agoa ou talvez para fecundalas e m lugar de 
estames {b). 

* 

(a) Segundo,o Dr. Gmelin (Histor. Fucor.') ha algumas espécies de 

fucus principalmente as que tem frondes membranosas > que sao in­

teiramente destituídas de sexo masculino e feminino (asèxuales ) , naõ 

se observando nellas vesiculas nem graõs seminaes alguns , mas taõ 

somente certas escamas , que cahindo das frondes reproduzem a sua 

espécie da mesma sorte que os graõs das vesiculas; mas talvez que estas 

escamas naõ sejaooutra coiza mais do que huma espécie particular de 

fcolbilhos ou de gomos análogos áquelles , que se observaõ nos troncos 

ou frondes velhas de algumas espécies de Fucus, e que alem delles naõ 

deixe de existir huma particular frUctificatíaÕ dentro de alguma cavi­

dade , que o dicto Botânico nao pode observar. A multiplicação das 

espécies por meyo de sementes e ao mesmo tempo por meyo de bolbos 

caulinos, ou de gomos he assaz conhecida no reyno vegetal. 

C O O Dr. Gmelin naõ admitte flores masculinas no Fucus, e refutou 

a opinião de Reaumur ( seguida por Lklneo } de que os pelos das vesi­

culas fossem verdadeiros estames: elle Conjectura, que a virtude fecun-

dante subsisteno muco que envolve as sementes, fundarído-se em que o 

dicto muco senão acha jamais nas vesiculas dos indivíduos tenros, ou 4jue 

alias as sementes do Fucus sao geradas e fecundas por virtude innata, 

o que he inteiramente opposto ao sentimento c o m m u m de que todos os 

vegetaes nascem de ovos fecundados por flores masculinas. Vej. a sua 

Histoi. Fucor. 

Q ij 
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§• 
Fungos* 

A ultíma Ordem da Classe Cryptogamia comprehen­
de os Fungos {fungi). Estes entes e m razaõ das suas 
partes constitutivas e geral estruetura tem sido desde 
a' mais alta antigüidade athe ao presente considera­
dos bem diversamente pelos Naturalistas e Botâni­
cos. Entre os antigos houveraõ muito poucos que 
presumissem que os cogumelos fossem plantas ca­
pazes :de se reproduzirem por sementes ; a maior 
parte dos vegetaes que os modernos admittem hoje 
na Ordem dos Fungos, erao dantes reputados somen­

te como doenças de outros (a) , ou continuação 
das suas fibras ( b ) , como efflorecencias da terra, 
aggregados informes de corpos que deixavaõ de ser 
organizados , ou producçoes devidas meramente à 
podridão e ao acazo (c). Estas opiniões, a pezar de Vo 

(«) As espécies lenhosas de Boletus , as Pezizas , &c. eraõ julgadas 

como excrescencias morbosàs , assim como saõ as difFerentes sortes de 

galhas e outras enfermidades vegetaes causadas pelos ins_ctos. 

*(£) C o m o porex. as plantas citadás( na nota precedente , que so eraõ 

consideradas como fibras continuadas da arvore,em que nasciaõ. 

7 (c) O Lycoperdon tuber a que chamamos tortulhos, tuberasda terra, 

ou maçans de porco, passava por ser huma producçao das trovoadàs 

ou agoas de trovão, e segundo o parecer d'outros era hum fungo gno-

mico , mera raiz , sempre "originaria de outras raizes , e jamais de 

- sementes; mas as observações de Micheli e muitos outros Botanfcos 

na» deixaõ duvida algunvi de que as dietas tuberas da terra sejao ver-

dadehos vegetaes capazes de reproduzirem a sua espécie por meyo de 

sementes, e de se poderem semear como as plantas perfeitas. Vej. as 

Cartas do Conde de Bork sobre o modo de semear as ,tuberas da terra 

no Piecionte. 
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terem contra si razoes encontestaveis fundadas na 

experiência, tem sido renovadas neste século por alguns 

Botânicos principalmente por Necker, que julgou que 

todos os* Fungos eraõ originários meramente da des-

composicao da parenchyma dos vegetaes. Por maior. 

singularidade , o Baraõ de Munckausen , Weisio e 

alguns outros modernos escreverão que muitos deli es 

principalmente os Cogumelos e Lycoperdos erao ver­

dadeiros Zoophytos, ou animaes-plantas (a), e. que: 

o*pò que nelles se observa erao verdadeiros ovos ani­

maes que passavaõ a ser vermes.(£), os quáesemfim. 

se transformavao nos cogumelos , donde tinhaõ sido 

originários. 

Mas as experiências de Micheli verificadas depois 

por Gleditschio(c)* Pickering {d), Batara , e muitos 

outros botânicos modernos dèmostrao evidentemente 

que os Fungos sao plantas verdadeiras, de huma orga­

nização particular , que nascem de sementes ou ovos 

vegetaes, que crescem , sao sujeitos a enfermidades 

como as mais plantas, fructificao, e envelhecem depois-

í.-the de todo acabarem a sua vida vegetal. 

(o) Vej. a palavra Zoophytús no Diccion. Botan. 

(Jb~) Weisio diz ter muitas vezes observado certos glóbulos cespegar-

se dos Fungos , e virem depois a mudarsí em vermes, mas este facto 

naõ prova que todos os glóbulos que cahem dos Fungos sejaõ ovos 

animaes, mas taõ somente delle se pode Colíi;<ir que os Fungos podrm 

ser moradas de alguns vermes , e que estes .costumao nelles nidificar 

e pôr os seus ovos quasi. semelhantes ai sementes dos mesmos Fungos 
na sua forma e grandeza. 

, {€) Vej. Epicris. Siegesb. p. 5 8 , e M e m . da Acad. de Berlin 1748 , 

p. 6 0 , e 1749, P* 26-

(<f) Vej. Philos. Transactions, n°. 471-72. 
>-•» • " • 



tos E X P o s i e A o 

Os Fungos huns saõ sóbreterrestres , outros .sub­
terrâneos ; os primeiros fructificaõ fora da terra , 
como sáõ quasi todos ; os segundos fructitificaõ de­
baxo da terra, na qual jazem inteiramente cobertos 
ou enterrados , como sao os tortulhos ( Lycoperdon 
tuber , minimum , et cervinum ). Os subterrâneos sao 
tidos pelos botânicos como inteiramente destituídos 
de raiz ( a y; os que sao sóbreterrestres todos tem 
raiz ou radiculas, por meyo das quaes sao nutridos 
tnais ou menos (b). Huns tem tronco outros nao^ o 
seu tronco, como ja observei quando tractei do tronco 
e m geral, hechamado espique, e raras vezes he ramo-

_•—~.1 • mu » •• • ———•—•——^j_____•______ .—•_—_—___ 

(<z) Os tortulhos ou tuberas da terra parecem ser huma raiz tuberosa, 

fnas na realidade naõ saõ huma verdadeira raiz , e quando muito 

«omentese lhes pode dar o nome de corpos tuberiformes; as raizes tubero­

sas saõ corpos de difFerente figura , com radiculas, sem sementes, e 

rjrotaÕ troncos ; pelo contrario as tuberas da terra íaõ hum urnario 

Solido recheado de pequenas cápsulas cem sementes , e esta circum­

stancia basta para as destinguir das batatas , e outras raizes tuberosas ; 

«lias naõ brotao troncos, nem raiz alguma da sua substancia, e so se 

reproduzem pelas sementes quç contem ; as raizes tuberosas nutrem-se 

>de suecos tirados- immediatamente da terra e juntamente dos do tronco; 

os tortulhos so se nutrem dos suecos da terra, que lhes entraÕ pela super­

fície. 

{b ) Alguns sao parasitos , outros parecera nutrir-se à maneira de 

algumas Algas, e tirar muito pouco alimento pelas raizes, ou radiculas. 

Alguns botânicos costumao dar o nome de bolbos Q U tuberas a certas 

Traizes mais ou menos globosas dos cogumelos-, como ás do Agaricus 

jviolaceus, mustarius, separatus, &c.; mas semelhantes raizes, ou bases 

do espique como outros lhes chamaÕ, quando muito so merecem o nome 

dc*luberiformes ou bulbiformes , e naõ o de bolbosas ou tuberosas, por­

quanto apodrecem no mesmo anno , enaÕbrotaõ no seguinte nem troncos 

nem outras tuberas ou bolbos reformados-; e, se ao seu lado, no anno 

ieguir.te, suecedem nascer novos cogu.melos, estes so saõ originários der 

Tjcvas sementes, enaõ de gomos radicaes ou bolbos. 
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s o 0 0 5 emrazaõ delle todos os Fungos, que tem tronco, 

saõ denominados espiqueados ( sdpitati) (b), assim 

como os que nao tem tronco saõ denominados dcspi-

queados(acaules, s. exdpitad). Nenhum delles tem 

folhas nem frondes, e esta circumstancia os distingue 

dos Fetos, Musgos, e muitas Algas (c). O seu (tronco ç 

corpo em alguns he molle e mais ou menos succu-

lento , em outros he exsucco e mais ou menos le­

nhoso ou encortiçado : os primeiros sao de pouca dura, 

e alguns, delles apenas chcgaõ ao período da madu-

reza da sua fruetificacao , começao a apodrecer por 

h u m -modo análogo à putrefacção das substancias 

animaes; os segundos podem vegetar mais de hum 

anno. 

A fruetificacao dos Fungos ou he externa e super­

ficial , ou esta situada no interior da sua substancia : 

istohe, humas vezes esta no exterior dos umbraculos, 

como no Agaricus, Boletas, &c. outras vezes no exterior 

do espique como na Clavaria, outras vezes no exterior 

_-» : s 

(u) O Boletus ramosissimus de Jacquin , o Mucor cespitosrts , c se-

pticus e algumas espécies de Clavaria fornecem exemplos de espiques 

ramosoj. 

(á) Nas espécies de Clavaria o tronco he ordinariamente chamado corpo 

©felongo, simples ou ramoso; mas como este corpo^eleva na sua super­

fície , setrentes granulosas e que aliás tf m a apnarencia e forma c!e 

alguns troncos, parece-me que se lhe pode dar adequadamente o nome 

de espique simples ou ramoso, soMtario ou cespitoso, seg-mdo as difFe­

rentes espécies. 

( c ) As ultimas espécies de P.?/?a saõ na apparencia h u m tanto 
equivocas com as frondes de algumas espécies de Lichen e Fucus , 

assim como as crustas de algumas espécies de Mucor com as do 

Byssus , e he preciso attender á estruetura da fruetificacao para as 

destinguir. 

£ iv 
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concavo dos-scyphos (a) ou frondes, como nas espe* 

cies de Pc^a , outras vezes e m fim no interior' 

de huma substancia polposa , ou esponjosa mais ou 

menos globuiar (b) , rente, ou espiqueada, como no 

Clathrus 5 Lycoperdon, e Mucor. 

A maior parte dos Botânicos,nao reconhecem sexos 

nos Fungos:, e aindaqueMichelie Batsch digao ter ob­

servado estames no fio das lâminas do chapeo dos 

Agaricos , -huns solitários outros aggregados (c), estes 

mesmos Botânicos nao admittem geralmente nos Fun­

gos pistillo algum. 

Quanto às sementes destes vegetaes, sao rarissimos os 

(a) Scypki, cyathi. s. acetabula; estes scyphos safí ou campanulados 

ou afunilados , e sempre rertes ; esta circumstancia, a sua maior gran­

deza , e o terem a fructincaçaõ na superfície da sua concavidade os fará 
destinguir sempre dos scyphos de algumas espécies de Lichen. 

Q),Esta substancia he ordinariamente denominada corpo, cabeça, 

glande , vesiculas , cápsula ou graõs ( corpus, capitülum, gjans, vcsicula > 

cápsula, s.grana ) ; mas estes nomes huns sãõ nimiamente geraes e indefi­

nidos , outros tem huma significação muito restricta para poder convir t 

com propriedade a todas as espécies dos três gêneros acima mencior*- < 

cios, e m e parece que seria melhor comprehendelos todos no de urnario 

( uinarium ),definindo -o ser hum corpo globoso ou subgloboso , em 

cujo interior se achaõ as sementes pulveriformes cre alguns Fungos. 

(c) Elles chamao estames aos pelos ou corpusculos oblongos, que se 

achaõ na margem das lâminas; masquem sabe se a virtude fecundante 

naõ reside antes nos corpusculos conicos e diaphnos situados nas 

faces das lâminas ao lado das sementes , os quaes Micheli diz que so 

«eivem para desviar as lâminas entie si ? O melhor será dizer que 

naõ sabemos nada de certo a respeito da fecuudaçap das sementes dos 

Fungos. Schefier ainda que naõ duvida que todos daõ sementes, e por 

ellas propagaÕ , diz contudo que elles naÕ fructificaõ do modo ordi­

nário das mais plantas , que sao sojeitos a outras leys de propagação 

que noí SHÕ iucognitas , e que as suas sementes saõ como bolbos, que 

podem germinar por virtude inuata sem concurso algum da matéria 

fecur.danfé. 
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Botânicos que duvidem da sua existência ; ellas con­

sistem e m hum po subtilissimo, ou graõs miudissimos 

de figura espherica (a), que se achao dispersos pela 

superfície ou dentro do seu mesmo corpo ; podem 

ser semeadas como as das plantas perfeitas, e repro­

duzem igualmente a sua espécie. O cultivo vulgar dos 

cogumelos , e as experiências de Micheli CQnfirmaÕ 

bem esta verdade. Este celebre Botânico (b) , que­

rendo illuminar-se sobre a particular geração dos Fun­

gos ajuntou algumas espécies de cogumelos maduros, 

e emborcou os seus umbraculos sobre folhas ( c ) de 

azinheira, carvalho, loiro, freixo, &c. afim de que 

nellas deposessem as suas sementes ; terminada esta 

operação , levou as folhas , apolvilhadas com o po 

dos umbraculos ,a hum bosque sombrio (d), aonde 

nunca tinha visto jamais as espécies dos cogumelos que 

tinĥ i colhido , e as poz entre outras folhas quasi 

p«dres, mas diversas na espécie das que continhaõ as 

sementes, paraque senaõ misiurassem. Passadas algu­

mas semanas, tendo ido veras dietas folhas, observou 

que as sementes, principalmente as que tinha semeado 

(a) O s cogumelo? ( Agarici) postos, no estado de madureza, sobre 

hum vidro plano ou folha de papel, clcíxaõ cahir do umbraculp hum 

grande numero das suas sementes, ordinariamente deaigridas , como 

he fácil de observar. 

(i) Estas experiências forao feitas no anno de 1718. Vej. Mkheli 

Nova Genera plantaram. 

(c) Eraõ folhas , que havia ja algum tempo qwe tinhao cabido das 
luas arvores respectivas, mas naõ estavaõ podres. 

(á) Foy o h;p,ar, que com razaÕ. julgou ser o mais conveniente para à 
germinação das dietas sementes; porquanto consta por experiência oue 

O-Í Fungos requerem lugares sombrios , humidos , e h u m refhpo chuvoso 
para vegetar. 
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nas folhas de freíxo e loiro , haviàd adquirido h u m 
volume semelhante ao das sementes de milho paihço, 
e lançado radiculas capillares; e como a sua volva 
seminal se achava quasi toda desfeita e m huma lanu-
gem branca, pensou que os cogumelos eraõ ja nascidos. 
C o m efféito tornando a velos depois de pgrucos dias 
observou e m huns toda a forma de cogumelos, intei­
ramente limpa da lanigem da sua volva, e e m outros 
ainda hum resto da dieta volva. Continuou a observar 
õ seu crescimento gradátivamente, e reconheceo e m 
fim que erao indivíduos daquellas mesmas espécies 
que tinha Colhido e semeado. Elle semeou taõbem as 
sementes d'algumas espécies de bolor e mofo e m 
talhadas de abobara ', melão , marmelo , e peras , e 
todas reproduzirão as suas respectivas espécies; para 
mais se'certificar semeou e m huma pera , que tinha 
talhado e m forma hcxàgona, seis differentes espécies 
de bolor e mofo , e cada huma dellas reproduzio^a 
sua própria espécie no lugar e m que tinha sido se­
meada. Todas estas experiências forao depois repeti­
das por muitos ©utros botânicos , e reconhecidas poií 
assaz exactas; ellas conduzirão a muitas outras differen­

tes observações nos gêneros dos Fungos , as quaes tem 
confirmado a existência de sementes e m todos elles. 

As sementes dos Fungos saõ de huma contextura 

própria para fazelas durar muitosannos, e resistir longo 
tempo ao frio e calor (a) ; mas sendo, por muitas 

(n) Tio constante por experiência vulgar que as sementes dos cogu­

melos nao se altcraÕ nada em agoa fervendo, antes pelo contivrio a 
agoa em que elles foraõ cozidos lançada e m huma terra competente 

hc hum excellente meyo de os semear. 
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razoes , ínsufficientes para se poderem tirar dellas 

caracteresfundamentaes dos gêneros, e espécies, os 

botânicos costumao valer-se para este fim da posição, 

forma , e estruetura de difíerentes partes relativas ao 

habito externo > entre as quaes a volva, espique , e 

umbraculo saõ as principaes. 

A volva ou he completa ou incompleta (<*") como 

ja disse, quando tractei do Calys. A completa cobre 

todo o corpo do Fungo quer elle seja rente quer desti­

nado a ter espique ; esta sorte de volva' parece naò* 

ser outra coiza mais do que o tegumentoi próprio das 

sementes mais ou menos crescido. Elle tem muito 

mais analogia com as membranas que envolvem 

ós fetos dos animaes viviparos , dc# que os tegu-

mentos próprios menibranosos que encerraõ o feto 

dos ovos dos outros vegetaes perfeitos ; os tegu-

mentos das sementes dos Outros vegetaes deixaõ de 

crescer tanto que estas sao maduras , e no período 

da germinação quando muito so inchaõ hum pouco 

sem contudo vegetar; pelo contrario a volva ou tçgu«-

mento próprio dos sementes dos cogumelos, e dou­

tros gêneros análogos , vegeta sempre mais ou menos 

no tempo da germinação (b) , juntamente com a se-

(a) SebefFer chama volva bastarda à completa , e verdadeira à in­

completa por ser hum verdadeiro calys. , 

"' CO Foy Por este rootivo que Micheli comparou adequadamente a 
vojva dás sementes dos cogumelos ao amnios , ou membrana internti 

mais delgada que o chorion, e immediafa ao fjeto dos animaes vivi* 

paros ; esta membrana assim como cresce juntamente como o feto anir 

mal athe ao tçrmo do seu nascimento , assim cresce taõbenr com» 

feto vegetal d,e alguns Fungos athe estesahir à 4uz.no termo cm qriè se 

http://4uz.no
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mente que envolve. Humas vegetaõ muito pouco 

tempo, murchaõ-se, seccao-se, ou desapparecempouco 

a pouco desfeitas em po, lanugem , ou escamulas fur-

furaceas, logo que as sementes chegarão a ter a suffi-

cieníe estruetura orgânica de cogumelos; estas volvas 

sao pouco apparentes, puramente seminaes , e em 

razão dellas as sementes podem ter o nome de vol-

vadas. Ha outras que duraõ muito mais tempo , sao 

assaz apparentes sem o sóceorro de microscópio, cres­

cem juntamente com o urnario ou umbraculo athe 

que estes cheguem ao termo competente de se des­

envolverem , e representaõ huma espécie de bolsa, 

como se ve no Phallus impudicuS', e mohusin, e no. 

Lycoperdon stelMtum; estas volvas ficao sempre ape­

gadas a raiz (a) , e sao porisso denominadas radi-

caes, como se vê nas três plantas citadas; e em razão 

da sua divisão e consistência sao denominadas face-

radas , mukipartidas , estreitadas , membranosas, co-

ri%ac.eas, &c. A volva incompleta, naõ envolve todo o 

corpo do Fungo , e he somente própria do seu umbra­

culo ; ella serve ide abrigar as flores dos cogumelos é 

lhe deraõ porisso taõbem o nome de véo ; he mem-

branosa ou coriacca, e tanto que se rasga, e fica cin-

gindo o espique, costuma ser denominada anhel. Se o 

armei fica apegado ao espique durante algum tempo 

he chamado persistente (b) , e caduco senão fica 
: __ , • , L_-

rompe a volva; os períodos de tempo relativos ao nascimento ou des­

envolvimento saõ mais, ou menos curtos, segundo as diíFerentes espe-r 

cks de animaes e Fungos. 

(Ó) As„vezes suecede ficarem alguns pedaços apegados ao umbraculo; 

rrns a maior parte desta volva fica sempre adunada à raiz. 

(7,)' fia alguns cogumelos, que sem emb-irgo de terem hum annel 
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.apegado a elle e se desfaz immediatamente , ou 

desce pelo espique abaxo, depois da volva se ter la-

cerado. 

O espique, ou tronco dos Fungos, humas vezes he 

simples ou mdiviso , outras vezes ramoso. Diz-se ser 

solitário, se nao tem outros ao seu lado, e çespitozo 

(cespitosus), se tem muitos outros ao seu lado que 

formao huma espécie de moita ou grupo. Considerado 

quanto à sua medida diz-se ser: curto , se o seu compri­

mento nao excede o semidiametro ou metade do um-

braculo; medíocre, se excede hum pouco o dicto meyo 

diâmetro; comprido, se tem o comprimentoigual aó 

diâmetro (a) do umbraculo ou hum pouco maior; com-

pridissimo, se excede o diâmetro do umbraculo duas 

ou mais vezes. Quanto à sua consistência, diz-se ser: 

grosso ( crassus), se tem maior grossura do que o um­

braculo no seu centro ; delgado ou estreito (gracilis, 

tenuis , s. angustus ) se tem menos grossura do què 

•elle ; occo, compacto, <kc. (fistulàsus ,furctus , &c. ) 

,Quanto à sua forma e direcçaõ , diz - se ser :- acla-

vado , assofelado , cylindrico , filifórme , capillar, 

retorcido, tortuoso, curvo, He. (b). Quanto à super­

fície, diz-se ser: gretado, reticulado, rugoso, Cstriado, 

persistente, parecem telo caduco ou nullo , por ter sido inreiramente-

roido pelos insectos; a pouca attençao^a esta circumstancia he'causa 

de que algumas descripçoês saõ defeituosas. 

(a) As vezes o seu comprimento he comparado com o diâmetro do 

urnario, como se vê no do Lycorperdonpcdunculatum. -, 

(á) Diz-se algumas vezes sét tuberoso ou bolboso , quando tem a 

baseglobõsa; mas estes termos saõ impróprios,como ja notei; porquanto 

a sua base ou raiz nao he hum verdadeiro bolbo , nem tubera pro­

priamente tal. 
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felpudo, hirsuto, escamoso, glabro ou nu (a) , vol-* 

vado, ou guarnecido de huma volva (volvatus ) (b) , 

nu ou desvolvado ( nudus, s. avolvatus) se naõ tem 

volva alguma bem apparente tanto na base como 

junto do umbraculo. Quanto àcor , diz-se ser : branco, 

cor de carne, malhado, ,azu!ado, amarello,_cc.: diz-se 

emfim sernullo , quando naõ existe, e nesta circum­

stancia o umbraculo, scypho , ou urnario sao rentes. 

O umbraculo ou chapeo ( pileus ) h*e hum corpo 

semelhante a hum casquete óu barretinho, ordinaria­

mente mais grosso no centro, e situado transversalmen­

te no^tòpo do espique (c). Os sinaes característicos ti­

rados do umbraculo sao ordinariamente relativos à 

sua margem , vdisco, grossura ou polpa, embigo ou 

copa (umbilkus, umbo, s.apex) que he o seu centro , 

a face superior e inferior do disco, e à sua forma, e 

cores. Ordinariamente o umbraculo he espíqueado ,* 

isto he, soslidopor hum espique (sdpitatus ) ; algu­

mas vezes contudo succede ser rente ou despiqueado 

'W » . in . i • . •'«*> 

(a) O termo nu. toma-se tanto por glabro, como por desvolvado , 

e he preciso attender aós sinaes característicos das espécies próximas 

para entender a sua significação. 

(èy Este termo indica no espique ora huma volva completa e radical, 

como no Phallus impudicus , ora huma volva incompleta óu annel 

como no Agaricus muscari, e nesta ultima circumstancia o espique 

he igualmente denominado por alguns botânicos annulado ( annulatusj. 

(c) Esta descripçaõ do umbraculo he deduzida dos que sao regu-

kres; porquanto ha alguns, que saõ irregulares , equeso por analogia 

e o m os das espécies congêneres se lhes pode dar o nome de umbra­

culos, como saõ por ex. os concavos do Agiricus càntharelltfs e crinitus, 

©s mediados parasitos sem espique do Agaricus quacinus e ochracçus, 

do Boletas igiuarius, Hydnum parasiticum, &c. os mediados com espique 

do Agaticus nivcus e ostrcaltis, do Boletus rugesus e dtmi^iatns , do 

Hydnam auriseáípium, &c. 
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( extipitatus, s. acauãs y , e nesta circumstancia he 

commumente mediado e parasito ( parasidcus ) es­

tando apegado a outros vegetaes. Considerado quanto 

à sua margem, diz-se ser: inteiro, repandido,, enrolado 

para baxo ( convolutus ) , deforme ( deformis, s. diffop~ 

mis ) , quando naõ he redondo , ou tem huma forma 

irregular tanto na margem como no disco, &c. Quanto 

às divisões do seu disco , dírec.çaõ, e forma, diz-se ser: 

fendido , partido , laciniado/, lobado., multiPendido, 

franzido , ondeado , orbicular , semiorbicujar ou me­

diado (dimidiatusf) (a), horizontal (b) , plano, con-

vexo Cc) , concavo , campanulado , hemispherico , 

afunilado, &c. Quanto à copa diz-se ser : pontudo ou 

umbilicado ( acuminatus^ s. umbilicatus ) (d) se tem 

no centro hum grosso mamillo, que se eleva hum 

tanto sobre o plano da face superior. Quanto à gros­

sura ou consistência (e) , diz-se ser: gelatinoso , 

coriaceo, sublenhoso, membranoso, carnudo, eafron-

(a) O umbraculo mediado deve ser supposto como a metade de h u m 

tímbraculo circular partido pelo centro em duas partes. 

(£) O termo horizontal he tomado ordinariamente como synonymo 

de transversal, mas no rigor do term© so merece ser applicado aos 

umbraculos, qiie no estado de madureza das sementes formaÕhum angulo 
re.cto com o espique. 

(c) A çonvexidade he sempre attribuida à elevação, que forma o umbra-

eulo na face superior, seja qual forasüa face inferior ; pelo contrario a 

concavidade he attribuida sempre,à banda de cima, ese deve suppor a 

inferior convexa : pelòque os umbraculos campanuladose hemisphericos 

saõ espécies de convexos, e os afunilados saõ do numero dos concavos. 
(dj Al. Umbonatus, s. fastigiatus. 

(e) Na grossura dos umbraculos porosos,» laminosos,de?tinguem-se 

çempre duas sortes de substancia, a saber, a polpa ( caro ") ou corpo pró­

prio do umbraculo, e as lâminas e poros que estaõ apegados á face 

inferior do dicto corpoj os termos relativas à consistência sa5 em geral 

appl içados à polpa, 
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hado (d) ; a sua substancia contem humas vezes succõS 

aquosos transparentes, ou denigridos, outras vezessuccos 

da cor de leite, ou amarellos, ( sueci lactei, aut lutei) 

(b)\em rázao desta circumstancia os primeiros sao 

chamados hydrophoros (hydrophori ) , e os segundos 

lactescentes ( lactescentes). Quanto à superfície ou face 

superior , diz-se ser: escamoso? com escamas imbrica-

das , 'celluloso ou reticuládo, salpicado de mamillos 

ou verrugas , radiado ou com riscos que partem do 

centro para a circumferencia em forma de rayos, es* 

-triado , escabroso, glabro, lizo, felpudo , cotanilhoso, 

e gretadó ; quanto à face inferior, diz-se ser laminoso, 

poroso, echinoso , e lizo, pelas razoes que. serão 1 

abaxo mencionadas. Quanto à cor , diz - se ser: de 

huma so cor , de duas, ou três ( nnicolor , bicolor, 

tricolor*) , variegado ou de muitas cores (versicolor, 

discolor , s. muldcoíor ) , cinteado de barras córadas 

(fasciatus ) , branco , cinzento , pardo , amarello, 

cor detejolo , cor de enxofre , roxo ,'&c. 

A face inferior dos umbraculos oU he liza por nao ter 

, poros, lâminas, nem pontas, como no Phallusj ou fíé 

echinosa sendo guarnecida de pontas, como no Hyd-, 

-num ; ou laminosa , sendo guarnecida de pequenas 

lâminas approximadas , que partem como rayos do 

centro para â circumferencia, como no Agaricus; ou 

porosa sendo composta de h u m grande numero de 

(<z) O termo afronhado ( pulvinatus) indica hiim umbraculo, cujo 

coipo nao he membranoso , mas sim carnudo , convexo no centro , e 
afiado na margem. 

(í) Os Botânicos costumap sempre especificar a cor destes suecos naõ 

so no intuito de caracterizar as espécies , mas taõbem para indicar a sua 

acrimonia venenosa. 

tubos 
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tubos approximados e adunados, como no Boletus. As 

lâminas ( lamella ) saõ herbaceas , cartilaginosas ou 

sublenhosas, conforme a natureza do. umbraculo ;sim-

plices ou ramosas , denticuladas /tortuosas, deCursivas 

pelo espique abaxo, enleiadas entre si, raíeadas , ap-

proximadas, & c : as suas cores mais ordinárias saõ a 

branca , negra, amarei Ia, e avermelhada. Os poros 

( pori) humas vezes saõ simplices , outras vezes com­

postos de outros poros menores ( poruli) ; conformes 

na- figura ( conformes, s. cequales ) ;difformes ou de figura 

difFerente (diffbrmes) (a), angulosos, redondos, agu­

dos ou mais estreitos no orifício , patentes ou mais 

largos no orifício , finissimos , quasi imperceptíveis, 

&c.; as suas cores mais ordinárias saõ a branca , 

amarella, e bassa. 

A Ordem dos Fungos, segundo Linneo ( b ) , com­

prehende os gêneros seguintes: 

Agaricus: o seu umbraculo está situado transver­

salmente sobre o espique ou corpo a que jaz apegado, 

»e he laminoso pela banda debaxo. ( As suas sementes 

estaõ nas duas faces das. lamirias ). As espécies deâle 

-(a) Sendo huns angulosos , outros redondos, tortuosos , &c. 

(7) Linneo seguio nesta Ordem a distribuição Methodica de Dillenío 

com preferencia á de Micheli, por lhe parecer mais fácil; o Dr. Batsch, 

que he o mais moderno botânico queescreveo sobre os Fungos em geral, 

seguio quasi o mesmo metlrqdo de Micheli deãribuindo os gêne­

ros pelas sementes externas e ir.Lcrnas ; mas sem embargo de toda a 

ej;actíd-Õ que cuidou pôr no*di:tJ inethodo, elU- naõ deixa de ter us 

defeitos daquellas dectribuiçoís Sjmopticas, cujas'divisou primarias saõ 

fundadas e m partes muito pouco óu nada apparentes á vista simples, a? 

quaes quando muito so deviaõ íervir de notas sucessivas ásdiyiioès m-

.ti<r>a-5.genc;ua* 

H 
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gênero òu tem q umbraculo orbicular e espiqueado, 

ou mediado, parasito, e sem espique (</). 

Boletus : o séu umbraculo esta situado trasversal-

mente sobre o espique ou corpo vegetal de que he pa­

rasito, e tem na sua face inferior huma infinidade de 

poros aggregados. ( As suas sementes estaõ na super-

*ficie dos dictos poros ou tubos). As espécies deste gê­

nero humas saõ parasitas e sem espique , outras tem 

o umbraculo" espiqueado. 

tíydnum: o seu umbraculo esta situado transver­

salmente sobre o espique ou corpo vegetal de que he 

parasito, e tem na sua face inferior muitas pontas ou 

fibras assovelladas.(As suas sementes estão na superfí­

cie das dietas pontas ). As espécies deste gênero saõ 

quasi;todas espiqueadas. 

Phallus : tem o umbraculo convexo e celluloso 

pela banda de cima , e lizo por baxa. ( As suas 

(a) Linneo fez menção de muito poucas espécies neste gênero, à 

proporção das que outros Botan.cos estabelecem , por temer de dar 

por espécies as que so merecem de ser consideradas como Variedades». 

Elle confessa que a Botânica he ainda muito defeituosa nesta parte , 

e com eíFeiío a'gum:is vezes he muito difíicil de poder destinguir 

«alguns,geueios desta família as espécies das variedades sendo bem 

certo que a maior parte das notas características , que os botânicos 

empiegaÕ de ordinário para as reconhecer methodcamentee, sao muito 

inconstantes; as volvas por ex. cahem e desapparecem e m breve tempo, 

eu saõ dentro de p&ucos dias1 estragadas pelos infectos , a forma e cor 

dos umbraculos varia muito, e os seus suecos lácteos faltaõ immedia-

tamente que elles começaõ a envelhecer ; e m fim' ainda mesmo ;-s 

espécies attribuidas a alguns gêneros saõ suspeitas de se mudarem e m 

espécies de outros segundo as circürnstaneias , como vg. o Agaricus 

cantharellus, que se julga passar & ser Pe^a i.cetabulum. 
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sementes estaõ na parte superior do umferaculó). To­

das as* suas* espécies conhecidas tem hum espique. 

Helvellar tem o umbraculo e m ambas as faces lizo 

e de figura turbinada. As suas duas espécies huma tem 

espique outra naõ. 

Clathrus : o urnario deste Fungo he hüm tanto glo­

boso , e acancellado (a). { As suas sementes estaõ no 

interior do urnario ). As espécies quasi todas tem 

espique ). 

Pc^a: consiste ou emscyphos" campanulados, afu­

nilados, e rentes, ou em frondes grossas, muitocon-

cavas e rentes. ( As suas sementes saõ hum tanto 

lenticulares e estaõ situadas na superfície superior e 

concava dos scyphos ou frondes^ 

Clavaria : consiste meramente em hum espique 

lizo, simples (b)x>\x ramoso. ( As suas sementes estão 

na superfície do espique. (As espécies sao divididas em 

simplices e ramosas , segundo a natureza do espique. 

Lycoperdon : o seu Urnario he sempre mais ou 

menos globoso, recheado de sementes semelhantes a 

h'uma farinha finíssima, e costuma abrirse pelo cume 

ou lateralmente. As suas espécies humas saõ subter­

râneas , e consistem e m hum urnario solido j vegetando 

sempre enterrado, sem tronco nem raiz alguma ; outras 
i n i - | i' 11 i t .1 i i - r - I I I . I I .- — „ í . 

{a~) Cancellatum, isto he, com ramificações tecidas á m a netra de 

grade de ferro. 

(£) O espique simples, ou corpo oblongo, ccino ordinariamente lhe 

chamao , he sempre em formi de massa ou aclavâdo , Çclavatus, s. cia-, 

v<eformis} e bumas vezes he solitário, outras yezes cespkozo eu ádu-

.irado na ba^e a outros. 
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saõ sóbreterrestres, arraigadas na terra ; outras e m 
ílm saõ sóbreterrestres parasitas ou apegadas á algum 
corpo vegetal. 

Mucor: o seu urnario he vesicular, ou semelhante 
a pequenas vesiculas , ordinariamente sostidas em~ 
espiques filiformes ou capillares ; as suas sementes 
estão dentro dournario, e consistem e m h u m pó fínis-
simo. As suas espécies humas sao muito duráveis e 
parecem vivaces, outras saõ fugaces ou de pouca dura. 
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-— , 

CAPITULO III. 

Do Appendice, Gêneros , e Espécies do Systema d* 

Linneo. 

%• 

Appendice do Systema, 

h • 

Todos os vegetaes , que athe agora se tem desco­

berto , tem sido destribuidos pelas vinte e quatro 

Classes mencionadas no Capitulo precedente, e mui­

tos Sexualistas conjecturaô que naõ ha planta algu­

ma no globo terrestre , que senão possa classar e m 

alguma dellas. Se os difFerentes gêneros da família 

natural das Palmeiras senaõ achaõ ainda destribuidos 

nas dietas Classes, isto nao procede de que o Systema 

claudiquea respeito delles, mas taõ somente porquê 

Igjnneo julgQu que a historia da fruetificacao destas 

plantas estava ainda muito imperfeita . e m geral, e 

quiz esperar que os Botânicos, que viajavaõ ou resi-

diaõ nos lugares donde ellas sao indígenas, o illumi-

nassem tanto a respeito da fruetificaç <õ como do 

habito externo de h u m certo numero de espécies, para 

poder com maior segurança-decidir dos seus gêneros 

e das suas Classes. E m quanto assim esperava , ajun-

tou no fim (a) do seu System 1 h u m Appendice, ou 

XXV- Classe accessiva, e m que poz essas poucas espe-

GO-Vcf. o seu Genera plantar.,e Spetitiplantar. 

H üj 
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cies e gêneros de Palmeiras que achou descriptas obs­

curamente em Rheede e alguns outros botânicos {a). 

As Palmeiras (Palma y tem a raiz fibrosa, o caule 

arbóreo ou arbustivo, de dois athe cem pés de altura 

ou mais, commumente sem ramos, cylindrico, e com­

posto de fortes fibras Iongitudinaes. As suas folhas (b), 

saõ apalmadas, aléqueadas (flabelliformia ) , pinnula­

das, oubipinnulàdas , com folíolos ordinariamente do­

brados ao meyo {foliolis replicatis ,s. canduplicdtis) ; o 

seu comprimento varia, segundo o gênero, e idade, de 

três athe doze pés desde a base athé o topo do peciolo. 

As suas flores saõ dispostas e m hum espadice quesahç 

de huma espatha univalve, bivalve, ou multivalve , e 

saõ monoicas ou,dioicas ; as puramente hermaphro­

ditas e polygamas saõ raras ; o seu calys parcial he 

h u m perianthio monophyllo, partido e m três ou seis 

, segmentos persistentes; a corolla he ordinariamente de 

três pétalas, raras vezes de seis ou de nove, e mais raras 

vezesaindamonopetala partida; os estames três, seis, 

ou mais; o seu pistillo tem h u m ou três germes subglo-

bosos com hum igual numero de estyletes , e esti­

gmas (c) ;o frueto consiste e m huma drupa (d) ou 

(a) Muitos destes vegetaes estaõ hoje ja sufEcientemenré bem dé-

scriptos, e na opinião do Dr. Thunbetgio, todos podiáõ ser actualmente 

mudados para as Classes do Systema. Vej. o Prap. ad Lin.Syst. veget. 
ed. XIV. Cur. Murray. & eju.id. Syst. App. 

(A) Linneo da às folhas das Palmeira:; o nome dè frondes, e ao sen 

peciolo o nome de e pique ç mas como geralmente a fruetificacao senaõ 

acha neste procíucçoe^, n^õ m e pareceo próprio darlhes estes nomes , 
pomo ja notei em rutro lugar. 

(c) O piítÜlo nas flores masculinas he sempre imperfeito ém alguma 

das suas partes, e o seu germe, quando existe, costuma sempre abortar. 

(d) Na palmeira cias vassoiras (Chàmaropsj, e algumas outras ha 

Ordinariamente três drupas, mas duas couumaõ muitas vezes abortar 
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baga h u m tanto globosas , ovadas -, ou ovaes ; as 

drupas ou saõ Jsucculentas ou seccas (a); as bagas 

contem duas ou três sementes, e estas tanto nas bagas 

como nas drupas sáõ sempre verdadeiros caroços ou 

nozes. Esta família comprehende os gêneros seguintes: 

Chamcerops, Borassus ̂ Corypha, Phcenix, Elais , Areca* 
Elate , Cocos , Qaryota, e Mauritia. 

§• 

Gêneros, e Espécies-. 

Os Gêneros saõ commumente (Ç) as terceiras divi­

sões do Systema de Linneo ; todos reúnem espécies 

mais ou menos análogas entre si , pelo intuito com 

que forao formados de merecerem todos o titulo de 

naíuraes. E m todos elles alem do*caracter da Classe 

e Ordem , a que saõ respectivos, ha caracteres pró­

prios , queosdestinguem dos.demaisda mesma Ordem; 

es'tes caracteres sao puramente fundados no numero, 

figura, proporção , e situação de todas as partes da 

fruetificacao , isto he , do calys , corolla, estames , 

pistillo , pericarpo, e sementes, do modo que expuz 

quando tractei dos Gêneros em geral. As Espécies saÕ 

os extremos objectos , em que terminao todas as divi­

sões do Systema; alem dos caracteres da Classe, Ordem, 

... , •_; • ' "i 
" ' • m ' 11 .'. i ' ' • i i . . . • • • — — II n i ^ 

. ' . A . •, , 

(<.>) Naõ precizo dizer que estas drupas contem sempre huma so noz 

ou caroço , visto que no meu parecer o caracter da drupa depende 

desta circumstancia; quanto ás drupas chamadas seccas, como vg. os cocos, 

vej. o que expuz no artigo das bagas, e drupaS,Tom."I.' 

(<T) Digo Commumente, por que nalgumas Classes do Systema , como 

por ex. na Pentandria, os Gêneros rigorosamente saõ as quartas divisões, 
como o levtor poderá fadlmente perceber. 

H iv 
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e Gênero , a que dizem respeito , tem cada huma o 

seu caracter particular fundado e m notas tiradas do 

fíabito externo, e às vezes ainda mesmo da fruetifi­

cacao , da maneira que expuz quando tractei das 

Espécies em geral. Os caracteres genéricos e especí­

ficos sao taõ numerosos , que so com elles se fazem 

volumes ; por conseguinte he bem claro que a sua 

exposição naõ pode ter lugar em obras elementares, 

como a presente , e será precizo que o leitor consulte 

a este respeito o Tractado dós Gêneros de plantas de 

Linneo, o seu Systema dos vegetaes, ou o seu Tra­

ctado das Espécies de plantas {a). 

(V) Estes Tractados, tem sido reiríipressos e acerescentados depois da 

morte de Linneo ]' e he precizo preferir sempre as ultimas edições. 

Quanto ao Genera plantirum e Species plantarum a ultima edicaõ , que 

por ora temos , he a que publicou o Dr. JoaÕ Jacob Reichard , e a 

ultima ediçaÕ do Systema_ vegetabilium he,a que o Dr. Joaõ André 

Murray publicou uo ̂ nno de 1784. 
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C A P I T U L O IV. 

Do modo.de achar o nomede qualquer planta conhecida 

por meyo do Systema de Linneo. 

í--. 

Para reconhecer por meyo dó Systema Sexual o 

nome de huma planta, que se acha classada no dicto 

.Systema, e saber por conseguinte o que os Botânicos 

tem escrito a respeito da sua utilidade, propriedades, 

&c., he precizo sempre attender à sua fruetificacao. 

As operações, que depois disto se devem píacticar pòr 

descensao progressiva,podem em certo modo ser com­

paradas às que costumamos fazer para achar e m h u m 

Diccionario huma palav/a , como por ex. Musa ; he 

bem claro que aberto o Diccionario folheamos athe 

achar primeiramente a lettra M , depois passamos a 

buscar a lettra U, e depois suecessivamente as lettras 

S e A. 0 Diccionario será o Systema , isto he , os 

-Jfyros em que o Systema sexual se acha escrito, e as 

diversas lettras abecedarias as suas classes; peloque a 

lettra M será a classe da planta que buscamos, V'a 

ordem , S o gênero , e A a espécie. 

Assim a primeira operação consiste em descobrir a 

classe a que a planta pertence; conhecida a classe, he 

precizo buscar a ordem, achada ella passar ao gênero , 

e deste à espécie , cujo nome senáõ acha ordinaria­

mente sem examinar o habito externo. 
V 

Supponhamos por ex. que encontro e m h u m valle 
o Narcissus ta^ttta todo florecente- , e que dezejo 
saber o seu nome, e o que os Botânicos escreverão a 

http://modo.de


123 E X P O S I Ç Ã O 

respeito delle, ou se acazo he huma nova planta de 

que nenhum delles tenha dantes feito mènçaõ. Arranco 

immediatamente algumas das suas hasteas floridas , 

e numa visiad'olhos observo logo que esta planta naõ 

pode pertencer à Classe Cryptogamia, porque os or­

ganos sexuaes das suas flores saõ assaz visíveis, e bem 

conformes aos dos vegetaes perfeitos. Examinando aâ 

partes da fruetificacao vejo e m todas as flores esta­

mes e pistillo , donde infiro que todas ellas saõ her-. 

maphfoditas, e que por conseguinte naõ he precizo 

buscar a planta nas Classes Monoicia, Dioicia, e Po­

lygamia. Passo a observar os estames e m particular, 

é como vejo que nao estaõ apegados ao pistillo nem 

ai corpo algum central equivalente a elle, reconheço 

logo que a planta naõ he da Classe Gynandria. Per­

cebo taõbem que os estames naõ estaõ adunados e m 

parte alguma entre si nem pelos filetes nem pelas an­

theras, e concluo immediatamente que a planta nao 

pertence às Classes Monadelphia , Diadelphia , e Polya-

delphia , nem á Syngenesia. Conto o numero dos 

' estames , e acho seis em todas as flores ou na maidf 

parte dellas, donde infiro que a planta pertence ou „ 

Classe Hexandria ou à Tetradynamia ; mas compa­

rando a altura de huns com a de outros , e naõ 

achando que dois sejao sempre mais curtos e quatro 

mais altos, antes pelo contrario vendo todos i^uacs 

ou quasi iguaes na altura , reconheço o caracter <Ja 

Classe Hexandria , e passo a buscar a Ordem. C o m o 

, sei que nesta Classe as Ordens saõ determinadas pelo 

numero dos. pistillos , foco attençaõ a esta circum­

stancia , e observo o estylete athe à sua base para m e 

poder assegurar do numero dos pistillos , que saõ 
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sempre contados pelo numero dos estyletes, quando 

estes existem na flor. Acho somente hum , e esta cir­

cumstancia m e indica claramente que a planta per­

tence a Ordem Monogynia da dieta Classe. Çallame 

actualmente reconhecer o gênero, e a espécie; abro 

oTractado das Espécies de plantasde Linneo ou o seu 

Systema dos vegetaes , e busco na Classe Hexandria a 

Ordem Monogynia ; acho nesta Ordem hum grande 

numero de gêneros destribuidos (a) em quatro 

divisões; torno a observar as flores da minha planta, 

e comparando as suas partes com as notas indicadas 

nas dietas quatro divisões, vejo que em razaõ da sua 

espalha deve pertencer à segunda divisão, e m que ha 

hum pequeno numero de gêneros; corro todos os 

caracteres abbreviados destes gêneros , e confirindo 

as suas notas com as das flores da minha planta , a 

corolla sobreposta ao germe, com seis pétalas iguaes, 

eo nectariomonopetalo, campanulado, ou afunilado 

com os estames apegados interiormente ao seu tubo 

m e mostraõ claramente que a planta he do gênero 
tmífarcissus, e naõ hum novo gênero. Leio depois a des-

cripçaõ inteira, ou caracter natural deste gênero no 

Tractado dos Gêneros de plantas de Linneo, ea con­

formidade, que vejo em todas as partes da fruetifica­

cao da minha planta com as descriptas no gênero \ 

Narcissus m e confirma o parecer em que estava. Resta-

m e actualmente saber, se a minha planta he huma das 

quatorze espécies conhecidas neste gênero, ou se hc 

(a) Linneo nos Tractados acima mencionados ajuntou a cada Classe 
e Ordem huma espécie de .Giave com certas divisões , e caracteres 
abbreviados dosgerteros para fuzer achar com maior facilidade os nomes 
dos dictos generoí. 
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huma espécie nova. Observo por conseguinte todo o 
habito externo da planta sem desprezar contudo as 
partes relativas a flor, vistoque as notas destinctivas 
das espécies deste gênero saõ principalmente tiradas 
da espatha e nectario ; e buscando huma espécie que 
tenha as folhas planas , huma espatha com muitas 
flores, o nectario campanulado, franzido, tfoneado {a)9 
e três vezes mais curto do que as pétalas, acho que 
o meu Narcizó he a espécie denominada Tazetta 
( Naràssus tazetta ), e naõ huma nova espécie. Co­
nhecido o nome da planta, passo logo a ler o lugar 
da sua habitação e acho em Linneo que ellá naõ so 
he indígena da França meridional e Hespanha, mas 
ainda de Portugal (b), o- que me assegura no parecer 
de que nao he huma espécie nova; depois se dezejo 
saber o que se tem escrito a respeito desta planta ou 
quero conferila com as estampas , que delia se tem 
publicado, leio a Synonymia, por meyo da qual con­
sulto as obras de Clusio, Miller, <8cc. 

(c) Isto he , sem crenulas , nem lacinias na orla , mas inteiro na 
margem do seu oriíicioJ,"como„ se tivera sido transversalmente cortado 
de hum golpe de thesoira. 

«."« (jb). Habitat in Gallia Narbonenüs , Hispania, Lusitânia maritimis, 
subhumidis, Linn. Spec. plantar. Vol, a , p. zo, ed. Reichard. 
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C A P I T U L O V-
iJ-

Reflexoens de alguns Botânicos sobre o Systema s 

de Linneo. 

O Systema de Linneo, aindaque tem muitos lados 
luminosos e h u m grande numero de belleZas , naõ 
deixa contudo de ter sido por muitos celebres Èíotani-
cos (a) criticado de algumas obscuridades e imperfei­
ções. Alguns notarão que este Systema naõ he regular 
e m todas as suas Classes ; que os esfames em que 
ellas sao fundadas e que fazem a base do Systema , 

faltaõ na Cryptogamia ; que elles e m algumas flores 
de plantas perfeitas saõ pouco apparentes, como vg. 
na Triglochin , Filago , &c. , e variaõ muito no seu 
numero na mesma espécie de planta ; que humas 
vezes as Classes saõ determinadas pelos estames fér­
teis contados juntamente com os estéreis, Como vg. 
jna Albuca , Geranium cicutarium , &C. outras vezes so 

(a) Siegesbek , Heister, Haller, Adanson , Jussieu, La Mark , Thun-

"bergio, &c. O Systema de Linneo, diz o Dr. Òeder, naõ he digno de fizer 

a base da celebridade e elogios deste gràride homem ; elle tem os defeitos 

de todos os Methodos artificiaes , e he semelhante a elles. 'Milne,que 

os Inglezes reconhecem por hum dos escritores Bot nicos mais imp_--

ciaes , diz expiessamente no seu Diccionario Botânico, que a facilidade 

.que alguns attribuem com admiração ao Systema de IS\ ueo, so existe 

na theoria ; porque na practica nao ha Systema maij diflicil nem mais 

intrincado ( Milne Dic. Eot. analysis of the celeb. Sex. Syst. ). O Dr. 

Alston, celebre professor de Edimburgo, considerou o dicto Systema-como 

hum edifieio indigesto , o peior de todos os Sy„remas, cora o qual o 

seu autor fez mais dano do que bem, a Sciencia Botânica. 
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saõ. determinadas pelos estames férteis , desprezados 

os estéreis, como vg. na Gradola , Herniaría , &C;; 

que algumas vezes os estames saõ contados pelo 

numero dos filetes , desprezado o dos antheras,como 

vg. naDianthera e Stemodta , outras vezes sao contados 

pelo numero das antheras , desprezado o dos filetes 

corno vg. na Monnieria e Fumaria ; que a maior parte 

das plantas da Classe Diadelphia pertencem verdadei­

ramente à Classe Monadelphia , por terem todos os 

estames adunados na parte inferior e m hum corpo ; 

que a grandeza relativa dos estames nas Classes Di-

dynamia e Tetradynamia naõ he bem sensível e m 

alguns gêneros ;*em fim que algumas Classes sao muito 

longas e complicadas , como vg. a Pentandria e Syn­

genesia, donde resulta huma grandíssima difficuldade 

em achar os gêneros. Outros observaõ que este Sys­

tema tem Classes inúteis , ambiguas , que servirão a 

Linneo para classar as plantas depois de descobertas, 

mas que naõ servem com effeito para as achar depois 

de classadas; que se por ex. em huma espécie, que 

pertence à Classe Polygamia, naõ vemos o individuo"4 

que dá flores unisexuaes ou mixtas, mas taõ somente 

o que c|àflores hermaphroditas, somos persuadidos a 

procurala nas outras Classes e a fazer tentativas e m 

vaõ ; se pelo contrario no dicto individuo vemos 

somente flores masculinas ou somente flores femi­

ninas, ficamos duvidosos,se devemos buscar a espécie 

,na Dioicia ou na Polygamia; que nestas duas Classes, 

e igualmente na Monoicia, hum grande numero de 

plantas consideradas como unisexuaes saõ muitas vezes 

verdadeiramente hermaphroditas ; que muitas deno­

minadas masculinas tem pistillos bem apparentes, e 
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com germes fecundos; mas no cazo que«estes o nao 

sejao , como( nó tempo em que observamos as flores) 

*iaõ sabemos se abortarão seremos obrigados a buscar 

a espécie nás outras Classes, e a fazer vans tentativas. 

* O Dr. Thunbergio , sem embargo de ter seguido o 

Systema de seu Mestre na Flora do Japaõ , que ha 

pouco publicou , naõ admittio contudo as Classes 

.. Gynandria, Monoicia, Dioicia e Polygamia, julgando-

as supérfluas, e impróprias de merecerem o titulo de 

verdadeiras Classes. » As plantas da Classe Gynandria, 

» diz este Botânico (a~) , saõ as que daõ flores com 

« estames apegados ao pistillo ou para melhor dizex 

» ao estylete, mas semelhantes plantas sao natural-

» mente rarissimas , se exceptuamos as Orchidcas, e • 

» Aristolochia, ainda mesmo estas tem as partes do 

» pistillo laõ confusas, que mal se pode determinar 

»coiza 'alguma com certeza relativamente ao seu 

» estylete e estigma ; peloque seria mais acertado 

» ( nem ha razaõalguma para o naõ fazermos) pôr toda 

» esta familia na Classe Diandria , visto ser evidente 

""Ŝ jue ;todas as suas flores tem duas antheras, e a 

» Aristolochia postoque pareça ter as condições da 

» Classe, pode com maior fundamento ser posta na-

» Classe Hexandria. A Gunnera tem osseiis dois esta-

» mes apegados aos lados do germe bidenteado», e naõ 

»ao estylete ; ppor conseguinte este gênero deve pôr 

» todas as razoes ser posío entre os da Classe Dian-

,» dria. O Sisyrinchium e Ferraria , segundo observei 

» muitas vezes, tem os seus três estames apegados, e 

» formando h u m cylindro, dentro do qual se acha o 

\d) Vej. Prafat. Flor. Japon. p. 19. 
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» estylete sajjparado inteiramente do dicto corpo cylin-

» drico, donde parece que pertence antes ou à Mona-

» delphia ou à Classe Triandria. O Dr. Linneo o moço 

» no Supplemento, que publicou do Systema Sexual , 

» confirmou estas minhas reflexões observando que os 

»estames, da Ferraria pavonia servem *de bainha ao 

» estylete., A Salada e Sdlago tem os seus estames 

>> apegados ao germe, e o mesmo he a Nepenthes. N a 

» Ayenia os filetes dos estames estaõ apegados à mar-

» gem-do nectario ; e na Gluta e Passiflora deve-se 

»com maior razão dizer qüe os estames estaõ àpc 

» gados a hum nectario de singular estruetura (a), do 

» que ao pistillo. N a Kleinhovia Os estames estaõ situa-

» dos dentro do nectario ; na Pisda e Zostera as flores 

» saõ de huma singular estruetura , sem os seus dois 

» tegumentos ordinários, e os estames distàõ do pistillo 

» hum certo espaço. N a Grewia e Xylopia os estames 

» estaõ apegados à base do germe, e pertencem à 

» Classe Polyandria taõ evidentemente , que naõ sei 

» porque razaõ deixarão athe agora de ser postas na 

» dieta Classe; o Dr. Linneo confirmou este meu pa-

« recer quando disse (no Supplemento mencionado) 

» que seria mais acertado pôr a Grewia na Polyan-

»dria. O A rum, Dracondum , Calla , e outras plantas 

» acres desta Classe tem os estames ou separados dos 

» estigmase postos em hum receptaculo alongado, ou 

» mixtoscom os estigmas, mas nunca apegados a elles; 

» e como em qualquer destas circumslancias naõ se 

»pode de modo algum assignar numero certo de esta-

(o) He antes o receptaculo continuado em forma de coluna, e que con-

sritue hum pedicello do germe. 

mes 
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» mes a cada huma das suas numerosas flores, poder-se-

'» hiao classar na Monoicia ou na Classe Polyandria, 

» pelas mesmas razoes que nestas classes se achao a 

» Annona , Michelia , Gnetum, e Magnolia. 

» Eu dezejara poder conservar as classes Monoicia 

» e Dioicia , ou reunilas ao menos em huma so debaxo 

» do nome de Diclinia; mas vejo que isso repugna k 

» natureza , e causaria innumeraveis difíiculdades no 

» exame dos vegetaes. 0 Cynómorium, Rhodiola, My-

»» ríophyllum verdcillatum , Coridría , e Menispermum 

» ordinariamente daõ flores hermaphroditas, e1 por con-

» seguinte segundo o Systema de Linneo deviaõ per-

» tencer á Polygamia. D e duas espécies de Ca/litríchs 

» huma he monoica outra hermaphrodita, e o mesmo 

» se observa nas espécies de Ruscus. N a Urdca ha 

» huma espécie monoica e outra dioica. O Populus 

» sem embargo de dar ordinariamente flores dioicas, 

» naõ deixa de dar taõbem algumas monoicas, como 

» tenho observado, N a Clifortia nàõ he raro de ver 

» flores dioicas e juntamente monoicas. Entre as espe-

•** cies dioicas de Salix ha algumasque daõ flores her-

» maphroditas ; e entre as espécies de Mercurlalis a 

» ambígua he monoica. O espinafre, aindaque da Dioi-

»cia, dà contudo muitas vezes flores hermaphroditas 

» e outras vezes he morioico , como tenho observado. 

» A Clutia pulchella aindaque ordinariamente seja dioi-

» ca , naõ he raro contudo de a achar monoica. A 

» Rhodiola he commumente dioica nos lugares em que 

» nasce naturalmente; mas hum dos seus indivíduos 

» femininos conservado durante cincoenta annos no 

» jardim botânico de Upsalia , sem o individuo mas-

/culind, logo que este se introduziu no jardim começou 
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» a dar flores hermaphroditas. Donde se vê claramente 

» que as flores monoicas e dioicas variaõ muito; alem 

» disso ha muitas flores denominadas masculinas que 

»» naõ deixaõ de ter h u m principio de pistillo como se 

» vê na Euclea , Hydrocharls , Jatropha , &c. Peloque 

»> as Classes Monoicia e Dioicia servirão somente 

» de causar confusão e incerteza na reducçao daquel-

»Ias plantas , que humas vezes daõ flores hermaphro-

» ditas mixtas com as unisexuaes (isto he,Polygamas), 

» outras vezes variando em razaõ do clima e terreno so 

»> dao flores dioicas ou monoicas. Pelo contrario, será 

» sempre fácil de reduzir às Classes das hermaphro-

»ditas qualquer espécie que der flores masculinas , 

t* como taõbvm de reduzir às Ordens das dietas Classes 

M a mesma espécie por mevo das suas flores femininas, 

»» quer ella seja Monoica, quer Dioica ou Polygama. 

» A Classe Polygamia , ainda mesmo que se hou-

wvessem de conservar as Classes Monoicia e Dioicia, 

» deve ser inteiramente supprimida em razaõ da sua 

v grande inutilidade e pela confusão que caura no Sys-

v tema. H a muitas plantas, que , supposto naõ tereiĵ , 

» sido referidas a esta Classe, daõ contudo florespoly-

H gamas, como saõ por ex. quasi Uxtasas Umbrelladas, 

» a maior parte das Compostas ou Classe*Syn *enesia , 

»e muitas outras, como taõbem os gêneros Rhammts, 

» Diosma , llix,JEscnlus, Laurus , M.j;imca, C.ilophyl-

» lum, Rhus,Rey<na , &c. As plantas, que se costumao 

» reduzir a esta Classe, precizaÕ de ter huma flor her-

» maphrodita , mas na supposiçaÕ que encontremos o 

» indivíduo de huma espécie Polygama com flores 

H todas hermaphroditas, como poderemos saber se elle 
* pertence a huma espécie da Cla.se IVIygamia ou das 

http://Cla.se
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í> Classes próprias das hermaphroditas? Se as flores que 

» encontramos sao, unisexuaes monoicas ou dioicas * 

*> como saberemos se pertencem antes a huma especití 

» das ClasseS Monoicia e Dioicia * do que a huma 

» espécie das Ordens do mesmo nome da Classe Poly* 

i> gamia? Para estarmos certos que pertencem a huma 

» espécie das Classes Monoicia ou Dioicia será pre-

» cizo primeiro estar seguros, que por toda a face dá 

» terra , nao ha individuo algum da mesma espécie j 

fc que dê .flores hermaphroditas , porque se o houver' 

pertencerão a. huma espécie da Classe Polygamiaí 

. » Esta mesma difflculdade ficará subsistindo taõberh 

*> quanto ás plantas hennaphroditas de todas as Classes" 

, s> do Systema; porque no cázo que por ex., encontre-* 

;> mos huma planta hermaphrodita de três estames naõ 

« nos atreveremos com /segurança a classala na Trian-

** dria segundo o inculcao numero cios dictos estames 

» porque receamos que haja-hum individuo da mesma*. 

s> espécie e m outros lugares, que dê flores 'uhisexüaeSi 

•>•> Donde resulta que o Methodo de classar, ou reduzif 

•~M plantas às suas respectivas Classes , ficara mais5 

» seguro e fácil abolindo a Classe Polygamia ; por-» 

» quanto se hüma planta Polygama herrnaphroditá -

;.* for primeiramente encontrada pola hemos confoî rríe 

« o numero dos teus estames na (liasse,- a que costü-8 

» mamos reduzir ordinariamente outras plantas hérnia-

n phroditas de semelhante numero de estames ; ád 

» encontrarmos o individuo masculino , immedíaíá-

» mente acharemos a Classe pelo numero dos estafnèá 

?> e para. acharmos a Ordem procuraremos huma flor" 

w feminina f que. se achará facilmente ou no mesmo üi
s 

» diyiduo ou e m outro separado, o qual ordinariarrtéfite 
I íj 
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» se acha ao pé do individuo masculino. Q u e m observar 

»• attentamente as plantas Polygamas, achara quasiserrí-

wpre, que as flores denominadas unisexuaes , isto he, 

» puramente masculinas ou meramente femininas naõ 

» saõ e m geral tao destituídas de genitaes femininos 

» ou masculinos, como se julga ; porque muitas vezes 

» se lhes divisa h u m rudimento de estames e quasi 

*» sempre h u m principio de pistillo , como vg. he a ba-

«naneira, que na realidade pertence à Classe Hexari-

» dria por ter sempre hum pistillo , e seis filetes com 

» seis antheras, postoque cinco destas sejao estéreis. 

» N a Vaiando, Veratrum, Acer, Diospyros , Gouania, 

» Begonia , Fraxinus , e Pisonia sempre se divisão 

» pistillos, aindaque alguns delles abortem , mas isto 

» succe.de a muitas flores que nao sao Polygamas, como 

» vg. às das cerejeiras e muitas outras. N o Antho-

v> spermum contudo nunca vi flores hermaphroditas , 

» mas sempre dioicas e m mais de mil individuos que 

» observei. 

>» Donde se vê quam desacertadamente forao sepa-

» rados nestas classes supérfluas os gêneros CcntetiTe 

» Solandraea Mercurialis afia da Hydrocotyle, o Hermes 

» do Buplevrum , o Panax e Arctopus das Umbrella-

» das da Classe Pentandria , o Atriplex do Chenopo-

» dium , o JJolcus, Zea e outras Gramasda Triandria, 

» o Veratrum do Melanthium , èzc. , &c. »>. 

As Ordens do Systema Sexual tem sido notadas de 

terem por base huma parte da fruetificacao , que he 

sujeita a variar algumas vezes na mesma espécie de 

planta relativamente ao numero : o estylete e m muitas 

flores he muito pouco apparente, sendo os estigmas 

quasi rentes deserte quehe difficil de decidir se devemos 

http://succe.de
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buscar a Ordem pelo numero dos estigmas ou pelo do 

estylete, que mal se percebe: ha espécies em que o esty­

lete nao apparece inteiramente durante algum tempo 

da florecencia , e so se divisão os vestigmas em que 

he dividido , postos rentemente sobre o germe; elle 

cresce depois e se reconhece bem visivelmente ser hum 

so bipartido , tripartido, &c. Nas Siliquosas da Classe 

Tetradynamia ha alguns gêneros, como o Bunias , 

Isads, e Crambe, que saõ difficeis de achar por meyo 

da Ordem , e parecem ser equívocos com os das Sili-

culosas. 

» O nome da Ordem Gynandria na Dioicia , diz 

Milne , he absurdo ; porque se hum gênero de plantas 

he verdadeiramente dioico , isto he, contem plantas 

masculinas e femininas em differentes raizes ou indi­

víduos , os estames das flores masculinas nao podem 

acharse apegados ao estvlete ou organo feminino , 

porque segundo ò caracter da Classe hum tal organo 

deve sempre existir separado dos estames, e se acazo 

elle ou alguma das suas partes se achassem presentes 

com os estames na mesma flor , a planta seria hér-

maphrodita e nao dioica. A mesma impropriedade 

occorre taobèm na Ordem Gynandria da Monoicia ». 

Quanto aos gêneros e espécies tem-se censurado de 

que haja no Systema hum grande numero de gêneros, 

cujas espécies nem todas pertencem à Classe, em 

que se acha o seu gênero (a) ; que em alguns a maior 

(a) Este defeito he freqüente em muitos geaeros do Systema Sexual , 

e nao foy sempre remediado com as tabellas, que o seu autor poz no-fira 

da clave das Ordens. Supponhamos, dizia hum celebre adversário de 

Linneo , que hum principiante encontra em hum campo a Verbena 

( Verbena ojficímibis ) , como poderá elle achar pels Sistema Sexual o 
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partec'-sespéciesnaÕ pertencem k Classe ou Ordem,.. 

£mque estaÕ posíôS, como vg. a Clccme, Verbena, Phyto*. 

lacca ,fíemirr."rís, Cratczva, e Ar ao tis ; que muitas vezes 

ha espécies ,vque naõ pertencem nem à Classe nem k 

Ordem do seu gênero , como vg. a Persicaria; que ha 

muitos gêneros de duas çspecies, das quaes so huma 

pertence à "Classe , e m que se'achao destribuidos, 

comQ sao vg. a Nãpcea , Tripsacum , JEs-culus , & C ; 

que álffUFnas vezes o principal destinetivo, que cará' 

cteriza o gênero falta em certas espécies, como por 

.-ex. faltaÕ os denticulos nos estames dp Alys$um spi-

nosum, as juntas ou articulações no Hedysarum ono-

frrychls, &c.~; e m fim que sendo os caracteres dos 

gêneros-sempre deduzidos somente das partes da fru­

etificacao , estes algumas vezes saÕ obscuros , summa* ' 

mente djfficeis , e ainda mesmo insufficientes para 

se poderem descobrir por meyo delles as espécies pró­

prias tanto das famílias naturaes , como das Ordens 

artjfjcjaes. 

A, maneira concisa, com que Linneo caracterisou *dT 

pspecies, aindaque tem hum grande merecimento e m 

geral,"nao deixou contudo de ser por alguns modernos 

criticada de muito incompleta e demasiadamente 

nome desta planu, e saber se he hum vegetal ja conhecido , ou se acazo 

he huma nova espécie ou novq cancro ? A circumstancia de ver na 

JRpr quatro estames iguaes o desvia immediatamente de buscar a dieta 

planta na Diandria , Classe contudo em que eíh se acha distribuída ; 

£,s caracteres de todos os gêneros da Tarandria mo<i3gvnia aonde 

eila lhe parecia pertencer, nao lhe convém : elle se vera pois obrigado 

§ crer que descobríò hum novo vegetal, ao mesmo tempo que este he 

jgxor,h.etidp de todos os botânicos. O mesmo se pode dizer do Poly-

g^itím hydrop.per, Cieome felina ,Lepidium ileris, &c. &c. 
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abbreviada a respeito de algumas dellás (a), e às 

vezes insufficiente para as poder destinguir. 

Tournefort pensava que as differenças especificas, ou 

notas que constituem o caracter das espécies, deviaõ 

ser tiradas do habito externo e qualidades sensiveis , 

mas jamais da fruetificacao; elle se servío por conse­

guinte muitas vezes , na exposição do caracter natural 

das espécies , nao menos da ̂ aiz, tronco e folhas, do 

que da cor , cheiro , e sabor. Linneo adoptou e m 

parte este sentimento ; mas naõ admittio as diffe­

renças' fundadas na cor , cheiro , e sabor senaÕ como 

constitutivas de variedades , e algumas vezes usou 

das notas tiradas da fruetificacao e dos sexos , quer 

estas notas fossem conformes com as do caracter do -

Gênero, Ordem , ou Classe {b), quer com estas senão 

conformassem (c). Alguns botânicos tiverao isto por 

h u m grande defeito, dizendo , que as partes que saõ 

destinadas a caracterizar as divisões superiores nao 

devem servir de caracter para destinguir as ínfimas ; 

. gue valia mais fazer novos gêneros das dietas espécies 

do que fundalas e m destinçoès da fruetificacao, eque 

e m fim semelhantes notas , quando muito , so eraô* 

próprias para caracterizar as espécies nos Methódos 

(a) Alguns notarão taõbem que em todas asj espécies devendo-se 

sempre indicar ,''se' a planta he'«rvore ,~ arbusto ou herva , quer seja por 

meyo do tronco ( caule arbóreo ,fruticoso , sujfruticoso, herbaceo) quer sej» 

por sinaes de convenção (como fez Mr. às St Germain no seu Manuel 

ies vegetaux ) ; noTractado das Espécies de pi. de Linneo as indicações 

do tronco sa5 raras e os sinaes symbolicos faltao muitas vezer. 

( 3 ) C o m o na Tamarix gall-ica , Palygonuni barbatum , Dryat anc-

Vionoides, &c. &c. 

(c) C o m o nas espécies d* Pkytolacca , Lychnis > Cleome, ?t * 

mm, &c. &ç. 
I Vf 
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denominados Naturaes, os quaes segundo as leys sis­

temáticas podem* servir-se nas suas divisões superiores 

e inferiores de toda a sorte de sinaes tirados tanto do 

habito externo como da fruetificacao. 

Taes saõ as principaes reflexões que se tem feito 

contra o Systema de Linneo, ou Os principaes defeitos 

que se lhe tem notado. Eu nao pertendo defender 

aqui que este Systema naõ tem imperfeições ; direi 

somente que algumas dellas sao bem fáceis de emen­

dar , e que ainda mesmo no estado e m que, se acha , 

ás suas vantagens methodicas sao maiores do que os 

seus defeitos. Todos os Systemas ou Methodos botâ­

nicos tem suas difficuldades, todos tem seus inconve­

nientes e excepcoes, principalmente quando as suas 

divisões sao estabelecidas em huma so parte. H e pre­

cizo absolutamente. aos que .começaõ o estudo de 

Botânica seguir hum Systema ; os methodos denomi­

nados naturaes, como por ex. o deJussieu e Adanson 

sao muito difficeis, e naõ sao para principiantes; de 

todos, os Systemas artificiaesou mixtos, que athe agora 

se tem publicado , o de Linneo he o melhor que co­

nheço para os que dezejao applicar-se ao útil e agra­

dável estudo dos vegetaes. Este Systema acha-se hoje 

adoptado por hum grande numero de Universidades 

da Europa; antes delle , o Methodo de Tournefort 

tinha1 merecido de ser o mais seguido ; o Systema Se­

xual foy preferido ao Methodo deste celebre Botânico 

por evitar as divisões de hervas e arvores, por ter as suas 

descripçoes genéricas e phrases especificas mais perfei­

tas , huma nomenclatura mais simples, e que fatiga 

menos a memória, e por comprehender quasi todos 

os gêneros conhecidos, antigos e novos. Q u e m reflectir 
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que o Systema de Linneo he fundado e m organos, 

\que pela razaõ dos sexos ou por contribuírem pára a 

geração de novos entes saõ hum aprazível sujeito de 

observações, e quem attender demais disso à facilidade, 

com que e m muitas das suas Classes, chegamos a 

conhecer as plantas que buscamos , confessara certa­

mente , que este Systema a pezar dos seus defeitos 

naõ so he útil reunido com outros Methodos para dissi­

par muitas obscuridades no exame dos vegetaes, mas 

taõbem que terá sempre h u m destincto lugar entre os 

primeiros Systemas artificiaes , e que será difíicil de 

profundar Botânica sem usar delle. 
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A sem ; he huma partícula Grega 
privativa, que se usa na composição 
ide algumas palavras Botânicas, como 
vg. Aphylltts, sem folhas, sem folio­
los , Acaulis sem cauíe destron-
quecido, &c. 
ABBREVIÀTVS, curto , encur­

tado; abhreviíUum perianthium, pe­
rianthio curto , que nao tem o com­
primento da corolla. 
ABORTIENS , abortivo, quenafi 

medra ; ahortiens fio". , flor aòortiya, 
flor masculina , cujo genr.e aborta. 
ABQRTÍVUS, abortivo, pêcco, 

estéril ; it. masculino. FLascuü abor-
tivi, floseulos abortivos, cujos germes 
naõ medraõ. 
ABORÍTiS, aborto do germe das 

flores. 
ABRUPTApinnata folia, Veja-fe 

^o seguinte* 
ABRÜPTE pinnata folia , folhas 

pinnuJaJa-j abrompidamente, isto he, 
pinnuladas sem impare, nem gavinha. 
ABSOZUTVS fios , flor absoluta, 

bissexual, ou hermaphrodita ; abroluta 
mensura, medida absoluta (a). 
ABSORBEprTIA vasa , vasos 

absorbentes , que se achaõ na super­
fície dos vegetaes , principalmente nas 
raizes, e íojhas ; elles servem de attra-
hir a hurhidade com que se entretem 
a vida das plantas ; os que se achaõ 
nas folhas de algumas , como vg. dos 
pinheiros, sayaõ^nasfrondes das Algas, 
&c. saí os principaes organos por onde 
ellas tjraõ a sua nutrição. 
ACALYCES planta s. flores , 
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plantas ou flores descalycinas , que 
naõ tem Éalys. 

ACALYCINUS , descatyeino,fem 
calys; he o contrario dè Calycatus. 
ACALYPTRATImusci ,musgos 

destrunfados , que naõ tem trunfa. 
ACANACEJE planta > plantas que 

daõ flores Compostas ; he hum titulo 
clássico usado por Cesalpíno. 
ACAULIS , s, acaulos planta , 

planta descaulina , destronquecida , 
rente , que naõ tem tronco algum ; 
acauíes herbee , as plantas destronque-
cidas , he a classe X X do Systema 
de Magnolio. Este termo he dado naõ 
so aos. vegetaes , ern qu; senaõ co-
nheceo jamais tronco algum, como vg. 
o Lycoperdon tüber, mas ainda áquelles 
que ordinariamente tem hum tronco 
curtíssimo e daõ flores quasi rentes 
com a terra , como vg, a Cárlina 
acaulis Carduus acaulis , Primula 
veris acaulis , Atropa mandragora , 
&c. Esta circumstancia varia ás vezes 
segundo os, terrenos; o Carduus acau­
lis pnr ex* em hum terreno humido 
e pingue dá muitas yezes hum caule 
de meyo pe de alto , como tenho obT 
servado, e o mesmo suecede á pro­
porção a outras muitas plantas deno­
minadas destronquecidas. Surculus 
'acaulis, surculo curtíssimo, simples, 
quasi rente com a terra ; estes termos 
contudo parecem ser oppostos , pelo-
que quando houver hum surculo cur­
tíssimo , ou curto melhor será especi­
ficar a sua medida, e se elle naõ for 
apparente , mas somente se virem 

(a)Vejase por meyo do Index dos terrftos technicos Portuguczes a cxplfcaçam da pa-
iir.ra Absoluta , e o m e s m o se deve entender a lopeito de muitos outros termos , que 
n'im forem suflicientemente explicados neste Diccionario', que cin geral so he destinado, a 
fazer entender litteralrnente ps Voa.Lmlos Latiíjos,que ordinariamente se usam cai Bcíanic $ 
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folhas radicaes , e huma cápsula ren­
te com a terra ; neste cazo bastara 
dizer que a planta he dessurculada 
t exsurculata ) ou que o surculo he 
*iullo ; mas sç houverem somente fo­
lhas radicaes , e houver contudo huma 
cápsula sostida em hum esteio, será 
melhor dar ao dicto esteio o nome 
de surculo pedunculiforme, do que o 
de pedunculo radical , porque todo 
o esteio radical he huma espécie de 
tronco,- je todo o pedunculo he parte 
ào tronco ou da fronde X assina como 
os ramos ) e naõ huma espécie de 
tronco. Todo o esteio que eleva sobre 
a terra a fruetificacao dòŝ  musgos deve 
ter o nome de surculo / assim como 
o que eleva a fruetificacao das Gramas 
he chamado colmo. 
ACERBUS sapor, sabor acerbo , 

como he o dos fruetos verdes. 
ACEROSA folia, folhas acerosas; 

saõ lineares , rijas, estreitas, persis­
tentes , hum tanto agudas na ponta , 
e as vezes envaginadas na base ( como 
saõ as do pinheiro). Sylva acerosa , 
matas de plantas, que daõ folhas ace­
rosas , como saõ as espécies de Pi-
nus, Juniperus, &ç. ií. matas juncar 
das de folhas acerofas, de palhas, &c. 
ACERVÜZI granulorum , saõ as 

lastras , ou pilhas de graôsinhos, que 
se achaõ nas frondes de vários gêneros 
de Fetos. 
ACCESSORIMpartes floris, s. co­

rolla ,- partes accessivas ' da flor ou 
corolla, a que Linneo chama-nectario. 
ACETABULVM, escudilho con-cavo ; ít. scypjio. 
ACICVZARIS , alfineteado , agu-

Bieado, que se assemelha a huma agulha 
ou alfinete ordinário, na sua grossura 
e agudeza. 
AClFORjl^IS , Vej. o precedente : 

aciformíq. folia , folhas agúlheadas ; 
saõ filiformes , rijas e mucronadas , 
como saõ vg. as do Asparagus acu-
lifolius. 
AC1D2E planta, plantas azedas, 

que tem o sabor açido. 
ACINACIFORMIS , aifanjado , 

que he afiado de huma banda, e em­
botado da outra , como hum alfanje : 
acinaciformia folia, folhas alfanjadas. 
ACJNOSVS , acinoso , que con­

tem ou he composto de acinos. 
ACINUfi, s, acinum , acino, bago, 

ou baga monospermaaggregada a outras 
no mesmo receptaculo das sementes 
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como as das amoras de sylva e romaan; 
alguns daõ taõbem este nomt. as bagas 
de duas ou mais sementes, que nascem 
ápproximadas, ou bastas, como as uvas, 
as bagas da hera , sabugueiro , ebulo, 
alfeneiro , &c. e taõbem as graans das 
uvas. Ruellio destinguia as bagas dos 
acinos , pela razaõ desres nascerem 
densamente, e aquellas dispersas e ra­
teadas ; mas esta difFerença parece ser 
muito vaga e sujeita a equivocações. 
ACOTYLEDONES planta, plan­

tas acotykdones ou descotyledones, 
que saõ, segundo alguns botânicos > 
aquellas cujas sementes saõ puramente 
hum corculo sem cotyledones algu­
mas , ou germinaõ por huma simples 
extensão de diversos pontos da sua 
superfície. 
ACRES planta , plantas acres , 

que tem o gosto picante, ou suecos 
acres. Alguns applicaraõ taõbem este 
termo as plantas que tem hum sabor 
acerb©; mas neste sentido naõ se deve 
usar. 
ACRYPTOGAMICUS, acrypto-

gamico , que naõ pertence a Classe 
Cryptogamia. 
ACUZEATUS, âculeado , que tem 

aculeos ; aculeatus caulis , caule âcu­
leado. 
ACUZEVS , acuko, espinho cor-

tical. 
ACUMEN, pontinha, bico , agu­

deza; folia obtusa cum acumine, folhas 
obtusas com huma agudeza. 
ACUMINATISSIMA folia, fo­

lhas muito pontudas , que tem huma 
ponta muito comprida e 'estreita. 
ACVMINA TVS. pontudo ou pon­

tiagudo ,' que tem huma estreita e 
longa ponta aguda ; acuminatum fi­
liam folha pontuda; acuminato-den-
tatum folium , folha agudamente den-
teada, ou que tem dentes agudos. 
ACUTANGUZARIS , s. acutan-

gulatus, acutangulo , que tem ângulos 
agudos , ou esquinas afiadas. 
ACUTANGUZUS, acutangulo, ou 

acutanguloso, que tem ângulos agudos. 
ACUTE , agudamente. Acute-cre-

'natas, agudamente crenado , que tem 
crenas agudas ; acute - emarginatus , 
agudamente chanfrado , que tem laci­
nias agudas _ao lido da chanfradura ; 
acute-dentatus agudamente denteado , 
que tem dentes agudos; acute-sdrra-
tus, agudamente serreado , que tem 
dentes imbricado* agudos. 
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ACUTIUSCVZ VS, hum tanto agu­

do , hum tanto affiado , ou anguloso. 
ACUTVS, agudo, it. afiado. Aca­

tam folium, folha aguda, |que termina 
em angulo agido. 
ADNASCÉNTIA , s. adnata, 

bolbilhos radicaes , que nascem ao 
lado de outros novos ou velhos, como 
saõ os do narciso, Amaryllis , Pan-
cratium , &c. 
ADNATUS, innato , apegado ; 

Adnata folia, folhas innatas ; anthera 
adnata., anthera innata , que esta adu-
nada longitudinalmente por hum dos 
seus lados ao filete , estigma , nec­
tario, &c., como as do Paris, Canna, 
Ariítolochia , Alpinia , &c. ; adnata 
peita, escudilho rente ; adnatus pi-
leus ,. umbraculo innato que esta 
apegado ao espique pela sua face in­
terna e inferior, como o da Helvella. 
ADNEXUS, s. annexus, apegado, 

innato. 
ADPRESSUS. V. Appressus. 
ADSCENBENS. V. Ascendçns. 
AVVERSIFOZIAí planta , plan­

tas cujas folhas saõ oppostas no mes­
mo tronco ou ramo, como as da vale-. 
riana, Labiadas , &c. He a Classe V. 
do Metnodo de M. Sauvages fundado 
nas folhas. 
ADVERSUM folium , folha aver-

sa , que se acha fronteira ou virada 
para o sul. 
AERIA vasa , vasos aerios , ou 

tracheas. Vej. Trachea. 
MQUAZIS , igual na grandeza ou 

espaço; it. igual, conforme, que tem 
a mesma forma ; it. Lio; ir. desno-
doso , desarticulosp , sem nòs nem 
Í"untas. ÃZqualis superfícies, superfície 
iza; rami aquahs , ramos Íguaes na 
grandeza ou taõbem ramos Iizr>s , 
sem alas , regos , ou estrias ; folia 
eequalia , folhas iguaes na grandeza 
ou comprimento ; margo pitei aqua-
lis, margem igual do umbraculo , que 
corre em roda sempre em igual dis­
tancia do espique, de sorte que eatre 
ella e o ponto de apego do espique 
rnedea por toda a parte igual espaço ; 
lamina pilei aquaíes^lamma.^ do um­
braculo iguaes na grandeza, ou taõbem 
lâminas que tem o fio da margem sem 
tortuosidades. 

ASQUINOCTIAZES planta , 
plantas- equinoeciaes , que se daõ de­
baxo do Equador , ou na Zona tor-
rida. 

& Q *4* 
JEQU1VAZVIS, equivalve, que 

tem válvulas iguaes. . 
JEQUOR , planície, campo plano' 

e prolongado. 
JEST1VAZIS, do estio, que nasce 

ouflorece no veraõ; astivalcsplanta, 
plantas que florecem no estio; he. a se­
gunda Classe do Methodo de M. duPas 
disposto segundo as quatro esraçoens 
do anno. 
MSTIVATIO , petaleaçaõ , abo-

toaçaõ da corolla ,0 estado em que 
cila se acha quando começa a desabo-
toar ; it. a influencia do estio sobre a 
vegetação. 
JESTIFUS, V. Msthalis. 
MSTUATIO. V. JEstus. 
JSSTUS, crestarnentodo sol, huma 

das doenças das plantas ; it. calma, 
calor forte. 
AÜTHEREA? planta , plantas la­

vadas dos ventos , em razaõ de se 
darem nas alturas das montanhas, 
AFORA, as desvalvuladas; nome 

de huma Classe da Methodo de Ca-
mélli, a qual consta de plantas, cujo 
pericarpo naõ tem válvulas algumas. 
AFFlNES planta, plantas análo­

gas , que tem affinidade entre sino ha­
bito externo e nafructifieaçaõ. O prin­
cipal trabalho da sagacidade de hum 
grande Botânico he reduzii os indiví­
duos variantes a sua verdadeira espé­
cie , e as espécies ao seu gênero pelas 
suas airmidades. 
AGGERES sepiarii, vallados que 

servem de seves. 
, AGGREGATVS, aggregado, ou 
congregado ; aggregati flores , flores 
aggregádas ou dispostas em hum calys , 
ou receptaculo commum e que formao 
ao mesmo tempo huma espécie de cabe­
ça , como a saudade, cardo pènteador, 
Scc.; aggregati bulbi, bolbos aggrega-
dos , que constituem hum bolbo com­
posto ; aggregata planta , as aggre­
gádas, ;he a Classe settimado Methodo 
de Royen 
mestos do 
neo. As plantas Aggregádas propria­
mente taes saõ as que daõ flores 
aggregádas: huma flor aggregadapro-i 
priamente tal consiste em huma, col-
leeçaõ de flesculos dentro de hum 
perianthio commum ; estes floseulos 
estaõ apegados a hum receptaculo 
commum por meyo de curtíssimos 
e levantados pedunculos, tem hum ou 
dois periánthios parciaes, ; antheras 

e a Ordem 48; dos Frag-
Methodo natural de Lin-
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d,esadunadas, taes saõ por ex. a sau­
dade , cravo romano, e algumas Ou­
tras. Eu ignoro as razoens , que teve 
Linneo para dar o titulo de Aggrega-
dos às plantas que reunio debaxo delle 
-rios seus Fragmentos do Methodo 
natural ; mgs sejaõ quaésquer que 
fossem , a observação naõ rne tem 
nibstrado que ellas possao constituir 
huma família natural; e se o titulo de 
-Aggregádasconvie9se com propriedade 
a todos os gêneros que debaxo delle 
se achaõ reunidos, as Aggregádas no 
reyno vegetal, seriaõ bastantemente 
numerosas. 

AGRESTIS , s. agrosus » das sea­
ras, que seda nas searas. 
AGRI, searas , campos lavradios. 

ALA , ala ; it. axilla, soyaco , se­
gundo os antigos. Ala foliorum , as 

i pinnulas das' folhas pinnuladas, ou as 
lacinias das folhas pinnatifidas; ala 
corolla , alas da corolla borboleta ; 
ila seminis , s. fructus. alas da se­
mente ou do frueto ̂  ala caiais , alas 
do caule, saõ as producçoens membra 
aosas ou a base das folhas decursivas. 
AZMFORMIS , que tem a forma 

de alas. 
AZATUS , alado > guarnecido de 

alas foiheaceas, ou membranosas ; diz-
se do tronco , pedunculos , &c. 

AZBICANS, alvadio , esbranqui-
çado. 

ALBIDUS , Vej. Albicans. 
ALBURNUM, alburno, livrilho , 

o çamo das arvores ; it. o calys das 
rozas.- segundo os antigos. O alburno 
he segundo Tournefort,e alguns outros 
Botânicos, a substancia alva e brandi 
que nas arvores esta situada entre o 
livrilho e lenho, e que depois passa 
a ser lenho. Alguns deraõ-.hc taõbem 
O nome de' adeps arborum , substancia 
adiposâ  das arvores , em razaõ da sua 
cor e molleza ; de ordinário he a 
morada c alimento de varias sortes 
de insectos. Vej. Zibcr. 
AZBUS , branco „ alvo*; alba pé­

tala , pétalas brancas. 
ALGA? , Algas , huma Ordem, de 

plantas Cryptogamicas , Vej. a Exf>->-
siçamda Classe Cryptogamia. Alguns 
botânicos antigos davaõ taõbem o no* 
,me de Alga a certas plantas perfeita1., 
.que se davaõ tanto n'agoa doce como 
salgada, taes como a Zv-tera, Natas, 
£cc.; nuu hoje os Botânicos so à&õ 
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este nome às plantas imperfeitasHi 
Ordem acima mencionada. 
ALIMENTARIA!planQ, plantas 

alimentares, que fornecem alimento 
aos homens por meyo de suas raízes , 
ou sobreraizes. 
AZZIACÉUS, alliaceo, que cheira 

ou sabe a alho. Alliaca planta, plantas 
alliaceas , que tem grande analogia 
com os alhos pelas suas qualidades. 
AZOPECUROIDEA , nome dé 

huma divisão da família das Gramineas, 
segundo a destribniçáõ methodica de 
Ray, Monti, e Scheuchzer. 
AZPES , montanhas da terra , 

summamente elevadas , e ordinaria­
mente cobertas de gelo todo o anno 
'no seu cume jit. os Alpes, montanhas 
da Suissa, entre Allerrianha , Itália , 
e França. 
AZPINUS, alpino , próprio das 

mais altas montanhas da terra; it. dos 
Alpes. 
ALTERNE fV. Alternatim. 
ALTERNUS, alterno, alternado; 

folia alterna , folhas alternas ; denti-
culi alterr.i, denticulos alternos , que 
se seguem alternadamente depois de 
outro; maiores. Alterna planta, titulo 
que M. Saüvages deo à 3a. e 4a. Classe 
do seu Methodo, ás quaes constao de 
plantas què tem folhas alternas : saõ 
o contrario das Adversifolia: 
ALTERNATIVUS , alterno , al­

ternado - alternativo. 
AZ TER NA TIM, alternadn-

mente ; folia alternai:.n pinnata , 
folhas pinnüladaŝ alterriadamente, ou*» 
com foliolos alternos. 
AZTERNlFOZIUS , que tem fo­

lhas alternas. 
ALTILISplanta , planta que se usa 

como hortaliça. 
AZVEOLATVM rece;-taauum , 

receptaculo aivcolar , ou tavoso. , 
AMARTJS, am.irgozo, que smaruja. 
AMBROSIACVS, almiscarado , 

ambieoso que tem o cheiro pene­
trante, como o de almisear ou arqbar. 
AMBVSTA , qi.trimad.is , matos 

ou bosques queimados. 
AMENTACEUS fios, flor araen-

tilhosa; he huma aggrè^açaõ d floseu­
los dispostos em .mentilho. 
AMENTACEJE planta , plantas 

amentilhosas , que daõ fíores dispos­
tas em amentilho ; he o titulo dá 4*.-
Ovòcm doMt.rlodode Roven ; o da' 
Kl\.v.,,<. 31^, do Mctliodode Boerhj.. -,e; 

http://qi.trimad.is
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O da 3a. do Methodo calycino de Lm-
tiéo, e o da 50a. dos Frágm. do Meth. 
natural do mesmo botânico , que consta 
de plantas lenhosas , que daõ flores 
dispostas em verdadeiros amentilhos, 
se exoeptuamos a Sloanea e Gunnera. 

AMENTUM, amentilho , caudi­
lho , candea ; he huma espécie de 
espiga simples com flores unisexuaes 
ordinariamente guarnecida de escamas 
que fazem as vezes de calyces parciaes , 
e todas consideradas junías saõ hum 
calys commum, segundo Linneo. 
AMPZEXANS , abarcante ; am-

plexamcs válvula , válvulas abarcan-
tes , que abarcaõ o carolim da espiga. 
AMPLEXICAULE folium , folha 

amfjlexicaule, ou abarcante, que abarca 
o caule com a sua base. 
AMPLIATUS / ampliado, esten­

dido. 
AMPUZLACEUS , gomiloso , 

que se assemelha a hum jarro ou go-
mil ; diz-se da apophyse de alguns 
musgos. 
AMPHIBIA? planta, plantas am-

phibiis , que saõ aquáticas e junta-
mentes terrestres, dando-se ora dentro 
d'agoa , ora fora delia em terra hu-
mida. 
ANAZGGM planta , plantas aná­

logas , qus tem grande afinidade entre 
si no seu habito externo e fruetificacao. 
ANAZYTICA msthodta, methodo 

anarytico ou de partição, 
ANAZYSIS, planiurum , analyse 

das plantas ; he a exposição analytica 
detodas as partes do seu habito ex­
terno e fruetificacao : toma-Se taõbem 
pela analyse ou-descomposiçaõ chy-
mica dos princípios constitutivos das 
plantas. Segundo a,Analyse Chymica 
a composição "dos vegetaes resulta de 
hum misto de agoa terra, gazes ou 
fluidos aeriformes , do principio do 
fogo, de difrérentes ojeos , de diver­
sos saes ácidos e alcalinos, de prin­
cípios resinosos e gomosos ", e de 
huma porção de ferro, como se pode 
ver nas Obras dos Chymicos moder­
nos. M. iíeyeux descobrio ha pou­
cos annos nas raizes de algumas 
espécies de Azedas ( Rumex ) taõbem 
huma certa porçaõ de enxofre. 
ANÀNDER fios , flor castrada , 

sem antheras. 
ANANTHERA filamenta , s. ra-

dii , filetes ou rayos castrados , que 
aaõ-tem amheras. 
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ANÁSTOHOSANS, queseánas-

tomósa ou aduna com outro ; vaset-. 
anastomosantia , vazos que se anas-
tom«zaõ ou adunaõ "por anâstomose ; 
anastomosantia filamenta Conferva-
rum , fios reticulados dos limos. 
ANASTOMOSIS, anâstomose , 

o ponto em que dois vàzos se unem 
pelas suas extremidades ou orifícios ; 
estas anastomòses saõ assaz visíveis 
rias folhas do choupo, da Andromeda 
anastomosans , e nas pétalas do Ge-
ranium striat.um, &c. 
ANATOME plantaram, Anatomia 

dos vegetaes. 
ANCEPS , bigumeo, que tem doie 

gumes como húma espada ; anceps 
folium , folha bigumea . como a do 
Sisyrinchium bermudiana. 
ANDROGYNUS , Androgyno , 

monoico ; it. hermaphrodita. Andro-
gyría plarj^a, plantas monoicas , saõ 
as qüe constituem a Classe Monoicia 
do Systema de Linneo , e que daõ or­
dinariamente flores em amentilho. 
ANGIOSPERMIA , Angiosper-

íflia*, Ordem de plantas Tetrandras, 
que tem as sementes cobertas ou 
dentro de hum vaso , a que os Botâ­
nicos cham:ô pericarpo. Do Grego 
angeion vaso , 'e sperma semente. 
ANGIOSPER.MUS Angiosper-

mo , coberto de pericarpo; angios-. 
per ma planta , plantas angiospermas, 
que daõ sementes cobertas de peri­
carpo; Linneo dà somente este nome 
as plantas da Ordem Angiospermja do 
seu Systema; mas Hermanno compre­
hende debaxo deste titulo todas as 
plantas que daõ flores petaleadas e 
sementes cobertas de pericarpo. 
ANGUZATUS , ang-.jloso , que 

tem três , ou mais ângulos ; it. an-
guloso , esquinado, que tem esquinas 
longitudinalmente. 
ANGUZUS , angulo , esquina , 

canto ; angv.lt folii , ângulos da folha. 
ANGVSTATUS , estreito , ou 

estreitado, coaretado. 
ANGUSTIFOZIUS, que da folhas 

estreitas. 
ANGUSTUS, estreito, relativa­

mente a outras partes da mesma planta. 
ANISOSTEMONOPETÃZJS , 

riome que Wachendorf deo á 5a. clas­
se do seu Methodo natural, quasi plan* 
ta Ín.<£.]iuihb>.íS r.taminibus ad.pctcla. 
'ANNOTINUS-, animal, relativo. 

cada anno , annolini annuli , atps , 
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ou camadas annuaes do lenho das 
arvores ; surculus annoúno-articula-
tus, surculo articulado no brotamento 
annual, ou no lugar em que annual-
mente rebenta, como o do Zycopodium 
anuotinum. 
ANNUZATUS , guarnecido de 

annel; annulatum ns cápsula , orifício 
da.capsula guarnecido de annel, como 
se vé nalguns musgos, 
ANNUZ US, annel, volva incom­

pleta, que se acha no espique de alguns 
cogumelo^ e boletos ; it. annel que 
as vezes se acha no orifício da cáp­
sula dos musgos ; annuli annotini , 
aros ou "Camadas annuaes do lenho ; 
annuli resinosi , aros resinosos da 
madeira; annulus faucis corolla, annel 
ou coroa da fauce da corolla, como se 
. vê na da Cortusa. 

ANNUUS , annual, que dura so 
num anno ou parte de hum anno. 
ANOMALVS , anômalo, irregu­

lar , que naõ segue as leys ordinárias. 
Anômala planta, as Anômalas , irre­
gulares , ou difíceis de cMar; he o 
titulo de huma Classe nos Methodos 
de Ray , Tournefort e Pontedeta, e a 
nona do Methodo calycino de Linneo. 

ANOMOIODIPERIANTHAÍ , 
• divifaõ de plantas no Methodo de Wa-
chendorf , nas quaes as partes ou 
divifoensi do calys faõ difFerentes das 
da corolla quanto ao numero. 
ANTHEMIDES , he o titulo da 

undecimaClasse do Systema de Cesal-
pino, que corresponde a algumas Or­
dens da Syngenesia de Linneo. 
ANTHERA , anthera, parte ex­

trema io estame, que contem o pò 
fccundante ; do grego antheros florido, 
"IQU antes de anthos , e eros amor das 
.flores, por ser o organo principal dos 
amores das flores. 
ANTHERIFER, s.aniheúfcrus, 

ahrherifero, que produz ou lança de 
si alguma anthera ; antherifcrum nc-
ctarium, nectario antherifero, ao qual 
as antheras estaõ apegadas; antherifcra 
filamenta altero ápice , filetes que daõ 
huma anthera em huma das suas duas 
pontas, como os da prünella , e neste 
cazo o ramo que sostem á dieta anthera 
he denominado taõbem antherrfero 
ramulus arttherifer; antherifera filh-
menta, filetes antheriferos, fecundos, 
que naõ saõ castrados. 
ANTHERINUS, aatherino , re­

lativo as antheras. 

A N 
ANTHESIS , anthése , cóitc das 

flores , o acto da fecundação ; he o 
verdadeiro período da florecencia, e o 
instante em que rebentaõ as mem­
branas das antheras e seus glóbulos 
fecundantes. Segundo Gledítsch , he 
o tempo em que as delicadas ver rugas 
que guarnecem o estigma se achaõ leve­
mente cobertas de huma humidade aná­
loga à que transsuda das vesiculas que 
envolvem o pò fecundante ; segundo 
outros he o tempo cm que os tubulos do 
estigma e estylete estaõ abertos pelo es­
tro venereo para receber a aura seminal 
das antheras ; o pistillo da Gratiola , 
amor perfeito , Datisca , e algumas 
Liliaceas daõ claros' exemplos desta 
abertura , mas ella he imperceptível 
na maior parte das flores. 
^NTHOPHIZI, os floristas, curi­

osos que cultivaõ os vegetaes somente 
por gozarem do prazer da variedade 
das suas flores, a que erradamente cha-
maõ espécies. 
ANTHV8, s. anthos, ilor ; pala­

vra que se usa freqüentemente na 
composição de muitos termos botâni­
cos ; it. corolla , segundo Columna. 
ANTICUS, anterior; anttca par <t 

foliolorum , s. laciniarum folii, a aba-
anterior dos foliolos ou lacinias de 
huma folha ; he a aba que olha para o 
topo do peciolo commum ou da ner- , 
vura dorsal da folha; foliola bas: an-
ticâ fissa. ,, folioloŝ  fendidos na base 
e na aba anterior. 
APERICARPIA semina Vej. 

Nuda semina. 
APERTIO floris , abrimento da 

flor , o tempo em que ella costuma 
abrir , quer seja de, dia quer de noyte. 
APERTURA, abertura, rotura , 

ou furo ; apertwa corolla entrada 
da fauce da corolla; apertwa authcrce , 
abrimento da anthera , o instante em 
que a sua cápsula se rompe. 
APETAZUS fios, flor.despeta-

leada descorollada , sem corolla ; 
ApctalaK planta , as Descorolladas 
titulo das Classes de alguns Metho­
dos, que indica huma divisão de plan­
tas perfeitas sem corolla, e as vezes 
mesmo huma divisão de plantas Cry­
ptogamicas , sem calys, corolla, nem 
estames. 
APEX, topo, cume , ponta ; apex 

staminis , a anthera, segundo alguns 
botânicos\avexfolii, a pontadafolha. 
APHYLLUS j desfolhoso , sem 

folhas 
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folhas , desacompanhado de folhas : 
Aphylla planta , as j>ésfplhosás, ti­
tulo xía primeira Classe do Methodo 
de M. Sauvages , na qual se compre-
heiidem as plantas Cryptogamicas sem 
folhas. 

APICEZUM seminum, corutilho 
das sementes. 
APICUZATUS , hum tanto pon-

tudo. 
APOPHYSIS cápsula , apophyse 

da cápsula de alguns musgos , certa 
producçao tuberculosa ou vesiculosa 
que se acha na base na dieta cápsula , 
e que procede da dilataçao da extre­
midade superior do pedunculo. 
APPENDICUZA1US, appendi-

culado , guarnecido de hum appendi-
culo ou orelhete. 

APPENDICULUM , appendi-
cylo ; appendiculum corolla , appendi-
«ulO da corolla, o nectario corolüno. 

APPRESSUS, encostado, arri-
mado ; appressa folia, folhas encos­
tadas ou arrimadas ; appressa sili-
qua , siliquas encostadas ao tronco 
ou ao carolim da espiga. 
APPROXIMATüS, approxima-

do ; approximata folia-, folhas appro-
ximadas. 

APRICA loca , lugares abrigados 
dos ventos e nàõ sombrios. 
APYRINA?, nome que M. Ge-

rard deo a huma divisão da sua desfri-
buiçaõ methodica das plantas de Pro-
vença: 
AQUÁTICA loca , lugares aqua-

ricqs , cobertos d'agoa , ou muito 
humidos ; aquática planta , plantas 
aquáticas , que se daõ dentro d'agoa, 
perto d'agoa , ou nos lugares muito 
numidos , he o titulo de huma Classe 
nos Methodos de Dodoneo , Porta , 
e J. Bauhino. 

AQUEUS color , Ti]. Hyalinus. 
AQUOSUS , aquoso , aquático ; 

aquosa loca , lugares aquáticos \aquo-
sus sapor, sabor aquoso, ou insipido; 
aquosa substancia,substancia aquosa, 
que tem a consistência fluida , ou 
muito jnolle em razaõ de conter muita 
agoa em fi. 
ARACHNOIDEVS , tearaneo , 

hum tanto lanudo, ou coberto de fios 
semelhantes aos. de huma tea de 
aranha. 

ARANEUS , s. araneosus , Vej. 
o preced. 

ARBOR, arvore, vegetal, cuja 
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raiz lança hum so tronco vivace, ele­
vado , grofíb, e lenhoso. 
ARBORESCENS , arbóreo ; it. 

arbustivo , que se eleva quasi como 
huma arvore. 

ARBOREUS caulis, caule arbó­
reo. 
ARBVSCUZUM , arbusculo , per 

quena arvore. 
ARBUSTIVUS , arbustivo , de 

arbus/o. 
ARCTUS, vej. Coarctatus. 
ARCUATIMerectus, remontante. 
ARCUATUS , arqueado ? curvado. 
ÁREA , taboleiro de hum jardim. 
ARENA , área, tanto miúda como 

grossa. 
ARENOSA loca , lugares areen- , 

tos. 
ARGENTE VS, argentino, bran­

co , cor de prata , prateado.' 
ARGILZA argilla , barro un-

ctuoso e pegajozo, de que se costumao 
fazer as telhas, tejolos , e loiça de bar­
ro : a argillahe ordinariamente densa , 
compacta, composta de moléculas finís­
simas , muito approximadas e moveis ; 
applicada a lingua apega-se immedia­
tamente á ella ; attrahe a agoa e a 
conserva muito tempo amoliecida por 
ella; neste estado tem huma grande 
tenacidade e duetilidade , he susceptí­
vel de ser polida com o dedo e de 
tomar todas os formas que lhe quize-
rem dar; com o calor aperta, retrahe, 
e abre muitas gretas , o que a faz im­
própria para huma boa vegetação, mas 
como senaõ acha sobre a face do globo 
terrestre sem ser mais ou menos mis­
turada com huma porçaõ de terra ve­
getal e calcarea , he por este meyo 
tornada menos imprópria para o dicto 
fim, e com effeito vemos hum grande 
numero de plantas vegétar nas argil-
las'assim impuras. L , 

ARGIZLACEUS, s. argikosus , 
argilloso, de argilla; it. cor de barro. 
ARGVTE-DENTATUS , den-

teado miudamente , que tem dentiqu-
los agudos e miúdos na margem. 
ARGYROCOMUS, quê tem esca­

mas ou foliolos prateados, ou brancos 
como prata. 

ÁRIDA loca , lugares áridos , ou 
muitos seccos ; árida folia , folhat 
escariosas. 

ARILZATA semina , sementes 
arilladas , que saõ cobertas de hum 
arillo, fegundo Linneo. 

K 
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ARIZZUS,r arillo , hum particular 

e singularisado tegumento das se­
mentes , fegundo Linneo. 
ARISTA, pragana, saruga. 
ARÍSTATUS , aristado, guarne­

cido de huma pragana ; diz-se das 
válvulas das flores dás Gramas e de 
suas sementes; it. praganoso , que 
tem muitas praganas , diz-se das es­
pigas e paniculas das Gramas. Anthe­
ra aristata , antheras aristadas ou 
franjadas , que terminaõ em pequenas 
pontas, como saõ as de ?lgumas urzes. 

ARMA 'végetabilium , armas dos 
Vegetaes , como saõ os espinhos , 
ferrões, &c. 

AROMA, aroma, substancia vege­
tal aromàtica ; Aromata , as Aromati-
cas, he huma divisão das Gramas nos 
Methodos de Ray , Monti , Scheu-
chzer. 
AROMA TICUS , aromatico , que 

tem hum forte e agiadavel cheiro ou 
sabor, misturados com hum tanto de 
acrimonia. Aromàtica planta, as Aro-
maticas , he huma divisão de plantas 
nos Tractados de Dioscorides , Clu-
sio, Hernandes , J. Bauhino, Johstpn, 
Rumfio e outros autores , que desrri-
buiraõ os vegetaes segundo as suas 
virtudes e qualidades sensíveis. 
ARRECTUS , impertigado ; it. 

levantado. 
ARRHIZA planta , planta que 

naõ tem raiz. 
^•Rr/CI/r^írJE,articuladamente; 

articutate-pinnata folia, folhas pinnu­
ladas articuladamente. 
ARTICUZATIO, Ve}.Articu(us. 
ARTICUZA TUS, articulado, que 
tem jtintas ou articulações : diz - se 
do tronco , como o do Equisetum e 
de algumas espécies de Cactus ; dos 
ramos como os da Genista sagittalis, 
e Casuarinaequisetifolia ,- das folhas , 
como das do Equisetum', e das raizes, 
como as da Convallaria polygunatum. 
Bulbus arúculatus , bolbo articulado , 
he segundo alguns botânicos o daAdo-
xa, Lathraa, Martynia, e outros seme­
lhantes , compostos de varias lâminas 
pequenas e apertadamente reunidas 
entre si. Culmus aniculatus,colmo arti­
culado, que tem articulações, ou seja no 
exterior como o da cevada, ou no inte­
rior como vg. o do Cy-crus afiicula-
tus, e Jiincus articulatus. 
ARTICULOSVS^ej.Aniculatus. 

A R 
ARTICUZUS, articulação, junta, 

nò ; i,t. entrejunta , entrenò, toro ou 
torulo ; articulas leguminis, entre­
junta , ou toro da vagem articulada , 
Segundo Linneo , como os do Hedysar-
rum, e Scorpiurus. 

ARTlFIClAZE systemar,' s. mc~ 
thodus, systema ou methodo artificial, 
que naõ se conforma com a Ordem 
.que a natureza parece ter «egui4o nas 
gradaçols dos entes terrestres , nem 
conserva as suas aífinidades. 
ARTIFICIAZIS character , cara­

cter artificial; he tirado de difFerentes 
partes das plantas nos Methodos arti-
tíçiaes e naõ serve para destinguir os 
gêneros das Ordena naturaes, taes 
saõ por ex. os dos Methodos de Tour-
nefort, Ray , Rivirío , e Boefhaave, 
os caracteres clássicos do Methodo 
sexual de Linneo ,&c. Vej. Character, 

ARTUS , vej. Articulas. 
ARVA, alqueives, terras lavradias 

que se deixaõ dçscançar. 
ARVENSIS, dos alqueives. 
ARUNDINACEUS, que se asse­

melha a huma canna ; Arur.dinacea , 
titulo da classe 27 do Methodo de 
Ray , que consta de plantas com se­
mentes monocotyiidones e análogas a 
canna ordinária. 

ASCENDENS , remontante, real­
çado , que se curva e se levanta de­
pois para cima ; zaudex ascendem , 
troço ascendente; ramt asccnlen.es, 
ramos remonrantes. 
ASCYROIBEJE , titulo de huma 

classe da destribüiçaõ' methodica àà 
Flora Carniolica do Dr. Scoppli. 
ASCYPHOSI lichenes , lichen; 
descyphosos , que na 5 tem scyphos. 
ASEXUAZES planta,plantas que 

naõ tem sexo algum ou fruetificaõ sem 
estames nem pistillo, como saõ. as 
espécies de Fucus, segundo Gmelin ; 
este parecer he taõbem ainda admit-
tido por muitos outros botânicos, que 
dizem que assim como ha alguns ani­
maes , principalmente no seyo das 
agoas, que multiplicaõ sem fecundação 
alguma apparente, do mesmo modo ha 
taõbem planta^ que propagaõ sem o 
concurso dos rganos sexuaes nem 
fecundação algu. ia. 
ASPARAGUS , espargo , certo 
gênero de plantas ; ir. grefo de qual­
quer hortaliça, tenrinho, e ainda sem 
folhas. 
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ASPER, áspero , escabroso;folia 

•áspera , folhas ásperas. 
A S P E R I F O Z I M p l a n t a , as Aspe-

xifolias , família de plantas que daõ 
quatro sementes nuas, e tem as folhas 
ásperas ; alguns botânicos dao-lhes 
taõbem o nome de Borragineas ; he 
o titulo de huma família nos Metho­
dos de Ray, Hermarino, e Boerhaave,,e 
a Ordem 41. dos Fragm. do Meth. Nat. 
de Linneo. As Asperifolias deite Bo­
tânico saõ destribuidas em duas divi­
sões : i°. nas que daõ quatro sementes 
tiuas ; 20. nas que daõ. sementes co­
bertas de pericarpo ou que produzem 
mais de quatro sementes": as primeiras 
foraõ somente as que os Botânicos seus 
predecessores reconhecerão por ver­
dadeiras Asperifolias. A maior parte 
das plantas desta O/dem saõ herbaceas 
e vivaces. As suas raizes saõ fibrosas, 
ou ramosas-fibrosas : o tronco cylin-
drico, os ramos igualmente cylindri-
cos e alternos. As folhas saõ simpli­
ces , alternas , commumente ásperas 
ao tacto, sem estipulas, e rentes na 
maior parte das herbaceas. As flores 
saõ todas hermaphroditas ( excepto 
nalgumas espécies de Cordia, em que 
saõ dioicas) , Iaterifolias, em alguns 
gêneros solitárias, porem mais com­
mumente dispostas em espigas espi-
raes ou corymbos. O perianthio he 
monophyllo, dividido em três athe 
dez lacinias iguaes ou desiguaes: nas 
verdadeiras asperifolias o calys- he 
dividido profundamente em cinco la­
cinias, persiste e fomenta as sêmen 
tes no seu seyo , fazendo as vezes de 
pericarpo. A corolla hé monopetala 
regular { excepto na viperina ). Os 
estames, que saõ cinco, estaõ apegados 
á corolla. O germe he sobreposto, 
quadripartido ou indiviso , com hum 
so estylete e hum so estigma. O frueto 
consta ou de quatro sementes nuas 
ou de hum pericarpo de difFerente 
estruetura, conforme os diversos gé-
ríeros a que pertence. As sementes 
nas verdadeiras Asperifolias saõ quatro, 
situadas no fundo do calys ; as' da 
Cerinthe tem a singularidade de serem 
âdúnadas duas a duas ; quanto ás de­
mais , a sua estruetura e numero naõ 
tem uniformidade entre si, As plantas 
desta Ordem tem muito pouco sabor 
e cheiro, a maior parte dtllas contudo 
tem sido usadas em Medicina como 
cordiaes , vulnerarias e astringentes. 
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ASPREDO , aspereza de super­

fície. 
ASSIMIZANS, semelhante. 
ASSURGENS , remontante ; as-

Surgens caulis , caule remontante. 
ASURCUZATUS museus, musgo 

dessurculado, que naõ 'tem surculo. 
ATER,esc\xxo; it. negro cor.de pêz 
ATROPpRP URE US, purpureo 

escuro ou ferrete. 
ATROV1RIDIS , verdenegro, / 
ATTENUATUS, ade,lgaçado. 
ATTINGENS , igual em altura ;̂  

it. que toca ou chega a algum lugar. 
AVCTUS calyx , calys calyculado» 
AVENIU S , desvenoso , sem 

veioŝ  
AUZMUMflotis , a corolla , con- 1 

siderada como linda armação do leito. 
nupcjál da 1 flor. 
AVOLVATUSfungus , fungo des? 

volvado , que naõ tem volva radical 
nem no espique. 

AURA se ninalis , aura feminal, 
vapor spermatico , substancia prepa> 
rada nas antheras, que constitue o prin­
cipio fecundante dos ovos vegetaes. 
A aura seminal he ,' segundo alguns 
botânicos, hum po finíssimo ou gló­
bulos miudissimos,que se achaõ dentro 
dos graõs vesiculosos das cápsulas das 
antheras ; estes glóbulos variaõ na 
grandeza e alguns saõ invisíveis ainda 
mesmo ao microscópio por causa da 
sua demaziada pequenhez ; elles saõ 
proporcionados ao calibre dos tubulos 
do pistillo que saõ o vehiculo da fe­
cundação ; se os tubulos tem hum 
diâmetro largo e visível os glóbulos saõ' 
assaz visíveis , ma1? quando os tubulos 1 
naõ tem dianretro visível, os glóbulos 
saõ taõbem invisíveis , hum destes 
glóbulos apenas entrou dentro do sue­
co contido dentro dos tegumentos da 
semente, o orifício do tubulo con-
duetor he contraindo e naõ deixa en­
trar outros; immediatamente o sueco 
começa a natrir o, dicto glóbulo, faa 
desenvolver as- partes ntlle concen­
tradas, eeitas dentro de pouco tempo 
tomaõ a forma de plantula seminal e 
cotyledone.3. Segundo outros botâni­
cos a aura feminal hei hum fluido aná­
logo ao ,electrico,e originário do dicto 
po finíssimo, Este fluido espermatico., 
no seu parecer , he proporcionado 
á delicadeza >do corpo da plantula 
seminal , que se acha começada no» 
óvulos vegetaes antes dajnibise;apenaí K íj 
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chegou a tocar a plantula, excíta e áüg-
menta ntlla a irritabilidade e por con­
seguinte a faculdade vital ̂ immedi­
atamente as moléculas sólidas saõ 
expandidas, abrem se as malhas, os 
fluidos sao propulsados com maior for­
ça nos vazos, donde resulta huma evo­
lução completa do novo corpo orgâ­
nico seminal, que dei de entaõ começa 
anutrirse e a erescer. 
AURANTIACÚS, cor deJafanja. 
A UREUS , doirado , cor cToiro. 
, AURICUZJE foltorum , appendi­

culos , orelhetes das folhas , òs quaes 
saõ ordinariamente pequenas lacinias 
ou estipulas que se achaõ apegadas a 
sua base ; aurieula decussata, lacinias 
ehcrusadas na base das folhas. 
AURICUZATUS,, auriculado ou 

orelheado, guarnecido de appendicu­
los ou orelhetes. 
AURIFORMIS , auriculado , que 

tem appendiculos; it. auriculoso, que 
tem a forma de appendiculos ou ore­
lhetes. Zimbus corolla auriformis,oih 
auriculosa da corolla , orla que se 
assemelha a huma orelha ( Pistia ). 
AURITUS, vej. Auriculatus. 

AUSTERUS sapor, sabor austero» 
ou estiptico. 
A UTUMNAZEjS planta , plantas 

do outono como vg. o colchico ; he 
a 3a. divisão de plantas na destribui-
•çaõ que fez Du Pas. 
, AUTUMNATIO , a estação do 
outono , o tempo da madureza dos 
fructos, o cahir da folha, ou folhada ; 
it. a influencia do outono sobre a 
vegetaçàõ. 
AXIZZA , axilla , sovaco ; he a 

ponta do angulo formado por hum 
ramo com o tronco, ou por huma 
folha ou pedunculo com o tronco. 
AXIS , axe , o psduhcujp com­

mum de huma panî ula ou racimo; it. 
qualquer parte elevada no centro , 
como vg. o pilar das cápsulas, 
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BACCA, baga. 

BACCATVS , embagado, tornado 
fucculento como huma baga, ou con­
vertido em huma baga baftarda; it. re­
lativo a huma bagâ. 
' BACCIFER.G planta , plantas 
bacciferas, que daõ bagas; he o nome 
Mc huma clafle nos Methodos de Mo-
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rifono , Hermannb , Knaut , Bôer* 
haave e Ray. 
BA CCIFORMIS,baecifoime, em­

bagado , ou que tem a forma de huma 
baga. 
BADIUS color , cor baya. 
BARBA corolla , o labiò inferior 

de huma corolla labiada ; it. grupo de 
pelos, fasciculo de barbas, pelos rudes 
fafciculados , quer fejaõ rectos. quer 
obliquòs, como íaõ os que fe obfer-
vaõ nas folhas de algumas efpecies 
de -íalvà e nó Mesembryanthemum 
barba tum ; efte termo he muito vago 
entre os botânicos , porque o appli-
caõ a toda a forte de pelos, e celhas. 
BARBATUS , labiado , fegundo 

Rivino ; it. barbudo , carregado de 
pelos rudes fafciculados ; it. barbudo, 
que tem pelos ou celhas macias na 
margem , como as unhas das pétalas 
das chagas. .£ 
BARBÜLA , fegundo Plínio, he 

o mefmo que-femifiosculus. 
BASISfolii , bafe da folha; bafis 

impeiyia corolla, baíè tapada, o fun­
do da corolla naõ furado , como na 
Campanulã. 
BEDEGUAR , bedegar . ninho 

que fazem os infectos na rofeira 
canina; he huma efpecie de galha em 
forma de novello', hispida e refmofa , 
que contem nas fuás finuofidades in­
ternas os ovos do infecto, a que Lin­
neo chama Cynips rosa. 
BIAZATUS , que tem duas alas» 
BIARISTATUS , que tem duas 

praganas, 
BIARTICUZATUS , qtie tem 

duas juntas ou articulações. 
BIAURITUS , que tem dois ap­

pendiculos ou orelhetes na base. 
BIBRACTEA TUS, que tem duas 

bractéas. / 
BIBULUS, que abforbcou em-

bebe agoa. 
BICAZCARATUS , biroftrado , 

que tem dois esporoês. 
BIÒAZYCUZATUS , bicalycu-

lado, que tem dois calyculos. 
BICAP1TATUS peduncutus, pe­

dunculo que sostem duas cabeças de 
flores» 
BICAPSUZARIS , bicapsular, 

que coníta de duas capfulas. 
BICARINATUS , que tem duas 

quilhas. 
BICOCCA ear)fnlai capfula dicoeca, que t.-m duas cellUh; bo-judas cada, 
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huma com huma so semente ; flores 
bicocci , flores que tem os germes 
dicoccos,ou que devem vir a ser cáp­
sulas dicoccas.' 
BICOZOR, de duas cores. 
BICORN1S , bigorne ̂  que tem 

duas pontas levantadas ; vntherte bi-
cornes , antheras bigornes , como as 
da urze , e medtonheiro ; Bicornes 
planta, as Bigornes ; he o nome da 
Ordem décima oitava dos Fragmentos 
do Methodo Natural de Linneo , que 
cônlta de algumas plantas , que tem 
as antheras bigornes, e de outras , que 
o dicto botânico julgou que cóm ellas 
tinhaõ analogia-. As raizes deftas plan­
tas saõ lenhofas e ramofas-fibrofas. O 
tronco hecylindrico, arbóreo, ouar-
buítivo, com gomos efçamofos ou fem 
escamas. As folhas faõ ordinariamente 
rentes ou de curtoá peciolos, e alter­
nas , excepto no Rhododendron e Kal-
inia , em que faõ oppoftas. As flores 
faõ hermaphroditas em todas, excepto 
no gênero Diospyros, em-que faõ poly­
gamas dioicas ; axillares , ou termi-
naes; folitarias ou difpoítas em efpigas, 
cachos > ou corymbos ; nalguns gêne­
ros cada huma dellas he acompanhada 
de huma folha floral. O calys he hum 
perianthio monophyllo , dividido em 
quatro ou cinco fegmentos perfiíten-
tes; o da urze contudo e Garcinia he 
comporto de quatro foliolos ; algumas 
parecem ter hum calys, dobrado. A 
corolla em humas he petaleada, em 
outras monopetala , campanulada ou 
afunilada, dividida em quatro ou .cinco 
lacinias. O numero dos estames dif-
fere, conforme os divérfos gêneros, 
de quatro athe vinte; faõ commumente 
levantados, e apegados ou a parte in­
ferior do tubo da corolla , ou ao re­
ceptaculo ; as antheras íãõ oigornes ou 
bifendidas, mas efta nota caracreriftica 
fo convém a hum pequeno numero de 
gêneros deita Ordem. O germe em 
humas he íbbrepofto, em outras íbtto-
poíto, hum tanto globofo , e as vezes 
anguloso; o eítylete he filiforme, dr» 
comprimento da corolla, ás vezes per­
manente , e terminado em hum so 
eítigma na maior parte dos gêneros. 
O frueto he ou huma capíiila, huma 
baga, ou huma noz, segundo Linneo. 
As fementesfaõ ordinariamente nume-
rofas , duras e hum tanto globofas. 
As plantas deita Ordem faõ pela maior 
parte astringentes. Os fruítqs do me-
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dronhèiro, é Vacciniuni myrtilbis saõ 
esculentos. 
BICIISPIDATUS , s. bicuspis t 

bicuspide , que termina em duas pon­
tas agudas* 
BIDENS, s. bidentatús , bidenteo, 

que tem dois dentes, 
BIENNIS, biennal, que dura dois 

annos. Biennis radix , raiz biennal. 
BIFARIAM , em duas direcçois. 
BIFARIA folia. , folhas bifaria» 

faõ patentiflirnas e difpoítas em duas 
direcçoês fronteiras, differindo con­
tudo na fuuaçaõ dos pontos de apego. 

BIFERM planta , plantas que flo-
recem ou daõ fruflos duas vezes no 
anno, na primavera e outono , como 
saõ as que se achaõ entre os dois 
Trópicos. 
BIFIDUS, bifendido; bifida folia, 

folhas bifendidas. , 
BIFZORUS, bifbro, que da duas 

flores. 
BIFOZIUS , bifoliado , qüe, tem 

somepte duas folhas , ou dois fô » 
liolos. 
BIFOR US, bifurado, que tem dois 

furos , ou duas cavidades profundas ; 
bifara pericarpia, pericarpos bivalvu-
ladòs , que conítaõ de duas válvulas , 
como o da celidonia ; he o nome que 
Camélli deo a huma classe-; do seu 
"Methodo. 

BIFURCATIO, bifurcaçaõ. 
BIFURCATUS , b.furcado, afor-

quilhado , que termina em duas pontas 
ou dois ramos; anthera bifurcatiz , s. 
uirinque bifarcata , antheras biforqui-
lhadas, que terminaõ em duas pontas 
na base e duas no topo , com as daa 
Gramas. ' 

BIGEMEZZUS , ve]. o feg, 
BIGEMINATUS , s. bigeminus, 

begeminado bigemeo , duas veze* 
binato. 

BIGZANDULOSUS , biglandu-
loso, que tem. duas glândulas. 
BIGZ UMIS, que tem duas válvulas. 
BIJUGA, s. bijugata folia, folhas 

bijugadas , ou jugadas com dois pares 
de foliolos. 
BIZABIATUS, labiado, que tem 

dois lábios. 
BIZAMEZLATUS, bilaminoso, 

que consta de duas pequenas lâminas. 
BIZOBUS^ bjlpbado ? que consta 

de dois lobulos. 
BIZOCUZARIS , biceihilar , que 

tem duas cellulas, 
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JBIMA hcrba , planta biennal. I 
BIMARGINAtUM legumen ,] 

vagem que confia de duas alas mem-, 
branofas, como a do chíxaro. 
BlNATA folia, folhas binatas ou 

binadas , folhas duas em rama. 
BINATIM, dois a dois. 
BINERVIA folia , folhas biner • 

veas , que tem duas nervuras , alem 
da nervura' dorfal; vem a ser a mesma 
coiza que as trinerveas-, que conftaõ 
de três nervuras , contada a dorfal. 
BINI, dois a dois ; bina' fo lia, 

folhas fifciculadas duas a duas , CQfno 
as do pinheiro bravo. 
BIORGYAZIS, que tem duas-bra-

ças de alto , ou de largo. 
BIPARTIBILIS fruãus , frueto 

bipmivel, que fe parte naturalmente 
em duas. Tementes , como he o das 
Umbrelladas. 
^BIPARTITUS, bipartido, par­
tido em dois fegmentos profunda­
mente , e quasi athe à bafe ; folia 
btparúta , folhas bipartidas. 
BIPEDAZIS caulis caule que 

tem à altura de dois pés. 
BIPENNATIFOZIAl palma , 

palmeiras que tem folhas duas vezes 
apennuladas. Vej, Pennatifolia pai 
má, 
' BIPINNATA folia, folhas bipin-
nuladas , bipenneadas, ou duas vezes 
pinnuladas. '' 
BIPINNATIFIDA folia, folhas 

bipinnatifidas , ou duas vezeí pinna-
tifidas ; saõ pinnatifidas , eas suas 
lacinias saõ taõbem pinnatifidas. 
BIQUETER , vej. Anceps, 
EIROSTRIS cavfuU, cápsula bi-

roíirada, que termina em duas pontas. 
cohicas. 
BISANNUUS , vej, Biennis. 

- BIS ERRA TUS, biferreado,' duas 
vezes ferreado na margem; bjferrata 
folia, folhas biíerreadfis>, ou duas, 
vezes ferrèadas. 
r BISETUS, qüe tem duas fedas ; 
ínvoluçellum bifetum, pequeno invó­
lucro que confia de duas fedas'; la-
!>ium bifetum , lábio que termina em 
uas fedas ; amherce bifeta, antheras 
que tem na bafe duas fedas ; pednk-
culits bifetus, peduftculo guarnecido de 
duas fedas , ou duas braéteas setaceas ; 
glândula bifeta , glândulas guarnecidas 
de duas fedas ou dois grossos pelps. 
BIS PINOS A planta , planta que 

tem eípinhos dois a dois. 
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BISEXUAZIS fios, florbifexual; 

que tem os dois fexos , flor herma» 
phrodita. t ' 
BISUZCATUS , bifulcado , que 

tem dois regos. 
BITERNATA folia , folhaa bi-

ternadas , ou duas vezes ternadas. 
BIVALVIS , bivalve , de dua-s 

válvulas ; bivalvis capfula-, capfula 
bivalve ; perianthium bivalve , pe-
ri.nthio diphyllo, que confta de dois 
foliolos. 
BIVASCUZARIS, bicellular, quç 

tem dja; cellulas. 
BOTÂNICA , Botânica , Phyto* 

logia, Sciencia que tracta do conheci­
mento dos vegetaes. -Botânicapura, s. 
furídamemalis, botânica pura , funda­
mental ou nomenclativa, he afeiencia 
q-j" tracta do modo com que se devem 
defcrev.r os vegetaes por finaes ex­
ternos , de os deftribuir e conhecer 
por hum fyítema : botânica phyflolo? 
gica , botânica phyfiologica , ou phy-
lka,tra--ti daeítruíturainterna, partes 
conítif.itivas , e (tudo o que respeita a 
phyíka dos vegetaes. 
BOTANICUS ', botânico, relativo 

à Botan.c.i ; it. botânico , b que con-
nhece os vegetaes méthodicamente, o 
he aíTaz inítruido para os descrever , 
denominar , e diípof em fyítema. 
BRACHIA trunci , os ramos de 

hum tronco. 
BRACHIATUS, encruzado, aça-

rilhado, que fe aíFemelha a hum çari» 
lho ;'brachiatus caulis, caule açarilhado 
ou que tém ramos encruzados ; Ara-
chiata radix , raiz rsmofa. 
BRACHIAZIS, do comprimento, 

de hum braço ,' que fe reputa ser 24 
pollegadas; it. que tem a medida de 
hum braço dè groílurá. 
BRACTEA, braftéa, folha floral. 

Efie termo he do numero dos defafeis 
rechnicos que Linneo diz ter introdu­
zido em Botânica; Milne e Adanfon con­
tudo diminuirão baftaivremente a gloria 
de huma semelhante invenção aoilluf-
tre Botânico Sueco. » Dos numerosos 
termos ( dizMilne no feuBoian. Di-
ctipn. Braãea. ) com que o fabio 
reformador do idioma botânico per-
tendeó ter enriquecido a feiencia , ha 
muito poucos què naõ tiveflem fido 
ufados no mesmo ou difFerente fen» 
tido por outros boranicos feus prede-
ceflbres. A invenção do termo Braâea 
he devida a Jungio, que ufou delle 
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para exprimir o que os modernos cha 
maõ corolla , pétalas , ou nectario. O 
de fpatha he taõ antigo como Theo1 

phraíio. O de germén que Linneo ap-
plica á parte inferior do piítillo he 
ufado por Plínio e attribuido aos go­
mos folheares. O de1 involucruni achase 
em Artedi. Os de legumén e cyma saõ 
fummamente antigos. O de drupa acha-
fenoLexicòn de Kyber ediç. de Stras 
burgo r<53, in-tf° Alguns deites 
termos faõ applicados às vezes com 
baftante impropriedade no feu Spccies 
plantarum. Os termos arillus , e neãa-
rium faõ muito indeterminados. Em 
fumrria, dos defafeis termos mencio­
nados por Linneo ( na fua Pliil. 
Botan. ) como novos e heceíTafios 
fo ha cinco , que na realidade fejaõ 
taes, a faber . o de corolla, anthera, 
pollen ,fiigma , xeftipula ». 
BRACTEALIS , s. braãearis , 

bractear , relativo às braíteâs-; glan 
dula braãeares , glândulas brafíeares, 
que fe daõ nas braétéas. 
BRACTÈATUS, btaâeaáo, guar­

necido de bracleas. 
BREVIS, curto; diz-fe das folhas, 

peciolos, pedunculos, eftyletes, &c, 
BREVISSIMUS, curtiífimo; diz-

se das folhas , filetes , pedunculos , 
peciolns &c. 
BRUMAZESplantee, plantas exó­

ticas dos paizes meridionaes da África 
e America , que. coftumaõ florecer du­
rante o inveiho nas eftufas da Europa, 
ou ainda mefmò ao ar livre. 
BUZBIFERUS ,,bolbifero , que 

da bolbos ; caulis bulbiferus , caule 
bolbifero. 
BUZBlPÒRMIA grana , graõs 

bolbiformes, bolbilhos baítardos, que 
fe daõ nos troncos de algumas plantas, 
como vg. no do Rànunculus ficaria. 
BUZBILZUS, yej. Bulbulus. 
BUZBOSUS , bólbbfo. ; bulbofm 

ftipcs , efpique que fe eleva sobre 
huma raiz giobofa e femelhante a hum 
bolbo, como he o do Agarisus cain-
pef-rts ; Bulboia flauta, as Bolbofas , 
phm-tas qíie daõ raizes bolbofas ; he 
huma classe nos Methodos de Cefal-
pino e de Ray. Bulbofa radix, raiz 
bolbofa, vej. Bulbus. 
BUZBUZUS , bolbilho , pequeno 

bolbo , como oS que fe achaõ nos bol­
bos compoíros ,: e nas umbrellas dos 
alhos. Vej. Adnata. 
BULBUS , bolbo V lulbus fimplex, 

r 
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bolba fimples , que naõ he acompa­
nhado lateralmente de bolbilhos, como 
o da tulip.i; bulbus compofitus , bolbo 
comporto, que he acompanhado late­
ralmente de muitos bolbilhos cobertos 
de hUma ou mais membranas commu-
as, como o do alho. O bolbo propria­
mente tal he hum corpo carnudo, fuc-
culento , hum tanto globofó , com-
pòito de muitas cafcas , tuaicás ou 
efcamas , cõm hum ou mais pontos 
germinativos no feu interior , e ter­
minado na bafe por hum groflo tuber-
culo comparta, donde fahe hum grande 
numero de radiculas fibrofas e fafci-
culadas. Eíià fottopofto à bafa do 
tronco , e tem fempre maior diâmetro 
do que elle; ferve como os gomos de 
abrgadoiro a planta} que encerra no 
feu feyo durante o inverno e de re­
novar a fua efpecie rio anno feguinte. 
Differe dos bolbos baítardos pelas suas 
túnicas , e da raiz tuberoík naõ fp 
pelas dietas túnicas ou, cafcos , mas 
ainda por ter fomente radiculas na bafe 
e naõ nos lados ou por toda a fuper-
(icie. As suas radiculas'fdõ verdadeira­
mente as que merecem o nome de 
bolbofas , ifto he, raizes fottopoftas 
ao bolbp ; porquanto o bolbõ propria­
mente tal naõhe huma raiz'1, mas he, 
pelo aíftm djzer , huma efpecie de 
gomo radical fobrepofto a hum fafei-
culo de radiculas ; contudo ordinaria­
mente da-fe ó nome de raiz bclboza 
tanto ao bolbo como £s fuás radiculas 
inferiores, e cfte-foyo motivo porque 
traíiei dos bolbos juntamente com as 
raizes. Alguns botânicos coftumaõ re-
unilos com os gomos e fazer mençaõ 
delles no mefrno capitulo; efte me­
thodo he igualmente conforme a natu­
reza em razaõ da grande aífinidade que 
elles tem com os gomps. 
BUZZATUS, bolhofo ,'empollàdpj 

fotia bullata , folhas bolbofas. 
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C ADUCUS, caduco, cahiâka; flia 
caduca ,- folhas caducas ; calyx cadu-
cus, calys caduco. 

CAíRUZEG-purpureus color, cor 
roxa , como a da viuletta. 
ÇJERUZEUS ,azul. 
CJÉRULESCENS, azulado , yer-. 

demar. 
CMSIUS, garço, cor miíta de ver­

de e azul. como he a da Rofa glauca. 
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CAÍSPITOSUS , vej. Ccfpitofus. 
CALAMARIAB planta , as Cala-. 

marias, plantas , que tem grande ana­
logia com as canps, ou cujo tronco he 
hum colmo qu cana efponjofa: he a 
terceira Ordem dos Fragm. do Meth. 
Kat. de Linneo. Efta Ordem, contem 
fette gêneros; nas,primeiras edições 
que Linneo tinha publicado dos Frag­
mentos do Methodo natural continha 
déz, mas os gêneros Flagellaria e 
Juncus foraõ por , elle ultimamente 
tranfmittidos à Ordem das Tripetaloi-
dea e a Bobartia as Gramineas , ainda 
que naõ lém baítantè impropriedade; 
As Calamarias tem huma grande ana­
logia com as Gramineas; mas podem 
deftinguirse dellas pelas du^s circum-
ílancias feguintes; i°' por terem hum 
colmo triangular , fem nòs ou juntas ; 
ap. por terem na bafe dos fuás folhas 
'huma bainha , que abarca o colmo , e 
he perfeitamente inteira fem fer raf-
gada longitudinalmente em1 parte al­
guma. Humas tem as-raizes longas e 
ribrofas , outras tem-nas compoftas de 
fibras carnudas e profundamente en­
cravadas na terra,e outras saõ bolbofas. 
Os feus colmps faõ triangulares, def-
nodpfos, direitos e impertigados. As 
folhas faõ compridas , fittaceas, oú 
triangulares , fem peciolo , mas com 
a bale invaginante, fem fer rafgadã 
como na das folhas gramineas , nem 
fer coroada de huma membrana e duas 
alas lateraes , como a das dietas folhas 
( exceptua-fe contudo o gênero Carex, 
no qual naõ deixa de exiftir a dieta 
membrana ). As flores , do mefmo 
modo que as plantas que as produzem, 
humas faõ hermaphroditas, outras mo 
noicas, e dioicas nalgümas efpecies 

'de Carex; difpoítas em efpigá, em 
cabeça , ou amentilho. O calys em 
humas he hum cafulo, em outras he b 
que Linneo chama "amentilho. A co­
rolla he nulla em todas , excepto no 
Schanus ; nas flores femininas do 
Carex ha hum nectario veficulofo , 
aberto e tridenteado no cume ;e per-
fíftente com a femente , a, que ferve 
como de pericarpo. Conítaõ de dois 
ou três eítames com filetes capillares 
e curtos, e antheras compridas,xlevan-
tadas ou pendentes. O germe he em­
botado e as vezes triangular ; o efty-
lete filiforme , ordinariamente do 
comprimento da efcanra que conftitue 
* calys; no Cyperus contudo he muito 
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mais longo e no Carex mais curto \ 
o eftylete he terminado commumente 
em dois ou três eítígmas felpudos, 
delgados e as vezes períiíientes , raras 
vezes em hum como na tábua , ou em 
quatro como numa efpecie de Scirpus, 
fegundo Scheuchzer. Cada flofcülo pro­
duz huma-fo femente nua, commu­
mente triangular, e as vezes felpuda; 
contudo os que conítaõ dé' hum 0u 
dois eftigmas naõ daõ sementes trian­
gulares , más ovaes ou chatas. As vir­
tudes , ufos , e qualidades fenfiveis 
deítas plantas faõ femelhantes às- das 
Gramineas, com às quaes tem analogia, 
e foraõ ferripre reunidas pelos antigos 
botânicos. v 

CULMUS , colmo , canna , efpe­
cie de tronco oceo , e próprio das 
Gramas e fuás análogas. 

CAZCAR , efporaõ , roftro ; he o 
nectario de algumas-flores. 
CALCARATVS , efporaudo, 

guarnecido de hum ou mais efporoès. 
C AZ CE1FORME neâarium, 0 ne­

ctario acapellado do Cypripediunt; foy 
afiim chamado por formar juntamente 
com o refto da pétala huma figura de 
capato. 
ÇAZDARIUM, eftufa forte. Vej. 

Teptdarium. 
CALÊNDARIUM Florx,s. bota-

nicum , calendário de Flora , folhinha 
botânica, traétado fobre o tempo era 
que as plantas de hum paiz rebentaõ , 
fjorecem , daõ frufto , e perdem as 
fuás folhas em cada anno. 
CAzan, calor;faz as vezes de coração, 

nos vegetaes : Corplaniis nullum ,fed 
calor ejficii ómne; nec opus eji corde, 
ubi necperpetui mobilisejfeãus necejfa-
rius efi & ubi propulfio, non circulada 
humorum. Lin. Phü. Bot. pag. 93. 
C ALI D AS planta , plantas dos 

paizes quentes; efta forte de plantas, 
segundo Linneo, podem fupportar athe 
40 grãos de calor ( começando-fie « 
contar defde o grão de congelaçaõ 
athe ao de agoa fervendo que eqüivale * 
a cem grãos ) ; mas no décimo grão de 
frio ceílaõ de crefcer e morrem dentro 
de pouco tempo. 
CAZZOSUS , callofo , callejado 

hum tanto duro. 
CALZÜS , callo , callofidade ; it. 

huma glândula callofa , ou glóbulo 
duro. 
CAZYCANTHEMJE, as Calycanr 

themas ; nome de huma ordem dos 
Fragmento* 
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Fragmentos do Methodo Natural de 
Linneo, que coníta de plantas, que , 
alem de outros caracteres , tem a co­
rolla e eítames apegados ao calys. 
Neíta Ordem ha arvores " arbuftos , e 
hervas annuaes , biennaes , e peren-
naes ; mas as plantas herbaceas faõ em 
maior numero. As fuás raizes faõ ra-
mofãs e fibrofas. O tronco e ramos fzõ 
cylindricos , mas el~.es ulrfmos em 
quanto novos ou tenros faõ quadran-
dulares ; ordinariamente alternos nas 
que tem o germe fobrepofto, e oppof-
tos nas que o tem íbttopofto. Os go­
mos faõ conicos e fem efcamas. As 
folhas pela maior parte faõ rentes ou 
de curtos peciolos , feguem a fuuaçaõ 
dos ramos, algumas contudo faõ alter­
nas e oppoftas no mefmo ramo, e guar­
necidas de duas pequenas eílipulas aa 
bafe dos féus peciolos. As flores faõ 
todas hermaphroditas , difpoítas em 
eípiga, corymbo, ouracimo; axillares 
e oppoftas. O calys he ordinariamente 
hum perianthio monophyllo, dividido 
e m lacinias ou denteado; ria Menqe-
lia contudo he compoílo de cinco fo­
liolos : quando efta lituado debaxo do 
germe he perfiítente. A corolla coníta 
de quatro , cihco, ou feis pétalas ape­
gadas ao ealys , e he nulla na Ifnardia, 
e Glaux. Qs feus. eítames diffexem de 
quatro athe vinte ou mais , e eíteõ 
apegados ao calys ; as antheras faõ 
commumente femiglobofas , regoadas 
ao alto e verfateis. O germe em htunas 
he fobrepofto, em oiitr̂ s fottopofto, 
•guarneCidp de hum eílylete igiül aos 
estames no comprimem o , e termi­
nado em hum ou quatro, eftigmas. O 
pericarpo he huma capfula, ordinária 
mente de quatro cellulas , e quatro 
válvulas abertas pelo cume : as fe-
mentes faõ numerofas , miúdas, e as 
vezes quadrangulares. As plantas deita 
Ordem faõ pela maior parte aítrin-
gentes. 

CAZYCIFZORUS que dà flores 
sobre o calys, ou que tem os eítames 
apegados ao calys. 

CAZYCIFZORM, as Calycifloras; 
he o nome de huma vaíta família de 
plantas no Methodo Natural de Royen, 
que correfponde a- Clafle Floribundi 
do Methodo Calycino dè Linneo: Luiz 
Gerard deo taõbem eftenome a huma 
divifaõ do feu Methodo relativo às 
plantas deProvença, Nos Fragmentos 
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do M*thodo Natural de Linneo he o 
titulo de huma Ordem, que coníta de 
plantas , cujos eítames , íàõ apegados 
ao calys. Erle titulo tem o defeito de 
fer exaítamente expreíiivo das mefmas 
ideas que o de Calycantktina*'f<-ni 
embargo de que as plantas deftribui-
das debaxo deites dois títulos íejaõ de 
caracter difference. As Calycifloras po­
dem fer defíinguidás das Calycanthe-
mas, i°. por fe.em dioicas, ou poly­
gamas monoicas , i°. por darem h u m 
frueto carnudo e rnonofpefmo. As fuás 
raizes ftõlenhofas, e ramofas. O tronco 
cylindrico, afboreo, ou arbuftivo ; os 
ramos novos angulofos ; os gomos 
conicos e fem efcamas. Ás folhas firo 
fimplices , de Curtos peciolos : e al­
ternas. As flores Uô dioicas ou po­
lygamas monoicas : o calys he hum 
perianthio monophyllo, dividido era 
duas , três, ou quatro lacinias, ordi- > 
nariámente íbbrepoíto e perfiítente ; 
he nullo no gênero Trophis , fe­
gundo Linneo : a corolla he nulla , 
excepto no Trophis , cujas flores raaf-
culinas tem quatro pétalas obtuías e 
patentes : conítaõ de quatro eítames , 
curtos, capillares, apegados ao calva , 
e defviados do eílylete ; no Ofyris 
contudo ha fomente tres : o piftilló 
he compofto de hum germe hum tanto 
globofo , fottopofto , e terminado e m 
hum eílylete filiforme : o frueto he^ 
fegundo Linneo, huma drupa ou baga 
com huma femente globofa. As plantas 
deita Ordem faõ aítringentes. 

CAZYCIFORMIA pctala , pétalas 
que fe aíTernelhaõaos frl.olos do calys. 

CAZYCINlfs , oiyc.no, relativo 
ao calys : corolla calycina, corolla 
acalycinada , que fe aílemelha a hum 
calys : fquamma calycina , efcamas 
calycinas que conftituem o ' calys. 

CAZICINJE,as plantas Calycinas; 
he o nome da Clafle deçima tercia do 
Methodo de-wacheriüorf, que coníta 
de plantas , que daõ flores viuveis , 
guarnecidas de calys, e com fementes 
monocotyledònes. 
CAZYCINA Mcthodus , o Me­

thodo Calycino de Linneo , que di­
zem fora por elle projectado antes do 
feu fyítema fexúal , a que depois p 
réduzio : feja o que fer , eíte methodo 
he fundado nas relações deduzidas do 
calys d<s flores , e fe acha no fim da 
primeira ediçaõ do Gei\era plantarum 
e das Clajfes plantarum , que o diíio 
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Botânico publicou em Leydenô anno 
de 1.738. Vej. Methodus Calycina. 

CAZYCISTAí , os botânicos caly-
"çiílas , ou fyfte.rnaticos que deítribui-
ráõ os vegetaes pelas relaçoens dedu­
zidas 4o calys, como foraõ Magnól, 
e Linneo. 

CAZYCOSTEMONES planta , 
plantas , cujos eftámes eítaõ apegados 
ao calys. 

CAZYCULA TUS calyx, calys cà-
lyculado , ou acompanhado na bafe de 
h u m "calyculo ; -cdlyeulatus fios , se­
gundo Vaillant, he huma flor completa, 
ou guarnecida de calys e de corolla. 
CALYCULUS, calyculo, pequeno 

calys : toma-fe naõ fo por qualquer 
pequeno calys , como -vg. o da fau-
dade e teixo , mas ainda pelo caly­
culo , que. acompanha a bafe de h u m 
calys mayor, como na tafneirae cravo. 

CALYPTRA, trunfa , efpecie de 
calys, que cobre a capfula dos musgos. 
Efle termo he taõbem applicado a hum 
certo véb , que cobre as antheras da 
Gouania ; Tournefort e alguns" ou­
tros botânicos ufavaõ delle para, fi-
gnificar hum certo tegumento das 
femerites, a que Linneo chama arillo, 
como he por ex. o tegumento fofo e 
rugofo, que rriedea entre as fementes 
è válvulas da capfula do Evonymiif: 
mas neíle fentido naõ he hoje ufado. 

ÇAZYPTRATUS , entrunfadó , 
coberto com huma trunfa ; diz-fe das 
capfulas dos mufgos. Eíte termo he 
taõbem applicado a algunias fementes 
coroadas de hum calyculo, e às que 
tem o tegumento , a que Linneo 
chama arillus; masneíte fentido naõ 
deve íèr ufado. 

CAZ YX, calys , hum dos tegu­
mentos da flor; it. scypho de alguns 
lichens. Os botânicos nafi convieraõ 
àthe agora no que deviaõ chamar de­
terminadamente calys e corolla, antes 
pslo contrario vemos muitas vezes 
que huns chamaõ "calys ao que ou­
tros chamaõ corolla , e vice verfâ. 
Tournefort que.deítiriguia o calys da 
corolla pela cor verde e por perfiílir 
com o fruíro , tornou^ por corolja no 
juricd, norça preta , amarantho, &c. 
ò que Linneo chama calys ; e o que 
Linneo toma ppr corolla nas azedas , 
buxo, Empetrum, Tournefort denomi­
nou calys. M. JufFieu chama calys na 
açucena e outras Liliaceas ao que os 
dois predictos botânicos chamaõ co­
rolla. Oeder chama calys a todo o tegu- j 
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meiito folitario e duvidofo nas flores. 
M. de Ia Mark confidera o calys cotno 
hum tegumento poííerior á corolla, e 
define efta cm geral fer o tegumento im-
mediato aos eftames ou piítillo. Efta 
theoria deftroe as ideas recebidas de 
muitos outros botânicos ; porquanto 
fegundo ella os calyces das flores mu­
tiladas , como v. g.. o da Campanula 
perfoliata, os tegumentos de cor verde, 
groflèiros, originários da cafca , per-
lífterites e ainda mefmo lenho/os', 
como os das bolotas e avellaans fica-
riaõ fendo corollas. Os apaxonados 
defte parecer refpòndem a iflo , que 
as flores mutiladas devem em razaõ de 
monítros fer exceptuadas ; que a cor 
e confiftencia naõ obftaõ , viltoque há 
calyces mais coradps do que a corolla, 
pomo o da Bartfia coccinea ; que ha 
tegumentos folitarios • que faõ ver­
des por fora e corados por dentro , 
como o da Tetragonia fruúcofa e 
Tkejium , e outros que faõ no tempo 
da florecencia corados, e tenros, depois 
tornaõ-fe verdes , duros, e como os do 
Ornithogallum e Helleborus ; que a 
duração naõ obfta taõbem, ferido certo 
que ha corollas que duraõ athe a madu-
reza do frueto , como a da Bafella, 
quando ha calyces pelo contrario que 
cahem logo ao defabotoar da flor, como. 
fiõ os'da papoila e Epjmedinm , que 
ha corollas, que faõ originárias da 
cafca , como as da Arijlolochia , pi-
teira , e as que faõ infertas à parte 
furíerior do calys fottopofto ao germe.;, 
em fim que a natureza naõ tendo 
pofto limites certos entre o cálys c 
corolla , as denominações deites te­
gumentos eraõ puramente fyltemati- ' 
cas , e que ,0 melhor modo de as fixar 
fem ambigüidade féria admittirem os 
botânicos geralmente a dictà theoria. 
Haller penía\»a que nos cazos, em que 
ha na flor hum fo tegumento, èlie fe 
devia chamar corolla fenaõ períiíte atlie 
á madurezado frueto , e íe elle períiíte. 
athe a d;cla madureza devia ter deno­
minado calys, segundo efta theoria o 
tegumento das flores da Bafe lia he hum 
calys e o da arvore do pâraizo kuma 
corolla , o que outros botânicos naõ 
admittem. Segundo Linneo , todas 
as vezes que ha na flor hum fo tegu*-
mento , a ppfiçaõ dos eítames oppof-
tos aos fegmentos ou foliolos do dicto 
tegumento decide que elle he hum 
calys , e quando ós eítames faõ alter­
nos com as lacinias ou pétalas deci-
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dem a favor da cprolla , por, cujo mo­
tivo aífignou calys fem corolla ao 
valverde , acelga &c., e corolla sem 
calys a femprehoiva , perficaria , 
Phytolacca, K C , 6x algumas vezes o 
nome do tegumento foy fomente de­
cidido pelos eítames fecundos, def-
prezados os eítereis , comofe vê na 
Herniaria. Efta theoria aindaque he 
hoje feguida por muitos botânicos naõ 
deixa contudo de fer notada por ou­
tros de infufriciente a refpeitp de 
algumas plantas gynandras, monâdel-
phas , oetandras , gramineas, &c. e 
naõ penfaõ que o ía£io autor da dieta 
theoria decidifle por ella as corollas 
das Orchideás Liliaceas , Palmeiras , 
ariíiolocbia, Piftia, Braçontium, Stel-
lera, Nardus , Ziyinia, &c. nem os 
calyces da Nepenthes, Mercurialis , 
Coccoloba , Ricinus , Sterculia , Cype-
rus , Sçirpus, dasbolptas , avellaans ; 
&c. Os que fazem eítas reflexoens fe-
guem quaíi inteiramente a doutrina 
de Tournefort, dizendo _, que todas as 
vezef que ha na flor mais de hum tegu-
menro, o interior deve fer confidera-
do como corolla e o exterior como 
calys, o,qual de ordinário he verde ou 
menos corado do que a corolla , e que 
no cazo que hajahurafo tegumento deye 
fer reputado calys quando he verde ̂por 
fora , e corolla fe he inteiramente co­
rado no tempo, da florecencia. 
CAMPANACEUS, s. campani-

formis , eampanulado. Çampanacece. , 
as Campanuladãs ; he o titulo da Or­
dem ao dos Fragm. do Meth. nat. de 
Linneo , que coníta de plantas , que 
daõ flores campanuladãs ou tem ana­
logia com a Cainpanula: he pela mes 
ma razaõ o nome de huma Ordem dos 
Methodos de Tournefort e de Ponte-
dera. As'Campanuladãs de Linneo saõ 
todas herbaceas e vivaces , excepto 
algumas efpecies de Çampanula e Cpn-
volvulus, que faõ annuaes , e. algumas 
exóticas deite ultimo gênero . que 
daõ; troncos leahofos. As fuás raizes, 
faõ ramofas-fibrofas , e às vezes fufi-
formes. Ó feu tronco he cylindrico , 
em alguns gêneros enrofcado , e com­
mumente de ramos alternos. As folhas 
faõ íimplices , alternas ( excepto nal-
gumas efpecies de Zobelia ) e de 
peciolos ordinariamente femicylin-
dricos. Daõ flores todas hermaphro­
ditas , folitarias , ou difpoftas em 
efpiga ou e m cabeça: o feu perianthio 
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he nalguns gêneros monophyllo e di­
vidido era cinco lacinias , em outros 
he compofto áe cinco foliolos : a 
corolla he rriorioperala , campanulada , 
afunilada , ou arrofetada; na Jafwne 
contudo,, no Trachelium e Viola a 
corohVconíla de cinco pétalas, e na 
maior parte dos gêneros he mur-
chofa; tem cinco eftame,s com filetesi 
defadunados , e infertos à corolla ou 
ao nectario ; as antheras faõ oblongas 
quadrifulcadas , defadunadas em huns 
gêneros e adunadas em outros : o 
germe eílà fituado inteiramente ou; 
tm parte debaxo dos tegumentos da 
flor., foítem hum fo eílylete (excepto 
no Evolvulus , em que ha quatro) 
commumçnte do comprimento dos 
eítames ou da corolla , e terminado 
etri hum ou dois efligmas : o frueto 
he capfular de huma , duas , ou 
três cellulas , com'pequenas e nu-
merofas fementes , apegadas a hum 
receptaculo central. Os troncos de al­
gumas plantas defta Ordem daõ fuc-
cos lácteos , mas ifto naõ obítante 
naõ.fe tem athe agora reconhecido 
nellas effeitos venenqfoíj , fe exce-
ptuamos algumas efpecies de Lobeliat 
que faõ fufpeitas fegundo Linneo; as 
folhas e raizes da Campanula rapuncu-
lus e Phyteuma orbiculata faõ üfadas 
em França como hortaliças , a Zobe­
lia jiphilitica dizem ter fido empre­
gada com felicidade na Virgínia contra 
ás doenças venereas ; as efpecies de 
Viola e Convohulus daõ raízes mais 
ou menos purgantes, mas as batta-
tas , que faõ huma efpecie deite ultimo 
gênero, nunca em mim caufaraõ eíFei-
tos purgativos , poítoque algumas ve­
zes tenha comido dellas naõ pequena 
quantidade. 
ÇAMP ANUÍ ATUS , eampanu­

lado /acampainhado, que fe afiemelha 
a huma campainha; corolla ca-mpanu-
lata, corolla campanulada; diz -. fe 
taõbem do calys e néélarips. 

CAMPESTRIS , campeílre , dos 
campos ou campinasf 

CAMPI , campinas-^ campos in­
cultos e fem mato. 

CANALICUZATUS-, canalicúla-
do ; canàliculata folia , folhas cana-
liculadas. 

CANCELZATUS , açancellado , te­
cido em forma de cancelía ou rotula ; 
fungus cancellatus y fungo íjUe tem o 
urnario açancellado, como o Clatbms, 
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CÂNCER , cancro , doença dos 

vegetaes. 
' CANDEZARIS planta , planta 
que da flores em panicula comparada 
na fua ramificação a hum candieiro de 
muitos braços, como faõ os de cryítal. 
Candefares , eía o titulo de huma 
Ordem dos Fragm, do Meth. Nat. de 
Linneo , que elle depois reunio às 
Holeracea. 
CANDIDUS, branco. 
CANDQR ,a!varilhõ, mangra ma­

ligna das arvores ; cita doença tem 
lugar quando depois de tempo muito 
humido , chuvas continuadas ou orva-
Ihòs fortes fobrevem hum foi ardente ; 
as folhas defmaiap e emagrecem en­
tão de tal modo que ficaõ como tranf-, 
parentes , e a planta perece dentro 
de poucos dias. 
OAPltZACEUS , vej. o feg; ra-

dicula capillaçeee , radiculas fibrofas. 
CAPILZARIS , capillar ; "it. nli-

forme; Capillares planta , as Capilla­
res ou Gapilléres , nome que fe deo 
a avenca e outras plantas da família dos 
Fetos por fe julgarerrí boas para con-
fervar o cabello; Morifono, Ray , e 
Boerhaave deraõ cite nome à família 
inteira dos Fetos propriamente taes. 

CAPILZUS, hum cabéllo , termo 
de medida ; doze emparelhados faõ fup-
poftos conítituir huma linha de polle-
gada; he taõbem o termo que Linneo 
applica ao calys das flores femininas 
da tibúa , .capilli pappofi. 

CAPITATUS , capiíofo, encabe­
çado ; it. compoíto , mas nèíte fen­
tido naõ fe deve ufar; it. repolhudo; 
flores capitati , flores capítoíãs ou dif­
poítas em cabeça; capitatafolia,folbas 
i-eLtivas a huma cabeça "de flores ; 
caphata radix , raiz hum tanto glo-
bofa como a do alho , e cebola; Capi-
tata planta , as Capitofas , nome de 
huma Clafle do Methodo de Ray, e 
huma divifaõ da famijia das Comportas 
que cmsítitue a Ordem 49, dos Frag­
mentos do Methodo Natural.de Lin­
neo. 

CAPITEZZUM, pequena cabeça 
da flores^ 

CAPITUZ UM; cabeça de flores ; 
it. cabeça, a capfula dos musgos ; it. 
urnario ; it. o umbraculo de algumas 
efpecies de Jíervella. 
CAPREOLUS, vej. Cirrhus. 
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CAPRIFICATIO, caprificaçao ; he 

huma fingular operação, pela qual os 
figos femininos das figueiras manias 
faó fecundados pelo pò dos eítames 
dos figos'da figueira bî va chamada 
Caprificus. 
Os eítreitos limites que me pro-

puz de feguir no prefente Dicciona-
TÍO naõ me permittem artigos pro­
lixos ; mas como a caprificaçao con-
ítitue hum dos mais fortes argumentos 
que eftabelecem a doutrina dos íexos 
nos vegetaes , naõ poífo omittir de 
expor aqui o que fe tem dicto de mais 
intereflante a eíte refpeito , tranf-
cripto do Diccionario botânico de 
Milhe. 
Antes de entrar em diícuflaõ\ , e 

de expor o que ha de mais notá­
vel na caprificaçao , diz eíte botâ­
nico , advertirei previamente que o 
frueto da figueira naô he hum peri­
carpo , como faõ de ordinário os 
demais fructos , mas fomente hum 
receptaculo que contem e efc^mde 
dentro em fi hum grande numero de 
flofculps. Eftes flofculos nas figuei­
ras cultivadas no clima de Inglaterra 
faõ fomente femininos (o). Nas figuei­
ras bravas alguns dos mencionados 
receptaculos daõ flolculos mafculinos, 
outros contem dentro em fi flofcu­
los monoicos. 
Iíto fuppofto, pode perguntarfe ip. 

Como faõ fecundados os flofculos das 
figueiras cultivadas ? 2.0. Como he 
polhvel que os fructos das nqílàs fi­
gueiras que daõ fomente flofculos 
femininos amadureçaõ , fem ferem 
fecundados pelos mafculos 1 30. Por­
que razaõ nas ilhas do Archipelago 
e outros paizes , aonde as figuei­
ras masculinas ( caprifici ) fe achaõ 
pouco remotas das fernininas , a fe­
cundação dos flofculos femininos 
naõ pode fer efFeituada pelo po dos 
mafculinos com taõ grande facilida­
de como he a das palmeiras e ou­
tras plantas dioicas ordinárias ? Ef­
ta ultima duvida he fácil de diíTol-v 
ver ,' fe bení fe fizer attençaõ a que 
nas figueiras os flofculos mafculi­
nos e femininos naõ tem communi-
caçsõ entre íi ; elles eílaõ reclu-
fos no frueto , o qual como diíTe he 
hum receptaculo e naõ hum pericar­
po* Contudo a fecundação pode ter 

{a) Vej. Ehfet Planta Seleilx eum tidttionibus Vogtlii, Tab. 74. 
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lugar , e o Angular modo com que 
ella hé executada no Archipelago o pro­
va authenticamente. Neítas ilhas huma 

apequena caíb de mosquitos negros , 
que fe vem à roda deltas arvores , 
coftumaõ dar huma picada nos figos 
no tempo da fua florecencia , e de­
por nelles juntamente com os feus 
ovos .o po fecundante dos eítames 
dos flofculos de outros figos, em que 
dantes eítavaõ reclusos. Eítes infectos 
(*) cujos bichos ou lagartas fò podem 
íubíifiir no miolo das fementes das 
figueiras, provavelmente prevêm por 
huma efpecie de inítincto maravilhofo 
que fe as fementes naõ saõ fecunda­
das naõ podem produzir miolo algum 
€ que por confeguinte naõ poderão 
fubminiftrar alimento aos feus bichos. 
Por eíte motivo immediatamente 
depois da fua tranrformaçaõ ,' fahem 
do figo , qUe em certo modo lhes deo 
jiafcimento, tefn coito entre íi, buf-
caõ nova morada e m outros figos , 
que^entaõ fe achaõ > em flor , picaõ-
nos .. entraõ pela abertura, que prar 
sticaraõ, eíparzem fòbre os eítigmas 
o po fecundante dos eítames que fe 
acha apegado a varias partes do feu 
corpo , e dando huma picada nos 
germes depõem hum ovo em cada hum 
delles. Eítes ovos fubfiílem nos di-
ctos germes athe ferem tirados os 
bichos no competente período do 
choco ; paíTado eíte periodo , o tenro 
bichinho começa a nutrirfe do miolo 
da femente do figo athe chegar a ad­
quirir a fua plena idade e eítatura. 
Pouco tempo depois deite momento 
tem lugar a fua metamorphófe , tranf-
formando-fe primeiramente em nyni-
pha e depois em volante moíquito , 
o qual rompendo corri feus dentes a 
cavidade em que jaz fahe fora "do 
figo , e como o antigo individuo ma­
terno , de- que, he originário , to­
m a todas as precauções necefiarias 
para bem perpetuar a-Tua efpecie nos 
outros figos. 
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„ A caprificaçao das figueiras -practi-
cada e m Itália , Maltha e ilhas do Ar­
chipelago he fundada neíla obfervaçaõ. 
Tournefort (**) " e Fontcdera (***) 
deixarão-nos deita curiosa operação 
huma fufficiente"noticia. A relação que 
nos deo Tournefort hç baítantemente, 
ampla , e contem em fubítancia o 
feguinte. 
» Das trinta variedades de figueira 

cultivadas en França , Itália , e Hef-
panha fo duas fe cultivaõ no Archipe­
lago. A primeira he chamada ornos do 
antigo grego erinos, que correfponde 
ab Caprificus dos Latinos e íignifiça 
figueira brava : a fegunda he a figueira 
manfa ordinária (****). A figueira 
brava dà fucceíít vãmente no mefmo 
anno três caítas dè figos , os quaes 
aindaque naõ faõ bons para comer , 
faõ abfolütamente neceííàrios para fa­
zer amadurecer os das figueiras man-
fas ; eftas três cartas de figos faõ 
chamadas^or/jfíes , cratirites , e ornos 
Os figos fornites naícero no mez de 
Agoíto e durão na arvore athe Novem­
bro fem amadurecer • geráõ-fe nelles 
huns pequenoâ bichos dos qüaes fahem 
certos mosquitos que coftumaõ andar 
voando a roda das figueiras. Nos me-
zes de Outubro é Noyembro eítes 
mofquitos picaõ os fructos chamados 
cratirites , que fe daõ fomente no fim 
de Settembrq , e os fornites cahem 
pouco a pouco depois que ps mos­
quitos delles fahiraõ.. Os cratirites 
pelo contrario ficaõ na arvore athe ao 
mez de Mayo, e contem em fi os ovos 
que os mofquitos dos fornites nelles 
depoíèraõ quando os picarão. N o mez 
de Mayo a terceira cafta de frusto 
começa a naícer fobre os mefmos pés 
de figueira brava que produzirão as 
outras duas caítas.de figos ; eíte frueto 
he muito mais volurhofo e lhe cha-
maõ ornos. Tendo adquirido huma 
certa grandeza, e ti feu olho (*****) 
começando a abrir , he picado neíta 
parte pelos mofquitos dos cratirites 

{*) Cynips pfsnes, Lin. et Fabric» , / , 

{**) Voyage <lu Levant. Vol. I. pag. 318 , et M é m . de 1'Acádémie des Sciences de Paris, 
ann. 1700. 
(***) Na fua Anthologia ou Tractado das florçs. 

(****) Creyo ser a que dà os figos brancos. 

(*****) Milne traduz a palavra <xil de Tournefort por gomo ou botam {bui} talvez pelt 
razarji das efcamas que nellc fe acham; Linneo chamoulhecora maior propriedade ernbigó 
do receptaculo, dizendo demais disso que em algumas efpecies de figueira costuma abrir-se 
raais do que c m outras ( \ej. Spec. pi. edit. lieiohard, Vol. 4 pag. íSS 
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que fe achaõ entaõ e m citado de paflàr I 
de hum frueto a outro para nelle de­
por os feus ovos. Succede às vezes que 
os mofquitos dos cratirites tardaõ a 
fahir e m certos deftrictos, ao mefmo 
tempo que ,os ornos , fe achaõ bem 
difpoílos a recebélos neftes mefmos 
deftrictos. ; neíte cazo he precizo ir 
bufcar a outro deftrieto vizinho ps 
cratirites , e pólos nas pontas dos 
ramos carregados de figos ornos de 
boa difpofiçaõ, a fim de que os mos­
quitos os piquem. Se acazo fe falta a 
eíte tempov, os ornos cahem e os 
mofquitos dos cratirites voaõ paja 
outra parte? So os horteloens e gente 
do campo applicados a efta forte de 
cultivo das figueiras conhecem eíte 
tempo opportunb , e- para iflp obíèr-
vaõ com cuidado o olhd do figo ; efta 
parte naõ fo lhes iridica o tempo, 
e m que os infectos devem fahif , 
mas ainda O' período em que o figo 
deve fer picado com felicidade. Se o 
olho he muito duro ou .muito aper­
tado , o mofquito naõ pode entrar para 
nelle depor os feus ovos , e fe olho 
efta muito aberto, o figo cahe. 

Eftas três caítas de figos naõ faõy 

boas paracorríer, e fo faõ deftinadas 
para fazer amadurecer os fructos das 
figueiras manfas. Efta operação;,, he da 
maneira feguinte. Durante os mezes 
de Iunho e lulho os, horteloès colhem 
os ornos no tempo, em que os feus 
mofquitos eftaõ para fahir e os vaõ por 
nas figueiras manfas enfiados em pa­
lhas : íefaltaõ a efte tempo favorável, 
os ornos cahem é o&fruítos da figueira 
manfa naõ amadurecendo cahem taõ­
bem dentro de pouco tempo. Os hor­
teloens conhecem taõ perfeitamente 
.eítes precioíòs momentos, que todas 
as mânhaans fazendo a fua reviíta fo 
levaõ às figueiras manfas os ornos bem 
condicionados, por naõ perderem a fua 
colheita. Elles naõ deixaõ contudo de 
ter ainda hum pequeno regreíTo, que 
confiíle e m por fobre as 'figueiras 
maafas a planta Afcolimbros , affaz 
cortímua nas ilhas; e em cujos fructos 
ha mofquitos femelhantes áos dos 
ornos , ou talvez da mefma efpecie , 
que vem picar as flores deita planta. 
E m fim os horteloens fervem -fe dos 
ornos de tal maneira, que os feus mof­
quitos fazem amadurecer os fructos das 
figueiras manfas no efpaço de quarenta 
dias. 

C A 
Eítes figos maduros e no eftado 

frefco faõ bons ; depois de fecco* 
fervem de principal alimento junta­
mente com o paõ de cevada à gente 
do campo, e monges do Arçhipelago. 
Para os feccarem expoem-nos ao íbl 
durante algum tempo , depois pàfiaõ-
nos ao forno , e deite modo ficaô 
capazes de durar todo o anno. Naõ 
faõ contudo taõ bons como os que fe 
feccaõ na Provença , Itália , e Hef-
panha , porque o calor do forno lhes 
faz perder toda a fua delicadeza e bom 
gofto ; mas iflb naõ obílante, o calor 
do forno naõ deixa de lhes fer baítarí-
temente útil para lhes fazer deítruir 
os ovos , que os mofquitos dos ornòs 
nelles tinhaõ depoíto , os quaes naõ 
deixariaõ alias de produzir bichos com 
que os dietos figos feriaõ danificados. 

Eu naõ podia deixar de admirar a 
paciência dos Gregos oecupados du­
rante mais de dois mezes a conduzir 
mofquitos de huma figueira para outra; 
mas fóube depois a razaõ. As figueiras 
alfim tractadas daõ' de ordinário athe 
280 arrateis de figos , ao mefmo 
tempo que as noíTas daõ fomente 2$ 
arrateis. Os mofquitos pode fer que 
contribuaõ para a madureza dos fru­
ctos da figueira manfa, fazendo extra-
vafar os fuceos nutritivos , cujos tu­
bos defpedàçaõ, quando querem depor 
feus ovos', e pode fer taõbern que alem 
dos ovos deixem efcapar hum licor 
próprio a fermentar pouco a pouco 
juntamente com o leite do figo, e a 
fazerlheamollecer afuapolpa. Os nof- * 
fos figos de Provença, e ainda mefmo 
de Paris amadurecem muito mais cedo, 
fe lhes picamos os feus olhos com. 
huma palha untada de azeite. As amei­
xas e perafe picadas poralgum infecto 
amadurecem taõbem mais cedo , e a 
polpa que fica á roda da picada tem 
melhor goíto do que a demais. He 
indubitavel que as picadas dos infectos 
caufaõ huma grande mudariça na con­
textura dos fructos , como iuceede na 
dos animaes penetrada com algum inf-
trumento agudo ». 

Pontedera diz na fua Anthologia 
que na Itália a caprificaçao he practi -
cada por mèyo dos _ mofquitos què 
fahindo dos figos mafculinos da figueira 
brava Caprificus , carregados do po 
dos eítames , daõ huma picada nos 
figos femininos , ifto he , nos figos do Outono das figueiras manfas , e os 
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fecundaõ. Elle dà às figueiras manfas 
ümplefmente o nome de fièus, e nota 
que ha outra variedade chamada erino-
fyce (*),«queda figos na primavera, 
mas que eítes tendo muitos flofculos 
mafculinos, e poucos femininos cahem 
antes de amadurecer , e que os do 
Outono , cheyos de flores femininas 
naõ amadurecem athe à primavera fe-
guirite. t 

A caprificaçao dos antigos Gregos e 
Romanos deícripta par Theophrafto , 
Plutarcho , Plinio e outros autores da 
antigüidade correfponde bem unifor­
memente a que hoje fe practica nas 
ilhas' do Archipelago , e navItalia ; 
todos concordaõ errj, declarar que a 
figueira brava Caprificus jamais dà 
fructos maduros-; mas que he abfolu-
tarhente neceíTaíria para fazer amadu­
recer os das figueiras cultivadas , nas 
quaes os horteloês penduraò os feus 
ramos. 

As variedades de figueira brava cha­
mada ornos no Archipelago da - fe 
igualmente em Malta , aonde lhe cha­
maõ tokar ; o frueto a que Tournefort 
chama fornites he denominado pelos 
Maltezes tokar-leculel, os cratirites , 
tokar - lanos , e os ornos , tokar-
taiept. Alem deite figo ha neíla ilha 
fette ou oito variedades mais , de que 
fo duas fe caprificaõ. A primeira he a 
que defereve Tournefort, e que fo 
dà figos huma vez no anno : a se­
gunda dà duas vezes no anno. Os figos 
Ja primeira colheita , que tem lugar 
no fim-de Iunho , faõ .doces como 
mel, maiores e de melhor qualidade 
do que os de França , e amadurecern 
perfeitamente fem íoceorro algum ; 
os da fegunda colheita faõ ̂ nais pe­
quenos , de inferior qualidade e fo 
amadurecem no mez de Agpfto por 
m e y o da caprificaçao , fem a qual a 
maior parte delles cahe antes da ma-
dureza. Por efta operação os fructos 
ficaõ muito deteriorados, e a primeira 
colheita do anno feguinte foffre huma 
grande diminuição. Os figos demafia-
damente caprificados faõ em geral ama-
rellentos , feccos por dentro , e in­
cluem muitas vezes dois ou três I 
mofquitos , huns com azas , outros j 
íèm ellas. 1 

C A 169 
Na Provença , e Hefpanha aindaque 

fe cultivaõ as mefmas caítas de figos 
que no Archipelago, naõ fe tem ten­
tado jamais de fazer efta curiofa ope­
ração (**). Provavelmente eíte def-" 
prezo procedeo do prudente motivp 
de querer antes ter bons figos, ainda» 
que em menor numero, do que muitos 
e de inferior qualidade ; porquanto 
aindaque eítes paizesnaõ produzaõ o 
mofquito, que he o principal agente 
da caprificaçao , naõ ha nada na natu­
reza do clima, que poílá opporfe à fua 
introducçaõ. 

Adanfon , Linneo e outros botâ­
nicos tem attribuido a mallureza das 
fementes dos figos caprificados à fe­
cundação dos germes por meyo do 
po dos eítames conduzido aos di-
ctos germes pelos mosquitos, e neíia 
parte a caprificaçao; he hum dos prin­
cipaes argumentos, com que fe podem 
provar os fexos dos vegetaes , em 
que Linneo eítabelecèo o feu enge-
nhofo fyítema. 

Dos faetos, que tenho mencionado, 
reíulta que o principal objeélo da ca­
prificaçao, quer .tenha lugar natural­
mente quer artificialmente pelos mos­
quitos , he de fecundar as fementes 
dos figos , as quaes fem ella naõ ama-, 
dureceriaõ , nem por cbnfeguinte pro-
duziriaõ miolo , com que fe fuítentaf-
fem os bichos dos mofquitos ( Í. 
illorum larva') e podeflem perpetuar 
a ítia efpecie. 

Os fructos das figueiras de Ingla­
terra chégaõ na verdade a hum, eftado 
de madureza, fem o íoceorro do po 
fecundante nem caprificaçao- alguma ; 
o mefmo.vemos ter lugar em Malta, 
Hespanha e Provença ; más efta ma­
dureza he fomente relativa a huma 
parte do frueto, iíto he , ao feu re­
ceptaculo , e naõ à parte eflencial do 
frueto, iíto he , à femente nelle con­
tida , que deve em todos os cazos, 
fer delle deftinguida como taõbem do 
feu pericarpo. Se a femente naõ foy 
fecundada pelo po dos eítames dos 
flofculos mafculinos, ainda que a feme-
emos naõ poderá vegetar , mas o re­
ceptaculo pode#crelcer , inchar e 
chegar a h u m grão de apparente 
perfeição , naõ obítante que as fe-

(*) Linneo diz qne esta planta he dioica. (Vej. Ficusgen. plantar ). 
(**) Eu riam sei se a caprificaçam he prticticafo em, Héspaoba"/ mas entre nos sempre OUT 

dizer que era usada no Algarve. 
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mentes naõ tenhaõ üdò • fecundadas 
Os figos ve alguns outros fructos (*). 
faõ huma fc^ara prova deita alTerílõ , 
eípecialmente "quando elles faõ for 
mados do receptaculo , calys , corolla 
ou nectario, que com as fementes 
naõ tem taõ intima adherencia , como 
tem o pericarpo; fe bem que o mais o'rdi-
nariohecahirem antes'de amadurecer, 
quando a fecundação naõ teve lugar. • 
Peloque como as figueiras Inglezas 

íb daõ .receptaculos maduros e naõ 
ièmentés maduras , naõ podem por 
confeguinte fer femeadas , mas taõ 
fomente continuadas por meyo de 
pimpolhos ou ramos cortados.' As 
figueiras de Paris, Provença , Itália , 
Malta , e Héfpanha daõ no eítío naõ 
fo fructos maduros , mas taõbem fe­
mentes maduras -, fem foccorro algum 
de caprificaçao ,.fendo notório que 
as fernentes dos figos do eitio ger-
minaô e vegetaõ athe fmitificarem. 
Iíto podèra talvez parecer a algu­
mas pejfibas hum paradoxo, mas de-
vefe advertir que as figueiras culti­
vadas tem hum pequeno numero de 
flores femininas fituadas juntamence 
com as mafcülinas dentro do mefmo 

x receptaculo ; nos paizes quentes eítes 
flofculos mafculinos faõ perfeitos e 
fecundaõ completamente ojs femini­
nos ; pelo contrario nos climas frios 
da Europa e ainda mefmo nos climas 
íjuentes durante o Outono , os eíta-
rnes dos flofculos 'mafculinos' abortaõ, 
e naõ pode por confeguinte haver 
fecundação das fementes. ; 

Mr. de Ia Hire nas Memórias que 
prezentou a Academia de Sciencias 
de Paris , affegura que os figos do 
eftio em Paris , Provença , Itália 
e Malta tem todos eítames regulares , 
e de huma conformação fecunda , 
ê diz que os do Outono abortaõ nos 
mefmos lugares. As razões que fe tem 
aífignado deite abortamento faõ iv{ 
porque as folhas neíta eftaçaõ fendo 
vtílhas naõ.podem abforber fenaô mui-
tp pouca humidade da atmoíphera , 
e os figos ficaõ recebendo, huma 
módica nutrição que lhes provem fo 
da raiz ; 2°. parque fendo os figos 
do outono muito mais 'numerosos 
do que os do eftio , exiguem por 
cpníeguinte maior porçaõ de fuccos 
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nutritivos , e he o que a ettaçaô Iheí 
naõ pode entaõ lubminiürar. 
CÁPSULA, capfula; capfulafiami-

nis , anthera, a capfula de humeítame. 
CAPSULIFERUS capfulifero 

que dà capfulas.-
CAPUT radieis, a gola da raiz , 

lu&ar aonde comqça o tronco e eítaõ 
apegadas as folhas radicaes afiaz bem 
alfinaladj nos rabaõs. 

CARBICULJE, vej. Çihlms. 
CARINA corolla papilionacea , 

navetta da corolla borboleta ; carina 
folii , quilha da folha, penca da fo­
lha , he a nervura dorf.1 hum tanto 
elevada na face inferior da folha ; ca­
rina. válvula , quilha da válvula , he 
o gume que fe acha no lombo das 
válvulas de alguns cafulos. 

CARINALIS . angulus folii , s. 
válvula , quilha da folha ou válvula 
Vej. Carina. 

CARINA TUS , aqüilhado , que 
tem huma quilha , vej. Carina. 

CARINUZATUS, hum tanto aqüi­
lhado. 
CARYGPHYLZ7EUS , s. cario-

phyllatus jhs , jive corolla flor ÜLÍ 
corolla cr^vinofa. 

CARYOFHYZZEI, as Cravinofas; 
he o nome da oitava claírè no M e ­
thodo de Tournefort, e adec.ma fexta 
no de Pontedeira , que coníta de ve­
getaes herbaceos , cuja fruetificacao 
he como a das cravinas. Linneo nos 
feus Fragmentos do Methodo natural 
deo taõbem eíte nome a huma nu-( 
merofa cpllecç.iõ de plantas , na qual 
comprehende as de Tournefort , e 
outras que lhe parecerão ter com el­
las huma certa analogia. Todas ellas 
faõ herbac^s e pela maior p^rteannua­
es. As fuás raizes faõ ramofas-fibro-
fas ; o tronco cylindrico , com ramos 
ordinariamente oppoftos ; as folhas faõ 
commumente oppoftas com peciolos 
adunados.. Daõ todas flores herma­
phroditas , excepto três efpecies , que 
pertencem aos gêneros Lychnis ', Cu-
cubalus c Gypfophila ; riumas proce­
dem folitariamente das axrllas das fo­
lhas , outras faõ difpoítas em efpiga , 
corymbo , umbrella ou panicula. O 
calys he períiírente , humas vezes 
monophyllo com cinco denticulos , 
outras vezes compofto de quatro ou 

(*) Ospericarpos também podem amadurecer, tem embargo de que as suas serucatss sejam 
estéreis, com ce vê nas bananas. 

cinco 
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cinco foliolos ; no Dianthus he ca-
lyculado. A corolla pela maior parte 
he/de cinco pétalas com ai lamina in 
teira , ou dividida em duas lacinias , 
e çom as unhas do comprimento do 
calys ; çlla he nulla em algumas , e 
mpnopetala no Polypremam, mas eftas 
plantas parecem terem fido annex»-
da$ a eíta Ordem com alguma imprg-
píiedadè, O numero dos eítames diífere 
de três athe quinze O ) , efaõ apegados 
alternativamente as unhas das pétalas 
e ao receptaculo na Sitené e algumas 
outras, em que èlles excedem em dobro" 
o numero dos denticulos ou lacinias 
do calys ; os eítames da mefma forte 
que a corolla faõ ordinariamente mur-
choíbs nefta Ordem. O germe he com­
mumente fubrotundo , ou ovado e 
íòítem hum , dois , três , ou cinco 
eítyletes , terminados em eftigmas 
fímplices. O pericarpo he huma cap­
fula ovada ou hum tanto cylindrica , 
do comprimento do calys, e de huma 
ou três cellulas , com fementes nu-
merofas , miúdas , e pela maior"parte 
reniformes ou hum tanto redondas ; 
na Drypis contudo ha huma fo fe­
mente. As plantas, deita Ordem faõ 
todas-de innocente qualidade ; algu­
mas deltas tem fido u fadas em me­
dicina como aftrjngentes, attenuantes 
e deterfivas. 

CARNEUS, cpr de carne. 
CARNOSUS , carnudo , polpofo. 

Carnafa .folia , folhas carnudas ; efta 
forte de folhas faõ em algumas plantas, 
principalmente nas Liliaceas , equiva­
lentes aos bolbilhos catilinos ^por­
quanto fendo arrancadas e plantadas 
na terra afrajgaõ , vegéraõ, econti-
nuaõ a fua eipecie ; taes faõ por ex. 
as da Scilla , Aloe, algumarefpecies 
de Atum, &c. 

CARO fruãus , polpa do frueto. 
CARTILAGINLUS, cartilagino-

fo, que íe aflèmeiha na confiftencia a 
huma cartilagem. 

CASTRATÍO artificialis , caftra-
çaõ feita de p opofito, cortando as 
antheras ou eftigmas das flores. 

M.-Reynier, hum dos botânicos que 
mais fe oecuparaõ da caítraçaõ arti­
ficial dos vegetaes , obferva que no 
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grande numero de flores ( em botaõ ) 
a que cortara os eítames , etígs algu­
mas vezes eraõ reproduzidorfern an­
theras ouso como pelos ̂ ,-tfie naAlcea 
rofea e' algumas outras Malvaceás , 
íèm embargo da dieta caítraçaõ, os ger­
mes amadureciaõ , e as fuás fementes 
germinavaõ e reproduziaõ a fua efpe­
cie taõ perfeitamente como as femen­
tes fecundadas : donde penfa que to­
das as vezes que a amputação dos 
organos íexuaes naõ enfraquecer de-
mafiadamerite òu rizer fufpender a 
continuação das operações vitaes,com 
que faõ conduzidas , e aggregádas no 
germe as moléculas que fe achaõ em 
diyerfos lugares, do corpo da planta , 
e que faõ próprias para formarem hum 
novo indivíduo fuíceptivel de perfeita 
vegetação e reproducçaõ , a flor deve 
fer denominada fértil, e elteril fé o 
contrario fuceeder. 

CASTRATUS fios, flor caíirada, 
flor fem antheras ; caftratum fiaxnen , 
eítame caftrado, que coníta de filete 
fem anthera. 

CATAZEPTICUS , eafajeptico , 
que naõ tem faculdade locomotiva , 
que naõ pode por fi mudar de lugar ; 
it.' fujeito a hum cjfllapso análogo a 
catalepfia , que ataca o corpo humano. 
CAtENULATUS, encadeado. 
CATHARTICUS, purgativp, que 

tem a virtude de fazer purgar. 
CATUZUS , vej. Amemum. 
CAUDA, cauda; it. peciolo, ou 

pedunculo, mas nefta accepçaõ he hoje 
defufado ; cauda fe mini s , cauda da 
femente. 

CAUDATUS , caudatd , que tem 
huma cauda; caudata corolla , corolla 
caudata , que tem hum eíporaõ obtu* 
fo , como a da fumaria. 

CAUpEX, troço ,. caudice , o 
corpo vegetal, fegundo Linneo. Se­
gundo Malpighi, e outros botânicos 
fignificava" o tronco de huma arvorei 
Caudex 'afcendens , s.fupraradicalis , 
.troço afcendente ou fobreradical , o 
tronco ; caudex defcendens , s. radica-
lis , troço defcénderíte ou radicf 1 , a 
raiz. O termo Caudex fignifica, taõbem 
o troço materno das raizes ramosas 
(qüe he-huma efpecie de trpço def* 

(a) Os estames nesta Ordem difFerem em numero nam so em razam da diversidade dos 
gêneros, mas ainda no mesmo gênero ,como nd Cerastium e Spçrtiula, e na mesma tfpr-
cie, eomo na murugem ( Aisim- media) na qual a menor parte das flores tem de? esta» 
i&cs . ca maior-parte cinco. ' 

M 
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cendeUüe ) \ e o troço materno dos 
troncos"- ramificados , que he huma , 
efpecie de* troço afcendente. • 

CAUD1CUZUM, caudiculo , pe--
quenocaudice , que fe acha co.v.o refu-
mido nalgumas fementes, e que con-
ítitue a rlantula feminal; elle he bem 
V̂ uve,' nos feijões. 

CAVÊRNJE, cavernas, grutas. 
CAUZESCENTIA, cauiefcencia, 

tronqueadura, modo deehtroaqutcer, 
dos vegetaes. , a forma , ramificação 
e eftructura do tronco , a difpofiçaõ 
, das fuás folhas., &c. 

CA ULESCE^S planta, planta en-
tronquecida ] cauleofa , que tem hum 
tronei», he- o contrario de acaulis , 
deítronqueeido ; radix caulefcens , 
raiz que fe converte pouco a pouco 
em hum groílò e < levado caule, como 
a dos rabaõs e palmeiras. 
.CAULICULUS , cauliculo , pe­

queno caule. 
CAULIFZORA brafftca, çouveflor. 
CAUZINUS , cauhno , relativo ao 

xaule. 
CAUZIS , caule; talo, çfpecie de 

tronco; it. qualquer íòs te de tronco , 
mas neíle 'fentido fo fe deve ufar do 
termo geral Truntus. Caulis integer , 
• caul? inteiro'; caulis fxmplex'., cajle 
iimples ; caulis Jimplicijfimüs , caule 
fimpliciflimo : Linneo tinha primeira­
mente dicto, que hum caule inteiro ou 
fimpliciflimo .naõ confiava de ramos 
alguns, e que o fimples naõ fe divi­
dia ria parte inferior e fo tinha alguns 
raminhos na -extremidade ; mas no 
Tractado dos Termos botânicos (Ter* 
mini botanici) de Elmgren , que elle 
reveo e approvou , vemos outras diffe-
rentes accepçoês , dizendo , que o 
fimplicilfimo apenas tem alguns ra­
mos ( rámisvix ullis ) e que o inteiro 
he hurrià .efpecie de caule fimpliciflimo 
tamis ar^iftatis. A primeira accepçaõ 
he a mais geralmente feguida. 

CA VUS , cpneavo; it. oceo. 
CEZZUZM , cellulas de alguns 

peri^rpoá. 
CEZZUZOSUS , cellulofo; cellu-

\lofus pileus, umbraculo cellulofo , que 
tem pequenas cellulas ou cavidades 
na face fuperior. , 

CÊNTRAZIS , central, poíto no 
centro ; centrale úéclarium , nectario 
central, firuadp no centro da flor. 
CERA TOPHYZZA planta,çhmz 
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que dà folhas divididas em lacinias 
de. ipodo* que imitaõ os cornos dos 
veados. 

CEREAZIA femitxa ,. fementes 
cereàhnas , ou frumeritaceas ; faõ as 
fementes das Gramineas que os ho­
mens coftumaõ femear para dellas fe 
fervirem como alimento, taes faõ por 
ex. o trigo, cevada, centeio, milhb, 
avea , arroz , &e. o joyo he huma 
excepçaõ, e preciza de preparação para 
ppder fervir. 

CERIFERUS, cerifero , qise da 
cera. 

CERVINUS , aleonado, foveiro, 
cor de pelo de veado. 

CERNUUS , cabifbaxo . cábêfcajr 
do , Vej. taõbem Nutans. 

C ESP ES , cefpite , relva curta e 
baila ; it. leiva guarnecida da diita 
relva ; it. pilha de troncos que fahem 
da mefma raiz. 

CESPITOSUS , cefpitofo ,_ em­
pilhado , que nafce da mefma raiz , e 
forma com outros huma pilha ; planta 
cefpiwfa , plantas cefpitofas ou mul-
ticaulcs , que lanç?õ muitos caules da 
mefma raiz; cefpitc.y. fungi, cogume­
los cefpitofos , que nafetm em grupo « 
ou numa pilha ; ccfpitofa paludes , 
paúes. 

CESP1TITIMplanta. ,plantas haf-' 
teadas , que tem huma hafljea e folh 's 
radicaes; he huma Clafle no Methodo 
de M . Sauvages. 

CESPITUZUS, filrculp'curto. 
CHARACTERgenericus, s.fpccç 

ficus, caracter genérico ou éfpecifico ; 
charaãer clajfiçus., s. ordinis, carac­
ter çlallico ou da ordem , peio qiial 
huma clafle ou ordem fe deftingue de 
outra, fynina charaãeribus notata , 
fementes ciffradas , ou que tem na 
fuperficie rifcos à maneira de ciffra. 
Charaãer naturalis , ejfentialis , arti-
ficiális, faãttius , habitualis , caracter 
natural , eífenfial , artificial , factí­
cio , habitual , por meyo dos quaes 
fe deftinguem os gêneros e efpecies dos 
vegetaes. Todas eftas déítinçoês ideaes 
de caracteres faõ devidas a Linneo e ef-
taõ adoptadas hoje pela maior parte dos 
naturaliftasxmodernos ; contudo ei! ,s 
naõ tem parecido exaótas a alguns 
phyficos e philoíòphos. Todo o ca­
racter , dizem elles , no fentido em 
que Linneo tomou efta palavra , 
confta.de finaes óbvios à vitta , e ef-
colhidos fegundo hum projecto í"yf-
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temático; nefta accepçaõ poí confe- | 
guinte , niõ ha carxtèr que deixe 
de fer artificial. Todo o caracter he 
fyndado em notas que fe achaõ na­
turalmente n is efpecies , e nelte fen­
tido naõ ha caracter algum que n.iõ 
mereça o nome de natural. Chamar-
lhe natural poriflb que-podeN fervir a 
todos os methodos naturaes he fup 
por hum facto que naõ exifte , por­
quanto naõ vemos athe âgo'ra nem ve­
remos jamais hum methodo rigoro-
famente natural,; dar-lhe o nome de 
caracter natural pela razaõ de que, con­
vém a muitas efpecies , que tem entre 
si huma affinidade natural , e C O M O 
taes conítituem gêneros naturaes , 
he fiippor que eítes gêneros exiftem 
na natureza , o que íenaõ tem ainda 
provado ; he cerro que ha afinidades 
ou relações geraes na natureza , mas 
os limites dos gêneros faõ ambíguos, 
elle" fo diíferem fegundo as ideas ?r-
bitrarias que cada fv ftematico adoptou 
por definição e fe propoz /eguir ; 
nefta accepçaõ pois o termo natural 
he impróprio tanto aos gêneros,, como 
áo feu caracter , viíto que elles naõ 
tem metas fixas naturaes. O caracter 
eífensial fo he próprio das efpecies , 
he a fua definição em termos que con-
cifámente declaraõ a fua efTenfia , ou 
faõ fundados em verdadeiras notas ef-
fenfiaes. Para conhecer bem eftas no 
tas he precizo profundar bem toda a 
natureza da efpecie, e confiderala e m 
toda a fua extensão phyfica. H e falfo 
•dizer que cada efpecie naõ tem hum 
caracter «"enfiai; fe ella naõ. tjvefle 
eíte caracter , naõ feria efpecie , e po- | 
riífo que lho naõ, conhecefnos ainda", 
naõ fe fegne que nella fenaõ ache ; mas 
alfignar a cada huma das efpecies o 
feu caracter.píTensial hehum trabalho , 
que depende ainda de ihveftigações 
de muitos feculos, e fo fe poderão 
eíTenfialmente deítinguir todas, quan­
do todas forem conhecidas. H u m ca­
racter ri^oroíãmente eflcnfial he o 
que defhngue'huma efpecie de todas 
as que exiftem na natureza , que con­
vém a todas as fuás variedades pof-
fivzeis e .he invariável para fempré , 
porque a efTenfia das efpecies creadàshe 
immutavel. Ora he bem claro que hum 
femelhante caracter íèra fempre dif-
ficil de defcobrír em quanto os n.i 
, turaliítas fe limitarem a buícalo fo­
mente e m hum certo numero de no-
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ta9 exteriores arbitrariamente efcolhi-
das. Daqui procede darem com tanta im-
propriedade o nome de caracter elfenfial 
a huma nota que fe acha numa efpecie 
vegetal, quando ella fe pode achar na ef­
pecie do mefmo ou de outro gênero da 
mefma ordem ; que daõ o dicto norfie 
à nota , que fe acha em hum certo 
aumero de efpecies de hum' gênero 
de huma família denominada natural, 
quando efta mefma nota fe acha taõ­
bem em hum certo numero de efpecies 
de hum gênero de outra família do 
mefmo reyno. Daqui procede • e m 
fim que o caracter a que chamaõ ef-
fenfiál he baítantemente ínconltante, 
tanto nas efpecies como nos gerie-
ros, aos quaes elles aífignaõ taõbem 
caracteres eíTerifiíes. A bifurcaçaõ dos 
eítames da prunella por ex. íoy du­
rante algum tempo hum caracter ef-
fenfial deite gênero , nus depois que 
fe arbitrou feparar das prungllas a 
á Clecnia deixpu de fer eíÇenfial, e 
foy precizo recorrer demais diflb 
aos eftigmas & C , e formar hum novo 
caracter. O mefmo vemos de contino 
eftar. fuceedendo a muitos outros gê­
neros dos .três reynos da natureza e 
^s fuás efpecies. O caracter habitual 
pode fer fegundo os difFerentes fyfe-
temas ou natural , pu artificial , 
ou efleníiaf ; bafta ter algumas ideas 
dos diferentes methodos, ou fyfte-
mas que athe agora fe tem feito e m 
Hiftoria natural para ccmhecer a ver­
dade deita aíTerfaõ. Donde refeita que 
viftò os naturalilias fe limitarem fo­
mente a notas vifiveis e efcolhidas* 
fegundo feus fyftemas para formarerfi 
caracteres eítes fo devem fer con-
fideradoS como meras deferipções fyf-
tema.ticas ou methodicas', mais ou 
menos excenf s , por meyo das quaes 
fe pode defcobrir nos feus catálogos 
artificiaes o nome de h u m ente na­
tural , e fo toleráveis em quanto fe­
naõ deícobrem as verdadeiras defini-
çoens.Peloqueo melhor feria reduzir 
todas.eftas faftidiòfas denominações-
de caracteres a duas fomente , a fa-
ber , caracter abbreviado ,'e caracter 
'circunstanciado ou analytico ; o pri­
meiro fendo confiderado como num 
final ou aggregado de finaes exter­
nos íummamente refiricto ,,rnas fufii-
ciente para determinar huma divi-
faõ. ou efpecie"com clareza ?! o fe­
gundo como hum aggregado de muitoe 
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fimes externos efcolhidos adequada­
mente para circumítanciar o caracter 
abbreviado e fazer conhecer as afini­
dades. Vej. Species. 

CHARACTERES abbreviati, s. 
Symbolici durationis , fxus, & nulti-
tciis, finaes abbreviados, ou fymbo-
licos da duração , fexd,è nullidade; os 
botânicos, para dar idea da duração das 
raízes e troncos das plantas, adoptaraõ 
do» Astrônomos os quatro finaes plane­
tários fegmnres : para indicar as raizes 
e plantas annuaes coftumaõ usar do final 
reprefentatjvo do foi <Q, pela, razaõ 
de que eíte plarféta, fegundo a opi­
nião vulgar, corre a ecliptica dentro 
de hum anno'; para indicar as raízes 
e plantas biennaes ufaõ do final reprer 

£ fentativo de Marte çf> , pela razaõ de 
que eíte planeta gaita quafi dois annos 
em fazer a fua revolução; as que tem 
raizes vivaces ou perennaes queduraõ 
mais do que as precedentes e menos 
que as arbóreas , faõ indicadas pelo, 
final repreféntatiyo de Júpiter 1L t 
que faz a fua revolução quafi dentro 
do eípaço de doze annos ; as que tem 
troncos arbuftivos ou arbóreos ftíõ in­
dicadas pelo final reprefentativò de 
Saturno Jy , que' gafta quafi trinta an­
nos em fazer a fua revolução. Alguns 
botânicos c&ftufnaõ taõbem indicar os 
fexos das plantas com certos" finaes 
planetários, peitos rfntes das phrafes 
CafaÃeriftkas óu caracteres abbrevia­
dos di>â gêneros das p/antas monoicas , 
dioicas , e polygamas : elles indicaõ as 
mafculmas pelo final' reprefentativò 
de Marte çfr, as femininas pelo de 
Venus Ç J e as hermaphrQditas pelo de 
Mercúrio^. O Sinal de nullidade de 
que fe cc-ítumaõ fervir os botânicos 
he huma-ciffra pofta ifnmediatamente 
depois dos termos de calys ou co­
rolla di maneira feguinte ( Cal. o : 
Cor. o : ) o que ferve* de indicar que 
eítes tegumentos faõ flullos na flor. 
CHARACTERIFQRMÉS linea, 

rifcos que imitaõ ceteras ou lettras , 
tomo faõ os da fuperficie do Zichen 
ftriptur.. 

CHRONICIbotanici, foraõ fegundo 
Linneo os botânicos que deíiribuiraõ 
todas as,planws pelo' tempo de flo 
rectr. ' > ,' ; 

ttíiíYSGCOMA planta , planta 
<nie 44 $otê9 com ô calys cor d'oiro, 
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cor dé palha , ou de hum amarei!» 
vivo , como as perpétuas. 

CICATRIX, cicatriz ; certas fbf-
fulas , ou finaes femelhantes a cica­
trizes x qüe fe achaõ nas folhas e ramo9 
de algumas plantas como vg. no 
Hypericum balearicum, no Zaurus in­
dica , &c. 

CICA TRIZ A TUS, que tem cica­
trizes , vej. o preced. 

CICHORACEUS, vej. Planipeta-
lus , semi flofculofuS lingulatus , e 
ligulaíüs ,- Cichoracea planta , as Chi-
coraceas, plantas que tem grande ana­
logia com a chicória,he huma clafle do 
fyítema de Cefâlpino, e huma divifaõ 
de que ufa Vaillant na diítribuiçaõ das 
flores compoftas. 

CICUR planta-, planta exótica , 
quefe dà bem nos climas temperados 
da Europa. 

CIZIARIS, s. ciliatus, celhfeado, 
celheofo, peftanòfo, que tem celhas na 
margem ; it. celheadó que tem celhas 
no difco, mas neíte fentido naõ m e 
parece que fe devaufar ; citiato-fpinofi 
calyces, çalyce6,' cujos foliolos tem na 
margem efpinhôs parallelos em lugar 
de celhas ; çiltaio-fèrrãta folia , fo­
lhas ferreadas cdrn oS dentes celheadoSé 

CIZII, celhas , qualquer caíta da 
pelos , fedas ou felpa que fe acha no 
fiô marginal das folhas , das bracteas , 
eltipulas , ou tegumentos dc;s flores» 
Alguns botânicos admittern taõbem <íe-
lhas nõ difeò das folhas e frondes , 
mús efta accepçaõ he muito impro* 
pria, e naõ merece de fer ufada. * 

CINEREUS , Cinzento , cor de 
cinza, ou cor de chumbo. 

CIRCINAZIA folia , folhas circi-
naes ou que nafeem enrofcadas , 
como faõ as doí fetos. 

CIRCINATUS, redondeado; cir-
cinnatus florum , vej. Vertlcillus. 

CIRCUZI annotini concentrict , 
aros , ou camadas annuaes esneen-
tricas, que fe obfervaõ no lenho das 
arvores. Os aros concentrieos achaõ-
fe tanto no tronco , como nas raizes 
das arvores , e por meyo delles fe 
pode conhecer a idade õu annos que 
viveo a planta ; elles aros faõ ordi­
nariamente mais grofTos de huma ban­
da do que de outra , pelo motivo dos 
fuceos nutritivos terem fido dcftribui-
dos com defigualdade em razaõ d» 
expofiçaõ, da natureza do terreno, & c CIRCULATIO kuntorum, s.fapx 
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circulação dos fuccos ou feita nas 
plantas , fegundo alguns naturaliítas 
pertenderaõ. 

CIRCUMCtSA Capfula , capfula 
circumcidada,que tem huma futura cir­
cular e tranfverfal, e deve fer con­
siderada como. bivalve. 
CIRCUMNASCENS , s. cucum-

natus , que nafce no âmbito , ou he 
circulam-.ente innato. 
CIRCUMPOSITIO, mergulhia dos 

ramos de qualquer planta lenhofa. 
CIRCUMÍCRIPTIO folii, âm­

bito , circumferencia da folha confi-
derada como inteira. • 
CIR CUMSEPIE NSfomnus, 

fomno de circuiçaõ, efpecie de collapfo 
das folhas. 

CIRCUMSUTA capfula, vej. Cir-
Cun<Cffj. 

CIRR ATA folia, folhasanneladas, 
ou enroicadas; cirrata radices, raizes 
fibrofas. 

CIRRHATUS , drrhifcr, cirrhi-
ferus , vej. Cirrhofus. 

CIRRHOSUS , gayinhofo, que 
tem ou produz gavinhaS. 

CIRRHUS , gavénha , ello, certa 
cordinhafimplesoiiTafn»jfa,quefeacha 
nas folhas e ramos de algumas plantas. 

CIRROSA folia , v. Cirrata folia. 
CZASSIS i claffe. 
CZAVA , efpiga âclavadâ dalgumas 

efpecies de Zycopodium : ir. raminho 
annual, e aclavado nà bafe, que fe ar­
ranca d* arvore para fervir de bacelo. 
# CZAVATUS,s.cUvafirmis,àc\a-
vado , que tem a forma de maíia. 

CZA V1CUZA , f. claviculum, vej. 
Cirrhus. ' 

CLAVICULATIO , gavinhatura , 
dif^ofiçaõ das gavinhaS , a fua eihru-
ftura , divifões , & c . 
CZAVICUZATUS , gavinhozo ; 

folia claviculata , folhas gavinhozas , 
Ou terminadas em huma gavinha. 

CZA VIS fyflematis , a clave de 
hum fyítema , he huma tabeliã em 

, que fe achaõ as divifões fuperiores 
do fyítema : clavis clajjis , clave da 
clafle , he huma tabeliã em que fe 
acha o nome da clafle e das fuás or­
dens com os Caracteres refpectivos : 
clavis ordinis , / fãmiliçe , clave 
áà ordem ou família , he huma ta­
beliã em que fe achaõ o titulo da or­
dem ou familia e os dos feus gêneros 
com os caracteres abbreviados relati­
vos a cada htim delles. 
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CLAUSA corolla, corolla fechada 

ou tapada na fauce com efcamas ou 
quaefquer outros ap/pendicãtos. 

CZAVUS , cravaje , certa doença 
dos vegetaes ; Agaricus clavas , co­
gumelo , cujo umbraculo-fe aíTemelha 
à cabeça de huma tacha ou brocha. 

CLIMA, clima, parte da fuperficie 
da terra entre dois círculos parallelo9 
ao equador. 

CLYPEATUS , arrodelado, que 
tem a forma de rodella. 
COADUNA TUS , coadunado ; 

coadunata folia,folhas coadunadas , 
três ou mais folhas que fe achaõ adu-
nadas pelas fuás. bafes entre fi. 
COADUNATAS , as Coadunadas , 

huma das ordens dos Fragm. doMeth. 
Nat. de Linneo , alfitn chamada por 
conter plantas , cujos periçarpos eftaõ 
hum tanto coadunados pela bafe. 
As plantas deita família faõ exóticas , 
arbóreas , e das mais bellas , que fe 
achaõ e m todo o reyno vegetal. O 
feu tronco he cylindrico , de, lenho, 
duriuimo . elevado em algumas athe 
feífenta pes, e guarnecido 'de ramos 
diípoítos em forma conica. Os feus 
gomos faõ conicos , chatos ou com-
preflòs , e as vezes fem efcamas. A* 
folhas faõ de hum verde luftrofo , 
íimplices e alternas ; o feu peciolo he 
cylindrico , ordinariamente tumido 
na bafe, fem fer canaliculado , e as 
vezes he acompanhado de duas eílipu-
las largas e caducas. As fuás flores 
faõ hermaphroditas , difpoítas ou ao 
longo dos ramos ou nas fuás extremi­
dades, O calys ordinariamente he com­
porto de três foliolos oblongos e de­
cadentes ; ellehe contudo monophyllo 
na Xlopia , acompanhado de hum in­
vólucro no Liriodendron tutipifera. , t 
perfiftente na Uvarii. A corolla he 
petaleada , e comporta de feis athe 
dcfojto pétalas , oblongas , concavas , 
e ordinariamente difpoítas em duas ou 
três feries , das quaes as exteriores faõ 
mais largas. Os eítames faõ numero-
fos , curtos e apegados ao receptaculo 
c o m m u m , excepto os da Xylopia , 
que faõ infertos ao germe ; os feus 
filetes faõ curtos e delgados , e na Uva* 
ria,Xylopia, e Annonafaõ quafi nul-
los. Conítaõ de muitos germes dif-
poítos em forma conica fobre hum 
receptaculo, que fe eleva como h u m 
pequeno pilar fobre o receptaculo do. 
calys ; na Xylopia e Annona ha fo-
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mente hum germe hum tanto redondo; 
cada germe tem h u m eílylete curto e 
cylmdfico , na Xylopia contudo' o 
cort o denominado éltylete he ào com­
primento das petahs , e na Michelia e 
LiriOdendron naõ ha eílylete -,!gum. 
Os-íruéíos ou faónus , ou cobertos de 
hum tegumento ordinariamente fuc-
culento , e eítáõ commumente hum 
pouco adunados entre fi pela parte 
inferior. As fementes commumente 
faõ nuriierofas ; duras , globofas , e as 
vez.s angulpzas ou ai.id is : nas ma-
gnolias cada capfula contem huma 
femente reniforme e baccífofme, que 
fica , depois de aberta a capfula, pen­
durada a ellapor hum fio delgado. 
As plantas delta família tem hum cheiro 
aronático , forte , e agradável : os 
fructos e fementes tem hum goíío pi­
cante ; os fucculentos , principalmente 
os da Arinona, tem hum gofto delica­
do , e faõ em alguns paizes ufados 
como alimento. Acafca e lenho deítasar-
voresfàõ amargoíps', mas fem embar­
go dilto naõ m e conítaque athe agora 
tenhaõ fido empregadas.em medicina, 
o feu ufo lin.itando-fe a orna,- alguns 
jardins da Europa, e m que ,ha pou­
cos annos começarão ,a fer cultivá-
, das. . 

COALTTUS , aduriado , apegado 
peios lados ; coalha anthera , aa-
theraè adunadas, como vg. as do gy-
rafol. 
• CÓARCTATUS , coarctado , con-
chegado , approximado, apertado ; he 
o contrario de efparralhado e pa­
tente. 
COCCINEUS , efcarlatino , cor 

d'efc,:rlata. 
COCHZEARIFORMIS, que tem 

a forma de colher. 
COCHLEAÍ US , efpiral, encara-

cojlado , que imita a concha de hum 
caracol. 
COHMRENS, cohefivo, apegado, 

aduriado. 
CCLLES, oiteiros, pequenos mon­

tes : colles aridiffuni , oiteiros muito 
áridos , chavafcaes. 
COZZINUS dos oiteiros. 

COZZUMcorolla, collo da Corolla ; 
col-ian calycis , çolloxdo calys , he a 
parte fuperior e eítreita do calysim-
mediata ás fuás lacinias. 

COZORESvigetabtlium, cores dos 
vegetaes. 

C o 
àOZORATUS, corâdo , colorido', 

que "tem huma cor diferente da 
verde. 

ÇOZUMEZZA capfula', pilar da 
capfula. 
COZUMEZZIFORMIS,colunar , 

que, fe aíTemelhà a h u m pilar ou pe­
quena coluna. , 
• COZfJMNA Jtaminum , coluna de 
eítame? coadunados pelos filetes \ como 
fe obferva nas flores das Malvaçeas. 

COLVMNARIS , colunar , que 
tem a forma de huma coluna ou pilar: 
columnaris filiqua > filíqua colunar ; 
que he irta e quafi cylindrica ; fè-
mina columnaria , fementes colu--
nares , faõ oblongas e quafi cylin-
dricas- v 

COZUMNIFERJE planta, plantas 
Colur.ares ou Coluniferas; faõ fegundo 
alguns Botânicos as Monadelphas ou 
Malvactas, ailim denominadas por da­
rem flores, com eítames coadunados 
e m huma coluna. H e taõbem o nome . 
da Ordem 37. dos Fragm. do Meth. ' 
Nat. de Linneo , que coníta de plantas 
i0. que tem os eítames adunados 
pelos filetes e m «hum ou muitos pila­
res , 2 0. que- tem os eítames d^fadu-
nados inteiramente, e apegados ao 
piftillo , que reprefenta hurn pilar , 
3°. que f m os eítames inteiramente 
defadunados e apegados ao recepta­
culo.- Os vegetaes , q e Linneo reu-
irio neita Ordem naõ tem fuíficieute 
uniformidade deeftructur. para cbníti-
cuirem huma farMlia'natural; e o ti­
tulo de coLr.arcâ he impróprio , por­
que muitos dos feus gêneros naõ tem 
os eu.imes aaiinados - io l-jnia coluna^ 
as que merecéí.i rigorofamente^ o 
nome de colunares fat> as Malv3ceas ou 
«3 da CUííe ?-'inn.«e'-!ohia do fyítema 
fexual. As colunares de Linneo humas 
faõ herbaceas v.ür. uaes ou vivacés , 
outras arbuftivas , outras arbóreas. As 
fuás raizes íiõ rar-nof?? - fibrofas ; as 
de alguns gêneros f-guem mais a di-
recç-aõ perpendicular , e a? de o itros 
mais a horizontal. O tronco he cylin-
drico, e igualmente- tis ramos , mas 
eítes algumas vezes- faõ a<v_jlares era 
cuanco novos , ( os troncos da Aian-
fmia p Bombax f'õ is vezes da grof-
fura de 25 pe= ettm mais de três mil 
annos ) : a fua cafca he groíía e flexi 
vei, e o lenho pela maior parte brando 
e leve ; os feus gomos faõ conicos , 
fem efcamas , terrninaes e axillares. 
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As folhas faõ fimplices e alternas , com 
peciolos cylindncos , ordinariamente 
acompanhados na bafe de duas eíiipu-
las, caducas , medíocres , fimprices , 
rectas ou' curvadas para baxo. As -flores 
em todos os gêneros faõ hermaphro­
ditas ( excepto ni Kiggelaria , e 
Njipaa dioica ) , axillares , ou termi-
naes ;. folitarias ou difpoítas em co-
rymbo; nas de alguns gêneros ha hum 
fo calys , e dois nas de outros; os 
que faõ trionophyllos perfiftem athe à 
madureza do frueto. Á corolla he pe-
taleada com quatro athe nove pétalas ; 
na:i monadelphas ha fempre cinco pé­
talas verticalmente Cordiformes , ex­
cepto no Bomba-x , e m que a corolla 
he monopetda com cinco lacinias ; a 
Bixà tem duas coroilas cada huma 
com . cinco pétalas ; na Heliãeres a-
peiala , e no "Corchorus füiquofus 
quando florece no eftio a corolla he 
nulla. Os eftames differem em nu­
mero de cinco athe vinte pu mais, 
e íãõ'ou adunados. ou defadunádós, 
cc.no acima rica dicto ; nas monadel­
phas. formao hum cylindro, apegado 
ao receptaculo no centro da flor , e 
enfiado pelo efcylete. O germe he 
fobrepofto, conico ou hum tanto glo-
bofo , e foílem hum athe cinco eíty-
let^s ( exceptuafe a Muntingia na 
qual o eftyleté he ntillo ) : n-s mo- 1 

nadelphas o germe ou germes faõ ele­
vados fobre o receptsoulo no centro 
da flor, o ..eílylete forma hum corpo 
continuado corri o receptaculo, lan­
çando lateraárr.ente tantos fios quantas 
faõ as capfulas ou ̂cellulas do. germe , 
e ordinariamente he dividido em ou­
tros tantos eftigmas. O frueto he com-'' 
mumente cfpfuíar , e as fementes re-
nífe/mes quando pertencem às 
monadelphas. As plantas deita Ordem 
naõ faõ .todas concordes nas fua3 
virtudes, airidaquea maior parre deltas 
fejaõ emollientes. 

CO-MMA , s. coma , bracleas copa­
das , ou "copa formada pelas bi-actéas 
terminaes oupoftas acima dis flores ; 
it. radiculas fibrofas. 

COMMUNIS , c o m m u m , diz - fe 
do calys, peciolo , pedunculo, e re­
ceptaculo; corolla communis , corollj 
'compoíta : êbininutusplantae , piai. 'st 
que daõ flores com flofeulo:, apegados 
ao ham calys c o m m u m , he o npme 
de huma Clafle do Methodo cakcino 
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de Linneo Vej. Aggregati flores;, e 
Compojiti flires, 
COMCSA! braãea , bracleas copa­

das ;' eomofa tadix raiz hbrofa ou 
capiltar. 

COMPACTUS , compacto, folido , 
que naõ he oceo , nem fofo. 

ÇOMPLETÜS flo'- , flor com­
pleta, que .tem calys corei ia , eíta­
mes e pitüllo ; toma- fe'taõbem por 
flor hermaphrodira e calyeulada , mas 
eftas duas »ccepçoè"s faõ pouco" ijía-
das. Completum pifiillum , piíHllo 
completo, que confia de germe, eíly­
lete e eítigma ; lerticillum cumplt-
tum , verticillo cbr.tpleto , que rodea 
o tlronco , e naõ he femícircula . 

COMPZICATA foliola* foliolos 
dobrados ao meyo , ou dobrados-
franzidos , como íãõ os das folhas 
das palmeiras. 

COMPOSITXIS , compofto , queí 
naõ he fimples; folia cumpofita , folhas 
compoftas; corolla compojita, corolla 
compoíta ; flos compòjitus , flor com­
poíta ; diz - fe taõbem' dosholbos , 
bagas , racrfnós , paniculas , efpigas",. 
&c. Compojita , as Cpmpoítas ; he q 
titulo da Ordem 49a. dos Fragmentos 
do Methodo Natural de Linneo. Efta 
Ordem nas edições que Linneo pri­
meiramente publicou dos diítos Frag­
mentos podia fer reconhecida .por 
huraafamilia,natural , e comprehen-
dia todas asl plantas da Syngenfta- do 
fyítema fexual, excepto a Artemifta , 
Micropus , e as da Ordem' Moriogà-
mia ; mas a Kuhnia e alguns gêne­
ros da divifaõ Nucamentacèa que o 
dicio Botânico depois introduzio entre 
as Compoftas fízeriv que a dieta ordem 
naõ feja natural , ou ao merios de-
moítraõ que os limites das;Ordens 
denominadas naturaes faõ nimiamente 
arbitrários. Huma planta que naõ da 
flofculos reunidos em hum calys ou 
receptaculo c o m m u m com cincd an­
theras adubadas em hum corpo cylin-
drico naõ pertence à família das Com­
poftas. 

COMPRESSA folia, folhas coml-
preíTas ou comprimidas ; füiqua com­
preffa , filiqua comprimida. 
CONCAMERATIONES , Vej. 
Zocu!i. 
CONCAVUS,c pcavo;coniavo-con-
vexus , concavo-convexo , iílòhe , de 
huma banda concavo e de outra convexo». 
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CONCENTRICIcirculi, Vej. Çfr-

culi. 
CQNCEPTACUZUM;fol\ilho , 

ou fòlliculo , efpecie de pericarpo que 
fe rafga ao alto ; he molle e de menos 
confiftencia do que as capfulas.̂ uni-
valves, e de ordinário giiarnecido inte­
riormente por huma membrana , que 
forma huma efpecie de folie. 

CONCHA corolla. papilionaceá. 
Vej. Carina. ' 

CONCISUS, cortado ; it. laceradp. 
CONCOZOR , da meíma cor. ' 
COND UPLICATUSfomhus, ferio 

de dobramehto efpecie de colla -
pfo das folhas \coriduplicatum folium , 
folha conduplicada ou dobrada ao 
meyo. 

CONFERTUS, bailo , coacerva-
do , conchegado ; he o contrario de 
ralo e de rerhoto'. 

CONFRAGOSA loca, lugares fra-
gofos , ou aíperos. 
CONFZUENTlA foüa , folhas 

confluentes ; foliola eonfluentia , fo­
liolos continentes , faõ còaduanados 
na bafe , como vg. faõ os do tope 
das folnas pinnuladas do jafmineiro 
de Itália ; pétala eonfluentia , péta­
las confluentes , faõ adtmadas hum 
tanto na bafe , como fe obferva em 
algumas Orchideas. 

CONFORMIS , conforme , feme-
lhante na forma ou figura ; it. uni­
forme. 

CONGEZATIO, geladura, doença 
das plantas. 
CONGEZATA loca, lugares cheyos 

de agoa^profunda e gelada. 
CONGÊNERES planta , plantas 

congêneres, que pertencem ao mef­
mo gênero , ou à mefma família na­
tural. , 
CONGESTUS, amontoado; it. con­

gregado em hum receptaculo commum. 
CONGZOBATUS , amontoado , 

congregado; conglobaúpedunculi, pe 
duoculos conglobados , difpoftos de 
modo que formao huma figura efphe-
rica, como os da Angélica; conglo-
bati flores, flores cspitofas compoftas, 
flores cuja difpofiçaõ he em fprma de 
globo, como faõ as das Capita ta de 
Ray. 
CCONGZOMERATUS , conglo­
merado , empilhado ; conglómerati 
flores , f,'pedunculi, flores ou pedun­
culos conglomerados ou coaretados, como os da \ulvaria e algumas efpe- J 
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cies de Poa e Agroftis , faõ o con­
trario dos da panicula diffufa. 

CONGREGATUS , congregado f 
aggregado, amontoado ; Congregai a, 
as Congregadas ; he huma família do 
Methodo Nat. de Haller ; coníta de 
plantas que daõ flores com muitos flof­
culos congregados em hum calys com­
m u m è fobrepoítos a huma íemerite 
nua, eitas flores faõ as aggregádas e 
compoftas. 

CONICUS, conico , pyramidal. 
ÇONIFERM planta , as Efirobi-

lofas, plantas\ que daõ flores unise­
xuaes difpoítas em pinha , como os 
pinheiros , acypreítes, &c.; he huma 
Ordem dos Fragm. do Methodo natu­
ral de Linneo. As plantas deita Ordem 
faõ todas arbóreas ou arbuítivas , ex­
cepto o Equifetum , que he herbaceo 
vivace. As fuás raizes faõ liori«ontal-
mente ramofas*, e hum tanto fibrofas; 
o tronco e ramos cylindricos, e dif­
poftos ordinariamente de modo que 
Íirefenraõ huma forma conica. As fo* 
has faõ rentes , commumente acero-
as , e em alguns gêneros perfiliem 
durante o inverno. As flores faõ uni-
fexuaes , difpoítas em amentilhos, os 
quaes nas femininas faõ fempre cê­
nicos ( exceptuafe o teixo que dà 
flores unifexuaes fimplices ) ; os flof­
culos femininos faõ pela maior parte 
acompanhados de efcamas lenhofas que 
lhes forem de calys , apegadas cir-
cularmente a hum receptaculo mais ou 
menos prolongado. A corolla nefta 
Ordem he nulla, excepto nas flores* 
femininas do Juniperus em que ha três 
pétalas rijas , agudas , e perfifténtes. 
Os eítames faõ commumente mona-
delphos com três athe vinte antheras 
ou mais. OS germes eftaõ fituados 
entre as efcamas da pinha , cada hum 
delles tem hum eílylete curtiffimo , 
cylindrico , e terminado em hum 
efligma coniço. As fementes faõ nuas, 
huma ou duas , envoltas em cada efca-
mada da pinha , guarnecidas de huma 
ala membranofa nas efpecies de Pinus 
e Thuia, e de cafca dura óu lenhofa. 
De-vefe exceptuar o Taxus, cujo frueto 
he huma baga , e o Equifetum , cuja 
fruetificacao hecryptogamica. As plan­
tas deita Ordem fau pela maior parte 
refinofas ; algumas delras tem fido 
utadas em medicina como aperitivas, 
diureticas ,fi'doiinc.s , estomachicas, e Sntifepticas. CONJUGATA 
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w CONJUGATA 'folia , folhas -con­
jugadas . ou unijugadas ; ' ir. folhas 
binatas , mas nefte fentido naõ merece 
de fer uzado, porque as folhas binatas 
naõ tem gavinha entre os dois foliolos 
como as conjugadas ; it. folhas jüga-
das ou jungidas com muitos pares de 
foliolos , mas nefta accepçaõ naõ me­
rece taõbem de fer.empregado-, & 
em feu lugar deve ufar-fe dos termos 
jugata\ folia. 
CONfUGATIOfoliolorum, o 

ponto de apego , ou lugar aonde os 
foliolos das folhas jugadas fe apegaõ. 

CONNATA folia , folhas aduna, 
das ; connata lamina -pilei , lâminas 
do umbraculo adunadas ao longo de 
outras, iíto he , de modo que parecem 
fer ramificações de outras maiores. 

CONNEXA3 capfula ,'capfulas 
coadunadas , apegadasS.entre fi : coti-
nexce antkerce , antheras coadunadas ; 
it. antheras contíguas, mas nefte fen­
tido naõ fe deve ufar. 

CONNIVENS jbmnus , fono de 
convergência, efpecie de collapfo-das 
folhas; anthera conniventes, antheras 
Convergentes , ou antheras contíguas. 

CONOCARPCS , que dà fiuélos 
conicos. 

CONOIDEUS, conico , de forma 
conica. 
CONEISTENS folium , folha de 

huma firme confiítencia ou coatex-
tura. 

CONTIGUUS , contíguo , , con-
^hegado. 
' ; CONTINGENTESamhcra , an­
theras contíguas, ou conchegadas, co­
m o as de algumas efpecies de Solanum. 

CONTINUUS , < continuado , que 
faz parte , ou corpo prolongado de 
alguma coiza. 

ÇONTORSIONES , contorfoês 
caufadas pelas picadas des infectos. 
__ CONTORTUS , torcido , retor­

cido ; comorta corolla ,, corolla retor­
cida , que tem as lacinias enroladas no 
período do feu defabotoamento, cpmo 
as1 do lbendro , cpngofla e outras 
análogas ; ontortuin germen, germe 
torcido. Comorta , as Contortas ; he 
huma Ordem dos ̂ ragm. do Methodo 
natural de, Linneo , que coníta de 
plantas , cujas flores tem huma corolla 
rríonopetala, e retorcida na orla, como 
faõ as duas plantas mencionadas. Os 
vegetaes deita Ordem faõ arbóreos, 
arbuiíivos ou herbaceos; eítes últimos 
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ordinariamente faõ tycculentos e vi-
vaces. A s raizes em alguns gêneros 
faõ ramofas ; mas coihmumente car-
nudas , fuceulentas e guarnecidas de 
fibras. O tronco he cylindriço com 
ramos alternos ou oppoftos , è algu­
mas vezes^enrpfcados , como fito os do 
Cynanchum,e Ceropcgia. Os feus gomos 
faõ conicos e fem, efcamas ; as folhas 
alternas ou oppoftas , algumas Vezes 
difpoítas em vetttaillo , com curtos 
peciolos cylindricos , ordinariamente 
adunados, e iwüguns generosfaõ acom­
panhados de duas ou três eítipulas. 
Dáõ flores todas hermaphroditas, des-
/aggregadas , ou ' difpoítas em um-
brellás, cachos, ou corymbós, e com­
mumente axillares. O feu calys he 
monophyllo, profundamente d;vidídp 
em cinco lacinias defiguaes, , e per-
fiftentts ; no gênero Csrbera contudo 
o calys he compoílo de cinco foliolos.' 
A çorolia.he monopetala , campanu­
lada , afalveada , afunilada, ou arro-
fetada , com a orla dividida.em cinco 
lacinias iguaes é retorcidas antes do 
defabotoamento ; am vários gêneros 
he acompanhada de hum nectario de 
difFerente forma. Conítaõ de cinco 
eírsmes curtos, iguaes, e apegados a 
cofOlla; na Gardênia e Afclepias os 
filetes faõ nullos , e nefte' ultimo as 
antheras faõ apegadas ao corpufeulo 
troncado , que fe acha no nectario. 
No centro tem hum ou dois germes , 
fobrepoftos ', excepto na Genipa, , 
Gardênia , e Micmcntmum'; o feu 
eílylete em alguns gêneros he nulla 
ou curtiíTimo. O frueto he ordinaria­
mente comporto de dois fellilhos, e ra­
ras vezes he huma baga ou capfula de 
duas cellulas. ; as fuás fementes faõ 
numerofas ,' e em alguns gêneros 
guarnecidas de huma cauda pappilhofa. ' 
As plantas deita Ordem, que daõ foceos' 
lácteos ou efverdinhados , faõ amar-
gofas ; as de fuceos lácteos faõ mais 
ou menos vcnenoíãs ; a'infusaõ das 
fuás raizes, fementes e cafca tomada 
em pequena dofe he purgante e eme-
tica, mas he mortal bebida em grande 
quantidade; as mais perigofas-faõ a 
Rauwolfia , Cerbcra , Tabemamon-
tpna , Cynanchum , Apocynum , Pe-
rtploca, e Ceropcgia. 

CONTRA moimn folis , contra o 
movimento do foi , da direita para à 
efquerda. 

CONTR A CTUS, contrahido, 
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CONTRARIUM dijfepimemujrn , 

par.timento tranverfal.. 
ÇONTUSUS , amaíTado. 
CONVEXUS, convexo; convexi 

pori umbraculi, poros do umbraculo 
convexos , os quâes. reunidos formao 
huma convexidade na face inferior do 
dicto umbraculo. 

CONVOLUTUS , enrolado para 
dentro ; it. enrolado em forma dè 
papeliço, como fe achaõ algumas pé­
talas e lacinias da corolla antes do 
feu defabotoamento; fpatha convaluta, 
efpatha enrolada pafa dentro ; vál­
vula convoluta , válvulas com as 
margens enroladas para dentro ; Jiig-
mata- convoluta , eftigmas com as 
pontas enroladas para" dentro. 
CONUS , pinha com efcamas le-

nhofas. 
COPIOSAfenúna, fementes copio-

fas ou numerofas. 
CORCULUM , corculo , plantula 

feminal. 
CORDATUS , cordiforme; cor­

data folia , folhas cordiformes ; cor­
dato-ov ata folia , folhas cordiformes-
ovadas ; cordato-f-giitata folia , fo­
lhas cordiformcs-afrechadas. 

CORDIFOZIA planta, planta/que 
tem folhas corJiícrmes. 

CORDIFORMIS , cordiforme , 
em forma de coração. 
CORlACEUS , coriaceo, correo-

fo , que tem a confluência de Juur.i 
correa ; coriacea frondes , frondes 
eoriaceas. 

CORIUM pilei , a fubítancta co­
riacea do umbraculo. 
CORNICUZATUS , que termina 

em huma ponta; ctrmicu'atu:n neãa-
rium , nectario roftradp , ou eípo-
raudo. 
CORNIFORMIS , corniforme , 

roítrado , que tem a forma de ponta 
de boy , ou de hum efporaõ. 
. CQRNU, ròílro , efporaõ , necta­
rio rubuletfo e efporaúdo das Or-
chideas. 
CORNUTUS , roftrado ; corolla 

comuta , corolla roítrada : neãarium 
comutam , nectario roítrado; it. ne-
retorcidT^"16' qUC tem huma P°nta 

COROLZAfloris, corolla , hum dos 
tegumentos dos organos sexuaes da flor-
parece ter recebido de Linneo efta deno-
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aberta , como he a da açucena. 

CQROZZACEUM ncãarium, ne­
ctario corollino , relativo à corolla. 

COROZZARES glândula , glân­
dulas corollinas , qUe fe daõ na co­
rolla. 

COROZZIFER , s. co,olltferus , 
corollifero ; calyx corolliferus , calye 
corollifefo, que acompanha immedia­
tamente a corolla, ou que tem a co­
rolla apegada ao feu tubo oti extre­
midade- -marginal, como o da Tur-
nera e Ribes. 
COROZZIFORMIS , corollrfor-

me , que tem a forma de huma co • 
roiia. ' 
COROLZINUS , corollino , rela­

tivo à corolla; calyx corollinus , calys 
| acorollado que fe affemelha a huma 
corolla. 
COROZZISTJE fyftematici, fyüe-

maticos corolliltas , Botânicos que 
eftabeleceraô o feu fyítema na corolla 
.das flores , como foy Tournefort, 
Rivino e alguns outros. Os fyfteaias 
fundados na corolla faõ certamente os 
mais-raceis e agradáveis ; ella naõfo re­
creia cs aoflòs fentidos pelabelleza de 
fuás variadas cores, e fuavidade de feu 
cheiro, mas coftuma taõbem prefentar-
fe á noflã vifta antes das partes eilên-
fiaes da fruetificacao , naõ preciza ja­
mais do foccorro do micro/copio, e a 
fua eftruchira e fituaçoês podem forne­
cer nurr.erofos caracteres _de divifões 
fyftematicas ; porem como a natu­
reza fenaõ fujeitarà jamais a methodo^ 
algum arbitrário por melhor que feja, 
os que fio fundados na corolla naõ faõ 
por confeguinte izentos de defeitos e 
de inconvenientes. A corolla falta al­
gumas vezes inteiramente nas efpecies 
íummamente análogas a outras, e que 
parecem fer do mefmo gênero natural, 
como por ex. no Zepidium ruderale , 
Sagina àpetaU, Cardamine impatienS, 
&zc. outras vezes falta em huns indi­
víduos e darfe em outros da mefma' 
efpecie , como no Crcicn ; he mono-
petala em huns e petaleada em outros 
da mefrna efpecie , corno na Carica e 
latropha i de rres pétalas em huns e 
de cinco em outros na mefma efpecie 
como na Cupamm em fim he fujeitâ 

LTrinZiduur°
das peraias n°' 

"eminis 

r-.wvctcrictcDjqoaejLinneoeítadeno- CQRONA ? r~n , /. 
mmaçaõ por fe aífemelhar em algumas coro! da femente t ? / , 
flores a huma pequena coroa real [perfiftaue « o c i j Í T l S S i ^ 1 ^ 
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fe ve nas da faudade e outras efpe­
cies de Scabiofa ,- quando ella fe acha 
no cume do pericarpo deve fer deno 
minada embigo do frueto, e quando 
he peluda merece o nome de pappi­
lho , fendo impróprio darlhe o nome 
de coroa, como alguns coftumaõ cha-
marlhe. Corona corolla , coroa ac-
ceífiva da corolla he confiderada 
como hum nectario e fe da ou den­
tro das pétalas como no martyrio , 
ou no orifício do feu tubo como no 
Agrojlema, e Borago; a coroa nefta cir-
cumftancia he formada por efcamas , 
denticulos , rayos filiformes &c. Cq-
\ona capfula mufcorum , coroa da 
capfula dos mufgos, he a mefma coiza 
que o annel ou periítoma das dietas 
capfulas. Corona , he taõbem o nome 
que alguns botânicos deraô à circum­
ferencia » ou rayo de huma flor com­
poíta radiada. 

CORONARIUS , coronario,, que 
forma huma coroa ; it. que tem huma 
coroa. Coronaria , as Coronarias ; he 
humaOrdem dosFragm. do Meth.rjat. 
de Linneo , que contem as Liliaceas , 
de Tournefort e de outros botânicos ; 
o nome de Coronaria parece ter fido 
dado a efta Ordem pela razaõ de con­
ter plantas-análogas a coroa imperial, 
affim como o de Liliaceas lhe foy por 
outros dado , por conter gêneros aná­
logos ao Zilium. As" plantas deita fa­
mília, fe exceptuamos huma efpecie 
de Anthericum que he armual, faôto-

..das vivaces e herbaceas. As fuás raizes 
faõ bolbofas , carnudas , ou fibrofas. 
O tronco he huma haítea nalgirrhas , 
em outras hu.u caule fimples, e na 
Tillandsia hum colmo; os ramos al­
ternos , e cylindricos. As folhas faõ 
fimplices , inteiras , alternas , ou dif-
perfas. Daõ todas flores hermaphro­
ditas difpoítas em efpiga , umbrella 
ou panicula, a tulipa contado da flores 
folitariamente terrninaes , e o Vera­
trum prodftz no mefnío pè flores hu­
mas hermaphroditas outras mafeu-
linas. O calys nefta familiã he ordi 
nariamente -nullo , fegundo Linneo 
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(a) , naBromelia , Tillandfla,e Bur-
mannia e m que a flor tem dois tegu­
mentos , o calys he monophyllo e, 
dividido profundamente e m três feg-r 

mentos. A corolla he nalgumas m o -
nopetala dividida e m feis lacinias, em 
outras he de três ou de feis pétalas , 
e e m alguns gêneros ha hum nectario 
de difFerente forma. Conítaõ de feis 
eítames , ordinariamente levantados , 
e apegados ao receptaculo ou a co­
rolla , com antheras oblOngas e vacil-
lantes. O germe he fottopofto , ou 
fobrepofto, e commumente hum fo 
na flor, com hum fo eílylete geral­
mente do comprimento da côfoüa ; 
na tulipa contudo e na Yucca naõ ha 
eílylete.algum, e no Veratrum ha três 
e o mefmo numero de germes ; o 
eftylete he terminado em hum fo ef-
tigma , em alguns gêneros obconico 
e levemente felpudo ; no Veratrum e 
Burmannia contudo ha três efligírtas. 
O pericarpo he commumente huma 
capfula trivalve e de três cellulas, ra­
ramente fuceulema ou baccifòrme ; o 
frueto do Veratrum he h'ima excep­
çaÕ , por fer comporto de três cap­
fulas , cada huma dellas univalve e 
unicellular : as cellulas contem ordi­
nariamente muitas fementes, e raras 
vezes huma fo ; as fementes faõ mò-
cotyledonès , planas, ou globifas , KS 
vezes angulares , e commumente dif­
poítas rias cellulas em dois ' renquts 
longitudinaes. As raizes das plantai 
deita família , que tem muito pouco 
cheiro e íãbor , faõ innocentes como 
vg. ás da tulipa , Ornithogalum &c. 
mas as que tem hum cheire» nàufeofo ', 
comoaalvarraan , jacintho, Coroa im­
perial , Anthericum , &c. faõ fúfpeitas 
de veneno ; as da alvarraã , e Veratrum 
álbum faõ ufidas interiormente e m 
medicina, masas deite ultimo exigem 
grande cautella por ferem hum medi­
camento demasiadamente activo. Os 
fuceos do Alpe colhidos no tempo em 
-que a faiva he*mais abundante , e fer* 

I vidos durante cinco horas ou athe à 

confiftencia , que fe coítuma dar "ao 

{a) Jussieu , Adanfon, Mune, e outros Botânicos sam de contrario parecer querendo que 
o tegumento , a que Linneo chama coro'la , seja-rigorosamente hum calys cprado; Milne 
"observa que na maior parte das plantas desta família , as partes oü lacinias do tegumento 
da flor sam oppostas aos estames e que por conseguinte segundo us mesmos principioe 
eítabilecidos por Linneo , o dicto tegümeuto deve ser denominado calys. Vej. a. pa­
lavra Calyx. 

H ij 
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afluçar , confljituerh a fubítaneia reíi-
noía, amarga , e purgante, a que cha­
mamos azébré. A Bromelia produz 
fructos deliciofos. Jonfton tinha muito 
antes de Linneo dado o nome desta 
família a hum certo numero de plan­
tas ) cujas flores eraõ empregadas 
pelos antigos em grinaidas ou cape­
las. 
CORONATRICES , s. coronati^, 

he o titulo de huma clafle no Methodo 
calycino de Linneo , que coníta de 
plantas, que terá o germe íbttopoito ao 
calys\ ou coroado do calys. 

ÇORONATUS, coroado, que tem 
huma coroa no topo ; coronaia co­
rolla ,s. pétala,corolla ou pétalas co­
roadas ; coronata femina , fementes 
coroadas. 

CORONIFORMIS , coronifor-
m e , que tem a forma de huma co­
roa. 
CORGNULA , Vej. Corona. 
CORTEX, cafca do tronco ou da 

raiz ; it. cafca das fementes e dos 
pericarpos 

CORTICALIS , cortical, relativo 
a cafc.i. 

CQRTICOSUS, cafcydo, que tem 
3 cafca groiia. 
t CORYDAZES , he o titulo de 
de huma Ordem dos Fragm. do M e ­
thodo Nat. de Linneo, que confia de 
plantas que daõ flores com corolla 
irregular em forma de .capacete , ou 
çapèllo. Eíte titulo p.uece ter fido 
fubminiftrado pela Fumaria cuCullaria 
s. corydalis às plantas dèíta Ordem, que 
faõ pela maior parte herbaceas evívaces. 
As raizes deltas plantas íãõ fibrofas, 
tuberpfas , nodofas , ou articuladas. 
Os feüs trpncos faõ ramofos ,' com 
folhas ordinariamente alternas , firri-
pliees em alguns gêneros , em outros 
mais ou menos compoftas, e de pe­
ciolos eítreitos. As fuás flores faõ 
todas hermaphroditas, axillares ou ter­
rninaes , folitarias ou difpoítas em 
cachos. O calys he cornpofto de dois, 
quatro, cinco ou feis foliolos ordi-
dinariamente corados , e caducos. A 
corolla he commumente irregular, mo-
nopétalâ ou petaleada , e acompa­
nhada de hum /iectario , que differe 
fegundo os diífercntes gêneros, o nu­
mero dos feus eítames differe taõbem 
de dois atbe feis ; o feu comprimento 
he igual, excepto no Meliamhus, no 
qual dois faõ mais curtos ; em alguns 
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gêneros faõ inteiramente defadunados, 
em outros, faõ adunados ou pelos file-
/tes ou pelas antheras. O feu germe-
differe na forma conforme os diverfos 
gêneros, fendo em huns oblongo, em 
outros angulofo ; ordinariamente fof-
tem hum fo eílylete curto, filiforme, 
e terminado, e m hum fo eítigma ; o 
eílylete contudo he nullo na Impa -
tiens , e no Hypecoum ha dois. O feu 
frueto humas vezes he cápfular ou bac-
ciforme , outras vezes filiquofo ou 
filictilofo : as fementes faõ de ordi­
nário riumerofas e quafi efphericas; no 
Hypecoum contudo e m cada entre-
junta da filiqua ha huma fo femente. 
As plantas delta Ordem , que daõ fuc-
cos amarellos , faõ confideradas como 
narcóticas e anodynas ; as fuás raizes 
faõ aperitivas. 

CORYMBIFERAzplanta, plantas 
fcorymbofas , que daõ flores difpoítas 
em coryrcbo; hè huma clafle nas def-
tribuíçoês methódicas de Ray , Mo-
rifon, c Vaillant. 

CORYMBUS , corymbo , certa 
diípofiç<iõ de flores ; diz-fe fer fim-
pies, cornpofto, recompoíto, fegundo 
as fuás difFerentes ramificações , como 
fe vê nas efpecies de Gnaphalium. 

COSTA folii, nervura dorfal da 
folha , efpinhaço ouipenca da folha. 

COSTATA folia., folhas que tem 
huma groflà nervura dorfal. 

CO TONEI fruãus - fruftos felpu-
dos , ou cobertos de carépa , como 
faõ os marrrielos , peras , maçaans ,,, 
& c em quanto pequenos. 

COTYZEDON, cptyledone , lo-
bulo das fementes ,jigorofamente he 
o corpo lateral da femente, que acom­
panha ou involve o corculo, e ,que 
fubminjítra à, plumula huma fubfiancia 
láctea no eftado da germinação. Eíte 
corpo em algumas fementes , como 
v. g. nas das Gramineas, períiíte den­
tro da" cafca da femente e fe con-
fome dentro delta no eftado da ger­
minação ; em outras fahe fora da fua 
cafca e acompanha a plumula. O nu­
mero das cotyledones parece devera 
fomente fer contado pelo deites cor­
pos no eilado da madureza da fe»-
mente , e por confeguinte a fempre-
ivoiva e coentro da mefma forte que 
o trigo c cebola dariaõ fementes mo-" 
noeotyledones., a abobara e nabo fe-
mentes dicotyledones. Mas a peque-
nhez de muitas 'fementes, e m que he 
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dirricil dé obfervâr o numero dos' 
diítos corpos fez que os Botânicos 
efperaraõ pelo eftado da germinação 
para reconhecer quaes eraõ as mono-
cotyledones, dicotyledones ou poly-
cotyledonea , e que attenderaõ para 
eífe fim meramente ao numeio das 
folhas feminaes verdadeiras ou baftar-
das ;-airim as fementes da femprenoiva 
por ex., das Umbrclladas e .Cueurbita'-
' ceas , que germinaõ com, duas folhas 
feminaes foraõ denominadas dicotyle­
dones , as das Gramineas e Liliaceas 
que germinaõ com huma fo folha fe­
minal foraõ coriíideradas como morio-
cotyledcynes , poítoque as 'folhas fe­
minaes em algemas fementes fejaõ 
bem difFerentes do corpo que rigoro-
famente merece o nome de cotyli-
done , como no trigo , cevada. &c. 
O nome de Cotyledon foy tachem dado 
ou confervado por Linneo a hum 
gênero de plantas íucculentas contra 
os feus próprios princípios de que 
nenhum- termo tecnnico devia fer 
dado a algum dos . gêneros Ínfimos. 
COTYZEDONITIO , s. cotyledo-

nifmús , Vej. Placsntaüo. 
CRANIQZARIS capfula , capfula 
craniolar , que íê àflemelha a num 
crânio , pu caveira, como vg. a das 
efpecies de AntirrhinumL 
CRASSIFOZIJE planta , plantas 

fucculentas , que tem as folhas fum-
marentas ou gro.fas , como as bel-
droegas , piteiras, aloe , &c. 
CRASSUS . grofíò ,.craflb; crajfa 
gemma , gomos groítbs. 

CREBERRIMJE fpince, efpinhos 
baftilfimos. \ 
CRENM , crenas ,/recortes ; fe­

gundo alguns botânicos as crenas faõ 
as chanfraduras marginaes das folhas 
que naõ olhaõ nem para a fua bafe 
nem para o feu ropo ; fegundo outros 
faõ os dentes obtuíos ou agudos entre 
as dietas chanfraduras ; e fegundo 
outros faõ fomente as íacinulas em­
botadas _ porquanto daõ o nome de 
dentes ou denticulos ás lacinias agu­
das; efta ultima accepçaõ parece fer a 
melhor. 
CRENATUS , crenado , recor­

tado. 
VRENU-ZJSS, et 

crenas. 
ÇRENULATUSl 

tem pequenas crenas. 

•ej^í s , pequenas 

Cnn!?do, que 
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CRETA , greda , 'cré , terra cal­

caria , cal acreada ; eíta forte de terra 
faz effervccencia com todos os ácidos, 
e fendo humedecida' com agoa naõ 
adquire jamais a duclilidade e unímo-
fidade di argilla, nem fe defunè ou 
retrahe comp ella, A terra calcarea he 
muito abundante cm todej o globo ter-
reftre , e própria para a vegetação de 
hum grande numero de plantas; com-
mur.ente eíià miílurada com huma 
porçaõ de argilla c outras fubítànciàs 
heterogêneas. Alguns dos nonos au­
tores daõ o nome de greda ás argil-
Ias , mas iíto he hum erro que naõ fe 
deve feguir. 
CRETÁCEA loca , lugares cre­

táceos , em que ha greda ou cré, 
CRIBIFORMIS, criviforme, 

crivofo, que efta crivado de buracos 
como hum crivo, como he vg. a face 
inferior do umbraculo das.efpiecies.de 
Boletas. 
CRISPIFOLIA planta, plsnta que 

da folhas crefpas. -
CRISPUS , crefpo ; it. franzido, 
CRISTATpS , criítado , acriítado, 

que parece ter huma criíta ; it. fran-
jado , apincelládn-, ou aborletado ,-• 
como he a corolla de algumas efpe­
cies de Poi..gala e as antheras de 
algemas, urzes. . 
CRITICA botânica , he a arte que 

tracta do modo com que fe devem bem 
deferever e deítribuir os vegetaes. 
CROCEUS coler, cor açafroaita* 
CRUCIATUS, encruzado, cruci-

forme , diípofto em cruz ; fpicula-
cruçiata efpiculas ou efpiguettas 
encruzadas ; anthera cruçiata per 
paria, aritheras encruzadas aos pares, 
como vg. as da hera terreftre e Cleo-
nia , nas quaes cada hum dos dois pares 
de antheras forma huma cruz ; efta«. 
antheras faõ lateraes , bilobàdaS , e 
approximadas duas a duas. >• 

CRUC1FERJE planta, às Cruci-
ieras, plantas Terradynamicjs que daõ 
flores com quatro pétalas difpofta» 
em cruz. Vej',, Siliquofá. 
CRUCIFORMIS', crucifprme,. em 

forma de cruz. Cruciformes planta, as' 
Cruciferas, ou Cruciformes; heo nome 
de huma clafíè nos fyítemas do Tour­
nefort , e Fontedera ; correfponde 
às Siíiquof-z de MOrifoa., Hermah „" 
Eoyenj e Boerhaave , às Tetrapetala 
regalares de Rivino ' e Chriítovaõ 
Knaut, às Tetrapetala uhifôrmes dà 

1 ,-
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Chriftiano Knaut, e às da ClaíTe Te­
tradynamia do fyfcema de Linneo. 
Vej. Siliquofx. 

CRUSTA , cruíla , fronde cruf-
tacea de algumas efpecies de Lichen e 
Byjfus,' it. fronde corlacca, mas nefte 
fentido he imprópria; it. crulta, efpecie 
de tegumento de algumas fementes , 
fegundp Linneo , e que algum„s vezes 
merece o nome dè capfula. 
CRUSTACEUS s. cruficfus , 

cruítaceo , cruftofo , que coníta de 
cruíla , ou he em forma de cruíla ; 
crujiacea plantai , plantas cruítaceas, 
como faõ algumas efpecies de zichen 
e Byjfus. 
CRYPTANTH®, plantas de flo­

recencia clandeii na ; he o titulo da 
ultima Claííé do Meth. Natural de Wa-
chendorf , que correíponde a Cry­
ptogamia de Linneo. 
CR YP TANTHERM planta, 

glantás cryptogamicas cujas flores 
naõ tem as antheras ou organos 
fexuaes apparentes à viíta fimples , he 
o titulo da ClaíTe 19. do Methodo de 
Royen que correfponde à Cryptoga­
mia de Linneo. 
' CRYPTOGAMEUS , s. Crypto-
gamus , Cryptogamico' , relativo à 
ClaíTe Cryjkpgamia ; Cryptogama 
planta , s. flores , plantas , ou flores 
Cryptogamicas. 
CR YP TOGA MIA, Cryptogamia, 

a ultima Claffe dó fyftema de Linneo; 
do grego cryptos, efcondido, e gamos, 
nupcias, pela razaõ de que efta clafle 
comprehende as plantas, vcujos orga-
HOS da fruetificacao naõ faõ appa-
entes à viíta fimples, e porque a fe-
cund?çaõ das íiias fementes he muito 
oceulta , comparada com a que tem 
lugar ná maior parte dos outros vege­
taes. Os organos fexuaes deítas plan­
tas tem huma forma fingular e equi-
, voca , naõ íe fabendo decididamente 
quaes faõ os piftillos. He verdade que 
os botânicos principalmente Micheli 
e Hedwig tem feito athe ao pre-
fente hum grande numero de obferva-
çoês microfcopicas na fruetificacao def-
tes vegetaes , mas cada hum delles 
parece que teve hum particular modo 
de ver ; donde procede que as partes 
a que huns chamaõ antheras , outros 
chamaõ piftilIo,frtnílo, &c. 
CRYPTOSTEMONES planta , 

plantas cryptogamicas,, cujos eítames 
naõ faõ apparentes à viíta fimples. 
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CUBITAZIS caulis , caule 

que tem de alto hum çovado natural. 
CUBITUS , covado natural, he o 

efpaço que medea defde o cotovelo 
ulie à ponta de dedo médio , ou de-
fafetre pollegadas , medida de Paris. 
CUCULLUS, invólucro acapellado, 

como o das flores da Cornucopia; it. 
ueclano acapellado ou em forma de 
c<ipuz , co.no he o da Impatiens. 

CUCULLATUS , acapellado , que 
fe aííemelh- a hum capello ou capuz. 
CUCUMERACEÀS^Ie\.CuCurbita-

cea. 
CUCURBITACEAj planta, as Cu-

curbit,;ceas , plantas que tem analogia 
com as abobar̂ s no habito externo , 
virtudes , e qualidades fenfiveis ; 
he huma Ordem dos Fragmentos do 
Methodo natural de Linneo. As plantas 
deita família, fe exceptuamos algumas 
efpecies de martyrio , faõ todas her­
baceas annuaes ou vivaces. Nas an­
nuaes a raiz he ramofa-fibrofa; craflã e 
fuceulenta nas vivaces. O caule he vo­
lúvel , excepto o do pepino de S. 
Gregorio, e ordinariamente fuceulento 
e cylindrico : os ramos novos contu­
do faõ pela"ma.or parte de quatro ou 
cinco ângulos. As folhas faõ íimplices e 
alternas , angulares , lobadas, ou apal-
madaá ; com hum peciolo cylindrico ; 
algumas faõ na lua bafe ou rio peciolo 
glandulofas ; outras terh huma ou duas 
eftipulas axillares ; em alguns gêne­
ros cada axilla das folhas fuperioreí 
dá humagavinha fimples. ou ramof% 
As flores faõ dioicas , monoicas , ou 
todas hermaphroditas ; axillares , fo-
litarias , duas a duas, ou difpoítas em 
efpiga ou corymbo. O perianthio he 
monophyllo, e de cinco lacinias igua­
es ; nas flores mafeulinas e herma-
phrodiws he fottopofto; nas femininas 
he. fobrepofto emurchofo: a Gronovia 
tem o calys corado e perfiítente , e 
no Elaterium de Jacquin o calys he 
nullo, A corolla he monopetala', divi­
dida em cinco lacinias iguaes , e a-
pegada ao calys ; na Gronovia con­
tudo , na Pajftflora , e Angaria a 
corolla coníta-de cinco pétalas , e he 
nulla na Paffiflora< suberofa. E m al­
gumas ha hum nectario de difFerente torma fegundo os difFerentes gêneros.-
Os eítames fai curtos , em numüo 
de hum athecpjp, e pela maior parte 
apegados ao calys ; os feus filetes 
faõ ddTadunados , mas as antheras na». 
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dioicas e monoicas ordinariamente 
faõ adunadas em hum ou mais corpos 
Íjnuofos. O germe he pela maior parte 
bttopofto ao receptaculo da flor , 
guarnecido de hum eílylete cylin­
drico , e terminado em três eftigmas ; 
no martyrio o germe efta fituado fo­
bre hum receptaculo colunar, e tem 
três eftyletps ; no da Fevillea ha cin­
co. O pericarpo he hum pomo , baga , 
ou capfula de huma , duas , ou três 
ceJJulas fibrofas-fucculentas , com le­
nientes chatas e numerofas ; excepto 
oo Sycios , em que ha huma ío fe­
mente. Os fructos deíias plantas faõ 
pela maior parte purgamos ; alguns 
faõ refrigerantes ; ostros faõ diaíti-
cos, e emeticos violentos tomados em 
grande dofe. 
CVZINARES planta , as horta­

liças , - plantas que fervem para ufos 
da cozinha. 
CÜZMIFERJE planta , plantas 

que tem por ronco hum colmo ; he 
o nome da undecima clafle do Methodo 
de Morifon. 
CUZMINEM, era o titulo de huma 

Ordem.dos Fragmentos _do Methodo 
natural de Linneo , que depois foy 
reunida a Ordem das Q.ilumnifera.'' 
CUZMUS, colmo , efpecie de tron­

co das Gramas , e fuás análogas. 
CULTRIFORME , f. cultratum 

folium, folha acutellada , ou em forma 
de cutello. 
CULTURA vegetabilium , cultura 

ou cultivo dos vegetaes. 
# CULTUS , cultivo , cultura; plan­
ta culta , plantas cultivadas , faõ prin­
cipalmente as que fe daõ nas hortas e 
jardins ; culta loca , lugares cultivar 
dos, principalmente as hortas, poma­
res , e jardins. 
CUNEATA , f. cuneiformia fo­

lia , folhas cunhiformes , ou acu-
nheadas , que tem a forma de cunha. 
CUPUL2E; fcyphos; it. efeudilhos 

Concavos. 
CUPULARES glândula, glându­

las copoiinas , que faõ concavas , e 
tem a forma de copinhos. 
CURTUS caulis , caule curto. /. 
CUSPIS , ponta aflbvelada e feta-

cea ; eufpides fagittata _, pontas a-
frechadas , efpecie de nectario. 
^CUSPIDATA faliu , folhas rija­
mente pontudas ; tem huma longa 
e agudüiima pontíj aflbvelada, e guar-
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necida de huma feda rija , ou picante 
( Quercus cufpidata , Robinia holoden-
dron ) : alguns daõ taõoem eíte termo 
às folhas mucronadas , e outros as 
que termínaõ em hum longo efpinho , 
como as da poeira e aloe. 
CUTICULA , cuticula, epiderme 

da cafca. 
CYATINUS , f. cyaheus color , 

cor azul c leite. 
CYATHIFORMIS , cyathifor-

me , que tem a forma turbinada ou 
campunalada, diz-fe do calys, cprplla t 
iitvi.irios, e dos fcyphos daf Pe\i-{a. 

cYATHGPHORI lichenes, vej. 
Scj: iferi i.henes. 
CYATEUS , *ej. Scyphus. 
CYLINDRACEUS, cylindrico ; 

it. acylindrado , hum tanto cylin­
drico. 
CYZINDRANTHERm planta , 

plantas que daõ flores com antheras' 
adunadas em cylindro ; he hrima clafle 
doMeth.Nat.de Wachendorf, que 
correfponde a Syngenefia de Linneo. 

CYLINDRICUS , cylindrico ,, 
roliço. 
CYIINDROBASIOS TEMO-

NES", plantas , cujas flores tem os 
eítames com a bafe em forma de cy­
lindro .ou adunados pelos filetes em 
cylindro, e antheras defadunadas ; 
he huma clafle do Methodo Natural 
de -Wachendorf, jque correfponde a 
Monadelphia e Columnifeia de Lin­
neo. 
CYMA , cymeira, umbrella baf-

tarda. *' , 
CYMOSI flores flores cymoías , 

ou difpoítas em cymrira. , 
CYMBIFORMIS , cymbiforme , 

que tem a forma de hum baxel; cym-
bifornie petalum, a navetta da corolla 
papiílonacea. 
CYNAROCEPHALJB planta , 

plantas alcachofradas , que tem grande 
analogia com a alcachofra hortenfe pela 
razaõ, de darem flores capitofàs como 
huma alcachofra ; he o nome de huma 
divifaãdas flores compoftas de Vaillant, 
que correfponde às Capitofàs de Ray 
e de outros botânicos e as Flofculoíãs 
de Tournefort. 
CYTINUS, a flor ou o calys da 

fjor da romeira , fegundo J. Bauhi-
no ; de donde calyx cytiniformis , ca­
lys femelhante ao da flor das romei­
ras , como he o das Labiadas, 
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D MDAZEA folia , folhas deda-
leas , que tem huma formu exquifita ; 
finus daâalei , fmuofidades dedaleas , 
muito complicadas , como faõ as da 
Chicória crefpa. 

DE ALE ARE folia, branquejr as 
folhas ( termo de borteiões y ; he li­
gar as exteriores com junco , pára 
efconderda Hiz e tornar por confeguin­
te brancas as interiores, que por eíte 
meyo ficap baftàntemente tenras , e 
com muito menos acrimonia e amar-
gor. Vej. .Transpirado. 
DEBIZIS caulis , caule débil , 

vaçillanre. . 
DECAGYNIA , decagynia , or­

dem de plantas cujas flores tem dez 
eítyleies ou dez' eftigmas ; do grego 
deca, dez, e gyne - mulher , e/poía. 

DECANDRIA, decandria, claíTe 
ou ordem de plantas , cujas flores 
tem dez eítames. Do grego deca dez , 
C aner j genitivo andros , marido , 
eípozo. 
DECANGULARIS , que tem dez 

ângulos. 
DECANTHERUS flos , flor, que 

tem dez antheras, flor decandra; De-
santhera planta , as Decandras; he o 
nome de huma divitaõ no Methodo de 
JLudvig. 
DEÇAPETAZA corolla, corolla 

que tem dez pétalas. 
DECAPETAZOIDES corolla 

corolla decapetáloide , he monopeta-
la , dividida em dez lacinias pepali-
formes ; eíte termo he taõberii appli­
cado ao nectario ', que ,tem dez lacinias 
ou dez peças peraliforrries. 
DECAPHYLLUS 'que tem dez 

foliolos. 
DECAPYRENUS , que contem 

dez fementes ou dez capfulas. 
DECASPERMUS que contem 

dez fementes. 
DECASTEMONES planta , 

plantas decandras , cujas flores faõ 
hermaphroditas , e 'cqntem dez veíta-
mes. 
DECEMCAPSULARIS , que 

coníta de dez capfulas. 
DECEMDENTATUS , que tem 

dez dentes. 
DECEMFIDUS ; fendido em dez 

lacinias oufegmentos. 
"DE&EMJUGA folia , folhas que 
tem dez pares de fÜioloá fera im-
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pare,, folhas jugadas com dez pare? 
de foliolos. 
DECEMLÒCUZARIS, que coníta 

de dez ceilulas. 
DECEMSTRIATUS, que tem óez 

eftrias , ou rifcos. 
VECIDUUS , decadente, ou fi-

mulcadente ; decidua folia , folhas)' 
decadentes , que cahem juntamente 
com os fructos , ou no outono. 
DECIDUUS calix , calys deca-

derite , que cahe juntamente com a 
corolla. 
( DECZINATUS • inclinado para 
*à banda , ou para baxo. 
' DECOMPOSITUS , recompofto , 
du.is vezes cornpofto ; folia decom-
pejita., folhas recompostas ; decom-
pojitus flos , flor recompoíta, flor em 
que o perianthio commum contem ou­
tros parciaes que encerram taõbem 
muitos flofculos, como o do Sphar.cn-
ihus:eíte nome he taõbem dado as flo­
res da Gundtlia & Stabc , mas o ca­
lys parcial neltas flsres fo contem hum 
flofeulo. DccLinpofüa planta , as Re-
compoitas ; he hüma ctaíTe no me­
thodo de Sauvagcs , que confia de 
plantas qüe daõ folhas recompoítas. 
DÈCORT1CANS , esfolado , pe­

lado ; diz-fe dô s umbraculos e efpi-
qu.*3 de alguns fungos. 
DECRESCENTIAfoliola, folio­

los mingóantes , que diminuem de 
grandeza à proporção que íe chegaõ 
para o topo da folha; como far> os das 
folhas ài Vicia fepium. 
DECUMBENS, défcahido : de* 

ctnnbens flos, fegundo Linneo, he a 
flor que tem os eítames e pü.iilo incli­
nados para o lado inferior ou íituados 
na parte inferior da corolla , como 
faõ as das plantas diadelphas. 
, DECURRENS decurfivo , de-
currente. 
DECURSIVE-pinnatum folium , 

folha pinnulada decurfivamente. 
DECUSSATIM, encruzadamente. 
DECUSSATUS , encruzado , ado-s 

badoirado , difpofto como os braços 
de huma dobadoira. 
DEDUCTJE cotylcdones , cptyle-
dones eduzidas ou deduetozas , como 
as da cebola e Umbrelladas. 
DEFlNITUS, definido, fixado-

determinado. " 
DEFZEXUS , recurvado, arquea-
do, virado para baxo , ou para fora ; 

rami 
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ranti deflexi , ramos recurvados , ou 
inclinados para baxo em arco. 

DEFLORATUS , desflorádo , ou 
desflorido j deflorata Jiamina ,• eíta­
mes d .-sfloridos , cujas antheras vibra­
rão ja o pò fecundante. 

DEFZORESCENS, V. Defloratus. 
DEFOZIATIO , desfolhada , fo­

lhada , o cahir da folha , o tempo do 
Outono em que as arvores perdem as 
fuás folhas. 

DEPORMIA folia , folhas que 
tem foliolos de difFerente figura ; it. 
folhas deformes, folhas de difFerente 
figura na mefma planta, e nefte fen­
tido hé oppoíto às folhas uniformes na 
mefma planta. > 
DEHISCENTIA , abertura, lu­

gar aberto; it. abertura, acto de abrir , 
abrimento como he o das antheras e 
pericarpo. 
DEHISCENS, aberto, que cof-

tuma abrirfe por alguma parte; it. que 
fe fende ou rafga. 
DEZItfEATIO planta, a defcrip-

çaõ de hUma planta.. 
DEZTOIDEA folia , folhas del-

toidaes , deltoides ou deltiformes , 
que fe aflemelhaõ hum tanto ao delta 
majufculo dos Gregos : diz-fe taõbem 
das pétalas. 
DEZTOIDES , Vej. o preeed. 
DEMERSUS , Vej. Submerfus. 
DENA folia , folhas dez a dez em 

verricillo : tomafe taõbem pelo feg. 
DENAT Abolia folhas denatas, 

folhas dez em rama ; faõ compoftas 
^e dez foliolos apegados ao topo de 
um peciolo commum. 
DENDRON , s. dendros , arvore. 
DBNDROIDES , arvoriforme ; 

furculi dendroides , furculos rafimi-
cados como huma arvore , furculos 
que tem os ramos faíciculados. 

DENDROZOGIA, traftado das 
arvores. 

DENOMINATIO, denominação, 
nome ; it, nomenclatura dos vegetaes 
e das fuás deftribuiçoens methodicas. 
*- DENS folii , dente da folha ; 
dentes calycis, denticulos do calys. 
DENSUS , denfo , groflb. 
DENTATUS , denteado, aden-

tado ; dentatò-angulofus , denteado-
angulofo : dentato -fetaceus, dentea-do-fetaceo , cujos dentes terminaõ em feofas ; dentato-fpinofus , denteàdo-efpinhqfo , cujos dentes terminaõ em efpiühos ,- dentato -Jinuaíus , den 
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teado-íinuolb ; obfolete , s. obfcure 
dentatus , denteado com dentes pouco 
perceptíveis ou pouco apparentes. 

DENTIÇULATUS , denticulado 
guarnecido de denticulos ; dentato-
dehticulata folia , folhas duas vezes 
denteadas. 
DENTICUZI , denticulos , pe­

quenos dentes das folhas , dos foliolos, 
e pétalas. 
DENTULATUS, Vej. ̂ Denücit^ 

latus. > 
DENUDATUS , defcoberto , de-

nudado , despojado. 
DENUDATM , titulo , oue Lin­

neo dava a huma Ordem dos.fragmen-
tos do feu Meth. nat. que "conftavaá 
de plantas que davaõ flores fem pe­
rianthio ; elle reunio - as depois as 
Spathacea e Enfata 
DEPAUPERATA involucella , 

pequenos invólucros com foliolos 
miúdos e em pequeno numero. 
DEPENDENS , dependurado ; 

fomnus dependens , fono de precipí­
cio ? efpecie de còllapfo das folhas, 
DEpRESSUS , deprimido, hum 

tanto concavo y depreya Ibca , luga^ 
res baxos,ou feyo dos montes. 
DERAS A bafis nucis , bafe. raf-

pada de huma noz, como a das avellaans, 
DESCENDENS caudex, càu-

dice , ou troço descendente. 
DESCRIP TIO analyticaís, hifiari-
ca,. defcripçaõanalytica ou hiftonca de 
alguma planta. As deícripçoens das 
efoecies que publicarão Clufio , COT 
lumna , Bauhino , Rlieede, Ray , 
Rumfio, Clumier , Dillénio, Vaillant, 
Scheuchzer , Ljnneo, Halier e Jàcquin 
paílaõ por ferem as melhores "; mas 
eftas deferipçoês fa» ainda muito in­
completas, e eu naõ conheço defcrip-
çao alguma perfeita de quantas athe 
agora fe tem publicado das efpecies 
vegetaes. Huma perfeita deferipçaô 
deve mencionar com clareza, e ter­
mos próprios todas as partes da frue­
tificacao , habito externo e interno, 
em huma palavra tudo o que diz ref-
peito a completa Hifloría natural da, 
planta , ajuntando-lhe huma fiel eítam-
pa» A perfeição da Botânica Metho-
dica depende da noticia das alrinida-
des de todos os entes ao reyno ve­getal ; efta noticia naõ poderá jamais fer adquirida em quanto os Botâni­cos fe limitarem a dar feccas e inr completas deícripçoens ,' que naõ faõ 
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capazes de fervir e m iodos os fyfte-
mas : todo o tiabalho que fe toma em 
defcrever com miudeza huma efpecie 
naõ he demàfiado ; as f notas , que a 
naõ deftinguem em hum fyítema , po­
dem fazela deftinguir em outro ; naõ 
ha parte alguma iuperflua nos vege­
taes , quando nos propomos de dar 
de cada hum a fua defcripçaõ devida , 
iíto he , tal que fo a elle cónvénha , 
e pela qual em todo o tempo fe polia 
deftinguir dos mais do globo terreítre. 
Fitas ideas talvez parecerão eítranhas 
à hum grande numero da Botânicos de 
hoje ,'que fo cuidaõem grangear den­
tro de pouco tempo celebridade /pu­
blicando Floras incompletas de al­
guns paizes , nas quaes cada efpecie 
he defçripta nimis jejünc, e as vezes 
íb do modo que pode fervir ao fyf-
tem que írhaginaraõ. ou adoptaraõ 
Éu naõ pertendo criticar de inútil o 
feu trabalho , mas fòo cenfuro de naõ 
fer taõ proveitofo ao progreflb da Bo­
tânica' como podia fer : » Mais acer­
tado fora,dizia o celebre Roufleau', 
que cada hum fe occupafle devida­
mente do feu punhado de hervas, do 
que ir ao longe deícobrjr outras , 
quando mal conhece as que nofeupaiz 
piza todos ,os dias ». 

DESERTA loca , defertos , fer-
toês , charriecas. 

DESSICUUS pileus , umbraculo 
fufeeptivel de fe feccar oú engilhar 
DEXTRORSUM' yolubilis , en-, 

caracollado para à direita. 
DETERMINA TIO foüorum, de­

terminação, das folhas. 
DIACANTHUS, que tem dois 

efpinhos juntos. 
DIADEZFHIA, Diadelphia, cfesse 

ou ordem de plantas hermaphroditas, 
cujas flores tem os eítames em duas 
colunas. D o grego dis , dois , e adel-
phos, irmaõ. » As plantas, que Linneo 
difpoz nefta clafle , diz Milne , faõ 
muito poucas as que tem o caracter 
artificial de dtadelphas, porque a maior 
parte deltas tem todos os filetes adu­
nados em hum corpo, ao menos pela 
bafe; o Abrus, Amorpha , Anthyllis, 
Arachis, Aspalathus, Borbonia, Cro-
taliria, Ebehus , Erythrina, Genifta, 
Zupínus ; Nijfolia , Onõnts, Pifci-
dta, Pterocarpus , Sparttum, e UleX 
pertencem com maior propriedade à 
clafle Monadelphia ; muitas' das de­
mais' tem os leus filetes taõ adunados 

junto da bafe , que fenaõ podem fepa-* 
rar fem huma certa violência; enefta 
feparaçaõ e violência como podemos 
nos eltar feguros de que naõ deítrui-
mos huma nota caracteriftica , que o 
Autor da natureza tinha poíto rias 
flores das dietas plantas ? A figura da 
corolla e. eftructura do frueto faõ os 
principaes diftinctivos de quafi todas 
as plantas, a que Linneo chamou dia-
delphas ,-e as minuciofas circumílan-
ciãs deduzidas dos* feus eítames e ou­
tras partes'feraó fempre infufficíerites 
parabém as claflar artificialmente.» 
VIADEZPHUS flos s. planta , 

flor ou planta diadelpha , que he rela­
tiva a Diadelphia. 
DIAETETICI totanici, botânicos 

dieteticos , que tractaraõ dos vege­
taes , coníiderados como alimentos e 
julgarão das fues propriedades pelo 
fabor e cheiro , como foraõ Querce-
tano , Norinio , Behren , e Lifter. 
DIANDER flos , s. planta , flor 

ou planta diandra , que he relativa à 
Diandria. ,' 
DIANDRIA, Diandria, claíTe ou 

ordem.de plantas hefmaphrocritas, cu­
jas flores tem dois eítames; do grego 
dis, dois e ancr , genitivo andros t 
marido. 

DIANGIM , as Bivafeulares ; he 
huma clafle no fyítema de Boerhaave, 
que coníta de plantas , cujo frueto he 
de duas capfulas , ou de huma fo de 
duas cellulas. 
DIANTHERVS flos , flor que 

tem duas antheras ; dianthérumfila* 
mentum , filete que foftem duas an­
theras ; Dianthera , as Diandras ; he 
o titulo de huma Classe do Methodo 
reformado de Ludwig , que contem 
plantas com flores de dois eítames. 

DIAPHNUS, diaphno , tranfpa-
rente. 
DICARPJK planta , plantas , cujo 

frueto coníta de duas capfulas , como 
he o loendro , congofla, &c. 
DICHOTOMIA , bifurcaçaõ,for-

queadura,pontado angulo da forquilha. 
DICHOTOM US, forquilhofo , que 

fe divide fempre em dois ramos ; 
flylus dichotomus; eílylete forqiii-
lhofò, quefe divide em dois ramos, e 
cada ramo fe fiibdivide em : duas laci­
nias ou dois eftigmas. 
DICZINA planta , planta que per­

tence à divifaõ da Diclinia ; it. planta 
dioica. 
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DICZINIA , tíiclinia , divifaõ de 

plantas, cujas flores faõ todas de íexo 
diverfo na mefma efpecie, iíto he, maf-
culas, femininas , ou hermaphroditas, 
divifaõ que contem plantas monoicas, 
dioicas , e polygamas. Eíte termo he 
taõbem algumas vezes uzado como fy-
nonymo de Dioicia. 

DICOCCA capfula , capfula' di-
cocca. 

DICOTYZEDON^planta , planta 
que dà fementes dicotyledori.es ; dico-
tyledonfemen, femente dicotyledone, 
que coníta de duas cotyledones ou 
lobulos, como v. g. as da fava, feijaõ, 
&c., as quaes por confeguinte ger­
minaõ com duas folhas feminaes. 
Ha muitas fementes que parecem -
fer monocotyledones , como v. g. as 
das Úmbrelladas , mas fem embargo 
diílb como na germinação brotaõ duas 
folhas feminaes, faõ confideradas como 
dicotyledones, ferido efta a regra que 
athe agora fe tem feguido para decidir 
do numero das cotyledones de qual­
quer femente. 
DIDYMUS, didymo, bilobado , 

que tem duas protuberancias divididas 
por huma chanfradura ; diz-fe das an­
theras , neítarios , e alguns fructos. 

DIDYNAMA planta , si flos , 
planta ou flor didynama, que herelativa 
à Didynamia. 
DIDYNAMIA , Didynamia, 

ClaíTe do fyítema de Linneo , que 
contem plantas que daõ flores- herma-
aphroditas com quatro eítames, dos 
quaes dois faõ mais altos. D o grego 
dis dois, e dynamis , força. 
DÍFFORMIS, difForme, anômalo, 

irregular, que tem duas formas dife­
rentes , que he deflemelhante na figu­
ra ;fdia difformia, folhas difformes, 
deífemelhantes na forma em huma 
mefma planta ; corolla compofitd d\f-
formis , corolla compoíta difForme , 
<we confia de coroMas parciaes difFe­
rentes na forma ; lunbella diffbrmis , 
umbrella difForme, que tem flores com 
pedunculos de altura difFerente , ou 
umbrella que da flores e-bolbos, como 
faõ as de alguns alhos; difformes plane 
ta , plantas anômalas , que daõ íloies 
irregulares , ou de corolla irregular ; 
dijformif fios , flor que tem huma 
corolla irregular". 

DIFFUSUS , diíFufo, derramado. 
DIGITAZIS fpica , efpiga com­poíta digitada. 
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DIGITATUS , digitado , que fe 

afiemelha aos dedos das aves ; digi-
tata folia , folhas digitadas ; radix 
digitata , raiz1 digitada f fpica digi-
tata , efpiga digitada. Eíte termo he 
confundido muitas vezes com aPal4 

madoe partido; mas verdadeiramente 
fo merece de fer applicado às produc­
çoes, vegetaes , que conítaõ, de partes 
defadunadas inreiramente athe ao 
ponto do apego commum , como faã 
por ex. as folhas compoftas da potert-
tilta, a#ràiz do rainunculo, e a efpiga 
compoíta do efcalracho. Linneo com­
prehende debaxo do nome de folhas 
digitadas as binadas , ternadas , e qui­
nadas , mas o melhor fera naõ fazer 
eíte termo geral, e applicado fomente 
ás quinadas. Taõbem m e parece fer 
defeituofo de o applicar as folhas fim-
plices partidas em cinco ou- fette laci­
nias , como fe vê em muitas defcrip- ' 
çoês. 
DIGITIFORMIS, digitiforme ,. 

que he femelhante a hum dedo. 
D1GONUS, que tem dois ângulos 

hum tanto obtufos ; it. bigumeo. 
DIGYNA planta , s. flos, planta 

ou flor relativa a Ordem Digynia. 
DIGYNIA , Digynia, Ordem de 

plantas que daõ flores com dois pif-
tillos, D o Grego dis duas, e gyne % 
eípoía. 

DIZUTE-carneus,, que tem a cor 
de carne; djilute-purpureus, purpureo 
claro ; ditute - virefíent , efverdi -
nhado. 
DIMACROSTEMONES planta, 

as Didyftamas ; he o nome de hu­
ma diviíàõ rio Methodo de Wachen­
dorf , que confia de plantas que dao 
flores com quatro eítames, dos quaes 
dois íãõ mais compridos ; correfponde 
a Didynamia de Linneo. 

DIMEIZONES planta , plantas, 
cujas flores tem quatro eítames , dois 
dos quaes faõ mais compridos, como 
faõ por tA. as Labiadas , he a ClaíTe 
duodeeima do Methodo de Wachen­
dorf. ,, 

DIMIDIATUS , mediado, dimi-
diado, femicitcular ; capitulum dimi-
didtum, cabeça de flores femiglobofa \ 
pileus dimidiatus-, umbraculo femi-. 
circular ; fpica dimidiata , efpjga. 
mediada \ dimidiatus radiui, rayo di-
midiado; dimidiata fpatha; efpatha. 
dimidiada ; dimidia-tum involucrum, 

1 invólucro dimidiado ou femicireular. O i j 
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DIOECIA , Dioicia , Clafle e Or­

dem de plantas que daõ flores femi­
ninas em hum individuo e mafculinas 
cm outro , e ambos da mefma efpecie. 
D o grego dis dois, e oicia , morada , 
habitação. 

DIOICAS planta . s. flqrçs , plan­
tas ou flores djbicas, que faõ relativas 
h Dioicia. 

DIPERIANTHUS , que tem dois 
periánthios ; it. que tem dois tegu­
mentos .iíto he , calys e corolla. 
DIPÈTAZA corolla , corolla de 

duas pétalas. Dipetala planta , as 
Pipetalas, he huma Clafle no Methodo 
de Rivino , que comprehende as plan­
tas que daõ flores com corolla de duas 
pétalas , quer feja jregular, quer irre­
gular. 

DIPETAZOIDES corolla, corolla 
dipetaloide, he monopetala com duas 
lacinias petaliformes;n.,' :rium dipcta-
loides t nectario foimado por duas 
pétalas irregulares da corolla. 
DIPHYZtUS, que confia de dois 

foliolps ; it. bipartido , mas nefte 
fent/So naõ fe deve uf3r. 
DIPHYTA planta , planta dioica. 
DIPZOSANTHERVS flos , flor 

cujo numero de eítames he o dobro 
do das retalas ou lacinias da corolla. 
Diplofawha-a planta , plantas que 
daõ flores do modo referido; he huma 
ClaíTe do Methodo de Royen, que 
Correfponde a huma divifaõ dos de 
Haller e Wachendorf , e inelue a 
maior parte das pi viras da 8a. ira., e 
11 a. Clafle do Syítema Sexual de 
Linneo. 
DIPLOSTEMONES planta, plan­

tas que daõ flores, cujo numero de 
eítames he em dobro do das pétalas ou 
lacinias da corolla, como o Geranium ,-
he o nome de huma Clafle do Methodo 
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Methodo de Ray , que inelue hum 
certo numero de plantas de flores com­
poftas desradiadas , e huma grande 
parte das flores radiadas de Tourne­
fort ; Linneo adoptou eíte termo de 
Rav paia fazer huma divifaõ na Ordem 
das Compoftas dos Fragmentos do leu 
Methodo natural; mas eíte termo he 
impróprio e inexado, porque as plan­
tas que.fe achaõ deítribuidas debaxp 
defte titulo faõ tanto radiadas como 

I defradiadas , e o termo foxonvem 
com propriedade as defradiadas naõ 
capitofas. O titulo de corymbolas 
( corymbiferi ) que elle antes tinha 
dado a mefma divifaõ era igualmente 
impróprio , porque naõ convinha a 
maior parte dos gêneros deftribuidos 
debaxo do dicto titulo. Difcoidei 
flores , flores compoftas defradiadas y 
que parecem ter meramente difco , 
todas as fuás corollulas faõ uniformes 
e tubulofas , como he vg. a per­
petua. 

DISCOZOR , de cor difFerente; 
it. de muitas cores; pagina folii dif-
colores, folha com a face fuperior de 
huma cor e a inferior de outra. 
DIS CUS folii , s. petali, difco da 

folha ou da pétala , he o eípaço que 
vay defde as margens athe ao centro; 
difeus averfus , s. pronus folii , face 
fuperior da folha , a face que olha 
para o ceo ; difeus ftigmatis peltaii, 
difco do eftigma arrodelado ; difeus 
floris compoftti, difco da corolla com­
porta , coníta de corollulas uniformes» 
tubulofas e comprehende o efpaço 
que fica dentro do rayo ou do âmbito 
formado pelas corrllulas ligulofas. 
DISPERMUS fruãus, frueto 

que contem duas fementes. 

DISPERSUS 
DISSE C TUS 

V. Sparfus. 
laciniado , varia-
incifo , tendido de Haller, e o de huma fubdivfaõ ' mente fendido ; it. 

Clafíiea do •JVfethodo de Wachendorf! hum tanto alem da margem 
exemplificada no gênero Paris. | 
DIPSACLA3 planta , plantas que 

tem grande analogia com o cardo pen-
teador , por darem flores aggregádas 
em hum calys commum ; he huma di­
vifaõ da deítribuiçaô Mcthodica de 
Vaillant. 
DISCOIDEUS , difcoideo , que 

pertence ao difco ; difcoidea planta, 
plantas que daõ flores compoftas des­
radiadas , he a divifaõ de huma Ordem 
tia Clafle Syngenefia de Linneo ; he 
t-Aíbem o nome de huma Clafle no j 

DISSEMINATI flores, flores ta-, 
Ias ou raleadas. 
DiSSEMINATIO, difperfaõ das 

fomentes depois de maduras , a qual fe 
taz pelas agoas, ventos, animaes , pela 
corutiff" f,!_feus,PericarP?s > PeL08 

meadas 
alas , Sêc. para ferem fe-

e continuarem a fua efpecie, 
DISSEPIMENTUM capfula, si-

liqua , òcc, partimento da capfula . 
fillqua , e outros,feudos; he a iêz ou 
tapigo que fçpara as cellulas. 
D IS TA CHYA planta , plar_ta 
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que dà duas efpigas, o u dois amen-

DIStANUA folia , folhas re 
motas. 
X)IS TEMONOPLEANTHERM, 
plantas diadelphas, que daõ flores com 
os eítames adunados em duas colunas 
ou coníiituindo fo dois filetes , fican­
do as antheras por confeguinte mais 
numerofas; he huma Clafle. do Methodo 
de Wachendorf, que correfponde a 
Diadelphia do fyftema de Linneo. 
DISTICHE, diítichadamente. 
DISTICHUS , diftichado ; folia 

dtJUcha , folhas difticfiadas ; fpicula 
jlfiiffae , efpiguertas diftichadas, ou 
difpoftas diítichadamente. 

DISTINCTUS, defadunado , def-
pegado, feparado. 

DISTYZI flores , flpres que tem 
dois eítyletes ou dois eftigmas ren­
tes. 
niVARICANS, Vej. o feg. 
DIVARICATUS , difvaricado -, 

efparralhado , defvairado, afaftado em 
ângulos obtuíbs ; he o contrario de 
coarctado. 
DIVERGENS , divergente ; it. 

patente. 
DIVERSICOZOR, de cor difFe­

rente. 
DIVERSIFOLIA planta Vej. He-

terophylda. 
DIVISURM marginis , as divi-

feras da margem ; fâõ. as íinuofidades , 
raígus , fendas , ou chanfraduras que 
^medeatj entre as lacinias ou dentjcu-
10Í d: margem. 
DIVISUS , dividido em lacinias 
DIURNIflores , flores que duraõ 

hum fodia ; it. flores que eftaõ aber-
ías de dia e fechadas denoyte. v 

DODECAGYNIA, Dodecagynia, 
Ordem de plantas cujas flores tem 
dozepiftillos. Do grego dodeca doze , 
e gyne efppfa. 
DODECANDRIA, DPdecandria, 

Clafle dp fyftema de Linneo que con­
tem planta», «ujas flores faõ herma­
phroditas e daõftrdioanamente doze 
eítames athe dezanovè inclufivamente. 
D o Grego dodeca doze , e aner geni-
tivo andros, marido, efpofo. Sem em­
bargo do titulo , efta ClaíTe compre­
hende taõbem as plantas, cujas flores 
hermaphroditas conítaõ de onze eíta­
mes. 
DODECAPETALA corolla,, co-

íoljà de doze pétalas. 
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DODECAPHYZZUS -, que coníta 

de doze foliolos 
DODECASTEMONES planta , 

plantas dodecandras , cujas flores tem 
doze eítames. 
DÒDRANS, medida de hum 

palmo. 
DODRAN TAZIS, de hum 

palmo. 
DOZABRIFORMIAfolia, folhas 

dolabriformes , ou hachaladas , que fe 
aflemelhaõ a huma hacha d'armas ou à 
fegura.de que ufaõ os tanoieros do 
norte da Europa. 
DOLIARIS , que fe dà nas 

pipas. 
DOZIIFORMIS corolla. Vej. Vr~ 

cealata. 
DORSAZIS /dorfal , relativo ao 

dorfo ou coitas ; dorfalis arifia , pra­
gana dorfal ,. finda no dorfo da vál­
vula, como a doWílopecurus, Avêa &c. 

DORSIFERjE planta y plantas 
que fructifica? no dorfo ou face infe­
rior das frondes , como faõ os fe­
tos. 
DORSUM folii,-dorfo da folha , 

he a fua face inferior; dorfum petali , 
dorfo da pétala, he a face exterior da 
pétala principalmente a parte media; 
dorfum corolla , dorfo da corolla , he 
o lugar a que fe, achaõ apegados os 
eítames em huma corolla labiada : dor­
fum leguminis , dorfo da;vagem, hea 
face mais eílreita de huma vagem tri-
gona ou triedra. 
DRUPA , drupa, efpecie de peri­

carpo. 
DRUPACE & planta, as Drupa-

ceas , certa família de plantas que daõ 
drupas ; era huma divisão dos Frag­
mentos do Methodo natural de Lin­
neo , que'prefentèmente fe acha reu­
nida a Ordem das POMACEAS. 

DÚBIAS planta > plantas duvido-
dofas , ̂ tetmo que alguns naturaliftas 
daõ a certas plantas cryptogamicas , 
por duvidarem fe devem verdadeira^ 
mente pertencer ao reyno vegetal. 
DUZCIS fapor , fabor doCe. 
DUMETA ,f. dumi, balfas , bal-

feiros , tojaes , mato baxo. 
DUMOSJE , he huma Ordem dos 

Fragmentos do Meth. nat. de Linneo. 
que coníta de hum certo numero de 
plantas fylveftres, e lenhof as, das quaes 
humas faõ arbóreas , outras arbufti-
tivas. As fuás raizes faõ ramofaSr 
fibrofas ; os troncos cylindricoá coca 
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mas , e rarifiimamente monoicas ; hu­
mas vezes faõ axillares e folitarias , 
outras vezes terminaes , difpoftas em 
cachos, cymeiras , ou corymbos. O 
feu perianthio hef fottopílo , mono­
phyllo , dividido em quatro, cinco ou 
feis lacinias perfiítentes ; no Rhamnus 
contudo he nullo, fobrepofto no Sam-

das túnicas ou efcamas commuas , co-
. „/•_„..;.«. J» Fritillaria . ai » 

s rax-
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ramos 'inermes ou efpiiihofos. As fo-1 contem dois bolbos adunados dentro 
lhas faõ fimplices ou compoftas -,- al­
ternas ou oppoftas , fegundo os dif-
ferentes gêneros ; fem eítipulas, ex­
cepto no Sambucus , Evr.nymus , e 
Ilex ; najguns gêneros perfiftem du­
rante o inverno , e faõ originárias 
de gomos naõ efegmofos. As flores 
na maior parte faõ hermaphroditas , 
«as demais fâõ dioicas ou polyga-

m o as efpecies de 
guns daõ taõbem eíte nome 
zes bilobadas de algumas Orchideas , 
Vej. Tefitculus. Duplicatas f. duplex 
calyx , calys dobrado , ou dois ca­
lyces adunados hum ao outro ; du-
pticati cotyledones , Cotyledones do­
bradas ao meyo , como as do rabao. 

LiUPIICATOcrenatafolia, folhas 
bicrenadas , 011 duas vezes crenadas. 

DUPLICATO-dentata folia , fo­
lhas duas vezes denteadas. 

DUPZICATO-pinnata folia ,,fo-
lhas bipinnuladas , ou duas vezes pin­
nuladas. , 

DU PZIC ATO-pennatifida fo-
bucnse Viburnum e cornpofto de feis I Ma , Vej. Ptnnatiftda folia 
foliolos no Achras. A corolla 011 he 
monopetala , ou petaleada de duas 
arhe cinco pétalas. O^iumero dos es­
tames differe de quatro athe dez; mas 
a maior pane dos gêneros tem fo 
cinco. O germe efta fobrepofto , ex­
cepto no Sambucus e Viburnum ,*o ef-
tylcte he núllo em alguns gêneros , 
em outros he terminado em hum ou 
rrts eftigmas. O frueto differe fegun­
do os difFerentes gêneros , ainda que 
pela maior parte feja huma baga ; as 
fementes de ordinário faõ ovaes. As 
plantas deita Ordem naõ tem carac-
ter algum claífico , nem fufficiente 
uniformidade de eftruótura para po­
derem conftituir huma família natu­
ral ; algumas dellas faõ purgantes , 
outras aílringerites, outras veneno-
fas principalmente o Rhus toxicoden-
dran (à). 
DUODECIMFIDUS, fendido em 
doze fegmentos. 
DUODECIMJUGA folia , folhas 

jugadas com doze pares de foliolos. 
DUPZICA TUS , dobrado ; dupli­

catas, f. duplex flos , flor femidobra-
da ou augmentada fora do natu­
ral com duas ordens de pétalas, ascam-
panulas e outras monopetalas po­
dem dobrar deite modo ; "duplicatus 
bàlbus , raiz bolboza dobrada , que 

DUpLICATO-ferrata folia, folhas 
duas vezes ferreadas , ou biflerreadas. 

DU PZIC ATO-ter nata folia , fo­
lhas biternadas, ou duas vezes remadas. 

DUPZICATO-fpinofa folia , fo­
lhas duas vezes efpinhozas , que tem 
na margem efpinhos compoftos de ou­
tros menores. 
DURATIO, duração dos vege­

taes , o tempo que duraõ vivos. 
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ÍLBRACTEATUS , desbracteado, 
que naõ tem braeteas. 
EBURNEUS , branco , cor de 

marfim. 
ECAZCARATA corolla , corolla» 

fem efporaõ. 
ECAZYCUT.ATUS , descalycu-

lado , que naõ tem calyculo. 
ECAUDATA corolla,corolla des-

caudata , fem cauda ou fem efporaõ ; 
ecaudata semina , fementes femeauda 
alguma. 

E CHINA TUS, echinofo, que tem 
pontas quasi picantes ; toma-fe taõbem 
por efpinhofb, aculeado, e tuberculofo. 

ECHINUS , frueto echinofo , ou 
ouriçado , como he o do caítanheiro. 

ECORNIS corolla , corolla def-
corniculada , que naõ tem pontas al-

(a) Linneo tem sido notado por alguns modernos de ter feito do toxicodendron h u m a 

espécie de Rhus ou Sumagre ; com efféito, o feu habito externo , as suas bagas, e o fex<> 

dioico nam parecem favorecer o sentimento do Botânico Sueco ; e as suas virtudes aug-
mentam o numero das excepçoens da regra geral estabelecida pelo dicto Botânico : pUntcs» 
lua eentre conyeniant, eiidm. virtute eonyeaiunt : porque ha muitas das suas congênere» 
que sam inteiramente innocentes. 
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gumas na extremidade das fuás péta­
las ou lacinias. 
EDENTUZUS, defdenteado , que 

naõ tem dentes na margem. 
EFFZORECENTIA , preflofe-

cencia , o tempo do anno em que 
as primeiras flores de cada efpecie de 
planta começaõ a defabotoar. 
EFFmTA fiamina , eítames ef-

tereis, fem antheras; anthera ejfata, 
antheras eítereis , peccas, que nam 
tem po fecundante. '<• 
EFF0ZIAT1O , desfolhada , fo­

lhada , o cahir da folha. 
EFFUSUS , Vej. Dijfufus. 
EGZANDUZATUS , f. eglandu-

lofus , desglandulofo , que nam tem 
glândulas apparentes. 
EZAST1CUS ; elaflico , que tem 

elafticidade. 
ELEUTHERANTHERm as 

Aggregádas ; he numa clafle do Me­
thodo de Wachendorf , que confia 
de plantas que dam muitos flofculos 
aggregados em hum calys commum , 
com antheras folias, como a fcabiofa ; 
faõ as Dipficea de Vaillant. 

EZEUTEROMACROSTEMO -
NES , he o tituio da quinta Clafle 
do Methodo de Wachendorf , que 
coníta de plantas , "cujas flores tem 
os eítames feitos , e alguns delles 
mais compridos do :que os demais ; 
comprehende as Labiadas , Perfona-
das, e Cruciferas. 
^ EZIMBIS corolla , corolla fem la­
cinias na orla , ou com lacinias ob-
foletas. 
EZZIPTICA folia , folhas ellip-

ticas ou ovaes. 
EMARCESCENS,V. Marcefcens. 
EMARCIDUS, engilhado,pecco, 

fecco , murchofo. 
EMARGINATURA , chanfra-

dura. / 

EMARGINATUS ,• chanfrado , 
que tem huma chanfradura na margem. 
EMBRYO, «mbryaõ.. 
EMERSA folia, folhas fluetuantes 

ou furdidas. 
EMORSA pétala , pétalas chan-

fradas. 
EMPIASTRATIO , Vej. ínocu-

lalio.. 
ENDECANDRIA, Endecandria, 

Ordem de plantas cujas flores tem onze 
eítames. Do Grego endeca onze , e 
ancr genitivo andrós, marido, eípofo. 
ENNEANDER flot, flor enne-
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andra , que he relativa a huma planta, 
da. Enneandria. 
ENNEANDRIA , Enneandria , 

Chile e Ordem de plantas , cujas 
flores faõ hermaphroditas e tem nove 
eítames. Do Grego ennea nove , e 
aner genitivo andros , marido. 
ENNEAGYNUS flos, flor eruvea-

gyna, que tem nove piítillos. 
ENNEAPE TAZ USftoS YHor ou 

corolla de nove pétalas. 
ENNEAPHYZZUS calyx, calys 

de nove foliolos. 
ENNEASTEMONES planta , 

plantas enneandras , ou cujas flores 
taõ hermaphroditas , e contem nove 
eítames. 
ENERVIS , defnervoso, que naõ 

tem nervuras. 
ENODIS , defnodofo , que naõ 

tem nós. 
ENSATUS, fittaceo > it. enfifor-

me,efpadaneo.Enfata, asEípadaneas-
he huma Ordem dos Fragm. do Metfv 
Nat. de Linneo, que coníta de plan-> 
tas que tem folhas eníiforrnes, como' 
faõ vg. as eipadanas; Ák plantas deíta. 
familia íãõ análogas às Liliaceas e 
Gramineas , e fe excepruamõs huma 
efpecie de Commelina , todas íãõ vi­
vaces. As fuás raizes faõ carnudas ' 
tuberofas , ou bolbofas. O tronco hé 
fimples, ordinariamente compreífo, e. 
da altura defde huma athe quinze pol-
legadas ; no Crocus contudo as flores 
fahem immediatamente da raiz fem 
caule algum. As folhas saõ fimplices , 
inteiras , amplexicaúles oi énva^í-
nantes , de ordinário enfiformes ° e 
alternas. Daõ flores hermaphroditas 
difpoítas em efpiga, umbreíia , coxym-
bo, ou panicula ; algumas vezes quali 
folitarias, e pela maiorparte terminaes.' 
O perianthiohe nulio namaiorparte dss 
flores deílasplantas , que em feu lugar 
tem huma efpatha perfutente; atradef-
cantia contudo tem hum perianthio de 
três foliolos , o Eriocanlon hum calys 
commum cornpofto de efcamas imb/i-
cadas, e o Xyris hum calys cafuloíb 
como as Gramas. A corolla he de huma 
ou mais pétalas atue feis. Nalgumas 
haneítarios de formas difFerentes. Os 
eítames faõ três ou feis. Ogermehu-
mas vezes he fobrepofto outras vezes 
fottopeíb ; o eílylete commumente 
he fimples e terminado em três eíiig-
mas , no Eriocanlon contudo ha fres 
eftyletes. O pericarpo he huma «o-
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fula ordinariamente de forma oblonga, 
trivalve, tricellulaf, pplyfperma , e 
as fuás fementes mais ou menos re­
dondas. As qualidades fenfiveis e vir­
tudes deítas plantas faõ femelhantes 
as das Liliaceas , mas poucos gêneros 
faõ ufados em medicina. 
ENSIFORMIAfolia, folhas enfi-

formes , gladiadas, eípadaneas, ou que 
fe aíTemelhaõ a huma folha de efeada. 
EPALEATUMreceptaculum, re­

ceptaculo , que naõ tem palhas ou pa* 
Ihiços alguns. 
4 EPANTHIUM, epanthio, nefla-

xio, qualquer parte acceífiva às que faõ 
ordinárias nas flores completas das 
plantas perfeitas. 

EPHEMERI flores , flores de 
pouca dura , que duraõ hum fo dia , 
ou, pouco mais ; ephemertz planta , 
plantas de pouca dura , que duraõ 
hum fo dia ou pouco mais. 

EPICARPIUS flos , flor fobre-
pofta ao germe. 
EPICROCUS , açafroado , de cor 

de áçafraõ. 
EPIDERMIS, epiderme ou cu-

ticula da cafca dos vegetaes, membrana 
nnifiima, elaftica, transparente, de or­
ganização e poros infeníiveis ; epi-
dermis feminis , cafca. da femente fe­
gundo alguns'botânicos. 

EPIGENESIA, epigenefia , ge­
ração própria , que naõ depende de 
coito nem fecundação alguma ; mas 
fo tem lugar por virtude innata de 
modo, que o embryaõ das fementes 
he formadp dentro dos oyarios pela 
matéria ou molleculas que fornece a 
planta materna, e he organizado per­
feitamente , e porta em eftado de 
reproduzir a fua efpecie fem o con-
curfo dos eítames. 

EP1GENESISTES, epigenefiíta, 
botânico „ que fegue a doutrina da 
epigenefia. \-
EPIPHYLZOSPERMAS planta, 

plantas qUe fructificaõ ou daõ fementes 
na face inferior das fuás frondes , 
como faõ os fetos; he o nome de huma 
ClaíTe do Methodo Natural de Haller , 
que correfponde .a Ordem dos Fetos 
da Cryptogamia de Linneo. 
EPIPHYZZUS , relativo k face 

fuperior das folhas ou frondes , ou 
iituado na face fuperior dellas. 
EPIRRHIZA , fobrcraiz • he o 

troço ascendente, a que Linneo chama 
herba. 

EX 
EPISTOMA, s. epiflomium, oper«-

culo das antheras dos mufgos. 
EÇjUINOXIALES flores , flores 

que fe abrem e fechao fempre em 
huma hora certa e determinada. 
£ Q UI TA N TIA folia , folhas 

acavalleiradas ou acavalgadas. 
ERECTUS , levantado » he o con­

trario de -patente, poítrado , bbliquo 
e encaracollado ou enrofcado. Ereão-
patenúa pétala , pétalas leyantadas-
patentes , ou que faõ quafi patentes. 
ERICETUM , urzal , mato de 

-urzes; it. qualquer mato baxo. 
ERINACEUS , echinofo ; erina-

ceus pileus, umbraculo guarnecido de 
agudas, pontas. 
ÊRIOPHORUS , lanudo , que da 

fios como de laan, 
ERISTICI botanici , botânicos 

polêmicos ou conffoverfiítas , nome 
que Linneo da aos que difputãõ fobre 
matérias botânicas ; taes foraõ Tour­
nefort , Colet e Xlhomel; Ray e Ri-
vino : Dillenío e Rivino : Linneo e 

Sigeíbeck, &c. 
EROSUS , roido lacerado , que 

parece roido} ou que tem pequenas 
finuofidades irregulares e defiguaes. 
ERYSIPHE , bolor branco com 

cabecinhas fufcas e rentes , de que 
fe achaõ algumas folhas falpicadas , 
como as do lupáro , Zamium , &c. 
ESCULUS, s. efculentus , efculen-

to, que he bom para comer, alimen­
tar , que fornece alimento. 
ESSENTIA fioris , eflencia da 

flor , que fegundo Linneo confiite nas 
antheras ou eftigmas. 
ESSENTIAZIS charaãer,cara&er 

eflènsial; indica com íumma brevidade 
o que he mais eflènsial para deftinguir 
huma coiza de outra ; fegundo Lin­
neo, deftihgue as efpecies e gêneros 
da mefma' Ordem Natural por meyo 
de huma fimples nota apparente ; mas 
pode contudo fer variável, defeober-
tos novos gêneros ou efpecies. Vej. 
Charaãer. 
EVAZVIS, evalve, defealvulado, 

que naõ tem válvulas. 
EUNUCHI flores , flores eunu-
chas , que faõ1 inteiramente dobradas 
e naõ tem partes algumas fexuaes. 
EVOLUTIO , brotamento , defen-
volvimento do germe ou da flor. 
EXARIDA toca , lugares muito 

áridos, 

EXAC1NAT& 
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XAciNATA£ uva , uvas ou 
panas privadas das fuás graans. 
EXASPERATUS, efcabroso, af-

pero. ' 
*XCAVATUS , escavado , hum 

ramo concavo ; it. Peco. , 
dof

XcjSA foliotà,, foliolos fendi-
EXCURSIO boUnica , Vej. Her-

EXERTAJÍamiha . f. Jligmata, 
eítames ou eftigmas exclusos o u fo-
brefahidos fora da corolla. 
EXHJERENS, despegado. 
EXFOLIATIO ,'esfo\açaõ , esfolà-

mento ,_he p acto em que os folhe­
tos , lâminas, ou tiras feccas da cafca fe 
despegaõ. 
EXGEMMATIOflorts, defaboto­

amento da flor. 
EXÓTICAS plantas , plantas exó­

ticas , ou que nos" vem de paizes es­
trangeiros, da Ásia , África, ou Ame­
rica. 

EXPANSUS calyx calys expan­
dido , que he vaíio e aberto, como 
c do gyrasol. 
EXPZANATUS , applanado ; it. 

expandido , muito aberto. 
EXPZICATIO floris , Ve].Aper-

tio. 
EXSCAPUS , deshaífeado , que 

nam tem haftea , ou que tem huma 
haítea curtiífuna. 

EXSERTAJiamina, Vej. Exerta 
flamina. 

EXSTIPITATUS, despiqueado, 
.•am terii efpique. 
EXSTRIATUS , que'nam tem 

eftrias ; it. que nam tem pregas , mas 
nefte fentido nam fe deve uíàr. 
EXSUCCUS, exfucco , namfumâ-

rento, que nam tem fumo. 
EXTERNVS , exterior ; pétala 

externa , peta/as exteriores. 
EXIIMUS ", o mais exterior ; it. 

ultimo,,que fe acha na extremidade; 
petalum extimum , pétala exterior do 
rayo da corolla compoíta, como as da 
corolla do cctentro. 
EXTIPUtATUS, defeítipulofo, 

que nam tem eflipulas. 
EXTRAFOZIACEUS . extrafo-. 
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extremidade; extremum folio lum, foy 
Üolo impare : f.•>;JH pinnatum fine 
extremo , folüâ pmnulada abrupta->• 
mente ; folium pinnatum cum extre­
mo , folha pinnuladri com impare. 
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J^ACIES externa , face externa, ou 
JiabitP externo dos vegetaes. 

FAC1ITIUS charaãer , caracter 
facljcio ou artificial. Vej. Artificialis 
charaãer. 
FJEMINEUS flos , flor feminina, 

que tem pistillo fem antheras. Linneo 
dà tàõbém eíte nome às flores her-
maphiQditas , cujas. antheras fam eíte-
reis. , 
FAGETUM, fayal, mato oubof-

que de fayas. 
FALÇATUS, afoiçado , foiçifpr-

me , que he curvado em forma de 
foice ; falcata folia , folhas afoiça-
das. 
FAMES, fome , marafmo dos 

vegetaes , magreira que procede de 
nam terem os alimentos sufficien-
tes. f i 
FARCTJJS-, repleto ; he o cpn- , 

trario de tubulofo, ,\as vezes ufa­
se taõbem por compacto ou ,mo-
CljO. | 

FARINACEVS . farinaceo , fa-
rinhofo , qiie tema formade farinha; 
it. farinhofo , que contem huma feb-
flaricia farinhofa , como faõ algumas 
raizes efnedullas. . 
FARINIFER , s. farinofus, fa­

rinhofo , que dà ou contem huma 
fubftancia farinhofa ; it. enfarinhado, 
coberto de farinha ou pò ícmelhante ' 
a farinha. 
FAS Cl Ai , barras coradas e con-

centricas què fe obfervaõ no umbra­
culo de alguns fungos. 
FASCIATUS , fitiaceo, què tem 

a forma de fitca ,-Vej. TanianuS; it. 
cinteadp ou guarnecido de barras co­
tadas , circülares ou femicirculares ; 
fafciata planta , planta que tem vários 
troncos ou ramos adunados de modo 
que formam hum so compacto e chato. 
FASCICUZARIS, s.fafciculatus, 

lheaceo , fituado' na parte de fora ou jfafciculado , erifeixado, empilhado 
ao lado do ponto de apego da fo 
lha. 
EXTRAVASATIO /exiravafaçam 

dos fuccos vegetaes. 
EXTREMUS, ultimo, fituado na 

FASCICUZUS , fafciculo /pilha, 
pequeno mòlhoi, 
FASTIGIATUS, faíligiado, co­

pado, anivelado; diz-fe dos ramos, pe­
dunculos , e flores fafcicúladas, que 
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chegaô a xnefma altura ; fajligiatus 
pileus , umbraculo pontudo,, que tem 
' hum mamillp no centro. 

FAVOSUM receptaçulum , recep­
taculo favpíb oii álveòlar. , t 

FAUX corolla , fauce da corolla , 
a/garganta da corolla ; he nas mo­
nopetalas a. entrada do tubo , e nas 
petaleadas he o centrô  onde termi-
minaõ as lâminas das pétalas. 
FECifNDATIó, fecundação. 
FECUNDUS , fecundo , fértil : 

fecunda flamina , eítames fecundos , 
que tem antheras férteis. 
FE MINA planta , planta femini­

na, que da somente flores femininas. 
•FEMINEUS, Vej. Fçeminihus. 
FERRUGINEUS color, cor ferru-

ginofa , ruiva , cor da ferrugem -do 
ferro. 

FERRUGQ , cor da ferrugem dq 
ferro. 
FERTIZIS , fértily nam pecco , 

que he "fecundo , ou que vay à-
vante. 
FERUZACEM planta , plantas 

que tem grande analogia com a canna 
íiecha. 

FETIDUS , s.fatidu$, fétido , 
fedegofo. 
FIBRA;, fibras ; it. radiculas. 
FIBRIZLA^, fibrillas , fibras finif-

fimas. 
FIBRIZZOSUS , fibrillofo, que 

tem fibras.finiflimas. 
FIBRÓSÜS , fibrofo , que tem 

fibras ou radiculas. 
FIDUS 1 termo que fo fe ufa na 

cornpofiçaõ de algumas palavras bo-
tan cas , como vg. bifidus , irifidus , 
Qcc. em lugar de^ Fijfuh , 
FIZAGINOIDEJE planta, plan­

tas que se aílemelhaõ no habito ex­
terno ao filago germânica. 
FILAMENTOS A folia , folhas 

filiformes; filamentofi lichenes], Hcbens 
filamentofes, cujos troncos dam ra-
minhos filiformes ; Conferva,s. Byffi 
filamentofi , limos ou byflbs filifor­
mes, que se aífemelhaõ a fiqs mais ou 
menos -finos. 
FIZAMENTATM anthera , an-

therasifileteadjis, que tem hum filete 

FIZAMENTUM anthera, fiiete 
da anthera. ', 

FÍLICES, os Fetos , Ordem de 
plantas Cryptogamicas^ Vej. a Expofi-
çao da Clafle Cryptogamia. 
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FIZICIFOZIA planta, planta que 

da folhas femelhantes às frondes dos 
fetos. 

FIZIFERA folia , folhas que 
terminaõ na margem em fios, ou cujos 
denticulos da njargem faõ guarnecidos 
ide fios/ 

FILIFQRMIS , filiforme , que fe 
aflemelha a hum fio de Unhas ordi­
nário ; it. capillar, que fe aflemelha a 
hum cabello. 
FIZOPÉDAi anthera , Vej. Fila-

mentata. 
FIZOSUS, Vej. Filamèntofus. 
< FIMBRIA corolla, a orra da co- . 

rolla; it. a franja, ou lacinulas da orla 
da corolla , como a da Menyanthzs 
hymphoides. 
FIMBRIATUS, s. fimbriçatus, 

franjado ,crenuladp. Fimbriata péta­
la , pétalas, franjadas. ou celheadas , 
como às do Dianthus superpus ,- co­
rolla fimbriata, corolla franjada, como 
a da Menyanthes nymphoides. 

FIMÉTARÍAE planta , plantas 
que fe dam no efterco. 
FIMETA , eíterqueiras. 
FlíSC/ic^.fenda, racha, golpe. 
FISSUS, fendido , golpeado.. 
FISTULAE fpirales , as trachéâs; 

fiftula corolla, fegundo alguns botâni­
cos he o tubo dá corolla monopetala 
[de eftreitiífimo diâmetro. 
5 FISTUZOSUS , tubulofo, oceo. 

VZABELLATUS, aleqaeado, que 
fe aflemelha a hum leque ou abano. 
FZABEZZIFOZÍAS palma , pai» 

meiras que daõ folhas /aíequeadas. 
FZABEZZIFORMIS, Vej. Fla-

bellatus. 
FZACCIDUS, fiaco, que vacilla 

ou fe curva para difFerentes lados em 
razaõ da fua debilidade. 
FZAGEZZIFORMIS, verdascofo, 

que tem Yerflascas cylindricas em 
forma de difciplinas. 
FZA G E Z Z U M , verdasca le-

nhofa ; ir. eítolho; it. ramo longo de 
hum furculo. 
FZAMMEUS colot ,- cor de 

fogo. 
; ELA VESCENS-albidus, amarello-
claro , ou desmaiado. 

he o contrario de antheras rentes, f FZAVUS , loiro; it. amarello cor 
de enxofre, ou cor de palha. 
FLEXUOSUS , tortuofo \ flexuo-

sus pileus , umbraculo repandido. 
, FZEXUS, dobrado , que forma 
huma efpecie de cotovelo. 
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FfàCCUZ VS, s.floccus, velocino, 

godilhaõ de felpa ; floccus capfula 
mufcorum, velocino , ou periftoma da 
ĉapfula dos musgos. 
FLORA, Flora , nome que os Bo­

tânicos daõ aos livros , em què des­
crevem ou caracterizaõ as plantas na­
turaes de algum paíz. 
FLORAL-ES fpina , eípinhos flo­

raes , que fe daõ nó calys da flor; 
Jlorale folium, folha floral ou biacteâ , 
toda a folha que fe acha junto da flor, 
que tem a forma difFerente das demais 
folhas do tronco e que so apparece 
çom a flor como faõ por ex. as do 
Sium fisarum. Alguns botânicos fazem 
differença entre as bracteas e folhas 
floraes , dizendo, que as bracteas sáõ 
as que fe achaõ junto das flores e tem 
a forma difFerente das demais folhas 
da planta e às vezes faõ coradas ; mas 
que as folhas floraes tem hurhá accifp-
çaõ mais extenfa , porquanto podem 
differir na forma de todas as mais 
folhas da planta1 ou podem ter a mèf-
rtia forma e fo differir deltas por se­
rem menores ou coradas ; como faõ 
as do Rhinanthus criftagalli. 
EZORESCENTIA, florecencia, 

anthéfe ; it. o defabotoamento da 
flor. 
FZORIBUNDUS > qué dà flores 

bem apparentes; Floribuhdi, hehuma 
ClaíTe no Methodo Calycino de Lin­
neo , que ccníta de. plantas que daõ 
flores tom hum fimples perianthio , 
ao qual eftaõ apegadas as pétalas e 
eítames; correfponde í Icofaridria do 
Syítema fexual, e juhtamente às Or­
dens Calycantkeiné-, è Calycifloras dos 
Fragmentos do Blethodo Natural, que 
o meímo botânico publicou. 

FLQRIFER , s. Floriferus , flori-
ferõ , que dà flores ou que lança 
flores; F,tori/èrael/fegundo Rây, he 
huma clafle de plantas confideradas re­
lativamente à fea çprolla. 

FZOR1FORÀUS, floriforme, que 
tem a forma de hurna flor. 

FZORISTA?, floriflas , os que fo 
fe occupaõ da variedade de lindas flo­
res ; it. Botânicos que efcrevlraõ 
Floras de algum paiz fegundo huma 
deftribuiçaõ raethodica. 
FZOS, flor , a corpllá da flor ; 

fegundo Liíineo a flor confifte nos 
organos fexuaes. 

FZOSCULÒSl/S,', flòfculoíb , que 
s contem muitos flofculos; flores fiof-
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culofi', flores flofculbfas, faõ as co­
rollas compoftas naõ radiadas, ou que 
tem todos os feus flofculos tubtitófos , 
como vg. a perpetua. 
FZOSCUZUS , flofculo, pequena 

flhr , como às das Aggregádas , Com­
poftas eTJmbrelladas ; fegundo Tour­
nefort os flofculos faõ pequenas flo­
res , ou corollulâs tubulofas relativas 
a huma flor eompòftâ. . 
FLUVIAZE folum , margens dos. 

rios , ou ribeiras banhadas com as 
agoas dos yos. 
FZUVII , rio* grandes de agoa 

dtíce, ou rios que fenaô feccaõ em mez 
algum do anno. 
F&CUNDUS _ Vej. Fecundas. 
FíSTUS vegetabilis, feto vegetal t 

embryaõ oii plantula feminal.', 
FOLIACEUS , folhudo, fólhofo * 

que tem muitas folhas 'r it. folheaceo 4 
femelhante a huma folha ou folheto J 
it. fo/hear , que fe dà^nas folhas ; 
appendiculum foliacenm , appendi-
culo folheaceo ; lichehes fólíacéi, li­
chens folheaceos, cujas frondes con. 
ítaõ de muitos folhetos ou de muitas-
lacinias. 
FOZIARIS, s. foliarius, folhear, 

relativo às. folhas. 
FOZIATIO , folheâtüra ; diíbofi-

çaõ rias folhas nos gomos. 
FQZIATVS, folheado, folhofò , 

guarnecido de folhas ; it. folhudo, 
que tem muitas folhas. 
FOZ IIFER US, folhear, folhifero, 

que dá folhas; gemmaefoliiférat-flo-
riferae, gomos mixtos , ou folheates-
floríferos. 
FOZIOZÜM , foliolo , folheto , 

pequena folha \ foliola calycis , folio­
los do calys. 
FOZIOÍUS , folheado , folhofo -s 

guarnecido de folhas^ calyi fqtiofus , 
calys bractea4o , ou guarnecido dè 
longas bracteas , como algnuíás efpe­
cies de Buphtalmum ,.. BidehS-, e 
Arãotis. v. 

FOlIUSi termo que fe ufâ fomente 
'na coropofiçaã de algumas palavras 
botânicas ,i como vg. Çordifòlius", bi-
folius , trifòlius , &c. 

FOZIUM, folha ; folium côlora-
tum , folha corada ̂  que tem cores ou 
maíhas no feu àlfco % fáliütn féminale, 
f folha feminal. As folhas saõ os organos 
do movimento das plàritas, e ordina­
riamente tem'duas faces difFerentes. 
Segundo M , Adanfon, podem fer coa» 
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fideradas como ramos applanados ; a 
fea epiderme tem mamillos * ou glân­
dulas cortícaes em ambas as faces nas 
hervas, e nas arvores fomente na face 
inferior ; o feu tecido cellular ou pa-
renchyma he nellas mais abundante 
do que no tronco ou ramps*, yerde, 
fucculento , e fem jamais pauar a fer 
medulla. 
FOLZICUZI, follilhos ou folliçu-

los , efpecie de pericarpo ; it. follicu-
los ou excrefcencias veíiculares cheyas 
de ar ;it..veficulas fuperficiaes ; it. 
follilhos ou foll jculos, ninhos que ps 
infectos coftumaõ fazer em algumas 
folhas , como vg. nas do ulmo ,choii-
po, &c.; it. cafulos das Gramas; it. 
o calys perfiftente em modcyde bexiga, 
como o do AÍqueqüenje e'fuas con­
gêneres. Folticuli fenae , vagens de 
iene , íègundo os autores de Maté­
ria Medica. 
FONTES, fontes, mananciaes de 

agoa doce. 
FONTINAZIS , que fe.dà nas 

fontes ou junto das fontes. 
FORAMINUZOS US, esburacado, 

crivado , que tem muitos pequenos 
furos ou porofidades, 

FORATUS , furado. 
PORMIS, termo que fo fe ufâ na 

çompoficaõ de algumas palavras botâ­
nicas , como yg. Cordifonmis , enfi-
formis , &c; Re,a mefma coiza que 
a terminação grega em Qides. 
FORNICATUS ,. concavo - con-

vexo , fechadp como em abobada ; 
diz-fe das pétalas, lábios, e fauce da 
corolla. -
FORNICES , efcamas concavas 

que tapaõ a fauce da corolla , e 
peita formao huma efpecie de abóbada. 
FOSSA i s. fóffula, foÍTula, covi-

riha , alyeolo. 
FOVÈA , Vej. o precedente, 
FpVJZZA, aura feminal , vapor 

efpermatiço. 
FRAGILIS , frágil, quebradiço, 
FRAGIFERA planta , planta que' 

dá fructos, que tem a appaiencia de 
morangos. 
FRAGRANS odor, cheiro fra-

grante , fuave , agradável. 
FRAxiNETUM,fíeixa\> bofque 

de freixos. 
FREQUENSplanta , planta ordi­

nária , vulgar, que naõ he rara. Vej, 
Vulgaris. ?RIGIDARIUM% eftufa frpxa, 
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FRIGIDAl planta, planta* natu­

raes dos paizes frios; it. plantas que 
tem virtude refrigerante. 
FRONDES CENTIA, enfolhefcen-* 
cia, froridecencia, o tempo em que 
os vegetaes vivaces lançaõ as fuás. 
primeiras ou novas folhas dos gomos 
na primavera. 
FRONDIOZUM, frondiolo, pe­

quena fronde , ou lacinja de huma 
fronde ; it. foliolo, mas nefte fentido 
he pouco ufado. 
FRONS , fronde , qualquer folha , 

çrufta, ou producçao coriacea que he. 
florifera, ou, feuclifica na fua fubftan-
cia, como faõ as daGilbatbeira, Fetos,, 
Marchantia ,. &c. Frons crufiacea , 
frons coriacea, fronde crufiacea, fron-. 
de coriacea, efpecies de frondes que 
fe obfervaõ em alguns Lichens. Linneo 
applicou o termo Fronó as folhas das 
palmeiras , dos fetos , e de algumas 
algas e musgos, mas como naõ nos 
difle em que confiítiaõ as difFerenças 
de folha e fronde , as fuás ideas nefte 
reípeito faõ muito, vagas ;. entre os 
antigos os termos frons e folium eraõ 
fynonymos, alguns contudo parecem 
ter applicado o termo fions fomente 
às folhas das arvores, e o de folium 
às das plantas herbaceas : a razaõ de 
dar flores , ou dar frueto na fua fub-% 
ítançia faõ , fegundo me parece , o 
melhor e rnais ferifivel caracter que 
fe pode affignar para deftinguir as 
frondes das tolhas. 
FRONDOSI lichfines , lichens, 

frondofos -.flos protifer frondofus , s. ' 
foliiftrus , flor prolifera de foliolos, 

FRJJCTESCENTfA, fruetefeen̂  
cia, o tempo da madureza dos, fructos , 
tempo em que .as fementes eflaõ. 
maduras e fe efpalhaõ pela terra na­
turalmente. 
FRUÇTIFER , fruclifer» , que 

da fructos. 
FRtSCTIFZORVS , que florece 

fobre o germe ou fobre o frueto re? 
cem nafeido • Fruãifloraeptantae,phnk 
tas pplycotyledones com calysjcorolla, 
e eftames fobrepoítos ao frueto recém 
nafeido; he a décima Clafle dp Me­
thodo dè Royen. 
PRUCTIFICATIO, frutificação; 

confifte na fley: efrucfo, fegundo Lin­
neo. 
FRUCTIFZORAS,as Fruítifloraŝ  

he huma Clafle do Methodo de Royen que coníta de plantas que daõ flores,' 



cujo receptaculo da flpr efta fobre o 
frueto ; correfponde à Clafle Cõvona-
trices do Methodo Calycino de Lin­
neo. 

FRUCTISTAS , fruftiftas , botâni­

cos fyftematicos , que deftribuiraõ os 
vegetaes por notas tiradas do peri­
carpo , fementes, e receptaculo , que 
faõ as três partes do frueto, como 
foraõ Cefalpino , Ray , Chriílovaõ 
Knaut, Herman, e Boerhaavè. 
FRUCTUS , fruílo; a fua eflencia 

confifte nas fementes maduras e ca­
pazes de reproduzirem a fua efpecie; 
fruãus bipartitílis, frueto bipartivel, 
faõ as duas fementea nuas das Um-
brélladas quefe coftumaõ defunir r. . 
período da madureza. O termo frito 
he dado em geral naõ fo as fementes 
nuas ; mas taõbem a qualquer forte 
de pericarpo que cobre às fementes, 
e ainda mefmo ao receptaculo, calys, 
corolla ̂  e nectario que crefcem com as 
fementes , e fe tornaõ fuceulentos , 
ou ficaõ intimamenre adunados às fe­
mentes , como faõ os do moranguei-
ro, rofeira , amoreira, Bafella , ce­
vada, joyo, Mirabilis, &c. Linrfeo 
defcrevendo os caracteres das partes 
da fruetificacao dos difFerentes gêne­
ros conhecidos no reyno vegetal 
( Genera plantar.) subfmuio ao ter­
m o Fruãus o de Pericarpium, e todas 
as vezes que fe vio preeizado a em­
pregar o termo Fructp t como nos 
gêneros das UmbrelladaS , e alguns 
outros, fempre o pospôz ao. de Peri-
c»po, naõ fei porque motivo, O ter­
m o - Fruãus hè mais geral, porque 
aindaque todo o pericarpo feja em 
parte frueto, todo o frueto naõ he hum 
pericarpo; as fementes nuas das Um-
brelladas e Labiadas faõ verdadeiros 
fructos e naõ coníta») contudo de pe-, 
ricarpqs : o que fuppofto, parece-me 
que feria melhor prepor fempre o 
dicto termo ao de Pericarpium. N o 
alecrim" por ex. , em lugar de dizer 
JP.FR. nullum. Calyx femina in fundo ' 
continens ; pode-fe com melhor razaõ 
dizer : | 
, FRVCT. Pericarpio nüllo. Calyx-
femina in fundo continens; ou taõbem: 
FR. gymnaspermus. Çalyx femina in 
fimdo continens. D o mefmo modo na 
amexieira em lugar de P E R . Drupa 
f.tbiotunda : dizer FR. Drupa fubro-
tunda. Os termos Jíirepfcx e compofitus 
parúalis o univerfalis podem fer ap-
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plicados ao frueto em algumas ocea-
fioSs com tanta utilidade como elles 
faõ applicados ao calys e córòlla , e 
naõ fei pprqúc Linneo e,outros mo­
dernos fe efqueceram de autoriza<-
rem o feu ufo a efté refpcito. Vej.-
Germen. 
FRUMENTA , as Cçrealinas , he 

o nome da clafle ira. do Mcthodns 
própria de Ray, que contem as Gramas 
cereatinas, Vej. Cerealiafemina., 
FRUTESCFft Scautis , caule fub-

arbufteo^ it. citilc arbuítivo. 
FRUTETA , mato:; baxos, matos-

de arbuftos, como fam vg. os tojaes. 
JrRUTEX, arbufto ; Frutices , os 

arbuftos, he o nome da fegunda classe 
do fyftema.de Morifono , èhuma divi-
íãm dos vegetaes fegundo muitos, 
botânicos antes de Linneo, que con­
fiava de plantas lenhofas chamadas ar­
buftos. 

FRUTICOSUS caulis , caule ar-
buftivo. 
FRUTICUZOSI lichenes, lichens 

fubarbustivos -, Pu arbuítiformes ; fam 
hum tanto lenhofos e ramofos. 
FRÚTICUZUS , fubarbufto , pe­

queno arbufto. 
FRUTIFORMES lichenes , Vej. 

Fruticulofi. 
' FUCATAí figurae , eflampas de 
glantas illuminadas ao natural. 

FÚGAX , caduco , fugace , de 
pouca dura. j& 
FUZCRA , eftçjos , efpeques de 

alguns ramos ;' it. fulcros , partes 
accçfiivas das plantas que fervem de 
'protegelas ,'ou para algumas fecre-* 
çoês fegundo Linneo., comofam 09 
efpinhos , pelos , eítipulas; &c. 
FULCRATUS , eíteiado, efpe'ca-* 

dò ; diz-fe do tronco e ramos^que fe 
efteiam na terra , ou nella lançam 
raizes x como nalgumas efpecies de 
Ficus, e Rhi^ophora* 
J FUZZUS , fu\\o , baço. 
FULVVS y açafroado , ou cor de 

'fogo, it.de cor aleonada. 
VUNVAMENTAZES figurae ;-

eftampas áebbxadas fem fombras ou 
fo com as pritnei*as linhas,' como fam 
as de Brunsfelfio ,' Clufio , Fuchfio , 
e Plumierj ^ 
FUNGI, Fungos, Ordem de planr 

tas Cryptogamicas : Vej. a Expofiçam 
da Clafle Cryptogamia.. 
FUNIÇULUS utnbiiicalis , cor-r 

dinha umbilical das fementes. 

http://JP.fr
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FURCAS , forquilhas , garfins bi-

denteos ou tridenteos , iftVhÊ, dois 
ou três efpinhos adunados em forma 
de garfo ou forquilha. 
FURCATUS , aforquilhado , que 

tem duas pontas corno hum forcado. 
, FURFUR, caspâ, farello; he a cu-
ticula laceràdaem escamas furfüraceas. 
FURFURACEUS, furfuraceo , 

femelhante a caspa ou farellos ; it. 
enfarelladp , que tem a superfície co­
berta de huma substarffcia furfuracea. 
FUSCUS, fusco, pardo, moreno , 

trigueiro, * 
FUSIFORMIS radix , raiz fufi-

fprme , que tem a forma de fuso. 

G A 
vrAZEA , lábio fuperior de huma 
corolla labiada. Rivíno foy o primeiro 
que usou deste termo. 
1 GAZEATVS , labiado': galeítus 

flos flor labiada ; it. flor masca­
rais. 
GAZZAt, galhas , bugalhos, cerras 

excrecsnciás contranaturaes, mais ou 
menos globosas , occafionadas pelas 
picadas dos infectos ; saõ assaz ordi­
nárias nalgumas efpecies de Qucrcus e 
devem ser consideradas como ninhos, 
em que ,se achaõ enserrados os ovos 
dos insectos, que picarão a planta. 
GEZATINOSUS , gelatinoso qUe 

tem a confiftencja de gelea. 
GEMEZlUS, emparelhado , junto 

aos pares. 
GEMINATUS, emparelhado, aos 

pares , dois a dois ; geininata folia , 
folhas binatas, ir. folhas fafciculadas 
duas a duas. 
GEMINUS, Vej. Geminatus. 
GEMMA, gomo , olho, borbulha, 

novedio originário dos périplos das 
folhas , das estipulas, ou escamas da 
casca. Segundo Plínio significava fo­
mente o que nos chamamos hoje gem-
maeflorales], gomos floraes, ou botões 
das flores das árvores. Gemma fe-
mrnis, Vej, Corculum: gemmae nudae , 
gomos nus , sem escamas como saõ 
os da hera , e oliveira, os das plantas 
dos paizes quentes , e os das hervas. 
GEMMACEUS, gomaceo, que he 
contido dentro de hum gomo, ou 
nafceo «fe hum gomo ; calyx getnma-
ceus , calys gomaceo , que cònfiste 
meramente nas efcamas de hum go-

G E 
mo, como o das flores masculinas do 
pinheiro; 

GEMMATIO , gomoscencia , a 
formalidade , estruetura, partes conti­
das , origem , e situação dos gomos. 
GEMMIFERM, s. gemmiparae 

plantae , plantas que daõ gomos, 
GEMMUZA, gominho , pequeno-

gomo. 
GENERA plantarum , gênero* 

das plantas. 
GENERAZIS Methodus , Me­

thodo geral. Vej. Univerfalisr e Me­
thodus. 
GENERATIO plantarum, gera­

ção das plantas,, 
GENICUZATUS , nodoso, geni-

culoso , ou geniculado , que tem 
juntas nodosas." 
GENICUZUM , no , junta no-

dosa. _ 
GENITAZIA florum , genitaes 

das flores, os organos fexuaes. 
GENITURA , a subítahcia efper-

matica dos. vegetaes ; it. o acto da fe­
cundação do ovo vegetal. 
GENUS, gênero de plantas-; entre 

os antigos fignificava efpecie , mas 
hoje he ordinariamente tomado na 
accepçaõ de gênero Ínfimo nos Metho­
dos dos Naturalistas. Genus fummum , 
gênero fuprerUb, na accepçaõ de Ray , 
e Riyino correfponde ao termo Clas-
sis de Linneo , e ao termo Ordo de 
Tournefort. Genus subalternum , gêne­
ro fubalterno, na accepçaõdos mesmos 
botânicos corresponde ao termo Ordo 
de Linneo, e ao termo Sectio de Tour* 
riefort. 

GERMEN, germe , a parte infe­
rior do pistillo, o novo frueto antes 
de ser fecundado, seguhdo o fentimen-
to de Linneo ; it. germe , o cor-
culo das sementes maduras, fegundo 
Cefalpino ; it. a plantula gemmacea , 
ou gomo folhear das arvores no tempo 
em que começa a abrir na primavera, 
fegundo Plinio, e os antigos botâ­
nicos. Estis duas ultimas accepçoès 
do termo Germen sao as mais pró­
prias , e deltas foy derivado o verbo 
germino, germinar; porque os ger­
mes das fementes e os gomos saõ 
as partes dos vegetaes , pelas quaes 
elles se dizem propriamente germi­
nar : a accepçaõ, em que o tomaõ os 
Phyfiologistas para fignificar o germe 
das sementes , he muito mais expres-fiva do que a de corculo , e neste 
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sentido he quô me parece que p termo 
Germen devera ser mais usado era 
Botânica. A accepçaõ, em que Linneo 
usou do dicto termo, naõ parece ser 
própria ; porque as plantas naõ ger­
minaõ por hum tal denominado ger­
m e , a base do pistillo , ou a sua tet-
ceira e infima parte, he hum resultado 
final do brotamento e naõ huma parte 
germinadv a; demais disso o termo he 
ahida muito mais impróprio , pela 
r3zaõ de'fer applicado ao frucro no 
estado, em que as sementes naõ tem 
ainda recebido a vísgerminativa, como 
se collige das palavras do mesmo Bo­
tânico { Phil. Botan. pag. 53. 56. 
93. ) : » O germe he hum verde, ru-
dimento do frueto , isto he, do peri­
carpo ou semente na flor , o qual 
existe principalmente ao mesmo tempo 
que a anthera vibra o pó fecundante... 
he hum ovario, que contem os prin­
cípios das sementes ». N o meu pare­
cer os termos Gennema, Gennebryum, 
uuquaesquer outros semelhantes, que 
fignificassem o ftucticulo na flor, ou 
a prple seminal dos vegetaes* recém 
nascida, teriaõ certamente fido mais 
adequados ; elles serviriaõ tanto na 
hypothese dos Sexualístas como na 
dos Epigenesistas, sem contudo se­
rem equívocos, comohe o de Germen; 
quanto mais livre de equivocaçqês for 
hum termo techníco e mais indepen­
dente de ideas systemaricas , tanto 
melhor será. Contudo como o termo 
Germen na accepçaõ de Linneo esta a-
*doptado hoje por todos os Botânicos 
he precizo conservalo! 

À figura, proporção, fituaçaô, e nu­
mero dos germes subministraõ, como 
as demais partes da fruetificacao ,huma 
grande quantidade de notas caracterís­
ticas dos gêneros, e merecem por 
conseguinte huma particular attençaõ. 
Mas nem todas estas relações tem athe 
agora, fido bem tractadas ; ao menos 
o numero ou modo de conter os 
germes parece fer bem vago e arbi­
trário entre os botânicos , naõ fendo 
raro de ver o1 que huns confideraõ 
como hum só germe ser por outros 
descriçto como dois ou mais : Lin­
neo mesmo naõ mostrou no seu 
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Tractado dos Gêneros de plantas se­
guir principio algum determinado a 
este respeito, como se collige dos 
exemplos seguintes : faltando das 
Monadelphas em geral diz , que nas 
suas flores ha muitos germes dispos­
tos' xircularmente sobre o cume do 
receptaculo , e tractando depois 'da 
Malva , Althéa , e outros gêneros de 
Monadelphas em particular diz,, que 
neltas ha hum so germe orbicular : 
o Lconurus e PeriJa tem quatro ger-
mas , as demais Didynamas Gymnos-
permas tem hum so germe quadri-
partido ou quádrifendido; o Onosma 
hum so germe, hum estylete , e por 
frueto duas sementes bicellulares , e 
a Coldcnia quatro germes , quatro 
estyletes, e por frueto duas sementes 
bicellulares; a Congossa dois germes, 
e o Loendro ̂  gênero análogo,. hum 
so germe ; a MhcheUa e algumas es­
pécies de Lonicera hum so germe 
bifloro ou commum a dois floseulos ; 
as Chagas hum so germe e por frueto 
três bagas;;o Siphonantkus hum germe 
quadrirendido , e por frueto quatro 
bagas;o Zfyuidambar hum so germe, 
e por frueto duas bagas ; o Nephe-
Itum, dois germes , dois estyletes , e 
por frueto duas drupas seccas-: no 
Poterium, Cecropia, e Cycas, dois ou 
mais germes , e por frueco huma baga 
ou drupa ; no Delphinium hum ou 
três germes, e por frueto huma ou 
três cápsulas; no Platanus muitos 
germes e muitos fructos ; no fayaõ 
seis athe doze germes , e outros 
tantos estyletes e cápsulas; na Sche-
rardia hum so germe, hum estylete 
e hum so frueto bipartivel em duas 
sementes nuas ; no coentro , salsa e 
outras Umbfelladas hum so germe , 
dois estyletes e hum fo ftueto bipar­
tivel em duas sementes ; ao Çorian-
drum testiculatum , hum germe didy-
m o , hum frueto didymo, partivel em 
quatro sementes ; na Uyariahum so 
germe, muitos estyletes , e por frueto 
muitas bagas ; à amoreira feminina 
hum sp germe, dois estyletes, e por 
frueto huma ,baga formada do calys 
(a) ; no Myosurus, Ranunculus, Ane-
mone, e algumas outras polygynas 

(a) A forma das amoras . como frueto composto , nam foy mencionada por Linneo; 
mas ella nam merecia menos attençam do que a das pinhas e outros araentilbós, que • 
dicto botânico nam deixou de deferever. 
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muitos germes , muitos estyletes, e 
por frueto muitas sementes nuas ; 
na roseira muitos germes (a), muitos 
estyletes, e por frueto huma baga 
, formada do tubo do calys ; a fylva e 
Hydrastis tem muitos germes, muitos 
estyletes, e por frueto huma bagà 
composta de muitos acinos ; a Agri-
monia tem hum germe , dois esty­
letes , e por frueto duas sementes 
envoltas no tubo do calys endurecido; 
a Phytòlacca hum so germe , oito ou 
dez estyletes , e por frueto huma so 
baga ; na faudade , alface , e outras 
plantas que daõ flores aggregádas e 
compostas so fez mençaõ do germe, e 
frueto parcial ou próprio de cada flof-
culo , e o mefmo fez a refpeito das 
que daõ flofculos femininos dispostos 
e m amentilho ou pinha , postoque 
nestas o frueto universal seja algu­
mas vezes leveu.ente iadicado depois 
do termo Pericarpium. Donde íe vê 
que o celebre reformador da Botânica 
naõ feguio principio algum determi­
nado na enumeração dos germes,; por-
, quanto segundo os exemplos aqui men­
cionados parece ter-fe guiado humas 
vezes pelo numero das fementes nuas, 
outras vezes pelo dos eftyletés, e ou­
tras vezes pelo dos pericarpos. Na 
verdade he assaz diificil de assignar 
huma boa theoria nesta matéria , mas 
fe ha alguma que se deva seguir, he a 
que eítabelece huma uniformidade de 
numero entre os germes'e os fructos 
cobertos ou descobertos. Alguns naõ 
julgarão acertado eíte parecer, dizen­
do , que queih descreve huma flor nem 
sempre pode reconhecer , se o seu 
germe no eftado de frueto maduro 
virá a fer hum ou muitos pericarpos, 
se fera hum frueto angiospermo ou 
gymnospermo , e que todo o, feu 
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cuidado entaô he puramente de dar 
noçoens deste curto período da flore­
cencia , e naõ do eftado da fruetes-
cencia, que requer novas obfervacoês: 
por conseguinte que melhot serk ad-
mittir fomente hum germe em cada 
flofeulo , e nos cazos , em que elle 
parecer dividido , usar dos termos 
rendido , partido , multipartido , di-
dymo, lobado , chanfrado , &c. Mas 
efta theoria tem muito mais inconve­
nientes do que a que segue as leys 
do frueto. Linneo poftoque se naõ 
conformou sempre na practica com 
efta theoria , naõ deixou contudo de 
a indicar, quando diíle, que » o germe 
seguia as leys do pericarpo » (b) e 
qüe ~ o numero do Pericarpo consis­
tia nas partes em que elle se dividia 
exteriormente e naõ interiormente » 
(c) Segundo este principio , o germe 
da mesma sorte que o frueto poderão 
ser considerados debaxo das relações 
de fimples ou composto, de univer-
fal ou parcial, da mesma forte que fe 
admitte flor simples, flor composta, 
corolla universal e parcial; o germe 
poderá demais disso fer descripto 
como unifloral ou bifloraL Eftas cir-
cumstancias parecerão talvez dema­
siadamente minuciofas , mas eu naõ 
creyo que em alguns cazos se possaõ 
sem ellas dar noçoês claras e com­
pletas tanto dos'germes como dos 
fructos. 

GERMINATIO , germinação , 
principio da vegetação seminal, tempo 
em que a plantula feminal começa í 
vegetar ; it. brotamento dos gomos 
floraes , folheares ou mixtos; it. in-
cubaçaõ feminal, o tempo que gaítaõ 
as fementes a germinar debaxo da 

terra. 
GERMINARE , germinar a 

[a] N o feu Spccies Planurum seguio contudo outra linguagem; porquanto chamou germe 
ao tubo do calys, e delle tirou huma das notas características das efpecies do gênero Rosa 

[b] Germen qbservat leges Pericarpii. 'Philos. Botan. p. 67. 

[c] Isto he, que os Pericarpos nam deviam fer contados pelo numero das fuás cellulas, 

nas sim pelo das cápsulas, bagas, etc. desadunadas entre si ou espontaneamente separa-
veis pelas suas faces laterais externas, numerus extetni diviiit fruetum inplurcs partes , tori 
vero inierni; Phil. Bot. p. 68. Esta theoria- deve igualmente fer applicada ao frueto gym_ 

nospermo e por confeguinte tantos seram os germes parciaes , quantas forem as fe­
mentes nuas ; no cazo porem que estas se achem adunadas coraov. g. as de Cerinthe 

explicar-se-ha esta circumstancia ; peloque descrevendo-se o germe da dieta planta dizerl 
te-ha : germen unívcrfaU ulragoaitm } partixlia quatuor , bina çoalita , ini :jiíi>j , apite 

hif.do, acuto.' 

semente : 
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semente ; it. brotar , rebentar ,,gre-
lar, hnçar gomos. 
GIBBUS, s.gibb9Su%, gibboso , 

corcovado , bojudo de huma banda; 
toma-fe taõbem por Ventricosus. 
GIZVUS , grifeo, gris, ou cor de 

ferro. 
GZABER , glabro , que naõ tem 

pelos nem cotanilho algum. 
GZABETRAE, s. glabitrosa plan­

ta > plantas que se daõ nos lugares 
áridos , defcobertos e lavados doi. 
ventos. 
GZADIATUS, Vej. Ensiformis. 
GZANDUIM, glândulas. 
GZANDUZATIO , glandulaçaõ , 

diípofiçaõ , forma e estruetura das 
glândulas e outros vasos das secre-
çoens vegetaes. 
GZANDUZIFERUS , ., glandu-

iosus, glanduloso, que da glandutas ou 
contem glândulas; porus glandulosus, 
poro glanduloso , fpflula que ferve 
como as glândulas para certas secre-
çoens, como saõ as que se vem na 
íãce inferior das folhas de algumas 
espécies de Gojjipium , Hibiscus , 
l/rena, &c. 
GLANS , bolota, landea ; it. ur­

nario alandeado , ou que tem a forma 
de' bolota, como o do Clathtus . _-
cutitus. 

GLAREOSUS , areofo , areento ; 
ioca glareasa , lugares areentos, que 
contém muita área. 

GLAUCINUS , s. glaucus , Vej. 
Çasius. 
ê GZAUCÔMA cor garça , cor 
verdemar. 
GZAUCOPHYZZUS , que tem 

folhas de cor garça ou verdemar. 
GLEBUZAS , crustas finíssimas e 

pulverulentas de algumas espécies de 
Byssus. 
GZOBOSUS., globoso, efphe-

rico. 
GZOBUZAR1S , globular , que 

tem a figura de glóbulos. 
GLOBUZOSUS, globiiloso, hum 

tanto glqboso. 
GZOBUZI pollinis , g'dbulos do 

pò fecundante , Vej. Pollen ; globuli 
leguminir , torulos dá vagem. 
GZQÇHIDES, glochins',pegama-

,ços , sedas gancheâdas , garranchos , 

garrochas ; item gancheados Com dois 
ganchoSw 
GZOMERATUS , conglomerado, 

disposto em pilha, ou em :a'jeça. 
- GZOMERTJZUS , pilha oü cabeça 

de flores ; it. lastras , como as que 
se vem nas frondes dos fetos. 
GZUMA , casulo, granza, gluma : 

gluma communis, casulo commum. 
GLUMA CÉUS, acafulado, seme­

lhante ao casulo ; it. casuJosd, Vej, o 
Seg. - i ' 
GLUMOSUS , cafulpso , que tem 

ea'ulo , ou fe acha dentro de hum 
casulo commum ; it. acafulado , feme» 
lhante a hum casulo. Glumosae , as 
Casulosas ; he o nome de huma Classe 
do Methodo Calycino de tinneo, e 
do Methodo d*e Wachendorf , que 
Consta de plantas que tem por calys 
hum eafulo ; contem a Ordem natu­
ral das Gramròeas. 
GLÚTEN, viscosidade , humor 

glutinoso ou vifcofo. , * 
GLUTINOSITAS , viscosidade, 

que fe acEa na face das folhas e tron-1 

cos. 
GZU1INOSUS , glutinoso, vis-

cosp.. 
GRACIZXS, delgado. 
GRAMINA,s. Gramineaeplantae, 

as Gramas, ou Gramineas ; he huma 
família natural de plantas segundo 
Ray ,Mon(i, Micheli, Juifieu, Adan-
son , e muitos outros bpjahicos; ellas 
conftituem a quarta Ordem dos Frag­
mentos do Methpdo Naíural de Liri-
neo, e saõ ou annuaes ou vivaces. As 
raizes em1 humas fiõ, horizontaes , 
re.ptantes e nodofas-fibrpsasj em ou­
tras simplesmente fibrosas ou ramo-
sas-fibrofas. O tronco he'hüm,colrno 
oídinariamente cylindrico e guarne­
cido déramos, levantado ou reptantç; 
a fua altura varia rnuito , a Cana 
bambu , que he huma das mais altas 
plantas desta família , elew-W algu­
mas vez. s athe trinta pes. As foi! as 
f õfinipliies,tietaceas e rent-s, <-,cndo 
muito poucos os gêneros qu-í as tenhaõ 
peciolaàas ; a fua base le guarnecida 
de huma bainha"," que abraça o colmo^, 
e he rafgada,ao alto lateralmente (a) ; 
efta bainha algumas. vezes he coroada 
de huma membrana acompanhada de 

[«} Esta notaçjraçterijítjçfi nam he sem excepçam , segundo M. Adanfon , que assegura 
.«[ue ha duas espécie» 3e M./ke, que tem a dieta bainha perfeitamente inteira.. 
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dois appendices ou orelhetes , ehe ao j graõs, espécies de glândulas ; grana 
mesmo temgo peluda. As flores saõ 
ou. inteiramente hermaphroditas , ou 
monoicas ou polygamas , dispostas 
c m espiga ou em panicula. O calys he 
h u m calülo composto, de huma ou 
mais escamas ; a corolla consta ordi­
nariamente de duas , mais finas do que 
as do calys oppostas a ellas , e fitua-
das entre elle e o germe, fendo às 
vezes taõ pouco apparentes , que he 
precifo huma boa lente para se pode­
rem ver ;. em alguns gêneros falta 
o calys (a) e em outros ha hum 
casulo c o m m u m ou huma espatha como 
no Zygcum ; tanto o calys como a 
corolla saõ sempre persistentes e as 
vezes guarnecidos de huma pragana 
fujelta a faltar e m razaõ dò cultivo, 
principalmente no trigo , cevada , e 
avea. Os seus floseulos constao com­
mumente de três estames , no Arroz 
contudo , Zi\an\a e Pharus ha feis ; 

i os seus filetes saõ capillares , e as 
antheras compridas, bicellulares , e 
vacillantes. O germe he fuperior, ex­
cepto no Zygeum e Bobartia, guarne­
cido de dois curtos estyletes, cada 
h ú m delles terminado e m hum esti­
gma felpudo. Cada floscuío contem 
huma so semente nua , oval , e mo-
nocotyledone. As raizes das plantas 
desta família saõ áperitivas ; as que 
tem hum cheiro aromatico saõ eíloma-
chicas ; as ̂ suas sementes saõ fari-
nhosas , múcilaginosas, e nutritivas. 

GRAMINIFOZIAE , he huma 
Classe do Methpdns própria de Ray , 
que cpnfta de paintas que tem fo­
lhas íeírielhantes às áás Gramas , como 
saõ, as*junças. 

GRAMINIFOZIUS , que tem 
folhas semelantes ;às das Gramas. 
GRANDIFZORA planta, planta 

grandiflora , que dà grandes flores \ 
flos grândiflorus, flor engrandecida, 
que tem a corolla maior do que he 
üatural à fua espécie ; o termo gran-
dificatus flos he mais adequado. 

GRANDIFICATUS flos , flor 
engrandecida. 

bulbiformia, graõs bolbifornies , bol­
bilhos, que se daõ no tronco ou entre 
as flores. 

GRANIFERAB valvulae, válvu­
las ou foliolos, que tem hum pequeno 
graõ ,como saõ os das flores de algu­
mas espécies de Rumex. 
GRAVEOZENS , que tem hum 

cheiro force e penetrante. 
GREGARIUS , congregado , ag-

gregado. 
GRUINAZES, os Geranios, no­

me de huma Ordem do Fragmentos 
do Methodb Nat. de Linneo, que 
coníta de plantas que tem grande 
analogia rom huma espécie de gera-
hio chamado bico de grou. Humas 
saõ herbaceas , outras lenhofas ; as 
suas raizes faõ ramosas , as vezes 
fibrosas ou tuberosas , e em algumas 
espécies de Oxalis conítaõ de esca­
mas imbricadas. O seu tronco he cy-
lindrico;àlgumas contudo tem os seus 
ramos novos quasi quadrangulares na 
extremidade ; as lenhofas daõ gomos 
efcamofos e conicos. As folhas saõ 
fimplices ou compostas , alternas ou 
oppostas, e c o m estipulas. As flores 
saõ hermaphroditas, axillares ou ter-
minaes, dispostas em espiga ou ca­
cho, algumas vezes folitar ias ou ein 
pequeno numero nas axillas das fo­
lhas i o seu calys consta de cinco 
foliolos ou he monophyllo partido e m 
cinco lacinias, e ordinariamente per­
sistente : a corolla he commumente 
de cinco peralas , as qules saõ per­
sistentes na Aldrovanda , e envol­
vem hum aectàtiò escamoso apegado 
aos estames na Ouassia e Zygophyl-
tum ; os estames de ordinário saõ 

e 

GRANA , graõs , sementes ; it. 

dez , assovelados , levantados , e do 
comprimento das pétalas ; nalgumas 
contudo ha so cinco estames ; nal­
gumas espécies de Geranium ha sette 
e cinco , huns despegados outros 
adunados junto da base; as antheras 
saõ ordinariamente oblongas , e ver­
sáteis : o germe he oblongo , ou angu-
loso , guarnecido de hum ou de 
cinco estyletes v excepto no Tribulus, 
no qual o estyléT^ he nullo; o seu 

[a] Antes de Micheli , a quem seguio Linneo, os botânicos chamavam"SsTííraminea* 
PL-tntx. apeiala., plantas fem corolla ; entre os modernos ainda ha alguns que as considerara 
.orno taes, reputando por caty» toda» as escamas, que envolvem os organos sesuuei,dos 
_tus floseulos. 
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frueto he capfular, globoíô ou com 
cinco ângulos mais ou menos assigna-
ados, de huma , três , cinco, ou dez 
cellulas , em cada huma das quaes fe 
acha sò huma semente. As virtudes , 
qualidades , e usos das plantas desta 
Ordem differem muito entre si, humas 
fendo amargozas , ou ácidas, mucilagi-
nosas , ou purgantes, outras astrin-
gentes, sudorihcas, &c. 
GRUMOSA tadix, raiz grumosa, 

ou ruberofa fafciculada \ alguns daõ 
taõbem eíte nome às raízes da ane-
«none e rainunculo. 

GÜZZIOCA , polpa da drupa das 
nozes, e amêndoas» 
GUMMI, gomma. 
GUMMI - refina, goma -refina , 

subftaacia vegetal, que fe desfaz parte 
em agoa parte em espirito de vinho. 
GUTTATUS flos, flor malhada , 

que tem alguma mancha nas lacinias 
ou pétalas da corolla. 
GYMNODISPERMM planta, 

plantas que daõ duas fementes nuas , 
como saõ as t/mbrelladas; he o nome 
de huma divisão nos Methodos de 
Herman e de Boerhaave. 
GYMNOpiONOSPERMR. 

planta , plantas, cujas flores ou flos­
eulos íbbrepostos daõ huma so semen­
te nua , segundo Boerhaave e Ray. 
GYMNO-POL YSPERMJEplanta, 
plantasque daõ muitas fementes nuas e 
tem flores simplices,como as anemones, 
e rainunculos. He huma divisão nos 
Methodos de Hermane Boerhaave. 
GYMNOSPERMIA,Gymnosper-

mia , Ordem de plantas didynamicas , 
que daõ fementes nuas ou fem peri­
carpo. Do grego gymnos nu, e sperma, 
femente. 
GYMNOS PERMUSfructus, 

frueto nü, sem pericarpo ; gymnos-
perma planta , planta que dà fementes 
nuas e pertence à Classe Didynamia. 
GYMNOTETRASPERMM, he 

huma divisão nos Methodos de Her­
man e Boerhaave , que coníta de plan­
tas que daõ quatro fementes nuas, como 
as Labiadas, a borragem, e outras 
Asperifolias. 
GYMNOTRISPERMM planta, 

plantas, cujas flores daõ por frueto três 
fementes nuas. 
GYNANDRA planta s. flo-: , 

planta ou flor gynandra , relativa à 
Clafle Gynandria. 
GYN A NDRIA , Gynandria * 
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\ Classe ou Ordem de plantas , cujas 
j flores tem os estames apegados ao 
1 pistillo. Do grego gyne mulher , es-
I pofa, e <mcr genitivo andros marido , 
1 esposo. 

H A 
H-ABITUAZIS character, caracter 
habitual, ou fundado nos finaes do 
habito externo ; era o que féguiaô os 
antigos botânicos na diftribuiçaõ doa 
vegetaes ; hoje ordinariamente so he 
empregado em caracterizar as espécies. 
Alguns fyítematicos naõ deixaõ con­
tudo de fe fervir delle nos gêneros ; 
o Dr. Gouan o adopt-ou no feu Hor-
tus Monspeliensis debaxo do nome de 
caracter fecunda rirxjussieu e Adanfon 
nos de alguns gêneros, e Linneo parece. 
penfar que elle pode ser ufado com 
cautella na falta de outros. Vej. Cha­
racter. 
HABITUS , s. habitas externuS 

planta , habito externo da planta \ 
fegundo alguns he a face externa , 
figura, phyíionomia , aspecto, toda 
a exterioridade da planta confiderada 
desde a raiíathe às partes da frueti­
ficacao inclufivamente, e desde o pe­
ríodo da germinação athe a madureza 
das fementes ; outros admittem por 
habito externo toda a exterioridade da 
planta conforme o referido , mas ex­
cluem a fruetificacao , e neste fentido 
he hoje quasi gerairnçnte usado. 
HABITATIO plantarum, habita­

ção., morada das plantas , lugar em 
que ellas fe daõ naturalmente. 
HAMI-PZANTM , plantas herbar 

ceas guarnecidas de pegamaços, como 
saõ a- bardana , amor de hortelaõ, &c. 
HAMOSUS ,' s. hamulofus, gaa-

cheado, anzolino. 
HAMUS. , pegamaço , garran­

cho. 
HASTA TA folia , folhas alabar-

dinas. 
HEDERACEUS , que fe afleme­

lha à hera nas folh,?s ou no tronco 
reptante.. Hederaccae , as Hederaceas , 
he o titulo de huma Ordem dos Frag­
mentos, do Methodo Natural de Lin­
neo,, que coníta de plantas que tem 
huma certa analogia com a Hera. As 
planta-, de&a Ordem faõ. herbaceas ou 
arbuflivas. As fias raizes S2Õ longas 
e hum tanto ramosas ; os troncos e 
ramos cylindricos , com gomos nús. 

Q ij 
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As folhas sàõ alternas, simplices OU 
còmppít is', com peciolos cylindricos. 
As flores saõ hermaphroditas , dioicas,, 
feu polygamas ; terminaes, ou late-
raes; dispoílas em cachos, ou cymei-
ras. O perianthio he monophy-Jlo , 
dividido em cinco lacinulas , ordina­
riamente perfiftentes , e softopoíto , 
excepto no Panax e Aralia ; no 
Ciffus, Aralia , Hedera, e Zanthòiy-
lum ha hum invólucro composto de 
muitos foliolos perfiftentes , fituados 
junto dá bafe dos pedunculos , que 
formao as cymeiras. A corolla hepe-
taleada, còfn quatro, cinco ou nove 

. pétalas , mas commumente tem so 
cinco, Conítaõ de cinco estames ( ex­
cepto o Cissus , em que hafo quatro) 
áftbvelados , levanüados, e ordinaria­
mente do.comprimento das pétalas. 
O germe he terminado em hum, dois 
õu cinco cftyietes. O frueto no Zan-
thoxylum he capfular , nos demais 
gêneros he huma baga : as fementes 
saõ em pequeno numero ( huma athe 
cinco ) difperfas no bagulho , ou 
poftas em diíiinctas cellulas. '• 
HEZIOTR.OPIUS , Vej. Solise-

quus. 
HEMISPHJBRICUS, riemisphe-

rico , semigloboso , que he convexp 
de huma banda , e plano de outra 
Como a rnètâde de huma bota. 
HÈPTAGYNA planta s. ffòS , 

planta ou flor heptagyhà , què helre-
íativa a Heptr.gyíiia. 
HEPTAGYNIA , Heptagynía , 

Ordem de plantas , cujas flores tem 
fette piftjllos. Do grego hepta sette, 
e gyhe , mulher, esposa. 
HEPTANDRA planta , s. flos, 

planta ou, flor relativa a Heptandria. 
HEPTANDRIA, Heptandria, Clas­
se , óu Ordem de plantas, cujas flores 
saõ hermaphroditas e tèm fette esta­
mes. Do grego hepta. , fette, e aner 
genitivo àndros , rrurido.1 

HEPTAPHYZLUS , que tem 
fette foliolos. 

v HEPTASTEMONES plantae , 
plantas heptandras , cujas flores tem 
fette efíames. 
IIERBA , herba , plinta herbacea , 

píahta. que naõ he lenhosa ; 5t. sobre-
raiz , o troço .scenderite de qual­
quer planta hérbacta, comprehendi-
dos os ramos 3 telhas , e todas as mais 
partes , excepto í raiz e panes da 
fructificaijaõ. 

SE 
HERBACÊUS , herbaeeo , <)ue 

naõ he lenhoso ; plantae herbàcéãe , 
plantas herbaceas , cujo tronco dura 
vivo hum ou dois annos quando mui­
to; das plantas herbaceas humas saõ 
annuaes , outras biennães , outras 
vivaces. 
HERBARIUM, hérvario , còl-

lecçaõ de plantas feccás , devidamente 
confervadas. As plantas deftinadas 
para os hervarios podem feccar-fe ou 
por compressão , ou por dessiecaçao 
em área; eu ja expuz extènfamènte 
no primeiro Tomo deita obra eftaS 
duas maneiras de desiecaçaõ mas como 
ellas saõ fufceptiveis de fer simplifi­
cadas , naõ me parece desacertado de 
mencionar aqui à simplicidade , a 
que podem ser reduzidas, uanto ao 
prirheirp modo , colhida a planta ou 
hum ramo delia em tempo fecco e 
com flor , deixar-se-ha murchar hum 
quasi nada ao ar livre, e metter-se-ha 
depois dentro de huma folha de papel 
pardo grosso , aonde fe deixara ficar 
feis horas, pouco mais ou menos se­
gundo a qualidade da planta , tendo-
se a cauteJa de èílender bem todas 
as suas folhas e flores. Mudar-se-ha 
depcis diílo para outra folha do 
mefmo papel, cober,tâ com outra, e 
neite citado fe mettera entre duas 
maõs de papei pardo , que se aperta­
rão com força entre duas páítas ou 
taboas, e fe exporá depois ao aí fecco 
dentro da folha mencionada. O eftãdó 
de mais ou menos fuceulencia decr* 
dirá das vezes que a mudança de pa­
pel deve fer practicada no dia. Quando 
houverem muitas plantas para dessic-
car, poder-fe-haõ comprimir junta­
mente.. Completada perfeitamente a 
dessiccaeaõ , por-se-ha a planta em 
hüma foíha de papel branco , ou solta 
ou pegada com huma colla feita de 
râlcp dissolvido em agoa fervendo. 
Para a livrar dos infectos ter-se-ha o 
cuidado de molhar o papel branco, em 
que élta deve fer poíta, e igualmente 
o tronco em huma dissolução de su­
blimado corrofivo e fal ammoniaco 
em agoa, Huma onça deste sal pode 
fazer dissoH-er quasi hurna igual quan-
ridadé de fübHmadó corrosivo. O se­
gundo modo de dessiecaçao simples 
conflüe em esparzir huma pouca de 
arca febre huma tabòa , em eftender 
a planta em cima delta; cobrila de área, 
e cxpóla assim ao foi athe que a ̂ sua 
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humidade fique quasi inteiramente 
diüipada ; em cujo eftado se inclinará 
a taboa para que a área deixe a plartta 
inteiramente descoberta , e fe paflarà 
efta a duas folhas de papel branco , 
ou dentro de hum livro. Havendo 
muitas plantas que feccar, a operação 
he a mesma, excepto que se devem 
dispor por camadas sobre a primeira 
mencionada. 
HERBATIO , s. hcrbori{dtio , 

herborizaçaõ , paíTeio ou caminhada 
para colher plantas , obfervalas ou â-
prendelas a conhecer. 
HERBORARIUS , hervólaíio , 

botânico empírico , que conhece aS 
plantas fomente por meyo de algu­
mas ideas vagas que tem do feu ha­
bito externo , sem saber contudo dar 
a-razaõ porque as conhece , ou dizer 
o seu caracter ; por ignorar os prin­
cípios de Botânica e naõ ter conhe­
cimento de fyftema algum. 
HERBORIZARE , herborizar , 

botánizar , fazer huma ou muitas her-
borizaçpés. 
HERMAPHRODITA planta , 

planta que da flores Hermaphroditas; 
flos hermaphrodhus , flor herrnaphro-
dira, flor abfoluta, ÁOr biflexual, que 
contem eítames e piftillo fecundos , 
como he v. g. a açucéná. Quando fuc-
ceàe que os eítames de huma flor hèr-
maphrodita saõ quasi todos caítrados 
ou tem antheras eítereis e infufncien-
tes para fecundar o piftillo , os se-, 

» xualiílas coftumaõ chamarlhe rieítacir-
-cumítancia flor feminina , óu flor 
hermaphrodita feminina , ifto he , flor 
que devendo fer hermaphrodita rica 
fendo feminina ; se pelo contrario ha 
muitos eítames fecundos na flor, e o 
piftillo he elteril em razaõ de lhe 
faltar o efiigma ou de qualquer outro 
defeito de conformação, a' flor he cha­
mada mafctilina ou hermaphrodita mzf-
culinà; as Umbrelladas , as plantas da 
Classe Polygamia , e Compoftas da 
Ordem Polygamia neceflària fubminis-
traõ exemplos deíias duas circumítan-
cias. 
HESPERIDEAE, nome de 

huma Ordem dos Fragmentos do Me­
thodo Natural de Linneo , ( denomi­
nado das Hefperides ," que fe diz ti­
veram hum jardim que dava preciosos 
ftuetps ). Efta OrderrTcontem cinco 
gêneros de plantas lenhofas e com­
mumente de folhas sempreverdes,e op- j 

peitas** Os feus gomos saõ efcarnôfòs » 
conicos , ou quafi efphericos. DaS 
todas flores hermaphroditas ( excepto 
huma efpecie de Myttús que he dioi­
ca ) axillares, folitariás , ou difpoítas 
em cachos, o seu calys he fobrepofto 
e.perfrftente; a corolla coníta de três , 
quatro, ou cinco pétalas apegadas ao 
calys : os eítames faõ quafi iguaes , 
apegados afír" calys , e mais de vinte í 
o germe he fottopofto , largo * e 
oblongo , guarnecido de hum eírylete 
aíToveiádo , do comprimento dos eíta­
mes , e terminado em hum so eftigma: 
o pericarpo no Myrtus e Psidium he 
huma baga , no Philadelphus huma 
capfula', e huma drupa na Eugenia \ a* 
fementes saõ nestes dois últimos gene-
ros numerofas , pequenas, e oblongas, 
duas ou três renifornles no Mynus, 
e huma so no CaryophylluS e Euge­
nia. As plantas deita Ordem faõ pela 
maior parte aftringentcs ; algumas daõ 
fructos efculehtos , e aromaticos. 

HE TE RO CL ITAE plantae, plan­
tas anômalas ou diíficeis de classar 
(fegundo Burman e Morifon ). 
HÉTEROMALLUS , Vej. Secun-

dus. 
HETEROPHYLZA plaúta, plan­

ta diverfifolia,' ou de folhas biformes, 
planta cujas fp(has radicaes tem a forma 
difFerente das caulinas. 
HETEROPTERUS. Vej. Secun-

dus. 
HEXAFORA , nome de huma 

Clafle no Methodo de Camel , que 
contem pi. que daõ pericarpos de feis 
válvulas. 
HEXAGONUS , hexágono, fex-

tavado , que tem seis lados iguces e 
seis ângulos. 
HEXAGYNUS flos , s. planta , 

flor ou planta relativa a Ordem Hexa­
gynia. 
HEXAGYNIA,nexagyMa, Ordem 

de plantas , cujas flores tem feis piitil-
los. Do grego Asara'feis, e gyjic , mu­
lher , espoía. 
HEXANDRA planta , S. flos , 

planta ou flor hexandra, que pertence 
à Classe Hexandria, 
HEXA ND RIA , Hexandria f-

Classe do syítema de Linneo , que 
comprehende as plantar., cujas flores 
saõ hermaphroditas e tem feis eítames' 
de comprimento indeterminado. - Do 
grego hexa feis, e aner, genitivo 
andrús , marido , eíposo. 
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HEXANTHERUS flos, flor que 

tem feis antheras. 
HEXAPETAZA corolla, corolla 

de seis. pétalas ;'Hexapetali , he o 
nome de duas Classes no Methodo de 
Rivino, que coníta de plantas , que 
daõ flores çom corollas de seis pétalas' 
rçgulares ou irgulares'. 
HEXAPETAZOIDES Corolla , 

corolla monopetala que teín feis laci­
nias femelhantes a feis pétalas , por fe­
rem partidas profundamente;Aexfl/>eía-
loides ncctarium, nectario que se as­
semelha a huma corolla de feis pétalas. 
ÜEXAPHORA , vegetaes ., cujo 

frueto tem hum, pericarpo de feis vai-* 
vülas, fegundo Camel. 

HEXAPHYLZUS ) que tem seis 
foliolos. 

HEXAPOpA , de feis pés, que 
tem a medida de feis pes. 
HEXASTICHON , que olha para 

feis 2irecçoès;, ou dispolto em seis 
direcçoês. 
HE XAST E MON E S plantae, 

plantas hexandras , cujas flores daõ 
feis eítames. 

HIANS, bocejante , hum tanto 
aberto , com os lábios ou orifício 
aberto ; diz-fe do calys e corolla. 
HJZUM, hilo, embjgo da femente. 
HIRCINUS , s. hircosus odor, 

cheiro hircjno , forte e desagradável 
como o de catinga ou dos bodes. 

HIRSUTIES , hirfutismo das 
plantas. , 

HIRSUTUS, s. hirtus, hirfuto , 
peludo. 
HISPlDITAS,hispidez das plantas. 
HISPIDUS, hispido , cerdoso, 

sedeudo ; it. hiriuto , felpudo , mas 
nefta accepçaõ naõ fe deve usar. 
HlULCANS, bocejante ; it. que 

fcz bocejar ou abrir os lábios. 
HIULCUS, Vej. Hians. 
HOZERACEUS, das hortas , que 

fe cultiva nas hortas ,- Holeraceaé 
plantae, as Holeraceas, as hortaliças, 
he huma Ordem dos Fragm. dos Me­
thodo Natural de Linneo, que coníta 
das aeelgas , espinfres azedas , e 
algumas outras plantas que o diéto 
Botânico julgou terem huma part-
cular analogia entre fi. A collecçaô de plantas delta Ordem cònfta de arvo­res arbuftos , e hervas vivaces ou annuaes; algumas deltas saõ sempre-verdes , iíto he , confervaõ as suas folhas durante o inverno } como saõ 
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por ex. as difFerentes efpecies de 
Loireiro e Atraphaxis. As rai/es das 
que saõ reptantes e das que fluetuaõ 
n'agoa saõ fibrofas, as das outras saõ 
compridas , ramofas , e ordinaria­
mente fufiformes. O tronco e ramos 
saõ cylindricos ; o da Bafella cos­
tuma enrofcarfe da efeuerda para à 
direita, e o das aquáticas he commu­
mente èco. Os gomos saõ conicos e 
defacompanhados de efcamas. As fo­
lhas de ordinário saõ simplices, intei­
ras , e alternas 3 com hum peciolo 
cylindrico , algumas vezes acompa­
nhado na base dedu?s eílipulas , ou 
de huma bainha membranofa.. As flo­
res em humas faõ todas hermaphro­
ditas , em outras saõ monoicas, dioi­
cas , ou polygamas ; terminaes, ou 
axillares , e de ordinário dispoftas 
em espigas , umbrellas , ou paniru-
las. A sua fruetificacao differe muito 
segundo os difFerentes gêneros , e 
nèm ella , nem as precedentes cir-
cumítanciáscaractejr ifticas me parecem 
suficientes para dar a efta Ordem o 
titulo de família Natural na accepçaõ , 
em que os Botânicos coftumaõ en­
tender eítes termos ,-
HOZERACEUS sapor , sabor 

herbaceo , ou femelhante ao das hor­
taliças quafi insipidas. 
HOLOSERICEUS, afletinado; it. 

hirfuto. 
HOMOIODIPERIANTHAE , 

he o nome da fegunda divifaõ do 
Methodo de Wachendorf, que confia 1 
de plantas , cujas fementes saõ guar­
necidas de hum pericarpo , e os eíta­
mes e pétalas saõ iguaes às divifoês 
do calys , como he a tanchagem. 
Saõ o contrario das Anhomoiodiperian-. 
tha , nas quaes as pétalas ou lacinias 
da corolla differem dos foliolos ou 
lacinias do calys quanto ao numero , 
como a Sanguiforba, e Mefembryan-
themum. * 
HORASI fruãus, fructos do estio. 
HORARII flore ?, flores que ape­

nas duraõ huma hora» 
HÔRIZONTAZIA folia, folhas 

horizontaes òu patentiflimas. 
HOROLOGIUMFlorae, relógio de 

Flora. HORTUS , horta ; it. jardim. HUMIDA s. humentia loca, lugares humidos. HUMIFUSUS y eítirado-, alaftrad» fobre a terra. 
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HUMOR vemus , feiva ou saiva , 

agoadifia em que abundaõ os vegetaes 
na primavera, Vej. Sapa. 

HUMUS , terra vegetal; he a 
terra que procede dos vegetaes apo­
drecidos , e a mais própria para fazer 
vegetar outros. 

HYALINUS color, cor vidrenta , 
cor de criítal ,.,cor d'agoa.. 
HYBERNACULVM , inverna-

d ,iro, abrigadoiro ou quartéis d'in 
verno ; nome que Linneo deo aos 
gomos e bolbos, pela razaõ de abri­
garem do frio do inverno o feu princi­
pio vegetativo , que deve brotar na 
primavera. 

HYBERNALES flores , flores de 
inverno. 
HYBRIDA nomina , nomes hy-

bridos , compoftos de hum termo 
LatÍEo e outros Grego como v. g. mo-
nofolius multiphyllus , &c* ou de 
hum termo bárbaro e outro latino , 
Ou grego , como v. g. indigofera , 
s. indigõphora ; efta forte de nomes 
naõ devem fer ufados em Botânica. 

HYBRIDAE planta', plantas po­
lygamas , que pertencem à Classe Po­
lygamia : it. plantas hybridas. 

As plantas hybridas saõ ou mefti-
ças ou mulinas ; as meítiças saõ as que 
procedem do coito de duas varieda­
des da mefma efpecie , ou ainda mef­
m o da enxertia de duas variedades 
da mesma efpecie ;_as mulinas (a) saõ 
as que procedem do coito de duas 
differer-tes efpecies do mefmo ou di-
veríb gênero. Janto no reyno vege 
tal como animal ha indivíduos meíti-
ços , altaz fecundos para poderem 
continuar naõ menos a fua efpecie do 
que variedúde durante muito tempo. 
As raças mulinas tanto vegetaes como 
animaes , fegundo alguns Naturaliítas 
modernos , humas saõ eftereis, outras 
fecundas ; elles inferem deftas ulti­
mas que as difFerentes e variadas for­
mas , que hoje vemos no reyno ve­
getai e animal saõ o resultado de hum 
Tem numero de revoluções fucceífivas, 
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que tiveraõ principio na cohabitaçaõ 
dás primeiras efpecies creadas. M . Mar-
chant no mez de Julho do anno de 
1715. achou no seu jardim huma no­
va planta do gênero McrcuriaÜs, de 
que jam.iis autor algum tinha feito 
menção, pela razaõ de ter folhas 
capillares, e ter crefcido athe a altura 
de feis pollegadas , subfiítido athe 
Dezembro , feccado e perecido nefte 
mez : no anno feguinte no mez de 
Abril vio no mefmo lugar apparecer 
seis indivíduos , dos quaes quatro 
eraõ em tudo femelhantes ao dp 
anno precedente, dois de folhas mu!-> 
tifeadidas em lacinias defiguaes , e 
aflaz difFerentes , fegundo elle , para 
formar huma fegunda nova efpecie 
de Mercurialis , efles indivíduos 
fubfiítiraõ athe ao fim de Dezembro 
( termo a que naõ chega a mercurial' 
ordinária ) e continuarão e m alguns 
dos annos feguintes a apparecer, air*-
daque M . Marchant jamais lhes po-
defle obfervar fementes (b\ algumas. 
Zioberg no anno de 1742 descobrio 
n2 Suécia em hum terreno coberto de 
Linarias huma planta, que depois foy 
por huns reputada huma nova ef­
pecie defcenàente da Linaria, e por 
outros como hum monftro donde lhe 
veyo o nome de Peloria. Efta planta 
foy depois defcoberta em muitos ou­
tros lugares tanto fecunda como elte-
ril; ella he femelhante á Linaria em 
todo o habito externo e na frtictin-
caçaõ , e fo fe deftingue delia pela 
corolla, que tem o tubo baftantemente 
longo, com a orla de cinco lacinias' 
quaa regulares, e com cinco efporoês 
na bafe; em alguns indivíduos con­
tudo ha hum pequeno numero de flo­
res em tudo femelhantes às da Lina­
ria. O Dr. Gmelin aflegurou ( c ) no 
anno 1749 que tendo plantado no feu 
jardim de Petressurgo duas efpecies 
de Delphinium da Sibéria vira delles 
reproduzhrnovas espécies. M . Duhamel 
dà (d) taõbem alguns exemplos deftas 
novas producçoes. Linneo em alguns 

[a] O termo de mulinas foy applicado às fobredictas plantas pela razam de terem huma 
origem análoga à das mulas ou mulos 
£í>] Provavelmente estes novos indivíduos procediam de Tementes antigas fepultadas 

terra profundamente, e postas à fio» da terra em estado de germinaçam pelas novas cava-
coens annuaes. 
[--] VU. JEj. Orat. de novort veg«íabili»rn exortu. 
14] Phjiiiue de* Arbrct% 
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das feus eferitos (a) moftrat ''fl.m 
ter admiftido éftà opinião : » na õfa-
receduvidofo , diz eíte botânico , que 
a Verônica fparia -, o .De;phinium.by-
bricÊbn o Hieracium hybriâum, e o 
Tragopcgnn hybridum fqaõ n<- -as ef­
pecies procedidas de hurn? g^raçaõ 
hybrida ; o Çarduus capite rblundo .ta-
mentofo (de G. B.) degenera iodos os 
annos no Carduus tortentofus pyrg-, 
naicus , floribuS purpureis.glQmeratis 
í de Tourn. ) semeado no*jardim de 
Upíii; te nho obfervado novas efpecies 
hybridas orjgirjarias das Verbehas da 
An-.erica ; a Pimpinella agrlmonoides 
(Mor. ) "he huma nova efpecie que 
píocedeo do Poterium sanguisorba fe­
cundado pelo pollen da Agrimonia 
eupaiorid ; he provável que muitas 
outras plantas foraõ assim formadas ; 
a MenyanXhes nymphoides , cujas fo­
lhas e habito externo se assemelha à 
Nymphaa , e cuja fruetificacao he íè-
tuelhahte a de Menyanikes trifotíata 
parece fer priginaria deftas plantas ; a 
Datisca cannabina parece que teve 
por pay o Canamo e por may a Re-
seda; o Tragopogon grartáneis foliis 
fãrfutis, por pay a Lapfana; o Hyof-
cyamus physaloides ,. por pây a Phy-
salis; a Saxifraga (Fl. fuce. 358. ) 
por pay a Farnaffia ; o Draaoccpjúz-
lum ( Hort. Upsl 6. ) por paj a -Ne-
peta cataria ,- a Primula cortusoides , 
por pay a Cortusa : o grande numero 
de efpecies de MeScmbryanthemum , 
que ha no Cabo da Boa Esperança , 
de Aloes na África , dos Geranios 
Africanos no Cabo da Boa Efperança 
fummamente conformes na flor , das 
eif>ecies de Caãus na America e fo-
mente nella , as formas Angulares de 
infinitas variedades que vemos todos 
os dias parecem estamos perfuadindo 
que as efpecies do mefmo gênero nos 
vegetaes faõ as diverfas plantas qye 
nalceraõ do coito das flores da mefma 
eípecie , e igualmente que os generOs 
m õ faõ outra cojzà mais do que as 
plantas que nafceraõ da mefma may 
e de diverfos pàys. He hum novo 
campo aberto aos que quizerem fazer 

H Y 
<sentativí»s as novas efpecies apoT. T-
lhando cor. pò das antheras de di 
vcrfàsptant t̂itr; 3 difFerentes flores 
femininas 01 hermaphroditas calha­
das «. Mas as expressões defte celebre 
NajDuraÜfta saõ bem difFerentes na sua 
Philosophia Botânica, (b) e daõ a 
enteuder que o-, predictos fenti men-
tos so tinhaõ fi&o pubjicad' i poi que-
r.er de^obrir a verdade dnvidi r»do ; 
porquà.uo na obr»nienciona' \ iz ex­
pressamente ; » que o numero das 
efpecies he contado pelo numero das 
diverfí (formas ou eítrueturas que no 
princi{. io prpduzio o Ente Infinito , as 
quaes conforme as leys que lhes foraõ 
dadas produzirão muitas outras , mas 
fempre femelhantes a ellas mefmas; 
que a geração continuada, a propaga­
ção , as quotidianas obfervaçoês, e as 
cotyledones das femeutes òppunhaõ 
grande .abítacujp a admíttir novas 
efpecies «. 
Koelreuter, qufi guiado pelas ideas, 

que Linneo tinha indicado , fe oceu-
ppu durante muito tempo nasfe.-jn-
daçoês artificiaes das plaritas, obíèrvaj 
que a nova raça hybrida he quasi- sem­
pre femelhante na flor e frueto ao 
individuo materno, ifio he , à planta 
a cujo piftillo .( caítrados os eítames) 
fe applica o po fecundante de huma 
efpecie difFerente ; que so nas folhas 
e algumas outras circurnítancias fe 
aiíèmelha ao indyyduo paterno , iíto 
he , $ efpecie de cujas flores fe tira 
P po fecundante , com que fe apol-
vilha o .eftigma do individuo materno: 
que algumas vezes contudo vira que a 
nova raça fe aflemelhava mais ao in­
dividuo paterno e m razaõ de ter re­
petidas veees e cora huma copioíà 
quantidade de po fecundante apolvr-
Ihado o eliigma do individuo materno, 
mas que neíte cazo dentro de poucas 
geiaçoês a dieta raça degenerava, e 
tornava a aflemelhar-se ria fruetifica­
cao e forma ao indivíduo materno. 

O celebre Abbade Spallanzani ( c ) , 
que practicou ha pouco as fecunda* 
çoês artificiaes no reyno animal, e por 
meyo deltas obteve novas raças t con­

ta} Vid.sl). Dissert. de plantishy.bvidis, de generatione artibigenâ, et de -fexu plantarum. 

[í] Lin. Phil. Bot. ,pag. 99. Dubium morêre Marcham , Gmelinus et ego.-

[c] Expériences pouj fervir à 1'histoire ,4e, Ia généríitiyin de> .AoimjiuK et desílantcs, pai 
M. l'Abbé-_paUaniaai,Gertáve 1788. 8*. 
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fefTa que algumas efpecies aindaque pa-
reçaõ ser as mais approximadas ou 
análogas no habito externo e interno 
naõ faõ fufceptiveis de produzir raça 
alguma nova, e continuarão provavel­
mente a confervar fempre fuccefliva-
mente as antigas formas próprias da 
fua efpecie , íêm mudança notável. 

Efta matéria , na verdade a mais 
diffioil que ha em Hiftoria natural, 
efta ainda bem longe de poder fer de­
cidida e talvez o naõ fera jamais , e m 
quanto os Naturaliítas naõ convterem 
geralmente nas ideas abftractas e m que 
fe devem entender os termos Efpecie 
e Variedade (a). Tanto no reyno ve­
getal como animal as fecundações ou 
fejaõ artificiaes como as de Koelreuter 
e Spallanzani, ou fejaõ naturaes como 
as que tem lugar entre as efpecies de 
cavallo e jumento , de canário e pin-
tasilgo , de rapozo c caõ, & c . _rc. 
parecem rigorofamente fo fazer pro­
duzir efpecies degeneradas, que vem 
a fer a mefma.coiza que variedades, e 
naõ efpecies eíTensialmente difFeren­
tes das antigas. Para que eftas novas 
raças hybridas foflem verdadeiras ef­
pecies , eíTensialmente difFerentes das 
antigas, era precifo que em progreífi-
vas gerações naõ tornaflem a entrar 
no primeiro eftado e caracter dos en­
tes maternos ou paternos , mas antes 
paflaflem a hum terceiro eftado eflen-
sialmen-e difFerente dos dois primei­
ros ; ora ifto he o que naõ efta ainda 
grovado. A natureza pode durante 
algum tempo defviarfe hum pouco por 
caufas accidentaes das leys ordiná­
rias , que lhe deo o feu Autor Eter­
no , mas ella fera obrigada- a feguilas 
na ferie das gerações futuras , e a 
fazer todos os esforços por confer-
valas. Ke por eíte motivo que as raças 
hybridas tanto mais parecem desviar-
fe na fua eftructura das espécies pro-
ductrices , quanto mais commumente 
ficaõ sendo eíiereis. Ariftoteles (b) faz 
mençaõ' de huma mula , que pario 
dois gêmeos, e diz (e) que na Syria 
todas eraõ fecundas : Plínio (d) con­
firma efta aflerçaõ ; mas ha muitos 
feculos que fenaõ vê na Syria huma 

[«] Vej. a palavra Species e V0irietas, 

fjí>] Histor, Anim, Cap. 22. lib. 6. 
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fo fecunda ; peloque efta raça, de que 
falia Ariftoteles , acabou ou pela eíte» 
rilidade, ou tornando a entrar e m al­
guma dus fuás antigas efpecies pro-
ductrices , e he^provavel que o mefmo 
tem lugar nas outras raças hybridas 
tanto animaes como vegetaes ,' que 
parecem Jer novas efpecies. 
HYDROPHORI fingi , fungos 

hydrophoros , cujos umbraculos lan-
çaõ hum fucco aquofo 011 agoadilha 
quer feja branca quer denigrida ; sáo 
o contrario dos que contem fuceos 
lácteos, ou amarellos. 
KYLUM, Vej. Hilum. 
HYPOCARPANTHAE planta , 

plantas, cujas flores, ifto he, o calys, 
e corolla, eltaõ sottopoftis ao novo 
frueto ; he o contrario de Epicarpan-
tha, nas quaes a cprolla efta íbbre-
poíta, como saõ v. g. as Tjrobrella-
das. 
HYPQCARPIUSfios, flor sotto* 

porta ao germe , corolla ou calys 
sottopofto ao ̂ erme. 
HYPOCRATERIFORMIS co­

rolla , corolla afalveada^efta palavra he 
hybrida , por fer compoíta do adjetivo 
obfoleto latino formis , femelhante na 
forma e do fubüantivo grego hypo-
crater, falva, ou pyres que se coltu-
m a pôr debaxo das taças. Stipulk hypo-
crateriforines , eftipulas asalveadas 
como faõ as do píatano ; eíte termo 
he taõbem applicado" ao calys do mar-
royo , Ballota , &c. em lugar de 
campanulado , mas nefta accepçaõ he 
impróprio è naõ fe deve rifar. 
HYFOGLOSSA planta , planta 
cujas frondes tem hum foliolo ou ef­
pecie de linguetta na face inferior ; 
diz-fe do Rufcus Hypogloffitm. 
HYPOPHYLLA flauta , planta 

que fruetifica na face inferior da 
fronde. 

JA 
JANTHYNUS color, cor roxa. 
ICO N E S plantarum , eftarnpas , 

que contem as figuras ou retractos das 
plantas. As eftampas , que os botâni­
cos athe ao prefente tem publicado , 
humas tem sido abertas em pao, ou- .• 

[Í] Ibid. Cap, 24;" 

[<i] Histor. nat. CapSBk'! lib. 8. 
"R 
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trás em eftanho, e outras em cobre", 
estas ultimas saõ as melhores , e as 
que hoje ̂ eftaõ em ufo. Nestas .estam­
pas as plantas ou saõ simplesmente 
delineadas sem sombra ( como as que 
publicou Plumier relativas a alguns 
vegetaes da America ) ou saõ aífom-
brádas como v. g. as de Rhcede , ou 
faõ illuminadas , como as raras de 
Jacquin, as do Hervàrio de Franca 
por Bulliard, & c . Os vegetaes podem 
taõbem fer retractados fem eítampa 
Io. por pintura ; ̂ 0• por debuxo com 
lápis; 3°. por impreifaõ do original. 
Os dois primeiros modos exigem huma 
pesfoa inftruida na pintura e defenho, 
o terceiro pode fer practicado ainda 
mefmo por pessoas que tenhaõ pou­
cas noções das dietas artes. A execu­
ção naõ he difficil ; he preciso ter 

/ huma certa quantidade de tinta de im-
.. pressor , ou era falta delia , huma 

tinta feita com-pòs de çapatos mistu­
rados com óleo de linhaça fervido , 
faõ precizos alem disso dois chumaços 
semelhantes às duas bailas , de que fe 
fervem os impreflbres paft applicar 
a tinta as lettras. Embeberfe - haõ de 
tinta estas duas bailas , metter-fe-ha 
entre ellas a planta e fe apertara de 
modo que fique bem coberta de tinta. 
Tirar-se-ha depois , e fe porá com cui­
dado fobre huma folha de papel branco 
estendendo-fe nelle todas as fuás par­
tes de modo que ,naõ fiquem pregas 
nem dobras algumas. Cobrir - se - ha 
depois com huma folha de papel pardo, 
passe-se a máõ por cima delle e a per-
te-fe a planta atle que a fua forma 
fique bem impreflà no papel branco ; 
poder-se - ha depois disto illuminar a 
flor, e outras partes , se acazo houve­
rem as cores C0mperpntes, preparadas 
com agoa e goma arábia. As estampas 
devem fer feitas di maneira que expuz 
no T o m o primeiro ( Cap. das deferip-
foens dos vegetaes ). Elias saõ rela-
tivasouàs efpecies ou às variedades ; 
alguas botânicos contudo pertendem 
que os gêneros podem taõbem ser ex­
primidos por meyo de eítampas , e 
Miller^Forster , o Loírf Bute e ou­
tros parecem fer deste parecer. Mas 
as estampas que estes modernos nos 
deiràõ por genencas naõ merecem ri-
gòrofamente este nome , por ferem 
de ordinário copiadas de huma sò ef­
pecie , e eu penfo que o mefmo, que 
Fabricio difle a reípeico das estampas 
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dos gêneros dos infectos , fe deve 
entender a refpeito das dos vegetaes. 
« As estampas , diz este sábio Zoolo-
gista ( Gen. Infect. Prolegom. ) naõ 
fervem de nada para determinar os 
gêneros ; he impoífi.ei de completa­
mente exprimir em huma estampa o 
caracter genérico , porque muitas ve­
zes ha efpecies do mefmo gênero que 
differem entre fi em algumas partes, 
e naõ deixaõ contudo de convir no ca­
racter genérico. Portanto semelhantes 
estampas chamadas genéricas como naõ 
exprimem,todas asdifFerenças , e saõ 
sempre inadequadas a algumas eípecitís, 
fo fervem <le caufar confusão. » Pelo-
que as estampas fo devem fer empre­
gadas para fazer reconhecjer as espécies 
è variedades ; ellas. saõ de hum grande 
foceorro às defcripçoês, assim como as 
defcripçoês lhes fervem taõbem a ellas 
mutuamente,deforte que humas faõ ab-
folutamente dependentes de outras na 
opinião da mayor parte dos Naturalis­
tas modernos ; Scheuzer e Buxbaum 
chegarão mefmo a dizer, que todas as 
plantas, de que so tínhamos os nomes 
com as fuás descripçoês ordinaria­
mente fuceinetas e confufas fem boas 
estampas , deviaõ ser consideradas 
como incógnitas. Mas as boas eítampas 
naõ fâõ e m grande numero, e as com­
pletas , isto he, as que comprehendem 
ao' natural ou em grandeza media o 
estado da germinação, raíz, sobreraiz, 
flor, frueto e fementes, saõ raras ; des­
de Corbichon no feculo X V ache ao 
prefente tem-fe publicado mais de 76 
mil estampas de plantas , mas quasi 
todas saõ incompletas. 
ICOSANDRA planta s. flos , 

planta ou flor Icófandra, que hé rela­
tiva a Classe leoíãndria. 
ICOSANDRIA, Icofandria, 

Classe de plantas, cujas flores faõ her-
maphrodjtas e tem vinte ou mais esta­
mes apegados ao calys. D o Grego 
eicosi vinte , è aner genitivo andros 
marido, efposq. 

IMBERBIS, imberbe , fem pelos 
nem fedas: it. desfranjado, sem franja 
na otb. 
IMBRICANS somnus , fono de 

imbrlcaçaõ efpecie de coílapso das 
folhas. 

IMBRIcATlM, imbricadamehte, 
da maneira que as telhas ou efcamas 
de peixe*se achaõ encostadas.. 
IMBRlCATAfolia, folhas imbri-
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cadas ou entelhadas ; imbrhatus cau­
lis, caule imbricadaruente folhudo ou 
escamoso, caule coberto de efcamas 
ou folhas imbricadas ; imbricaú liche­
nes , lichens imbricados ; imbricatus 
pileus , umbraculo que tem efcamas 
imbricadas. 
IMMACULATA pétala , pétalas 

que naõ tem manchas, pétalas naõ 
malhadas. 
IMMEDIATI petioli , peciolos 

immediatos ou extremos das folhas 
recompoítas e sobrecompoftas. 
IMMERSUS, encravado; immer-

sum receptasulo femen , femente en­
cravada no receptaculo. 
IMMUTA TUS calyx, calys inalte­

rado , que naõ muda de forma, gran­
deza , nem direcçaõ ; it. inalterado , 
que naõ endurece, que naõ muda de 
consistência , que naõ fe torna car-
nudo, nem fe converte em pericarpo. 
IMPAZPABILIS , finiliimo , im-

palpavel, imperceptível à viíta ou ao 
tracto. 
IMPAR foliolum, foliolo impare, 

none , que fe acha defparceirado no 
topo das folhas compoftas pinnuladas, 
impari-pinnatum folium , folha pinnu-
!ada com impare ; imparia stamina , 
eítames defiguaes em numero , eíta­
mes que faõ menos do que o numero 
dos foliolos ou fegmentos do calys , 
do que o numero das pétalas ou laci­
nias da corolla. 
IMPERFORATUS , imperfora-

do , naõ furado , naõ aberto, tapado 
Jfcto fundo ou na fauce. 

IMPERFECTUS flor , flor im­
perfeita , flor incompieta, que nac 
tem calys, ou que naõ tem corolla ; 
it. flor cryptogamica; imperfecta plan 
ta , planta imperfeita, planta crypto­
gamica. 
IMPERVIUS , Vej. Impérfora-

tus.. 
IMPLETIO , dobrez das flbre^. 
IMPIEXI , s. implicati rami , 

ramos enleiados , entrelaçados, que 
saõ baítos e embaraçados entre si. 
IMPRÓPRIA bacca , baga impró­

pria , ou baítardã. 
IMPUNCTA TA folia , folhas des-

pontoadas , que naõ saõ filpicadas de 
pontos. 
INMQUIVALVIS , s, inquivaf 

ratus, inequivalve, que cpníta de vál­
vulas defiguaes. 

JJSlSFQUAZIS, defígualna gran-
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deza , no comprimento, &c. it. efca-
brofo ; folia inaqualia , folhas desi-
guaes na grandeza ou no compri- / 
mento ; inctqualis flos , s. corolla , 
flor , ou coroU.i defigual, que tem as 
pétalas desiguaes na grandeza ainda­
que semelhantes na figUra; inaqualis 
umbella , umbrella desigual, que tem 
os rayos huns inais compridos do que 
os outros. 
IN ANIS , efponjofo , balofo , 

íàbugoso ; it. oceo. 
INAPERTUS , naõ aberto , oceò 

sem abertura alguma. 
INAPPENDICUZATUS , "rnô 

appendiculado, d.sappendiculado,que 
naõ tem appendiculo algum. 
INARTICUZATUS , defarticu-

loso, que naõ tem juntas. 
INAURITUS , desappendiçula-

do , que naõ tem appendiculos nem 
orelhetes alguns. ;v. 
INCANUS , incanefeido , cotam* 

lholo com cotanilho branco ; inca-
nus color T cor alvadia, ou esbran-
quiçada. 
IMCARCERANS, que efconde ou 

enferra. 
INCARNATUS , cor de carne. 
IN CERTA E planta , he o titulo, 

que Pontedera deo á primeira Classe 
do feu Methodo , a qual fegundo elle 
confiava de plantas sem gomos , e 
sem flor hem fru :>o. 
INCISURAE crenatce, entrecre-

nas, as chanfraduras que medeaõ en. 
tr,e as crenas. 
INCIDA fõliola, foliolos incifos , 

que saõ fendidos ou golpeados hum 
pouco alem da margem : tncifa folia s 
folhas fendidas ; 'it. fòlHas lacuna-
das. 
INCZINATUS , inclinado , cur­

vado para dentro ; inclinata fhmina, 
eítames inclinados pára o eftigma ; ir»-
clinata radix , raiz oblíqua. 
INCZUDENS fbmnus , fono de 

recofto , efpecie de çollapfo das fo­
lhas. 
INCLUSA fiamina, eítames reclu­

sos ; fiigma inclnc.wn ,,eftigma reclu­
so, que naõ fahefora da corolla. 
INCOMPZETVS flos , flor in­

completa , que naõ tem calys , ou 
que naõ tem corolla ; it. fler uni-
fexual, nus nelte fentido he pouç:» 
ufado. Incompleta planta , plantas po_ 
lycotylédones sem calys ou sem ço„ 

Rij 
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rolla, he o titulo da nona Classe do 
Methodo de Royçn. 
INCORONATA corolla , corolla 

descoroada , que naõ tem coroa na 
fauce.x . 
INCONSPICUUS, malapparente, 

irhperceptivel', que so com huma lente 
fe pode ver : Inconspicua planta , he o 
titulo de huma divisão de plantas her­
baceas no Methodo de Chriíiovaü 
Knaut, as quaes faõ confideradas re­
lativamente à privação do calys e co­
rolla. 
INCRASSATUS , engroíTado , 

«ncrafíado.; he o contrario de adel-
gaçado. 
INCUBATIO , s. incubatus , in-

cubaçaõ das fementes, o tempo que 
ellas eítaõ debaxo da terra athe come­
çarem a germinar. 
INCUMBENS , encoítado :• an­

thera incumbentes , antheras vacillan -
tes ou versáteis ; it. antheras late 
raes ,. mas nefte fentido he pouco 
"nsado., 

INÇURVATUS „$. incurvus , in-
curvado , curvado para dentro. 
,, 1NDEFINITUS , naõ determi 
nado. 
INDIVIDUVM vegètabile , in­

dividuo de qualquer eípecie vegetal. 
INDIVISUS, indivifo , inteiro , 

naõ fendido nem finuado ; it.\ fim­
ples , naõ ramoso. 
INDÍGENA planta, planta indí­

gena , natural de algum dos paizes do 
globo terreíhe. 
INDURESCENTESfiipula, efti-

pulas indurescidas, que fe tornaõhum 
•tanto lenhofas. 

INERMIS, inerme, defefpinhofo, 
que naõ tem caíta alguma de espinhos; 
fpina , s. aculeus inermis, efpinho 
ou aculeo brando , molte, que naõ he 
picante ; inermi-fpimfa folia, folhas 
que tem agudezas brandas e que naõ 
faõ picantes. 
INERS , inerme, sem efpinhos , 

nem farroês. 
INFZEXUS, incurvado, curvado, 

hum tanto para dentro. 
INFLORESC3NTlA,inf\orescen-

cia, modo de flòrecer, ou modo com 
que as flores fe achaõ dispoítas nos 
feus pedunculos , e unidas às plan­
tas. 
INFRACTUS , requebrado, cur­

vado para dentro «formando exterior­
mente huma efeede de cotovlo ; 

IN 
diz-se dos ramos , eftyletes das Legu-
minosas, &c. 
INFRARAMEAE fpina, efpi­

nhos fituados abaxo das axillas infev 
riores dos ramos. 

INFRUCTIFERUS , ; irtfructl-
fero , que naõ da frueto algum. 
INFUNDIBUZUM , Vej. Scy-

phus. 
INFUNDIBVLIFORMIS, afuni­
lado, que tem a forma de funil; corolla 
infundibuliformis, corolla afunilada. 
INJURIANS flos , flor engran­

decida , que tem as pétalas maiores 
do que deviaô naturalmente fer, fegun­
do o coftume ordinário da fua efpe­
cie. 
INOCULATIO, inoculaçaô, exer-

tia de borbulha ou de gomos , como 
he a enxertia de efcudo , e de tubo ; 
rigorosamente he ã enxertia de hum 
gomo floral chamado oculus. 
INODORUS , inodoro , que naõ 

tem cheiro sensível. 
INSERTIO , inferfaõ , apego , 

ponto de apego ;it. enxertia, ou acçaõ 
de enxertar. A enxertia dos vege­
taes confifte em geral na adunaçaõ de 
duas partes vivas do mesmo ou difFe­
rente jndividup , as quaes fe acha-
vaõ dantes em hum citado de com­
pleta feparaçaõ. Efta adunaçaõ confifte 
na anaftomóse dos vasos dos dois fu-
jeitos, por meyo da qual fe commu-
nicaõ os fuceos de hum a outro 
donde refulta a nutrição do enxerto; 
Paraque ella tenha lugar he precizo 
que o enxerto e fujeito enxertado fe% 
jaõ variedades da mefma efpecie , ou 
efpecies do mefmo gênero ou família 
natural ; que haja huma fufficiente fe-
mellunça na contextura ou partes in­
tegrantes do feu lenho, no pezo, dura­
ção , força , flexibilidade , ou fragili­
dade , entre a qualidade dos feus 
íuecos lácteos, rèsinosos , gomosos, 
&c. , e entre os seus sabores e chei-
r§s; que as fuás cascas fejaõ da mefma 
natureza; que o tempo da propulsàS 
da feiva, da florecencia, e amadure­
cimento dos feus fructos fc;a o 
mefmo ; que a vegetação seja quasi 
igual em vigor ,no enxer.o e fujeito 
eii .crtado , e que a fua grandeza na­
tural feja quasi a mefma. As enxer-
tias saõ ordinariamente practicadas nas 
arvores fruetiferas que os homens a-
charaõ acertado^ de tirar do eftado 
fylvcftit. e faõ a principal caufa dà 
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innumeravel variedade de fructos que 
hoje temos na Europa. Fite modo de 
multiplicar as plantas naõ muda nem 
p sujeito enxertado nem o enxerto 
de modo que produza novas efpecies; 
elle obra fomente a variação do en­
xertado , ou deítruiçap de hum indiví­
duo ( ifto he, do fujeito enxertado ) 
para continuação de outro ( ifto he, 
do enxerto). Supponhamospor exem­
plo , que febre hüm pe de amendoeira 
de três ramos enxerto em hum delles 
hum garfo de arr.eixieira reinol, e 
em outro hum garfo de pecegueiro 
e que o mefmo pé dê em rim amên­
doas , ameixas reinoes , e pecegos , 
efta planta deve fomente fer confide-
rada como huma variedade artificial de 
amendoeira , fendo certo que huma 
pereira flamenga , enxertada em hum 
marmeleiro , da peras flamengas , que 
hum limoeiro enxertado em huma la-
rangeira da limões , e que huma 
ameixieira íãragoçana erixertada em 
hum pecegueiro dá ameixas farago-
çanas , eftas plantas devem fer confi-
deradas como efpecies de pereira, de 
limoeiro , e de ameixieira em razaõ 
da fruetificacao, fuppondo-fe o fujei­
to enxertado como deftruido ; se em 
hum pè de pereira do conde enxerto 
hum garfo de pereira gervask , quer 
o dicto pé dê peras gervasias , quer. 
dê peras difFerentes das do conde e 
das gervasias , a planta deve fer con­
siderada como huma variedade de pe­
reira. 
„ As enxertias ou saõ naturaes ou 
aruficiaes; as de que usa a natureza 
saõ todas practícadas por approxima-
çaõ ou encoftp , tal he por ex. a que 
vemos alg.-mas vezes te^ugar entre 
os ramos de huma mefma arvore ou 
de difFerentes arvores, que em razaõ 
de fe acharem durante muito tempo 
fortemente apertados entre fi, fe a-
dunaõ em fim pela cafca e lenho , e 
vem a formar hum ramo c o m m u m ; 
a que vemos fucceder a algumas fo­
lhas , que feadunaõ dentro dos gomos, 
e a que fuccede a alguns fructos, que 
ficaõ adunados entre si defde o eftadp 
de tenros , e cm fim a que fe tem obfer-
vado nos peciolos das folhas do pepi-
neiro, é ainda mesmo nos seus pedun­
culos aíTaz bem enxertados no cor­
po dos fructos hum tanto crefci-
dos da mefma planta. Deita forte de 
enxertia procedeo ppr imitação a 

I N ao5 
arte de enxertat as arvores.fruítifera. 
que he hum dos mais preciosos ramos 
da Agricultura ,t e cujas operações faõ 
ao mesmo tempo hum intereflante e 
agradável bbjecto de obfervaçaõ aos 
que se occupaõ de eftudar a analogia 
dos vegetaes. Eftas operações tem fido 
íummamente variadas , e podem fer 
reduzidas às seguintes : i*. enxertia 
de racha , que fe praetica ferrando 
horizontalmente p enxertado, rachan-
do-o depois verticalmente,e introdu­
zindo no lugar da incifaõ o enxerto 
oU garfo baítantemente aguçado na 
parte inferior em forma de huma 
cunha delgada; i° enxertia de cunha , 
que consifte em dar à bafe do garfo 
a forma de huma groffa cunha, e abrir 
huma aguda chanfradura na extremi­
dade do ramo do exertado , propor­
cionada á cunha do garfo , ou vice 
versa e m dar ao ramo a forma de 
cunha e abrir a chanfradura na base 
do garfo ; 3°. enxertia de efeudo , 
que fe praetica cortando profunda­
mente hum pedaço triangular da cafca. 
de huma arvçre , guarnecido de hum 
gomo (pela razaõ de que deve confti-
juir o enxerto ) , fazendo a mefma 
operação na cafca do enxertado athe 
descobrir a fuperficie da primeira ca­
mada lenhosa , e fixando depois o ef-
cudo ou enxerto nefte vaõ lio enxer­
tado ; 4'. enxertia de tubo , que 
consifte em tirar hum tubo de cafca 
ao ramo de huma arvore e de o ap-
plicar ao ramo de outra despojado 
taõbem de huma igual porçaõ de a sca ; 
50. enxertia de approche ou encofto, 
que, fe praetica approximíndo dois 
ramos de duas plantas hum ao [ou­
tro fegundo os modos precedentes 
ou quaesquer outros , como he por 
ex. a enxertia de entalhe , que 
confifte em dar dois golpes profundos 
na cafca do ramo de huma arvore, e 
enfiar depois por elles a ponta dr> 
ramo de. outra despojado em parte da 
fua cafca. E m todas eftas enxertias o 
lugar da Incifaõ he ordinariamente 
barrado com hum maçame feito de 
terra e bofta de* boy , que fe' cobre 
com hum trapo e se liga com vimes 
ou juncos ; de maneira contudo que 
que os gomos dos enxertos fiquern des­
cobertos. ( Vej. Eft. XXI.) As enxer­
tias podem fer practicad ts naõ menos 
nos troncos e ramos do que nas rai-r 
zes : ellas naõ faõ próprias fomente dos 

/ 
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entes do reyno vegetal, porquanto 
tem lugar taõbem noS do reyno animal; 
se cortamos por ex. transversalmente 
hurh polypo, e applicamps os dois 
pedaços hum ao outro , elles fe adunaõ 
eficaõ enxertados.de tal modo'que 
vem a formar hum fo animal , que 
vive depois , crefce-e multiplica a fua 
efpecie. 
1NSERTUS , apegado ; infertus 

petiolus , peciolo conjüfltado ou in­
ferido. 
INSIDENS , aflentado, poílo 

sobre alguma coiza. 
INSIPIDUS, infipido, insaboro-

fo , que naõ tem sabor fenfivel. 
INSITIÓ, enxertia dos vegetaes, 

Vej. Infertio. 
__ INTEGER, inteiro , indivifo ; 
integra folia , folhas inteiras : integer 
caulis, Vej. Caulis. 
INTEGERRIMA folia , folhas 

integerrimas, que naõ feõ repandidas, 
e que naõ tem finuofidades , nem 
forte alguma de dentes na margem. 

INTEGRIFOLIA planta, planta 
cujas folhas saõ inteiras. 
INTERCEPTUM, Vej. Isthmus. 
INTERFOLIACEUS , entrefo-

Bieaceô, que he alterno e se dá entre 
folhas opnoftas. 
INTERJUNCTURA , entre-

junta, eípaço que medea entre duas 
juntas. 
INTERMEDIUS, entremedió , 

que efta no meyo de outros. 
INTERNODIUM, entrenò, ef-

Saço que medea entre duas juntas no-
osas. 
INTERNUS, interno , interior , 

que se acha na parte de dentro. 
INTERPOSITUS , entrepofto, 

fituado entre outros. 
INTERRUPTE - pinnatum fo­

lium , folha pinnulada ínterrompída-
mente. 
_ INTERRUPTA fpica , efpiga 
interrompida , que tem alguns lugares 
calvos entre as flores , como v. g. a 
da alfazema ; he o contrario de fpica 
coarctata. . 
INTERSTAMINEM ' glândula, 

glândulas que fe achaõ fituadas entre 
os eítames. 
INTERSTINCTUS foliis , en­

tremeado de folhas , guarnecido de 
folhas nos entremeyos. 
INTERTEXTUS , entretecidb. ; 
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pili intertexti , pelos entretccido* 
huns com outros. 
INTIMUS , intimo , o mais in­

terno , que fe acha no centro ou 
quasi no centro. 
INTORSIO , intorsaõ , totcimen' 

to, eftado de alguma parte que íe 
acha torcida ou enrolada para algum 
lado. Imorfio hygrometrica , intorfaõ 
que procede da hilmid. de da atmos-1 

phera, como hea das capfulas do Gtra-
nium. 
INTRAFOLIACEUS , entrefo-

lheaceb ;ftipula intrafoliacea , eíti-
pulas entrefolheaceas, que eltaô poítas 
na parte de dentro ou acima da bafe 
do peciolo. 
INTUS-S USCEPTIO, intus-fus-

cepçaõ, a ácçaõ interna peta qual os 
corpos orgânicos-recebem as moléculas 
nutritivas que os fazem crescer. To­
dos os corpos dos três reynos di 
natureza crefcem ou por intus-fuscep-
çaõ,oupor juxta-pofiçaõ. Antes do pro­
fundo eítudo que nefte feculo fe tem 
feito sobre os mineraes, Agrícola , 
Cardan, Granger , Libavio , Tourne­
fort e muitos outros autores penfa-
vaô que elles cresciaõ por intus-sus-
cepçaõ, como os vegetaes e animaes , 
mas as ideas deites sábios saõ hoje 
bem fáceis de refutar. Nos reynos 
vegetal e animal o Autor da natureza 
deo aos indivíduos , que os com­
põem , hum particular principio in­
terno e força , que por meyo da 
nutrição competente desenvolvem e 
aperfeiçoaõ a eftructura própria', exif» 
tente nos ovos ou fementes fecunda­
das. Em todos os indivíduos de cada 
efpecie ha fempre hum syftema vaf-
cular em tudo semelhante , menos 
algumas muito leves variedades ; o 
fucco nutritivo correndo por dentro 
dos vasos leva a toda a parte as mo­
léculas alimentares , pouco a pouco 
elaboradas, e com ellas o vigor vital e 
crefcimento. Portanto todo o cor­
po , tanto no vegetal como no ani­
mal , crefce pelo interior ; mas como 
a vida em hum e outro efta, fempre em 
acçao continua , naõ ha inflame algum 
em que nelles se naõ obre alguma 
mudança, e P mefmo principio que 
os tinha feito chegar à perfeição , os 
conduz por urgente ley à decadência 
e fim mortal. Nos mineraes , pelo 
contrario , naõ ha principio algum vital, nem fyítema vafcular ,em que 
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as partículas conftitutivas fejaõ mo­
vidas , elaboradas, e adequadamente 
deftribuidas ; a fua formação provem 
da combinação de difFerentes princí­
pios , de que hoje conhecemos ja huma 
grande parte ; efta combinação tem 
lugar ou por concreçaõ, ou por coa-
gulaçaõ, ou por cryítallizaçaõ; eítes 
três modos enferraõ os mais , e de­
pendem da grande ley da attracçaõ. 
H u m mineral he formado por concre­
çaõ , quando as partículas terreltres 
ou mctallicas, fimplices ou compoftas, 
fe adunaõ dispondose humas ao lado 
de outras, e ficaõ conftituindo hum 
corpo pétreo , metallico (a) , fauno 
ou mixto *, tal he por ex. a formação 
dos petrificados, mineraes sedimen-
tosos, compoftos de camadas , & c : 
por çoagulaçaõ , quando as moléculas 
derretidas ou defadunadas por meyo 
de hum diílòlvente, ou igneo ou sa­
lino , fe condenfaõ, diífipado o diflbl-
vente, que as tinha em eftado de fe-
paraçaõ; peloque hum metal fundido 
fica coagulado em barra immediata­
mente que esfria : mas se o diílòl­
vente gaita muito tempo em diífipar-
se e deixa as moléculas gozar de toda 
a fua força attractiva , eftas se attra-
hem mutuamente em rasaõ compoíta 
da fua mafTa, figura , e equiponde-
rancia, difpoem-fe fymmetricamente 
conforme a ordem mais favorável ao 
effeito da dieta força, e deita difpoíi-
çam refeita hum corpo de forma crys-
tallina. Donde fe collige que a for-
ínaçaõ e crefcimento dos rriineraes 
sam inteiramente independentes de 
organos ; que as moléculas que con­
correm para a fua formaçam so fe 
reúnem por cafualidade, fendo humas 
vezes no mefmo mineral raleadas, ou­
tras vezes densas, ora diíppítas fym­
metricamente , ora fem ordem algu­
m a ; hum mineral diz o celebre 
Dau_enton , pode crefcer e fer des­
truído independentemente de si mes­
m o , e poderia fubfiftir eternamente 
fe foíTe prefervado dos diÜblventes 
capazes de o attacar , mas nam lhe 
fuccedeTia ifíb ainda nas mefmas cir-
cumüancias, fe tivefle vida. » 
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INVERSÜS Vej. Refupina-

tus. 
INVERTENS fotnnuS , fono de 

inveríâm., efpecie de collapfo das 
folhas. 
INUNDATA loca , lugares ala-

gadiços. lnuniata , as Inundadas; he 
o titulo de humá Ordem dos Fragm. 
do Met. Nat. de Linneo, que con­
íta de plantas que fe dam n'agoa ou 
alagadiços , como a Htppuris , e ou­
tras que tem com efta planta huma 
certa analogia. As plantas deita Or­
dem fam herbaceas e ordinariamente 
vivaces, com raizes fibrofas, e tronco 
cylindrico. As folhas sam fimplices ou 
compoftas, alternas , e às vezes ver-
ticilladas ; os peciolos de algumas fam 
terminados em huma eftípula envagi-
nante. As flores em huns gêneros íãõ 
hermaphroditas, em outros monoicas; 
axillares , folitarias, ou duas a duas , 
e às vezes difpoftas e m espiga ; o ca­
lys ou he nuUp, ou coníta de três , 
quatro ou cinco foliolos ou lacinias 
perfiftentes : a corolla he nulja , ex­
cepto no Potamogeton e Elatine, e m 
que ha quatro pétalas : o numero dos 
eítames differe,' fegundo os difíeren-
tes gêneros, de hum athe defáfeis ou 
mais; os seus filetes saõ curtos, e as-
antheras taõbem e as vezes quadrisul-
cadas; as da Ruppia faõ unicellulares 
e abertas no cume. Conítaõ de hum 
athe quatro germes fobrepoflos, ex­
cepto na Proferpinaca ; o eftylete he 
commumente nullo, e taõbem o peri­
carpo s excepto na Elatine, em que o 
frueto he capfular : as fementes faõ 
ordinariamente quatro, no Ceratophyl-
ium contudo ha huma so de cafca 
dura, e na Elatine hum grande nu­
mero. As propriedades e ufos deftas 
plantas naõ faõ bem conhecidos. 
INVOLUCEZLUM, pequeno in­

vólucro ; it. os foliolos de hum pe­
queno invólucro. 
INVOLUCRUM, invólucro , ef­

pecie de calys, lègund.. Linneo. 
INVOZVÈNS invejoso ; invol-

vens fumnus , fono de invohiçaõ , ef­
pecie de collapso da; folhas. 

INVOLUTUS , involutoso , reri-
J>] Ainda que a origem e formaçam dos metaes feja hum fegredo que a Chymica nam 

pode aírfe agora arrancar inteiramente à natureza, â fua analyfe e fynthefe conhecidas-baf-
tara para provar qa« elles nam fam orgânicos, nem originários de fementes , como aleun* 
peÉr&Mun. 
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*ado para cima ou enrolado para den­
tro ; it. jnvolto, cuberto. 

IRREGULARIS, irregular ; co­
rolla irregularis , corolla irregular , 
que tem as pétalas ou.lacinias de 
figura e grandeza difFerente , oü cuja 
extremidade das pétalas ou lacinias 
nam djstam igualmente do centro por 
toda a' parte. Irregulares.. as Irregu­
lares , nome de huma divisam no Me­
thodo de Rivino , qüe confia de plan­
tas que dam flores com corollas irre­
gulares. 
__ IRRITABILITAS vegetabilium , 
irritabilidade dos vegetaes , proprie­
dade natural, que as folhas , corolla'e 
partes fexúaes dos'vegetaes temdese' 
moverem, por fi mesmos ; principal­
mente fendo tocadas ; efta proprie­
dade he assaz notável nas folhas da 
fensitiva , da muícipuleira ou Dionaa 
mufcipula ̂  dô Hèdysarum gyrans , 
nos eítames da Berberis , Hyperi-
cum , &c. picados com hum alfinete 
ou cortados. Segundo alguns physio-
logíftas a irritabilidade dos vegetaes 
rende nas fuás tracheas, mas outros 
conjecturam que ella refide na fub-
ftancia gelatinosa que exifte nos feus 
difFerentes vaíòs , e que elles fam 
mais ou menos irritaveis fegundo a 
quantidade de gelea que contem , a 
Tremella noficc parece favorecer eíte 
fentimento. Vej. Sensilis. As folhas 
da senfitiva coftumam abrir de man-
nhaan e fechar-fe à noyrè ; durante o 
eftio fecham-fe às sette horas ou mui­
to antes de fe por o foi ; fegundo 
as experiências de M. de Maíran e 
Duhamel abrem de manhàa e fecham-
fe à noyte ainda mefmo que a planta 
fe ache em huma perfeita obscuridade; 
donde fe deve concluir que a presen­
ça ou auzéncia da matéria da luz nam 
he a única causa da sua expansam e 
coflapso. Ellas coitumam também fe­
char-se no tempo de trovoadas , ou 
quando ellas eflarri para vir. H u m 
pedaço de metal polido , c terminado 
em duas bolinhas sendo approximado 
a ellas falas immediatamente fechar. 
Segundo M . Coimis, sam insensí­
veis , quando as tocam com hum pe­
daço de vidro , que nam se ache 
electrizadò; fecham-fe quando lhes ap-
proximamos huma botelha electrizada 
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de Leyde e m diítancia de meyapoí-
legada. Se por meyo de huma cadea 
communicamos a dieta botelha elec­
trizada com o tronco da planta , e ti­
ramos huma fentelha, damos com-
moçam a todo ..corpo da planta : fe 
continuamos as commoçoês , as folhas 
fecham , e os ramos ficam encoítados 
contra o tronco ; mas se a electriza-, 
ruos isolada , as fuás folhas fomente 
fe contrahem hum pouco durante a 
operaçam, e recobram logo depois a 
posiçam em que eítavam. E m fim a 
fenficiva à força de fer repetidas ve­
zes electrizada perde a sua irritabi­
lidade , e vem a ficar tam apathica 
como as plantas mais infenfiveis. H u m 
ramo arrancado do tronco conferva 
durante algum tempo a sua irritabili­
dade-, aífim como a conservam as par­
tes de alguns animaes feparadas do 
corpo. A planta he mais fensivel nos 
dias quentes e feccos, do que nos dias 
frios e humidos; algumas vezes bafta 
levantar a campa de vidro que a cobre 
nos jardins para' que as fuás folhas 
fe fechem immediatamente. A agoa , 
em que a mergulhamos, e o ar ab-
forbido na machina pneumarica, de­
baxo de cujo recipiente a mettemos , 
parecem nam causar nella algum ou­
tro effeito mais do que diminuir p 
seu'vigor. M . Duhamel (a) querendo 
obfervar os movimentos naturaes de 
hum ramo deita planta , no meado de 
Settembro , e em hum calor atmof-
pherico moderado , notou que elle 
formava com o caule ás nove horas 
da manhaanhum angulo de cem grãos ; 
ao meyo dia hum de cento e doze ; 
às três horas da tarde tornou ao de 
cem, e tocando entam o ramo , o an­
gulo ficou reduzido a noventa gràos: 
três quartos de hora depois montou "a 
cento e doze grãos ; e às oito horas 
da noyte desceo, fem fer tocadp, a 
noventa grãos. No dia feguinte ; ef-
tando á atmofphera mais ciará e quen­
te , as oito da manhaan o mefmo 
ramo formou com o tronco hum an­
gulo de cento e trinta e cinco grãos, 
e fendo entam tocado o angulo dimi-
nuio e ficou em oitenta; huma hora 
depois tornou ao angulo de cento e 
trinta e cinco grãos, e fendo fegunda 
vez tocado tornou a descer a oitenta: 

£aj Pbysique des Arbres , Part. 2. p. 161. 
hora 
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hpra e meya depois efrendeo-fe athe 
cento e quarenta e cinco , e fendo 
tocado terceira vez, desceo a cento e 
trinta e Cinco , e nefta pofiçam ficou 
athe às cinco horas da tarde, Cm cujo 
tempo fendo tocado pela quarta vez 
fe encolheo athe cento e dez grãos. 
Por evitar de fer prolixo omitto aqui 
outras experiências , que Duhamel e 
muitos outros Botânicos tem feito 
nefta planta , fazendo difFerentes inci-
foês nos feus Tamos, picando os pecio­
los das fuás folhas , cortando as pinnu-
las destas ora inteiramente fo de hum 
lado , ora a pinnulrda extremidade 
da folha , &c. &c. Dellas contudo , 
e das que mencionei fe deduz , Io. 
que o tempo que hum ramo requer 
para recobrar a fua expalfam , fendo 
tocado varia fegundo o vigor da 
planta , hora do dia, eítaçaõ do anno , 
calor e outras circumítancias da at-
moíphera; 2*. que fe aj>lahta fe acha 
em hum fummo grão de força vegeta-
tiva , os feus movimentos faõ maiores 
ou mais fenfiveis ; 30. que quando o 
ceo efta fereno, e faz hum foi claro 
durante todo o dia, a planta he mais 
fenfivel de manhaan, do que ao meyo 
dia; 40. que nas circumítancias em 
que ella he menos fenfivel , as fuás 
folhas contiriuaõ a fechar ou ter col-
lapfo, ainda que os feus peciolos tor­
nados demafiadamente rijos por caufa 
da idade tenham perdido o feu movi­
mento ; 50. que as pinnulas da folha 
humas vezes recobram a fua primeira 
prjfiçam antes do peciolo c o m m u m , 
outras vezes fuccede vice verfâ ,-
6o. que hum toque ou pancada irri­
tativa produz hum effeito mais forte 
do que huma incifaõ, ou ainda mefmo 
hum corte completo; 70. que humfraco 
toque, ou leve causa irritativa fo obra 
sobre as partes vizinhas , e eítende a 
fua influencia à proporção da fua força; 
fc-°. que huma melma caufa irritativa 
obra com maior força fobre humas 
partes da planta do que fobre outras ; 
ov. que hum grande numero de cau­
sas , que tem acçaõ sobre os organos 
dos animaes , -obram também sobre a 
fenfitjva, como saõ golpes, pancadas, 
matéria electrica, hum grande calor ou 
frio , o vapor de agoa fervendo , de 
enxofre e espíritos voláteis , Scc. 
10o. que nam parece haver mais intirna 
communicaçaõ entre as pintiulas op­
poftas das folhas , do quft entre a» 
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demais partes da planta; i°. que os 
movimentos da fenfitiva faõ femelhan­
tes aos dos muículos dos animaes ; 
12o. que os dictos movimentos pro­
cedem de huma, forte contracçaõ, e 
que a irritabilidade das folhas refide 
particularmente na articulação dos feus 
peciolos, na qual os foliolos, ou pin-
nulas fcguem toda a forte de direcçoê» 
com huma pafmofa facilidade. 

De rodas as plantas fenfitivas athe 
agora .conhecidas nenhuma tem movi­
mentos mais rápidos do que a mufci-
puleira ( Dionaea mufcipula ) , planta 
indígena de Swarnps na America Se-
ptentrional. As folhas deita planta,que 
saõ quasi redondas, tem na njargem 
huma ferie de dentes oblpngose hum 
tanto femelhantes as antennas de al­
guns infectos ; no tempo frio pare­
cem ser inferisiveis , mas nos dias 
quentes, principalmente nâ9horas do 
maior ardor do foi , a fua irritabili­
dade he exaltada a hum grão excefli. o-
de maneira que feas tocamos fechaõ-se 
inítantaneamente. A rápida contrac-
çam , e ps dentes marginaes das fuás 
folhasfam a caufa dafingularidade, que 
nellase obferva,de deftruir as moscas e 
outros infectos, donde lhe veyo o no­
m e de Mufeipuleira ou apanha-moscas ; 
immediatamente que huma mofcapoi-
fa fobre a face fuperior de alguma das 
fuás folhas,as duas abas contrahem-fe 
com tálvelòcidade e força,que o infecto 
rica entre ellas efmagído. As folhas do 
Hedysarum gyrans, aindaque nam te­
nham movimentos tam rápidos , nam 
deixam contudo de offerecer hum dos 
mais admiráveis phenomenos , levan-
tando-fe e abaxando alternativamente 
durante o efpaço de algumas hpras. 
Vej. a Memória que M. Broufíonet pre-
fentou k Academia de Sciencias de 
Paris sobre efta singular planta dq Gan-
ges, no an. de 1784,^. D?sfont?.in.s 
em huma Memória presentada. a mef­
m a Academia, no an. de 1782, provou 
com hum grande numero de pbferv.-
çoês novas , que rtam fe os eítames 
mas ainda os piítiHo3 de muicás flores 
tinh?.õ hum evidente òrgasmo ou ir­
ritabilidade. Ha algumas plantas con­
tudo , que parecem ter Huma incerta 
priv.çam daquella força motrice que',,. 
tende a por as suas partes na fua pri­
meira postura, depois de terem sido 
delia, dessituadas ; tal he por ex. o 
\Drac9eephalum da Virginia , chamado 
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cataleptico., cujas flores ficam em todas 
as posiçoens, em que as reviramos , 
como se o seu pedunculo tivefle 
huma articulação própria para.iílb. 
1SANDER , Vej. o feguinté. 
IsANTHERUS flos , flor que 

tem os eítames em numero igual ao 
das pétalas ou lacinias da corolla. 

ISOGYNUS flos, flor que tem os 
piítillos em numero igual ao das pé­
talas ou lacinias da corolla. 
ISOSTEMGNES planta , plantas 

cujas flores tem o numero dos eíta­
mes igual ao das pétalas ou lacinias 
da corolla, como a campanula , bor-
ragem , Umbrelladas, &Cv; he o nome 
de huma classe no Methodo de Haller; 
a maior parte das plantas da Pentan­
dria de Linneo pertence a efta divi­
sam dé Haller. 
IS THMI, gorgillos ; sam os efpa-

çps de diâmetro mais eftreito nalgumas 
vagens ou filiquás , como as dp Scor-
piurus e rabam. 

JUBA , pennacho ; it. panicula dif-
fufa das Gramas entre os antigos bo­
tânicos. 
JUGA, cabeços , lugares altos 

montuofos ; it. pares de folhas juga-
das. 
JUGATA folia , folhas jugadas , 

ou jungidas , folhas pinnuladas sem 
foliolo impare , mas que podem con­
tudo terminar em huma gavinha ; as 
conjugadas , bijugadas , trijugadas , 
&c. , fam efpecies de folhas juga­
das. 
JULACEUS , que fe aflemelha a 

hum amentilho. 
JULIFERAE planta , plantas a-

mentilhoías, que dam flores,em amen­
tilho ; he o nome de huma clasãe dó 
syftema de Herman, que correfpon­
de a» Ammtacea de Hoerhaâve e de 
Tournefort. 

JULUS , Vej. Amentum. 
JUNCTÚRA , junta, articulaçam 

que riam he nodosa. 
JUNIPERETA , zimbraes, bos­

ques dezimbros. 
K E 
JCERMESINUS color , cot cre-
mefini, femelhante à que provem da 
graan chamada Kcrmes. 

L A 
LABEZLIFORMIA fiigmatã, 
eftigmas labiados, como sam v. g. os 
da Pinguiculd. 

ZASEZZ UM, pequeno lábio. 
ZABIUM, lábio da corolla ou do 

calys ; labium fuperius, s. inferius, 
lábio fuperior ou inferior, o lábio fu­
perior deftingue-fe do inferior por 
ter o dorfo para o ceo. 
LABIATUS, labiado qüe tem dois 

lábios ; Zabiaix planta , as Labiadas , 
família de plantas, cuja corolla tem 
hum ou dois lábios , dois ou quatro 
eítames , e as flores ordinariamente 
dispostas em verticillo, he o nome de 
huma clafle do Methodo de Tourne­
fort , que correfponde a Didynamia 
gymnofpermia do Syftema sexual, e 
as Verticillata de Ray e dos Frag­
mentos do Methodo Natural de Lin­
neo. Vej. Verticillata. 
LABYRINTHIFORME , laby-

rinthiforme , tortuofo , dividido em 
muitas voltas ; lamella labyrinthi-
formes, lâminas intrincadas, enleia-
das, que fam ramofas, finuofas e en-
leiadas entre fi. 

ZACERÜS, lacerado, efpedaçado, 
roido na margem ; lacera corolla , co­
rolla franjada,que tem a orla franjada , 
Vej. Fimb ri ata corolla ; lacera folia , 
folhas laceradas. 

ZACINIA , tacinia , fegmento das 
folhas , foliolos , pétalas , &c.; laci-
nia lacinulata , lacinias lacinuíadas , 
ou divididas em lacinulas. 

LACINIATUS , laciniado , divi­
dido em lacinias ; folia laciniata , fo­
lhas laciniadas , sam simplices e duas 
ou mais vezes divididas vagamente 
nos seus grandes fegmentos : lacinia-
tus flos', Vej. Muliifidus flos ; pétala 
laciniata , pétalas laciniadas , ou ten­
didas em lacinulas eítreitas. 
ZACINÜZA , lacinula, pequena 

lacinia. 
ZACINUZATUS, lacínulado, di­

vidido em lacinulas. 
ZACTARIM planta, plantas que 

dam luccos lácteos. 
ZACTESCENS , lacligero , lei­

teiro , que contem fuccos lácteos, ou 
de cor de leite ; lactescentes planta , 
plantas lactigeras ; he o nome de 
huma clafle do Methodo de Morifono 
que correfponde as Semitlosculosas de 
Tournefort, as quaes dam todas fuc-
cos lácteos. 
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ZACTESCENTIA , fucculencia 

corada dos vegetaes , os seus suecos 
corados. 

ZACTEUS , lafteo , cor de leite. 
£ACTIGERUS,s. lactifluus, Vej. 

Zactescens. 
ZACUN& 

cavidades no 
frondes. 

ZA CUNOS US, lacunofo, fofTulo-
«>> que tem lacunas no difco ; diz-se 
das folhas e frondes, como.as da 
Samara , Linconia , Lichen faxati-
Us , &c. 
ZACUS , lago _. pégp. 
ZACUSTR1S , dos lagos , que fe 

dà nos lagos. 
ZMVIS , lizo , que nam tem ca­

vidades , regos , gretas , nem protu-
berancias algumas. 

ZAMEZZM , folhetos , lâminas 
membranoíãs ; it. efcamas, ou cascos 
de algumas raizes. 
ZAMEZZATUS , s. lameUofus , 

laminoso , folheteado > que tem lâmi­
nas membranofas. 
Z A MINA , lamina, folheto mem-

bronofo ; lamina petali , lamina da 
pétala, a parte fuperior das pétalas 
unguiculadas ; lamina pilei, lâminas 
do umbraculo. 
ZANA , laan , lanugem , pêlos 

denfos entrelaçados. 
ZANATÜS , lanudo , lanofo , 

lanuginofo. 
ZANCEOLATUS , lanceolado ; 

folia lanceolata , folhas lanceoladas. 
ZANIGER, s. Unuginofus , Vej. 

lanatus. 
ZANUGO , laan , lanugem ; it. 

pappilho; 
ZAPIDOSA loca, lugares pedre-

gofos , penedias. 
ZA PPA CE US, gancheado, guar­

necido de. pegaroaços , ou fedas gan-
cheadas. 
ZATERAZIS ,. lateral , situado 

nos lados , ou apegado aos lados : 
anthera laterales, antheras lateraes , 
que fam femiencostadas ao file te por 
hufn dos seus lados longitudinaes , 
e pelo meyo apegadas à ponta do 
dicto filete "v it. antheras innatas : 
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minaes, mas tem o feu ponto de a-
pego nos lados do tronco ou ramos* 

ZATERIFOZIUS, laterifolio;/io-
res laterifolii, flores later ifoüas , que 
eílam apegadas ao lado da base da 
folha ou feu peciolo , como as da 
Tilha. 

ZATIFOZIA planta , planta de fo­
lhas largas. 
ZATITANS, efcondido. 
ZATERA folii , lados da folha ; 

it. abas , feriüdifcos da folha. 
ZAXUS , íaxo, fraco, hum tanto 

flexível ou yacillante, he o contrario 
de irto ou impertigado ;it. ralo, rate­
ado , largo , folto , nam apertado ; 
capitulum laxum , cabeça de flores ra­
teadas ; calyx Idxus, calys com folio­
los laxos , ou hum tanto largos. 
ZEGUMEN , vagem , efpecie de 

pericarpo. 
ZEGUMLNOSE planta, as Legu-

minofas , família1 de plantas , que tem 
à corolla papilionacea , huma vagem 
por frueto , e os estames diadelphos^ 
he o nome de huma classe nos M e ­
thodos de Mòrifon , Herman , 
Boerhaave, Ray e Royen, que corref­
ponde a Clafle Papilionacei de Tour­
nefort e Pontedera, e à Diadelphia do 
fyítema fexual de Linneo. 
ZENTICULARIS , s. hntifor-

mis , lenticular , aléntilhado , que 
tem a forma de lentilha ; glândula len-
tículares, glândulas lenticulares. 

ZENTIFERA planta , planta qu* 
da fructos lenticulares. 

LEPROSI lichines , lkhens le-
profbs, cruítaceos , que tem pequenas 
efcamas fobre huma crufta, ou reu­
nidas em cruíla. 
LIBER , livnlho , alburno, as lâ­

minas ou parte interna da cafca im-
mediata ao lenho. Alguns botânicos 
coftumam fazer diftinçam entre o* 
termos livrilho e alburno ; mas por 
evitar equivocaçoens , e nam chamar 
lenho ao que outros chamam alburno, 
o melhor feranam fizer difFerença ai -
f;uma entre os dois termos e chamar 
ivrilho ou alburno às lâminas mais 
interiores da cafca ímmediatas à pri­
meira camada do lenho , ifto he , à-aniherce mufcorum laterales , antheras quella camada externa do- lenho que-

ou cápsulas axillares dos musgos, ou 
que fe acham situadas nas axfllas das 
folhas. 

ZA TERIFZ ORI peduneufí, pe-
dunculos lateraes , que nam fam ter-

. tam intimamente eflà adunada-às ou­
tras internas , que fenam pode feparar 
deltas , atíim como fe coftumam feparar 
todas as> lâminas externas e internas 
; da c afc.-»,, depoh de cortado e fecco- c. 
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tronco da arvore. O leitor poderá con­
tudo feguir nefta parte o que melhor 
lhe parecer; mas para que pofla ter 
idea das diftinçoês que fazem alguns 
botânicos deftas duas partes, exporei 
aqui o que diz Tournefort e Adanfon 
a refpeito deltas. » O alburno , diz 
Tournefort, a que alguns chamaõ taõ­
bem a fubítancia adiposa das arvores , 
he a parte do tronco , que fe acha 
entre a cafca e o lenho, ou o lenho 
que depois* de alguns annos deve en­
durecer; porque cada anno a fuperfi-
eie do aburno apegada ao lenho ja 
endurecido fe endurece na realidade 
como elle , e a outra fuperficie que 
tem contaeto com a cafca he dilatada 
em hum novo álbum© : daqui proce­
dem as camadas concentricas dos 
troncos das arvores , que naõ faõ ou 
tra coiza mais do que parte do alburno 
endurecida no efpaço de alguns annos. 
Peloque nos troncos das arvores po 
dem-se cor.íiderar as partes feguintes: 
Io. a cafca, que he bem conhecida; 
%°. o livrilho ou cafca interna , que 
nalgumas arvores he feparàvcl, e fe 
«ode com hum alfinete facilmente des-
adunar em lâminas delgadas que re-
prefentaõ os folhetos de hum livro ; 
era o papel dos antigos (papyrus) ; 
§°. o alburno ; 40. d lenho («) O 
livrilho , diz Adanfon , he a casca 
interna , ou para melhor dizer, he a 
entrecafca das plantas. Nas arvores as 
camadas lenhofas saõ no principio 
molles e tenras , e so por grãos ad­
quirem - folidez. Elias formao muitos 
aros concentricos e as mais exterio­
res chegadas à casca , em razaõ de 
ferem producçoes novas , saõ mais 
brandas e menos coradas do que 
as interiores ou mais vizinhas do 
centro. Eftas camadas internas saõ as 

- que conítituem o cPrpo do lenho pro­
priamente tal ; porque as externas 
de contentara muito menos dura , e 
ordinariamente de diverfa cor , saõ 
denominadas alburno, termo que de­
nota somente huma parte do lenho 
tenro , imperfeito , e que ainda naõ 
adquirio o feu ultimo grão de fulidez. 
Efta subftancia acha - se somente nas 
arvores que daõ huma madeira dura, 
como por tx. o evano , romeira , car­

iai Tourn. Insli\ Rei herb. Vol. I. aã fin. 

(fj Adapte» Family dei Fl, tem. J. p. 3"-3f>. 
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valho , pinheiros , &c. porque no* 
que daõ huma madeira branda ou que 
naõ devem adquirir solidez , como a 
Adanfonia digitáta , os algodoeiros 
arbóreos ou espécies de Bombax, a 
tilha, choupos, espécies de Btetula, 
&c. naõ ha alburno, ou talvez, para 
faltar com maior propriedade , naõ ha 
lenho algum , peta razaõ de que o 
corpo lenhofò fica sempre no seu 
primeiro eftado de albWrno , sem ja­
mais endurecer , ou adquirir hum grão 
de folidez com que mereça de ser cha­
mado lenho. As arvores vigorojas tem 
mais alburno do que as Tanguidas t 
mas o alburno das primeiras tem me­
nos camadas do que o das fegundas. 
No tronco de hum carvalho de feis 
prllegadas de diâmetro, a groflura do 
alburno he quasi igual à do lenho; no 
de imiti pe de diâmetro a proporção 
da groflura do aiburno à do lenho he 
de 1 a 3 ; no tronco de dois athé 
três pés de diâmetro he como de 1 
a 4 ; mas eftas proporções variaõ 
segundo a conftituiçaõ das arvores. 
ZIBERA filamenta , filetes soltos 
ou deíadunados ; it. filetes apegados 
ao receptaculo , e naõ ao tubo da co­
rolla ou nectario; ala corolla libera , 
alas da corolla soltas ou desadunadas; 
dijfepimentum libenem : partimento 
da cápsula solto , e que naõ tem as 
válvulas apegadas a si. 
ZIGNESÇENS , hum tanto le-

nhoíb, ^ 
ZIGNEUS , í. lignosus, lenhofo , 

naõ herbaceo. 
ZIGNVM i lenho do tronco, ou 

da raiz. 
ZIGUZAE , lacinias lineares. 

. ZIGUZATA folia , folhas lingui-
formes ou alinguetradas ; coroütda 
tigutata , «orolluias ligulosas ou se-
rniflosculosas ; ala leguminis ligula-
ta ,azaalinguertada dehuroa vagem ; 
ligulatus flos , flor ligufosa ( de tí-
gula, fita, rira de pano, ou de coiro ) , 
as flores ligulosas correfpondem as fe* 
mijh-culoti de Tournefort, ás linpi-
laii de Pontedera , às planipetali de 
Ray e Boerhaave , ás cichoracci « aca* 
nacei deCesalpino, e às lactescentes 
de Morifen. * 
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ZIZIA,as Iiíiaceas ; he huma classe 

do Methodo de Royen , que corref­
ponde as Lili*ceas de Tournefort , e 
e ás Coronaria de Linneo. 
ZIZIACEJB planta ., s. liliacei , 

as Lüiacéas, faraüia de plantas que tem 
grande analogia.com as açucenas e 
lírios ; tem ordinariamente a corolla 
de feis pétalas ou feis lacinias uniformes 
e raramente de três pétalas ; o frueto 
he huma cápsula de três cellulas. He 
huma Classe no Methodo de Toúr-
uefort. As Ziliacea eraõ taõbem huma 
Ordem dos Fragmentos do Methodo 
natural jde Linneo ; mas efta Ordem 
foy depois reunida as Coronaria, ti­
tulo, que na verdade he menos pró­
prio do que o de Liliaceas. 

ZIMBUS corolla , orla da corolla. 
Z1NEA , riíco , vinco , eftria ; it. 

linha de humapollegada; lineamargi-
nalis carina , .linha marginal da na-
vetta de huma corolla papilionacea ; 
lineafiondum ,.laítras rriarginaesline­
ares das frondes dos fetps. 

ZINEAZIS , que tem huma linha 
de pollegada na groflura. 
ZINEARIS, linear , que tem 

igual largura em todo o seu compri­
mento ; it. Linsatis : folia linearia , 
folhas lineares.; folia lincari7lanc*o-
lata, folhas lineares-lanceoladas. 
LINEATUS , rifcadb, eAriado , 

ünheado. 
_ ZINGUIFORMIA folia , folhas 
linguiformes. 

, ZINGUZATUS , alinguettado ; 
folia lingulata , folhas alinguettadas ; 
corolla lingulata, corolla aliaguettada, 
que termina em huma linguetta , co­
m o a da ariftolochia ; corollula lin­
gulata , corollutas ligulosas; flos ú-
gulatus , flor ligulosa. Zingulali, as 
Ligulosas , he huma ClaíTe no syftema 
de Pontedera, que correfponde às Se-
miflosculosas de Tournefort. 

ZITHOPHYTÚM , lithophyto, 
pedra-planta; nome que alguns Natu-
raliftãs davaõ aos córaes , madrepo-
ras , &c. perfuadidos de que eítes 
entes participa.ap da natureza mine­
ral e vegetal ou eftabcleciaõ a paflà-
gesn do reynp mineral ao vegetal ; 
mas eftas fubítancias, fegundo as ob-
fervaçoês modernas , naõ tem nada de 
vegetal e saõ puramente huma obra 
dos polypos marinhos e edifícios em 
que elles habitaõ.e se reproduzem. Pi-
gorofamente naõ ha na ordem da 
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natureza Uthophyto algum, porque fer 
vegetal e ao mesmo tempo ser mi­
neral he huma chiméra , que so exifte 
na imaginação. Royen e alguns ou­
tros Botânicos claflàraõ os litbophytos 
no reyno vegetal penfando qüe ellè» 
participavaõ majs da natureza vegetal 
do que mineral; mas depois da fab» 
Memória -prefemada a Academia de 
Sekncias de Paris, no anno de 174I , 
por M. de Julíieu , eítes entes saõ 
confiderados como producçoes ani­
maes ou como moradas dos poly­
pos. 
ZITTORA, prayas , lugar de ha­

bitação de algumas plantas. 
ZITTORALE solum , prayas , 

terreno banhado das ondas do mar , 
ou das marés. 

LIVIDUS , livido, arroxado. 
LOBATJJS , lobado, dividido em 

lobulos, ou partes diíiantés athe quasi 
ao meyo ; folia lobata , folhas loba­
das. 
ZOB UZ US femínis * cdtyledone , 

lobulo da semente; hbulus folii , lo-
bulo da folha lobada ; it. lacinia das 
folhas simplices divididas , ou pinnula 
das folhas pinnuladas. 
LOBUS , Vej. Lobutus. 
LOCOMOTIVITAS , faculdade 

locomotiva , faculdade de poder m u ­
dar de lugar, por meyo da qual os 
animaes fé deftinguem dos vegetaes. 
AJguns Naturaliftas peníãõ que eíte 
caracter he equivoco e ínfuftàciente 
para se poderem os anirnaes destinguir 
uaiverfalmente dos * vegetaes ; por­
quanto aíleguraõ que as anemones do 
mar , as ortigas marinhas , polypos , 
oítras, e algunS outros mariscos pas-
saõ toda a fua vida fixos no mefeno 
lugar , assim como os vegetaes; eu 
duvido muito que ainda mesmo eíles 
e outros femelhantes animaes naõ 
exercitem de alguma forte a sua po­
tência locomotiva durante toda a fua 
vida, porque fendo certo que todos 
elles se movem efpontaneamente uiui- • 
tas vezes na yida para agarrar as suas 
prezas, e alimentarse com ellas, eíte 
movimento continuado freqüentemen­
te naõ pode deixar de os fazer mudar 
hum breve efpaço de lugar , o que 
baila para os deftinguir dos vegetaes $•• 
que univerlalmente naõ tem movi­
mento efpontaneo de íorte alguma. 
ZOCULAMENTA, Vej. Zoculi. 
ZQÇVLARIS, ccüuloso, que tem 
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cellulas ; eíta palavra he ordinaria-

> mente fo ufada na compofiçaõ, como 
v. g. nas de unilocülaris , bilocula-
ris, &c. 

ZOCULI, cellulas, certos nichos 
das sementes em alguns pericarpos ; 
it. cellulas das capfulas dos eítames, 
os diverfosbolsinhos das antheras em 
que exiíte o po fecundante. 
ZOCUSTA , casulo , o calys das 

Gramas, fegundo Ray ; it. huma efpiga 
ou flor gramineà. 
ZOMENTACEAS , C de hmen-

tum, cor ou tinta usada dos pintores) 
he h,uma Ordem dos Fragm. do Meth. 
Natural de Linneo , que coníta de 
algumas plantas que daõ bellas tintas, 
como faõ a Casalpinia , Hamatoxy-
lon, &c. Os vegetaes deita família tem 
grande analogia nas fuás virtudes e 
apparencia com as Leguminofas, e fe 
coftumaõ destinguir delles pelos eíta­
mes e corolla ; porquanto os feus eíta­
mes saõ desadunados , excepto na 
JPolygala , e a corolla naõ he borbo­
leta nem tam irregular, se exceptua-
mos a da Olaya .( Cercis ) que parece 
encher- o hiato ou eftabelecer a paífa-
gem entre eftas di)as famílias. 

ZONGIFOLIA planta , planta que 
tem folhas compridas. 

ZONGISSIMUS , compridiflimo; 
pedunculus longiflimus, pedunculo com­
pridiflimo. 
__ ZONG US , comprido, longo; pe-
liolus longus, peciolo comprido. 

ZORI muscorum, Vej. Surculus. 
ZUCIDA folia ,< folhas luzedias , 

lu2entes, e como envernizadas. 
ZUNARIS, lunatus, s. lunulatus, 

lunulado , que se aíTétnelha a meya 
lua , ou quarto crefcente de lua ; 
folia lunulata , folhas lunuladas, que 
que formao pofteriormente ou da 
banda da base huma espécie de meya 
lua. Miller admitte taõbem folhas lunu­
ladas anteriormente , como as da 
Pajjiflora murucujà, a que Linneo da 
o nome de bilobadas. 

ZUPULINA planta , planta , cu­
jas flores fe aflemelhaõ na difpofiçaõ 
,s femininas "do luparo. . 

l.URIDUS color , cor pàllida , ou 
hum tanto verdenegra \Lurida planta, 
plantas que tem os folhas pallidas ou 
quafi verdenegras , e que parecem an-
nunciar qualidades fufpeitas , como o 
meimendro, eftramonio e outras que •om eftãs tem certa analogia. He 
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huma Ordem nos Fragm. do Methodo 
natural de Linneo que coníta das so-
bredictas plantas. Os vegetaes nefta 
Ordem saõ pela maior parte herbaceos 
e vivaces. As suas raizes saõ ordina­
riamente ramosas fitrrosas , e raras 
vezes tuberosas. O tronco e ramos saõ 
cylindricos , com folhas-commumen­
te simplices e alternas , excepto na 
Catesbaa e Strychnos , em que saõ 
oppoftas , e na Browallia e Feda--
lium j\ em que as superiores saõ al­
ternas e as inferiores oppoftas. As 
suas flores saõ todas hermaphroditas, 
axillares ou terminaes, folitarias ou 
difpoftas em cachos. O calys ordina­
riamente he monophyllo , profunda­
mente dividido em quatro lacinias. 
A corolla he monopetala , campanu­
lada , afunilada; ou arrofetada. Os ef-
tames saõ quatro ou cinco de igual 
altura , ou dois mais curtos , e dois 
mais altos , como rio Pedalium , Se-
samum , Digitalis , Celsia , e Bro­
wallia , que com maior propriedade 
pertencem a Ordem das Perfonata. 
O germe he fobrepofto e M e r a hum 
fo eílylete. O frueto he huma baga 
ou capfula, com fementes nuroerofas. 
As plantas deita Ordem tem em geral 
o gofto infipido , e o cheiro naufeofo 
e defagradavel ; a maior parte deltas 
faõ mais ou menos venenofàs ; os 
fructos de algumas espécies de Sola-
num, Atropa , e Datura , tomados 
interiormente aindaque em pequena 
quantidade caufaõ dilirio, convulsões, t 
e a morte ; eítes fataes eífeitos podem 
contudo ser felizmente combatidos 
pelo prompto e copioso uso dos eme-
ticos, do alcali volátil diffundido em 
hum vehiculo aquofo do vinagre , 
fumo de Umaõ, e outros ácidos feme­
lhantes. 

LUTESCENS, aroarellento, ama*-
rellado. 

LUTEUS, amarello. 
LUTOSA loca , lugares lodosos. 
ZUXURIAN&, viçado; luxuriana. 

flos , flor viçada. 
ZUXURIA plantarum, viço da* 

plantas. 
LUXURIARE, viçar , vicejar, 

vegetarcom viço. 
LYRATUMfolium, folha lyrada ,. 

aflim denominada pela rasaõ, de fe 
julgar que se assemelhava de algum 
modo "a lyra dos antigos. 
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JVLACROPHYLZA planta , planta 
que tem folhas compridas. 

MA CRORRHIZOS planta, planta 
que tem raizes compridas. 

MACRUM folum. terra magra , 
que naõ he pingue. 
MACULA folii , malhas de huma 

folha variegada ; macula frondum, las­
tras maculosas, que fe achaõ nas fron­
des de alguns fetos. 
MACULATUS , s. maculosus , 

malhado , mesclado , corado ; alho , 
s. nigromaculatus, malhado de branco 
ou negro. 
MA VIDA loca, lugares humidos. 
MAGNUS calyx, calys grande à 

proporção da corolla. 
MAZICORIUM , casca da ro-

maan. 
MAZZEÓZUS, renovo , raminho 

novo , vara nova cortada principal­
mente das videiras ; assim denomi­
nado por ter dois tornozellos na extre­
midade e formar huma apparencía de 
martello. 

MAZ VA CE A corolla, corolla .mal-
vacea, própria das plantas Malvaceas, 
à qual consta de cinco pétalas com as 
unhas apegadas á coluna dos estames; 
Malvacea planta , as Malvaceas , fa­
mília de plantas monadelphas, ou que 
tem grande analogia com as malvas. 
Vej. Columnifera. 

MAMILLARIS , s. mamillosus , 
mamilloso , que tem mamillos. 
MAMIZLUS, mamillo , efpecie 

de jt uberculo. 
* MAMMOSUS, mamillofo, que tem 

hum ou muitos mamillos. 
MANCUS flos, flor sem corolla , 

mutilada , que devera ter corolla pela 
razaõ das demais do mefmo gênero ou 
família natural a terem ; manca ftami-
na, estarffes caítrados ; manei herma-
phroditi flores , flores unisexuaes, a 
que faltaõ os eítames ou o pistillo 

MAPPAZ vegetationis, mappas da 
vegetação, que contem a descripçstü 
de algum paiz , clima , e natureza do 
seu terreno relativamente à vegetação 
das plantas que nelles nascem. 
MARASMUS , marafmo , atro-

phia, emmagrecimenia , efpecie de 
doença dos vegetaes. 

MARCESCENS , murchoso , que 
fe murcha, engílha, e naocahe fenaõ 
tarde depois da florescência ; corolla 
mtreescens, corolla murebosa. 
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MARGA, marga,cafta de terra mixta, 

cujos-princípios mais abundantes saõ a 
terra argillosa e terra calcarea:ha muitas 
plantas que nafcem e vegetaõ bem nefta 
sorte de terra principalmente quando 
o principio cakareo he dominante ; 
nefte estado a marga he ufana e m al­
guns paizes da Europa para melhorar 
oii tornar próprias para á vegetação 
as terras cultas, que saõ demafiadamen-
te argillofas. 

MARGINATUS, alado, que tem 
huma efpecie de ata membranofa • 
marginai* femina fementes aladas. 
MARGINALES squamma caly-
cis , efcamas marginaes do calys 
que formao a fua margem fuperior • 
marginaiis linea , linha marginal, o 
fio ou ourella áa margem; peita mar-
ginales, escudilhos marginaes , que 
estaõ postos na margem da fronde. 
MARGO folii, margem da fo­
lha. 

MARINUS , marino , marinho , 
que fe dà dentro d'agoa falgada; aqua 
marina , agoa do mar ; planta mari* 
na, plantas marinhas. 
MARITIMUS , marítimo , que 

se dà junto das prayas ou coitas do 
mar. 
MAS planta, planta masculina, que dà 
flores masculinas ; entre os antigos 
eíte termo era também applicado as 
plantas, a que elles attríbuiaõ mais vir­
tudes medicinaes , aflim como o de 
planta faémina era dado às que elles 
julgavam ter menos virtudes ou me­
nos força, e dahi procederam as de­
nominações de feto machp , feto fe-

mercurial ruafeulina , cornus 

mea 
mas , 
lina. 

&c. -flos mas flor mascu-

MASCUZUS flot,, flor mafeuliria, 
flor unifexual estaminosâ, ou que tem 
eítames sem pistillo ; Linneo da taõ­
bem eíte nome ás flores hermaphrodi­
tas estéreis da Classe Polygamia e 
da Polygamia neceílãria, Ordem 'da 
Classe Syngenefia. 
MATERIES,.Vej. Zignum. 
MATURUS fruãus , frueto ma­

duro ; matura femina , fementes ma­
duras , que estam em estado de ser 
femeadas e reproduzir a fua espécie 
vigorosa.. 

MEDICINÀZES planta , planta» 
medicinaes. 

JlfEVIQCRIS, medíocre, media-
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no ; mediocris petíolus , peciolo me­
díocre. 
*• MEDIUS, s. mediatus, entreme-
dio , med.ato ; peduneulus medius , 
pedunculo mediato. 
' MEDULLA , medulla , âmago do 
tronco ou da raiz ; medulla femihié, 
miollo da femente , as cotyledones 
da semente. 
MEDUZLARESradii, rayos me-

dullares. 
MEGAZOPHYZZAplanta, planta 

que dà grandes folhas. 

v MEIOSTEMONES planta, plan­
tas , cujas flores tem 09 estames em 
menor numero do que he o das péta­
las ou lacinias da corolla, como he por 
ex. a verônica. He o titulo de huma 
Classe no Methodo natural de Haller. 
MEIZOSTEMONESplanta, plan­
tas , cujas flores tem quatro ou cinco 
estames mais compridos^ do que os 
outros, como as Cruciferas e Legumi-, 
nosas ; he a undecima classe do Me­
thodo de Haller. 
MELZIFER , mellifero , que dà 

ou contem mel; diz-se dos nectarios 
e corollas. 
MEMBRANA, membrana, pro­

ducçao membranosa. 
MÈMBRANACEUS , membra-

noso , amembranado, que tem a con­
sistência ou groflura de huma mem­
brana ; it. alado, que tem os lados 
raembranosos; membranaceae;jquam-
mae, escamas escariosas. 
MEMBRANATUS, Vej. Mcm-

branaceus. 
MENSTRUUS, que fe renova de 

mez em mtz. 
MENSURA , medida ; mènfura 

alfoluta, aut relativa , medida abfo-
luta ou relativa. 
MEIjEORICI flores, flores me-

teoricas. 
METHODUS botânica , methodo 

botânico, destribuiçafn methodica com 
que os botânicos classam os vegetaes. 
Meéodusnaturalis, Methodo natural; 
Methodus artificialis , Methodo arti­
ficial ; sam os titufos, que os botâni­
cos modernos coftumam dar às destri-
buiçoês dos vegetaes. Humas e outras 
destas destribuíçoês methodicas, tanto 
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as naturaes como artificiaes, tem tido 
celebres defensores , mas "nenhuma 
das que athe agora fe tem publicado 
tem fido izenta de defeitos, nem me 
parece que possa haver alguma que o 
feja. « Todos os vegetaes, diz Linneo, 
mostram ter afinidades, que os en 
cadeam huns com outros bem como 
se acham as terras em hum mappa.... 
o junco por ex aflbcia a família das 
Calamarias com as Gramineas e Curo-
narias , o Dodecatheon liga o gênero 
Cortufa com o Cyclamcn, &c. » Estas 
afinidades naturaes tem na verdade 
sido reconhecidas por grandes botâ­
nicos, e todos tem confeffado que os 
vegetaes deviam por ellas fer metho-; 
dieamente diftribuidos ; mas qual he 
o Methodo ou fyftema que nam as tem 
mais ou menos perturbado 1 Nam cer­
tamente os artificiaes : as fuás próprias 
leys, como ninguém duvida, tendem 
a diflblvelas (a) reunindo humas ve­
zes plantas deflèmelhantes em muitas 
relações e so femelhantes em huma 
ou poucas, outras vezes congregando 
plantas deflèmelhantes em quafi todas 
as notas da fructificaçam e habito ex­
terno com às que sam femelhantes 
nas dietas notas -. o Methodo natural 
parece pois fer o único , em que ellas 
fe poliam confervar. Mas quaes sam 
as tentativas que athe agora se tem 
feito sobre este Methodo , que nam 
as tenham desordenado 1 Quaes sam 
as que tem fixado devidamente os seus 
últimos grãos , tara necefiàrios para 
feparar as familias fem ambigüidade i < 
Ou o reyno vegetal deve fer confi-
derado como huma so vasta família de 
espécies intimamente encadeadas por 
anéis fucceflivos , isto he, fem hiatos 
nem pontos que feparem bem aífigna-
ladamente as afinidades , ou deve ser 
confiderado como constando de mui­
tas familias, entre as quaes fe acham 
naturalmente hiatos , em razam das 
espécies de cada huma deltas terem 
os feus últimos grãos de affinidades 
bem destinctamente alhgnalados 1 Esta 
fegunda fupposiçam nam fendo ad-
mittida; quem poderá na primeira , 
que he a geralmente adoptada , esta­
belecer familias parciaes ou divisões 

[a] Alem deste defeito os Methodos artificiaes athe agora publicados tem ainda o de 
aam guardarem as fuás leys bem exact»mente a refpeito de alguns veg. taes conhecidos, 
porque quanto aos incógnitos eu nam duvido que elles fejara ain̂ a muito mais inexactos. 

fubalternas, 
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fubslternas, e prrfuadir -fe quef lhes 
aíhgnou limites certos e inarbitrarios : 
Royen e Haller, que trabalharão muito? 
aímos na inveftigaçaõ das aínnidades 
dos vegetaes , por verem se pcdiai 
descobrir o Methodo" natural, naõ re­
cearão de confessar ingenuamente , 
que era irremediável a dificuldade de 
os dispor em huin bom Methodo sei, 
perturbar as suas afinidades; nam por­
que ficaflem muitos hiatos que fupprir, 
antes pelo contrario', porque elles ei" 
t.»vam bem fuppridos , achando - se 
as familias bem conchegadas ou enla­
çadas humas com outras por apertada-
relações. O celebre Conde de BufFoi! 
he do mesmo fentimento a refpeito 
da Cla/nfiraçaõ de todos os entes do? 
três reynos da natureza. Eu naõ m e 
atrevo a dec:dir fe todos oá hiatos 
entre as famílias s'e acham ja bem fup 
pridos por m e y o das espécies conhe­
cidas : Linneo m lista, qüepublicou 
das Plantas de farhilia indetermina­
da (a) ( Planta vaga , s. dúbii Or-
dinis ) no fim dos feus Fragmentos 
do Methodo Natural , parece dar a 
intender que os dictos hiatos fo pode­
rão fer bem perenchidoS quando todas 
as_efpecies se acharem defeobertas. 
Seja o que for , he certo que ha moi­
tas familhs, cujos hiatos eítaõ com­
pletamente obstruídos de modo , que 
naõ fe pode conhecer entre ellas pon­
tos de feparaçaõ bem allgnalados, e 
corno haverão sempre plantas que fer-
•èiraõ de encadear as famílias humas 
com outras , ficando ao arbítrio de 
cada botânico o fazelas pertencer ou 
à precedente ou à íúbáequente farü-
lia, as quaes fervem como de ariel 
de c.-.dea , iíto baila paraque naõ haja 
jamais Methodo algum que mereça 
rigoroíãrhe.-ire de ser chamado o da 
natureza ou inarbitrario. Efta dificul­
dade de aífigrfar os últimos grãos fixt s 
das arHnidddes ou limites inv-.ia-
veis às familias juntamente com a ds 
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poder bem perceber as dietas afinida­
des e ter deltas ideas uniformes, faõ 
a causa porque os Autores de Metho­
dos de familias naturaes J;icorda_ 
mais ou menos entre n , cemo fe 
pôde ver nas qec din.;..--ukaõ I nneo» 
Adanfon, e Jullicu ; e o que hè mais 
a:nda , saõ a cau.a porque hum mes-* 
m o Autor em diversos tempos da ívsn 
vida pensa difFerenterr.ente a refpeito 
das dií-r.!„ fímilian e ais alterai Os qUcí 
krer? oi Fragmentos do Methodo 
i.atur.il publicados por Linneo primei-
i,i;r,'.-are,na fua Philos, Botán. , e de-
po,; nv:s ulcimas edições doseu Generé 
plantar, reconhecerão a verdade deita 
a:I'trs.iõ: ás 63 familias y e m qüe elle 
tinha primeiramente destnbuido a 
reyr.o vep tal ( cem a pequena ex-
cr[>çíõ d.is plantas JDubii Ordinis ) 
tbtaô ultimamente reduzidas a 58 * 
->s noir.es e lugares destas familias 
foffreraú huma grande rcvoluç*õ , e 
vários gêneros que antes se aehavau 
dispostos debaxo do rii.ik» de huma; 
famii/a foraõ* depois dispersos entre 
outras muitas differe tirei. 

Aiem dos fobredlcto-, defeitos pro 
prios de todas as dc^nüüíçoes m e -
thodicas dos vegetaes , pode-se no­
tar ainda que nenhuma delas tem, 
divisões assaz completas . que poítaõ 
comprehender em si tedas as plantas 
que relíaõ para descobrir. O syftema 
fexual de Linneo , que peta . afta ex-
tenfau, que lhe deo o feu Autor pare­
cia fer o mais completo ío^o que foy 
publicado , n«õ deixou de aiigmentar 
depois no numero das .a,-«s Ord_n3 
em razaõ dos novos descobrim.ncos, 
e eftas mesmas Ordens .'a-õ ainda-
ÍI ífccpeiveis de muitos for-plc-merttos ; 
a." vias Clacse3 nam o s-m menos , 
poroie upponhamos por ex. que fe 
descobre ( como he púifivei ) hum* 
planta hermaphrodita , cujos eítames 
fe a."hem , três fempre adunados pe--
los inetes em huma coluna , e três 

[a] i sfas plantas, no parecer de Linneo, nam pertencem .? família alguma ria<; conhe­

cida* ; ellas ficam como folitarias efperando que se defeubram outr?? p;ira com ellas con­
stituírem novas familias; ou por serem fragmentos de familbs , que :e perderam i>.ns diíFe-

entes catastrorihes do globo terrestre. ? o parecer <!c Adanfon e J u v w u ot<-s ve^etae•' 

pertencem a familias conhecidas, e fe acham aggregados às que elles 1 sbiicar ;m nas suas 
destribuiçoens 3/íethodicas; mas M . Adanfon'nam deixa de confescar que ha alguns hiawi 

ou linhas de separaçam bem assinaladas entre 35 t.müissque publicou', e attribue isto a* 
»e_(\-o- de füitjrem algmnas familias aimia por descobrir, ou por se terem perdkie. fS< 

http://noir.es
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fempre inteiramente feitos entre si; 
huma tal planta certamente naõ poderá 
fer collocada em classe alguma do 
fyftema fexual, e exigira por conse­
guinte huma nova (a) : ainda mefmo 
no estado actual dàs plantas conhe­
cidas , naõ feria difficil de demonftrar 
que ha" hum certo numero , que naõ 
pertence rigorofamente a alguma das 
classes do dicto fystema, e que so 
impropriamente se acham nelle claílà-
das. E m quanto todas as efpecies 
vegetaes do globo terreítre nam esti­
verem descobertas em vaõ fe prefe-
mírà de ter feito hum Methodo ou 
fyftema de as destribuir em divisões 
completas, e huma ferr.elhsnte vaidade 
attrahirà. sempre contra fi hum juító 
vituperio (*). 

Eu nam pertendo com estas refle­
xões criticar de inúteis as deftribui-
çoês mèthodicas, que tem havido ou 
podem haver em Botânica , mas tam 
somente obviar toda a demafiada pre-, I 
oecupaçam , que possa fazelas estimar ' 
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alem tio seu jufto valor. Suppofta a 
neceflidade que ha em Historia Natu­
ral dé sabermos os nomes das espé­
cies conhecidas -, tanto para nos poder­
mos aproveitar do que outros tem 
dicto deltas , como para nos fazermos 
entender, no eftado em que efta feien-
cia se acha hoje tudo feria contufaô 
e incerteza relativamente aos dictos 
nomes, fenam houvessem destribui-
çoès mèthodicas , principalmente na 
"parte phytologica. Se todo o reyno 
vegetal eítíveffe circumfcripro e m 
hum, pequeno numero de efpecies , 
baítariaõ descripçoês completas para 
fazer conhecer os feus nomes ; mas 
comprehendendo elle huma numeroza 
quantidade de plantas , das qu^es faõ 
hoje ja conhecidas mais de vinte e 
cinco mil ( entre espécies e varieda­
des ) , nam se pode duvidar que ha­
veria hum trabalho enormiífimo»em 
faber o nome de qualquer efpecie so 
por meyo de defcripçoês comple­
tas (c) , e que eíte trabalho feria frus-

( Ü ) Linneo dizia que os Syílemas botânicos eram índices, que comprehendiam nam fo 

és plantas nelles mencionadas, mas ainda as que nelles eram omittidas, e que por efta 
raiam se deviam deftinguir dos Catálogos ordinários : fyftema. etiam omiffas indic^t per 

se plantas, quodnunauamcatalogi enumeratio; rhil. Rol. p. 99: mas huma enumeraçam fyfte-
matica de plantas nam parece comprehender ou alludir melhor aos objeetos nella omit-
iidos , do que hum catalogo medicinal de plantas emoilientes , aftringentes, &c. do que 
kum catalogo methodico de Livros , &c. como fe pode colligir do que acima digo. 

(i) O celebre Bonhet coítumava ridiculizar efta forte da vaidofos syftematicos, com-

parando-os a hum eftudantinho , que pertende rer feito o index de todos os capitulou 
de hum grande livro i:i-folio sem delle ter lido mais do que o titulo ê huma pequena 
aparte das fuás ponteiras paginas; efta critica feria contudo inadequada, fe o amor pró­
prio dos predictos syftematicps fe límitaffe fomente à satisfacçam- de ter feito o inder. 

do que leram ç os feus predeceííores ; viftoque certamente n .iri he digno de -s ituperio 
«mprehendermos o index de alguns capítulos do grande livro da natureza, que vamos 

lendo conforme o feu Autor quiz que o podeffemos ler'e entender ; jamais chegaria-

mos ater eíte index completo, do modo que he possivel à fraqueza do enter.-.limcr.to 

humano, fenam começaffemos pelo <le alguns dos seus capítulos, eo foliemos augir.intin.io 
pouco a pouco. 

(t) Entendo por defcripçam completa a que fizeffe mençam exactamente de todo o 
habito externo e interno, ifto he , das formas externas de cada huma cas partes, e da 
anatomia e physidlogia próprias da efpecie que fosse o seu objecto , de maneira que so 
a ella cnnvi.ve efer. is-e da dcsttnguila de todas as mais efpecies vegetaes do globo 
,erreftxe. Eftas defcripçoens fam as que alguns Physicos dezejam em Hifioria Natural, c 
em que no feu parecer fomente e nam em outras fc deveram fundar o Methodo nat_. 

tal e os systemas de nomenclatura. Porem os Naturaliftas ou por se íubíh-ahirem ao tra. 

talho À? fafttdiosas obfervaçoens ou por julgarem que os feus Methodos viriam a ficar 
demasiadamente complicado"! e difficeis, cr>-t'nuam a feguir por primeira máxima que 

„ o habito interno fo em estrema precisam deve fer empregado nos vemos hoje 

contudo que esta pretizam he ja muito exrenfa no reyno mineral, no qual as formas externa 

parecem comirmmetitc fette insufficienres * .ra recorrer ao p»zo especifico e analyte chy-
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trado , fe ellas fossem incompletas. 
Donde refeita qué os Methodos ou 
Systemas de nomenclatura saõ abfolu-
tamente necessários ; elles faõ>'peIo 
alfim dizer , ao estudo de Historia 
Natural o que os Diccionarjos sam ao 
estudo das línguas ; a fua utilidade e 
precizam faram sempre continuar o 
feu uso a pezar dos feus defeitos. 
O Leytor , que dezejar ter ideas dos 
difFerentes Methodos que tem havido 
em ftoranica , pode consultar o Tomo 
1. das Familias de plantas por Adan­
fon. 

METHODUS Calycina Zimiei, o 
Methodo Calycino de Linneo. Eíte 
Methodo foy publicado em Leydeno 
anno de 1738 , e' o feu autor nelle 
destribuio os vegetaes conhecidos em 
desoito ClâíFes , confiderando os seus 
gêneros,relativamente a presença ou 
privaçam do calys, à sua figura, fitua-
Çam , simplicidade e compofiçam, re­
gularidade , numero das flores que 
contem, prefença ou privaçam da co­
rolla , e figura deita. A ia. Classe 
C Spathacci) comprehende as plantas , 
cujas flores tem por calys huma espa­
tha. A 2a. ( GJumosi) as que daõ flo­
res , que tem por calys commum hum 
cafuloo. A 3a. ( Amentacei- ) as 
que tem por calys c o m m u m hum 
cafulo. A 4a. ( Umbellati ) as que 
sam umbrelladas ou tem por calys 
comrfíumhum invólucro. A 5a. (Com-
munes ) as que tem o calys multi-
floro ou com muitas flores. A _a. 
(Duplicàtí) as que tem dois caly­
ces, e huma. fo flor. A 7a. ( Flori-
bundi ) as que tem hum calys simples 
com a corolla apegada á fea face in-
tem?. A ga. ( Coronatriccs ) as que 
tem o calys simples unifloro que co­
roa o germe. (Aaa. ( Anomali ) as que 
tem o calys simples , unifloro e difFe­
rente das pétalas da corolla em nume­
ro e figura. A 10a. ( Difformes) as 
que tem o calys simples,tinifloro e de 
figura difFerente em dois indivíduos. 
Aiii. ( Caduci ) as que-tem o calys 
que cahe antes da corolla ou com ella. 
A 12a. (JEquales monopetali) as que 
tem o calys perfiftente com huma 
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corolla regulai moriopetala. A 13a. 
( JEquales polypetali ) as que tem o 
calys perfistente com huma corolla 
regular polypétals. A 14a. ( Inaqua-
les monopetatiy) as que tem o calys 
persistente com huma corolla irregu­
lar monopetala. A 15a. ( Inaquales 
polypetali ) as que tem o calys per­
sistente com huma corolla irregular 
polypétala. A 16a, ( Incompleti ) as 
que tem calys sem corolla, ou co­
rolla sem calys , qüe costuma cahir 
antes do frueto. A 17a. ( Apetali ) 
as que tem calys sem corolla, ,' ou 
corolla sem calys , que coftuma acom*-
panhar o frueto. A 18a. ( Nudt ) as 
que nam tem calys, ou tem quando mui­
to huma trunfa.. Estas desoito Classes 
fam fubdivididas em 89 Ordens, por 
caracteres deduzidqs do numero das 
divisões do calys e corolla, da fitua-
çam do calys, da difposiçam das flo­
res , da figura do frueto , e do habito 
externo das plantas. , 
METHODUS ptrfecta , Methodo 

perfeito; feria aquelle em que todas 
as espécies , gêneros , e familias ou 
Classes foíTem estabelecidas por meyo 
de linhas de feparaçam bem afiignala-
das e nam arbitrarias , em que as 
espécies e gêneros /oíTem destribui­
dos por caracteres essensiaes , im-
mutaveis , e em que riam houvesse 
excepçam alguma. H u m semelhante 
methodo he impossível, mas elle nam 
deve fer confundido , fegundo diz 
Adanfon , com o Methodo natural , 
qua confiste na conílderaçam das re­
lações de todas as partes e qualida­
des dps vegetaes , fem exceptúar hu­
ma fo, o único que se chega ao M e ­
thodo perfeito , e que he fuperior a 
todos os Methodos artificiaes ou 
systemas. 
MICRANTHUS, que dà flores 

pequenas. 
MICROCARPUS, que dà fructos 

pfiquénos. 
MIZIARES glândula , glândulas 

milheares ; como as que se dam no 
abeto. 
MINI A TUS , cor de vermi-

lham. 

mica , e no reyno' animal e vegetal, a pezar da grande riqueza de notas caracteriftica» 
que nelles fubminiftra o habito externo, a precizam de recorrer ao habito interno he 
na realidade mais extenfa do que fe penfa de ordinário, c o fera cada vez mais _• 
propotçam que acerefcer o numero das efpecies. 

T ij 

/ 
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MÍNIMA, s. minuthsimfemi-

yta_ , íemciues miudissimâ;s , muito 
miúdas. 
_ MINUTUS, miúdo , pequenino; 

; ir. em pequeno nu-if. muno curto 
mero 
MITIS , Vej. Inermis. 
MISCELLANEIR , as plantas 

m;fcellaiieas ou indeterminuas ; he 
P titulo qüe Linneo da a íiu.-.ia divi­
sam nos Fragmentos do fm rú.thodo 
-narural , em razam de , ter r-.3to na 
dieta divisam as plantas, que ";i>m tem 
fcafua eítruetura e habito externo fuf-
ficientes relações uniformes para po>-
cerem Cort:tkuir huma f.milia natu 
r.í» 011 ferem referidas a alguma das 
Ordens que elle publicou como natu­
raes; gindaquç algunvs deiias tenhaò 
humas com outras huma certa analo-
logia , que as faz fuspeitar íbrem fra­
gmentos de oito Ordens naturaes. 
MIXTUS, misto, misturado; 

mixti flores , flores polygarrm. 
MOBILIS, movei, ycrfetilj diz-

fe à:-% an:kens. 
MODUS florendi, Vej, Infloref-

centia. 
MOZZIS , rrolle, macio; it. 

glabro. 
fiíOZZIFOZim planta , ' plantas 

que tfem foiiws macias ; he o contrario 
de Arperifolia, segundo Jonston. 
MONADELPHIA, Monadelphia, • 

cLfle ou ordern de plantas cujas flores 
tem os estames todos adunados pelos 
fileteç em hum corpo-ou coluria. Do 
grego monos luim sõ , e adelphos, 
irmam, 
MONADELPHUS flos , s.planta, 

flor ou pi .nrn monadelpha , que per­
tence a Monadelphia. 
MONANDRA planta , s. flos , 

plartta ou flor monaridra, queherela-
tiva a Monandria. 
MONANDRIA. Monandria, 
«lasse de plantas , cujas flores sam 
hermaphrodicas e tem hum so estame. 
lio grego monos , hum fo , e aner , 
genitivo andros , marido , esposo. 

ccMONANGIAS plantae , as uni-
l̂iuíares ou univasculares; he o nome 
^ décima quinta Classe no Methodo 
p£ Boerhaave, que consta de plantas 
perfeitas-, herbaceas , dicotyledones , 
*l]o frueto he hum pericarpo com 
riuma so. cellula , como a Zyfiina* 
ch a, 

MONAN THE ROS flos , flor que 
tem hum fo tstame ou anthera. 
JMONANTH.JS , que dà huma fo 

flor*, ou huma 10 corolla em hum so 
calys. 
MONlZIFORMEUgumen, vagem 

torulosa , como a do Scorpiurus ;fili 
moniliformes, fios nodosos , compos­
tos de muitos nòs ou glóbulos, como 
hum fio de pérolas que ferve de collar : 
taes sam v. g. os que fe vem na Con­
fina gelatinosa, e algumas outras ef­
pecies de Limos. 
MONOCARpUS, que da hum sò 

pericarpo-. 
MQNGCZINIA, divisam de plan­

tas , cujas efpecies dam flores herma­
phroditas em todos os feus indivíduos; 
it. Moroicia. 
MONOCZINA planta , efpecie de 

planta que dà flores hermaphroditas 
em todos os seus indivíduos; it. planta 
monoica. 
MONOCOTYLEVON femen, fe­

mente monocotyledone , que tem 
huma íb cotyleJone , e cuja píümüla 
na germinação consta de hum fo fo-
liolo ; mpnacotylsdon planta , planta 
monocotyledone que da fementes 
monocotyledones. 
MONOECIA, Monoicia, Classe de 

plantas , cujas flores saõ humas mas­
culinas outras femininas na rnefma ef­
pecie , e no mesmo individuo.' Do 
grego monos , hum fo , e oikra , 
caza , morada. 

MONOGAT.IIA , Monogamia , 
Ordem de plantas da Classe Syngene- • 
fia : do grego monos , hum so , e 
gamos , nupeias. 
MONOGRAPHI botanici , botâ­

nicos rnonographos , os que escreve­
ram a h.ftoria de algum vegetal fepa-
radamente , como Tez o Dr. Lettsom 
do Cha , Haller do Alho , &c. 
MONOGYMNOSPERMA plan­

ta , pliiiu que dà huma fo femente 
nua. 
MONOGYNIA , Monogynia , or­

dem de plantas , cujas flores tem hum 
fo pistillo. Yio grego monos huma so, 
e gyne esposa. 
MONOGYNUS flos , flor mono-

gyna , que tem hum fo pistillo. 
MONOICA planta , planta mo­

noica , que pertence a Monoicia; mo-
noici flores , flores monoicas , que 
pertencem a huma planta monoica. 
MONOPETAZOIDES corolla 



. T O 
corolla monopetaloide ; he mònope-
tatâ  partida em muitas lacinias tam 
profundamente , que as dietas laci­
niasparecem pétalas ; monopetaloides 
nectarium , nectario monopetaloide , 
he de huma.o peça, corado , e fe aífe-
melha a huma pequena corolla, como 
he o do Narcissus e Gomphrena. 
MONOPETÀZA corolla , corolla 

monopetata; efta, forte de corolla he 
inteira na base , pode-fe arrancar in­
teira no, tempo da florecencia, e cahe 
inteira ou adunada na bafe , pafTada a 
florecencia , ainda que feja partida em 
, profundas lacinias petaliformes. Mo-
nopetali , ie o titulo de duas Classes 
no Methodo de Rivino, que conftam 
de flores com corollas monopetalas. 

MONOPHYZZUM nectarium , 
nectario monophyllo, que coníta de 
huma fo pe=;a ; moniphyllus calyx, 
calys monophyllo, que he inteiro na 
base , ainda.-ue feja partido profunda­
mente em l.cinia., Vej.-Polyphylbis. 
MONQPIÍYTA planta , planta 

monoica. 
MONÕP1LYTANTAE , as Mo­

noicas , he o titulo de hurua ClaíTe 
no Methodo ce Wachendorf, que 
coníta de plantas que Linneo classou 
na fua Mooo:ci.-j ; he oppoíto a Diphy-
tanthae, Dioicas. 
MONOPYRENUS , monosper-

no ( qUe contem huma so femente „ 
ou huma so cellula. 
MQNGRRHIZA planta -, planta 

que lança huma so raiz, ou radicíila, 
• MONOS PERMUS fruãus, fruão 
monosperrrio ,, que contem huma fo 
femente. , 
MONOS TAÇHYA planta, planta 

que dá huma sò espiga , ou hum so 
amentilho. 
7,10NOS TEMÒNES plantae, 

plantas monandras , que dam flores 
com hum íb eítame. 
MONOSTYZUSflos, flor que tçm 

hum fo piftillo. 
MONOVAZVOIDES, que coníta 

de huma fo peça análoga as válvulas 
das flores gramineas. 
MONSTRA vegetabiüa, monítros 

vegetaes ; sam as plantas que fe def-
v iam , em parte , da organizaçam e 
forma ordinária da fua efpecie, e con­
vém no mais. Vej. Adanson famil. cies pi. tom. 1^ p. 109. MONSTROSIflores , flores monf-truosas, flores viçadas. 
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MONTANAE plantae ,. plantas 

montanas ou lerranas , que fe dam 
nas ferras. 
MONTES , montes;, sam as eleva­

ções da terra que tem mais altura 
do que as colunas ou oiteiros. 
MORBI plantarum , doenças dos 

vegetaes. Vej. Adanfon > famil. des 
pi. tom.I, pag. 42. 
MORSUS infeãorum , picadas dos 

infectos nas folhas , ramos , cie. 
MOTUS plantarum , movimento 

das plantas. Os Naturaliítas tem no­
tado ditiferentes fortes de movimento 
nós vegetaes , e lhes tem dado mui­
tos nomes , como fam por ex. os de 
direcç.ô, nutaçam, dobramento, abri­
mento, elaíticidade, contracçam, irri­
tabilidade, erecçam, collapso ou fono, 
articulaçam de joelho, &c. termos que 
nam poderàm ser bem determinados 
sem que as suas causas sejam melhor 
conhecidas. A experiência moftra que 
as raizes tendem todas ou para baxo 
ou horizontalmente ( fe exceptuamos 
ai de huma efpecie de Avicennia in­
dígena do Senegal, que M. Adanfon 
diz que crescem taõbem para cima , 
e fe elevam qudsi hum pé acima de 
face da terra ) , e que os troncos fe 
fe dirigem todos"para cima da terra 
e tomam difFerentes direcçoês per­
pendiculares, oblíquas , rafteiras, en-
rofeadàs , &c. particulares a cada ef­
pecie de planta , >e o mefmo fuceede 
a refpeito da direcçam dos feuà ramos. 
A humidáde da terra, os.fuccos con­
tidos nos vafos, os vapores atmpsphc-
ricos, calor, matéria da luz, eprin­
cipalmente a diípòfiçam das difFerentes 
'fibras, vasos, tecido cellular, e parti» 
ticularaorganizaçam de cada planta sam 
as caufas das fuás difFerentes direc­
çoês. lia algumas y cujos ramos e pe­
dunculos se elevam de dia , e ficara 
curvados durante a noyte ; outras 
cujas flores chamadas eabisbáxas ( nu-
tantes ) ficam curvadas tanto de dia 
como de noyte em razam das fibras 
dos feus' pedunculos terem apertado 
com o calor do foi, e ria face da cur-
yatura exposta aos rayos; deste astro 
ter havido huma mayor transpiraçaõ ; • 
ha outras , cujas flores leguem a di­
recçam do foi, e outras cujas folhas seguem igualmente a dieta direcçam. O rebentar dos gomos , o defabotoa­mento das flores he taõbem huma forte dos difFerentes movimentos da3 vege-
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taes, do mesmo modo que a 't*r;am 
e eollapso das suas folhas e flores em 
diferentes períodos ou eftados da at-
mofphera. As diverfas concavidadês , 
convexidades , crifpatura , &c. do 
difco das folhas , sam igualmente do 
numero dos seus movimentos, affirc 
como as difFerentes direcçocs oü fi-
tuações , em que as ver:::i natural­
mente ein cada efpecie. A excensam e 
contracçam da Anastattea hierochim-
tica ,'o torcimento de -algumas praga-
nas das Gramineas , e válvulas de al­
gumas capfulas feccas , os elafticos 
faltos dos fructos do pepineiro de s.-
Gregorio , das efpecies de Impatiens, 
&c. as contracçots singulares das fo­
lhas de algumas plantas chamadas fen-
fitivas (d), as dos organos fexuaes 
de hum grande numero de flores me­
recem com jufto titulo de ferem re­
conhecidas por verdadeiros movimen­
tos.- Mas de todos estes diverfos 
movimentos dos vegetaes nenhum he 
julgado efpontaneo ou procedido de 
faculdade locomotiva , como o dos 
animaes. 
MUÇIDUS , bolorento, ou seme­

lhante à bolor. 
MUCOSUS , muçoso, coberto ou 

composto de huma fubítancia mucosa 
ou mucilaginosa. 
MUCRO i arefta curta , pragana 

<emta,e aguda,fegundo Linneo; mas se­
gundo Gesnero e alguns outros botâ­
nicos antes de Linnea, era o efpinho 
que terminava a ponta da folha do 
carrafco , piteira , cardos &c. Ruellio 
diz .que toda a agudeza terminal pode 
fer -chamada mucro. 

MUCRONA TA folia, folhas mu-
eronadas, terminadas em humá pra­
gana curtíssima e persistente; retuso-
, mucronatafolia,fo\has despontadas-mu-
croriadas, ifto he, que fam embotadas 
ou qu.si troncadas nó cume e tem 
huma aresta curtíssima na parte me­
dia do dicto cume ; folia obtusa-mu-
«ronata , folhas ' obtusas-mueronadas , 
que tem huriia 'curtifiima pragana no 
ropo obtufo, eítes termos sam tam­
bém ufados em lugar de obtusa cum 
dpumine. 
MUZTANGUZARIS, multangu-

lofo , que tem muitos ângulos. 

MULTIARTICULATUS , que 
tem muitas articulações , ou muita» 
juntas. 
MUZ TICAPS ULA RI5,multicap-

syíoso , que tem muitas capfulas. Mul-
lir.apfulares plantae , as_Multicapfu-
lares ; he o nome de ínima Classe 
nos methodos de Morifono , Her-
roanno , e Chriítovam Knaut , que 
coníta de plantas cujo frueto he for­
mado de duas ou mais cápsulas. 
MULTICAULIS Vej, Ccf/uo-

fus. 
MUT.TICEPS radix, raiz que tem 

muitos nos; multicepS boletus',boleto 
que tem muitos umbraculos em hum 
eípiaue ramofo. 
MUZTICOLOR variegado , que 

tem muitas cores. 
MUZTIDENTATUS , que tem 

muitos dentes. 
MULTIFERJE plantae , plantas 

que dam flores e fructos muitas vezes 
no mesmo anno, como he a roza de 
todos os mezes. 
MULTIFIDUS, multifendido,que 

he fendido' em muitos fegmentos ; 
miiltifidus flos , flor moncpetala que 
coníta de muitas lacinias, he fyno-
nymo de flos lacinialus e monopeta-
loides. . 
MUZTLFLORA planta , planta 

mukiflora , que da muitas flores ; 
spatha muhiflora , espatha nn.ItiOora, 
que envolve muitas flores. 
MULTIFORMIS , multiforme , 

que varia muito nas suas formes. 
MULTIJUGA folia , folhas mui, 

tijugadas , que sam jügadas com mui­
tos pares de. foliolos. 
- MULTILOBUS , multilobado , 
que tem mais de cinco lobulos. 
MUZÍIZOCUZARIS , multiceK 

luloso, qué' tem muitas cellulas. 
MUZTINERVIA folia , folhas 

que tem muitas nervuras. 
MUZTIPARTITA falia, folhas 

mulripartidas, que sam partidas em 
muitos fegmentos athe quafi ábase, 
como o Aíonitum nitpellus. 
MUZTIPZEX, composto de hum 

grande numero , ou que se. acha em 
grande numero ; multiptex calyx , 
calys polyphyllo , com escamas im­
bricadas , como v. g. o da Çameüia ; 
multiplex corolla , corolla polypetala, 

(a) Vej. IrritaUlitas, e Senfilis. 
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petaleada com muitas pétalas, que 
nam he fimples ; multiplex umbella , 
umbrella que tem muitos rayos; mub-
tiplexpedunculus, pedunculo cornpofto 
de muitos parciaes; multiplex corym-
bus , corymbo que coníta de muitos 
ramos; multiplicia folia, folhassobre-
compostas com foliolos variamente 
divididos. 
MUZTIPZICATIO floris, femi-

dobrez de huma flor : multiplicatio 
vegetabilium , multiplicaçam dos vege­
taes ; os vegetaes podem fer multipli­
cados de cinco modos, a faber, io. 
por fementes , 20. por meyo de raizes 
bolbofas, tuberofòs, &c. 30. por fo­
lhas , 40, p0r troncos ou ramos ,5c. por 
enxertia. 
MULTIPZICATUS flos , flor fe-

midobrada. 
MUZTISETUM involucrum , in­

vólucro cornpofto de muitos foliolos 
fetaceos. 
MUZTIS1ZIQUUS, s. muüifüi-

quosus, que dá muitassiliquas em hum 
pedunculo , ou no mefmo ponto de 
apego. Multisiliquae plantae , he o 
titulo de huma Ordem dos Fragmentos 
do Meth. Nat. de Linneo, que coníta 
de plantas de que dam duas ou mais 
cápsulas por frueto, ou ainda semen­
tes nuas, como o rainunculo e anemo-
né. Eíte titulo he muito improprio,porv 
que nenhuma das plantas deita Ordem 
da filiquas , c algumas dam fementes 
nuas. Ray e Boerhaave dam também 

.eíte nome a Huma Classe dos feus 
Methodos , que consta de plantas 
com muitas capfulas : o titulo de Mui-
ticapsulares , que Morifon deo as plan­
tas deita família , ou o de Ranuncu-
los, comoM. dejulfieu as denominou, 
he rnuiro mais próprio do que o de 
Multifiliquosas. Eftas plantas fam peta 
maior parte herbaceas e vivaces. As 
fuás raizes fam ordinariamente car-
nudas , & raras vezes fibrofas. O seu 
tronco he commumente cylindrico , 
nalgumas levantado ou trepador c ape­
gado aos corpos' vizinhos por meyo 
.dos peciolos ou gavinhas, em outras 
reptante ou pioftrado ; a fua altura 
ou comprimento diffe.e desde meyo 
pé athe vinte. As folhas tem difFerente 
forma , humas vezes sendo simplices 
c inteiras , outras vezes divididas em 
varias lacinias, e de ordinário alter­
nas, excepto no Thalictrum eAtragene, 
em que sam oppostas; o seu peciolo 
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n'umas he cylindrico, em outras an­
gular , membranofo , largo na base , 
envaginante ou amplexicaule. As flo­
res sam hermaphroditas, latefaes, QU 
terminaes, e iujeitas a dobrar com o 
cultivo. O calys ou he nuflo , ou com­
posto pela maior parte de cinco folio­
los decadentes ou persistentes. A co­
rolla he petaleada, as suas pétalas ordi­
nariamente fam iguaes , as vezes 
dispoítas em duas ou três feries, com­
mumente quatro ou cinco, mas eíte 
nu.:iero fuceede differir athe quinze. 
Nalgumas ha hum nectario, que differe 
fegundo ogeneroa qué gertence. Con­
fiam de cinco athe cerrwistames, des-
adunados , e em gerar^pegados ao 
receptaculo. Os germes de ordinário 
fam numerofos , e í eftylete curto ou 
nullo. O feu frueto consta ou dé 
muitas sementes nuas, ou de muitas 
cápsulas unicellulares. As fementes 
fam numerosas , e commumente an­
gulares , e nalgumas terminadas pelo 
estyleteprolongaic e felpudo. A maior 
p.ute d:: plantas deita fiimilia sam 
acres ; muitas sam venenosas , o 
que fez per.far a alguns botânicos , 
que as- plantas , cujas flores tem mui­
tos eíumes , peta major parte sam 
nocivas. 
7/TUZTIS TAMINEIflores, flores 

que tem muitos eítames. 
MÚZ TI VA Z VIS, multivalve, que 

coníta de muitas válvulas. 
MUNIENS forunus ,l fono de mu-

nimento , efeecie de coltapfo das fo­
lhas 
MUREX, tuberculo, tuberosidade; 

it. efpínho, abrolho. 
- MURICATUS, echinoso; it. ef-
pinhofo. Muricatae , as Eípinhosas ; 
era o titulo de huma Ordem dos Frag­
mentos do Methodo Natural de Lin­
neo , que'constava dè pl̂ jjtas , cujas 
folhas tinham a margem espinhosa ; 
esta Ordem foy depois reunida às Co-
ron iriae.. , 
MURINUS color , cor de rato; it. 

cor esbranquiçada. 

MUSCÂRIIFORMIS, que tem 
a forn.a de huma v.uio.rinfca, ou faf->, 
ciculo Iaxo. 
MUSCARIUM, fegundo Ruellio, 

he hum fascículo de flores, ou corym­
bo ; quiaflabrum, cujus \tniilatumufi 
cae e conviviis abiguntur .referunt. 
MUS Cl, Musgos , Ordem de pla.u-

file:///tniilatumufi
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tas Cryptogamicas. Vej. a Expoíiçam 
da Clafle Cryptogamia. 
MUSCIPUZA planta, planta que 

apanha as moscas, que fe põem nas fuás 
folhas, ou pela razam da grande irrita­
bilidade das fuás fibras ou por causa 
da sua viscosidade. 
MUSCOSA loca, lugares musgo-

fos, ou cobertos de musgo. Muscosãe 
plantae , as Mufgozas; he o titulo de 
huina Classe no Methodo de Herman, 
que inelue os musgos , fetos , e outras 
plantas, que elle penfava ferem inteira­
mente destituídas de calys e corolla. 

MUTICUS, desaristado, sem pra-
ganas ; it. in^|me , que nam tem cer-
das, fedas , celhas nem pontas algu­
mas picantes ; pedunculus muticus , 
pedunculo desarsitado; fpica muúca., 
efpiga desaristada \fpatha muúca , es­
patha despontada , que nam termina 
em huma ponta , como a do Allium 
arenarium,- arifia muúca, pragana cur-
tiffima , e que nam tem a ponta aguda. 

MUTIZI, s. mutilati flores, flores 
mutiladas , que nam tem corolla , 
devendo-ater, ou aque faltam algumas 
pétalas, em razam da magreza do ter­
reno, falta de calor , &c. : sam confi-
deradas por alguns botânicos como 
oppostas as variedades que procedem 
de viço: mas nam deverii ser con­
fundidas cóm as Apetali, porque eftas 
sam naturalmente fempre deftituidas 
de corolla. As flores compostas , que 
ordinariamente sam radiadas^ como 
v. g. as da matricaria, quando deixaõ 
de ter rayo ou sam inteiramente tu­
bulosas, devem ser contadas no nu­
mero das flores mutiladas. 
MYRRHINUS color', cor branca. 
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ANA planta , planta pygméa , ou 
anaã comparada com as suas congê­
neres. 

NAPIFORMlS radix, raiz turbi­
nada ou fusiforme, como sam as dos 
n-hos. 

NATANTIA folia , folhas flu-
cttíantes , ou r.adantcs. 
NA TURAZIS methodus, methodo 

natural ; naturalis ordo , genus , aut 
character, Ordem, gênero, ou caracter 
natural. O caracter natural he , fegun­
do Linneo , hum aggregado de muitos 
finaes externos , que involve em 
si os do caracter artificial, ou os do 
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1 essenstal, serve em todos os systemas, 
e he a base delles ; sem embargo de 
que novos gêneros se descubraô' he 
o mais invariável, e so he íusceptivel 
de algumas pequenas emendas no caio 
que se descubram novas espécies , as 
quaes dem oceasiam de excluir delle 
algumas notas fuperfluas. Vej. Cha­
racter. 
NA VICUZARIS, navicular, cym-

biforme , que tem a forma de hum 
baxél ; naviculàres glandulae - glân­
dulas navicutares. 
NAUSEOSUS fapor, fabor naufe-

/ oío , que excita naulèa. 
NECTARIFER, nectarioso, que 

conscitue hum ou mais nectarios, como 
sam algumas escamas e glândulas. 
Este termo he ordinariamente tomado 
como synonymo de metlifluo, mas 
iíto parece impróprio em geral, ppr-
que nem todos os nectarios contém 
tr.el ou fervem à fecreçam do mel. 
NECTARIUM, nectario , certo 

appendice da flor. O nectario foy co­
nhecido antes de Linneo ; elle tinha 
sido obfervado por Tournefort :io A~-
clepias , martyrio , e outras flores ; 
Vaillant naõ lhe quiz dar norae alguin 
particular peio julgar huma parte depen­
dente da corolla ; Poritedera taõbem 
fez mençam desta forte de appendice 
debaxo do nom e de receptaculo; Linneo 
julgou acertado de lhe mudar o nome 
e de lbe dar o de nectario pela razam de 
fervir era algumas flores á fecreçam 
do mel, que as abelhas riellas vam *co-t 
lher para depois irem depor nos ai* 
veolos das fuás moradas ( ei dulci 
distendunt nect.ire cellas. ) 
NEMORA , bosques, brenhas , 

efpefiuras, felv.is densas. 
NEMOIfLOSUS que fe dà nas 

brenhas. 
NEMU3CULUM, taiueda , pe­

queno bofque. 
NEOZARES gemma, gomo* neo-

lares , inteiramente novos , que se 
acham oceultos na caíèa do tronco , na 
das raizes tuberosas eviv;ces, eque fo 
fe vem no período em que reben: ô. 
NERVI,s. neuroses , nervuras das 

folhas;" nervus coflalis, nervura dorsal 
da folha. , 
NERVOSA folia , folhas nervo-

fas, que tem nervuras. 
NEUTRl flores, s. flosculi, flores 

ou floseulos neutros • neutra planta , 
plantas neutras, ou deffexuaes , saõ, 

feguad» 
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. fegundo M._ Adanfon , 49 qu^to^ô tem 
parte alguma sexual stnl-.vel, e fo fe 
reproduzem por bolbilhos ou gamos,!, 
fem fecundaçam, nem geraçam, como 
fam no feu parecer o Btjfus e algumas 
outras Cryptogamicas, que elle com­
para por analogia aos polypos e alguns 
outros vermes. 

NIDORUS , s. T-jdorosus, nido-
roso , que tem hujm cheiro'semelhante 
ao das subítancias animaes afiadas. 
NIDULANTIA femina, femen­

tes disperíà. no bagulho das bagas. 
NIL>1 insectòrüm , ninhos tios in-: 

fectos n.is folhas , ramos , &c. 
NIGER color , cor negra. 
NIGREZLA , ntgrdta , efpecie de 

doença dos vegetaes , Vej. Usú-
laga. 
NIGRICANS , fusco, deni-

grido. 
NÍTIDA folia , folhas luítrosas , 

polidas, como as do Prunus lauro-
çerasus , Chenopodium murale, &c. 

N1VEUS níveo, co/ de neve , 
muito branco. 

NOCTIFLORA planta , planta , 
cujas flores abrem durante a noyte. 
NODIFZORA planta , planta 

'que dà flores rerites nas juntas do 
Seu tronco., 

NODOSUS caulis, caule nodoso, 
.geniculado , que tem juntas inchadas 
como nos ; it. caule articulado , que 
tem juntas naõ nodosas. Nodosa ra-
dix, raiz nodosa ,' que tem articula­
ções nodosas ; it. raiz nodosa, que 
*tem protuberancias ou groíTur-as tu­
berculosas, como he a da Scrophularia 
nodosa. Nodosa poma , pomos nodo-
sos , que tem certas elevações tuber­
culosas 011 mamityosas , como sam os 
fructos da Cucurbita melopepo. 

NOD US , no, groflura?, elevaçam 
túberculofa ou mamillosa ; it. no . 
junta tUmida , articulaçam nodosa , 
Como saõ as que tem o colmo do trigo 
e outras Gramas. 
NOMENCLATURA , Sf Aomína 

^•egetabílium, nomenclatura dos vege-
aes , nomes relativos a cada gênero , 
efpecie , 01} variedade de vegetaes. A 
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nomenclatura tanto ..em Botnicacqino 
emtodi-a Hjftoria natural he de huma 
indefeensavel neeeilidade ; ella he a 
parte principal do seu idioma ; sem 
sabermos eíte idioma n.im podemos 
fazemos entender dos. outros Natu-
raliítas ; he precizo antes de eftudar 
profundamente huma planta e a provei-
tarnos das ideas de outros , saber 
primen-o o seu nome, Ô conhecimento 
pois dos nomes dos entes terreftres 
tem sido à principal caufa porque 
deilts se fizeram üeferipçoês , se in-
veírî a.-am os seus 'rliítintfeivoí , e 
peta í. -colha destes se difpozeram em 
Mvttiodo. M«s defgraçadamenfe a no­
menclatura destes entes em lugar de 
fer fixa e fempre a mesnja entre todos 
os BotanicoB , Zoologiítas , e Minei\<-
logiiias, que eferevem em latim ( que 
fomente deve ser a língua univerfal 
das feiencias ) , he pelo contrario va­
riada fegundo aa ideas de cada Autor, 
principalmente dos que imaginam no­
vas deftribuiçoêa Mèthodicas, entre 
os quaes ha-alguns , que parecem rçr 
fo por capricho "subftituido diverfos 
nomes aos que tinhaõ publicado os 
seus predeceíTorès. Linneo foy entre 
os Modernos o que*innovou mais 
nomes ; elle Amplificou na verdade 
fumrnamènte a "nomenclatura , e eíta-
beleceo muitas regras uteís a refpeito 
deita-, mas o seu trabalho nefta parte 
temi com razam sido criticado dú 
conter ainda muitos defeitos. A sua 
paxam pelas etymologias ou nomes 
significativos fez com que mudou e m 
Botânica hum grande niimero.de no­
mes genéricos adoptados por todos os 
mais Botânicos , confideranio - os 
como bárbaros e infuíricientes por 
lhes nam conhecer a etymologia , 
quando naõ ignorava que as etymolb-
gias de quasitodqs os nomes gené­
ricos , tanto antigos como poit elle in-
novados , naõ ferviaõ de nada para 
fazer conhecer as plantas ( a) , e 
quando devia reflectir que os nomes 
dos indivíduos da espécie humana , 
os geographicos ou dos diverfos luga­
res da Terra, e ainda mesmo os- tri-

[a] Momcn gencricum (diz Haller , Prsef. p. 14. ] arbitráriuM e/l, & vix unquam tale parari 
potefi , ut aliquid contineat ex quo planta iignofcantur. A maior parte dos Aphorifmos da 
Critica Sotanúa de Linneo provariam esta assersam de Haller, quando na» houvessem 
«utrat rastpens. 

V 
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viaes de muitas plantas que conser­
vou , fe bem que infignificativos ou 
bárbaros, saõ de taõ bom ufo como os 
etymologicos , ou ainda melhores , 
porque yalé mais ignorar a etymolo-
gia de h u m n o m e / do que onerar 
com ella inutilmente a rriemoria , ou 
fer por tella conduzido a erro , como 
fuccede nas de quasi todos os nomes 
genéricos e m BOtaríica,1 N a m he pois 
iém fundamento que Ádanson , Lu-
dwig (à) e outros saõ de parecer que 
os nomes primitivos ,' sem etymolo-
gia , ou bárbaros , com tanto que 
fejaõ curtos e tenhaõ a terminação é 
cunho latino, devem ser empregados 
em Botânica da mesma sorte que os 
fignificativos hoje recebidos nesta ícien-
cia. C o m efFeito os nomes genéricos 
significativos , que Linneo estabele-
ceo , saõ notados de naõ convirem 
a todas as espécies ou de convirem a 
mais de todas as espécies do m e s m o 
gênero , isto he, às espécies de ou­
tros gêneros ; oii dè que se convém a 
todas as eípecies fomente de hum gê­
nero ( o qüe he raríssimo ) , podem 
deixar de convir a todas , descober­
tas núvas plantas , ou mudado o gê­
nero por difFerentes ideas systema-. 
cicas. Elle foy demais disso juítarnente 
xenfurado , iv. de ter admittidp no­
mes genéricos © m o n y m ò s , isto he , 
c o m hum significado etymologico i-
demicò,'comosáórjorex. o Equisetum 
cHippuris, DapKnee Zaurus, Achras 
e Pyrus, Crinum é Zifiicm , Scc, por­
quanto estes horties deviaõ ser con­
servados ria •synoriyihia, e nâõ applica-
dós a novas e difFerentes plantas ; r7. 
de ter applicado alguns nomes de 
plantas da'Europa , usados por Theo-
phrafto, Dioscorides , Plinio e outros 
antigos , às plantas da America , e 
índia , ideas que bs seus fectarios 
tem feguido dessceitadaménte , 
porquanto estes nónies Ou devem ser 
postos, na synoriymia conforme as 
l̂ídeas mais geralmente recebidas entre 
osCommentadóres e melhores Diccion-

naristas , ou omittidos , e considera­
dos como perdidos ; 30. de naõ ter 
mudado os nomes obícenos e fordidos, 
como os de Clitoria , Phallus e Zy-
coperdon; 4°. de ter conservado os 
nomes equívocos no som e etymolo-
gia, como. os dê Bunias e Bunium , 
Zycopodium e Zycopus , Bellis e Bel-
lium , Ulmus e U.lmària, Salix e Sali-
caria , Allium e Aluaria , Fraxinus 
e Fraxinella , & c . ; 5". de ter dado 
o mesmo n o m e a diverfas plantas , 
fazendo-o ora genérico ora eípecinco 
ou trivial, como os de Dictamnus , 
Esculus,Ilex, & c ; 6°. de ter deixado 
as plantas de diversos gêneros o mesmo 
nome substantivo, como os de Ar-
meria , Lotus , & c . ; 7 0. de nam ter 
fempre obfervado o aphoriuno , que 
rinha; eftabelecido , de que os nomes 
dos Botânicos, e protectores da Bo­
tânica dados às plantas nam se deviaõ 
mudar por outros; 8 o. de ter deixado 
nos nomes triviaes todos os defeitos 
que tinha cenfufado nos nomes das 
phrases especificas , quando os dictoS' 
nomes triviaes saõ os verdadeiros no­
mes efpecificos , e aos quaes deverão 
principalmente ser applicadas as ob­
servações criticas da fua Philofopliia 
Botânica. Passo; e m filencio muitas 
outras cenfuras por naõ ser prolixo. 

O celebre Adanfon he de todos os 
Modernos , o que m e parece ter me­
lhor devísado o meyo de eítabelecer 
huma nomenclatura capaz de fervir 
e m todos os Methodos e syltemas 
possíveis sem alteração alguma. »'A 
mesma razaõ que ha, diz este Bora-
níco, (_) para dar hum so nome sim­
ples a cada'Classe , Ordem , Família, 
ou Gênero, subsiste taõbem a respeito 
das espécies ; cada huma dellas deve 
ter hum n o m e fubstantivo simples pri­
mitivo e fem fignificaçam alguma, e 
quando fe houverem de dispor metho-
dicaménte, ajuntar-fe-lhes-ha fomente 
o nome do gênero qufe fe houver es­
colhido, segundo as leys do Methodo; 
no gênero Galium por ex.(c)a efpecie, 

enitn 
mimus' 

[ji] Nomina. barbara , si iãor.ca sim Cr facile pronuntianda , nan rejiciantur ; non lantiim 
•-igmca & latina nomina, fi certas plantas designant, sed arábica quoque & alia assu-

....MS~I Lud. Instit. Histórico-phys. Regni vegetal. §. J19. Vej. também ffeisterí Regulse 
Botânicas de nominffius plantarum.,Helmsudii. 1748. 8». "/ 
(f) Famil. dís PI. pref. pag. CLYXVII. 
(c) Eu mudei aqui hum tanto o exemplo citado por M. Adanson para melhor dar a 

t-ateader as suas ideas e as aperfeiçoar. Os nomes genéricos significativos, que se achufa 
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que tem o nome trivial verum fera, de­
nominada íímplefmente Galium ( a ) , 
outra Galium-Aparine, outra Galium-
Mollugo , outra Galium-Dortia , outra 
Galium-Cclidris, &c. &c. Eíte syfte­
ma de Nomenclatura de dar hum nome 
dfjferente (/>) a cada espécie do reyno 
vegetal rêune todas as utilidades pos­
síveis e salva todas as dificuldades : 
i0. no cazo que hum gênero mudaífe 
de caracter , foíTe desmembrado , 
ou reunido a outros, segundo os 
difFerentes Methodos e descobrimen­
tos ,as espécies naõ soffreriaõ mudança 
alguma nos feus nomes; 2 o. o mesmo 
fiiccederia, se as espécies, por terem 
fido mal descriptas , devessem fer dif­
poítas em outros gêneros ; 30. o 
mesmo fuccederia , se a espécie mu­
dasse de caracter (*) ; 4 0. se a espécie 
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viesse a mudar de tal sorte de carac­
ter , que deveílè formar hum novo gê­
nero , o feu nome fubfiftiria da mesma 
forte e feria com.elle citado; 5". fe 
a efpecie se perdefle inteiramente, dei-
xar-se-hia ficar o seu nome no lugar 
que ella tinha no seu gênero com o 
feu caracter, notando-se o anno em 
que se perdeo. Donde se vê que o 
uso dos nomes insignificativos deve 
ser preferido a todos os meyos cor 
nhccidos, e o único talvez que se possa 
imagin ar para formar huma nomencla­
tura rixa. Quanto às variedades, parece 
ser assaz indifFerente que ellas tenhaõ 
hum nome fubsèantivo figniricativo ou 
naõ significativo ; contudo será acer­
tado de conservar os nomes presen­
temente recebidos , principalmente às 
mais notáveis. » adoptados por Linneo ,rdevem ser conservados o mais que forpossivel; elles devem serap-

plicados a espécie mais usual, e à qual a fua etymologia melhor convier ; os termos tri­
viaes, vulgaris, verus, sativus , frequens, officinalis, etç. indicaram muitas vezes a espécie 

que deve ficar cora o nome do gênero e com o titulo de Spccigencr , ( Vej. a Notas ség. ) 

*sto he', com aquelle nome que fervirà ao mefmo tempo de espetifico, e de genérico. Os 

nomes triviaes significativos , que se acham adoptados actualmente, devem também ser 
confervados. 

( a) [Os nomes genéricos de que tem usado os Methodistas, desde o feculo passado 

athe agora , foram todos na sua origem applicados a huma, so espécie ; os termos tri­
viaes , de que usa Linneo algumas vezes, como v. g. Hydrocotyle ranunculoides , Scrophu-

laria betonicifoliaSic.dam bem claramente a entender, que ha huma efpecie deRainunculo 

e de Betonica , a que convém com propriedade ou por antigüidade o nome genérico de 

Rainunculo e de Betonica . as demais sendo posteriores e aggregádas a ella por analogia 
»u ideas systematicas ; nos vemos esta assersam bem confirmada no systema de Linneo 

que consta de muitos gêneros, que tem huma so espécie; neste cazo o nome he rigoro­
samente Specigcner, isto he .próprio da espécie, e ao m e s m o tempo genérico; estetermo 

he fo o qwc IBe compete com propriedads, a quererlhe ajuntar h u m , pqrquánt» quaesquer 

outros tanto adjectivos como fubstantivos sam inadequados e supérfluos por muitos motivos 

como por ex. e m lugar de fe dizer Cosius speci^ener. se diz Costas arábicas, e m lugar de 
Phyllis fpécigctíet, se diz Phyllis Nobla. 

(i) He abfolutamente necessário que todos sejam difFerentes , porque alia» succéderia 

que encontrando-se nas mudanças systematicas dois nomes semelhantes debato do mefmo 

gênero, seria precizo supprimir h u m e formar outro novo, e neste cazo a nomenclatura 

nam seria immndavel.Hum bom catalogo tanto dos synonymos como dos nomes especí­
ficos e efpecigcneres bastaria para fazer conhecer os nomes das espécies antigas e format 

ostros difFerentes para as novas plantas, que se fossem descobrindo. 

(0 Se a espécie mudasse de caracter artificialmente, isto he , pela razam das leys sys­
tematicas adoptadas ou imaginadas por algum Autor,o seu nome certamente devera ser o 

m e s m o , e o mesmo teria lugar no cazo que a espécie perdesse em todos os feus individuos 
o seu antigo caracter natural; mas se ella conservasse nos individiios de ham paiz o seu 

antigo-caracter, e nos de outro paiz tivesse inteiramente perdido o didto antigo or-crer eu 

penfo que neste cazo mereceria h u m novo nome o antigo devendo ficar aos indi\'iduos 
que tinham conservado o aotigò caracter. Mas esta mudança das espécies nam está ainda 

bem provada. 

Vij . 
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-Eíte ptofcílo envolve na verdade 

algumas dificuldades, e inconvenien­
tes , que M. Adansòh naõ me parece 
ter previsto ; mas eftas dirrículdades 
naõ faõ custosas de * vencer , nem 
os inconvenientes de serem obviados, 
tomo mostrarei em huma dissertação, 
que espero de publicar a eíte ref­
peito. 
NOMINA fynonyma; Vej. Syno-

"•nymia.' 
NORMAZE dlssepimentum , Vej. 

Transversalis. 
NOSTRATES planta , plantas 

ordinárias , e próprias do paiz, em 
que habitamos. 
NOTM , notas destiactivas, finaes 

característicos de alguma planta. 
N OVE MNAT A folia, folhas nove 

em rarra ; r.aõ compostas , e conítaõ 
de nove foliolos uniformes apegados, 
ao topo de hum peciolo commum. 
NQVEMFIDUS , fendido em 

nove lacinias. 
NOVEMNERVIA folia, folhas 

que tem nove nervuras. 
NOXIAi planta , plantas nocivas , 

perigozas, venenosas, ou fuspeitas de 
o ferem; he taõbem o titulo de huma 
divifaõ do Methodo de Jonfton. 
NUB1LISplanta, planta feminina, 

ou que da flores femininas. 
NtJCAMENTAÇEAS, he o titulo 

de huma divisão da Ordem das Com­
poftas nas ultima4; edições dos 
rrzgmentos do Methodo natural de 
linneo, porque nas primeiras era o 
titulo da Ordem i~. Fite titulo parece 
ter fido dado pelo dicto Botânico z 
hum certo numero de plantas , oue 
elle penfava que conít'tuJam a pasta­
gem para as Amcntacea. 
NUCAMENTU.U, Vej. Amcn-

tum. 
• NUClFER/Eplvito? , plantas , que 

d.iõ-no:es , e Aô amentilho'a.. 
N U CL EUS - caro;o , noz , ou 

femente que tem a caio lenho -
fa e duriífima ; it. o miôllo do 
caroço , a amêndoa e/cascada , as co­
tyledones privada: ri. 3 feus tegumen­
tos. Alguns tomarão t̂ ò:em eíl-1 termo 
pelos bolbilhos de huma cabeça de alho 
adunados. > 
NUDIFIORApLmta , ptanta que 

dà flores nuas ou sem calys e sem 
ro.olla ; eíte termo he taõbem algu­
mas vezes applicado às plantas , que 
d. ti üores sem calys nc-n bracteas que 

Er 
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as cubra, poftoque eftas fe achem perto 
das flores. 
NUDIUSCUZUS, hum tanto.nu; 

Vej. Nudus. 
NUDUS , nu , privado de certas 

partes ou producçoes , que se achaõ" 
n'outras plantas próximas do mefmo 
gênero , ou da mefma destribuiçaõ 
metbodica. Umbella nuda umbrella 
nua, que naõ tem invólucro nem ef-
r-atha. Semina nuda, sementes nuas , 
que se achara no fundo calys , sem 
ferem, cobertas de pericarpo algum ; 
it. fementes nuas , que nam tem ef­
pecie algumade corutilho. Folianuda, 
folhas nuas, que nam tem sedas ,eef das, 
glândulas, nem sorte alguma de pe­
los ; it. folhas iriermes , que nam tem 
efpinhos alguris. Spica nuda , efpiga 
nua, que he interrompida ou calva de 
flores em alguris lugares, Calyx basi 
nudus , calys nú na base , que naõ 
tem escamas nem pelos na base. Vál­
vula nuda , válvulas nua3, que nam 
tem pelos ou que naõ tem certos 
graõsinhos , como saõ algumas efpe­
cies de Rumex. Nudum perianthium , 
perianthio nu, que naõ tem pelos 
nem efcabrofidades ; it. calys fimples, , 
que naõ he calyculádo. Súpes nudus , 
efpique nú , efpique que naõ tem 
annel ou volva. Rcccptaculum nudum, 
receptaculo nu , que nnõ tem pelos , 
sedas , palhas , nem alveolos. Pétala 
nuda, pétalas nuas, que naõ tem pe­
los nem appendiculos na base da 
fuás 1 ->/ninas.' F-auz nuda, fauce nua* 
da corolla , que naõ tem pelos, efca­
mas,, nem app. ndiculosalgunr». Spina 
nuda , espinhos niis ,, que naõ tem 
íol..;'os alguns. Nuda frondes , f.-or.-
des n-.us , que. naõ tem pelos nem 
fedas âlgumss. Flos nudus , flor nua , 
que tem corolla sem calyr- , ou íior 
nua cue naõ tem calys nem corolla; 
nudus flo-: compofitus , flor compoíta 
nua , quen-ô tem rayo ou que naõ tem 
corollulas ligulosas no âmbito; eftas 
flores saõ taõbem chamadas c',i*coth.'t, 
pf-l.i ra-aõ de que todos os feus flos­
eulos t.inro do disco como do am-
bito marginal saõ tubulosos ; r.i.lhn 
nudus 3rayo níl, âmbito marginal de 
huma corolla compoíta, no qual senaõ 
acha c >rollula alguma ligulofa de ma­
neira que todos os floseulos fn" tu-
bulofos : discas nudus, difco nu de huma 
corolla compoíta , difco em cujo pm-
bito marginai naõ 1'?. corcílubs algumas 
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Jgulosas , he a mesma coiza que m-
dius nudus e porifib muito pouco 
ufado: corolla composita nuda, co-
íolla compoíta nua, corolla compoíta 
Ulbulosa , que naõ tem no âmbito 
floseulos alguns ligulosos :- corollula 
rjdii nuda s. flosculi radii nudi, 
corollulas ou floseulos do rayo nús, 
ifto he , floseulos do rayo privados 
inteiramente de corollulas ou que 
tem corollulas tubulofas curtas e 
pouco apparentes , como se observa 
nas flores de algumas espécies de Tus-
silago e Erigeron. Nudus fcapus ,V,ej. 
Scapus. Nudus caulis, caule-nú; Lin­
neo usa delta nome ora para. indicar 
hum caule que nam hê efcabrofo, fel-
pudo , hispido nem guarnecido de 
fedas algumas, ora para indicar hum 
caule herbaceo ou lenhofo fem folhas 
e as vezes para indicar huma hâítea.̂  
NULLUS, nullo, inexiítente, que* 

falta e naõ exifle na planta : calyx nul-
lus , calys nullo , que naõ exiíte na 
flor ; flores mdli , flores neutras , 
flores que naõ tem eítames nem piftillo. 
NUMEROSA semina , sementes 

numerosas \numerosiJfima femina, fe­
mentes numerosiüimas, ou em muito 
grande numero. 
NUPTIJE plantarum, nupeias 

das plantas, ou o seu eftado de flore­
cencia. 
NUMMULARlA folia folhas 

redondas , como as moedas ordiná­
rias. 
NUTANS , acenofo , Cabisbacho; 

flores nutantes, flores acenosas. 
NUTRITIO vegetabilium , nutri­

ção dos vegetaes, imbibiçaô e aífimi-
laçam dos fuceos nutritivos. Os fuc-
cos nutritivos paífõ durante o dia 
das raizes ao tronco pelos vazos fei-
vofos ajudados da acçaõ da tracheas 
c saõ elevados athe ás folhas , aonde 
o grande numero de orifícios vascula­
res perrhitte hum livre e5tito à fui 
feperabundancia ; apen;.s chega a 
noyte , o calor nsõ obrandq mais 
sobre as folhas nem sobre o ar contido 
nas tracheas, a feiva redundante das 
folhas , e a humidade e orvalho, que 
elias abíòrbem defce aos ramos e 
ri jncp athe à raiz. D.ir-.nte todo eíte 
tempo os utriculos prep3raõ e elabo-
raõ huma perte dós fuceos nutritivos, 
que faõ pouco a pouco aíümihdos ao 
corpo da planta: donde parece que os 
vegetaes saõ nutridos de coruino , ,e 

que os seus alimentos exigem muito 
menos preparação do que os dos ani­
maes. Por meyo das operações chy-
micas coftumaõ tirar - íè das plantas 
difFerentes gazes, agoa, óleos, terra, 
vários saes , &c.: donde parece dever-
se inferir que os vegetaes tiraõ eítes 
princípios da terra; mas nenhum chy-
micp athe agora tem chegado a tirar 
dè terra alguma , por mais fértil que 
feja, todas as predictás fubilancias, e 
parece ser mais acertado attribuir as 
fubilancias mencionadas a hum reful-
tádo de elaborações particulares, qüe 
a agoa e ,gaz atrnofpherico sofFreraõ 
dentro dos seus organos. A experien- 1 
cia moftra que muitas plantas , fem 
participação de alimentos alguns tér­
reos , mas somente nutridas de agoa 
diftilladadaõ na analyse chymka os 
mefmos principies, que coftumaõ dar 
eítando encravadas na terra* ̂  a qual 
na opinião de alguns modernos fo 
ferve aos vegetaes como de peanha 
esponjoza,em qiieelles-fe esteiaõ ,e de 
que elles chupaõ a agoa ou humidade. 
NUX, noz , carôcó ,; it. a noguei-

ra,ou asfuas nozes, fegundo os antigos. 

O B 

\JB , verticalmente ^partícula que 
entra na composição de algumas pa­
lavras botânicas , como v. g. rias duas 
feguintes. 
' ÕBCONICUS, turbinado, verti­
calmente cònico. 
ÓBCORDATÚS , verticalmente 

cordiforme , iíto he , que fe aflemelha 
a hum coração, Com a ponta virada 
para baxo. i 
OBLIQUU.S , s. obliquátus , oblí­

quo, efguelhado; caulis obliquus,caule 
oblíquo , que fe afafta da linha perpen­
dicular e horizontal à terra ; folia 
oblíqua, folhas oblíquas , viradas de 
efguelha à maneira das velas dos nof-
sos moinhos de vento. 
OBLITERATUS', obfokto, saf-

fado, mal aífinslado e qiftfi nullo. 
OBZONGÚS , oblongo , que he 

muito in us comprido do que largo. 
OBOVATVS, verticalmente ovado; 

pétala aborda , pétalas verticalmente• 
ovadas. 
OBSCURE-virens, vèrde-efcuro; 

obscure - dentatus , faffadamente den­
teado , com dentes mal aífmatados. „ 

OBSOLETZ-angufyus , faffàda-
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mente angulofo' , que tem ângulos 
pouco aífirialááos ; ojisolete-lobatus , 
obfoletarhente lobãdo, que tem lobu-
los mal assinalados ; obsolste-sçrratus, 
obfoletamente ferreado, ou ferreado 
còm dentes pouco aífinalados. 
OBSOZÉTUS, obfoleto, fafFado, 

irial aiFiriatado ; it. obtuso. 
OBTECTUS , hum tanto coberto. 
OBTUSANGULÜS, obtufangulo, 

qúe tem hum ou mais ângulos pouco 
afiirtaladps. 

QBTUSUS, obtufo , naõ agudo.; 
folia obtusa í cum acumine, folhas ob­
tusas é terminadas em huma. pequena 
ponta.. 

OBTUSE-angulatus,. obtufangulo, 
ou obtufangulofo , que terii muitos 
ângulos obtufos-; obtusi-crenatus, ob-
tufámente crenado, que tem crenas 
obtufas; cbtusê-dentatus, obtufàmente 
denteado, que tem derites obtusos ; 
obtusè-serratus, obtufàmente ferreado> 
ou ferreado com dentes obtusos. 

OBVALLATUS bracteis calyx., 
calys guarnecido de bracteas; obvab-
latus altero calyce, guarnecido ou 
acompanhado de hum fegundo calys. 
OBVERSE-cordatus, Vej. Obcor-

datu.i. 

OBVERSE-ovatus , Vej. Obova-
tus. 

OBVERSUS , Vej. Venicalis. 
OBVOLUTA folia , folhas obvol-

vidas ou eriganchadas ; obvolúta femi­
na , fementes envoltas em algum te­
gumento bafcardo; germen obvolutum 
perianthio, germe envolto no perian­
thio parcial. 
OCCLUSUS, fechado, enferrado, 

Occlusa loca , encoítas dos montes , 
aonde as plantas vegetaõ abrigadas dos 
ventos dentro das espeíluras ; it. qual­
quer terreno coberto de mato. 

OCHRACEUS , pallido , ou ama-
rello cor de ochra. 
OCHROZEUCOS, Vej. Flavefcens-

albidus. 
OCTANDRIA, Octandria, classe 

de plantas ̂ ue daõ flores hermaphro: 
ditas com oito eítames. Do grego 
ocro_ oito , e aner genitivo andros , 
marido , espqso. 

OCTANTHERUS flos, flor que 
tem' oito antheras ; Octanthera, he o 
tk.ilo da 2a. Ordem da 6S. Cbíll- òo 
Methodo de Wachendorf, que contem, 
plantas, cujas flores tem oito anthe­ras etn dois fiktes. 

O c 
0CT1PARIUS , s. octofarius , 

dispofto em oito direcçoens. 
pCTIFZORUS, que dà ou contem 

loiro flores. 
OCTOFIDVS , fendido em oito 

lacinias ; octofida umbclla,, umbrella 
que tem oito rayòs. 

OCTÓGONUS, que tem oito ân­
gulos. 

OCTOGYNUS fios , flor que tem 
oito pistillos. Do grego octo , oito , 
e.gyne , mulher, efpofa. 
OCTOJUGA folia , folhas jugadas „. 

com oito pares de foliolos. 
OCTOZOCUZARIS, que tem oito 

cellulas. 
ÓÇTÔNAfolia , folhas oito a oito 

em verticillo. 
OCTOPARTITUS , partido em 

oito lacinias. 
OCTOPETAZA corolla , corolla 

de oito pétalas. 
OCTOPHYZZUS , que tem oito 

foliolos. 
OCTOSTEMONES planta , plan­

tas octandras , cujas flores tem oito 
eítames. 
OCUZUS , olho , gomo, grello ; 

eíte termo he so applicado por alguns 
autores aos botoens ou gomos flo­
raes. 
ODOR, cheiro. Vej. Sapor. 
ODORATUS , cheirofo. 
OFFICINAZISplanta, planra me­

dicinal , que cottuma vender - se nas 
boticas como medicamento. 

OFFICINARUM planta , planta , 
das boticas , que fe vende corno 
medicamento. 
OIDÈS , he huma terminação grega 

de alguns termos techaicos e nomes 
triviaes botânicos , que correfponde á 
terminação hüna for mis , em forma; 
v. g. deltoides , deltiforme,, em forma 
de delta ; jaimitioizc: , jafrr.-niíòrme,-
em fo;ma de jasmiin ou i<.saiinei-
ro , &c. 
OZERACEUS, Vej. Holeraceus. 
OZIGANTHEROS flos , flor que 

tem poucas antheras , ou flor hermar 
phrodita cujo numero de eítames naõ 
excede o das pétalas ou lacinias da 
corolla ; Oliganthera planta , he o 
titulo de huma ClaíTe no Methodo de 
Royen, que coníta de plantas qüe daõ 
flores do modo mencionado^ 
OZIGOCERATOS , que tem pou-

)czz pontas. * OIIGOPYRENUS, mie tem poa-
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«as fementes, ou poucas cellulas no 
pericarpo. 
OZIGOSPERMUS, que tem pou­

cas fementes. 
CZIGOSTEMCNES , he o titulo 

de huma Ordem no Methodo de Wa­
chendorf, que consta de plantas , cu­
jas flores tem os eítames. menos 
numerosos do que as pétalas,ou do 
que a corolla mpnopetala , quefe conta 
por huma fo pétala. 
OZIFORME pericarpium, pericar­

po em forma de azeitona ou hum 
tanto ovado. 
OMBÉLLIFÉRAS, Vej. Umbelli-

ferae. 
OMONYMA , nomes que fignifi-

caõ a mefma coiza e que fe devem 
evitar em Botânica, ̂ aes faõ por ex. 
os de Equifetum e Hipp.uris , os de 
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gmentos do Methpdp Natural de 
Linneo. As raizes da maior parte das 
plantas deita família saõ compoftas de 
huma ou mais produççoens carnudas, 
guarnecidas de radiculas ribrofas : al­
gumas faõ inteiramente fibrofas ; a 
todas contudo fe tem dado ò nome 
de bolbos , mas na verdade bem vaga­
mente?. As de algumas efpecies de 
Orchis foraõ comparadas na forma ao 
fcrotum ou testículos , e deita cir-
cumítancia procedeo o nome dó dicto 
gênero e titulo de toda a Família. As 
folhas faõ de ordinário nervosas , are-' 
plexiçaules , ou envaginantes. O caule 
he inteiro ou fimplicilfimo, e cylin­
drico Quanto ao caracter da frueti­
ficacao Vej. aExpofi^aõdaClafleGynsn-
dria. As suas raizes. em quanto frescas 
faõ acres, mas feccas ou efealdadas 

Daphne é fiaurus , Çrinujn e Lilium , I em agoa perdem efta qualidade , eiàõ 
riophyllum e Mille- ' ufadas como relíaurantes; algunsartri­te/iras ePyrus ,My\ 

folium ; Zyxopodium , e Lycopus 
&c. &c. 
OPERCUZ UM, operculo, efpecie 

de pequena tapadoira que cobre as 
capfulas'dos mufgos ; it. válvula fu­
perior das capfulas círcumeidadas ; 
it. eícarna em forma de efcudella que 
fe acha lateralmente no calys da Scu-
tellaria. 
OPERCUZATUS , operariado , 

que tem hum operculo. 
OPPOSITUS, oppoíto, fronteiro; 

folia oppofita , folhas oppoftas ; oppo-
fité-pinnata folia , folhas pinnuladas 
opppítamente. 
ÒPPOSITI-foliaceus , contrafo-

lio, fituado de fronte da folha. 
OPPOSITIFOLlUS ,. que tem 

folhas oppostas ; it. contrafolio, fitua­
do defronte do peciolo da folha , 
fronteiro ao ponto de apego da 
folha. 

OPPOSITIVUS , Vej. -Qppo.fi-
tus. 

ORA folii , s. petalorum, margem 
da folha ou das pétalas; it. o fio mar­
ginal ou ferrilha da folha ou das pé­
talas ; ora filei, a orla do umbraculo 
dos fungos. 
ORBICUZARAS , s. orbieulatus , 

orbicular , circular , redondo ; folia 
orbicularia, folhas orbiçutares \fiigma 
orbiculare , eftigma orbicular. 
ORCHIDEAE plantae , as Orehi-

chideas, família narural-de plantas que 
tem grande analogia com o gênero 
Orchis ; he huma Ordem dos Fra-

buiraõ-lhes taõbem virtudes aphrodi-
fiacas', mas as obfervaçoens modernas 
naõ confirmaõ efta aíièrfaõ. 
ORDO, Ordem, família de plantas : 

he huma divifaõ-das Ctaífes do syfte­
ma fexual; e fegundo Tournefort cor­
refponde ao termo Cjallé ou divifaõ 
fuprema. 
ORGYA, huma braça, feis pes. 
ORGYALIS, que tem a, altura de 

huma braça , ou de feis pés. 
ORNITHOPODIA planta, planta 

que dà fructos dispoítos à maneia 
dos dedos das aves, 
O.R YSACEI agri, fearas de 

arroz. 
OS tubi corollae , a fauce da co­

rolla ; os corolla , perianthii , aut 
nectarii, orifício da corolla, perian­
thio , ou nectario. 
OSSA l'gni, nòs ou cerne da ma­

deira. 
OSSEUS , oflbfo , que he' lenhqfo 

e duriflimo , como faõ os tegumen­
tos externos das nozes ou caroços. 
OSSICULUM, caroço, ou noz da 

dirupa. 
OSSIFICATUS calyx , calys en-

lenhecido , tornado lenhofo' ú durís­
simo, 
OVAZIA folia , folhas ovaes ou 

eliipticas. ' 
OVARIUM, ororio , germe a 

parte inferior do piftillo; it. o re­
ceptaculo das fementes antes de fecun­
dadas. 
QVATUS, orado, que tem a bafe 
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mais larga e mais obrufa do que o 
topo ; folia ovata , folhas ovadas ; 
ovatus in acumen desinens , s. ovato-
acuminàtum, ovado -pontudo ; ovato-
oblongus , ovado-oblohgo.; ovato-lan 
ceolatus , ovado-lariceolàdo. 
OVIFORMIS , oval, oyiforme. 
OVUM ycgetabile , ovo vegetal, 

qualquer femente dos vegetaes. 
OXYACANTHUS, que tem efpi-

nhos'agudos. 
* P A 

• •* AGINA foliifuperiot\, aut in­
ferior , tace fuperior ou inferior da 
folha. 
PALATUM corollae , palaró da 

corolla. 
PAZEACEUS , palheaceo , palhi-

çofo, que tem'palhas ou palhiços : 
paleaceus flos, flor eíteril, abortiva , 
que naõ dà frueto, fegundo Ray; cor­
refponde á flpr máfcúla de Linneo , 
mas nefta accepçaõ naõ he hoje ufado. 
Receptaculum pakaceum, receptaculo 
palheaceo. 
FAZEM , palhas, palhiços do re­

ceptaculo. 
PAZINGENESIA plantarum , 

refurreiçaõ, reproducçaõ, que alguns 
naturaliltas fingirão ter lugar em al­
gumas plantas fem fer por meyo de 
fementes , mas fim por meyo do ca­
lor, humidade , &c. Vej. Vallemont, 
Curió fites de Ia Nature et de tan ,-
e Palingenepie nas Obras de M. Bon-
net. Nos vegetaes naõ hà reproducçaõ 
rigorqfi ícnaõ por meyo de fementes; 
e os que inteiramente perderão huma 
vez a vida , jamais refuscitaõ, a que-
rerfe tomar o termo resurreiçaõ no 
feu rigoroso, sentido. 
PALMA- , Palmeiras, família natu­

ral de plantas. Vej. o Cap. III. defie 
Vol. Líhneo nos Fragmentos que pu­
blicou do Methorío natural ajuntou às 
Palmeiras propriamente taes os gêne­
ros , Stratiotes, Hydfocharis', e Val-
lisneria ; mas Juffieu e outros celebres 
botânicos rejeitarão huma femelhante 
reuniaC, por falta de fufriciente ana­
logia nà fua eftruclura e fruetificacao.' 
PAZMARIS rhenfura , medida de 

maõ traveflà ou três pollegadas. 
PAZ MATA folia, folhas apalma-

das , tem ordinariamente cinco ou 
fette lacinias partidas quasi athe à 
bafe ; eíte termo he taõbem appli-
«ado aos espinhos e raizes. Palmato-

r 
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fpinosa folia , folhas com espinhos 
ápalmados , ou folhas apalmadas com 
lacinias eípinhofas. 
PAZMITES , farmentos , ramds 

novos, delgados, lenhofos e nodofos, 
como faõ os das vídeiras. 
PAZUDES, charcos, lagoas pouco 

fundas ; paludes cefpitofa , paúes ; 
paludes marítima, albufeiras} lagoas 
que recebem agoa do mar. 
PAZUSTRIS , paluftre , que fe 

dà nos charcos , brejos , paúes ou la­
goas: 
PAMPANUS , pampano , parra , 

farmento oú r<»mo de vides com fo­
lhas. 
,l PANDURAEFGRMIA.panduri-
formia,s. panduraia folia,folhas vio-
linas , que fe aífemelhaõ a hum tampo 
de viola. 
PANICUZA , panicuta , certa dif-

pofiçaõ d. flores. 
PANIC.UZATI jfbres , flores 

paniculadas , ou difpoítas em pani­
cuta. 
PAPAVERACEAE planta , as 

Papaveraceas , familia.de pkntas que 
tem grande analogia com _s papoi­
las. 
PAPILIONACEA corolla , co­

rolla papüionacea, corolla borboleta, 
atíim chamada por fe aífemelhar de 
algum modo a huma maripofa ; papi-
lionaceu; flos, flor borboleta .querem 
a corolla borboleta ; Papilionacea, as 
Papiüonaceas ou Leguminofas ; he o 
nome de huma ClaíTe nos Methodos 
de Tournefort e Pontedeira, c de huma 
Ordem dis Fragm;.ntos'do Msrth. nar. 
de Linieo , que confia de plantas , 
cujas flores tem a corolla borboleta , e 
o frueto he huma vagem. I.Uas plan­
tas íãõ de difFerente grandeza e du­
ração ; humas fendo herbaceas annuaes 
ou vivaces , outras lenhofas , arbó­
reas, ou arbuftivas. As fuás raizes faõ 
rarnofas-fibrofas, e em alguns gêneros 
as fuás fibras faõ guarnecidas de tu­
berculos carnudos. O tronco lie cylin­
drico , com ramos alternos ; ordina­
riamente fraco, poftrado oi trepador 
nas herbaceas , armado de efpinhos 
commumente nas lenhofas , e elevado 
algumas vezes athe a altura de fet-
tenta pes ou mais. As fuás folhas hu« 
mas vezes faõ fimplices outras vezes 
compoftas , ternadas ou diverfamente 
pinnuladas e eftas, commumente termi­
nadas em hum foliolo impare ou era 

huma 
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huma gavinha ; o Zzthyrws aphaca 
parece ler a única planta delta família , 
que deixe de dar folhas , tendo em 
lugar deltas huma gavinha fimples en­
tre duas t-ítipulas largas , e afrecha-
das-cordiformes. As flores faõ todas 
hermaphroditas , axillareá ou terr.ii-
.naes. Quanto à fua fruetificacao Vej. 
a F.xpoficaõ da Diadelphia decan­
dria, (,:) a qual Clafle e Ordem todas 
eftas ptant.is pertencem no syíL-ma 
fexual , excepto a Svphora e Anagy-
ris , qu; fe achaõ na Çiailè Dtaadria, 
por tcíem dez eítames dcfadunados. 
Os vegetaes deita tamilia taõ peta 
maior parte ernollientes ; alguns con­
tudo íãõ aítringentes ̂ purgantes , eme-
ticos e ainda rueíiuo venenofos , 
como he hurrfà efpecie de Afiragalus 
da Afia fegundo Adanfon : as fuás 
fementes faõ ordinariamente amar-
gofas, mas entre eitas naõ aeixaõ de 
jhave^algumas , que conílituem os 
principaes legurr.es cie que ufaõ os 
Europeos: algumas efpecies de Trifo­
lium , Medicago , Vi-ia , Trigonella, 
Lathyrus , Lotus , e KeJyfaruih faõ 
excellentes para paftos. 
PAPIZZAE , pequenos mamillos 

ou pontos mamillofos , como os das 
folhas da viperina; it. veficulas , como 
os das folhas e ramos do Mesembryan-
themum cry•fiallinum. 
PAPIZZATUS s. papillosus , 

mamillofo , falpicado de mamillos; it. 
veficulofo , falpicado de vesiculas. 
PAPPIGERUS , Vej. o fe-

•̂uinte. 
PAPPOSA femina , fementes 

pappilhofas, ou ornadas de hum pap­
pilho : pappofae plantae , plantas que 
daõ flores compoftas com fementes 
pappilhofas. 
PAP PUS , pappilho das fementes, 

efpecie de corurilho ; it. felpa que 
guarnece a bafe de algumas femen-
ILS. ' 
PAPUZAE, veficulas; it. peque­

nos mamillos. 
PAPUZOSUS , veficulofo ; it. 

mamillofo. 
PARABOZICUM folium , folha 

parabólica , em forma de parabole ; 
folium ápice parabolicum , folha para­
bólica , que1 fe eítreita defde o topo 
athe à bafe ; folium bafi parabolicum, 
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folha parabólica , que fe eftrejta clelde 
a bafe athe ao topo. 
PARALI.EZIPIPT.VA capfula, Cap­
fula parallelipipeda , que tem quatro ân­
gulos e quatro faces planas e parallelas. 
PARAZLEZUM dijfepimentum 

partimento paraílelo ; paralkla. fia-
mina , eítames parallelos* 

PARASITAE i s. parafuicae 
plantae, plantas parafitas ; faõ ás que 
fe nutram de outras plantas', e efiaõ 
aterradas ou enleiada.s a ejlas fem con­
tudo f-r raiz evidente : alguns àãã 
contudo eitr nome geralmente a todos 
os vegetaes que chupaõ a fubítancia 
de outros , quer tenhaõ raizes ou 
radientas bem apparentes quer naõ. 
PARENCHYMA, parenchyma ,. 

tecido ceiiular , fubítancia que exiíte 
nas malhas ou intervallos dos vafes 
capillares ou fibras feivofas dos vege­
taes , e que fe fuppoem fer hum corn­
pofto de veficulas encoftadas humas às 
outras fem communicaçaõ fenfivel, 
cortando a direcçaõ das fibras em 
ângulos rectos e paltando inteiramente 
deíde o centro da medulla ( da qual 
elle parece ler htíma prolongaçaõ) athe 
a epiderme dà cafca. O nome de pa­
renchyma he contudo applicado mais 
freqüentemente ao tecido cellular das 
malr._c das folhas , e outros grandes 
entrèvallos , que fe^achaõ entre as 
fibras feivofas. 
PARENCHYMATÓSA fubfian-

úa , fubítancia parenchymatofa , pa-
renchyrna. 
PARIA fiàmina , eítames iguaes 

em numero aos foliolos ou fegmen-
mentos do calys ; it. eítames iguaes 
em numero às pétalas ou tacinias da 
corolla. 
PARTIAZÍS , parcial, que con-

ftitue parte de outro ; parúaliêtfo­
lia, rol iolos parciaes ; coroliaparlia-
lis / corolla parcial , que faz parte de 
huma, corolla univerfal ; partialis 
Metr-oAu* ,- Methodo parcial ,'Vej. 
Univurfalis Met/iodus. 
PARTITUS, partido em fegmen­

tos hum tanro defiguaes athe abaxo 
do meyo ou quafi athe à bafe ; efta 
palavra ordináriamante he fo ufada na 
compoüçaõ de outras ] como v. g. 
bipartiius, tripartitus , &c. e algu­
mas vezes he tomada na accep7aõ de 

Ça) Yei. também neste Diccionario a palavra DiaddÁ hia. 
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Fiffus , fendido y aífim como vice 
versa eíte terrro he taõbem as vezes 
tomado por partido ; o melhor meyo 
de fixar a fignificaçaò deites dois tei­
mes em Botânica feria de tomar o 
primeiro no fentido mencionado , e 
ufar do fegundo para indicar as fen-
das ou divifões que naõ pafiàflem alem 
do meyo da parte , a que elle folie 
appl|cado. 
PASCUA , paítos, campinas aber­

tas ejium tanto fabuloíàs , aonde paf-
taõ os gados. 

PATENS , pftente , aberto' em 
angulo > quafi leáo ; paienúa folt.-. 
folhas patentes. 

PATENTISSIMUS , patentiih-
mo , aberto tm anjuío recto ; folia 
paieniiif.m.: , tolhas patentilümas. 
PATENTIUSCUZUS, hum tanto 

patente , q.afi patente, 
PAT ERIFOR ME neãarium , 

nectario em forma de taça. 
PATULUS, Vej. Paicns. 

• PAü ClFLORUS pediriculus, pe­
dunculo pauçifloro que dà poucas 
flores , huma athe três. 
PAUCA folia , folhas em pequeno 

numero, folhas raieada . 
PECTINATUM fliuw. , folha 

apenteada ; he- huma folha pinnatifida 
com lacinias iguaes , eftreitas-, quafi 
lineares , approximad,s , e diícoftas 
de modo que imit. & os dences de 
hum pentem , como íãõ v. g. as da 
Achillea airata. 
PEDALIS menfura , medida de 

hum pc - ou de doze policiadas. 
PEDATA ftlia, folhas apedada*, 

ou apedofas ; citas folhas faô .<-. v̂ -es 
confundidas com gs spalmadas, como 
tenho obfervado nos eferito; d. al­
guns botânicos ; faõ contudo bem d i -
ít rentes, pa,-que as apalmadas naõ 
tem jamais foliolos nera lacinias raf-
gadas athe ao topo do peciolo com­
mum como as ape 'adas. 
PEDICEZZATUMgermen, ger­

me pedicellad.o , ou f.ítido em hum 
ped cello. 
PEDlCELLUS, pedice!'o, pedun­

culo parcial das flores ; it. pedicelio 
dos riéctario3 , corfto os da Co-nelina ,-
it. pedicello dos.filetes doŝ eítames 
como os da falva•; it. pedicello do 
germe ou fi uc*to , como o do martyrio 
e ataaoarra. 

VllDHlJLATUS , pedicellacln , 
íyúido em hum pedicdlo ; it. efpi-

P E 
queado , fcftido em hum efpique , tiW 
que tem hum efpique. 
PEDICUZUS , fignificava entre 

os antigos o efteio das folhas e flores; 
Linneo" fubíütuio-lhe o de peciolo . c 
oedunculo. 
PEDUNCUZARIS , peduncular, 

q.ie fe dà fobre o pedunculo, ou he 
relativo ao pedunculo. 
PEDUNCUZATUS , peduncula-

do , foítido ou, polto fobre hum pe­
dunculo. 
PE D U NCULIFER US, que dà ou 

produz pedunculos. 
A ' PEDUNCULUS pedunculo , 
pé ou elttio das flores e fructos : 
pedunculus radica lis , pedunculo ra­
dical , he a mefma coiza que haftea, 
quer feja folitano, quer cefpitofo ou 
acompanhado lateralmente de outros 
originários ds mefma raiz. 
PELZ UCID US, transparente. 
PELTA , eícudilho , efpecie de 

receptaculo da fruetificacao dos Li­
chens. 
PELTATUM flium , folha arro-

dekia, abroquelada , ou umbilicada; 
.licke-j: peltui , Lcà.ens eícudilhpfos, 
guarnecidos de efeud.ihos ; pcltãtu<; 
ca'yx, calys arrodelaào , co!>:o o da 
Mo.rch.anua ; peüatum ej.igma , eftig­
ma arrodelado;, como o da papoih. 
PÊNDULA folia , folhas depandu-

radas , ou -pendentes. 
PLN1FORMIS catyx , calys tu-

bulofo , tt<mido , e obloiisjo ,.como o 
a\ Daiura meteli. Eíte termo he do 
numero de»; que devem fer proferit»-
tos de Botânica em razaõ da fua obs­
cenidade ( piaflpenem refirens) e em 
lû -tr d.11c fe po.le muito bem ufar do 
temo digitiforme. 
PíNNATA folia , folhas pinnu-

hidas "yit. folhas apennubdas, como as 
das palmeiras , eitas folhas faõ p n-
nuladas com pinnulss ou foliolos do­
brados ao meyo ; fwculus penhatüs 
furculo apennulado (fegundoNecjter )j 
furado que tem folhas, difticnadas ou 
diipoítas , como as oarb.s de huma 
penna , quer leaò opaòftas quer al­
terna":. 
PEXNATIFGZIAEr-lr.ae, pal­

meiras que tem fo nas .ipenuulattas , 
Vej. Pennata f-lia. 

PENIÇIZZIFQRM- fúgma , 
enigma apíncellado , aborlettado , em 
forma de borkt'a<ou pincel como o 
do Potetwn fanguiforbã. 

http://Mo.rch.anua
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PENICIZZUS , borletta, pequena 

borla, ou producçao barbuda, que fe 
acha na extremidade da navetta da 
corolla da Polygala enalguns piftillos 
PENTACOCCA capfula , capfula 

pentacocca , que tem cinco cellulas 
bojudas , e cinco fementes. 
PENTADACTYZUM folium , 
folha quinata ; it. folha apalmada. 
PENTADECAPETAZUS flos, 

flor cuja corolla coníta de qUinze pé­
talas. 
PENTAFORA , he o nome de 

huma Clafle no Methodo de Camelli, 
que confta de plantas que daõ fructos 
ou pericarpos de cinco válvulas. 
PENTAGONUS , pentágono, 

que tem cinco cantos hum tanto em­
botados. 

PENTAGYNA planta, s. flos , 
planta ou flor pentagyna, que he re­
lativa à Pentagynia. 

PENTAGYNIA , Pentagynia , 
Ordem de plantas , cujas flores tem 
cinco piftillos. Do gregopenta, cinco, 
e gyne, mulher, eípofa. 
PENTANDRA planta , s. flos , 

planta ou flor pentandra, que he re­
lativa à Pentandria. 

PENTANDRIA , Pentandria , 
Clafle de plantas , cujas flores fam 
hermaphroditas e tem cinco eítames. 
Do grego penta cinco, e aner geni­
tivo andros marido, efpofo. 

PENTANGlAi , he o titulo de 
Uiima ClaíTe no Methodo de Boerhaave 
que coníta de plantas que tem por 
frueto cinco capfulas ou hum pericar­
po de cinco cellulas. 
PENTÃNGUZARIS , que tem 

cirico ângulos. 
PENTANTHEROS flos , flor 

que tem cinco antheras ou cinco eíta­
mes férteis. 
PENTAPETAZOIDES corolla, 

corolla monopetala que tem cinco la­
cinias partidas profundamente , de 
«modo que parecem cinco pétalas; taõ­
bem fe diz dos nectarios que tem 
cineo foliolos corados que parecem 
cinco pétalas. 
PENTAPETAZUS fios , s. co­

rolla , flor ou corolla de cinco péta­
las, pcntapetali , as Pentapetdas, he 
o titulo de duas ClaíTes no Methodo 
de Rivino , què conítaõ de plantas 
que daõ flores de cinco pétalas. 

PENTAPHORA , vegetaes cujo 
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frueto , he hum pericarpo de cinco 
válvulas, fegundo Camelli. ,, 
PENTAPHYZLUS , que confta 

de cinco foliolos; taõbem fe ufa em 
lugar, de quinquepártitus . mas nefte 
fentido he po»co ufado. , 
F ENTAPLOSTEMONESplan-

Ja , plantas , cifjas flores tem os eíta­
mes cinco vezes mais numerofos do 
que as pétalas, como o Philadelphus ; 
he o titulo de huma Ordem no Me­
thodo de Wachendorf. 
PENTASTEMONES -planià , 

plantas pentandras , cujas flores tem 
cinto eítames. ^'"' 
PENTASPERMUS, que confta 

da cinco fementes. 
PEREGRINAi planta^, plantas 

exóticas. 
PERENNANTIA folia , folhas 

vivaces ou perennaes, que duraõ ver­
des na arvore mais de hum anno. 

PEREMNIS radix , raiz vivace 
ou perennal^ As arvores, arbuftos, e 
fubarbuítos conítaõ todos de raizes 
vivaces : efta forte de raiz exifte 
taõbem em muitas plantas herbaceas 
aindaque por modo difFerente ; por­
quanto nalgumas deltas , como v. g.' 
nas bolbofas e tuberofas , as raizes 
faõ annualmente renovadas , apodre­
cendo na terra ás do anno precedente, 
em outras huma parte apodrece an­
nualmente , outra he confervada ou 
augmentada , nd, que difFerem das rai­
zes das arvores e arbuftos , que per-
duraõ e crefcem fem que alguma das 
fuás partes coftume apodrecer annual­
mente. No parecer de muitos célebres 
Botânicos , a raiz de hum grande nu­
mero de hervas vivaces he todos os 
annos renovada pelo tronco , e nefte 
fentido merece com rigorofa proprie­
dade o nome de troço defcendentç 
, Neítas plantas a bafe do tronco defce de 
contino e imperceptivelmente abaxo 
da fuperficie da terra , e palta a ser 
raiz. Efta pela continuação do dicto 
movimento progreffivo do tronco 
defce igualmente, e fegundo a natu­
reza da fua fubítancia he mais ou me­
nos comprida, mais ou menos corru­
ptível. As suas partes inferiores e 
mais velhas apodrecem à proporção 
que as fuperiores fe geraõ do tronco,, 
ouà proporção que esce fe encrava 
mais , puxado gara baxo petas radi­
culas fibrofas annuaes. Efta theoria he 

confirmada, is pela' experiência do 

Xij 
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que, fe obferva nas plantas bolbofas e 
túbcrofas ; a°. porque fe tem vifto 
em algumas efpecies de íris as raizes 
rè-aícenderem, apodrecidas as radi­
culas , que as puxavaõ para baxo ; 
3P. porque nas raizes nrofundas dal-
gUmas efptcies do dictç» ̂ gênero fe 
tem obfervado as cicatrizes e termi­
nações dos vazos quebrados das fo­
lhas ; 40. porque nas raizes e tronco 
de algumas plantas vivaces fe tem 
reconhecido haver huma pofiçaõ e 
eftructura femelhante de vafo3. 

PEREXILIS , muito delgado. 
PERFECTUS flos, flor perfeita, 

flor completa ; it. flor petaleada fe­
gundo Ray, Rivino, Kramer, e Pon-
tedera, que julgavaõ que a perfeição 
ou effenfia da flor confiftia na corolla; 
it. flor acryptogamica , que tem os 
organos fexuaes bem apparentes ou 
pertence a huma planta perfeita. Pír-
feãa planta , planta perfeita , planta 
acryptogamica , qualquer planta que 
naõ pertence a Clafíé Cryptogamia. 
Perfeãa filamenta, s. fiamina, filetes 
ou eítames perfeitos , férteis , que 
conítaõ de antheras fecundas. 

PERFOLIATAfolia, folhas per-
fòlhadas\ Ou enfiadas. 

PERFORA TUS , perforado, naõ 
tapado , naõ fechado ; it. perforado , 
esburacado , que tem muitos furos ; 
it.i excavado , que tem pequenas ca­
vidades ou foflulas ; it. ponteado , 
falpicado de pontos tranfparentes. Per-
forata, era huma Ordem dos Frag­
mentos do Meth. Nat. de Linneo, 
que confiava de plantas com folhas 
falpicadas de pontos transparentes ; 
efta Ordem foy depois abolida , & as 
fuás plantas transferidas para as Ro-
tacea & Miscellanea. 
PERG UZISfuftentataplanta, 

planta foftida etn eíteios em razaõ da 
debilidade tio feti tronco. 
PERIANTHIUM , perianthio , 

efpecie de calys approximado à co-
rpllaou organosffexuaes. Pcrianthium 
frúãificationis , jloris aut fruãus , 
perianthio da fruetificacao , flor - ou 
frueto. 
PERICARPIATA femina fo­

mentes cobertas de peiesrpo. 
PERICH/E TIUM frúãificationis 

miscorum , perichecio da fnirtiricaçaõ 
dos müfgos. 
PERICARPIUM, pericarpo, te­

gumento accelijvodaafementes. Pe-
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ricarpium cemmune , pericarpo com­
m u m ; pericarpium partiale , peri-
c trpo parcial ; faõ os termos , que, 
no parecer de hum botânico mo­
derno , devem fer empregados na 
defcripçaõ do fruélo do Evonymus 
Europeus e outros femelhantes : elle 
defereve o dicto frueto do modo fe-
guinte : 

F R U C T . Pericarpium communc cap­
fula fubsuceulema , tetragona , quadri-
fulcata, centro depreíta, quadrilocu-
laris quadrivalvis ; pericarpium par-
,tiale intra unumquemque loculum 
pericarpii communis , capfula mollis , 
rugofa , colorara , univalvis, mono-
fperma. 

S E M . Subglobofa. 
PERÍPHERIA folii, âmbito , 

extremidade marginal da folha. 
PERIPHYZZUS flos, flor fituada 

na margem da fronde. 
PERISTOMA , perfftoma, cir­

culo de denticulos ou pelos no orifí­
cio da capfula dos mufgos. 
PERNIO , friagem , doença das 

plantas. 
PERPENDICUZARIS caulis , 

caule perpendicular , ou aprumado 
fobre a terra. 

PERPUSILZA planta , planta 
baxa , que fe eleva pouco fobre a 
terra. 

PERSICIFOLIA planta planta 
cujas foíhas íe aflemelhaõ às do pe­
cegueiro. 

PERSISTENS , perfiítente , ce%-
manente, durado;, o ; calyxperjifl.cn':, 
calys perfiítente. 

PERSONATA corolla , corolla 
perfonada, ou ir.afcanoa; flores per-
fonati , flores mafcarinas ; Tourne­
fort dava eíte nome a todas as flores 
que tem corollas monopetalas irre­
gulares com fementes cobertas deperi-
carpo , as quaes conftituiaõ parte de 
huma Clafle do feu fyítema , que cor­
refponde a Didynamia angiofpermia 
do fyftema fexual. Perfonatae, as Per-
fonadas ; he huma Ordem dos Frag­
mentos do Methodo Nat. de Linneo , 
que confta de plantas que tem huma 
corolla mafcarina ou femelhante hum 
nnto ao focinho de alguns animaes , 
como o Antirhinum , Rhinanthus e 
outros que com eftes tem intima 
analogia na fua eftructura ou habito 
externo. Os vegetaes deita Ordem faõ 
herbaceos , arbuftivos , eu arbóreos. 

http://calyxperjifl.cn'
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As fuás raizes saõ ramofas-fibrofas ; na 
Gerardia tuberofas ou tuberciilofas , 
e na Orobanche parafitas. O tronco 
he cylindrico , excepto nalgumas ef­
pecies de Scrophularia , em que he 
quadrangular. As folhas íãõ fimplices, 
oppoftas ou alternas; nalgumas efpecies 
faõ oppoftas na parre inferior do 
tronco , e alternas na fuperior. As 
flores faõ todas hermaphroditas, axil­
lares ou teiminaes , ordinariamente 
difpoítas em cachos, efpigas, panicu-
las, ou em cabeça. O perianthio* he 
monophyllo , dividido em duas athe 
cinco lacinias perfiftentes ; exceptua-
fe o da Cymbaria que he dividido 
em dez lacinulas ou dentes, e o da 
Bignoniacatalpa, que confta de cinco 
foliolos caducos. A corolla he mono-
petala irregular, com dois lábios mais 
ou menos a'íina!ados. Conítaõ de dois 
ou quatro eítames , os quaes na Col-
linfunia , Di anthera, Gratiola , Jufti-
cia , Scoparia , e Verônica íãõ todos 
de igual comprimento , e nos demais 
gêneros dois üõ fempre mais curtos ; 
as eípecies*de Verbena humas tem eíta­
mes iguaes , outras defiguaes. O germe 
he fobrepofto , foftem hum fo eítylete 
filiforme e terminado em hum ou dois 
eftigmas. O pericarpo he commu­
mente huma capfula de duas cellulas 
e duas válvulas, com muitas fementes 
apegadas ao feu próprio receptaculo 
fituado no meyo da dieta capfula. As 
plantas deita Ordem naõ faõ todas con­
cordes nas fuás virtudes ; porquanto 
entre ellas achaõ-fe algumas que faõ 
aftringentes , outras anodinas , pur­
gantes , emeticas, e venenofas. 

PERTUSUS , perforado . furado 
de parte a parte ; pertufa folia, folhas 
perforadas, que tem vários furos no 
difco ; it. folhas pontoadas. 

PERVIUS , furado, naõ fechado ; 
fiiux pervia corolla , fauce nua da co­
rolla , fauce que naõ tem efcamas nem 
pelos. 

PETAZIFORMIS , petaliforme, 
petaloide,que fe aífemelháa huma pétala. 

PETAZINUS , petalino , apegado 
às pétalas. 

PETAZODES, s.petalodeusflos, 
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flor petaleada ou corollada, flor que 
tem corolla ou pétalas, fegundo Tour­
nefort e Wachendorf; he o contrario 
de Apetalus , fem corolla. 
PETAZOIDEA corolla, corolla 

petaloidal; he monopetala, com laci­
nias profundamente rafgadas de modo 
que parecem pétalas : petaloideus ca­
lyx , calys petaloidal , que confta de 
foliolos corados femelhantes a pétalas ; 
valvulae petaloideae, válvulas petali-
formes. 

PETAZOSA corolla, corolla pe­
taleada, que tem duas ou mais pétalas, 
corolla que naõ he monopetala. 
PETAZOSTEMONES plantae , 

plantas que daõ flores , com eítames 
apegados à corolla. 
PÊTAZUM, pétala (a) , folha de 

huma corolla petaleada ; it. corolla 
monopetala; it. válvulas coradas das 
flores gramineas; it. lacinias profun­
das de huma corolla monopetala: de 
todas eftas accepçoens fo a primeira he 
hoje mais ufada. Columna foy o pri­
meiro botânico, que usou deite termo 
para fignificar o tegumento corado da 
flor , a que Linneo fubílituio o de 
corolla. 

PETIOZARIS , peciolar , que 
pertence ou efta apegado ao peciolo, 

PE TIOLATUS, peciolado , guar­
necido de hum peciolo. 

PETIOZUZUS , peciolulo , pe­
ciolo curto ; it. peciolo parcial. 

PETIOZUS - peciolo, pé ou eiteio 
da folha. 

PHMNICEUS color , cor de pur-
pura ; it. cor de efcarlata. 
PHAZANGESfianynum, phalan­

ges , ou colunas de éltames coadu­
nados , como òs das fl ores diadelphas 
e polyadelphas. 
PHANERANTHMplanta , 

planras que daõ flores oem visíveis , 
fegundo Wachendorf. He o contrario 
Ae Cryptantha, plantas de fl-tes oc-
culras ou Cryptogamicas. 
PHRASISfpecifica, phrafe efpeci-

fica ; he hum aggregado de termos 
technkos , que exprimam o caracter 
refumido recitado > definição de huma 
efpecie em hum fyítema. \s defini-

(4) Eu fei que algumas péffoas traduzema palavra retalum por pétalo; mas os "V" re. 

rleftirem que traduzimos folium por folha , e que petalum he huma folha -'a corona, 

certamente reconheceram que hé mais conforme ao geaio da língua Portugueza dizer 
pétala rio que petalo. 
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çoens rigorofatriente taes , e invariá­
veis tanto de todas as efpecies vegetaes 
como animaes, e mineraes feria certa­
mente oNon pluÊ ultra em Hiftoria na­
tural ; mas eu duvido muito que jamais 
fe chegue a ver eíte graride trabalho con­
cluído. Elte duvidofo receio parecera 
talvez eítranho aos que publican­
do, fyíterhasj fe perfuadem âa: firmeza 
das definições , que daõ a cada efpe­
cie; mas fe elles bem refleclirem no 
quanto citamos longe de bem poder 
deftinguir muitas efpecies das varie­
dades "•', e quanto faõ arbitrários os 
últimos gfaos de affinidades e ideas 
em que .fundaõ- os gêneros dos feus 
fyftemas, naõ deixarão certamente de 
reconhecer hum provável fundamento 
nefta aflerfaõ. Galpar Bauhirio foy o 
primeiro que erriptehendep de deftin­
guir as diverfas efoecies de plantas 
huihas das outras por meyo deita forte 
de aggregaçaõ de nomes , commu­
mente a única deícripçaõ que deltas 
publicou no feu Pinax , no qual ajun-
tou todos os feus fyriQnyrnos'~ ufados 
por outroá botânicos defde Theo-
phrafto athe ao feu tempo. Èftaa cur­
tas descripçoehs foraõ depois chama­
das phrafes , e imitadas por todos os 
•otanicos athe'ao prefente. Antes de 
Tournefort eraõ muito vagas por naõ 
haverem idèas exactas , dos gêneros , 
mas depois do trabalho deite grande 
botânico fobre os gêneros ee.pecies, 
começarão a,fer confideràdas como de-
finiçoens e nomes efpecincos. Linneo 
continuou depois o trabalho de Tour­
nefort e eítabeleceo hum grande nu 
mero de regras criticas para bem 
formar as dietas phrafes efpecificas 
que elle confidera como deíiniçoens, 
principalmente as que contem o ca­
racter eflenfial da efpecie , como he 
por ex. a de Pyrola fcape. unifloro ; 
más efta phrafe fo fera definição deita 
efpecie em quanto fenaõ defcobrir 
outra que tenha huma haltea uniflora , 
ou em quanto ella naõ paflâr para ou­
tro generò novo ( ou antigo, mas de 
outro fyítema ) em que hajaõ efpecies 
de haiiea uniflora e poriflo Adanfon 
e alguns outros modernos confideraõ 
todas as phrafes efpecificas como pu­
ramente "artificiaes. Quando húm gê­
nero confta de muitas efpecies, Lin­
neo fundaas phrafes deltas efpecies , 
ora na comparação das mefmas partes 
por onde tinha começado a caracteri-

PI 
zar a primeira, ora na de difFerentes : 
M. Adanson he de parecer, que quando 

1 começamos a eftabelecer a comparação 
de huma efpecie íobre as folhas, flor , 
frueto, &c. devemos continuar efta 
comparação em todas as mais efpecies, 
tirando as notas difFerenciaes sempre 
das mefmas partes ,ifto he, das folhas, 
flor, fruíto , & c . por onde começa­
mos. Efta regra he certamente a mais 
acertada e digna de fer feguida; mas 
ellà naõ deixa de fer fujeita a algumas 
excepçoès. 
PHYLLANTHA planta , planta 

que da flores nas frondes ; it. que 
da flores junto das folhas. 

PHYZIRA , túnica das antheras 
ou dos glóbulos nellas contidos. 

PHYTOLOGIA , Phytologia, ou 
Boranica. 

PHYTOLOGICUS, phytologico, 
botanico ;phytologica phrafes, phrafes 
phytologicas , que contem o caracter 
de alguma planta. 
PHYTOGRAPHIA , phytogra-

phia , ou defcripçam methodica das 
plantas de algum paiz , a que ordina-
I riamente hoje chamaõ Flora .- Phy-
tographia Zusitanica • Phytographia 
Portugueza, defcripçaõ das plantas 
ind/genas de Poitugal. 
PICEUS color , cor de pêz. 
P I C T A folia , folhas variega-

das. 
P1LEATUS, guarnecido de um­

braculo. fc 

PILEUS, umbraculo ou chapeo' 
dos fungos. 

PILI, pelos rudes; it. qualquer 
forte de pelos. 

PILIFERI mammilli , mammillos 
pilofos , que lançaõ pelos. 

PILOSUS , peludo , hirfuto. 
PINAX, catalogo geral de plantas. 
P1NETUM , pinhal , bofque de 

pinheiro:-, 
PINGUIS , pingue unetuofo. 
PiNNAE foliorum , pinhulas ou 

foliolos reguláres das folhas pinnula­
das. 

PINNATA folia . folhas pinnula-
d?s ou pinneadas \pinnatus furculos , 
fu'culo pihnulozo, que tem ramos dif-
tichados e diípoftos como as pinnulas 
das folhas pinnuladas ; pinnato-pinna-
tum folium , folha bipinnulada; pin-
nato-triplicatum folium , folha tripirt-
nulada, pinnata cirrhofa folia, folhas 
pinnuladas com gavinha;pinnata-abru-

file:///pinnatus


p I 
pta folia, folhas pinnuladas abrompida-
mente; pinnato-paleaceus , que confta 
de palhas pinnuladas. 

PÍNNAT1FIDA folia , folhas 
pinnatifidas ;braãea.pinnatifida, brac­
teas pinnatifidas. 
PIPERATUS, s. piperitus , api­

mentado , picante como pimenta. 
PJPERITAí, as Pimentofas; he 

o nome de huma Ordem nos Frag­
mentos do Meth. Nat. de Linneo, que 
confta da Pimenta e outros gêneros. 
que com ̂ lla tem grande analogia na 
fua eftruciura e qualidades. As plantas 
deita família pela, maior parte fam her­
baceas e de raiz vivace ; o feu tronco 
ordináriameitte naõ excede a altura 
de três ou quatro pçs , fendo muito 
poucas as que tem hum tronco de 
quin.;e; o do Pothos he hum dos mais 
altos e alem difío he radicofo. As rai­
zes c.irnudas de algumas , particular-
• mente das efpecies de Arum faõ 
r..u;:o acres , quando frefcas , mas 
i«-ccas perdem efta qualidade picante, 
e adquirem huma natureza faponacea : 
as raizes tuberofas da Colocajia , quan­
do feccas, faõ ufadas como alimento 
pelos habitantes dos paizes quentes^ 
tanto afiadas como cruas ; as folhas do 
Arum efeulentum faõ cozidas e usadas 
como hortaliçi pelos naturae$jda Ame­
rica. Os fructos fuceulentos do 'Pothos 
tem o mefmo ufo que os morangos 
entre nos. As folhas do betei e os 
fi ucios de oti/ras efpecies de Piper faõ 
entre os Aíiaticos os mais triviaes 
^emperos dos feus a/imentos. O cheiro 
da maior parte das efpecies de Arum 
e algumas outras plantas deita Família 
he muito fétido ; as flores contudo 
do Arum dracunculus e a fua efpatha 
faõ fragranres ; e o tronco ,e folhas 
do Acorus faõ arorhaticas. A virtude 
aftruig^hte pafla por fer a mais geral 
rias plantas deita família ; mas naõ 
receyo de aíTegurar que os gêneros 
deita Ordem naõ coníliruem huma fa­
mília natural nem pelas virtudes nem 
pelos caracteres da eítruetura. 
^ISTILZAÇEUMneâàrium, nec­

tario pifliltaceo , nectario do piftillo, 
ou relativo ao piftillo. , 

PIS TIZZA TUS flos ,flo r piflíílosa; 
flor fem'nina , ria qual ha pifilí-O sem 
eítames. 

PISTIZZUM floris , piftillo da 
flor , aiiim denominado porque em 
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hüm grande numero de flores , como 
por ex. na açucena , na da larangeira 
&c. he hum tanto femelhante a hum 
badallo de campainha ou à maõ de 
hum alrnofarta. O Piftillo , he huma 
. ífcera na qual fe acha o principio do 
novo frueto e ps organos deítinados 
a receber a subítancia , que o deve 
fecundar. Linneo (Phil. Bot. p. 53. ) 
define o' Piftillo fer : Vifcus fruãui 
aduarens propollinis réceptione, huma 
vifcera iijnata. 20 frueto deftinada a 
receber o po f.-cundante ; eita defini­
ção parece fo convir ao eítylete e 
eftigma , ao menos naõ fe pode delia 
colligir que o germe feja huma parte 
do putilio , como elle depois annun-
cia ( Ibid, & p. 67 : partes pijiilli 
três, germen ,fiylur, ,fligma, ) Talvez 
huma femelhante definição procedeo 
das fuás-ideas fyllematicas "a refpeito 
do modo de contar os piftillos e os 
germes ; porquanto fegundo elle, 
nem os piftillos fe contaõ pelos ger­
mes , nem os germes pelos piftillos : 
a Phytolacca por ex. tem hum fo 
germe e oito àthe vinte piftillos, a 
congoíla dois germes e hum piíHllo ; 
na Mitchella e algumas efpecies 'de 
Lonicera , em que hum fo germe fof-
tem dois flofeutos cada hum com seu 
piftillo, ha fegundo o mefrrtp botânico 
hwrh fo piftillo , naõ porque haja hujn 
fo germe , mas porque cada còrolta 
tem hum fo eílylete. Vej-. Germen. 
• PZACENTA , receptaculo das 

fementes; it. as cotyledones da fe­
mente. 

PZACENTATIQ , Cotyledonif-
m o , difpofiçaõ > numero e forma das 
cotyledones no tempo de germinação 
das fementes , ou antes delia. 
PZANIFOZIA planta, planta que 

tem folhas planas ; caulis planifolips ,< 
caule que tem folhas planas. 
PZANIPÈTAZUÇ, planipetalo , 

qüe teni pétalas planas ; ít. ligulofo , 
femiflofeulofo. Planipetala, he o ti­
tulo de. huma claíTe do Methodo de 
Ray, que coníta de- plantas,de flores 
,que correfpondem as compoftas femi-
flofculôfas déTournefort. 
PZANUS , plano , chato ; i_. pa-

teritifümo ', folia plana, folhas planas ; y 
planas pileus , umbraculo plano, que^ 
naõ he cònvexo nem concavó.' I U 
PLANTA , planta ,. qualquer1 ve­

getal , hum corpo orgânico fem fertti-
nieato nem faculdade loçqr. ativa'; it. 
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qualquer vegetal que naõ pertence a 
Clafle Cryptogamia nem à família 
das Gramineas e Palmeiras ( fegundo 
alguns botânicos, que cofturnaõí eftrín-
gir .a accepçaõ geral defte termo ). 

PZANTULA feminalis , plantula 
feminal; be aítaz vifivel nas fementes 
maduras , mas antes do período da 
fecundação, he invifivel ainda mesmo 
ao microfcopio , poftoque entaõ pre-
exifta nos ovos vegetaes, aíTim co­
m o os frangos e raans preexiftem 
rios ovos animaes antes de fecunda­
dos. 

PZASTICA vis , virtude plaftica 
ouformativa ; virtude ínnata , que al­
guns naturaliftas admittem em certas 
plantas pertendendo que fo por meyo 
delia produzem fuás femente^ fem 
fóccorro algurn de coito n e m fecun­
dação. 
PZATYPHYZLA planta, planta 

que da folhas ou frondes largas. 
PLATYCARPOS, que da fructos 

largos ou groflbs. 
PLENUS flos , flor dobrada. 
PLEOSTÈMONES, he o titulo 

de huma Ordem no Methodo de Wa­
chendorf , que- confta de plantai , cu­
jas flores tem os eítames mais nume-
rofos do que as pétalas. 

PLICATA folia, , folhas franzi­
das ; plicata corolla , corolla franzida, 
que tem algumas pregas de efpaço em 
espaço , plicata foliola palniarum ; fo­
liolos dobrados ao meyo nas palmeiras. 
** P LUME EUS color , cor de 
chumbo. 

PLUMOSUM fiigma , eftigma 
plumoíò ; plumosus pappus , pappilho 
plumoíb. 
PL UMA TUS, plumo fo. , 
PLUMULA , plumula da plantula 

feminal no eftado da germinação. 
PLURIFARIUS , difpofto em 

muitas direcçoens. 

p O 
POZZAPZOSTEMONOPE TA' 

ZAS , he o titulo da fegunda Clafle do 
Methodo de Wachendorf, que compre­
hende ?s plantas , cuja flores daõ eíta­
mes fimplices , iguaes às pétalas ou 
lacinias da corolla e m numero multi­
plicado , corpo he v. g. o Philadel-
phus , que tem vinte eítames e quatro 
pétalas , cada huma correfpondendo a 
cinco eítames. 

FOZZEN , po fecundante , a fub­
ítancia pulveriforme; Ça) e quaeíquer 
corpusculos ou .glóbulos contidos den­
tro da túnica das antheras. Dentro da 
túnica das antheras ha duas fortes-
de glóbulos ou corpufculos , huns 
maiores outros menores : os maiores 
faõ certas veficulas, de difFerente figu­
ra, fuperficie, cor, e grandeza . as quaes 
contem dentro cm fi hum licor ( que 
parece fer oleofo ) e os glóbulos m e ­
nores ; no tempo e m que rebentaõ 
os glóbulos maiores , ha huma grande 
agitação (b) dos pequenos glóbulos 
em diverfas direcçoens , e he nefte 
momento que alguns fexualiftas per-
tendem que elles enfiaõ os tubulos do 
eftigma e eílylete ( que fe achaõ aber­
tos com o eítro vcnereo ) , e paflàõ 
athe os ovos vegetaes e m que efta-
belecem afecUndaçam. Vej. Aurafe-
minality O pò das antheras he a fub­
ítancia, que ás abelhas colhem para 
fazer a cera , e aíTimcomo ella nam. 
fe miftura nem diííòtae e m agoa , mas 
fim em efpirito de vinho. 

POLZICARIS , que tem huma 
pollegada de alto ou de grofTura. 
POZYADFZPHUSflos, s. plan­
ta , iflor ou planta polyàde/pha , rela­
tiva à Polyadelphia. 
POZYADELPHIA , Poryadel-
phia , ClafTe de plantas , cujas flores 
fam hermaphroditas e tem os eítames 
adunados pelos filetes e m três ou mais 

fia) Deita fubítancia he que as abelhas extrahem a cera bella ; a fua cor amarella , 
eçundo M . Sage, procede da combinaçam do ácido melleo ou saccharino com huma 

ctrta porçam de ferro ; o que he baítantemente provável, viítoque a experiência rnollra 
que o ácido do affucar combinado com huma bafe férrea confthue hum fal neutro de 
Cor amarella. 
(t) Nam fe pode negara agitaçam e vibraçara dos glóbulos das antheras , ella he affar 

fenfivel nas da parietaria tocadas com a ponta de hum alfinete e em muitas outras; mas 

athe agora nam fe tem demonílrado que os dictos globalo* enfiem os tubulos do piftillo , 
e paffem athe dentro dos ovos vegetais; e he por effe motivo que alguns )>h;-fiologiftas 
peníam que a matéria fecundante he o licor fubtil dos glóbulos , ou hum vapor ou 
«spirito fubtiliflimo [ talvez, aaalpgo 90 fluido electrico ] que exhala do difto licor. 

colunas 
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colunas. Do grego potys muitos, e 
ecfclphos, irmaõs. 

POZYANDRA piattta , s. flos, 
planta ou flor polyandra, que he re­
lativa à Polyandria. 

POLYANDRIA , Polyandria , 
Clafle de plantas y que dtfõ flores her­
maphroditas com vinte ou mais eíta­
mes apegados ao receptaculo. 
iPQZYANGIsE, as Multicelfulares ; 
he o nome de huma Clafle no Methodo 
de Boerhaave, que cottíta de plantas 
que tem por frueto muitas Cápsulas 
ou huma capfula com muitas cellu­
las. 
POZYANTHEROS flos , flor de 

muitas antheras, flor , cujos eítames 
excedem mais do que em dobro o nu­
mero das pétalas ou lacinias da co­
rolla. 
POZYANTHEMOS , s. polyan-

thos , que dà muitas fldres. 
POZYCAZANDRIA, Polycan-

dria,Caíre de flores hermaphroditas 
com eítames mais de dez , défaduna-
dos e apegados ao calys. He huma das 
duas ClaíTes , às quaes feria acertado 
reunir a Dodecandria, Icófandria , e 
Polyandria do fyftema de Linneo. 
POLYCEP HALOS , qU6 dà mui­

tas flores difpoítas em cabeça. 
POZYCERATOS, que dà muitas 

pontas. 
- POZYCOCCA capfuia , capfula 
polycocca, capfula que tem muitas cel­
lulas bojudas com huma fo feiWènte 
çm cada cellula. 
POZYCOTYZEDON femen , fe­

mente polycotyledòrte , que tem três 
ou mais cotyledones: polycoiyíédonés 
planta , plantas polyeotytedònes, que 
daõ fementes polycbtyledones. é 
POZYD 1CTYZON , nítóltidigi-

tado , que tem muitos foliolos , ou 
divifòens digitadas. 
POZYDQCltANDRIA, Polydo-

chandria, ClaíTe <fe flores hermaphrodi­
tas com eítames mais de dez , desa» 
dunados , e apegados ao receptaculo. 
He huma das duas Gtaífes , às quaes 
feria acertado reunir á Dodecandria , 
Icófandria , e Polyandria do fyftema 
de Lirineo. 

POZYEDRUS , polyedro , qüe 
tem muitas faces planas e iguaes. 

POLYGAMA planta , s. floS , 
planta ou flor polygama, que he rela» 
íva a ClaíTe Polygamia. 
POLYGAMIA, Polygamia, huma 
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das ClaíTes do fyftema de Linneo , 
que contem plantas cujas flores humas , 
faõ hermaphroditas outras unifexuaes 
na mefma efpecie, DO grego polys 
muitas i e gamos hupcias. Polyga­
mia aqualis, supérflua , frufiraríea , 
necejfariá $fegrègata f Polygamia 
igual, fuperflua, fraftrada, necefiária 
e igual, Ordens da Clafle Syngeaéna 
do fyftema fexual de Linneo, as quáéa 
contem todas flores tíompottas ou com 
muitos flofculos no mefmo calyB com­
mum. 
POZYGONUs , polygono , que 

tem muitos ângulos. 
POZYGYNUS flost s. planta , flor 

ou planta polygyna , relativa a Poly­
gynia. ' 
POLYGYNIA, Polygynia, Or* 

dem de plantas cujas flores tem mui^ 
tos piftillos. Do gregopoíjiymuitas, 
e gyne,- efpofas. 
PQZYMORPHA ptantd , planta 

mulnforme , que varia muito na fua 
forma , ou de que ha muitas varie­
dades. 
POZY&CIA, Ptílybfcia, Ordem 
de plantas polygamas ; ordinaria­
mente toma-fe na accepçaõ de Tri­
oicia. 
POZYPÈTAZA corolla , còròlla 

polypetala, que tem mais de feis pé­
talas ; tt. corolla petaleada, que tem 
duas ou mais pétalas y ou qüe naõ he 
monopetala. A eorõllápetaleáda-naõ têrii 
a bafe inteira / mas defadunada , e as 
feas partes ou pétalas eahem aólrás 
depois da florecencia. 

*°*YpKYZZUS tatyi , calys 
polyphyllo , que confta dé muitos 
foliolos , todos desadunados na bafe • 
it. calys multipartido, que confta de 
muitos fegmentos profundamente par­
tidos , mas nefte fentido naõ fe deve 
úfar. As accepçoês de calys potyphvllo 
e monophyllo faõ taõ indeterminadas 
entre os Botânicos, como as de co­
rolla monopetala e petaleada ou po­
lypetala. Vaillant, diz Adanfon, irf-
troduzjo em Botânica , a refpeito de 
deftinguir ó calys monophyllo do 
polyphyllo , dois erros que naõ fei 
porque motivo foraõ depois adopta-
dos como axiomas. O primeiro con­
fifte em dizer » que em todas as flores 
completas, todas as vezes que o calys 
he monophyllo a corolla he de mui* 
tas pétalas , e vice versa „ : para re­futar efta principio bafta citar as * y 
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Leguminofas, e Malvaceas , cujo calys 
he monophyllo , poftoque a corolla 
feja polypetala. Eu eftabelecerei pelo 
contrario^ que todas as vezes que a 
corolla he monopetila , o calys he 
fempre monophyllo, poftoque muitas 
vezes pareça fer cornpofto de muitos 
foliolos ; porque as fuás partes ou 
fegmentos eítaõ apegados entre si , 
e cahem todos juntos , quando os 
arrancamos , como fe ve no Apocy-
num , Afperifolias , Labiadas , Per-
fbínnadas, verbena, tomateiro, jafmi-
neiro, murriaõ , &c. A fegunda affer-
faõ errônea de Vaillant eftabelece » que 
todo o calys que persifte athe à ma-
dureza do frueto he- monophyllo , 
ou pode fer confideràdo como tal, 
porque efta incorporado com o pe­
dunculo , que o foliem , e de que he 
puramente hum prolongamento » ; 
mas todos eítes calyces faõ polyphyl-
los, porque as fuás partes naõ cahem 
todas juntas, quando as arrancamos , 
mas fim feparadamehte, no que con­
sifte o calys polyphyllo , como pen-
lâva Tournefort , e a permanência do 
calys naõ decide mais de que elle feja 
monophyllo, do que a fua caducidade 
o decide polyphyllo na Bignònia , 
Malvaceas e Leguminofas, ás quaes 
ninguém poriíTo negou hum calys mo­
nophyllo. 
Mas M . Adanfon \naò deixou na 

deícripçaõ de muitas plantas de dar 
o nome de calys polyphyllo ao que 
pensava que rigorõfamente era mono­
phyllo , e parece ter,attendído na pra­
etica fomente à base inteira outubu-
lofa do calys ( tanto sottopoíto como 
fobrepofto ao germe ). para o deno­
minar monophyllo , e aos fegmentos 
partidos profundamente athe á bafe, 
fem tubo perceptível, para o deno­
minar polyphyllo oü de dois ou mais 
foliolos. Linneo parece taõbem ter fe-
guido eíte principio, e he o que nòs 
adoptamos 
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muitas capfulas ou muitas fementes? 

POZYSTACHYA planta , planta 
que dà muitas efpigas ou muitos amen-
tilhos. 
POZYSTEMONES planta, plan­

tas polyandras , ou cujas flores tem 
o numero dos eítames mais que tres-
dobrado à proporção do das pétalas ou 
lacinias da corolla, como os rainuncu-
los, rofa canina , gingeira , papoila, 
malva, &c.;he o titulo de huma Clafle 
do Methodo natural de Haller. 
POZYSTICHA fpica, efpiga que 

tem flofculos diíppítos em todos os 
lados do feu carolim. 

POZYSTYZAS plantai , plantas 
polygynas , que daõ flores com muitos 
piftillos ou eftyletes. 
POMACEM , as Pomaceas ; he o 

titulo de huma Ordem nos Fragrnen 
tosfdo Methodo natural de Linneo, 
que confta de plantas, cujo frueto he 
polppíò , fuçculento de ordinário , e 
bõm para comer , como faõ a pereira, 
romeira, forveira, e outras que tem 
grande analogia com eftas plantas. Os 
vegetaes deita Ordem faõ quasi todos 
arooreos ou arbuftivos , e daõ a maior 
parte dosèítimaveis fructos, de que ufaõ 
òs Europeos, como faõ as peras, maça-
ans,groíelhas,roroaans, ginjas, cerejas, 
pecegos,ameixaf,damascos, &c. As fuás 
raizes faõ ramoíasrfibrofas, excepto a 
da filipendula,quefaõ tuberofas-pendu-
radas. O feu tronco he cylindrico com 
ramos alternos , as veies efpinhofos , 
cylindricos, e fo angulofos em quanto 
tenros ; a fua bafca he groíTa e efca-
brofa ; os feus gomos faõ compoftos 
de efcamas imbricadas , conicos. e 
huns folheares outros floraes. As flo­
res faõ todas hermaphroditas , (ex­
cepto. as da Spiraa aruncus , que íãõ 
dioicas ) ordinariamente terminaes , 
e difeoftas em cachos ou coryrnbos. 
O perianthio he monophyllo, dividido 
em cinco lacinias profundas, perfif-

I tentes ou murchofas. A corolla he de 
POZYPYRENUS , que contem I cinco pétalas apegadas ao calys. os 

muitas cellulas ou fementes, 
POZYRRHIZOS, que lança mui­

tas raízes. 
POZYSARCHIA , corpulencia , 

certa doença dos vegetaes. 
POZYSPERMUS , polyspermo , 

que dà ou contem muitas fementes. 
Polyfperma , as Polyfpermas ; he o 
titulo de huma ClaíTe no Methodo de 
Ray , que confta de plantas que daõ 

eítames commumente excedem o nu­
mero de vinte , e faõ apegados 
ao calys. O germe em huns gê­
neros he fobrepofto , em outros 
sottopoíto. O frueto he polpofo e fuç­
culento, fendo em alguns huma drupa 
ou pomo , em outros huma baga : o 
numero das fementes, differe legundo 
os diverfos gêneros , porquanto em 
huns ha muitas , em outros duas . 
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"cs , ou cinco , e em outros huma 
fo com cafca lenhofa. Os fructos pol-
pofos deita Ordem faõ efculentos e 
agradavelmente ácidos ; os da ntfpe-
reira, ferreira, e pii-liteiro faõ aftrin-
gentes ; as amêndoas dos gêneros , 
que daõ fructos drupofos , faõ mucila-
ginoías . e o tronco de difFerentes 
efpecies do gênero Prunus dá huma 
goma que fe pode fubftituír a goma 
Arábia. k 

POMARIA , pomares , vergeis. 
POMIFERUS pomifero , que 

dà pomos. Vomifera, as Pomaceas ; he 
o titulo de huma clafle nos methodos' 
de Herman, e Boerhaave, que consta 
de plantas que daõ fructos carnudos 
como a pereira e outras análogas a 
ella. 
POMUM , pomo , efpecie de pe­

ricarpo. O pomo contem fempre huma 
c?pfula com válvulas coriaceas , e a 
fua polpa he ordinariamente _mais 
grofla do que a dieta capfula. 
PORCEZZANUS colcr, cor 

branca. 
POROS US, porofo,que tem mui­

tos poros. 
JPOJcUZI ,' porulos , pequenos 

poros, os poros menores dos poros 
compoftos. 
PORUS, poro', furo, buraquinho; 

it. fofluta, pequena cavidade. Vej. o 
que expuz a refpeito da extenfa figni 
fiCaçaõ deite termo , Vol. I ,, pag. 
2-54. , 
POSTICUS , pofterior, fituado na 

parte pofterior, ou que olha para a 
parte pofterior ; bafis foliorum, s. la-
ciniarum pojüca , bafe pofterior das 
folhas , a parte que olha para a parte 
inferipr do peciolo commum. V. An­
uais. 
FOSTICE truncatum folium,folha 

troncada pofteriormente , folha cujas 
pontas pofteriores faõ troncadas, como 
faõ v. g. as da trepadeira e efcamo-
nia; folium laciniis .poflícê-angulatis, 
folha com as lacinias pofteriores angu­
lo fas ou agudas. 
PRJBCO X ,"• temporão ; fruãus 

pracox , frueto temporão , ou frueta 
nova. 
FRAEFZORECENTIA, Ve).Ef-

florecentia. 
PRASMORSUS , retrâçado ; it. 

troncado ; pramorfá folia , folhas re-
traçadas , faõ, troncadas e terminadas 
por algumas lacinulas desiguaes, como 
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fe foflem abocanhadas ou mordidas ; 
pramorfá pétala, pétalas chanfradas. 
- PRASINÜS , verde cor de alho 
porro. 

PRATA , prados. 
PRATENSIS planta, planta que 

fe dà nos prados. 
PRECfjE , as Precoces ; he o ti­

tulo de huma Ordem nos Fragmentos 
do Methodo Natural de Linneo , que 
coafta do quejadilho e algumas outras 
plantas que florecem temporaâmente J 
mas muitas deltas naõ concprdaõ nefta 
circumftancia , e em todas falta a uni­
formidade de caracteres fufficiente para 
poderem conftituir huma família na­
tural. 
PRIMARIA umbella , umbrella 

primaria ou os primeiros rayos , in­
feriores de huma umbrella univeríàl. 
PRIMORDIAZlA folia, folhas 

primordiaes , que nafeem primeiro 
junto de outras, como as de alguns 
pinheiros; flores primordiales, flores 
primordiaes , faõ inferiores, rentes e 
iromediatas às pedunculadas,, como 
faõ as do Hyperícum prolificum. 
PRISMÁTICA capfula, capfula 

priínatica , què tem três cantos e 
três lados planos e lineares , como 
hum prifma. > 
PROBOSCIS, Vej. Scyphus. 
PROBOSCIDEUS , Vej. Scyphi 

gerus. 
P RO CERA planta, planta alta 

que fe eleva muito acima da fuperficje 
da terra. 
PROCESSUS in bast fiaminis , 

apophyfe, ou appendiculo na bafe,do 
eftame, como fe vê nos eítames do 
mangerjeaõ. 
PR O C UMBENS caulis , caulp 

poftrado ou eílirado ; folia pr.ocum-
bentia, folhas radicaes eítiradas fobre 
a terra , como as do dente de leaõ. 
PRODUCTIORÈS lacinia , as 

lacinias mais prolongadas ou eften-
djdast 
PROLIFER, prolifeio , que lança 

de fi ramificações. 
PROLIFER caulis , caule proli­

fero , inçado de ramos na ponta ; 
fios-prolifer, flor prolifera ; floSL-prc 
tiferfioriferus, flor proliferade flores; 
flos prolifer frondosus , s. foliiferus,-
flor prolifera de folhas ; radix prol-
fera, raiz prolifera, termo que fei da 
aos bolbos dos alhos e outro» ferae-
lhantesj Y Ü 
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musgos, 

PROZIFICATIO floris, prolífica 
çaõ d,e huma flor. 
JPROMINENS ? promiaeate, so 

bref-Iudo. 
VROM1NENTIA, pramiaencia, 

protuberancia; prominentia corolla , 
pitares da corolla. 
PROMINUZ US, hum tanto fobre-

fahido ou prominente. 
PROPAGO . mergurhaõ da vide; 

it. propagem, rofula ou eftrella dós 
it. propagem femente dos 
it. rpftitas , pilhas de folhas 

dó fayaõ. 
PROPRIETATES plantarum , 

propriedades das plantas. 
PROPR1US, próprio , verdadeta 

to; it. parcial, particular , vafu pró­
pria , vafos próprios ou efoecificos. 

PROPUZSIO, propulíaõ, o mo­
vimento dos fuceos nos" vegetaes. 
M. RaifTe e alguns outros naturaliftas 
pertendem que nos vegetaes ha huma 
circulação de fuceos femelhante ao 
merios à que tem lugar nos polypos, 
que naõ tem coTaçsõ nem artérias ai 
gumas 

mas Linneo , Bonnet e a 
maior parte dos phyfiologíftas con­
vém que nos vegetaes naõ ha verda­
deira circulação, e èíta opinião he a 
mais provável^ Vej. Ouvrages de 
fit- Bonnet. 
FROSTRATUS. V. Proçumbens. 
PROXIMUSpetiolus, peciolo im-

rnedisr.» ao foliolo. 
PRUNUS , Vej. Drupa. He taõ­

bem ta-m gênero de plantas. 
PRURIENS, que caufa pruido , 

ou côrnichaõ. Vej. taõbem Urcns. 
PRUINOSA, s. pruinofo -Jlabra 

filia, folhas veficulofas ou íàlpicadas 
de pontas eryítallinos. 
PSEUDO, falfo , baftardo, nao 

verdadeiro ; termo grego que fe ufa 
fotnente na compofiçaõ de outros , 
como v. g. Pfeuda-ccr.ru.': , acòro 
bãftardo , pseodo-cotylcdonts , cotyle­
dones b. todas, 
pUBES , pelugem , pelos ralos e 

curtiíTimos dos vegetaes; ir, trichif-
mo, termo geral de que ufa Linneo , 
para exprimir toda a forte de pelos, 
fedas^.e producçoes fecretorias. 
PUW.ESCENS, empubefçidq, pelU-< 

ginoíò , queheguarnecido de pelugem. 
FUBESÇENTfA, V*j. rubes. 
PULLUS color , cor parda. 
PUEMONES plantarum , os bofes 

c» riú.TO. s elos vegetaes} que Linneo 

P u 
fuppoem fer as folhas, por fervirem * 
fua perspiraçaõ, e refpiraçaõ'. 

J P U Z P A , polpa , fubftartcia craíTa 
e fuceulenta, principalmente dos fru­
ctos ; pulpa bacca ,, bagulho. 

P U Z P O S U S , polpofo , carnudo ; 
folia pulpofa , folhas polpofas ou çar-
nudas ; alguns^ fazem deftinçaõ .das 
folhas polpofas e carnudas , dizendo 
que as primeiras conítaõ de huma 
fubítancia pegajoza, e que as carnu­
das tem huma fubítancia hum tanto 
folida, mas eítes termos faõ commu­
mente fynony mo s. 
PUZVERACEUS, pulverulatus, 

s. pulveratuz , etnpoado, coberto de 
po branco, 
PULVERIFLORIE linea, laftras 

linheares pu-veriformes dos fetos. 
PULVEE.ULENTA5, he o nome 

que Ludwig deo às Cryptogamicas , 
cuja fruítifiçaçaõ confifte em huma 
fubftanci' pulvcrulenta. 
PUZVILZI, canteiros, alegrettes 

de hum t-bohiro de jardim. 
PUZVINATVS pileus , umbra­

culo àfronhado. 
PULVJNUS , a porçaõ de terr» 

que fe acha elevaáa entre os regos. 
P UL VIS fminalis , po fecun­

dante. 
PUMILUS , Vej. Nanus. 
PUNCTUfk vegetans , o coreulo 

da femente ; puneta , pontos , certas 
fofliilas ou cavidades mínimas que fe 
achaõ nas folhas, pétalas , e recepta-
culos ; it. falpicos corados, tubercu­
los , pontos glandulofos , callofos e 
duros , elevados ria fuperficie dos ve­
getaes. 
J PUNÇTATUS, pontoado, que he 

falpicâdo de pontos , Vej, o prece*-
dente. 
PUNCTIFORMES "' gla-ndulm , 

glândulas globulares , ou femelhantes 
a pequenqs pontos , como faõ as da 
fraxinella. 

PUNGENS , picante ; it. efpi-
fihofo. 
PUNICEUS, efearlatino , cor de 

efearlata. 
PURPURASCENS , apurpurea-

do , tirante a cor de purpura. 

purpureo, cor PURPUREUS 
de purpura. 
PUSILLUS , baxo , que fe eleva 

pouco febre a terra. 
PÚSTULA?, puftulas, 
PUTAMEN, casca de noz. 

• 

http://Pfeuda-ccr.ru.'


P u 
PUTAMINEM , he o titulo de 

huma Ordem nos Fragm. do Meth. 
ftat. de Linneo , que confta de algu­
mas plantas , cujo frueto he de cafca 
dura e lenhoíà , como he por ex. a 
Crefcemia ou arvore das Cuias. Eftas 
plantas aindaque fejaõ pela maior parte 
acres e aperitivas naõ me parecem 
ter fufficiente uniformidade Jde carac­
teres para coníütuirem huma Ordem 
natural ou parte delia. 
PUTRESC1BILIS pileus, um­

braculo , que apodrece dentro de 
pouco tempo. 
PYGMEA planta, planta pygmea, 

?naà, que fe eleva pouco à proporção 
das íuas congêneres. 
PTRAMIDAZIS , s. pyramida-

tun , pyramidal, conico ; calyx pyra-
midatus , calys pyramidal ; flores 
P.ramidati, flores pyramidaes , cujo 
calys fechado reprezenta huma figura 
conica. 
PYRIFORMIS , conico , em 

forma de pera. 
PYXIDATI lichenes , lichens 

fcyphòfos ; folia pyxidata , folhas 
engaitoadas ; faõ articuladas , e as 
articulações tem hum engafte ou efpe­
cie de pequeno fcypho , como fe vê 
n>s da cavallinha. 

P YXIS , fcypho ; it. capfula dos 
nv.:sgos. 

QU 

Q, UADR4NGUZARIS s.exia-
ãrangulus , quadrangular, quadrigu-

' mco, que tem quatro ângulos , ou 
^tatro gumes. 
QUADRICAPSUZARIS , que 

cflníla de quatro capfulas. 
QUADRICOCCA cápsula, cap­

fula quadricoeca, que tem quatro cel­
lulas bójudas , e quatro fementes. 

Q UADRICORNIS fruclus, frueto 
terminado em quatro pontas ou quatro 
efeinhõs. 

QUADRICUSPIS , quadricufpK 
de , que tem quatro pontas agudas. 
QUADRIDENTATUS , quadfi-

denteo, que tem quatro dentes. 
QUADRIFARIA folia , s. qua-

drifariam imbricata folia , folhas 
imbricadas ou difpoftas em quatro 
direcçoês. 

QUADRIFIDUS, quadrifendido, 
fendido em quatro lacinias. 

qUADRIFZORUS , quadrjfloro , 
que d\ quatro flores. 
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QUADRIFOZIUS , quadrjfolio , 

que tem quatro folhas. 
QUADRJJUGAfolia, folhas qua-

drijugadas, que faõ jugadas com quatro 
pares de foliolos, 

QUADRIZATERUS , quadrilá­
tero , que tem quatro faces planas. 

QUADRIZOBUS, quadrilobad 
que tem quatro lobulos. \"' *-

QUADRIZOCUZARIS , quadra 
cellular , que tem quatro cellulas. 

QUADRINER.VIA folia, folhas 
qne tem quatro nervuras ; elle termo 
he taõbem ufado em lugar de quiw 
quenervia, pela razaõ de fe, naõ contar 
a nervura dorfal da folha. 
QUADRIPARTITUS , quadri-

partido , partido em quatro partes , 
ou lacinias profundas. 

QUADRIPHYZZIJS , que tem 
quatro foliolos ou folhetos. 

Q UADRIQ UE TER, quadriláte­
ro , ou quadrigumeo. 
QUADRISPERMUS , quadrif-

permo , que tem quatro fementes. ; 
Q UADRIS Uz CUS, quadrisulco, 

quadriregoado , que tem quatro regos. 
QUADRIVAZVIS, quadrivalve, 

que tem quatro yalvulis. 
QUADRIVASCUZAR1S , que 

tem quatro cellulas. 
QUADRUPLICATUS flos , flor 

que tem quatro ordens de pétalas. 
QUAZITATES plantarum , quali­

dades das plantas. 
QU ATE RN A folia, folhas quatro 

a quatro em verticillo ; it. folhas 
quatro em rama, mas nefte fentido naõ 
deve fer ufado. 
QUATE RN A TA folia, folhas 

quadernadas, ou quatro em rama; faõ 
compoftas , e Conftaü de quatro folio­
los apegados ao topo de hum] peciolo 
commum. 
QUERCETUM, carvalhal, bosque 

ou mata de carvalhos. 
QUINA folia j folhas cinco a 
cinco em verticillo ; ir. folhas qui-
natas , mas naõ fe .deve ufar nefta 
accepçaõ. 

QU INATA folia , folhas quinatas 
ou cinco em rama ; taõbem he usado 
em lugar do termo feguinte : quinato-
pinnata folia, folhas pinnuladas com 
cinco foliolos, quatro oppoftos e hum 
impare. 
QUINDENA folia,folha? quinze 
a quinze em verticillo. 
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Q UINQUANGUZARIS, que tem 

cinco ângulos. 
QUINQUE CAPSUZARIS , que 

tem cinco capfulas. ^ 
QUINQUECOCCÂ capfula , cap­

fula de cinco cellulas boiudas, e com 
cinco fementes. 

Q UlNtQ UEDENTA TUS , que 
tem cinco dentes na margem, 
QUINQUEFÁRIA folia , s. qnin-

quefariam^ imbricata folia , folhas 
)ímbricadâs ou difpoftas em cinco di-
recçoês. 

QUINQUEFIDUS , fendido em 
cinco l.c;niaç. 
QUINQUEFZORUS, que dà cin­

co flores. 
QUINQUE JUGA filia , folhas 

juradas com cinco pares de foliolos. 
^QUINQUEZATERUS , que tem 

cinco lados planos, 
QUINQUEZQBUS lobado com 

cinco lobuloi. 
QUINQUEZOCUZARIS , que 

tem cinco cellulas. 
QUINQUÈNERVIA folia, fo­

lhas que tem cinco nervuras. 
QUINQUE PARTI TUS , par-, 

tido em cinco partes ou itacinias'pro­
fundas. 
Q UINQ UEPZICATUS, franzido 

Com cinco pregas. 
QUINQUE TER, que tem cinco 

faces phms quasi iguaes. 
QUINQUEVALVIS , que tem 

cinco válvulas. 
QUINQUE VA SCUIA RIS , que 

tem cinco cellulas. 
R A 
IÍACEMUS , racimo , cacho ; ra-
cemi partialci , ç. racemuli , racimos 
parciaes , efcadeas , efgalhos. 
RACEMOSUS , racimofo , dif-

poftò em racimo. 
RACHISfpica, carôllo, carollim, 

o receptaculo das flores de huma ef­
piga; racl-is foliij nervura dorfal da 
folha fimples, ou o peciolo commum 
de huma folha compoíta pinnutada-; 
.rachisjurculi, troço filiforme do for-
culo . a que as fuás folhas e ramos 
eftiõ apegados : de todas eftas accep-
çoês a primeira he a maiã ufada. 
RADIANTES flosculi , s. corol-

l.ilx, flofculos ou corollulas do rayo 
de huma flor compoíta ; saõ as corol-
hita- íigulofas, 

R A 
RADIATUS , radiado, guarfte-

cidb de hum circulo radiofo ; corolla 
compojita radiata corolla compoíta 
radiada; flores radiati, flores radiadas,; 
pileus radiatus , umbraculo radiado , 
que tem rifcos em forma de. rayos 
que partem do centro para a circum­
ferencia. Radiati, as Radiadas , he o 
titulo de huma Clafle no Methodo de 
Tournefort , que coníta de'plantas 
que daõ flores compoftas radiadas , 
como a bonina, gyrafol, &c. 
' RADICAZIS, radical, relativo à 
raiz, que f he immediatamente da raiz 
ou eítà peito deita ; folia radicalia , 
folhas radicaes. 
R.ADICANS, raigotolò, que lança 

radiculas ou raigotas. 
RADIÇATIO , radicaçaõ , fitua-

çaõ , divifaõ , fubftancia e outras rela­
ções das raizes dos vegetaes. 
RADICATUS , radicofo, raigo-

tofo , que lança raizes ; fiapus radi-
catus , haftea curta; it. pedunculo ra­
dical , pedunculo que naõ he caulino, 
fegundo alguns botânicos, mns como 
todo o /pedunculo radical he huma 
haftea, o termo radicatus parece fu-
perfluo. 
RADICUZA ; radicula , raígota , 

pequena raiz ; it. a radicula'da plan­
tula d.s fementes no eftado da ger­
minação. A radicula d̂ s fementes 
tende fempre a encravarfe na terra 
em razaõ dos feus vazos e utriculos 
fe acharem nella dispoftos por hum 
modo contrario a difpofiçaõ que eítes , 
mefmos va_i*s oçcupaõ na plumula e 
tropo afcendenre. 
RADIX - raiz ; radicez montium, 

faldas dos montes, 
KADIUS corolla compojita', s. uni-

vcrf.dh , rayo da corolla compoíta ou 
univerfaí ; raiii umbella , r_yos ou 
pedunculos da umbrella ; radii me-
dullares , rayos medullares do lenho. 
RAMEUS , rameo> ramúib, rela­

tivo aos ramos. 
RAMENTA fdia.ee.-. appendi­
culos , ou folhetos mínimos lacerados 
das foihas ou frondes. 
JRAMIFER, que lança ramos. 
RAMIFICATIO ramificação , 

diff-oiiçaõdo3 ramos no tronco. 
RAMOSUS, ramofo; it. raigoto-
fo ; it. apedado. Spina ramofa , ef-
pinhos. ramofos , que fe dividem ou 
convertem em ramos. 
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RAMOSISSIMUS, ramnsiífimo , 

que lança muitos ramos. 
RAMI , ramos , partes do 

tronco. 
RARI flores , flores raleadas , ou 

em pequeno numero. 
RARIFZORA planta , planta que 

da flores ralas , raleadas , ou em pe­
queno numero. 

RARIFOLIA planta , planta que 
da folhas raleadas ou em pequeno nu­
mero. 
RECEPTACULACEUM neãa-

rium, nectario receptaculaceo, relati­
vo ao receptaculo. 
RECEPTACUZUM, receptaculo; 

he a cavidade central do calys , o 
aflento das partes da flor ou do frueto 
feparada ou conunctamente. Recep-
taculumfiruãificationis , flori'! , aut 
fruãíis , receptaculo da fruetificacao , 
flor , ou fruáío; alguns botânicos ad-
mirtem taõbem receptaculos da'corolla 
e dos eítames , mas eítes receptacu­
los naõ difFerem dos precedentes. 
Receptaculum continuatum, recepta­
culo continuado e transformado em 
hum ou muitos pedicellos como no 
martyrio e figos, 
RECLINATUS , reclinado , cur­

vado hum tanto para fora ou para 
baxo. 

RECZUSIO floris , o. fechar da. 
flor , o momento em que huma flor 
fe fecha. 
RECOMPOSITUS, recompófto, 

duas vezes cbmpofto ; folia recompo-
» fita , folhas recompoftasí 

RECÔNDITA filamenta , filetes 
reclusos, ou «fcondidos dentro da 
corolla ou calys. , 

RECTISSIMUS , irto , apru­
mado. 
RECTUS , reíto , direito , que 

naõ tem tortuosidades algumas ; it. 
levantado. 
RECURVATUS , s. recurvus , 

recurvado, curvado para fora ou para 
baxo. 
RECUTITUS , obtufo , embqtacjq, 

defppntado; it. hum tanto defcpb^rtp 
no topo, como faõ os fructos do,tjeixo 
e Gauthería, a que Linneo chama pre-
puciados. , 
REDUCTM cotyledones , cotyle­

dones reduetosas , como faõ* as das 
fementes das Umbrelladas e da ce­
bola. 
REFLJÇXIfS , recurvado huml 
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tanto para fora ou para baxo; ir. der-
reado , quasi dependurado. fite termo 
algumas vezes he taõbem ufado em 
lugar de inflexus, mas neíte fentido 
he impróprio. . 
REFRACTUS, requebrado , cur­

vado para baxo , ou para fora , e for­
mando ao mefmo tempo hum angulo 
ou cotovelo na fua curvatura. 
REGNICOLA planta , planta rei* 

nol, indígena de algum reyno. 
RFGNUM -,ei;ctabi:e , o reyno 

vegetal , hur.-.a das ties> ClaíTes pri­
marias dos entes naturaes do globo 
terreítre, que comprehende os corpos 
organizados , sem nervos , e íèni fa­
culdade locomotiva. Alguns 'Natura­
listas pertendem que naõ he fácil afíig-
nar com exactidaõ os caracteres déf-
unetivos do reyno vegetal e animal, 
nem di2er.c0m clareza aonde começa 
o animal e acaba o vegetal, aflegurando 
que o Autor da natureza eftabejécera 
nas fuás obras huma ferie de grada­
çoês , que paflàõ infenfivelmente de 
humas às outras, e que os três reynos 
da natureza rigorofaménte conítituem 
fium fò reyno de entes eftreitamente 
encadeados entre fi. Eu naõ póflò 
aíléntir a efta hypothefe , porquanto 
naõ reconheço pafTagem ( sem vácuo 
gradativo ou falto fenfivel ) dos feu­
dos desorganizados aos organizados , 
nem dPs folidos organizados vege­
taes aos animaes. Para'admitth\efta 
pafTagem feria precizo que ljiouveflem 
na natureza verdadeiros lithophytos , 
e verdadeiros zoophytos , o que athe 
agora fenaõ tem conhecido, nem me 
parece que jamais fe reconhecera, vif-
toque fer mineral-planta , e fer ani-
tnal-planta faõ ideas chimericas ou na­
turezas que fenaõ conciliaõ. Eu naõ 
nego que hajaõ gradaçoês na natureza 
mas eftas gradaçoês naõ faõ feguidas 
fem vácuos ou faltos dé hum reyno 
a outro, nem ainda mefmo em cada 
reyno, peta razaõ de que as cataftro-
phes ou funeftas revoluções, que tem 
fóffrido" o noílb globo fizeraõ perder 
muitas efpecies e talvez.familias in­
teiras , qye mutilaõ em varias partes' 
a cadea gradativa dos entes fubluna-
res, que os Naturaliltas tanto trabalhaÕ 
em integrar. Naõ nego taõbem que 
hajaõ animaes', cuja eftructura parece 
fer quafi taõ simples como as dos ve­
getaes , nem que os polypos poflàõ 
continuar a fua efpecie,por enxertia e 
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ramos cortados como os vegetaes , 
mas os polypos apahhaõ visivelmente 
as fuás prezas , tragaõ-nas, e nifto. 
inculcaõ claramente a fua potência 
locomotiva , o que baila para os def­
tinguir dos vegetaes; ainda no cazo 
que queiramos afientir á õpimaõ de 
alguns phyfiologiftas que os julgaõ 
inteiramente deftituidos de nervos. 

REGUZARIS , regular ; corolla 
regularis, corolla regular. 

REI-A Ti VUSflos, flor urrifexual, 
que he mafeulina ,,ou he feminina; 
relativi monophyti. flores, flores mo­
noicas ; relativi diphyti flores-, flores 
dioicas ; relativi mixti flores , flores 
polygamas , que pertencem à Clafle 
Polygamia. 
RELIGIOSA planta , .planta em­

pregada em ritos religiofos ; ou em 
ufos fuperfticiofos. 
REMOTUS , remoto , diítante , 

naõs apprpximado ; it. ralo, raleado , 
naõ baftó: 

RENIFORMIS , reniforme , em 
forma de rim ; diz-se das folhas e 
fementes. 
REPANDA folia , folhas repan-

didas ; faõ planas e tem a margem le­
vemente âcolumbrinada , ou com 
íinuofidades mínimas e obtufãs, alter­
nadas com elevações mínimas. 
REPENS, Ver. Reptans. 
REPZICATA foliola , foliolos 

dobrados ao meyo , como faõ os 
das palmeiras. 

REPTANS , reptaríte , ferpen-
tante , que corre rafteiro ou de rojos 
lançando raizes em vários lugares, 

RES herbaria, a Botânica, 
RESINM , refinas. 
RES IN IFER Ai planta, plantas 

refiriofas, que produzem refinas ; Ma-
gnol deo eíte [nome a hum particular 
numero de arvores , como o Junipe-
rus , Terebinthusfy &c. 

RESTANS , perfiítente, rema-
nente. 

RESUP1NATIO floris , refupi-
riaçaõ , aveflàmento , ou reviramento 
da flor , em razaõ de ter a fua co­
rolla refupinada. 
RESUPINATUS , refupjnado, 

transftornado , aveflado , revirado ou 
pofto ás veílàs ; corolla refupinata , 
corolla refupinada , que tem o lábio 
inferior pofto no lugar aonde devera 
eftar o fuperior , oü que tem o dorfo da navetta- virado para o ceo ; folia 
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refupinata, folhas refupinadas , ou 
reviradas de modo que a face inferior 
olha para ó ceo. 
RE TE , tecido reticular. 
RETICUZARIS s. reúculatus , 

reticular, reticulado, tecido'comoem 
rede ; folia reiic.ãaia , folhas veno-
fas-íeticuladas; opus retteulare , te­
cido reticular. 
RETIFORMIS , retiforme , dif-

polto em forma de rede, reticula-
do, ou que confta de hum tecido 
reticular. 
RETROFAZCATUS, retroced.-

damente faícado. 
RETROFZEXUS , requebrado , 

curvado tortuosamente paia traz ou 
para baxo. 
RETROFRACTUS , Vej. o pre­

cedente. 
RETRORSUM-ferrata folia , fo­

lhas ferreadas para traz , ou cujos 
denticulos olhaõ para .a banda do pe­
ciolo ; retrorfum-finuata filia, folhas 
finuadas para traz ou cujas pontas das 
lacinias entrepofias às finuofidades 
olhaõ para a banda do peciolo. Al­
guns ufaõ taõbem do termo retror-
sum-dentata folia, mas efta palavra 
he imprópria , porque os dentes das 
folhas denreadas naõ olhaõ nem para 
o topo nem para a bafe da folha; ou­
tros ufaõ delle em lugar dos dois 
precedentes, mas neftes fentid.os naõ 
merece taõbem de fer ufado. * 
RETUSUS, embofadb , defpon-

tado. 
REVERS AS fpina, efpinhos reque­

brados , ou revirados para baxo. 
REVOZUTUS, revolutofo , er-

caracollado, enrolado para fora ou para 
baxo. 

RHA3ADES , s. Rhceadea, as 
PapaVeraceas , família de plantas que 
tem' grande analogia com ás papoilas ; 
he o titulo de huma Ordem dos Fra­
gmentos do Methodo nat. de Linneo. 
As i-aizes das plantas delta Ordem saõ 
fibrofas : o seu tronco he cylindrico 
com folhas alternas. Daõ flores todas 
hermaphroditas , com calys de dois 
ou três foliolos , ovados , concavos 
e caducos : a fua corolla confta de 
quatro athe nove pétalas , e he nulla 
na Bocconia : os eítames faõ doze 
nefté gênero , e em todos os mais 
excedem o numero de vinte ; ordi­
nariamente mais curto6 do que a co­rolla . do comprimento do calys : o 
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feu germe difFere fegundo oifdifFe-
renies gêneros, era huns fendo Ovado 
ou hum tanto globofo , em outros 
oblongé ; o eílylete he nullo em to­
dos _eiles , excipto na Bocconia. O 
leu frueto he huma capfela, filiqua , ou 
Daga> com muites fementes , excepto 
na Bpcconia , em que ha huma so. 
Os fuceos deftas plantas faõ brancos 
ou arriarellos , de goíto acre e amar-
gofo , e mais ou menos narcóticos. 
RHIZOPHYZZA planta, planta, 

Cujas folhas ou frondes lanç3õ radicu­
las , ou íãõ ríigotolàs. 
RHOMBEUS , s. rhomboidalis , 

rhombo: tal ; folia , s. foliola xhom-
bea, folhas ou foliolos rhombo:daes. 
RICTUS corolla , entrclabio da 

corolla , o hiato ou efpaço que medea 
entre cs lábios de huma corolla la­
biada. 
RICT1FORM1S, Vej. Ringens. 
RIGIDUS , rijo , que tem huma 

certa tezid". 
RIMOSUS „ grerado. 
RINGFNS corolla, corolla labia­

da , ou boquiaberta : ringent^s planta , 
plantas polycotyledones, cujas flores 
íãõ labiadas , tem eítames d- figuaes , 
è dois delles faõ mais compridos ; he 
o titulo da ClaíTe duodecima do Me­
thodo de iloyen. 
RIPAE, ribeiras , margens, bor­

das dos rios ou dos lagos. 
RIVUZI , regatos , arroyos , ri­

beiros ,' pequenas correptes. 
RORID US , orvalhado , rociado, 

coberto de humidade ou orvalho. 
' ROSEUS , cor de rofa. 
ROSA CÉUS flos , s., coròlta , flor 
ou corolla rofacea , qiíè tem cinco 
pétalas como as rolas bravas. Rofacea , 
as Rosaceas ; he o riome de huma 
clsfle no Methodo de Tournefort, que 
que confta de plantas que daõ flores 
fimplices cem hum rrurrero indetermi­
nado de pétalas difpoftas circularmente 
co.r.o as da roza. 
ROSTEZLUM, roílrilho oU radi­

cula da femente germinada. 
ROSTRATUS', roítrado ) hietrdo, 

guarnecido de huma ou mais protu-
berancias bicudas ; diz-fe da corolla, 
capfula., e fementes. 
ROSTRUM , ponta bicuda ; Ve]. 

taõbem Calcar. 
ROSUZA, rofetta , rofiftba * pe­

quena rosa; it. rofela , pilha de folhas 
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imbricadas , como as do fay?õ ; it. 
fojula dos mufgos. 
ROTATA corolla, corolla atíofe-

tada , ou rodada ; neãarium rontum, 
nectario arrofetado , como he O áo 
Narciffiis poeticus. 
RÓTACEA5 , he o titntede huma 

Ordem nos Fragmentos do Methodá 
Nat. de Linneo, que contem algumas 
plantas que daõ flores corri huma co­
rolla arrofetada ; mas a maior parte 
dellas naõ tem efta forte de coroíra 
nem outras r.oras c iraclerifticas', com 
que poftaõ coníikuir hurrfa família na­
tural. 
ROTUNDUS , redondo; it. glo­

bofo. 
ROTUNDATUS , redondeado , 

arredondado; rotundata umbella , um­
brella globofa ou efpheroidaL 
ROTUNDIFOZIAplanid, planta 

cujas folhas faõ redondas Ju redern» 
deadas. 
RUBER , vermelho , rubicundo ; 

rubro-maculútus , malhado dfe vírihê-
lho. 
RUBIGINOSUS, ruivo, cof Áè 

ferrugem de ferro. 
RUBIGO , ferrugem , pò f.rrugi-

nofo, doença dè alguns VégÔf_é5. 
RUDERA foliorum , cicat.iee9 

das folhas velhas, lugar.ém qaè as 
folhas velhas eftavaõ apegadas. 
RUDE RALES, s. ruderxia plan­

ta , plantas que fe daõ nas bordas das 
cazas e junto dos rriufos ; ruderàtm 
loea , bordas dos muros , das cazás, 
ruas , píasa-s , & c 
-R UF US , arrmVarfe , averme­

lhado. 
RVGOSUS i rugofo , enrugado ; 

rugofa folia , folhas rugòfas. 
RUNCINATAfitia i folhas ron-

cinadas ; ru-icinato-lyruta folia , fo­
lhas roncinadas-tlyradas. 
R U P E S , rochedo , rocha j 

penha. 
RUPESTRIS i dos rochedos,ou 

que fe dà nos rochedos ; rupejlre fa-
lum, rochedo, penedk. 
S A 

ÒABUZETA , areaes de área 
grolfa. 
S AC CATA corolla, corolla ací-

péllada, que tem hum nectario aca-
pellado ; peita faccata , eícudilho 
acapeltado , que forma na face 

Z 
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inferior da fronde huma efpecie de 
facco. -'" ' 
SAC CIFORMIS , acapellado, em 

forma de bolfo ou capello. 
SACCUS corolla, nectario acapel­

lado da corolla. 
SAGITTATUS , fagittado, afre-

chado , que tem a forma de. ferro de 
fetta; folia fagittata , folhas afrecha-
das. 
SAZICTUM, s. falicetum, falguei-

ral , lugar em que ha muitos falguei-
ros. 
SAZSUS fapor , fabor falgado. 
SANGUINEÜS , vermelho cor dz 

fangue. 
SAPA , feiva ou faiva, agoadilha , 

lympha, chorume ou fucco naõ co-
rádo dos vegetaes , no qual fe acha or­
dinariamente mifturada huma certa 
quantidade de aflucar ; it. arrobe , 
mofto de uvas cozido athe ficar redu-
zido-à metade. Vej. Succi. 
SAPACEA vafa , vafos feivofos : 

vafos deftinados i feiva dos vege­
taes. 
SAPIDA , fubilancias que tem 

hum sabor aíTaz fenfivel. 
SAPONACEUS fapor , fabor fa-

boncfo, faponaceo, que fe aflemelha 
ao do fabaõ. 

SAPOR , fabor. Os fabores da 
mefma forte que os cheiros naõ tem 
limites certos, nem podem fer defi­
nidos ; elles variaõ em quafi todas as 
fubilancias, e no modo de fe fazerem 
fentir pelos diverfos indivíduos da 
mefma ou difFerente efpecie de ani­
maes ; a idade , e -eftado de faúde ou 
doença baítaõ ordinariamente para que 
o mefmo individuo ache hum difFe­
rente fabor na mefma fubítancia. Os 
antigos fegundo Ariftoteles ( a ) re-
conlieciàõ fomente fette fabores pri­
mários ; Theophraftb confirma efta 
aíTerfaõ de feu meftfe e diz exprefla-
raente (4) , que ha fette gêneros de 
fabores , affim como ha fette cheiros 
e fette cores. Os cheiros, no feu pa­
recer tinhaõ huma grande affinidade 
com os fabores , e lhes davaõ por ene 
motivo quafi os mesmos nomes , a 
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faber, cheiro doce , pingue . ácido > 
acre , auftero , acerbo , e fétido : 
fabor doce , pingue , ácido , acre , 
auftero , acerbo, e falgado , ou amar­
go ( porque elles confundiaõ eítes 
dois últimos fabores hum com outro ). 
Pliniq admittia treze caftas de fabo­
res , o doce , pingue , ácido, acre , 
auftero, acerbo, falgado, fuave, agu­
do ou picante difFerente do ácido , 
amargoíò, vinofo compoíta dó doce 
do luave do agudo e auftero , o lácteo 
cornpofto do Ai2ve e pingue , em fim 
o aquofo ou infipido. A çfcola de Sa--
lerno déftinguia nove fortes de fabo­
res , que na fua hypothefé indicavaõ 
três fortes de temperamentos, a faber, 
trescalidos, o acre , amargoíò , e 
falgado akalino ; três temperados , o 
aquofo, doce, e pingue; três frios, 
o ácido, auftero ou acerbo ( por­
que eraõ confundidos ) e o falgado-
acido. Linoeo admittia djgt fabores : 
o aquofo ou infipido , como o d'agoa; 
o viícozo, como o das gommas ; o 
pingue , como o do azeite ; o doce , 
como o do aftucar ; o azedo , como o 
do vinagre ; o fecco , como o da 
farinha ; o acre, como o da moítarda; 
o falgado , como o do fal commum ; 
o amargozo , como o doiel; o auf­
tero ou eftyptico, como o da noz 
de galha ou maçaan de acyprefte. Elle 
confiderava huns como oppoftos , e 
outros como conformes entre fi , do 
modo feguinte : 
Sabores contrários. 
Aquofo e Secco; 

Pingue e Eftyptico ; 
Azedo e Amargozo ; 
Doce e Acre ; 
Salgado e Vifeozo ; 

Sabores conformes, 
Aquofo e Vifeozo ; 

Doce e Pingue ; 
Azedo e Salgado ; 
Acre e Amargozo. 
Secco e Eftyptico. (a) Ariftot. de 5ens. Cap. 4. 

(.) Theophr. de Cauíis plant. Lib. 6. Cap. j. & 4. O numero sette Da alta antigüidade 
era hum numero myftico, e he provável qut TheopkMflo e feu meftre o «doptaram por 
efta raz«*». 
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Outros modernos admittcm igual­

mente dez fortes de fabores ; mas 
excluem o fecco, e fazem diítinçaõ do 
auftero e acerbo, que Linneo confun-
dio ; elles alíignaõ o acerbo aos fruc­
tos verdes , e aos maduros do abru-
nheiro. Eu adoptei a eíte refpeito quasi 
inteiramente as ideas do Dr. Cullcn 
feguidas na Efcola de Ediinburgo , por 
m e parecerem as mais conformes às 
minhas fenfaçoens. ( Vej. o Tom. I. 
de fia Obia. ) 
Os antigos reconheciaõ nos fabores 
e cheiros das plantas difFerentes gràos 
de força , e delles deduziaõ a inten-
fidade de feas virtudes , donde pro­
cederão os termos de quente , frio , 
fecco e humido no primeiro, fegundo, 
terceiro grão , &c. Elles deffinguiâõ 
athe dez grãos difFerentes neítas qua-
1 idades ; a raiz do Curcuma por ex. 
era, fegundo elles, amargozano primei­
ro grao,e a da genciàna no décimo: os 
mpdernos naõ deixaõ de confeflar que 
ha intenfidades nos fabores dos vege­
taes , mas elles abandonarão inteira­
mente o ufo de as mencionar por 
grãos , perfuadidos de que era im-
poffivel eftabelecer regras de os poder 
determinar com certeza. 
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Itoras. A augmentaçaõ e diminuição 
que fe faz na fensaçaõ dos fabOres t 
diftere fegundo as efpecies , ou fub» 
ftaricias, A galanga caufa huma leve 
fenfaçaõ no primeiro contaeto , e a 
fua maior .força fo fe faz fentir no 
fim de hum minuto ; o Helleboro fo 
produz a fua mais intenfa fenfaçaü 
depois de quatro minutos , e di-
miriue em hum minuto ; a da raiz do 
Afaro diminue em dois minutos. E m 
geral a augmentaçaõ da fensaçaõ defde 
o primeiro contaeto vay athe feis mi­
nutos , e a fua diminuição athe qua­
renta ou mais. Os fabores confidera* 
dos relativamente at partes que afFectaõ, 
faõ ou fixos , ou piopagativos , ou, 
tranflativos. Os fixos naõ mudaõ do 
primeiro lugar em que começarão a 
fazer-se fentir. Os propagativos eften-
dem-fe às partes vizinhas, fem deixar 
contudo aquellas, em que tinhaõ co­
meçado , como o amargor da raiz do 
Helleboro negro , que fe propaga da 
ponta da .língua athe ao meyo , e o 
das folhas do pepino de S. Gregorio, 
que fe eítende da ponta da língua athe 
a fua raiz. Os tranflativos paítaõ de 
huma parte à outra , deixando de 
obrar naquella em que tinhaõ come­
çado , tal he por ex. o amargo da gen­
ciàna , que fe transfere da ponta da 
língua ao meyo delia , e deixa entaõ 
de fe fazer fentir na primeira parte , 
por onde tinha começado. Os fabores 
naõ tem huma igual acçaõ em todas 
as partes da bocea: as raizes do Helle­
boro branco e pyrethro afFectaõ (du­
rante • dez minutos com maior força 
os beiços do que quaefquer outras 
partes. A maior parte dos fabores af-
fectaõ de ordinário a ponta da língua ; 
mas a genciàna e coloquintida afFectaõ 
mais o meyo delia , e a fua raiz fente 
maior acçaõ das folhas do pepino de 
S, Gregorio do que às demais partes. 
O paladar he mais aftectado pela raiz 
do Solanum lethale , cuja impreífaô 
dura nelle quatro minutos oulpharinge. 
As raizes da mercurial, cfpargo hor-
tenfe, jalapa , &c. imprimem muito 
maior fenfaçaõ na garganta do que 
nas outras partes. As raizes do Ab-
finthio afFectaõ mais particularmente 
o principio do efophago. 

Ainda que naõ pertendo defmentir 
aqui a autoridade de todas eftas ob-
fervaçoen9 , confeflo contudo que 
tanto no meu gofto como no dè Z ij 

Fernel , Grew , e alguns outros 
Phyíicos , que fe occuparaõ de fazer 
obfervaçoens fobre os fabores , notaõ 
que elles naõ fo podem fer confide-
rados quanto à fua intenfidade , mas 
ainda quanto á fua duração, augmen­
taçaõ , e partes e m que caufaõ fenfa­
çaõ. Quanto à fua duração , ha alguns , 
como os ácidos e amargofos , que fe 
fazem fentir immediatamente , mas 
duraõ pouco como o vinagre , e 
absinthio; ha outros, como os acres, 
que naõ fe fazem fentir ao primeiro 
contaeto , mas duraõ mais tempo do 
que os amargozos ; alfim a forte acri-
monia das fementes da clematite naõ 
fe faz fentir taõ deprefla como o 
fraco amargo das roíàs', e o mefmo 
tem lugar a refpeito da acrimonia e 
amargor das raizes do Helleboro ne­
gro , Inula campana, Acòro , folhas 
da milfolha, & c . A acrimonia do 
maftruço hortenfe dura oito minutos; 
o amargo das folhas do pepino de 
S. Gregorio dura hum quarto de hora, 
a acrimonia da Euphorbia e Helleboro 
negro dura meya hora ; a da raiz d. 
pé de. bezerro dura às vezes, doze 
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outras pefloas ellas faõ fujeitas a mui­
tas excepçoens. 
SARMENTACBUS, s. sarmen-

tofus.caulis , caule farmentoíò ; he 
aodpfo, flexível, tem folhas remotas, 
e lança raizes nas articubçoens no-
derfes ; alguns botânicos daõ eíte no-, 
#ue a todpijp. troncos encaracollados, 
que perfiftem vivos durante o inverno. í 
Sarmeníacea , as «Sarmentofas ; he o 
titulo de huma Ordem nos Fragmen­
tos do Methodo nat. de Lmneo , que 
confta de algumas plantas farmento-
fss, como o legacam , e outras que 
-elle ]u)gou terem huma eftructura aná­
loga ; porem que na realidade concor-
daõem muito poucas notas caraéterifti-
cas,e eftaõ bem longe de conftituirem 
huma Família natural. 
SARMENTUM, fermento, caule 

farmentofo , ou ramo de hum caule 
fãrmemofo. 
SATIV^i planta, planta cultivada, 

que naõ he brava. 
SATURATB-caruleus, azul fer-

rete ; faturate - ruber , vermelho ef-
curo. 
SAXQSA loca , penedias , roche­

dos. 
SC ABRA folia, folha6efcabrofas, 

afperas ao tacto. \ 
SCABRIDAE, as Efcabrofas ; no­

me de huma Ordem dos Fragmentos 
do Methodo natural de Linneo „ que 
coníta de plantas que daõ folhas efca-f 

br pias, como a figueira , amoreira e 
outras análogas. Eíte titulo he vicioso, 
pela razaõ de fer equivoco com o de 
Afperifotia , dado a outra Ordem dos' 
mefmos Fragmentos. As plantas delta 
família faõ em geral de natureza af-
tringente, e tem o fabor amargo e 
eftyptico. A amoreira e a figueira daõ; 
fuceos laAeos ; os defta ultima faõ: 
acres e caufticòs. Os fructos carnudos 
do Cèltis , os da Cecr^pia, figueira ,; 
e amoreira faõ bons para comer ;; 
os do luparo íãõ empregados tanto;, 
em medicina como iio ' ufo econo- ! 
mico da cerveja. A parkjftria , ur-
tiga, contraerva ,- e alguma^ outras 
faõ ufadas em medecina. Ás tolhas de 
algumasefpecies dean oreira faõ hum; 
-èxcellentc alimento dos bixps da feda. ;• 
Quanto ás relaçoens , em que Lin-j 
rico fundou o caracter natural deita; 
Ordem, naõ ppfio aflégurar coiza' a}- i 
guma que o mereça. ;i 
SCAJ3EJTJF-S pUtntarum , efta- ! 

s c 
brofidade da fuperficie dos vege­
taes. 
SCANDENS planta , planta trepa­

deira ou trepadora \fcandens caulis , 
caule enrofc.ido. 
S CAPINUS , relativo a huma 

haftea. 
SCAPUS, haftea haftil , efpecie 

de tronco fem folhas , como he o do 
narciíò. Scapus nudus, fcapus fotio-
fus fiõ dois termos impróprios de que 
Linneo fe ferve para definir algumas 
efpecies de Ophrys , e outros gêneros: 
fegundo elle, a hastea hehuma efpecie 
de tronco fem folhas ; dizer que ella 
he nua de folhas he redundante , e 
dizer que ella he guarnecida de folhas 
he faltar à fua denniçaõ. Alguns botâ­
nicos fazem difi'erença entre fcapus e 
caulis aphylius , dizerulo que o pn 
meiro naíce da raiz de huma planta 
que tem folhas radicaes, e que o fe-
gun.do naõ tem folhas algumas nem 
dioJa radicaes. 
S CARIOSA folia , s. filiola , 

foi. as ou foliolos efeofiofos ; caulis 
Jc^rLfus, caule guarnecido de efca­
mas ou producçoens membranpfas , 
andas , e foriorss quando faõ,tocadas 
com a unha. 
SCATURIGO manancial , fonte 

de agoa corrente. 
S CHESANTHEROSTEMONES 

plante- , plantas , cujas antheras faõ 
confider̂ d is relativamente ao numero 
dos feus filetes , no Methodo de 
Wachendorf. 
SCHESEOSTEMONOPETAZM 

planta , plantas , cujos eítames saõ 
confidarados relativamente ao numero 
das pétalas ou lacinias da corolla no 
Methodo de Wachendorf. 
S6HESEOSTEMONES planta , 

plantas , cujos eítames faõ confidera-
dos relativamente a fi mefmos , no 
Methodo de Wachendorf. 
SCITAMINA, f. feitaminea 

plqntx , he o mulo de huma Ordem 
de plantas nos Fragmentos do Me­
thodo Natural de linneo , allim de­
nominadas de fcif.mcntum , iguaria 
cfelicada ou comida de gpfto agradá­
vel , pela razaõ de que algumas deltas, 
como v. g. a bananeira , daõ fructos 
de fabor agradável. Todas as plantas 
defta família faõ indígenas de paizes 
cientes , e naõ obftante darem tron-
#iis altop , fa& vivaces fomente ua 
íaiz. As que produzem flores cora hum 
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fo eítame , tem em todas as fuás 
partes , principalmente na raiz, hum 
cheiro aromatico, e fabor picante. 
SCORPIOIDES planta , planta 

que da efpigas ou fruítos enrofcados 
em forma de cauda de efcorpiaõ. 
SCOBIFORMIA femina, femen­

tes que fe aflemelhaõ na forma a fer­
radura fina , ou limalha de ferro. 
SCOPARIA planta , planta que 

ferve para fazer vaflbiras, ou fe afle­
melha a ellas. 
SCRINUZUM, efcrinulo , termo 

que fe pode fubftituir ao de Jbaga 
fecca , e applicar aos fructos do 
Xamhium e outros femelhantes. 
SCROTIFORMIS capfula , cap­

fula didyma , ou bilobada ; eíte termo 
fignifica propriamente huma cápsula 
teíticulofa ou que fe aflemelha ao 
fcrotum em razaõ de confiar de duas 
protuberancias ou êlevaçoens bojudas; 
mas como elle envolve obcenidade , 
fera mais acertado ufar do termo bi-
lobus , ou didymus. 
SCUTELLATI lichenes , lichens 

efcudilhofos, que tem eícudilhos. 
SCUTEZZUM, efcudilho, recep­

taculo orbicular da fruetificacao dos 
lichens. 
SCYPHIFERI lichenes , lichens 

fcyphofòs , que daõ fcyphos.' 
SCYPHUS , s. fcyphulus , fcypho 

dos lichens. 
SECTIO plantarum, fecçaõ, divifaõ 

fubalterna das deftribuiçoens Clafficas 
dos vegetaes. Alguns botânicos ufaõ 
deite termo em lugar de Ordo. 
SECUNDINA , Vej. Cotyledon. 
SECUNDUM motum folis , con­

forme o movimento do foi, ou da 
eíquerda para á direita. 
SECÜNDUS ,fegundino, ladeado, 

que fe inclina fempre para o mefmo 
lado , feja qual for o feu ponto de 
apego ; flores ficundi , flores fegun-
dinas QU ladeadas. 
SECURIBORMIS , que tem a 

forma de fegura, ou machadinha. 
SEDES , Vej. Receptaculum. 
SEGMENTUM, fegmento, Jaci-

nia ; fegmcnta calycis , lacinias do 
calys. 
SE JUGA folia, folhas jugadas com 

feis pares de foliolos. 
SÊMEN, femente., ovo vegetal. 
SEMIAMPZEXICAUZIA folia, 

folhas femiamplexicaules , ferpiabar-cantes, que aiurcaõ quafi meyo caule, i 
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SEMIBIFIDUS femifendido em 

dois fegmentos. 
SEMICIRCUZARIS, femicircu-

lar, que forma meyo circulo. 
SEMICUBITALIS, que tem meyo 
covado natural. 
SEMIDECEMFIDUS , fendidd 

em dez fegmentos. 
SEMICYZINDRICUS, s.femicyt 

lindraceus , femicylindrico, femiro-
liço. 
SEMIDISCUS folii , femidifeo , 

ou aba de huma folha guarnecida de 
nervura dorfal. 
SEMIDIGYNUS flos, flor , cujo 

eílylete he curtiuimo e bipartido de 
modo que parece ter dois eftyletes ; 
it. flor que tem hum e as vezes dois 
eftyletfs , mas que ordinariamente 
coftuma ter hum fo curtiifimo , como 
faõ as do Polygonum tvmphibium. 
SEMIDUPLICES flores , flores 

femidob radas. 
SEMI-INFER UM germen, germe 

feminferior ,-que fe acha metade den­
tro da corolla , e metade deiòra ou 
debaxo delia. 
SEMIFIDUS, femifendido. 
SBMIFLOSCUZOSI flores, flores 

femiflosculofàs , que faõ compoftas e 
conítaõ de corollulas ligulofas tanto no 
difco como no âmbito óu rayo. Scmi-
flosculosi , as Semiflosculofas ; he 
huma Clafle no Methodo de Tourne­
fort , que confta de plantas que daõ 
flores de corollas compoftas inteirar 
mente ligulofas , como faõ a chicória 
e alface. 
SEMÍFLOSCULUS, femjflosculo, 

floículo ligulofo, ou cuja corollula he 
ligulofa. 
SEMILANCEOZATUS , femi-

lanceolado , que fe aflemelha à me­
tade de hum ferro de lança. 
SEMIZUNARIS , femilunar, que 

fe aflemelha a meya lua. 
SEMIMPLETIO, femidobrez das 

flores. 
SEMIMÜLT1FIDUS , femifen­

dido em muitos fegmentos. 
SEMIMULTIPARTITUS , fe-

mipartido em muitos fegmentos. 
SEMIMULTILOGULARIS cap-

sula , capfula que tem muitas meyas 
cellulas , como a da papoila. 
SEMINAZIS , femmal, relativo 

à femente. 
SEMINATIO , femeaçaõ. 
SIUUINíFER, que d* -ementes. 
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SEMINIUM, o germe, ou rudi- f 

mento das fementes. 
SEMIPARTITUS , femipartido. 
SE MI PINNATA folia , folhas 

femipinnuladas ; faõ pinnuladas athe 
ao meyo ou quasi athe ao meyo , 
c do meyo para cima faõ pinna­
tifidas ,> finuadas , &c. Eftas folhas 
fâõ mixtas de compoftas e simpli­
ces ( taes faõ por ex. às do Sorbps 
hybrida. ) 
SEMIPOLLICARIS , de meya 

pollegada. 
SEMIQVINQUEFIDUS ialyx , 

calys femifendido em cjnco lacinias , 
ou em cinco dentes. 
SEMISEXFIDUS calyx ,# calys 

femifendido em feis lacinias.* 
SEMISPINOSA planta ,i planta 

que tem efpinhos fomente na parte 
fuperior do tronco. 
S EMITE RE S , Vej. Sèmicylin-

dricus, 
SEMITRIFIDUS , femifendido 

em três lacinias. 
SEMITUBULATA peta'a , péta­

las femitubulofas, ou scapelíadas como 
faõ as da Hermaniã. 
' SEMIVALVIS , s. femivãlvata 
cápsula , capfula que tem fo meya 
válvula , como a da Argctíione. 
SEM1UNCIALIS, que tem meya 

pollegada de alto ou de largo. 
SEMPERVIRENS , fempre-

verde , que dura verde alguns annos , 
que naõ depõem as fuás, folhas fem 
que lhe renaçaõ outras irrimediata--
mente. • 
SENA folia, folhas feis a feis em 

verticillo. 
SENSILIS , s. sensitiva planta , 

planta ferifitiva , muito irritavel, que 
parece ter huma certa fenfúilidade , 
como he a Mi mofa fenjittva , Dio-
naa muscipula , Síc. He certo , diz 
hum celebre Naturalifta, que os ve­
getaes naõ faõ fenfiveis como os ani­
maes , mas eu naõ me atrevo a deci­
dir que elles fejaõ inteiramente iaíea-
síveis. O fentimento parece fer a im 
preíTaõ agradável ou defagradayel que 
certos objectos produzem sobre hum 
ente organizado , em virtude da qual 
elle buíca huns e evita outros; mas 
hos decidimos ordinariamente da exi-
ftencia do fentimento em hum tnte 
peta conformidade e analogia que tem 
os feus òrganòs com os, noílòs , e 
pelos movimentos análogos aos noÃos 
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ffl '"guies circunstancia-., e viccvar.ã 
ài inexiftençia do fentimento peta 
falta da dieta conformidade e analo­
gia ; donde procede negarmos a fen-
fibilidade aos vegetaes. Ht verdade 
que naõ vemos nas plantas orgar-os 
alguns de fenfibilidade ; mas ahim 
como nos polypos , fem embargo de 
ne,lies naõ fe divifarem nervos alguns , 
naõ deixaõ contudo de haver organos 
análogos aos nervos appropriados como 
elles ao fentimento; do mefmo modo, 
quem nos diz , que fenaõ achem nos 
vegetaes partes que fem ferem nervos, 
fejaõ contudo capazes de funçoens aná­
logas , e que eflas flores que matizaõ os 
campos, eíl.is arvores majeltozas que 
o tempo parece ter refpeitado nas er­
mas eípefluras do noílò globo fejaõ en­
tes dotados de huma particular fenfi­
bilidade e goftem a feu modo as 
doçuras da exiftencia que lhes foy 
dada ? Quem fabe fe Autor da natu­
reza , por evitar multiplicação de par­
tes , fez fervir a mefma coiza a ufos 
difFerentes, « qüe as tracheas e fibrps 
lenhofas por ex. fejaõ os organos de 
fentimento, ou oç nervos do vegetal 
difFerentes dos do animal á propor­
ção das difFerentes eitruâuras de hum 
e outro ? O fentimento amda mefmo 
entre os animaes tem gradaçoens , e 
nelle fe obfervaõ grandes difterenças 
defde o homem athe aos marifcos e 
vermes. Peloque defde o fentimento 
do menos fenfivel animal athe ao vege­
tal mais fenfivel pode ha. er hum efpaçp 
tal que ponh^eíle ultimo na impotência 
de nos fazer conhecer alua íènübilidade, 
fem que poriíTo contudo deixe na re­
alidade de fer fenfivel a feu modo. 
Mas efta impoifibilidade naõ he taõ 
grande como fe penfa ordinariamente; 
com efFeitofe bem reflectirmos emhum 
grande numero de phenomenos que 
tem lugar nos vegetaes, encontrare • 
mos muitos fachos que parecem an-
nunciar nelles huma certa fenfibili­
dade. Semeemos às aveílàs huma fe­
mente e veremos como dentro de 
breve tempo a radicula fe curvata para 
baxo vindo bufcar a terra, e a plumula 
fe revirara para cima : plantemos hum 
bacelo entre dois terrenos hum pin­
gue e humido , outro duro e fecco , 
e obfervaremos fempre que as raizes 
fe eftenderaõ taõ fomente para a banda 
dô lugar pingue, e que a pezar de que 
lhes queiramos interromper a paíFagem 
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por meyo de profundos regos naõ 
deixarão de feguir a fua direcçaõ, paf-
fando por baxo delles ; fe defcobri-
mos huma deftas raizes e lhe prefen-
tamos huma efponja enfopada em agoa, 
veremos encaminhar-fe a raiz pára 
ella, e fe mudamos a efponja de lugar, 
a rai_,a feguirà por toda a parte. Se 
dobramos hum tronco ou ramo , que 
coftuma naturalmente fer perpendicu­
lar à terra , e os pomos e m huma 
fituaçaõ horizontal, velos-hemos em 
pouco tempo realçarfe e bufcar a fua 
pofiçaõ natural aprumada, e o mefmo 
luceederá às folhas. Se pomos hum 
eíteyp ao pe de huma ervilheira, ver-
defelha, e outras plantas trepadeiras , 
ellas naõ tardarão de o bufcar e de fe 
enroícar por elle acima ; as videiras e 
hera prenriraõ fempre o eftado trepa-
dor ao reptante , tendo ao pe de fi 
hum corpo erguido. Se arrancamos os 
ramos e folhas de huma planta e os 
mergulhamos em vazos cheyos de 
agoa, confervaraõ as mefmas inclina-
çoens que dantes tinhaõ na planta de 
que eraõ parte. Se mettemos debaxo 
de algumas folhas efponjas molhadas , 
velas-nemos inclinar para as efponjas e 
arplicar-lhes a fua fuperhcie inferior. 
Ponhamos algumas bryonias em 
hume caza iubterranea , na qual 
haja fomente huma eftreita frefta ; 
tllas fe dirigiram pouco a pouco para 
a dieta frelta , athe fahirem por ella 
fora. Vemos quotidianamente todos os 
vegetaes bufcar a viíta do foi, e cref-
cer mais da parte, e m que' fe achaõ 
expoftos aos feus rayos. . As folhas de 
alguns feguem os movimentos deite 
planeta , eltando de manhaã voltadas 
para o naícente e de tarde para o 
poente ; outras fecham-fe ao por do 
foi , ou com as chuvas, e abrem ao 
nafcer deite aítro ; hum movimento 
análogo hc igualmente obfervado em 
algurrus flores. Os phenomenos que 
prefer.tam as folhas da Senfitiva , Dio-
naa mufcipula , e outras plantas fe­
melhante. , c a mobilidade dos fios da 
Tremella fam ..ítaz conhecidos. A ele-
vaçam das phntas aquáticas athe fahi­
rem fora d'agoa a fim de florecerem, 
o feu immediato defcahimento para à 
agoa logo depois da fecundaçam , a 
vlbraçam ou projecçam das antheras , 
a inclinaçam dos eítaxres para o efti­
gma e vice yerfâ , como fe vê na 
ferva faneta , e martyrio , a abertura 
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do eftigma por huma efpecie de eítro 
venereo no tempo da anthefe, e mui­
tos outros movimentos notáveis dos 
organos fexuaes das plantas , que pa­
recem quafi efpontaneos , e fumma-
menre análogos aos dos animaes, iam 
fáctos , que fe nam provam decifiva-
mente que cs Vegetaes íejam fenfi-
veis, ao menos rr.oftram que fe nam 
prova que elles o nam fejam a feu 
modo , e que devemos por confeguinte 
fufpender o noflò juizo a eíte reipeito. 
Tíu fei muito bem que todos eítes. 
phenomenos tem fido e.vplicados*por 
meyo da niechanica , ou pela contrac-
çaõ das fibras vegetaes em razam da 
humidade, feceura , calor ,' &c. ; mas 
a fenfib:lidade , e di/Fercntes gràos de 
inftinfto dos animaes também tem 
fido explicados mechanicameote , c 
talvez nam ha menos incongtueneta 
neita ultima theoria do que na pri­
meira. Tal he o parecer do celebre, 
Bonnet a refpeito da fenfibilidade dos 
vegetaes. Percivali naõ hefitou nefta 
parte tanto corno .Í.I. Bonnet , por­
quanto aflrgurou que elle9 eram do­
tados de hum inftmcio e finfibilidade 
particular, que os fazia efcolher o que 
lhes era útil, e evitar o que lhes era 
nocivo. Efta hypothefe sobre a im-
menfa>u cadea degradaçam de finfibili­
dade prolongada defde o h o m e m athe 
ao mais imperfeito vegetal prefenta 
na verdade hum vaílo efpaço aos que 
goftam de efpraiar a imaginaçam além 
da efehera das ideas ordinariamente 
admiradas; mas fe bem que pofTa agra­
dar pelo maravilhòfo , nam fatisfaz 
a razam ; e nas feiencias fundadas 
em faítos he precizo convecela com evi­
dencia , e "nam com probabilidades 
moraes , fuppofizoens , ou poffibiliv-
dades. 
SENTICOSAJ , he o titulo de hu­
ma Ordem dos Fr^gm.'do Mpth. nat. 
de Linnep , que confta da rofeira , 
fylva e outras plantas que tem com 
estas grande analogia na fua estrue­
tura eh^oiro externo. As plantas desta 
Ordem tc-n huma tal affinidade com 
as Pomacca , que nam mereciam de 
fer deltas feparadas; a fua deícripçarn 
geral pode por confeguinte fer facil­
mente deduzida da que dei no artigo 
a ellas relativo. O titulo de Scnticofa 
nam convém a maior parte das plan­
tas que Linii'. J reunio debaxo delle, 
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por ferem destituídas de cfpinhos. 
Quanto às fuás qualidades ferrfiveis e 
virtudes , as folhas da maior» parte 
dellasfam aftringentes , as raizes diu-
reticas , e Os fructos agradavelmente 
ácidos. 

SEPES, feve, balfas eftreitas, e 
longas de vegetaes vivos ou morros , 
que fervem como.de muro a algumas 
herdades\-plmnta fepium , planta que 
fe dà junto dás feves ou 
guarnecidos de arbuftos. 

SJZPIARIM , plantas próprias [ 
para formar feves ; he o titulo queí 
Linneo da a huma Ordem dos seus i 
Fragm. do Meth, Nat. que confta dos 
alneiros e outras que com efta planta 
temgrande analogia. Os vegetaes deita 
Ordem faõ arbóreos ou arbuftivos. As 
fuás raizes faõ ramofas - fibrofas ; o 
tronco cylindrico ou angular, com 
ramos ordinariamente alternos. A-
folhas faõ fimplices ou compoftas, al­
ternas ou oppoftas , e em algumas ef 
pecies perfifiem durante o inverno' 
As flores faõ todas hermaphroditas 
( excepto rio freixo , em que íâm 
polygamas) , e commumente difoos-
tas em panicula ou thyrfo. O perian­
thio he monophyllo , dividido em 
quatro, cinco , ou oito lacinulas , e 
pela maior parte perfiítente. A corolla 
he monopetala, afunilada ou afalveada; 
no Fraxinus ornus contudo he com­
poíta de quatro pétalas , e nulla , da 
mefma forte que o calys, no freixo 
ordinário. E m todas ha fomente dois 
eítames, hum fo germe fobrepofto e 
hum fo eílylete. O frueto commu­
mente he luiina baga ou drupa , e as 
fementes em pequeno numero, huma, 
duas , ou quatro. 
SEPTANGULA, s.feptemangu-

laria folia, folhas ̂ ue conítaõ de fette 
ângulos. 
SEPTEMDETSITATUS, que tem 

fette dentes. 
SEPTEMF1DUS , fendido em 

fette lacinias. 
SEPTEMFZORUS , que da fette 

flores. 
SEPTEMJUGA folia , folhas ju-

gadas com fette pares de foliolos. 
SEP TE MT,OB A folia , folhas que 

conítaõ de fette lobulos , folhas loba­
das com fette lobulos. 
SEP f EMPA RTITA fulia , 

folhas partidas em fette fegmentos 
S E Y T E N A folia , folhas fette a^ miudinhos 
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fette em verticillo ; fepteno-digitatus 
cirrhus , gavinha dividida em fette 
ramos , ou gavinhaS parciaes. 
SEPTENATA folia , folhas fette 

em rama , ou íettenadas ; cada huma 
deftas folhas lie compoíta de fette fo­
liolos apegados ao topo de hum pe­
ciolo commum , como v. g.es da Viús 
heptaphylla.. 
SEPTICUS fapor , fabor cOrrofi-

valladosi vo , ou acre-corrofivo ,con>o he o do 
| pimentão. 

SEPTIFIDUS , Vej. Septeir.fi-
dus. 
SEPTIZOBA folii , Vej. Sepiern-

loba folia. 
SERICEA folia folhas afletina-

das. 
SERIOR , ferialis , s. ferotinus , 

ferodeo , do rarde, que nafce ou ama­
durece mais tarde do que outros. 
SERPENTINUS , ferperttante , 

rafteirp. 
SERRA , dente das folhas ferrea-

das ; it. crena , fegundo Tourneforr. 
SERRATIFOZIA planta , planta 

que tem folhas ferreadas. 
SERRATUS , ferreado , ferriden-

teo, que tem dentes imbricados como 
huma ferra. Scrrata folia , folhas fer­
readas ; acutê Jerrata , s.frrata ecuta 
foMa , folhas ferreadas agudamente , 
ou ferreadas com dentes agudos como 
as da mercutii\\obtuféferrata, s.firrata 
obtufa folia , folhas ferreadas obmfa-
mente , ou ferreadas. com dentes ob-
tufos., que foimaõ ângulos obtufos , 
como as da Ballota nigra: folia aquali,-
têr ferrata , folhas fimplesmente fer­
readas com dentes iguaes e naõ duas 
vezes ferreadas ; fcrrato-fcrraia folia , 
folhas duas vezes ferreadas ; ferrata-
dentata folia , folhas denteadas com 
dentes lerreado. , eite termo he taõ­
bem ufado em lugar de folia ferrata ; 
ferrato-fpinofa folia , folhas ferreadas 
com dentes efpirihofos ou terminados 
em espinhos ; ferrato glandulofus ca­
lyx calys denteado-glandulofo, qüe 
tem glândulas nos dentes do feu ori­
fício . ou nas fuás lacinias. 
SERRATURAfolii , b.actea , .. 

ftipula, ferratura da folha, da bractea, 
ou eftipula ; faõ os dentes ou pontas 
dos dentes das folhas , bracteas ou efti-
pulas ferreadas. 
SE RRU LA T US , hum tanto 

ferreado , ou ferreado com dentes SERTIFORMS„ 
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SERTIFORME neãarium .necta­

rio em forma de grinalda. 
SERTUM, nectario em forma de 

grinalda. 
SESQUICUBITALIS,de covado 

e meyo natural. 
SESQUIZLNGIOR, metade mais 

comprido. 
SESQUIPAZMARIS , de quatro 

pollegadas e meya , ou palmo e meyo 
baftardo. 
SEs QUIPEDALls, de pe e meyo 

de comprido ou de largo. 
SESQUIPOLLICARIS, de polle­

gada e meya. 
sEsQUIUNCIALIs, de pollegada 

e meya. 
SEsQUI/iZTFRA fiamina , eíta­

mes que excedem o numero das pé­
talas na metade do numero das dietas 
pétalas como faõ os das flores cru-
ciferas , que constao de feis estames e 
quatro pétalas. 
SEsQUITERTIA fiamina , esta­

mes que excedem o numero das péta­
las huma vez e meya, e cinco fam 
mais compridos do que os outros 
como fam v. g. os das flores das Legu­
minofas , cujas pétalas fam quatro , e 
os estames dez. 
SEssIZIA folia , folhas rentes , 

fem peciolo , nam pecioladas; flores 
fejjiles, flores rentes , fem pedunculo, 
riam pedunculadas. 

SETAE , fedas , producçoens fili­
formes , e rijas femelhantes a fedas de 
porco ; it. pedunculos fetaceos, ou 
enriques fetaceos , mas neste fentido 
nam deve fer ufado. 
SETACEU , fetaceo , femelhante 

a fedas na fua largura;fetaceo-fpinofi 
calyces , calyces com efpinhos fe-
raceos na margem dos feus foliolos 
ou lacinias. 
SETIFORMIS, qu fe eaíTemelhaa 

fedas, fetaceo. 
S E TO<; U s , fedeôdo , que tem 

muitas producçoens fetaceas ; it. 
fetaceo , que fe aflemelha a fedas. 
sEXANGULARIs que tem feis 

ângulos. 
sEXCAPsULARIí fruãus, frueto 

que consta de feis c,(pfiilas'. 
sEXCRENATUs que tem feis 

crenas. 
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SFXFARIA , s. sexfariam imbrí-

cata fuü.i , tolhas difpostas em feis 
direcçoens. 

em feis la-
umbre.Ua de 

SEXF1DUS , fendido 
nias ; fixfida umbella , 
'feis rayos. 
I SEXFLORA planta 
', culus , planta 
feis flores. 

pedun-
que dà 

SEX.TUGA 

ou pedunculo 

Vej. Sejuga foi 

cap-

folhas que 

folia 
SEXLCCLLARIS cápsula , 

fula , que consr-i de feis cellulas. 
SEX.WERVIA folia 

constam de feis nervuras , ou fette 
fe contamos a dorfal. 

SEXPARTITUS, partido em feis 
fegmentos. 

sEXsULCATUs , que tem feis 
regos , ou regoado com feis fulcos. 
SEXVAL VIS , que tem feis vál­

vulas. 
SEXUALE fyftema, ffstema fexual 

de Linnto. 
SEXUALISMUs fexualismo , 

doutrina dos botânicos fexuslistas , 
que admittem nos vegetaes fexos aná­
logos aos dos animaes. 
SEXUALISTA , Botânico Sexua-

lista , que admitte nos vegetaes fexos 
análogos ;os dos animaes. 
SEXUS florum s. plantarum , 

fexo das flores ou dos vegetaes. A 
doutrina dos fexos dos vegetaes nam 
he inteiramente moderna , como fe 
pode colligir do que fica dicto no 
difeurfo preliminar desta Oora. E:ta 
doutrina , chamada fexualifmo , con-
fiste em admittir em todos os vegetaes 
organos fexuaes análogos aos dos ani­
maes , ou huma fubstancia fecundante 
nas antheras das flores abfolutamente 
neceflaria pl^f* fertilizar as fementes. 
Os botânicos que feguem este parecer 
faõ chamados fexualisras , e os que 
efereveraõ contra elles , admittindo 
fementes perfeitas fem o concurfo do 
pò dos antheras , faõ denominados 
antiíexualisus (a). Os principaes argu­
mentos dos fexualistas compilados 
por Linneo faõ os feguintes. 

i°. Todo o frueto he precedido pela 
flor , aflim como o feto animal he 
precedido pelo acto da ger.çaõ. Ainda* 
que o colchico e Hamamelis fruetificaô 

(a] Entre o» Antifexualiftas os que admittem a epigenefia, ou geraçam vi innati , coara 
k« o celebreÇonde de Buffon , sam chamados Epigeneíiílaj. 

A a 

http://umbre.Ua


a.58 S E 
na primavera e fíorecem no outono flo 
mefmo anno , naõ pode niflo haver 
prova contra a aíferfaõ referida, por­
quanto a flor do outono naõ he rela­
tiva ao frueto da primavera prece­
dente , mas fim ao da fubfequente. 
H u m frueto poderá adquirir hum certo 
grão de madurezafem fer fecundado; 
quando fe tomar o termo frueto por 
calys , pericarpo , ou receptaculo, de 
que temos exemplo nos figos , bana­
nas , amoras , luparo , &c.; porem fe 
tomarmos o termo fruíto no feu ri-
gorofo fentido, iíto he, pelas femen­
tes, naõ ha frueto que amadureça e 
feja perfeito fem fer fecundado. 

2o. Nas flores labiadas o eílylete 
fegue a mefma direcçaõ dos eítames, 
ficando fituado com elles debaxo do 
labiofu perior da corolla. Nas flores das 
Leguminofas os eítames feguem igual­
mente a meíma direcçaõ do eílylete 
e eftygma , e eítaõ applicados a elles. 
E m hum grande numero de flores, 
principalmente nas que tem huma 
pòfiçaõ levantada , os eítames íãõ de 
cornprirffento igual ao do piftillo , ou 
hum tanto mais altos, e defte modo 
o po fecundante cahe^âtíf^íente fobre 
o eftigma. Quando opiftillo he cur-
tiflimo , as antheras convergem para 
o eftigma, como fe vê na Parnaffia 
e Saxifraga ; ellas convergem igual­
mente na Celofta no momento em 
que vibraõ o pò fecundante. Quando 
o piftillo he mais comprido do que 
os eítames , os eftigmas faõ ordina­
riamente curvados para as antheras ou 
enrolados, como fe ve no cravo, mar­
tyrio, nigella ,Labiadas, Compoftas. 
éct. As flores dependuradas ou cur­
vadas para baxo , coftumaõ ter os 
eftyletes mais compridos do que os 
rftaines, a fim de que o po fecun­
dante fe derrame em abundância fobre 
o eftigma, como fe vê na campanula, 
coroa imperial, &c. 

3C. O tempo de maior vigor do 
eftigma he quando as antheras vibraõ 
o po fecundante ; elle fe abre em 
algumas flores neffe período, efe fecha 
depois , como na Gratiola. Cahidas as 
antheras , o eftigma coftuma cahir 
igualmente e murchar. Cortado o 
eftigma, a flor fica caítrada, e as fe­
mentes por conguinte efteieis. Nas 
flores compoftas lie raro o flosculo , 
»que fica eíteril , quando o eftigma 
apparece fora do cylindro das anthe- J 
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ras , e fe o eftigma falta inteiramente , 
naõ ha fecundação , como fe ve no 
gyrafol, centaurea , e outras flores 
da Syngenefia frufianea. 

4". E m hum grande numero de 
flores as antheras conítaõ de hum 
numero de cellulas exactamenre pro­
porcionado às do pericarpo , fendo 
de huma, duas, três, ou quatro cel­
lulas , como elle., Needham, Juífieu e 
outros muitos Botânicos obfervaraõ 
os glóbulos veficulares das cellulas 
das antheras rebentar na humidade 
do eftigma e exhalar huma matéria 
fubtililfima. Esta matéria he a que 
contribue para a fecundação das fe­
mentes ; porquanto, como he bem no­
tório sos horteloens e lavradores , to­
das as vezes que ha chuvas ou nevo­
eiros no tempo da florecencia das 
pereiras , maceiras , trigos , ceva­
das, & c . o po das antheras fica en-
íòpado de modo , que naõ podendo 
cahir fobre os estigmas , as fementes 
naõ medraõ ; o fumo pode caufar hum 
effeito femelhante, aindaque por hum 
modo dífferenre, isto he , abforbendo 
a humidade dos estigmas. 

5o. Os indivíduos dioicos femini­
nos naõ nafcem jamais fera ter no 
mefmo terreno , e m mais ou menos 
dístancia,individuos mafculinos desti­
nados a fecundalos. Ordinariamente 
as flores dos indivíduos femininos 
rebentaõ antes do brotamento das fo­
lhas a fim de que estas naõ cubraõo? 
pistillos , como se ve nas avelleiras ,. 
falgueiros , choupos , & c . Nestes in­
divíduos , como taõbem nas flores 
monoicas , os estigmas fubfistem em 
toda a fua perfeição e grão de vigor 
exactamente ao mefmo tempo,em que 
as antheras das flores masculinas estaõ 
e m hum estado perfeito e vigorofo. 
Pela maior par te , as flores mafeulinas 
das plantas monoicas estaõ fituadas a 
cima das flores femininas , a fim de 
que mais commodamente e em maior 
abundância o po fecundante pofla 
cahir fobre os estigmas. 
6o. Se cortamos com as devidas 
cautellas as flores masculinas dos me-
loeiros, as femininas naô vaõ avante. 
Se nas tulipas cortamos as antheras 
antes de terem rebentado ou estarem 
maduras, as fementes ficarão estéreis. 
Se huma nimia abundância de fuceos 
f»t viçar os e*tame« ou pistillo , 
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poupado o germe , este jamais dà 
fomentes perfeitas. 

7o. As plantas, que nascem debaxo 
« agoa , como o golfaõ , rainunculo 
aquático , Myriophyllum , Potamoge-
ton, &c. florecem fempre fora d'agoa , 
porque aliás o po fecundante ficaria 
enfopado , e as fuás veficulas fe djflòl-
veriaõ de m o d o , que naõ poderiaõ 
fertilizar as fementes. A maior parte 
das flores antes da fecundação das fe­
mentes costumao fechar-fe à noyte , 
e em tempo de chuvas pelo mefmo 
motivo ; mas panada a anthéfe vemos 
ficarem abertas nos tempos , mais chu-
vofos. 

8o. O modo de fertilizar as flores 
das palmeiras femiBii|^(Com os efpa-
dices das flores dos indivíduos maf­
culinos practicado no Egypto e Afia 
naõ menos no feculo prefente do que 
no tempo de Theophrasto , e a Capri­
ficaçao das figueiras ( Vej. Caprifica-
tio) ufada nos paizes do Levante, naõ 
podem explicarse fem admittir a dou­
trina dos fexos nos vegetaes. 

9°. E m fim tem - fe obíe/vado em 
muitos jardins botânicos da Europa 
indivíduos femininos, os quaes du­
rante muitos annos tendo fido estéreis 
por falta de indivíduos mafculinos , 
Tmmediatamente que estes foraõ in­
troduzidos nos dictos jardins , ceíTa-
raõ de fer estéreis e deraõ fementes 
perfeitas. 

Taes faõ os principaes argumentoa 
dos fexualistas. Entre os antifexua-

• listas , as objecçoens do Dr. Alston 
da Univerfidade de Edimburgo , e as 
do Padre Spalanzanni , celebre natu­
ralista Italiano, faõ as mais fortes e 
que por confeguinte merecem de fer 
co a hecidas. As de maior momento 
que oppoz o Dr. Alston (a) podem 
fer reduzidas as feguintes. 

i°. Paraque os factos mencionados 
pelo celebre Linneo a favor dos fexos 
dos vegetaes foífem concluentes era 
precizo que foflem geraes ; ora esta 
condição naõ fe acha fem ;duvida nos 
dictos factos. Os que tem obfervado 
ao microscópio fem preoccupaçaõ |§|j 
plantas cryptogamicas, namtemnel" 
Ias jamais divifado organos alguns fe-
xuaes , e ainda mefmo os mais con-
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tumazes fexualistas os nam tem podi­
do defcobrir em alguns fungos e algas. 
As provas tiradas da fituaçam e'pfb-
porçam dos dic>os organos falham e m 
hum grande numero de flores, e o 
mefmo fe pode dizer a refpeito da 
perfeiçam e grão de vigor attribui-
dos aos estigmas e antheras fempre 
n o mefmo periodo ; porquanto ve­
mos nos espinafres , mercurial, ca-
namo . zimbro , e milho , que as an-
taeras vibram ordinariamente o feu 
pò antes que os feus estigmas ou 
organos denominados femininos, es­
tejam perfeitos ou maduros. Ha mui­
tos indivíduos dioicos , cujas flores 
pistillofas rebentam acompanhadas de 
folhas , e talvez em maior numero 
do que as que dam as dietas flores 
defacompanhadas de folhas no tempo 
da florecencia. 

20, Ha muitas plantas aquáticas que 
florecem debaxo d'agoa, taes fam por 
exemplo o Ceratophyllun demerfum , 
Lemna,Ruppia, Ifoetes, Fucus, Ulva , 
Limos , &c. Ha muitas flores que cof­
tumam estar fechadas ou muito m«io3 
abertas de dia do que de noyte , como 
a Nyctanthes , Mefembryanthemum 
noctiflorum , &c« 

30. Os argumentos deduzidos da 
castraçam nam parecem provar que o 
ufo do po dos estames he de fecun­
dar as .fementes ; quem nos aífegura 
que a ferida feita em huma parte ne-
ceíTaria da planta , e a falta de fuceos 
que delta refeita nam feja a caufa da 
esterilidade e abortamento das femen­
tes 1 Temos exemplos de que baíta 
algumas vezes arrancar as pétalas de 
huma flor para tornarmos as fementes 
estéreis , e Malpighi o alHgura ter 
obfervado na tulipa , em razam de 
lhe ter arrancado as pétalas antes do 
devido tempo do defabotoamento. De­
mais difio , temos razam de negar o 
facto , porquanto GeofFroy attesta ter 
obtido fementes maduras em algumas 
maçarocas de milho, fem embargo de 
ter cortado cuidadofamente todas as 
antheras antes do feu estado perfeito 
e abertura. Eu castrei cuidadofamente 
dois annos fucceffivos duas t-.lipas-
originárias das mefmas raizes, c ob-
fervei que no primeiro anno tesdo 

[_] Vej. o feu Tyrocinium Botanicum & Edinburgh Phyfical and Litterary Effays. 
Vol. I. 

A a ij 
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castrado os filetes e antheras de todos 
os estames fe feguio huma extravafaçam 
de fuceos tam confideravel no centro 
das flores , que o germe nam medrou, 
mas tornou-fe paiiido , murchou , e 
cahio dentro de pouco tempo : no 
fegundo anno tendo fomente cortado 
as antheras antes de abertas , e pou­
pado os filetes, por cujo m e y o evitei 
numa fenfivel. ferida ou estrago das 
partes , os germes nam foffreramdano 
algum , creícerar» , medraram , e de­
ram fementes maduras. O Padre Labat 
diz ter visto na Martinica huma pal­
meira feminina dar fructos maduros , 
fem embargo de que na dieta ilha nam 
houvefle indivíduo algum mafeulino 
da dieta efpecie. Çamerario que íèpode 
conftderar como o chefe dos fexua­
listas refere ter obfervado , que os 
indivíduos femininos dos eípinafres , 
e çanamo , ifolados com toda a cau-
tella dos indivíduos mafculinos , da­
vam contudo fementes maduras e per­
feitas ; estas obfervaçoens fam con­
formes às que tenho feito e m Edim-
bungo. Tournefort aflegura ter , visto 
no jardim Botânico de Paris h u m pé 
de luparo feminino , o qual durante 
muitos annos deo fementes maduras , 
fem embargo de que n e m no dicto 
jardim nem algumas milhas á roda 
delle houvefie h u m fo individuo m a f 
çulino. 

40. A mais pequem parre de qual­
quer planta , como diz fab ia mente 
Malpighi , he organizada do mefmo 
modo que o feu todo ; qualquer red.ço 
de hum vegetal fendo plantado no 
lugar da fua competente habitaçam , 
ou tractado com as devidas cautelas , 
he fufceptivcl de veg.tar e de fe tor­
nar huma planta cm tido fc.v.elhante 
ao individuo materno , de que he ori­
ginário. Algum;». partes , taes como 
as folhas , que parecem fer menos 
próprias para fatipia-er a este fim,fe-
paradas da planta que as produzio , 
nam deixam c<> uudo de fer capazes 
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os ramos e raizes , fegundo o attestam 
experiências repetidas. H u m a femente 
nam he menos o compêndio ou ru-
dimento de huma planta do que h u m 
g o m o e do que h u m bolbo radical ou 
fobreradical ; estas producçoens fo 
parecem differir entre fi e m mais ou 
menos perfeiçam e e m leves circum-
staneias. Mas fe h u m g o m o , fe hum 
bolbo radical, ou bolbilho fobreradi­
cal pode continuara ua efpecie fem 
o concurfo do po d.« antheras , por­
que nam poderão taõbem as fementes 
continuala sem o concurfo do dicto 
po 1 Se elles tem huma organtaaçaõ 
quafi e m tudo semelhante , porque po­
derão aquelles crefcer, e medrar com­
pletamente fem intervenção do po das 
antheras , e eftas naõ t 

Taes faõ as mais fortes ojjecçoens, 
com que o Dr. Alston fe oppoz ao 
fexuahfmo dos vegetaes e m geral; 
m 3 os Jefenfores da doutrina dos fe­
xos naõ acharão grande dificuldade e m 
r>.fpoti,ter a eítes argumentos. Elles 
coníurarnõ as razoens do 30. artigo 
que pjrccem ser as mais fortes , dizen­
do, que hum frueto ou semente podiaõ 
pjrecer maduros e ter apparencia de per-r 
t- içaô, fem contudo ferem fecundados; 
que p..r,i huma femente merecer na 
.-eal da-ie o nome de perfeita era pre­
cizo que fendo femeada vegetaíle , e 
reproduziffe a fua efpecie , o que o 

Alsto.í scffque. eo de mencionar 
dos facfos que allega. O 

Ui', 

em muitos 
f.icto deduzido das .-açoens de 
tournefort a refpeito do luparo naõ 
prova nada ; porquanto he confiante 
que os ventos , as abelhas, e outros 
infectos podem levar a grandes diftan-
cias o po das antheras , e por eíte 
meyo contribuir pira à fecundação das 
fioies femininas. O Dr. Alston naõ 
poderá jamais deftruir a veracidade 
dos factos relativos a fecundação das 
palmeiras; a experiência do celebre 
Glcditsch relativa í palmeira Chama-
rops ( a ) , quando naõ houvelfem 

de continuar a íua efpecie aJum como muitas outras bailara para demonflrar 

[.:] He a palmeira rUi -la.T.ira.; <lo AJgarve; o Dr. Gledirsch vendo no Jardim reaf 
de Berlim hum individuo feminino defta efpecie de Palme:r.i, o qual fem embargo de 
f*er oíteati annos de idade jamais tinha dado frueto julgou que huma femelhante 
errerili<!:.üc fo podia provir de que no jardim nam haviam palmeiras mafeulinas. Com 
efú-ií- , cpino nain podia obrar o índividii- mafeulino , mandou -vir hums cem r/uanti" 
ft^átt tit-po da? in.icr".* d,.* h; » •:;:' •\<»;r* txvcha Ja efiv»ck que ü â ir.va t»vi |í.rdiw ,( 
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que o po das antheras he huma verda­
deira fubítancia fpermatica ; e fe i:?s 
palmeiras e muitas outras plantas 
fonam pode negar que as antheras 
faõ verdadeiros organos masculinos , 
porque o naõ feraõ todas as mais an­
theras 1 Naõ faõ ellas intimamente 
análogas no po,que contem,e eftruc­
tura ? Se a natureza produzio em hu­
mas o pò para fecundar , como co­
nhecemos , que razaõ ha para fe dizer 
que o naõ produzio em todas para o 
mefmo fim ? Paraque ferve pois o 
dicto pò T Se ha plantas que florecem 
debaxo dagoa , iíto naõ fe oppoem à 
doutrina dos fexos , porquanto e m 
femelhantes plantas o po dos eítames 
e humidade do eftigma he de tal na­
tureza que naõ pode fer alterado pela 
agoa, ou porque nellas o po das an­
theras o_ra fomente por m e y o de hum 
vapor fubt.l analoge a atmofphera dos 
corpos electricos. Quanto as plantas 
Cryptogamicas faõ poucas aquellas , 
e m que fe naõ tenhaô obfervado ao 
microfcopio organos análogos às an­
theras , e fe nalgumas ainda fenaõ 
tempodido divifar os organos fexuaes, 
naõ fe fegue que os naõ hajaõ ( cum-
ab imijibilluts ad inexistentiam w.,n 
valeat conclufio ) , demais diflb a na- ] 
rureza que naõ negou os fexos a todos I 
os vegetaes perfeitos, he provável que j 
os naõ negou igualmente aos mais 
imperfeitos dando - lhes organos ou 
femelhantes ou equivalentes , os quaes 
e m razam da fua fingnlaridade ou ex- j 
rjaordinaria eftructura parecem nullos , 
aos olhos de hum parcial antiíexualifta. 
Eftas e outras femelhantes razoens ; 

que ordinariamente allegaõ os defen- ; 
fores do íexualismo naõ fatisfizeraõ • 
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jamais ao Dr. Alston, nem foraõ aflaz 
'(Wrtes para poder perfuadir o celebre: 
,çr>dlanzanni , o qual poftoque naõ du-
vídaiij de que alguns vegetaes naõ 
daõ feinemfs fecundas fem o con­
curfo do po das ,?utheras , julgava con­
tudo que podia haver hum grande 
numero , que fem o dicto concurso 
desse fementes perfeitas e fecundas. 
As obfervaçoês e experiências que 
ene profundo Naturalifta fez no anno 
de 17*77, e feguinte o confirmarão no 
feu fentimento ; eftas experiências 
fiõ fem duvida as mais fortes que athe 
agora fe tem oppofto aos que admit­
tem em todos os vegetaes o concurso 
dos dois fexos abfolutamente necef-
fario para à fecundação das fementes: 
mas iflò naõ obítante naõ tem podido 
convencer aos que feguem efta dou­
trina, por fupporem que nellas houve 
algum defeito. Eu referirei aqui refu-
midamente eftas obfervaçoens , e dei­
xarei aos leitores imparciaes o juízo 
da caufa. 

Metri em feis vazos no me', de 
May o feis pes de canamo , diz o 
douto Naturalifta (A) , e logo que pude 
pelo habito externo deftinguir 03 in­
divíduos masculinos dos femininos , 
arranquei quatro que eraõ do numero 
dos primeiros , e deixei vegetar os 
dois femininos ; esta operação foy 
feita vinte dias antes da florecencia. 
Para maior cautella , enferrei os dois 
indivíduos femininos e m huma caza 
de duas janellas de vidraças , expoftas 
aos rayos do foi da banda do fui , as 
quaes confervei fempre fechadas da 
mefma forte que a poita , que fomente 
abria quando m e era r-e",_o ir regar 
as dietas duas plantas e obfervalas.. 

e apolviIh4P com elle hum certo numero de flores da palmeira feminina. Toda? eíl?.s 
flores deram tamaras maduras e de fementes tam perfeitas, que fendo depois femeadas 
todas germinaram e deram perfeitas palmeiras da mefma efpecie. Pelo contrario as 
flores , que o faga; Naturalifta tinha de propofito deixado de apolvilhar, humas deiam 
fruãos que nam medraram , outras deram fructos maduros , mas fem caroço. Contudo 
o po que o Dr. GledLtch tinha alcançado nam era frefco , porque havia nove dias que 
tinha sido colhido mas ainda que elle foffe mais velho , penfo que a fecur.daçam 
nam deixaria de ter lugar , porquanto fegundo refire Haffelquiít na fua viagem do 
Levante, 03 Árabes do Egypto e Afia guardam o pò das palmeiras masculinas dentr;> 
das fuás efpathas de hum anno para outro , e com elle fecundam muito bem as palmeiras 
femininas. 

[a] Expér. pour 
anzanni, trai. de !'italien, pag. j;3 

fervir à 1'hiftoire des animaux Sr des plantes par M l'Abbé Sp.u 
feguintjs. 
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Depois de ter aílim enferrado as di­
etas duas plantas tive o cuidado de 
lhes cortar todos os ramos inferiores, 
e de lhes deixar fomente tum lateral 
e o terminal do tronco. Metti depois 
os ramos lateraes e m duas garrafas 
de vidro bem cranfearente , de bojo 
largo e de collos longos , tapei per­
feitamente çom maltique a bocea dos 
collos das garíaràs, fem contudo fazer 
mal às plantas , de modo que o ar 
exterior naõ podia ter communicaçaõ 
com o do interior das garrafas. Tive 
taõbem o cuidado de obfervar todos 
os dias os ramos reclufos , por ver 
fe entre as flores femininas nafeia 
alguma mafeulina , como podia fucee-
der , e nelles nao pude divifar jamais 
flor alguma eítaminea, nem igualmente 
entre as que nascerão na extremidade 
do caule. Todas as flores terminaes 
do caule deraõ fementes perfeitas , e 
da mefma forte as reclusas nas gar­
rafas , antes do fim do Septembro. Eftas 
fementes naõ tinhaõ difFerença alguma 
das que faõ ordinariamente produzidas 
nos campos, e fomente eraõ hum tanto 
mais pequenas pela razaõ do lugar ou 
circumítancias , com que tinhaõ vege-
tado os indivíduos, de que eraõ ori­
ginárias. Semeei tincoenta e oito 
deftas fementes, e fo cinco naõ germi­
narão. Para mais me confirmar e evi­
tar toda a duvida , íemeei no mez 
de Novembro algumas das que ti­
nhaõ fido produzidas pelos ramos re­
clufos na5 garrafas ; eftas fementes 
germinarão muito bem , e crefceraõ 
durante o inverno em huma eftufa 
branda ; no mez de Mayo arranquei 
todos os indivíduos machos , apenas 
os pude deftinguir , e fo confervei os 
femininos ; naõ vi nascer flor alguma 
mafeulina entre as femininas que 
começarão à apparecer no fim de 
Mayo , mez e meyo antes da flore­
cencia dos cariamos de Ottrépo, que 
faõ os que fe coftumaõ cultivar mais 
perto de Pavia , lugar em que eu fa­
zia eftas experiências. A oito do me' 
de Junho a maior parte das fementes 
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efta„va_ maduras e taõ bellas como as 
dos canamos do campo; femeei depois 
hum cento deftas fementes , e quafi 
todas germinarão : donde refutai que o 
canamô pode dar fementes fecundas 
fem o concurfo do po dos eítames. 
Efta aíferfaõ he confirmada ainda pela 
praetica dos camponeses de Reggio e 
Mòdena, que coftumaõ arrancar todos 
os indivíduos machos da efpecie do 
canamo , a dois do mez de Agollo e 
deixaõ fomente os femininos , que ve-
getaõ e daõ em Settembro fementes 
fecundas. 
E'iz nos efpinafres quafi femelhantes 

experiências e o tefultado foy o mefmo 
que o do canamo. Naõ defprezei de 
practicalas taõbem nas plantas monoi­
cas , taes como a melancieira e a abo-
bara menina de Sicilia ( Cucurbita 
melopepo , Linn. ) mas fem embargo 
de ter cortado neftas plantas todas a» 
flores masculinas muito tempo antes 
da madureza, das antheras , e de ter 
coberto com vazos de vidro as flores 

! femininas , eftas naõ deixarão de dar 
( fementes, que femeadas germinarr.õ e 
deraõ taõ boas plantas c íruííos como 
as que faõ fecundadas. 

Mas eu naõ fui taõ feliz n-is expe­
riências, que fiz na mercurial, alfavaca, 
e hybifco da Syria (a) , das quaes a 
primeira he dioica , e as outras her­
maphroditas. Porquanto depois de nu-
meroías e variadas tentativas obfervei, 
que todas as vezes que o pò dos eíta­
mes naõ fecunda os piftillos , as fe­
mentes ou naõ medraõ , ou fe ama-» 
durecem e chegaõ a ter huma apparen-
cia de perfeitas, naõ germinaõ quando 
faõ femeadas. Elias podem na verdade 
exiítir fem fecundação , e eu obfervei 
em muitas deltas as cotyledones e 
plantula feminal taõ perfeitas na appa-
rencia , como nas fecundadas, mas 
iflònaõ obítante naõ podem fem fecun­
dação reproduzir a fua efpecie. Eítes 
factos m e confirma.au as ideas que eu 
tinha a refpeito da preexiítencia dos 
emoryocns feminaes anres da fecunda-

i çaü (b) ou deque a exifieaciadocorculo 

[.;] Mercvijlis anr.ua, Ocymum basilicum, //_- bifeis Svriaius. jj 

['] O P. Spalanznnni ún^3 dantes feiro h"Ci ":sn:le numero de ohfci vaçotns forre 
<«; germes do piírilio das flores da mèl.-.ncicini crismo , rabam , gramas , giefteim 

•.•rriaras , fava/s er.iiha; , f<;ijoens , & x , c m tre difTcrentes periolos a faber , no 
«inpo antes da emitiam do po áa antii-ra^ sobre os piftillos , no tempo da dieta 

http://confirma.au
http://anr.ua
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e cotyledones naõ depende do pò das 
tntheras nem nas flores hermaphro 
ditrs , nem nas unifexuaes , aflim como 
a exiííencia do feto nos ovos das 
aves , raans, fapos , e falamandras 
naõ depende da fecundação do indi­
viduo mafeulino. 

Donde refulta que poftoque hajaõ 
algumas plantas que naõ daõ fementes 
fecundas fem o concurfo do po das 
antheras , ha outras que ás daõ igual­
mente perfeitas e capazes de repro­
duzir a fea efpecie fem o concurfo de 
fubítancia alguma efpermatica. Eu naõ 
duvido que alguns digaõ que todas as 
fementes germinativas , de que faço 
mençaõnas minhas experiências , naõ 
deixarão de fer fecundadas , pela razaõ 
de que o pò fecundante fica nos ares 
de hum anno para outro a pezar das 
chuvas, e neves do inverno , ou que 
huma so fecundação pode bailar e in­
fluir febre muitas geraçoens feguin-
tes, ou em fim que ha nos piíüllos 
hum principio feminal oceulto e po 
femelhante ao dos eftames; mas ne-
nhumdeftesfeibterfugios cftà aindapro-
vado pela experiência. Penfo por con­
feguinte que os defenfores do fexua-
lifmo naõ devem fervir-fe de hum 
pequeno numero de factos para formar 
fem excepçaõ nem limites huma regra 
geral , ou tirar de premiíTas particu­
lares humi concluíãõ univerfal, como 
fez Linneo , que definio as flores ferem 
.» os organos da geração dasplantas que 
fervem à fecundação das fementes , 
' dando aos eftames o norae de maridos, 
e estabelecendo muitas Cisnes do feu 
fyftema fobre o numero deites efpo-
fos ; mas era precizo antes de lhes dar 
este nome eítar primeiro bemfeguro, 
fe elles compriaõ com o feu dever, e 
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fazer hum eltudo mais philofophico e 
profundo das partes das tiorts do que 
elle fez. Por ventura ha no mundo 
orgânico huma fo ley que feja verda­
deiramente univerfal? Comohepoih-
yel comprehender em huma fo regra 
todos os numerofos povos de hum 
reyno taõ vafto como he o veget.l i 
He precizo antes de eftabelecer feme­
lhantes regras conhecer antes devida­
mente todos os vegetaes do nolfa 
globo. O que vemos nas plantas ve­
mos t?õbem nos animaes ; muitos r.,-ô 
podem multiplicarse sem o concurfo 
efperrpatico , a que jaz ligada a per-
petuidadeda efpecie, como faõ os ho­
mens , quadrúpedes , aves peixes , 
reptis, e muitos infectos ; mas hahufw 
grande numero de animaes que podem 
fem eíte concurfo multiplicarfe , como 
faõ os polypos , e muitos outros que 
povoaõ o fundo das agoas tanto doce* 
como falgadas, os pequenos animaes 
das infusoens , algumas efpecies de 
mourilhaõ ou pulguilho , &c. £cc. 
SICCUS , fecco ; fieca bacca , s. 

drupa , baga , ou drupa fecca, fe­
gundo alguns botânicos. Vej. o Cap. 
do Frueto , Vol. I. 
SIDERATIO, quebranto, aflbm-

bramento , golpe de foi, que faz des­
maiar e perecer as plantas ; ou fegun­
do alguns autores, huma efpecie de 
gangrena que da nos vegetaes, e os 
faz morrer. Os antigos horteloens 
Gregos e Romanos for.iõ taõ abufados 
a refpeito do prefervativo contra efta 
enfermidade dos vegetaes , como faõ 
hoje os nolfos ,' que delles provavel­
mente receberão por tradição o pre­
juízo : a differença íò confifte em que 
os antigos Gregos punhaõ caveiras de 
animaes (a) nas fuás hortas, e os 

vibraçam , e no período feguinte. O refultado das fuás obfervaçoens microfcopicas foy 

que as fementes no primeiro período parecem fer todas mociças ou h u m todo uni­
forme e efponjozo , e continuam » fer taes no fegundo período e mais ou menos 

dias no terceiro; nefte ultimo ficam concavas interior.r.enret e fe percebe dentro dellas 
hum corpufeulo confufo que he a plantula feminal e <..;:yledones ; a pkntula he divi­
sada ora defperadae nadando em hum fluido, ora prefa a hum ou majs ligsmentos, N o 
primeiro e fegundo periodo a plantula e cotyledones fjm indifiveis ao microfcopio _ 
mas ellas famaflaz vifiveis depois das fementes terem fido lançadas em agoa fervendo, 
como fe pode obfervar nas favas. 

£_] Eftas caveiras, fegundo refere Plínio e Palladio, deviam fer de huma egoa ou burra 
que tivefle parido algumas vezes; ellas eram encravadas na ponta de hum pco e pesrat 
lio meyo da horta; por meyo dellas as plantas e fuás fementes eram reputaJai poder 
reíiltir a toda a sorte «Je doenças, principalmente ao quebram». 
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noífos horteloens e fazendeiros coftu­
maõ pôr xavêllios de boy , carneiro , 
& c . arvorados em hum bordaõ. 
SILICULÁ , filicula , pequena fili-

qua ; he ordinariamente guarnecida 
do eftylete perfiftente, e tende hum 
tanto1 para huma figura redonda. 

SILICULOSAS planta , plantae 
cruciferas filiculofas , ou que daõ sili-
cutas. 
SILIQUA , filiqua , efpecie de pe­

ricarpo. 
SILIQUOSAEplanta, plantas cru­

ciferas fijiquosas, he o titulo de huma 
Clafle nos Methodos de Ray , Her-
man , e Royen , e o de huma Or­
dem nos Fragmentos do Methodo nat. 
de Linneo que confta de plantas , 
cujo frueto he huma filiqua ou filicu­
la e a corolla cruciforme. As raizê  
deftas plantas faõ ordinariamente her­
baceas annuaes,biennaes ou vivaces ; 
compridas, ramofas; tortuofas e fibro 
íàs : as dos rabaõs e nabos faõ carnu-
das e fuceulentas, e as da Dentaria 
faõ denteadas. O caule e ramos faõ 
cylindricos. As folhas commumente 
faõ fimplices e alternas. As flores faõ 
todas hermaphroditas. O perianthio 
he cornpofto de quatro foliolos oblon-
gos, concavos, embotados , às vezes 
bojudos na bafe , e decadentes ; em 
alguns gêneros faõ levantados , em 
outros faõ patentes e fempre mais 
curtos do que a corolla , excepto no 
Sisymbrium fophia .A corolla he cruci­
forme , ou compoíta de quatro péta­
las unguículadas iguaes e difpoftas em 
cruz; na Ibcris contudo as petalis 
faõ defiguaes , e na Cardamine impa-
tiens , e Lepidium ruderale faltaõ in­
teiramente. Conítaõ de feis eítames , 
dois mais curtos e do comprimento 
do calys , e quatro mais-- compridos 
sem contudo chegarem a ser do com­
primento da corolla; as antheras faõ 
oblongas levantadas , e agudas : na 
Vella pfeudo - cytifus õs quatro efta­
mes mais compridos faõ caftrados , e 
adunados dois a dois ; algumas efpe 
cies de Lepidium tem fomente dois 
ou três eítames, na Cardamine hirfuta 
faltaõ os dois eftames menores. Jtmto 
da bafe dos eftames das espécies de 
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alguns gêneros ha hum , dois , ou 
quatro pontos glandulofos (a). O 
germe he fobrepofto ; o eílylete he 
do comprimento dos eftames mais 
longos, ou nullo ; o eftigma he obti.fo. 
O pericarpo he huma filiqua ou fili­
cula; o Myagrum de Touruefort tem 
a filicula de três cellulas, as duas da 
extremidade vafias e a da bafe monof-
perma. As fementes faõ globofas, ou 
chatas-redondas. As plantas defta fa­
mília faõ reconhecidas por attenuan-
te* , deterfivas , diureticas , e antif-
corbuticas pelos Autores de Matéria 
medica. 
SIZIQUATM , Vej. Siliquosa. 

Joníton applicou contudo eíte nome 
ainda a outras plantas , como o loen-
dro . codeço, & c ; mas efta accepçaõ 
vaga naõ deve fer ufada. 
SIMPLEX , fimples , fingello , 

naõ cornpofto , nem dividido. Calyx 
fimplex, .calys fimples , r.onophyllo, 
ou de foliolos naõ imbricados ; he o 
contrario de calyx duplex , multiplex, 
S. imbricatus. Corolla fimplex , corolla 
fingella, que tem huma fo ordem de 
pétalas ; it. corolla que naõ he com­
porta , mas exiíte fo dentro de hum 
calys , e he relativa a huma flor 
fimples ; flos fimplex , flor fimples , 
que naõ he aggregada nem compoíta ; 
corallula ligulata fimplices, corollulas 
ligulofas fem denticulos na margem 
terminal : fimplex caulis , caule fim­
ples , Vej. Caulis : Jimplicia folia , 
folhas fimplices ; fimplex anthera , an­
thera fimples , que tem huma fo cellula;w 

Jhlus Jimplex , eílylete fimples , in-
divifo em todo o feu comprimento. 
Simplicia, fimples ou fimplices , plan­
tas medicinaes , ou as pirtes das plan­
tas medicinaes como faõ : a raiz , 
pao , cafca,folhas, fuceos,flor ,frueto, 
e fementes. Saõ a.iim chamados por 
Terem medicamentos--imples ou ingre­
dientes , com que fe formao cs medi­
camentos compoítos. Slis.ma fimpkx , 
eftigma fimples ; efta forte de efti­
gma he indiviso , e naõ tem mais 
gtortura do que o eílyjete. Vej. Sty­
lus. 

SIMPZICISSIMVS , fimplicifli­
m o , que naõ he ramofo , nem dividido 

[a] Linneo ufou algumas vezes da prefença e numero deftas glândulas para caracterizar 
alguns gêneros da Tetradynamia; mas a experiência nam tem moltrado que eíte caracter 
íejaafTti feguro geralmente. I?J^. 

fn^r de 
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üe modo algum ; /^/j jh;tpl'ui(fmã , 
folhas fimpliciífimas ,oumtegerrimas; 
ífli//ií Jvnpücijfimus , caule limplicüli 
mo. Vej. Cd«/?'.*. 
SlNUAlVs finuado ou firiuoso ; 

finuata fi>I>.i , folhas finuadas. 
SINUS, únuofidade das folhas} it. 

axilla. 
SITIS plar.tar-m , enfoamento, 

certa enfermidade dos vegetaes. 
SITUS, fitua^õ; ftus plantarum, 

fitio em que nafetm „s plantas. 
Í O J Í C I S í fojota , gomes , bol­

bilhos. 
SOECLIFZHUs Ve-'. Vhipatus. 
SOZARLS jlures , flores que fe 

abrem e fech;,õ e m hum tempo certo 
e determinado. 

SOZIBUS, folido , mociço. Bul-
bus folidus bolbo folido , que naõ 
tefh cafcos, como he o do açafraõ e 
colchico ; it. bolbo carnudo, naõ^cco 
aindaque tenha cáfcos , como he o da 
Tulipa. Solida , he o titulo que Chrif-
tovaõ Knaut deo a décima divifaõ do 
feu Methodo , que coníta de plantas 
herbaceas confederadas como tendo 
huma corolla compoíta , e fem calys. 

SOZISEQUUS flos , flor folise-
qua , que fegue o curso do foi. 

SOZITARIUS , folirrrio , naõ ag-
gregado , detacompanhado de outro 
no mefmo lugar , óu ponto de apego; 
it. folto , deípegado : folia folharia , 
folhas folitírias ; pcdunciãtt?, J'< ditar ius, 
peduncnlo folirario ; caulis folita-
rius , caule foiitario , que nafce fo de 
•huma fo raiz. 

SOZUMplantarum , o terreno , ou 
o fitio erri que fe daõ as plantas natu­
ralmente. 

SOZU.TLJS , feito , defpegado de(-
adunado entre fi ; fiipula foL.ta , 
eítipulas foltas ; anthera foluta , an­
theras foltaS. 

SOMNUS plantarum , fono oucol-
lapfo das folha: e flores das plantas,certa 
mudança que ellas fofirem. em razaõ 
dí prezença ou auzencia de varias 
cauíãs externas. 

SORDIDE -íirefcens , de hum 
verde efeuro. 

SPADÍCEUS , difpofto e m efpa-
dice ;if. acompanhado de foliolos ou de 
efcamas : fpaiteei flores , flores dif­
poftas em efpsdice ; cortez feminis 
fpadiceus , casca coriacea da fe­
mente. 
SPADICIFERA fpalha., e.pstha 
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que cn.lrr.i Liiin efpadice , ou flores 
difpo.as cm efpadice. 

S P.. l^IX, efpadice, roca de flores; 
he hu.-r.a cip.gj , cacho , ou paiucula 
contida u.iu.o de huma e!pütiia,comò 
fe vê n.-.s flores do pé de, bezerro e 
nas palmeiras ; fpctdix fimplex , eípa-
dice íi.uplcs, he o termo q.ie LinncC 
dá a d iil.rifiç.aõ das flores cias Orchi-
deas,ou aoeíteioque as fofteni, termo 
que na realidade he a/Taz impróprio 
Vej, Spxtha ; Sp-idix ramofuí, efet-
d;ce ramofo , como he o das palmeiras. 
Linneo da nigumas vezes Q nome d<: 
elpióict a eipjgasque naõ foraõ jarii.-tiS 
envoirrs em tipatha, como v. g. as do 
Acorus, Oromium , & c . mas clia ap-
plicaçaS de termo he inteiramerre 
contraria a definição , que elle deo do 
eípadice, enaõ me parece d;g:u de fer 
continuada. 

SPAJiS US, difperfo , deford^na-
do, efe?úiiado lem ordem ; filia fpar-
fa , fe;;.as diípcrtas. 

SP ATUA , efpatha, efe.ee je ..de 
calys , fegundo Linneo. Theophrsfío 
foy o primeiro , que ufou deite teimo. 
A efpatha deitingueíe das bracteas e 
do invólucro monophyllo peta cir-
cumicaneta de fe rafgar ao Ato l.;:e-
ralmente ; pode-fe deftinguir do pe-
riar.thió pela razaõ de fe r.ifgír ao 
alto e conter flores peduneuhuas ou 
de corollas com hum tubo compri-
diliimo , como faõ as do ac.ifraõ e cul-
chico. Spatha vaga , efpathas vagas ; 
tem - fc dado eíte nome às vagi uai 
radicaes ou quafi radicaes das foih.is , e 
ainda mefmo às folhas floraes dasOrchl-
deãs, nome que quando muiio fo pode­
ria convir às vaginas r.id\c-.c3 das que 
daõ flores e m hdlea , e naõ às que 
tem hum caule , como faõ quafi toáas 
as ptantas da dieta família; fe entre 
a efpatha e as flores admittirmo'5 fo­
lhas , o termo efpatha naõ poderá ja­
mais ter huma accepçaõ determididõ 
e m Bot nica. 

SPATHACEÜS , qyc_ he contido 
dentro de huma eípatha ; it. que ferve 
de efpatha , ou fe afesçielha a huma 
efpatha, efpathiforme. Spaihaceoz, as 
Efr-athaceas ; he o titulo, qus Lin­
neo aílignou a htrrm Ordem dos feus 
Fragine,uos do Methodo Natural, que 
coníta de plantas , que d ô fiarei re-
clufas numa efpatha como o alho , 
narcizo e outras cr.-l ̂ ;.3. Ela3 
fta"üas rern hu.—.s cf-r= ro .í_rrr;!Í:.-*2 B o 
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na eftructura & habito externo com 
;:s Coronaria , e Ziliacca , d;is quaes 
parece que Linneo as deftir.guio prin­
cipalmente peta efpatha das fu&s flo­
res. 

SP A THIFORMIS, efeariiiforme, 
que fe aflemelha a huma elhatha. 
SPATHUZATA filia, folhas ef-

pathuladas , que fe aifemelhaõ a huma 
c/pathula. 

SPECIES vegetabilis , efpecie de 
planta. A Dialectica tinha na verdade 
indicado antigamente que a eflenfia 
de huma efpecie confiftia e m gênero 
e differença ; mas nos naõ achamos 
entre os antigos '-ii egos e Romanos 
veítigio algum de que elles coftu-
maftera dennir as efpecies do reyno 
vegetal com termos g< nericos t» diffe-
renciaesda maneira que o faz^n? hoje os 
modernos. Entre elles os termos Ge­
nus plantarum e S] ceies plantarum 
fignificavan a mefma coife ; elles d.ivaã 
commumente hum iò c r.iefmo nome 
a todos os indivíduos, que lhes pare­
ci aõ ter a mefma phyl;on.'i:,-úa , fem 
fe tmbarriT, rem <.om defen^oês de 
gêneros , efeccies e variedades; e 
r.;r.-s vezes achamos nas fuás obras 
K n v c s , que pareçaõ indicar as dietas 
dcítinçoens , como por ex. rs à*. 
Choma-lcon albus, ChamaUt-n rip<r 
Olca, OlcaJlcr,e pouc>s outros fe­
melhantes. O pequeno numero de 
plantas , a que cfia-.-j a Eotaniea en-
u õ limitada , e o modo com que ella 
fe apprendia , eraõ porco favoráveis 
afazer-lhes imaginar eftas numerotas 
ribftracçoens . a que hoje chama-, "s 
caracteres ou definiçoens dos g«~i 
ÍOS e efpecies. Pepois do íecu'n 
XVI. tendo augincnrado pouco a pouco 
o numero das plantas conhecidas , e 
dado oceafiaõ a difrerentes ckfíribiú-
cees tanto no dicto feculo como nos 

I fe"u-ntes, cada hum dos feus amores 
imaginou l.um certo ni-mco "'e divi-
íbcS c fubnivifoês , a qu" c'n .-aõ os 
non.es de ClaíTes , Panes Le;;io-Í>S J Cihorcí U.b , rlialangcs Çeçair:..' 
Ordens , Secçoèns, Gercror, .F.pecies, 
c Variedades'. Eftas divifoens tem fido 
mais ou menos estenfas irais ou iv."-
nos confundidas humas com outnts 
fegundo us d i fretemos Metiiodos ou 
Syiíemar. , e hoje com mun-ente redu­
zidas e Ctaflcs, O.dens , Gêneros , e 
;•- "r e>. s. Todas as dietas divifoens i/:m 
í-.-..'o fundadas em relaçoens congrucn-
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ciaes e differenciaes ; as Clafles, Or­
dens e quaesquer outras divifoens 
fuperiores faõ geralmente confideradas 
como aroitruns , mas as inferiores ', 
iíto he, os Gêneros e Efpecies tem 
fido e faõ ainda hum objecto de grande 
difculTaõ entre os Naturaliftas a ref­
peito de fe deverem coníiderar como 
naturaes ou como arbitrarias. Segundo 
Linneo todos os gêneros e efpecies 
faõ naturaes; mas a definição que elle 
deo do gênero n tuml ( Phil.Bot. 
p. zoo) fo convém ao gênero arti­
ficial ou arbitrário na opinião de to­
dos os mais botânicos , que naõ faõ da 
fua efcoia , viítoq-ie tanto as relações 
congruenetaes como differenciaes naõ 
tem limites certos em qualquer dos 
gêneros cie athe agora fe tem for­
mado , t taõ rodas fujeitas a variar 
fegundo ac, dirferenres divifoens rae-
thodtaas , ou ideas que cada autor 
qtnzei- ndoptar per definição. Quanto 
as efpecies , o exemplo , que temos 
na efpecie humana , bafta para nos 
provar que ellas exiftem na natureza; 

j e que ha nellas relaçoens differenciaes 
I com limites certos, r. independentes 
| de todos os lyfcmas ou Methodos 
j ari.àcucs : mas nem os Botânicos 
j nem os Naturaliftas concordaõ neítas 
;d; À% differenciaes , que conítituem o 
:nais eflenfial da definição das Efpecies. 
Huns definem a efpecie fer huma fc-
melha.iça de muitos ' indivíduos nas 
partes mais eífenítaes , huma feme-
matue forma ou eftructura creada , 
oi: hum caracter em que convém mui­
tos indivíduos e variedades, que tem 
origem no mefmo germe cieado 
pelo Autor da n.tturezoi nos primiti­
vos dks da terra. Elfel pcníâõ que o 
carr.ítcr cfler.fial , ou "a definição de 
cada efpecie he immutavel e convirà 
fempre a todos os feus indivíduos e 
variedades pediveís, alfim como a defi­
nição da eípecie human.- condira fem­
pre a te dos os íéus indivíduos , e 
variedades poíiivcis dz homens ; mas 
elles convém q-.'c > !rf* i-«">'4 

difícil de aífigr.ar 
defeobrir eftud 

tite caracter he 
, e fo fe pederà 

ndo profundamente 
r'-dcs as p-.rtes da frti.:tirica.:r>«i , e o 
hãJito externoe íaterno dos vegetaes; 
nos animaes xoài a íua efimerura in­
terna , e externa e alem diííb a fua 
vida e coít-.imes,; nos miríeraes as 
fuás cryftalli/^oens e formas exter-
mas , as fuás partes Liregi.r.ites e-
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-«nftitutivas por meyo da analyfe 
chymica, e o íèu pezo efpecifico; que 
fo quando todas as efpecies de cada 
h u m dos três reynos eítiverem dcfe 
cobertas e bem eftudadas fe poderá 
com fegurança alíignar o caracter 
eflenfial a cada huma dellas , e deítin-
guilo dos difFerentes caracteres das 
fuás variedades ; que naõ podemos 
reputar por eífenfiaes os caracteres 
ou definiçoens que os Methodiftas ou 
Syftematicos aífignaõ às efpecies, por­
que dependendo a definição de cada 
efpecie por elles mencionada do gê­
nero e de certas differenças , e fendo 
tanto os gêneros como as differenças 
variáveis fegundo as princípios de 
cada fyftema, as definiçoens efpeci­
ficas ou efpecies ( que vem a fer o 
mefmo ) devem igualmente fer rnu-
daveis (a) ; e m fim que entretanto 
fomente podemos connar no caracter 
natural completo , ifto he , na defe 
cripçaõ de todas as partes dos indiví­
duos , uniformes e omogeneas no ex­
terior e interior , e d^s variedades 
que neftas tem moftrado a obfervaçaõ. 
Outros definem igualmente a efpe­
cie fer hum aggregado de muitos 
indivíduos, que fe aliemelhaõ perfei­
tamente nas partes e qualidades mais 
eífenfiaes , e fo difterein nos fexos 
ou circumítanciasaccidentaes;elles con­
vém que todas as efpecies , que hoje 
exiítem procedem dos germes primi­
tivos ou formas primitivas, mas per-
tendem que alguns deites germes terrí 
no progreflo dos feculos fofFrido huma 
particular alteração por d.rferentes 
caufas , donde tem refultado algurnas 
novas efpecies. Elles deftinguem por 
confeguinte entre ss efpecies exiíten-
tes humas, que faõ primitivas , e ou­
tras que faõ pofteriores às primitivas, 
oceaftonadas pelo coito ou mixto dos 
indiv.duos de duas difFerentes efpecies 
primitivas , ou das pofteriores a ellas. 
Elles reconhecem demais diflb que 
todos os indivíduos da meíma efpe­
cie feudo mais ou menos variados por 
differenças accidentaes, eftas difFeren-
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ças conftituem as variedades ; que trer. 
indivíduos por ex. originários doi 
mefmos pays feraõ iempre variameru 
difFerentes tanto entre fi , como i-r 
feus pays , eítes foraõ taõbem varia­
mente difFerentes entre fi e de icu 
progenitores por hunia^fcrie íazcvlúvb 
athe aos 'indivíduos mais antigos o 1 
primários da fua efpecie ; mas qu • 
por naõ termos ideas completas tí,\-
formas , eaccidentes de todos os indi­
víduos primeiros de cada efpecie . 
fuceede que huns chamaõ gênero o c\à 
outros denominaõ efpecie , e outrYi 
tem por efpecie o que he variedade 
no parecer de outros , e vice verfa. 

C o m efftitofe confuítamos as obr.,= 
de todos os Botânicos e Naturalifta: 
njçdernos , parece que a determiu;-.-
$£6 das efpecies e variedades he hu:-. 
campo em que cada hum tem erra.: 
a fua vontade. Ray , que fez mt-.--. 
çaõ de mais de defoito mil plantas 
penfava que o melhor meyo de re; -
nhecer as efpecies era a propsgaçr.õ ...•••> 
fementes ; que todas as difFeren';-.*'; 
que fe vem nos vegetaes originaria 
das mefmas fementes f?õ accidenre- • 
e que pelo contrario as que fe míc.-
VJÕ nos que procedem de diver' fe­
mentes faõ efpecifica<;, rri2S elle t-
deixou de fe defviar jjgumas v 
defta regra. Tournefort, que fez -.--.• 
çaõ de mais de dez mil plantas , <:;. 
dou muito pouco das diíFerença<; . 
efpecies e variedades , e foméiu. 
deltingmo pelas qualidades e fo-. 
que lhe parecerão atf.iz notaver,, : : 
neo cuerendo abbreviar o eltud-, ,;>. 
tanico reduzio a fetre mil efpec! •: 
numeroias plantas, de que os fei.-;, • 
deceílbres tinhaõ tractado ; ma. 
com razaõ notado de ter cahi.lo ,- . 
defeito contrario , ifto hc , de t.' • 
no numero das variedades alf... 
plantas, que na realidade-fe.ü ve. : 
ras efpecies , e demais diíTò d. 
confiderado algumas plantas , co. 
efpecies ,que so merecem de fer eci 
fideradas como variedades,ainda rn^'1'/. 
fegundo os feus próprios printfe },},. 

[1] Se h u m fyftematieo reunir por ex. o gênero Atropa com o Solanum, eu r> t- •>' r"* 
Alvarraan [ Seilla] com o gênero Abrorea ( Asphadelus), as efpecies dos d<v' .* „.-; 

gêneros mudaram certamente do attributo genérico que rinh.m , e fera prei...:o Sfl" 

mente procurar-lhes novas differenças, o que lhes conftituira hum novo CJI-UÍI.C e*"í« 
eifico , que rera tam artificial como o que tinham dantes. 
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porque naõ faõ fo os cogumelo:., em I cundos. Da faculdade, que os indivir 
cue fo naõ íàbe o que he efpecie e 
variedade. 

O celebre Conde de BufFon reftrin-
gio a definiçam , que commumente 
fe coftuma dar da Efpecie em gersl às 
ideas feguíntes ; • h u m indivíduo 
djz eíte naturalifta , ( a ) , he hum 
ente à p;rte, defacompanriado , e que 
naõ terá nada de comrv.um com os 
outros cates, fenaõ em fe 1, es afle-
rnelhar ou difFerir delles. Todos os 
indivíduos femelhantes , que e ;iílem 
fobre a face da terra , faõ confedera­
do? como compondo a efpecie deites 
indivíduos. Contudo n2õ he nem o 
numero . nem a collecçaíü dos indi­
víduos que conítitue a efpecie , mas 
fim a fucceflàõ confiante e naõ 
terrompida dos indiyiduos , qu 
reproduzem , porque hum ente que 
duraflè fempre n.iò conítituiria huma 
efoecie , nem ainda hum milhaõ de 
entes que dur.-flem fempre. A efpecie 
he pois huma palavra abitracta e geral, 
cujo figniticado ío exiíre confiderando 
a natureza na fucceflàõ dos tempos , 
tanto na deftruiçaõ confiante dos en­
tes , como na fua reriavaçaõ igual­
mente confiante. A idea própria do 
que chamamos Efpecie foy deduzida 
da comparação da natureza de hoje 
com a dos outros tempos , e dos 
indivíduos actuaes com os indivíduos 
panados ; e a comparação do numero 
ou da femelhança dos indivíduos he 
fomente huma idea accefhva , e de 
ordinário independente da primeira 
(iftohe, da fucceflàõ das gerações) , 
porque o jumento aííemefiia- <e mais 
ao cavallo do que hum gozo bar­
bo a hum galgo e contudo cites 
últimos conitituem huma fo c fpecie, 
viftoque prodmem indivíduos que 
podem igualmente produzir outros , 
o que naõ tem lugai emre o jumento 
e cavallo , que uõ na verdade diffe 
rentes efpecies viftoque do feu coito 
o nafcem indivíduos viciados e inre-

duos nafeidos de animaes da mefrii* 
efpecie tem de fe reproduzir , de­
pende a dwífrfiiõ exacta das efpecies... 
Efte caracter fo conftitue a realidade 
e unidade do que fe deve chamar 
efpecie , tanto nos animaes como 
nos vegetaes. So por hum abufo de 
termos ou de ideas he que fe pôde 
empregar efta idea no reyno mineral , 
como fazem os nornencladores ; naõ 
fe deve coniiderar o ferro como huma 
efpecie, nem o chumbo como outra 
efp(-cie , mas fomente como duas 
difeerentes fortes de metaes». 
Èíta theoria de M . de Bitfton fobre 

as efpecies tem fido fe^uida por al­
guns dos feus foios cnmparriotas ; 
M . Adanfon contudo obferva que ella 
contem aigumas ideas que tiiõ faõ 
aflàz gerae^1 , e confeílà que por efie 
motivo a naõ adoptara ; eu exporei 
aqui as reflexoens , q.ie elle grande 
Botânico o;pr>z a'-3 fenrimenfos de 
M . de Bulvon , por acabjr de dar ao 
Leytor as principaes ijocoena do que 
fe tem dicto lojre hum oDJecio, que 
confidero como dos nian i.i pjrtantes 
que ha e m Hiítona Natural. 

A definição que*M. de BufFon 
deo da Efpecie, diz M . Adanfon (a), 
contem três principaes allerfocns : 
lQ. a Efpecie he huma fuceeíTam de 
dçfiruiçam e renovaçam dos indiví­
duos. Eíta aiferfaõ he verdadeira a ref­
peito dos animaes e vegetaes,os quaes 
vemos todos os dias renovar ; mas 
eíte i. eyo de comparaçam nam tem 
lugar a refpeito de muitos outros 
en,tcs n-turaes , como as pedras, e 
outros mineraes, cuja duiaçaõ excede 
muitas geraçoens de homens , que 
por coineguime naõ podem ver as 
iuat mudanças , as quaes exiítem na 
realidade, póítoquefe paliem e m perío­
dos m.us remotos. M . de BufFon elude 
efta dificuldade, naõ admittindo ef­
pecies no reyno mineral ( c ) ; mas 
eu naõ creyo que feja fácil de niu-

(a)Hift. Nat. Gcn. Vol 4 , P- 3̂ ;. 

[*] Famil. des Plann vol. I. p. clx. 

[<-] M. Daubenton, e Fourcroy fem do mefmo parecpr, e dam o nome de Sortes ao 
<UW Linneo . Valleúo , Cronfterk , Sage , Bergman , e outro; mineralcgiftas e chimicoç 
r iüitisra Lfee'ij! , e pela mefma theoija dam o nome de pedaços inorgânicos .10 que 
ríie-. altímos autores chama?ri indivíduos r,o rpyno mineral ; mas a deneniinaç.irrí dg 
U!-*-t*:}-iAK hc adrniftirla geralmente por tum.s e c.u-rp?. 
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dar as ideas recebidas de que dois 
cryítaes por ex., dois amiantos, duas 
amethiftas , & c . , que fe allèmelhaõ, 
faõ dois indivíduos da mefma efpecie , 
aindaque naõ haja neftes entes nem 
íexo nem geraçam análoga à dos ani­
maes. 

ao. EJla fuccejfam he confiante e 
nam interrompida ; mas eíta naõ he 
confiante, fe as efpecies mudaô : ora 
pos temos muitos exemplos defta mu­
dança nas plantas hybridas ( a) , e 
ainda mefmo nos animaes. Entre o 
grande numero de obfervaçoens que 
ha nefta matéria (b) rtaítarà fazer men­
ção das de M. Sprengel, que feguio 
com todo o cuidado a multiplicação dos 
baftardos nafcidos do coito dos caná­
rios com os pintafilgos ,e que aflegura 
que os mulinos originários deftas 
aves multiplicarão tanto entre fi como 
com os individuos das íuas raças pa­
terna e materna ; as fuás obferva­
çoens faõ acompanhadas de notas , 
que naõ deixaõ duvida alguma fobre 
a fua certeza. Semelhantes exemplos faõ 
mais raros nos animaes maiscompoítos 
pudenominados mais perfeitos, e exi­
gem muitos feculos e efpaços aflàz 
remotos que os fazem efcapar à noticia 
da Hiftoria ; mas porventura a rari­
dade e diftancia de feculos baítaõ ellas 
como fufficiente razaõ para naõ ad­
mirarmos os dictos exemplos ? Arif-
toteles aflegura que haviaõ na Syria 
animaes mulinos originário.» do coito 

( do cavallo com a burra , que todos 
reproduziaõ indivíduos mulinos feus 
femelhantes , e que por confeguinte 
formavaõ huma efpecie bem deítincta I 
fegundo os princípios recebidos. Eíte 
grande philofopho merece porven­
tura menos credito do que nos, quando 
falta de factos notórios do feu tempo, 
de hum paiz vizinho e aflàz freqüen­
tado pelos feus compatriotas ? Poriffo 
que depois de três feculos , quando 
muito, que começamos a obfervar com 
attençaõ a natureza , naõ temos vifto 
nalcer individuos fecundos do coito 
dcs jumentos com as egoas , nem dos '/ 
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1 toiros com as burras , concluiremos 
I nos , que naõ jiaíceraõ jamais alguns 
fecundos, quando temos a vifta exem­
plos de outros animaes , cujos baftar­
dos faõ fecundos, taes como os que 
procedem do canário e pintafilgo , e 
como fuccede nos caens , dos quaes 
muitos faõ mais difFerentes entre fi 
do que o jumento e o cavallo , e con­
tudo tem coito huns com outros, e 
produzem individuos mulinos efpeci-
ncamente fecundos em fi mefmos e na 
fua pofteridade ? Elles exemplos po-
deriaõ talvez ainda extender-fe a mui­
tos infectos , conchas , e vermes , os 
quaes fubminiítrariaõ provas da poliibi-
lidade deftas mudanças ou formações 
de novas efpecies nos animaes, aíiim 
como parece eftar provado que as ha 
nos vegetaes , cujas efpecies naõ faõ 
immutaveis. He pois conforme à ex­
periência e à rafaõ penfàr que a efpe­
cie de mulos fecundos de que falia 
Ariftoteles exiftio na realidade, que 
ella fe perdeo talvez taõ facilmente 
como fe tinha formado, e que fe naõ 
tem apparecido depois do tempo em 
que vivia o dicto philofopho, he por­
que fenaõ tem ainda encontrado hum 
femelhante numero de combinações 
que concorrerão para a formar. 

Os autores de fyftemas e de regns 
geraes , principalmente os botânicos 
modernos , naõ admittem eftas mu­
danças , aindaque ellas rigorofamente 
fo diffiraõ das variedades , que elles 
reconhecem , por ferem mais afiigna-
ladas; porque quanto à duração, ellas 
faõ muitas vezes taõ pouco conítaz:-
tes como as variedades que tlies ad­
mittem. Elles tiraõ conclufoens ge­
raes de cazos particulares , e eítabe-
lecem regras geraes antes de terem 
eftudado todos os entes , fuppondo-
os fujeitos às fuás ideas fem excep-
çoens algumas ; mas jdeveram fa­
zer attençaõ ue que a Hntona Natu­
ral eíta ainda nn fua infância , e que 
de milhoens de factos , que precisa­
mos para poder arrancar à natureza 
os feus principaes fegredos , apenas 

[<z] Vej. Hybrida. plantce. nefte Diccionario. 

[A] M . Adanfon nam fez aqui mençam das fecundaçsens artificiaes practicada; pelo 
celebre Abbade Spallanzani, por ferem pofteriores ao tempo em que efereveo; e>.i ,:s 

ja,go contudo hum digno fupplemento das fca; razo?ns, e';as indiconefta nota pnr 

rínm querer omitir n.u'a c.u? pofla inftruir o leytor nefta importante matéria , d í> 
inçj.o que m o pe-rnirtem os breves limites defta Obra. 

. %„ 
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conhecemos, hum bem pequeno nu- i 
mero fomente dos ma;s apparentes, e j 
que naõ faõ na verdade 03 mais de-
cifivos. Se elles tiveflem feito eftas 
reflexoens , he verofimilque naõ teriaõ 
adoptado o axioma demafiadamente 
geral de que » os individuos mor­
rem e que a efpecie naõ morre ; 
porque ha muitas antigas efpecies de 
conchas que morrerão inteiramente 
para nos , e fo vemos dellas alguns 
reftos petrificados no reyno mine­
ral ; demais diflb o numero das ef­
pecies parece que augmenta em certos 
paizes , e diminue em outros. 

30. A Efpecie confifte na geraçam 
pelo concurfo dos dois fexos. Eu con­
cederei deboamente que as efpecies 
fiõ claramente deftinctas nos animaes 
e vegetaes , que fe reproduzem peta 
fecundàçam de dois individuos quer 
fejam femelhantes quer nam ; mas ad-
mittindo eíte terceiro principio da 
definiçam da efpecie em geral, e que 
fe limita aos animaes e vegetaes mais 
compoftos, chamados impropriamente 
por efle motivo os mais perfeitos , 
poder - fe - ha perguntar que ficarão 
fendo as outras efpecies menos com­
poftas, e talvez mais perfeitas (pofto­
que fe lhes dê commu mente o nome 
de imperfeitas ) cujos individuos re­
produzem cada hum o feu femelhante 
por geração , fem aeto algum exterior 
de copula ou fecundaçam , e que fe 
podem poriflb chamar aílexuaes ou 
aphroditas , taes como as conchas , 
pulguilhos, vermes, e certas plantas? 
Que ficaram fendo aquelles entes or­
gânicos , que reproduzem os feus 
femelhantes, nam por geraçam , mas 
pela feparaçam de huma parte do feu 
corpo , ifto he , por taleaçam ou ba-
celagem , como os polypos e a maior 
parte dos vegetaes ? Ficaram fo fendo 
indivíduos ; Mas indivíduos , cuja 
figura he confiante em hum certo nu­
mero , e que fe aílcmelham , e multi­
plica» por fucccílhõ cotfe .me, faõ repu­
tados formar huma tipecie.Qi.aíiuO mef­
m o fe concedeffe que os vivenres afíe 
xuaes, que fe multiplicam ou por gera­
ção por feparaçam de fiias partes,coníti-

SP 
toe m efpecies ; que feram aquelles , 
cujas indivíduos cada hum produzir 
variedades, que mudem em cada gera­
çam , ou que fejam rixas durante mui­
tas geraçoens 1 Se eftas variedades 
mudam , pode-fe dizer que ellas nam 
confervam a efpecie , porque eíta 
exige huma fucceflàm confiante ; fe 
ellas fe perpetuam , feram novas pro­
ducçoens , que fe poderam confiderar 
como novas efpecies. Que ficaram 
fendo ainda aquelles animaes ou ve­
getaes , quer tenham fexo quer nam, 
quefe enxertam , e que de dois , três, 
vinte , & c . fe faz hum fo ente 7 Que 
feram pelo contrario os individuos 
fufceptiveis de viverem partidos , e 
cujo corpo cortado pode formar dois, 
três , vinte corpos ou mais fobre o 
mefmo pé ou tronco , os quaes cada 
hum da fua bandi multiplicam ">. Será 
hum fo indivíduo , ou feram dois, 
três , vinte , ou mais indivíduos 1 E m 
fim que nome daremos nos a dois en­
tes , que medearn entre duas denomi­
nadas efpecies , e que fem \fe afleme-
lharem perfeitamente a alguma deltas, 
participaram contudo menos da que os 
produzio do que da outra ? N a m me­
recem elles com razam o nome de 
nova efpecie : 

Todas estas difficuldades parecem 
f rovar, que as três propofiçoens con­
tidas na definiçam que M . de BufFon 
deo da efpecie m m bàftam para a 
fazer geral ou applicavel a todos os 
entes, nem ainda mefmo a todos os 
animaes ou a todos os vegetaes , e 
que ella exclue inteiramente os mine­
raes ; de maneira que ella parece in­
dicar que rigorofamente nam existem 
efpecies na natureza , mas fomente 
individuos, como o mefmo Natura­
lista diz exprefiamente em outro lu­
gar (a). C o m effeito , fe he verdade, 
como o indicam os exemplos dos ve­
getaes e animaes hybridos , que nos 
entes ainda mefmo os mais compof-
j tos a efpecie muda e que ella fo 
; he bem caracterizada, quando a natu-
, reza feparou os dois fexos ou fez depen-
1 der de doii individuos a multiplica-
I çam ; neceitariamente fe deve concluir 

(a) Hift. Nat. Gen. Tci.i. I. r>. 38 , aondo diz : Verdadeiramente nam exifte n a 

natureza mais do qi:e indivíduos ; os Gcncros, Ordens, e ClaiTes fo exiftem na nofta 

'maginaçam. --= E no T o m . 4. p. 385 : a ntureza m m conhsce eftas denominadas Fa­
mílias > e ío contem indivíduo;. 
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que as efpecies nam tem tvais bem | tancks entre os enres , aquellas iin-
t-.indr.da existência do que os Gêneros nhas cie ícpr.raçam , cujo nuayro oi! 
e as Claíles , e que na realidade fo os ; stot.ilidade '..íbíiste e fe oníerva con-
individuos exiítem na natureza , fe- ! cantemente no total dos dictos entes , 
guindo-fe fuccelfivamente , e fundin-
do-fe , pelo aiiim dizer , huns nos, 
outros por n eyo das variedades , e 
paítando infenfivelmente dos mine­
raes aos vegetaes , e destes aos ani­
maes (a) ; de maneira que elles pa­
recem fomente form.-.r as partes in­
tegrantes de hum fo todo, eindicar 
que o Autor da natureza nam estabe-
leceoestas,divifotns quefe fuppoem fer 
% os três Reynos , nem igualmente as 
ctafles , gêneros , e efpecies , mas 
que ellas fo existem na nqfla imagi-
naçam. 

Mas postoque os indivíduos pare­
çam intimamente ligados huns com 
os outros, de maneira que todos jun­
tos pareçam formar hum fo todo ou 
ente umverfal, de que ellas fam as 
partes ; contudo esta idea de unidade 
cefappãrecerà immediatamente quebem 
refiectirmos febre as propriedades e 
relaçoens dos entes. O univerfo pode 
muito bem nam fer dividido relativa­
mente ao Ente fupremo , que crear.do-
o ligaíTe todas ns fuás partes entre fi 
por hum modo próprio da feia i-~> 
menfa fabedoria ; IIKS elle he na rea­
lidade dividido em partes relativa­
mente à nos , e isto basta. Nos vemos 

aindaque ellas fejam talvez mudaveis 
a refpeito de cada hum delles em 
particular 

Se ?.s divetfas partes, de que fam 
compostos os animaes , vegetaes e 
mineraes foliem as sneímas, e nam 
mudaíTem de forms e qualidade mais 
do que por gradaçam de humas às ou­
tras , feria fácil de destinguir os dictos 
entes , formando huma clafle para 
cada huma destas partes e qualidades 
feguindo a gradaçam de cada huma 
deltas , defde o feu maximusn athe 
ao feu mini/num ; mas como estas 
partes mudam de natureza , ou ainda 
defapparecem inteiramente paflando 
dos animaes aos vegetaes e destes aos 
mineraes , e muitas vezes mefmo de 
hum indivíduo a outro indivíduo próxi­
m o (isto he, fimmamente femelhante-
em tudo o mais j , este meyo fica 
fendo impracticavel. 

N a m nos resta pois outro meyo de 
destinguir os entes mais , do que 
feguir a linhas que os feparam , . e 
fixar o feu numero , o que a pezar 
das fuás variaçoens nam fera impoifi-
vel; iu. difpondo no feu lugar com­
petente todos os entes , em que ob-
fervamos haver huma linha de fepara-que cada huma das fuss partes, ou Jcara ; i°. confiderando todas as 

entes que o compõem existem defa 
companhadt.s ou vivem feparada-
mente dos feus femelhantes e deflè­
melhantes; que os que mais fe aíTeme-
Jhaõ , difFerem defigualmente e mais 
ou menos entie fi na figura , fituaçam , 
proporçam , numero de feias partes , 
costumes , incünaçoens , faculdades , 
& c . ; em fim que os mais compostos 
tem entre fi maior nurneio de -ifFe-
renças, do que os mais fimplices. Nos 
vifos pois ou intenfidades mais ru 
menos fenfiveis destas difíerenças 
ou na collecçam das que faõ mais aiii-
gnatadas, confistem os hiatos ou dif-

rehçoens ou femelhanças , e todas as 
ditferenças que existem entre as fuás 
partes, leremos entam pelo numero 
das differenças , c;ue Ce acham entre 
dois entes , quantas fam as linhas de 
feparaçam que recram para encher , e 
por confeguinte quantos fam os entes 
entremedios , que faltam para conhe­
cer , ou na natureza ; porque nam fe 
pode duvidar que os entes tem fido 
ou podem fer tam variados e tam 
multiplicados , como o nexo destas 
linhas de feparaçam pode permittilo ; 
e nam he menos certo que muitas 
destas linhas de feparaçam „ que fam 

[<i] Ariftoteles [ Hifl. Animal. Lib. 8. cap. I. ] e muitos outros Philofophos da 

antigüidade admittiram efta progreíTam , que ligava ou encaíeara todos os entes entre 

C e peníaram que a natureza nam fazia raltos ; mas as linhas de feparaçam , que vemos 

nos três reynos , ifto he entre os entes inorgânicos e orgânicos , entre os rntes 

fenfiveis , einfennfiveis , e as que med eam entre o h o m e m e os monos ou macacos parecem 

moílrarnos, que a natureza teude tanto a unir os entes , coso a feparalos edeftwipuilo*, 

http://t-.indr.da
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as mais aflignaladas nos entes conhe­
cidos tem por caufa ou a ignorância 
que temos dos entes entremedios , 
que os encadeam , ou ainda a perda 
deites entes na fucceítam dos tempos 
e nas revoluçoens do globo terreítre, 
como o atteíiam os offos de quadrú­
pedes enormes , que fe tem achado, os 
efqueletos ou impreftoens de peixes e 
plantas , e hum grande numero de 
conchas petrificadas aflaz difFerentes 
das que vivem hoje no feyo das a-
goas. 

Seguindo alfim a ordem , que entre 
fi guardam eftas linhas de feparaçam 
collocadas naturalmente na congerie 
de todas as partes e qualidades dos 
entes comparadas todas humas com 
outras, e nam feguindo com prefe­
rencia fyftematica algumas das que fe 
acham vagamente efpalhadas em cada 
huma deftas partes ou qualidades , fe-
guiremos neceflariamente a marcha 
da natureza , ou o que vem a fer a 
mefma coiza , o Methodo natural. Os 
maiores hiatos ou interrupçoens mais 
aflignaladas formaram os três reynos 
geralmente reconhecidos , a faber , o 
Animal, Vegetal, e Mineral ; as li­
nhas de feparaçam hum pouco menores 
dafam as Clafles , cujo nome pode 
fer applicado aos mineraes , e deve 
fer mudado no de Familias a refpeito 
dos animaes e vegetaes ; os vácuos 
ainda menores fubminiftraram os gê­
neros ; outros ainda menores deftjn-
guiram as efpecies, e em fim os mais 
pequenos hiatos indicaram as varie­
dades , que fam as mais difíceis de 
perceber. M . de BufFon (a) , propoz 
quatro gradaçoens de divifam aflàz 
femelhantes às dos . Methodiftas m o ­
dernos : » fe os individuos , diz eíte 
Naturalifta , tem huma femelhança per­
feita ou difFerençíis tam pequenas , 
que fejam difficeis de perceber , eítes 
individuos feram da mefma efpecie ; 
fe as difFerenças começam a fer fen­
fiveis , e que ao mefmo tempo haja 
fempre muito mais femelhança do que 
difFerença , os individuos feram de 
outra efpecie : mas do mefmo gênero 
que os primeiros ; e fe estas differen­
ças fam ainda mais aflignaladas , fem 
contudo exceder as femelhanças, nefte 
cazo os individuos feram nam fo de 

(«) Hift. Nat. Geri. Tora. L pag. ai. 
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outra efpecie, mas ainda de outro ge» 
nero do que os primeiros c fcgun-
dos , e contudo feram ainda da mefma 
Clafle , porque fe affemelham mais do 
que differem , mas fe pelo contrario 
o numero das differen ..-as-exceder o 
das femf lha riças , neste cazo os indi­
víduos nam feram alem diflo da mefma 
Clafle. Tal he a ordem methodica , 
que fe deve feguir na diípofiçam das 
producçoens naturaes ». Mas eíte 
modo de dividam , poftoque aflaz me-
thodico, naõ he geralmente applica-
vel, porquanto he mais regular dti 
que a natureza o nam he na fua mar­
cha , ou nas linhas de feparaçam, 
que nam iam todas igualmente alTi-
gnaladas entre os entes; demais diflbo 
dicto modo de divifam nam determi­
na de forte alguma a ordem que fe 
deve feguir na difpofiçam dos entes 
aífim divididos em clariès, gêneros 
e efpecies. 
Ainda mefmo na fuppofiçam de que 

nam exiítiflem clafles, gêneros, nem 
efpecies na narure?a , no fentido em 
que os Methodiftas modernos enten­
dem e?tes tCi-mos , poder - fe-hiam 
contudo admirtir , viftoque a natureza 
nos fubminiítraria divifoens análogas 
as fobrediclas , c que poderiam muito 
bem tomsr o feu nome em hum M e ­
thodo natural. N 2 m fe pode duvidar 
queff hum femclta.nte Methodo exifte,-
he fomente o que tem por funda­
mento os dois princípios feguintes , 
a faber , que fe devem feguir eftas 
linhas de feparaçam tanto na ordem» 
quceltas guardam entre ü , como na 
congerie dr todas as partes e quali­
dades , em que estas linhas fe obfer-
vam ; no cazo mefmo em que nam 
houvelTe efpecie aiguma fixa , eíte 
Methodo atum entendido nam feria 
poriflò menos natural nem menos 
certo , pela razam acima expofta ( no 
paragrapho antepenúltimo ) , poden-
do-íe faber pelo numero das difFe­
renças , que fe acham entre dois 
entes ou efpecies vizinhas quantos 
fam os entes entremedios que nos 
faltam. 

O Methodo natural nam he pois 
huma chimera, como tem dicto alguns 
Autores , que o confundem com o 
Methodo perfeito ; e fe elle requer o 

conhecimento 
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«anhecimento de hum maior numero 
de entes , do que pofluimos , nam 
exige contudo o conhecimento de 
todos , como commumente fe penfa. 
Jamais fe defcobrira este Methodo , 
em quanto fe defunirem os entes, con-
íide.-ando nelles puramente huma fo 
parte ou poucas ; mas elle nam fera 
chimerico , tanto que fe cuidar em 
reunilos , attendendo e empregando 
todas as relaçoens , que fe poderem 
obfervar em todas as fuás partes , 
como m e parece estar bem provado , 
e fe existem clafles , gêneros , e efpe­
cies , he talvez fomente no Methodo 
natural; fo elle pode fixar estas di­
vifoens , e por confeguinte fo nelle 
fe pode achar aquella perfeiçam, que 
fe bufca em Botânica e Historia natu­
ral. Emfim fupponho como hum facto, 
que em quanto fe nam achar este 
Methodo , nam fe poderá faber com 
exaclidam o que fe deve chamar clafle, 
gênero e efpecie ; nem quaes fam as 
partes em que humas destas diviíbês 
convém em commum, as que faltam 
cm outras e as que he preciíb obfer­
var mais particularmente emeada ente, 
para dellas tirar caracteres ctaiiicos , 
genéricos, e eípeciticos, e oqueíera 
preciso defprezar como minuciofo ,fu-
perfluoeonerofoàmemoria;porque ain­
daque nam haja, pelo aíTim dizer, hum fo 
objecto na natureza,que naõ feja baftan-
te para oecupar hum fabio toda a fua 
vida, fem que elle poffa perceber cabal-
mentetodas as fuás propriedades, nam 
fe fegue que devamo3 poriflo abranger e 

' exhaurir todos os conhecimentos re­
lativos a cada objecto. D e fe nam 
ter achado ainda este Methodo na 
tural procede , que os gêneros 
nam tem ainda fido fixados , e que 
elles variam mais ou menos em cada 
Methodo , o que dà a foluçam à que-
ftam, que ouvimos de centino fazer 
aos estudantes em Botânica ; porque 
razam cada Autor de hum novo íyfte 
ma faz clafles, gêneros e efpecies ou 
phrafes efpecificas difFerentes das dos 
feus predeceflbres 1 He porque os gê­
neros dependem neceíTariamente do 
pequeno numero das partes que fer­
vem de divifam em cada hum dos 
feus Methodos ou Systemas , partes 
fempre de huma feduítiva facilida­
de , mas raramente geraes ou fem ex­
cepçaÕ > e P o r confeguinte pouco çonf-
t antes. 

Admittindo efpecies , feia precizo 
neceíTariamente aàmittir , què o que 
conftitue a efpecie em hum Reyno da 
natureza nam a constitue em outro , 
e que o que basta para a decidir no 
reyno mineral nam basta para a deci-
dir nos doía outros ; porque a efpe­
cie he hum tetmo abstraeto,e a coiza 
nella abstrahida so existe , confide-
rando em certos entes a duraçam ou 
fucceftam dos tempos , em outros 
a constância na geraçam » e em ou­
tros o numero ou collecçam , a fe­
melhança , Üc. dos indivíduos : he 
por este motivo que a fucceftam na 
multiphcaçam constituirá a efpecie 
nos animaes constantes , que tem os 
dois fexos , ao mefmo tempo que ella 
ficará fendo inútil naqueiies cuj» 
efpecie muda, ou nos que nam tem 
fexo , nos quaes ella he decidida pelo 
numero ou femelhança de figura , e 
nas pedras , nas quaes ella he decidida 
petas duas dietas relaçoens , junta­
mente com a duraçam , &c. 

Para constituir huma efpecie, nam 
he precizo pois que ella feja fempre 
Constante , vistoque ha muitas que 
mudam , como temos exemplo nas hy­
bridas ; basta na maior parte que os 
individuos fe reproduzam durante 
muitas geraçoens ; talvez em muitos , 
este caracter ficará fendo inútil, logo 
que fe poder ajuntar hum fufriciente 
numero de obfervaçoens que provem , 
que existem verdadeiras efpecies que 
mudam em cada geraçam, e que nella 
por confeguinte cada individuo forma 
huma efpecie , e que ha variedades 
que fe fixam também em cada gera* 
çam , como eu tenho obfervado , 
cultivando muitos annos huma grande 
quantidade das efpecies ordinárias de 
Alface e Alfavaca. A deriniçam da 
Efpecie fundada em algumas destas 
qualidades ou relaçoens nam he pois 
mais geral do que os Methodos arri. 
hciaes fundados em huma fo parte ; 
para a fazer geral he precizo que ella 
abranja todas as qualidades. Peloqüe 
ella coníiscirà nam fo na fucceflam 
constante ou inconstante, por meyo 
de geraçam ou fem cila , mas ainda 
na comparaçam do numero , da feme­
lhança , St duraçam dos indivíduos ; 
em n m e m todas as outras qualidades 
quacfqúer que sejam , como a gran-

1 dfxa, cor , &c. qualidades mais ou 
| menos eífenfiaes em certas Família» 
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do que em outras , e cujo numero 
por confeguinte nam deve fer fempre 
o mefmo , nem á efcolha indiífe-
rente. 
Portanto , aindaque fejá diftícili-

m o , por nâm dizer impolfivel , de 
dar huma definiçam abfoluta e geral 
"de qualquer objecto de Historia natu­
ral , contudo poder-se - ha dizer com 
fufficienteexáctidam,que ha tantasEspe-
cies,eomõ ha de individuos diverfos en­
tre fi, de huma ou muitas differenças, 
quaeíquer que forem , constantes ou 
inconstantes , contanto que ellas fejaõ 
bem fenfiveis e tiradas de partes ou 
qualidades , em que estas differenças 
Í>areçam eStar mais naturalmente col­
ocadas , fegundo a condiçam ou cof 
tumes próprios de cada família. Da 
mefma forte a variedade parece poder-

.'•ife'destinguir da efpecie , por huma 
differença qualquer que for, constante 
ou inconstante, mas menos fenfivel, 
tirada das partes ou qualidades, em 
que as differenças efpecificas fenam 
devem encontrar naturalmente, (pos-
toque eftas fe encontrem algumas 
vezes nas dietas partes ou qualida­
des ) fegundo a condiçam e costumes 
da Família , a que pertence a varie­
dade. Po ex. :na Alfavaca, o carac­
ter da efpecie e variedade, acha - fe 
quafi igualmente collocado nas fo­
lhas , e na fúppofiçam que femeêmos 
as fementes de hum individuo desta 
planta com folhas redondas e inteiras 
e que ellas nos dem muitos indivi­
duos , huns de folhas redondas e em 
todos os annos mudaveis , outros de 
folhas divididas , e perpetuados du­
rante duas, três , ou mais gerações-; 
os primeiros feram confidèrados como 
variedades, e osfegundos como ver­
dadeiras efpecies. Entre as variedades 
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còizas, nem o mais proveitofb aos 
noffos conhecimentos. De confundi­
mos as variedades com as efpecies , 
feguir-fe-ha , i°. que naõ as conhece­
remos , quando ellas fe prezentarem; 
z°. que ignoraremos fempre as mu­
danças > que ha em qualquer efpecie ; 
3o. que ficaremos privados de tantos 
conhecimentos como fupprimimos de 
variedades. Citando pelo contrario as 
variedades debaxo das fuás efpecies 
refpectivas, refeltarà, ip. que ellas 
rios indicaram todos os vifos ou in-
tenfidades, que existem ou podem 
existir entre duas efpecies próximas , 
2o. ellas nos instruíram quaes fam as 
partes as mais fujeitas a variar em 
cada familia, e por confeguinte quaes 
fam as efpecies , que mais facilmente 
fe mudam em outras efpecies, o que 
nam he hum medíocre conhecimento, 
principalmente em Botânica , 30. em 
fim ellas nos adiantarmos noflbs con­
hecimentos , e ninguém duvida de 
que utilidade fejam os conhecimentos 
multiplicados em Historia natural. 

SPECIFICA nomina, nomes efoe-
cifieos: os nomes efpecificos, fegun­
do Linneo , fam os termos technicos 
que constituem as phrases efpecificas 
ou differenciaes de cada efpecie ve­
getal (Vej. phrafisfpecifica) ; mas 
os nomes efpecificos verdadeiramente 
fam os triviaes ou ufuaes , com que 
qualquer efpecie he conhecida. Estes 
últimos nomes nam estam athe agora 
fujeitos a leys algumas ; eu efpero 
cofltudo de publicar na minha Speci-
nomia vegetabilium como elles fe po-
deriaõ fujeitar a certas regras criticas , 
e Como fe poderia com elles foi mar 
hum fystema de nomenclatura fixa e 
invariável em todos os Methodos 
pefiiveis. 

difEcil de decidir fe devem fer con 
lideradas como variedades ou como 
efpecies. 

Do que tenho exposto e juntamente 
da mudança das efpecies deve dedu-
zir-fe que he indifpenfavelmente ne-
ceflàrio citar as variedades, difpondo-
as debaxo das fuás efpecies íèm as 
confundir com ellas. Eu fei que o 
Dr. Linneo nam foy deste parecer ; 
mas o feu parecer a este refpeito nam 
he e majs conforme à natureza das 

contudo as menos constantes, ha as I 0 * 3 » ™ » ™ . . /> *• 
vezes algumas que nam deixa de fer *.„ f ** ****' °* pec1' 

ticos dos vegetaes. 
SPHACEZATUS, efphacelado , 

que he fecco, morto , e denigrido : 
fyuamma ápice fphacelata, efcamas ou 
foliolos efphacelados na ponta. 

SPHJERICUS , efpherico , elo" 
bofo. 
SPHmRo CEPHAZAplanta,phn-

ta que da flores difpostas em cabeça. 
SPHJEROPHYLZUM,rofuh dos 

mufgos, propagem , ou glóbulo de 
foliolos miúdos , reunidos , imbrica­
dos e hum tanto laxos. 
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SPHMROIDALIS, efpheroidal, 

hum tanto eípherico, ou qüe tende à 
forma globofa. 
SPICA, efpiga. 
SPICATUS , efpigado, efpigofo , 

difposto em efpiga. Caulis fpizatus, 
caule que termina em huma efpiga, 
SPICIZZA , fpicula, s. fpiculum, 

efpiguetta , pequena efpiga , efpiga 
parcial de huma efpiga composta , ou 
de huma panicula. 
SPICIFERÂ que da efpigas, efpi­

gofo. 
SPINM, efpinhos do lenho, 

abrolhos ; it. efpinhos das folhas ou 
foliolos. 
SPINESCENS » efpinefcido, ter­

minado em hum efpinho , ou aguda 
ponta picante. 
SPINIFEX, efpinhofo. 
SPINIFORMIS , efpiniforme , 

femelhante a hum efpinho, fem con­
tudo fer picante. 
SPINOSUS , efpinhofo , abrolho-

fo, guarnecido de efpinhos do lenho; 
it. efpinhofo, guarnecido de qualquer 
forte de efpinhos. 
SPINULA , pequeno efpinho; it. 

ferram. 
SPIRACUZUM feminale, aura 

feminal. 
SPIRAZIS , efpiral, encaracolla-

do, retorcido em efpira. 
SPIRAZITER convolums, invo-

lutus , s. tortus , Vej. o preced. 
SPITHAMA, hum palmo bastardo, 

«hum palmo menor , ou huma defpi-
tada. 
SPITAMEUS , que tem hum 

palmo baftardo de alto ou de largo. 
SPZENDENS , brilhande , luzer-

dio. 
SPONGIOSUS, efponjozo, fofo, 

que tem analogia com a fubstancia de 
huma efponja , como he a medulla do 
íãbugueiro , o colmo do milho , &c. ; 
it. occo, mas neste fentido nam fe 
deve ufar. 

SPURIUS , bastardo, falfo, nam 
verdadeiro. 
SQUAMMA5 , efcamas , foliolos , 

producçoens foiheaceas ou lenhofas 
dos periánthios , amentilhos , ou 
pinhas : it. efcamas ou estipulas que 
fe dam nas hasteas , na inferiam dos 
ramos , pedunculos ou peciolos ; ít. 
efcamas, producçoens coriaceas, mem-
branofas , feccas , ou efcariofas , que 
fe dam nas raiz.es,, nos gomos, &ç. \ 
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ít. efcamas , válvulas do cafulo das 
gramas; it. efcamas , certos nectario3 
ou appendiculos da fauce da corolla. 
Este termo verdadeiramente fo com­
pete ás pequenas producçoens feccas 
e efcariofas , que fe obfervam du­
rante a vida do vegetal , a que fam 
innatas. 
SQUAMMATIONES , efcama-. 

çoens , caufadas pelas picadas dos 
infectos. 
SQUAMMATUS, s. fquammo-

fus , efcamofo ; folia fquammosa, 
foliolos femelhantes a efcamas , ou 
imbricados como escamas de peixe \ 
fquammofa planta, he huma divifam 
no Methodo de Magnol , que confia 
de plantas , que dam flores mono­
petalas reunidas em cabeça e dentro 
de hum calys efcamofo, como o cardo> 
.Centaurea , Carlina , &C. 

S Q UAMMIFORMIS, femelhante 
a efcamas , que tem a forma de efca­
mas. r • 
SQUAMMUIA- , efcamulas, pe­

quenas efcamas. 
SQUARROSXJS, efquarrofo-, que 

he approximado na bafe , e hum 
tanto taxo ou aberto na parte fuperior j 
folia fquarrafa , folhas efquarrofas j 
calyx fquarrofus , calys efquarrofo ̂  
cujos foliolos fam efquarrofos ; 
fpica fquarrofa , efpiga efquarrofa , 
cujos noscolos , ou cafulos tem as 
válvulas «efquarrofas. 
ST A GNA , charcos , tanques , 

lugares que tem agoa encharcada. 
STAMINA , estames , organos 

mafculinos das flores ; aífim chamados 
por fe aflerhelharem a fios delgados, ou 
quia fiant , por estarem ordinaria­
mente erguidos \ fiamina fpuria, es­
tames bastardos , fam certos nectarios 
filiformes quefe assemelham aos filei!» 
dos estames, como fam v. g. os da 
Commelina. fiamina , s. filamenta de-
currentiit, estames ou filetes decurfw 
vos; fam os filetes que fe vem estar 
adunados ao tubo ou pétalas da co­
rolla longitudinalmente ,, como na 
Syringa ,- Narcijfus , &c. 
STAMIFER , s. fiaminifer , qu« 

parece lançar estames, > ou esta ape* 
gado a elles. 

STAMINACEUM nectarium , 
nectario estaminaceo, dos estames , 
ou relativoaos estames. 
STAMINEUS flos » flor cstami-

nofa . me da fomente estames , fios 
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mafeulina. Estes termos entre os anti­
gos fignificavaõ o mefmo que apeta-
lus flo ~,flor fem corolla. Stamineaplan-
i<e, plantas gfamineis ou pi. amentilho-
fas,fegundo alguns Botânicos: fegundo 
Ray, faõ huma Clafle de plantas mono-
Co yltdones confideradas pelos feus 
estames. 
STAMINIFORMIS , que fe afie. 

melha ou tem a forma de estame. 
STAMJNULA , pequenos efta-

trtes , que alguns botânicas dizem ter 
obfervado nos fetos e algumas outras 
Cryptogamicas. 
STELLA , Í. fiellula , eítrella , 

efpecie de nectario cornpofto de cinco 
efcamas horizontaes , it- rofula dos 
musgos. 

STELLARIS, s.ficllatus , eftrel-
lado , que imita os rayos de huma 
eítrella -.fiellata folia , folhas eftrella-
das ou difpostas em verticillo; eíte 
termo he taõbem applicado aos pelos , 
nectarios , fiuctos e fementes, cuja 
difpofiçamhe eltrellada. Sttllalaplan­
ta , as Eftrelladas , plantas qu»; 
tem às folhas eftrelladas ou verticil-
ladas , como a ruiva dos tintureirós, 
amor de norteiam , &c. 

STELZATM - as Eftrelladas ; he 
o nome de huma Clafle nos Metho­
dos de Ray » Boerhaave, e Herman, 
e o de huma Ordem nos Eragmentos 
do Meth. nat. de Linneo5, que confta 
de plantas que pela maior parte dam 
folhas verticilladas ou difpoftas como 
em eítrella. Efta Ordem , fegundo a 
forma, que lhe deo Linneo , confia de 
arvores , arbuftos , e plantas herba­
ceas , que nam tem aflàz uniformi­
dade de eftructura para conftituirem 
huma famil.a natural; as que elle com-
prehendeo na primeira divifam , a, fam 
'fomente as que outros botânico? reco­
nheceram por verdadeiras Eftrelladas. 

STEMoNODEJB planta, plantas 
cujas flores dam eítames ; he o con­
trario de Aflemones , plantas cujas 
flores nam tem eítames. 

S T E R C L R E A loca, efterqueiras. 
STER1U , elteril. Slerilis fios, 

f.jl^culus, flor oü flosculo eíteril, 
cujo germe nam medrou ;it. flor maf-! 
culinj. Sterilia fiamina , eftames efte-; 
m s , caftrados , que nam tem anthe- ( 
ras algumas; anthera Jleriles, antheras j 
eftereis , pêccas , engilhadas e fem pò 
feei ndante , como tam as da Napaa 
/caíra , e Clemetis yiiginiana. 
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STIGMA, eftigma , a parte fupe­

rior e extrema do piftillo das flores, 
aiíim chamado por fo afiemelhar em 
algumas flores a hum ferrete ou ferro 
de marcar , como hc v. g. o da con-
gofTa, couve, &c. Vej. Stylus. 
STIMUZANS , Vej. Urtns. 
STIMULUS , ferram , efpecie de 

feda quebradiça, cuja picada he ar-
dentoíà. 
STIP ES , efpique , efpecie de 

tronco dos fetos e fungos ; it. pedi­
cello , ou pequeno efteyo dos pappilho» 
das fementes e dos germes e fructos 
do martyrio , alcaparra, &c.; it. ra­
mos , ou pontas dos ramos das arvo­
res ou arbuftos colhidos para ufos 
medicinaes , na primavera , quando 
as folhas começam a brotar. 

STIFITATUS , efpiqueado, que 
tem hum efpique ; it. pediculado, pe-
dicellado , elevado fobre hum pedi­
cello ou pequeno efteyo. 

STlPTICUS fapor , fabor eftipti-
co, ou altringente-auftero. 

STIPULACEUS, eítipulaf, for­
mado de eftipulas, que contem eíii-
pulas , ou he relativo às eftipulas \fii-
pulaceo - petiolares gemma , gomo» 
eítipulares-peciolares ,que contem fo­
lhas com eftipulas na bafe do peciolo ; 
ftipulaceo - folii fer a gemma , gomos 
eftipulares-folheares, que contem efti­
pulas e folhas. 
STIPULM , eftipulas, certosfo-

lhiços , que acompanham a bafe das-
folhas \ftipula hypocrateriformes, efti-» 
pulas afalveadas , como as dos plata» 
nos. O primeiro Botânico'que exami­
nou as eftipulas foy Malpighi. 

STIPUZARIS , ettipular ; fpina 
Jiipulares , efpinhos eítipulares, que 
fazem as vei-es de eftipulas , glândula 
jiipulares , glândulas eítipulares , que 
fe dam nas eítiputas. 

STIPUZATIO eftipulaçam , a 
difpofiçam , fituaçam, e eftructura das 
eftipulas. 

SlIPUZATUs, estipulofo, guat-
cido de ettipulas. 

STIPUS, Vej. stipes. 
- sTIRP-i, trora ou efpique de al­

gumas efpecies de Fucus. Stirpes , 
efpecies vegetaes. 

STOLONES , ellolhos , troncos 
novos hetbaceos , reptantes , e com 
folhas remotillimas ; it. pimpolhos 
inúteis ,qúe rebentam annualmente das 
rai/es ou bafe do tronco das atvores. 
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-S TOZONIFER Us, eítolhofo , que 

lança eilolhos. Cauli% ftoloniferus , 
«atile eitolhoío; he harbaceo, reptan-
te , arraiga em cert.s diftancias, e no 
lugar em que arraiga lança vários efto-
Ihos ,como he o do morangueiro,dope-
tüò , pilofella , Ajuga reptans , occ. 
Alguns Botimcos dam a este caule o 
nome de ra.z estolhofa ( radixfiolo-
nifera ) pela razam de ferpentar fem­
pre à flor da terra, e nam lançar flores 
nos entrevallos aonde nam e::à arrai­
gado ; he verdade que esta forte de 
caule tem huma certa analogia com 
as raizes reptantes que correm hori­
zontalmente por debaxo da terra , 
mas elle nam merece contudo o nome 
de raiz pela razam de vegetar fobre 
a face da terra; no meu parecer as 
raizes verdadeiramente estoihofas fam 
as que delle rebentam de efpaço em 
efeaço , ou lugar donde nafcem as flo­
res e novos estolhos. 
ST RATA trunci , camadas do 
tronco ; íãm todas as camadas que 
medeam entre a epiderme e medulla: 
tigni firata, camadas do lenho \firata 
annotina , camadas ou aros annuaes 
do lenho. 

STRIJB , s. firiatura , estrias , 
rifcos, ou vincos parallelos. 

S T R I A T U S , estriado, r.fcado; ve-
xtllum corolla striatum , estendarte 
eítriado de huma corolla borboleta , 
estas estrias fam rifcos corados. 

STRICTUs, irto, impertigado ; 
• \z. recto , direito, fem curvas nem 
rortuosidades algumas. 
S TRIGAS, cerdas, fedas rijas, que-

bradiças, e levemente picantes, mas 
nam ardentofas. 
S TRIGOS Us cerdofo , que tem 

cerdas , como v. g. a bafe do caule da 
Chondrilla juncea ; it. efpinhofo , que 
tem eípinhos ou aculeos filiformes. 
STROBFLIFORMIS, caie tem a 

forma de hum* jfinha. 
STROBILACEUS, estrobitaceo , 

apinhoado, conico , que tem a forma 
de pinha; strobilacei flores, flores dií-
postas em pinha , ou apinhoadas. 

STROBILUS , pinha , amentilho 
conico, próprio das flores feminin?» 
dos pioneiros , acypreftes , &c. 
Linneo applica também este termo 
à diípofiçam dos fructos da Magnolia 
C Origãnum ; mas como elles nam 
procedem de flores unisexuaes, rigo-
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rofamente Co lhes convém o nome de 
fpicae strobiliformef. 

STRUCTURA vegetabilium, ef­
tructura ou organizaçam dos vegetaes» 
sTYLATUs , eftyleteado , guar­

necido de hum eftylete; he o con» 
trario de Ajiylus , destyleteado, sen» 
estylete ;fiigmafiylaium, elligma efty­
leteado , que nam he rente \ pericar-
pia, s. femina fiylata pericarpo ou 
fementes eftyleteadas , que cem no 
topo hum estylere perfisrente. 
STYIJFERUS,q\ie da estylete» 

perfeitos ; it. que da eílylete» bas­
tardos ou pedicellos. 
STYLIFORMIS, que feaíTemelha 

a hum estylete. 
S TYLODEUS , Vej. StylatuS 
STYLOSTEMONEs planta, plan­

tas cujas flores tem os estames apega­
dos a hum estylete verdadeiro ou 
bastardo. 

STYLUS , eftylete , huma da» 
partes do piftillo , adia, denominada 
por fe aílêmelhar a hum ponteiro; ir. 
eftylete baftardo, ou pedicello xfiylus 
fimplex , eftylete fimples , que nam 
fe divide em dois ou mais eftigmas. 

O estylete pode fer fimples fora dos 
tegumentos da femente, e dentro del­
les contudo ou no receptaculo das 
fementes fer ramificado. Nas femente» 
nuas das Umbrelladas, das anemones e 
outras femelhantes os estyletes fam 
fimplices tanto no exterior como no 
interior dos tegumentos: nas Tementes 
nuas das Labiadas he bifendido no cu­
me , indivifo no resto da fua fubstan-
ciaatheao receptaculo das fementes* 
mas nefte he contudo dividido em 
quatro fios que fe distribuem às qua­
tro fementes próprias desta família j 
na malva o eftylete he muitifendido 
na parte fuperior indivifo na parte 
inferior , e ramificado no receptaculo 
em tantos ramos quantas saõ as cap­
fulas , de que fe compõem o frueto s 
nas Leguminofas e Cruciferas he fim­
ples no exterior das vagens e íilíquas, 
mas dentro dellas he dividido em dois 
fafeiculos confundidos com a íiibstan-
cia das válvulas, os quaes ultimamente 
famdistribuidos em tantos fios, quan­
tas fam as fementes : nas capfulas da 
herva faneta e muitas outras parta pelas 
válvulas athe ao receptaculo das fe­
mentes , e nelle he distribuído em 
hum grande numero de fios capillares 
proporcionado a hum igual numero 
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de fementes : nas bagas da hera , gto-
fellia , fite. as fuás ramificações fam 
affaz vifivéis dentro do bagulho. Todas 
as vezes que o estylete fe divide infe­
riormente e m muitos fios immediatos 
as fementes, estes fios faõ denomina­
dos cordões umbilicaes, e do mefmo 
modo todasas vezes que elle fe divide 
e m dois ou mais ramos na fua parte 
fuperior e terminal , estes ramos 
devem fer denominados estigmas : 
todas as vezes que fobre o germe houver 
huma producçam capillar , filiforme e 

l, iíidiviía defde a bafe athe à ponta , a 
fua extremidade deve fer confiderada 
como o estigma, e o resto como esty­
lete. O estigma he aflàz bem destin-
cto do estylete pelo feu volume ou 
felpa , quando elle he globofo ou 
consta de huma fubstancia mais craflà 
do que o estylete, e quando he felpudo 
e o estylete glabro; mas esta circum­
stancia n e m fempre tem lugar nas 
flores J muitas dellas tem estas partes 
tanto no estadofimples como ramificado 
basbantemente ambíguas , e daqui 
procede que alguns botânicos cha­
m a m estigma fimples ao que outros 
denominaõ estylete fimples ; que 
huns dizem fér hum estigma di­
vidido ao que outros chamaõ mui­
tos estigmas e outros hum e-rtylete 
dividido na parte fuperior. Linneo 
naõ nos deixou regra alguma bem 
estabelecida a este refpeito ; a pro­
porção, e analogia parecem telo guiado 
algumas vezes na decifaõ destes ter­
mos , mas eu naõ fei porque razaõ 
cile affignou estyletes à femprenoiva, 
acelgas , hera , efpinafres , efpargo , 
sylvas, cravos,fayaõ, anemones, & c . 
e os negou à peonia, rainunculos, ta-
m rgueira , pé de bezerro , ortigas , 
genciàna, & c . nas quaes fo admittio 
estigmas rentes. C o m effeito os ter­
mos de estigma e estylete parecem 
fer meramente arbitrários , e naõ 
findados na natureza , que naõ 
estnbeleceo, quanto às fuás fun-
çoís , limites fixos entre hum e ou­
tro , ao menos na maior parte das 
flores. *He verdade que , fegundo as 
obfervaçoens de alguns botânicos, ha 
estigmas que no tempo da anthéfe fe 
abrem ou relaxaõcom o estro venerco 
e apertam depois por meyo de huma 
certa irritabilidade,bem como o orifi-
cio da tuba de Fallôplo no tempo do coito animal fe dilata da banda do 
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utero para dar paflagem ao efpe mâ 
e óvulo , e fe fecha immediatamente ; 
mas as flores, em que este phenorneno 
tem lugar fam muito raras, e ainda 
nestas mesmas flores nam ha certeza 
que este orifício feja o único , por 
onde entra a aura feminal fecundante. 
A fuperficie de hum grande numero 
de estyletes he nam menos humida 
do que a dos estigmas ou parte ex­
trema dos dictos estyletes; huns e 
outros cortados transverfalmente a 
vistos ao microfcopio prefentam hum 
tecido cellular cheyo de fuceos e fem 
cavidades algumas ; huns e outros 
aífim cortados e vistos depois demur-
chos e èxsuccos prefentam hum grande 
numero de cellulas ou tubulos ; os 
orifícios destes tubulos parecem estar 
difperfos por toda a parte do estylete 
e m hum grande numero de flores , e 
nos namfabemos athe ao presente fe 
a aura feminal entra por toda a fuper­
ficie externa dos feus estyletes , ou 
fomente fe entra peta fua parte fupe­
rior e extrema. Segundo Kioelreuter 
as funçoens do estylete parecem refi-
dir mais geralmente na íüa bafe do 
que ha fua extremidade ; elle aflegura 
ter cortado os estigmas ou ramirica-
çoens dos estyletes de muitas flores, 
cujos pistillos tinham germes de mui­
tas cellulas, e que iflb nam obstante 
obtivera fempre fementes fecundas em 
todas as cellulas do frueto; nam deixa 
porem de confeflàr que nos rainuncu­
los e outras flores , que constam de» 
muitos óvulos nus, e cada hum delles 
com hum fo estylete fymples , todas 
as fementes lhe ficaram estéreis 
quando lhes cortava a parte fuperior 
do estylete ; isto he bem conforme 
ao que obfervou Camerario em muitas 
flores compostas , que em razam de 
terem hum curtiffimo estylete tron-
cado em alguss dos feus germes ou 
óvulos nús , estes ficam fempre peccos 
e infecundos. Donde resulta que a 
natureza nam poz limites certos quanto l 
ao local , por onde entra a matéria 
fecundante dos óvulos feminaes , e 
que por confeguinte os estigmas nam 
fe podem geralmente destinguir dos 
estyletes pela razam de exercerem. 
difFerentes funçoens no aíto da an­
théfe. 

STYPTICUS, Vej. Stipticus. 
SUB, quasi , hum tanto , h u m t J>ouco, partícula diminutiva que fe ufa 
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na compofiçam de alguma» palavras 
botânicas, como v. g. fubfiriatus ,hum 
tanto estriado , fubovatus , hum tanto 
ovado. 

SUBA CAULIS, quafi destrònque-
cido , que tem hum tronco curtilfi-
mo , ou quafi rente com a terra. 
SUBALARIS, fubaxillar ; it. axil-

lar. 
SUBARISTATUS, aristado com 

huma pragana curtiífima. 
SVBAMPZEXICAUZIS ,femiam-
ple.xicaule, femiabarcante. 
SUPAPHYZL t/5,quafi fem folhas, 

ou que tem rariifimas folhas. 
SUBAXILLARIS, fubaxillar , que 

tem o ponto de apego abaxo da 
axilla ; he o contrario de axillar ou 
fobreaxillar. 

SUBBILABIATUS, quafi labiado. 
SUBBINI , s. fubbinati flores , 

flores ordinariamente huma a huma c 
raTas vezes duas a duas em hum pedun­
culo. 
SUBBIPINNATA folia , folhas 

quafi duas vezes pinnuladas, ou bipin-
nuladas athe ao meyo. 
SUBCK.RULEUS , azul claro. 
SUBCLAVATUS, quafi acla-

vado „ ou tendente a forma de huma 
maíta. 
SUBCORDATUS , quafi cordi­

forme , hum tanto em forma de co-
raçam. 

SUBCORYMBOSUS , difposto 
quafi em corymbo. 
SUBCYLINDRICUS , fubcylin-

drico , hum tanto cylindrico. 
* SUBDIDYNAMI flores , flores 
com dois estames , e raras vezes com 
quatro, dos quaes dois fam mais cur­
tos. 
_ SUBDIVISUS, fubdividido; cau­
lis fubdivisus, caule dividido em ramos 
fem ordem. 
SUBEROsUS , encortiçado, cuja 

cafca he cortiça , ou que consta de 
cafca femelhante a cortiça. 
SUBFOLIOSUS , hum tanto fo-

lhofo, que tem algumas folhas , ou 
foliolos. 
SUBFRUTESCENS , fubarbus-

teo ou fubarbuftivo. 
SUBGLOBOSUS , hum tanto glo-

bofo , quafi globofo. 
SUBHERBACEUS caulis, caule 

quafi herbaceo , como he Q do Ocy-
mum amevicanum. 
SUBLIGNOSUS , quafi lenhofo, 
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como he o tronco dos fubarbustes. 
SUBMARINAS plantae , plantas 

marinhas , titulo que alguns botâni­
cos deram nam fo às algas, mas ainda 
aos còraes , madreporas , &c. que hoje 
fam reconhecidas como producçoens 
animaes ou moradas dos polypos. 
SUBMATURUS fruetus , frueto 

quafi maduro. O estado do frueto ver­
de ou quafi maduro pode fervir algu­
mas vezes para fazer conhecer o nu-
jpero das fuás cellulas, principalmente 
no das Cucurbitaceas e outros fructos 
suceulentos. Mas este estado deve 
fempre fer destinguido do da madu-
reza; a abobara cabaça por ex. no es­
tado fubmatufo he de cafca tenra ou 
hef bacea, e no de madureza he de cafca 
lenhofa. 
SUBMERSIO ramorum , mergu-

lhia dos ramos; confiste em dar hum 
golpe nas articulaçoens dos rames e 
mettelos depois debaxo da terra, para 
lançarem raizes no lugar , em que 
foram golpeados. 
S UBMERSUS, fubmerfo, mergu­

lhado , coberto de agoa.. 
SUBM UTICUS, quafi desaristado, 

que tem huma curtiflima pragana ; it. 
defpontado. 
SUBNUDUS caulis , caule quafi 

nü , caule que tem raras folhas; fub-
nudi flosculi , floseulos quasi nus, 
ou quafi sem corolla; fubnuda verti-
cilla , verticillos quafi nus, hum tanto 
calvos de folhas , ou com poucas 
flores. 
SUBNULLUS , quafi nullo , rarif-

fimo , mal aflignalado , pouco appa-
rente. 
SUBOPPOSITAEpinnae , s.fo-

Hola , pinnulas ou foliolos quafi op-
postoá, que fam alternos e lhes faita 
pouco para ferem oppostos. * 
SUBORBICULARIS , fubrotun-

do , quafi redondo. 
SUBPEDICELLATUS, que tem 

pedicellos curtiffimos. 
SUBPEDUNCULATUS , quafi 
pedunculado , curtamente peduncula-
do, que tem hum pedunculo curtif-
fimo. 
SUBPINNATA folia, Vej. Scmi-

pinnata folia. 
SUBRADIA TI flores, flores quafi 
radiadas , que tem raleadamente algu­
mas corollas ligulofas no rayo , ea> 
do difco tubulofas. 
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SUBRAMOSUS, fubramofo, fim­

ples , que tem poucos ramos. 
SUBRENIFORMJS , quafi reni-

forme 
SUBREPANDUS , hum tanto 

repandido. 
SUBROTUNDUS , fubrotundo , 

quafi redondo ; it. fubgloaofo , quafi 
{;lobofo; it. fubcylindnco , quafi cy-
indrico. 
SUBSEFTINERVIA foVa , fo­

lhas , que tem quafi fette nervuras , ou 
fette nervuras mal aflinaladas. 

SUBSERRATUS, hum tanto fer-
ceado. 

SUBSESSILIS , quafi rente. 
Sf/BiOX/r^ítJr/Scau/ií,caule,quafi 

fempre folitario , caule que Taras vezes 
tem outro ao feu lado originário da 
mefma raiz; fubfolitarii pedunculi, pe­
dunculos ordinariamente folitarios , 
que raras vezes tem outros ao feu 
lado. 

SUBSUTA corolla, corolla innata 
ou adunadà ao calys ; it. corolla com­
posta de duas adunadas. 

S UBS TANTIA vegetabilium, feb-
•tancia dos vegetaes, a matéria, ae que 
elles faõcompostos,que fe diz fer Ienho-
fa,herbacea, compacta,folida ,efponjo-
za , encortiçada , molle , fucculenta, 
elástica , frágil, vifcofa , &c. 
SUBTERRÂNEA planta, planta 

fubterranea, que fructifica debaxo da 
terra e jamais apparece fora delia , co­
m o o Lycoperdon tuberfv. planta cozida 
<om a terra , e que fructifica a flor da 
terra, coberta de poeira, como he o 
Trifolium fubterraneum. 

SUBTRIANDRI flores , flores 
que daõ pela maior parte três estames, 
como o Lepidium Virginicum.' 

SUBULATUS , aflbvelado , que 
termina em huma ponta femelhante à 
de hum ferro de fevella. Subulato-fpi-
nofi calyces , calyces , que tem efpi­
nhos aflbvellados. 

SUBUMBELL ATI flores , flores 
quafi umbrelladas, ou quafi difpostas 
cm umbrella. 

SUCCULENTIA, Vej. Zactescen-
tia, e Succi. 

SUÇCULENTUS, fuceulento , fu-
marento, Succulmtce , as Succulentas ; 
he huma Ordem dos Fragmentos do 
Methodo nat. de Linneo, que consta 
de plantas que pela maior parte tem 
•s folhas fuceulentasjesta Ordem pa­
rece mais fer huma SattSl^a&f de púa-
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tas de duas ou três Ordene nacurac* 
do que huma f -milia natural. Cs vege­
taes que nella fe acham reunidos iam 
pela maior parte herbaceos com raizes 
fibrofas. As íuas flores fam hermaphro­
ditas e difpostas de ordinário em ci-
meira ou panicula. O feu calys he 
monophyllo , e dividido em lacinias 
de dírferente numero. A corolla he 
petaleada , e apegada ao calys ; na 
Tetragonia e Ai\oon contudo he 
nulla. Cs estames fam apegados ao calys 
em pequeno ou grande numero. Con­
stam ou de hum so germe fobreposto, e 
raras vezesfottoposto , ou de muitos; 
os estyletes faõ commumente propor­
cionados ao numero dos germes,nal­
gumas contudo ha dois estyletes em 
cada germe. O frueto he ordinaria­
mente huma capfula, ou composto de 
muitas , cada huma deilas unicellular 
ou de duas cellulas com muitas fe­
mentes. As plantas desra Ordem fam 
refrigerantes , astringentes, e de ufo 
fàudavel; ha algumas que fam bastan-
temente acres, como a Galenia , e 
Sedum acre ,- a cochenilheira ( Caclus 
cochenillifer ) que fe dà no México 
e em todos os paizes -quentes da 
America , he huma das mais precio-
fas plantas desta Ordem , pela razam 
de nella fe dar o infecto denominado 
Cochenilha , tam útil nas tinturarias, 
e do qual M. de Beaumur no feu 
TrRCtado dos infectos deo huma ex.-
cellente defcripçam histórica. 

SUCCI, fuceos, çumos dos vege­
taes. , 
Os botânicos costumam ordinaria­

mente destinguir nas plantas duas 
fortes de fuceos , a faber, a feiva , e 
fuceo próprio. Elles parecem contudo 
conter ainda muitos outros, a querer­
mos julgalos pelos cheiros e>fabores, 
que percebemos nas feas differente» 
partes. 
A feiva, a que outros dam também 

o nome de lympha , he hum fuceo 
fem cor, nem cheiro, e pouco diffe­
rente d'agoa. Ella tem fido comparada 
ao chylo, e as fibras, que aabforbem 
nas raizes aos vafos lácteos dos ani­
maes ; ella he depurada pela tranfpi-
raçam, como o fangue dos animaes , 
e he quafi toda digerida. Segundo as 
experiências de M. Bonnet fobre as 
folhas , parece que a feiva fo fe eleva 
pelas fibras do lenho, e jamais pela 
casca , donde o dicto Naturalista 

conclui© 
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«oncluio que esta forte de fibras nam 
fe acha na cafca. Com effeiro este 
fuceo depois de ter fobido pelas fibras 
lenhofas parece defeer athe às raízes 
entre a casca e lenho ( segundo Du­
hamel), ou ao menos pelas fibras cor-
ticaes as mais vizinhas do lenho. A 
feiva aícendente ferve de nutrir õs 
ramos e gomos , e a defcendetite de 
nutrir e fazer crefcer as raizes. O mo 1 

vimento da feivá da extremidade dos 
ramos às raizes , e destas aos ramos 
tendo fido provado foy denominado 
propulsam por linneo e -outros Bo­
tânicos modernos j alguns contudo 
julgarão que ella circulava por hum 
modo análogo à circulaçam dtf fangue 
dos animaes. Mas as injecçoens e ou­
tros experiências que athe agora fe 
tem feito nam tem decidido nada de 
feguro a este refpeito ; para provar 
esta circulaçam feria precizo mostrar j 
que o fuceo que defce dos ramos pela 
cafca Ou fibras da entrecasca he o 
mefmo que fobe da raiz pelo lenho , 
e que ambos estes fuceos fahem dos 
mefmos vaíos , ou de difFerentes 
communicadós nas fuaâ ramiricaçoens 
capillares extremas , por hum modo 
2nalogo ao das veias e artérias dos 
animaes o que me parece fumrría-
mente difícil de bem provai. Contudo 
nam duvido que a experiência chègué 
algum dia a affegurar-nos de que o mo­
vimento dos fluidos noS vegetaes por 
meyo do calor ajudado do jogo das 
tracheas e folhas, he bem femelhante 
aò dos fluidos dos polypos e outros 
animaes fem coraçám. A feiva he mais 
abundante em humas plantas do què 
em outras ; ha algumas que cortadas 
nam dam mostras delia , pela conte­
rem em medíocre quantidade , como 
fam os fetos ,urzes , &c. e ha outras , 
como a videiras , q-je a lançam Be 1 
fem ferem cortadas , relatei em em 
demafiada abundância ; a fua maior 
abundância he na primavera ,- ella di-
minue confiderrvelmente no inverno 
tanto nas plantas que nesta estacam 
perdem as fua"s folhas . como nas que 
as cònfervam , ror.-.m muito mais 
nas primeiras; porqu.nro as tolhrs 
ontribuem muito para augmentar 
e fazer mover a feiva , tendo - se 
obfervado que huma arvore nova des-
folhada na primavera fica dentro de 
poucos dias com a casca tam diminuta 
e m fuceos e u m aferrada ao lenho, 
como no inverno. 

S V afti 
O fuceo próprio, a que alguns chá* 

mam o fangue dos vegetaes, he hum 
liquido composto , aflàz fenfivel pela 
fua cor , cheiro, fabor, e fubstancia. A 
füa cor differe fegundo as difFerentes 
plantas ; em humas he verde, como 
fla còrigoflà , em outras branco como 
ria figueira e euphorbias, amarello na 
celidonia ,, vermelho na làbaça ver­
melha, campecheeiro, ckc. As fuás de­
mais qualidades fám bem reconhecidas 
nas mucilagens , gomas, refinas, bal­
íamos , gomas-refinas , &.c. que de­
mostram que cada - planta tem feua 
fiíecos próprios, difFerentes da feiva. 
As virtudes dds vegetaes refidem neítá 
forte de fuceo , e tanto mais a feiva 
nelle abunda, quanto menos virtude 
tem. Segundo as obfervaçoerts de al­
guns Botânicos, este fuceò he con­
tido em vazos rectos , maiores doqúe 
os feivofos , e. difperfós por todo o 
corpo do vegetal , mas diferente­
mente fegundo as ditterentès efpecies j 
geralmente fam mais iiumerofos na cafeã nos abetos contudo vemos a 
fherebentina fer edntida nas veficulas 

e o pi 
no larico a 

postas debaxo da epiderme,, e o pêz 
casca entre 0 lenho e 

therebentina hé acéumutada mefmo 
détitro do lenho , e no pinheiro á 
refina tranífuda tanto da cafca e de en­
tre a cafca e lenho , como do lenho o 
medulla. 
SVFFRUTEX, fubarbüfio, peque­

no arbufto. 
SUFFRUTICOSUS, fubarbusteo, 

fubarbustivo. 
' SUFFUGIUMpídntarum, abrigo 
das plantas. 
SUZCATUS -, fulcado , fegoadò. 
SULPHUREUS color , cor de 

enxofre. 
SUMMITAS, ponta, topo, cume, 

cimo. 
S UMMA folia > folhas extremas , 

as que estam na ponta do tronco ou 
ramos; fumma bractea, bracteas ex­
tremas , as ultimas fituadas na ponta 
do tfòncõ eu ramoso 
S UPEF.IGit,fupei ior, fobrepostó. 
SUPERF1CIALIA folia , folhas 

alternas, menores do que as outras do 
mefmo tronco , folhas fuperficial-
mente apparentes , como fam as dfi 
"6 imas efpecies de Zycopodiu n. 
SUPERFOZlACEUSpeduncúlus, 

pedunculo sobrefolheaceo , que esta 
sobre a folha apegado ao caule,ou tem o 
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feuponto de apego acima do dasfolhaá. 
SUPERUS calyx , s. flos , calys 

ou flor.fobreposta aoj germe , flor que 
tem o germe debaxo, do jeceptaculo , 
ou fegundo Tournefort, flos cujus ca­
lyx abit infiructum. 
SUPINUS , eftírado; ir. refiípi-

nado, revirado as vertas ifupinus cau­
lis ., caule eftirado : fupinus, difeus 
foi i ,. face fuperior da folha. 

SUÍ RADECOMPOSITUS, ío-
brecompofto , composto de partes re-
compoü..s. Diz - fe dás folhas , raci-
mos , efpigas , -&c. i s 
SUPRAFOZIACEUS pedunculitS, 

vVej. Superfoliaceuspedunc-ulus. 
SUPRARADICAZIS pars plan­

ta , pane fobreradical de huma planta , 
o troço afcendente , todo o corpo 
de huma planta , excepto a raiz. 
SUPRAXIZZAR1S, fobraxlllar, 

axillar,que nafce naaxilta fuperior:acu-
íeifupraxillmes, acúleos fobraxílla-
res." ., , * 
SUPREMUS ,'Vej". Extremus; 
SUTURA ,sm\ua\ he a junccur.> 

ou lugar, em que fe unem as válvulas 
das vagens , fiíiquas , capfulas, e ca­
roços. 
SURCUZUS, furculo, efpecie de 

tronco.próprio dos musgos,; it. ga­
lho, ramo novo indivifo , pimpolho , 
renovo. 
S YZV A , mato ralo , arvoredos 

nam espeflbs , felvas raleadas \.fylva 
cadua , roflas , matos roflàdos. 

SYLVÁTICTJS , que fe dà nos 
inatos riam efpellos. .̂ §i. 
.SYZVESTRIS, fylveftre, bravo, 

riam cultivado ; fylvefixis planta , 
planta fylveftre ou uraya ; he o c,on: 
trario de planta hortenjis , culta & 
fativa , planta hortenfe , cultivada ou 
manfa. Eftes termos tem athe agora. 
fervido de triviaes et efpçcüiéos , mas 
fem propriedade alguma ; porque nam 
fia efpecie alguma cultivada que fe n am 
dê; brava ou fylveftre em a gum iugar 
do globo terreftre , ou antes de ler 
rnanfa nam forte brava , como taõbem 
vice verfa., nam ha planta brava que 
naõ .porta vir a fer manfa. 
SYNCR E TISMÜS fi-iminum, 

fyncretifmo dos eftames, coadunaçaõ 
dos fifetr-s e antheras-dos eítames na 
mefma flor. 
S YN GENESIA , Syngenefia , 

Clafle. de i.i.mtas cujas flores fam \v r-
jriaphroditas e tem as antherâ  apega-

SU 
das entre fi. Do g -go fyn , junta­
mente , e gcrçi/ic , g-.raçam. 
SYNGENESIUS flos,s. planta , 

flor ou planta Syngenefia ,, flor que 
pertence a Ctaffe Syngenefia. 
SYNONYMIA, fynonymia, no­

mes' fynonymos , nomes triviaes dif-
ferentes dados á mefma planta ; it. 
phrafes efpecificas differentcG , dadas 
à mefma planta por difFerentes botâ­
nicos. 
SYNQNYMUM alicujus planta .. 

fynony mo de «alguma planta , quer 
feja hum nome trivial quer huma 
phrafe efpecinca : Synonymum alicujus 
botanicitxclusum , fynonymo , phrafe 
efpecifica de huma pjanta mencionada 
por hum botaíiico , e que nam conv.em 
à mencionada por outro. 
SYNOPSIS deíiribuiçam fynop-

iica dos vegetaes. 
SYNOPTICA difpofiúo , deftri-

juiçamfynqptica dos vegetaes ; fy-
noptirum nomen , nome fynoptico , 
que ferve com outros de exprimir o 
aracter eíp%cirico de alguma planta. 
SYNTHETICA methodus, metho-

fynthe.tico , ou por , compofiçam. 
. SYSTEMA botankum , fyftema 
botânico , deftribuiçam fyftematicâ 
dos vegetaes. Os Botânicos modernos 
chamam Syftema ou Methodo a toda 
a deíiribuiçam dos vegetaes fundada 
nas partes da fruetíficaçam e nas do 
habito externo. M. Adanfon contudo 
faz deítinçam do Merhodo e Syftema 
em geral, dizendo que o fyítema he 
hum plano razoavei , hum aggre^a-
do de partes conhecidas , ou huma 
diltribuiçam que reduz muitas noçoss 
difperfas e complicadas a humafoíim-
pies e geral , fundada em- princípios 
que nam fam demonftrados abfolutos 
nem verdadeiros , mas que-fe fuppoem 
t-aeŝa fim de chegar por meyo delles 
a conhecer o que fe ignora ; e que o 
Methodo hehumadiípofiçam de objec-
tos ou factos approximadoi por hum&. 
uoçam geral applicavel a t'>dos estes 
ibjectos fem contudo coníiderar efta 
noçam fundamental ou principio como 
abfoluto , invariável , ou tam geral 
que nam porta foffrer excepçoens ; e 
conclue que hum Methodo em botâ­
nica nam differe do Syftema mais do 
que pelas ideas que o feu autor attri-
bue aos feus princípios , confiderando-
os como variáveis no Methodo e como 
invariáveis no Syftema ; allim no feu 



S Y 
parecer Linneo, Rivino e Pontedera 

- fizeram Syftemas , e Tournefort , e 
Ray çompoferam Methodos. Mascomó 
os princpiosem que todos os dictos' 
autores e quaefqut:»- outros fundaram 
as fuás deitribuiçoens de vegetaes, 
fem fujeitos a exccpçoens , tam na 
realidade mais. ou menos variáveis, 
e femelhantes neftas circumítancias ', 
da mefma forte do que fias demais, a 
pertençam dos feus autores nam me 
parece ter baítante fundamento fo por fi 
para os deftinguir mais do que de 
nome. 
Syftema fexúale , fyftema fexuàl do s 

vegetaes, formado por Linneo. Eíte fyf 
tema, co rio ja difle na fua expofiçam, 
tém ladosluminofoselados obícuros.Se 
elle foífe reduzido a 17Clafles , a faber, 
á Monandria , Diandria , Triandria , 
Tetrandria, Pentandria-, Hexandria , 
Heptandria, Octandria, Enneandria 
Decandria, Polycalandria (d) , Polydo-
chandriá, (/>) Monadelphia ,Di.idiipliia, 
(c) Polyadelpfíia , Syngenefia, e Cryp­
togamia ; e fe os feus gêneros , que 
foram formados mais para fervir aos 
que fazem tentantivas do 'Methodo 
Natural do que'para hum fyftema arti­
ficial, foflêrn defmembrados , e as feias 
efpecies.reunidas em novos gêneros 
fundados artificialmente fegundo os 
"difFerentes caracteres clarficos de mo­
do, que todas as efpecies de qualquer 
gênero tiveíTern o c-tr̂ íter da feia clafle 
refpectiva „ certamente guardaria me-
]!:or as feias leys , feria mais fimples., 
uniforme e proyejtofo. Os que tive­
rem oceafiaõ de occuparíè em fazer 
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a Phytographja do Reyno ou dalguns 
dos feus Domínios ultramarinos faraó 
üem de o feguir nefte estado de 
reforma , no cazo que ruíõ queirao 
usar d'outro fyftema. 
. SYSTEMATICI botanici , vbota-
nicos fyítematicos , que deltribuiram 
os vegetaes por meyo de hum fyf­
tema.. *-.. 
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1ABIDUM germen , germe pêccò^ 
que..murcha , engiiha , e naõ vay à-
vançe. 

TMNIANUS , s. iafiiatus, firta-
ceo ̂  que tem' a forma de fitta ; ta-
niata folia , folhas fittaceas , como 
as das Gramineas; fam planas em am­
bas as faces , eltreitas, oblongas, fim­
plices , inteiras , e naõ carnydas. s-

TALE A , vara nova , renovo ; it. 
bacelo , eftaca , ramo cortado nas 
duas extremidades , guarnecido de 
gomos, de dois athe trespes de com» 
prido , da groflura de huma pollegada 
ou pouco mais , que encravado na 
terra pega e contínua a fua efpecie , 
como os dos.íãlgueiros, efabugueiros.-

TEÇTUS caulis , caule coberto de 
folhas ou efcamas ; tecíus calyx , ca­
lys coberto de folhas imbricadas; tec-> 
tusjpadix, efpadice coberto de flores 
ou fructos. # 
TEGMEN, s. tegmentum, Vej. o -

feguime. 
TEGUM^NTUM , tegumento : 

tégumenta feminis, tegumentos da fe­
mente ; tegujnenta floris, tegumentos 
da flor. 

Ç_a) N o cazo que hajam -plantas de onze ou mais eftames apegados à corolla , a infer-

fam defta ao calyj ou receptaculo fará decidir do apego dos estames ao calys ou ao 
receptaculo. 

[b] A ClaíTe Didynamia pode fer -reduzida à Tetrandria Monogynia, debaxo de duas 
novas divifoens•, a faber: flaminibus didynamicis, fruãu gymnospermo : Jiaminibusdidy— 

namicis, fruão angiospermo . accrefcentandofe às mais diyifoens dd Ordem; flaminibus 
longipudine indeterminata. A Clafle Tetradynamia pode fer reduzida à Hexandria M o ­
nogynia, debaxo de duas novas divifoens, a faber: ftaminibus tetradyçamicis , eorolla 
cmcifprmi, frudú filiculofo : flaminibus tetraiynamicis ." corolld cruciformi , fruAuJili— 
quoso: a|untan<o"e ès mais'divifoens : flaminibus longituiine indeterminata. 

[c] Entendo por Diadelphia a Clafle que comprehende as plantas, cujas flores tems 
os eftames adunados- em duas phalanges de diverfo numero de r ai cs , e aquellas, cujas 
flores tem neve eftames adunados em"huma phalange e o dec.mo folio n eTame.i e ou 
ao menos do meyo- pára cima , a corolla" papil';onacea, e por frireto huma vagem: e.-ta.-
* duas circumftaneias, no cazo que pareça haver ambigüidade, baftam para fazer deftin­
guir. as dietas? plantas das jrfonadelphas , e vrre as 'quais nam fe ktem athe agora viíta 
hurna fo flor com corolla papiliahaeia. / --̂, 

D d ij. 
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TELEIANTHM planta , plantas 

que dam flores perfeitas , ifto he, lier-
rriaphroditas ou com. estames e pis­
tillo , fegundo Wachendorf; he fe­
gundo o mefmo botânico o contrario 
de Èlltpantha , imperfeitas , a que falta 
hum dos dois ÍÇxos , e fam por confe­
guinte unifexuaes , dioicas ou monoi­
cas.' 

TEMPERAT^S planta, plantas 
indígenas dos climas-temperados. 

TENELLUS, tenrinho , delicado, 
quebradiço.' 

TENUIFOLIA planta, planta que 
tem folhas eítreitas , ou folhas com. invariáveis 

T E 
he, os termos que exprimem as idea* 
das coizas Áe que ordinariamente f6 
faz mençam em Botânica , fam do nu­
mero dõs invariáveis , por ferem ap-
provados por todos os botânicos a 
firn de fe opporera a corrupçam e ruina 
da fciencíà confervando a certeza , e 
conçifam do feu idioma, Se cada 
efpecie vegetal tiveffe hum deftincro 
nome fubftantivo latino approvadopor 
todos os botânicos da maneira , que 
efpero propor na minha Specinomia 
vegetabiliuip , femelhantes nomes de­
veram também fer confiderados como JacinidS eítreitas. 

TENUIS , delgado,: tenuis volva, 
volva delgada ; tênue jíigma, eftigma, 
delgado. 

TEPIDAR IUM,eÚufa temperada. 
Os que dezejarem faber ás circumítan­
cias relativas à conftrucçaõ das eítufas 
próprias para confervar as plantas dos 
paizes da Zona torrida e outros climas 
ardentes, podem confeltar oTractado 
de M . Adanfon fobre as difFerentes 
Famílias de plantas. Tom. I, pag. 123, 

TERES , cylindrico , roliço , que 
nam tem ângulos ou efquinas algu­
mas. 

TERETIFOLIUS caulis , caule 
que tem folhas roliças. 

TERGEMINA folia, folhas trige* 
minas ou tergeminadas. 

TBRMINALIS, terminal , enci­
mado , que fe dá na ponta ; termina-
Ua folia , folhas terminiíes , que eftaõ* 
na ponta do tronco ou ramos ; termi" 
nales antiiera , antheras levantadas , 
que tem a bafe na ponta do filete ; ter-
minalis arista , pragana terminal, que 
tem a bafe apegada ao cume da vaU 
yula. 

TERMINATRIÇES anthera , 
Vej. TcrminaJes anthera. 

TERMÍNI bptanici, termos botâ­
nicos. Dos termos ufados em Botâ­
nica, huns fam variáveis outros inva­
riáveis. Todos os que PS Autores de 
lyíl.emas impsegam para exprimir as 
fua s divifoens mèthodicas , como fam 
os das Clafles , Ordens,' e Gêneros, 
devem fer contados no numero dos 
variáveis pela raz:rrj de que nam ha 
efperçyiça de que tenham firmeza e 
approvaçam em todos os feculois , e 
principalmente porque os limites dos 
obiectos divjdjdos fam muito arbitrá­
rios e a. variáveis. Os teçhnicos , ifto 

TERNATA folia , folhas terna­
das , ou três em rama ; terna temata 
folia , folhas ternadas e três em ver­
ticillo ; ternato- temata folia , folhas 
três vezes ternadas; ternato-daplica-
ta , s. duplicato-ternata folia, folha?. 
biçefnadas, ou duas vezes terçadas. 

TERNI, três a três ; terna folia, 
folhas três a três em verticillo; terno-
venicillati flores, flores três a três 
erri verticillo. 
" TERRA:, terrenos particulares e 
próprios de certas plantas. 

TERREUS color, cor terrenta , 
cor de barro ou da foiça de barro 
ordinária. 

T1SSSELATUS ,/variegado. 
TESTA , tegumento de algurnaj»£* 

fementes delgado , duro e frágil. 
TESTAÇEUS color- cor de te-

jolo. 
1 TESTES , s. tefiiculi florum , as 
antheras, * 
, TESTIFORMIS, tefticulofo. Vej, 
Scroliformis. 

TESTIÇUZATUS , tefticulofo , 
bilobado , çlidymo; tefticulata rodix , 
s. bulbus , raiz ou bolbo dobrado , 
ou bilobado, termo que alguns botâ­
nicos appiicaõ às raizes de algumas Or-
chideas. 

1 ÉTER , virofo, ferido , defagta-
davel. 

TETRACÔCCA capfula , capfula 
quadricoeca que tem quatro cellulas 
bojudas çom quatro fementes. 

TETRADYNAMA planta, 
j, flos , planta ou flor Tetradynama , 
que he relativa à Tetradynamia. 

TETRADYNAMIA , Tetrady­
namia , Clafle de plantas , cujas flores 
fam hermaphroditas , e tem feis eíta­
mes , dos qúaes .quatro fam mais altos 
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1)0 gfego Tetras , .quatro. e Dyna-
mts, força; . 

TET&ÀEDRUS, tetraedro, que 
tem quatro faces planas. 
TETRAGONOZOBUS , que tem, 

quatro ângulos lobados, ou quatro lo­
bulos oppostos. 

TBTRAGQNUS , terragono , 
quadrangular. 6 

TETRAGYMNOSPERMAplan-
'« > planta que da quatro fementes 
nuas. 
TETRAGYNIA , Tetragynia •, 

ordem de plantas , cujas flores *em 
quatro piftillos. Do grego tetras, 
quatro, egyne, efpofa. 
TETRAGYNA planta , s. floi , 

planta ou flor tetragyna, que he rela­
tiva a Tetragynia. 

TETRALOBUS , quadrifobado , 
que tem quatro lobulos. 

TETRAMACROSTEMONES , 
as Tetradynamas, ou plantas que tem 
feis estames , dos quaes quát% faõ 
mais compridos ; he huma Ordem da 
5. Clafle do Methodo de Wachendorf 
oppofta a Dimacroflemontts, ou plantas 
Dídynamas. 
TETRANDRAplanta, s. flos, 

planta ou flor tetrandra , que he re­
lativa á Tetrandria. 

TETRANDRIA , Tetrandria , 
ClaíTe de plantas , cujas flores fam her­
maphroditas ~ê tem quatro eftames : do 
Grego retraí,quatro, e aner, genitivo 
andros , marido , eípofo. 

TETRANGIJB , as quadrivafcula-
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jfcs ; he o titulo de huma Clafle no 
|e, que confta de Methodo de Boerhaa* 

plantas dicotyledoqP, cujo frueto he 
huma capfula de quatro cellulas. 

TETRANTHÈRI flores , flores 
Tetrandras , que tem quatro efta­
mes. 
TETRAPETAZA corolla, cprolla 

de quatro pétalas. 
TETRAPETALOIDES corolla, 

corolla monopetala com quatro lacinias 
petaliformes; nectarium tetrapetaloi-
des , nectario corollino que tem quatro 
foliolos corados. 

TETRAPHORA , vegetaes , 
cujo frueto tem quatro válvulas fe­
gundo Camelli. 
TETRAPHYZZUS, que tem qua­

tro foliolos ; it. quadripartido , mas 
nefte fentido naõ fe deve ufar. 
TETRAPZOSTEMONES plan­

ta , plantas cujas ftares tem os eftames 

quatro veies tam numerofos como as 
pétalas , fegundo V achendorf. 

TE TRAPYRENAE planta, plan­
tas , Cujo frueto he carnudo , e tem 
quatro' cellulas , ou quatro fementes. 
TETRASPERMUS , que tem 

quatro fementes. 
TETRASTACHYUS , que tem 

quatro efpigas. 
TETRASTEMONES planta f 

plantas tetrandras, cujas flores tem 
quatro eftames. 

TETRASTYZA? planta, planta> 
tetragynas, cujas flores tem quatro 
piftillos. 
THALLAMPPETALAS planta , 

plantas , cujas flores tem a corolla 
apegada ao receptaculo ; este termo 
he oppofto por Wachendorf ao de 
Calycipetala , plantas , que tem as 
pétalas apegadas ao calys. 
THAZOMOSTÊMONBS planta , 

plantas cujas flores tem os eftames 
apegados ao receptaculo ; he o con­
trario das Calyftemones , que tem os 
eftames apegados ao calys. 
THAZAMUS, Vej. Receptaculum. 

THAIASSINUS color, cor ver­
demar. 
TH ALE A , Vej. Talea. 
THYRSIFLORUS , que da flore* 

thyrfosas , ou difpoftas em thyrfo. 
THYSOIDEUS, thyrfiforme, que 

tem a forma de hum thyrfo ou ramilhete. 
THYRSOSI flores , flores thyrfo-

fas , ou difpoftas em thyrso. 
THYRSUS , thyrfo, ramilhete, 

cerra difpofiçam de algumas flores. 
TINCTORIUS, variegádo , mef-
clado, que tem varias cores ; it. 
tinétorio, que fornece tintas aos tin-
túrèiros. 
TOMENTOSUS , cotanilhofo , 

coberto de cotanilho. 
TUMENTUM, cotanilho, efpecie 

de felpa eurta e finiflima. 
TOROS US , torofo , que tem to-

rulos, ou toros. 
TORSIO, Vej. Intorsio. 
TQRTICORNE neãarium , nec­

tario tortjgorne , como he o do Aco-
nitttm. 

TORTIZIS , torcido , retorcido: 
TORTUOSUS, rortuofo, que tem 

ângulos alternados para dentro e para 
fora. 

TORTUS Vej. Tortilis. 
I TORULI, torulos, ou toros de 
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alguns fructos , como os do tomate , 
rabàõ , Scorpiurus , &c. * 

TORULOSUS, Vej. Torofus. 
T R A CHE AS , tracheas, Vafos 

aéreos , que fervem à réípirdçaô dos 
vegetaes', e ainda a outras funçoens , 
íegundp alguns phyfioiogiitas. ' Saõ-
huns fios tubulofos , formados de 
hurria lamina etaítica virada erp efpi-
ral; eítes tios faõ aflàz vifiveis nas ner­
vuras das rolhas e ramüs tenros, do 
fabuguejro quebrados brandamente. 
Eftes tubos tem o diâmetro maior 
do que os outros vazos' da cafca e 
lenho, e fegundo Malpighi feõ maio­
res nas raízes do que no* tronco, e 
parecem eítar envoltos em fibras par-1 

ticuhres. Ós difFerentes g37.es ou fub­
ilancias aeriformés qüe os vegetaes 
alternativamente infpiraõ e expiraõ , 
purificando a atmosphera ou viciando-
a conftituem , hum dos mais bellos 
descobrimentos modernos da Botânica 
phyfica. Vej. Expériences fur les vi-
gétaux , par M. Ingen-Houy. 
TRANSMUTATLO plantarum, 

metamorphoíè das efpecies de plantas, 
como alguns 'lavradores crera errada­
mente. 
TRANSPIRAI IO plantarum , 

tranfpiràçam. das plantas. Os vegetaes 
transpiraõ da meírna forte que os ani­
maes ; mas a fua tranfpiraçaõ , diz 
Adanfon , parece- fer mais abundante 
e mais neceífarta do que nos animaes, 
por nam terem, como estes , outras 
excreçoens grosseiras. As folhas fe.5 
os principaes organos da tranfpiraçjú 
das plantas, aindaque ellas naõ deixaõ-
taõbem de transpirar pelos ramos no­
vos ,' flores , e fructos. A quantidade 
da fubítancia tranfpfeida hé proporcio­
nada as fupsrficies tranfpirativas, e ao 
calor ; de maneira que huma planta 
tranfpira mais quando tem mais fo­
lhas , e o tempo eítá mais quente : 
pelóque Vemos murcharem fe as fuás 
folhas nos dias de grande calma , e 
quando a terra demafiadamentefecca 
lhes. naõ fubrriniftra humidade equiva­
lente à que perdem peta tranfpiraçaõ. 
Hales provou com muitas experiên­
cias que hum pé de gyr ,fol, em maflas 
iguaes e tempos iguaes , traníjSira de-
fafecte vezes mais do~que<ruim homem. 
A tranfpiraçaõ diminue nos vegetaes 
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no tempo frio e humido. Tem-fe obj 
fervado que as' arvores que cõfturriao 
perder as íuas folhas"no inverno trânfe 
piraõ mais do que aquellas que as cori-
fervaõ todo o anno ; e que as plantas 
de folhas de contextura groflj e pin­
gue tranfpiraõ menos do que as outras. 
1A matéria da tranfpiraçaõlhe aquosa , 
fujeita a corromptrfe mais d' prertà do 
que a agoa ordinária, e algumas vezes 
parece ter fido impregnada do cheiro 
próprio da planta a q.:e pertence. A 
grande tranlpi.-açaõ augmenta o fabor, 
dos fructos e folhas, e. pelo-contrario 
a diminuição dellá fez eriTraqúecelo ; 
he por este motivo que os ho;teloês 
costumao branquear ou ligar as foihas 
das plantas amargas ou picantes , como 
as alfaces , chichoria, cardo hortenfe, 
aipo celeti, &c. , tornando - as por 
eíte meyo mais succulentas e agradá­
veis ao palad^r. As plantas abforbem 
ou embebem a „agòa da terra por meyo 
de fiÊs raizes durante o dia , e pelas 
f̂olhas a humidade do ar durante a noy­
te. Os refultádos mais geraes. das ex-, 
periencias de*M. Bonnet fobre a im-
bibiçaü das folhas faõ de que as das 
plantas herbaceas abforbem o liquido,, 
aquofo quafi igualmente por ambas ás' 
fuperficies , e que as das arvores chu-
paõ. mais pela face inferior , ha qual, 
fomente ha mammillos.ou glândulas 
corticaes , fegundo M . de Sauflure J 
as fluctuantes" das plantas aquáticas 
herbaceas , parecem feguir quafi a 
mefma ley. ' , » 

TRANSPZANTATIO planta­
rum , tranfplanâfcaõ dos vegetaes. A 
tranfplantaçaõ TUT-" rigorofamente a 
acçaõ peta qual' hum vegetal tendo 
fido arrancado do lugar em que nafceo 
ou donde he indigeno , fe planta em 
outro. Eíte termo he contudo tomado 
hoje em huma accepçaõ mais extenfa, 
de maneira , que qualquer efpeciei ve­
getal pode dizerfe fer traniplantadá 
tanto em femente , como e m tronco 
ou raiz. O catalogo das plantas exoti-
c s preciofas , que fe podem jrànf-
plantar em Portugal , Brafil, &c. he 
íummamente numerofo (a), e efta, 
matéria por ̂ confeguinte merece huma 
particular attençaõ d^3 que cultivaõ a 
Botânica applicada. As fementes què, 
fe houverem de enviar de Macao , 

[-] Nam faço'aqui mençam delles pgr nam fazer esteJTomo demasiadamente volumoso-
Vej. o Manuel Botanique, par M . le Bretoh. 
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-Ilha de Timor , índia , Moçambique , 
& c devem fer efcolhidas as mais 
carnudas } mais lácteas por dentro , 
bem maduras , colhidas em tempo 
fecco e em lugares expoftos aos ar­
dores do foi, Para haver as fementes 
miúdas maduras e fem rifco de que 
caihaõ dos feus pericarpos, he precizo 
ligar eítes com hürn fio de rerròe no 
tempo em què eftaõ para abrir e colhe-
los alguns dias depois dirto.'As nozes, 
caroços^ e outras fementes groflàs e 
de cafca dura devem fer envoltas ou 
enroladas em huma gaita de cera bella 
proporcionada à fua grandeza : as que 
forem miúdas poder-fe-haõ enferrafem 
papel ou algodão, que antes fe tiver 
eníbpado em cera derretida. Preparado 
aflim hum certo numero de fementes 
metter-fe-haÕ em humaboceta de pinho, 
encher-fe^haõ os vácuos, que medeaõ 
entre ellas,com ceia derretida com hum 
grão, de calor medíocre. Tapar-fe-ha 
bem a boceta , e para evitar o eítrago 
que nella podem fazer os infectos , la-
var-fe-.hà; por fora com humadiflblu-
çaõ de íiiblimado corrozivo e fal am-
moniaco era ágoa, e durante toda a 

A viagem fera precizo tela em lugar frefco 
e expoíto ao ar livre. Ashagas, éoutros-

ftuítos fucçulentos devem feccar - fe 
hum pouco , e depois apertar-fe huns 

, contra os outros , antes de ferem 
envoltos no papel ou algodão en­
cerado. Alguns-' batanicos recom -
-mendaõ taõbem os modos feguintçs : 
io. mifturem-fe as ̂ mentes miúdas 
com área, envolvaõ-fe nefte estado em 
^apel ou algodão encerado , embrur 
lhem-fe depois "em hum pápeliço , e 
metafe eíte numagarrafinha ou frafqui-
jnho , o.qual fe tapara bem com huma 
rolha guarnecida com hum^boecado de 
Íielle ou de bexiga ligada com huma 
inha grofla à roda do boccal ; ponha-
fe eftefrafquinhodentro de huma boce­
ja ou outro fraíco cheyo dequarro-par-
tes defal comum , duas de feliti e, e hu­
ma de fal amoniacò; 2°; ernbrulhem-fe 
e m hum pedaço de panno de linha ou 
papel os pericarpos com asfuasfernen-
. tes refpectivas , e mettaõ-fe depois 
e m frafcos , garrafas , boyoês , &c. ; 
•enchaõ-fe os entrevallos com arroz , 
milho painço , ou farellos de trigo 
• bem feccos, lance-fe na bocca dos vazoá 
- h u m pouco de alcanfor , enxofre , ou 
tabacco por caufe: dos infectas , e ta.-
pe-fè a dieta bocca de forte que* o ar 
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naõ porta entrar : 30. mettaõ - fe as 
fementes bem feccas debaxo de difFe­
rentes camadas de mufgo em huma 
boceta que naõ fique ente.ramente fe­
chada., a fim de que ellas poííàõ ger­
minar e vegetar ; pcnduie-fe a boceta 
durante a "viagem ao tecto da câmara 
do navio , e chegado efte ao porto a 
que foy diftinado, paílem-fe as fomen­
tes,germinadas ou por germinar a va— 
zos de terra envoltas huma porçaõ do 
mufgo em que eítavaõ nas bocetas : 40. 
ponhaõ-fe os ppricarpos com ás suas 
fementes refpectivas dentro de huma 
boceta de chumbo , alternados com 
camadas de terra própria do lugar 
que tinha produzido a planta ; cheya 
a boceta, tape-fe bem , e naõ fe abrira 
durante toda a viagem. Todas as fo­
mentes e m geral devem fer femeadas 
immediaramerite que fe itirarem \o% < 
vazos ou bocetas e fe expoferem áo 
ar exterior; as mencionadas nos três 
primeiros números poderaõfer reviítaji 
quando o navio chegar a altura da ilhade 
S. Helena,e todas aquellas em que fe di-
vifar huma vegetação começada fe de­
verão femear nas caxas de terra, de 
que o navio fe achará provido para 
elle fim. A maior parte das fementes 
podem fer femeadas logo' que o navio 
chegou >a trinta grãos de, latitude do 
norte pouco mais ou menos. Para 
tranfportar em tronco^as plantas dos 
fobredictos paizes ao Reyno, Brafil, 
&c. ou para femear as fuás fementes 
durante a viagem podem fervir as cai­
xas que Ellis e outros Botânicos tem 
recomendado,ou outras quafi femelhan­
tes. As iriais com modas devem ter qua­
tro pés de comprido, dois de largo e 
dois de alto ; porquanto fendo desta 
grandeza dois homens , eftando ellas 
metade cheias de terra, podem facil­
mente tranfportalas e mudalas de hum 
lugar para outro, furnas faõ de teetq '. 
plano, outras de tecto .declive ou e m 
efearpa. A^sprimeiras temos lados , do 
meyo para, cima , de rede de arame , 
guarnecido, por fora-de corrediças de 
pao ; o tecto he taõbem de rede de 
arame , coberto com hum tampo ou 
alçapão feito de taboas ; quando faz 
raao tempo , efte alçapão e as corre­
diças. faõ fechados com ganchos por, 
abrigar as plantai ; as redes de ara­
me dos lados anterior e. pofterior faõ 
fixadas em caxilhos que correm à von­
tade para fe poderem facilmente re-
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gar as plantas ; porem melhor feria 
que as corrediças internas de rede 
de -arame fituadas no lado pofterior 
fofiem de vidraças, porquanto por efte 
m e y o as plantas durante o mao tempo 
poderiaõ ficar expoftas ao foi, fem que 
o granizo e outfos effeitos dos tem-
poraes as danificaflem. Nas duas faces 
-lateraes , dezoito pollegadas acima da 
bafe , ha duas argolas de ferro ou 
duas azas de corda , para que a caxa 
fe pofla mudar ou transportar com fa­
cilidade ; o feu fundo tem alguns 
furos e he elevado em quatro pés, de 
duas pâllegádas e meya de alto, Atua­
dos nos quatro ângulos. As, caxas de 
tectò declive tem duas eícárpàs , hu­
ma anterior outra pofterior ; a ante­
rior he guarnecida de dois quadros 
de rede de arame ; cobertos' com dois 
alçapões de pao ; a pofterior he formada 
por hum alçapão de pao fomente ; a 
parte fuperior e m que fechaõ os três 
Üçapbês tem oito pollegadas de largo 
e he dividida em duas partes iguaes no 
feu comprimento ; a anterior he fexa, 
e a pofterior movediça podendo - fe 
revirar rolando em gonzos fobre a 
anterior, a fim de que abaxado o gran­
de alçapàõ deixe baftante efpaço para 
fe poder chegar commodamente às 
plantas : nos dois lados junto do 
cimo, da caxa ha hum poltigo quadrado 
talhado em efcarpa ; quando os alça­
pões eftaõ fechados, pode-fe abrir hum 
destes poftigos ou ambos para dar fa-
hída a fubítancia aeriforme, que cofe 
tuma fahir das plantas : os alçapões 
rolaõ e m gonzos na parte inferior e 
na fuperior faõ fixados por ganchos -
elles coftumaõ abrirfe para aproveitar 
a agoa da chuva quando as semfentes 
eftaõ femeadas , e pára arejar as plan­
tas . e fe fechaõ durante o mao tem­
po. Eftas caxas podem fervir tanto 
para femear as •fementes durante a 
viagem, como-para tranfpoftar plan­
tas em tronco ; nefte fegundo cazo 
atrâveflàr-fe-haõ dentro dellas a Igu-
mas fafquias ou taboinhas de três óu 
qtiatro pollegadas de largo , para que 
os vafos , "qüe contiverem , naõ dem 
de fi com os balanços do navio. Para 
tranfportar as plantas do reino para o 
Brafil e ilhas pode - fe ufar de caxas 
de teclo arcado , ou de ceftos grandes 
en,cr,níçados ; as primeiras faõ aíiim 
denominadas pela razaõ de tetem ao 
longo na parte fuperior arcos atravef-
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fados; eítes arcos devem fer entrelaça­
dos com cordel groflo e m forrnâ de rede 
para impedir que os caens è gatos , 
que podem haver no navio, naõ ve-
nhaõ efpòjar-fe fobre as plantas : 03 
ceftos devem ter dois pes e meyo de 
diâmetro na bafe , pouco mais ou 
menos , e fer de hum tecido de vimes 
bem» apertado ; nas paredes da fua 
circumferencia, de três em três polle­
gadas de diftancia, fe introduzirão va­
ras ou caniços, os quaes ficarão eleva­
dos acima da borda fuperior do cefto 
quafi três pés,íeunidos em forma conica 
e firmados na fua altura com três arcos 
portos e m igual diftancia ; o cume 
pyramidal pode fer coberto com hum 
bafrete de junco ou de lona cozido 
com cordéis ao ultimo arco • os 
ceftos ficarão mais folidos « fe tiverem 
na bafe duas traveflas de pao encruza­
das , e dois arcos > hum e m cima ou­
tro no fundo , dentro do tecido do9 
vimes ; para melhor feguràr as plan­
tas , que nelles fe metterem, fera acer­
tado de os guarnecer na parte íuperiot 
com oito traveflas da groflura de hUm 
dedo. O ftindó das caxas e ceftos, athé 
a altura de três ou quatro pollegadas, 
deve fer guarrtecido de folhas podres> 
ferradura ', gravetos , ou pao podre , 
e por cima fe lançará áo menos a grof-
fura de oito pollegadas de terra vegé^ > 
tal, ou efterco de plantas apodrecidas j 
que deve ficar fofo e naõ calcado ; a 
fuperficie defta terra pode cobrir-fe 
com folhas velias ou mufgo para em* 
pedir a demafiada evaporação da hu­
midade ; e para evitar o eíirágo , qi<% 
os ratos podem fazei nas "raizes , 
será acertado de efparzir bastarnen-
te fobre a dieta fuperficie .pedaços^ 
de vidro. Seja qualquer que for a-

planta que fé houver de tranfpor­
tar , cila naõ deve ter mais de hum pe 
de alto, e fera de tenra idade ; porque 
quanto mais nova for, tanto melhor 
aturará a paílãgem fegundo tem moftra-
do a experiência. As plantas , que fe 
houverem de tranfolantar nas caxas 
ou ceftos , devem fer arrancadas com 
huma íuffieiente porçaõ de terra de 
modo que as íuas raízes gròflas na» 
fiquem defcobertas ao ar ambiente, e 
aindaque^ fe poflàõ defpontar as fuás 
raizes miúdas , tèr-fe-hâ todo o cui­
dado de naõ danificar as groíTas. Naõ 
havendo"commodidade de as plantar 
immeaiatameate nas caxas ou vazos que 
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que fâõ deftinadosla recebeks fera ne-
ceflario de as envolver logo.ao.fahir 
da terra em 'mufgo humido, e co­
brir o diíto mufgo com folhas feccas 
,coi com hum pedaço de eíteira.; ncíie 
eftado poderão efperar alguns dias an­
tes de fer plantadas, com tanto,que 
eftejaõ à fombra. Quando fenaõ acha­
rem plantas de grandeza proporcionada 
' à das caxas mencionadas, fera precizo 
procurar os pimpolhos ourenovos,que 
nafeem na bafe ido tronco ou das raízes 
deite mettei&s em vazos cheyoi de 
terra vegetal athe nellçs arraigarem 
bem , e paílalos depois às caxas de 
tíanfporte. Poder-fe-haõ taõbem haver 
as dietas plantas de pequena grandeza , 
mettendo as pontas dos ramos na terra 
ou de mergulhia, fenaõ ficarem mui­
to altos ; no cazo que o lejaõ , po­
nha-fe em cima de eíiacas altas huriia 
caxa de terra vegetal ( a qual caxa os 
Francezes chamaõ manequim ) mergu-
Ihem-fo nella os ramos bem firmados 
com forquilhas , ou abrindo nos dois 
lados fronteiros da caxa dois entalhes 
em fotma de Lj e paliando por entre 
elles os ramos ; tanto que eftes fe 
acharem ter lançado ra;z , fe cortarão 
e paflàraõ a-vafòs de terra, e tendo 
nestes feito-algum, progreflo de vege­
tação , fe traalplanuraõ nas caxas.de 
tranfporte. Para que as extremidades 
dos ramos mergulhados nas caxas men­
cionadas brotem raizes com giaior 
brevidade, fera acertado dar hum golpe 
na fua parte inferior e entroduzir na 
fua fenda huma tafca de pao. Efte me-
Jhodo pode fer pracricado naõfo nat, ar­
vores de ramos cevados mas taõbem 
nas que daõ ramos quafi raíleiros , ou 
faõ de pequena altura ; todos os jar* 
dineiros instruídos o «npregaõ hoje 
na Europa para multiplicarem qualquer 
aFVore baxa ; as caxas que. coftumaõ 
empregar feõ femelhantes às noflàs OÍ-, 
tavas ou quartas de medir trigo , que 
muitas vezes fo meramente encoftaõ 
as axillas , que forma o tronco com os 
ramos , em quanto a vergontea mer­
gulhada-lança raiz. Durante a viagem 
he precizo ter todo o cuidado poíuvel 
para que as. caxas naõ apanhem agoa 
falgada ; e fe per ácazo cahir dentro 
dellas alguma pequena quantidade, fera 
precizo regar immediatamente as plan­
tas com agoa doce. Para evitar todo o 
fifco da agoa falgada, fera fempre rnais 
acertado t que o capitão do nayio mande 
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pôr as caxas na fua câmara, do qüe fo­
bre-a tolda ; e quando o mar eítiver 
tranquilio , mandara abrir as janellas 
da dieta camarj para as arejar ; porque 
toda a renovação de ar he muito pro-
veitofa às plantas. No cazo porem que 
por algumas circumftanciasTe veja pre-
cizado a polas sobre a tolda , terá 
cuidado de as cobrir com èíteiras ou 
pedaços de lona pregados' de huma 
banda em qualquer das caxas, e ligado^ 
com atilhos da outra; e naõ as desco­
brirá em quanto as ondas le arrojarem 
fobre a tolda. Taes faõ os principaes 
detalhes relativos à tranfplantaçaõ dós 
vegetaes exóticos; o leytor poderá 
facilmente entender algumas outras 
circumítancias , que parto aqui em 
filencio por naõ querer fer prolixo; 
Terminarei eíte artigo advertindo 
aos que houverem de fazer remeflàs 
de plantas exóticas de naõ omitti-
rem jamais de expor a qualidade do 
terreno , em que naturalmente fe daõ 
as plantas , que iqyiaíem. 

TRAPEZ1FORMIA folia , folhas 
trapeziformes. 

TREMULA folia, folhas tfemu-
tas ou tretnòlanteS , comd as do Pc-
pulus tremula. 
. TRIANGI2E ,as Trivasculaíes ;he 

o titulo de huma ClaíTe no Methodo de 
Boerhaave, qüe confia de plantas her­
baceas dicotyledones, cujo frueto he 
huma capfula de três cellulas. 
TRIACANTHUS , que tem três 

espinhos reunidos. _ 
TRIANDRA planta, s. flos, 

planta Ou flor triaridra , que pertence 
a Triandria.- .: 

TRIANDRIA, Triandria , ClaíTe 
de plantas , cujas flores' faõ herna-
phroditas e tem? três eftames. D ó 
grego treis > três , e aner genitivo 
andrçs , efpofo , marido. . 
1 TRIANGULARIS .triangular, 
que tem três,ângulos. 

TRIANTHERUS fias, flor trian-
dra. Triantheta filamenta ,' filete» 
que foliem três antheras ; triantherae 
planta, plantas triandras. , 
, TRIARIS TATUS , que tem três 
pragaoas. 

TRICAZLOSA folia , folhas que 
tem rres gtandutas callofas. 
TRICAPSULARtS, que tem três 

capfulas,.: 
TRIÇAPITATUS p.eduneulus » 

E e 
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pedunculo que fostem três cabeças de 
flores. 
TRICARINATUS , que tem três 

quilhas. 
1 TRICHISMUS , trichifmo , qual­

quer forte de pelos dos vegetaes. 
TRICHODES , s. trichdides , ca-

Inlliforme ,que tem folhas ou peduncu-
os capillares; diz-fe de algunsmufgos. 
TRICHOTOMUS , triforqueado, 

que fe divide em três ramos. 
TRICOCCA cápsula , capfula tri-

cocca, que tem três cellulas bojudas 
com três fementes. Tricocca planta, 
plantas, qüe daõ capfulas tricoccas ; 
he o titulo de tuimá Ordem nos Frag­
mentos do Methodo Natural de Lin 
neo. As plantas deita Ordem nem to-; 
das dam capfulas tricoccas ; quanto 
aos demais caracteres naõ me parece 
que tenhaõ fufficiente uniformidade 
para poderem conftituir hum frag­
mento de íàmilia natural. Algumas 
dellas saõ jnnocentes' ; outras dam 
fuceos venenofos.í 

TRICOLOR, que tem três cores 
difFerentes. • v 

TRICORNIS , trigorne, que tem 
.três pontas. 
TRICUSPIDATUM folium , fo­

lha tricuspide, ou trifendida no cume. 
TRIDENTATUS, tridenteado , 

que tem três dentes. 
TRIDUUS s. triduaríus , qüe 

Jura três dias. 
TRIFARIA , s. trifariam imbri-

cata folia, folhas imbricadas em três 
direcçoens. 

TRIFIDUS , trifendido im tre* 
fegmentos. 

TRIIZORUS , trifloro , que da 
três flores. 
. TRIFOZIATUS , que da três fo­
lhas , ou três fclHbs. 

TRZFURCUS , J. ttifurcatus , 
triforqueado , dividido em três ra­
mos: 
TRIGZANDUZATUS , s. tri-

glandaiofus , rrlglanduloso , que tem 
três glândulas. 

TRIGZOCHIS ,vticufp\de, ou que 
fem três ganchos , como faõ os 
pegamaços das fementes- do Daucus 
muricatus . e CauCali" leptophylla. 

TRIGZOCHÒIDES , Vej. o pre-
cedérm. 
TRIGCWUS , trigono , que tem 

três ângulos hum tanto embotados. 
TRIGYNIA, Trigyiiia ,«Ordem 

TR 
de plantas , cujas flores tem três pis­
tillos. Do Grego treis, três , e gyne , 
eípofa. 

TRIG YNA planta, s. fios, planta 
ou flor trigyna, relativa a Ordem Tri­
gynia. 

TR1HIZATA5 , he o titulo de 
huma Ordem dos Fragm. do Meth. 
Nat. de Linneo, que confta de plantas, 
pela maior parte de três fementes com 
hum hilo ou cicatriz bem aífinalada. 
Efte titulo naõ convém a todos os 
gêneros defta Ordem ; nem os dictos 
gêneros me parecem ter entre fi fuffi­
ciente uniformidade de caracteres pára 
poderem conftituir huma família natu­
ral ou parte delia ; he hum defeito 
que fe acha em muitas outras Ordens 
dos Fragmentos mencionados. 

TRIHIZATUM femen , femente 
que tem três hilos. 

TRIJUGA folia , folhas trijuga-
das , ou jungidas com três pares de 
foliolos. 

TRILATERUS , trilateral, que 
tem três lados ou três faces planas. 

TRILOBUS , s. trilobàtus , trilo-
bado, que tem três lobulos. 

TRItOCULARIS , tricellular , 
qtie tem três cellulas. 

TRIMA herba , planta triennal , 
que perece no fim de três annos. 

TRINA folia , folhas três a três 
em verticillo. "-

TRlNERVATAfolia, folhastrî  
nervadas ou trinervofas , que tem três 
nervuras reunidas na bae pela parte 
pofterior ; it. folhas trinervadas, com 
três nervuras reunidas na bafe e mfe 
no fume. 

TRINERVIA folia , folhas tri-
nerveas , que tem três nervuras fo 
reunidas na bafe e naõ no cume. 

TRIOEClA, Trioicia, huma das 
Ordens da Clafle Polygamia. 

TRIPARTIBILIS , tripartivel, 
que fe divide naturalmente em três 
pi*:es. 

TRIPARTITUS, tripartido, par. 
tido em rres fegmefltòs. 

TRIPETAfA corolla , corolla de 
três pétalas. ' 

TRIPETALOIDES corolla , co­
rolla monopetala , qüe tem tre& laci­
nias peraliformes; tripetaloides ne&a-> 
rium , nectario corollino que tem três 
foliolos corados. Tripetaloidea, he o 
titulo de huma Ordem dos Fragmen­
tos do Methodo nat. de Linneo,-qt» 
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J-̂ ica plantas com flores de três pe-
"jas ; mas efta circumftancia naõ fe 
acha em todos os gêneros deftâ Or­
nem , os quaes alemdíflb faõnpuco uni-
xormes nos feus caraderes , fem-em­
bargo de que Linneo os reunjfle em 
íiwna-família , e de que outros Botâ­
nicos nelles reconheçaõ huma certa 
analogia com as Gramineas. 
. TRIFHORA, vegetaes , cujo pe­

ricarpo tem três válvulas , fegundo 
Camelli. ° 

TR1PHYZZUS, que confta de 
três foliolos ; it. tripartido , mas nefte 
fentido naõ deve fer ufado. 
TRIPJNNATIFIDA folia , fo­

lhas tnpinnatifidas, ou três vezes pin­
natifidas. 

TRIPZEX , s. tripücatus flos , 
nor femidobrada com três ordens de 

>petalas; triplexfpina,, efpinhotricuf-
PJde ; triplex ftigm» , três eftigmas. 
Trtpltcato-gemina folia , folhas três 
vezes binatas ̂ folhas trigeminas; iri-
plicato -bigemina folia , folhas três 
vezes bigèminadas; triplicato^pinnata 
folia , folhas três vezes pinnuladas , 
ou tripinnuladas ; triplitato - temata 
folia, folhas três vezes ternadas , ou 
triternadas. 

TRIPLINERV1A folia , folhas 
com três nervuras , das quaes cada 
huma fe divide taõbem em outras três 
nervuras; it. folhas que tem três ner­
vuras , que fe reúnem acima da bafe 
( como as da Blakea triplinervia ). 

tCTRlPZOSTEMONES planta , 
plantas cujas flores tem os estames 
três vezes taõ numerofos coma as 
pétalas , fegundo Wachendorf. 

TRIPYRENAS planta , plantas, 
cujo frueto he carnudo, e contem três 
cellulas ou três fementes, 

TRIQUETER , trigumeo , que 
tem três gumes e he aflbvelado \ folia 
triquetra , folhas trigumeas. 

TRISANNUUS , triennal , que 
dura^res annos , ou perece no fim de 
três annos. 

TRISETUS , que tem três fe­
das. 
TRISPERMUS , que tem três 

fementes. 
TRISPINOSUS , que tem três 

efpinhos. 
TRISTACHYUS , que tem três 

efpigas. 
TRISTEMONES planta , plan-
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tas, cujas flores tem tret estames, 
plantas triandras. 

TRISTYZA3 planta , plantas tri-
gy nas , que daõ flores com tres pif­
tillos. 
TRISULCUS , s. trifulcaius, trí-

sulcado , que rem tres regos. 
TRITERNATA folia , folhas 

tres vezes ternadas, ou triternadas. 
TRIVALVIS , trivalve , que tem 

tres válvulas. 
TR1VASCULARIS, que tem tres 

cellulas. 
TRIVIAZE nomen , nome trivial 

de cada efpecie :he commumente hum 
termo àdjectivo ou fubftantivo ( rara­
mente dois ) que Linneo ajuntou ao 
nome genérico a fim de aliviar a me­
mória , e Amplificar a nomenclatura das 
efpecies, que dantes confiftia nas phra­
fes efpecificas; mas este modo de ap-
plicar hum íb epitheto a hum nome 
conhecido he antiquiffimo , taes saõ 
por ex. os de Ranunculus aquatilis , 
Estila major , Scc. de que ufou Dale-
champ, o de Chamaleon albus , e de 
Chamáeleon niger, de que ufou Djos-
corides_: elles devem fer confiderados 
como títulos vagos, e naõ como defi­
niçoens. , 

TROPICAL plantae , plantas na­
turaes das Zonas temperadas. 
TRUNCATUS , troncado, deco­

rado , cortado tranfverfalrhente nal-
guma das fuás extremidades ; tr une ata 
radix, raiz^troncada; truncata folia, 
folhas troncadas no cume ; folia pofi 
ticè , s. bafi truncata , folhas tronca­
das poítenormente , que tem os ân­
gulos pofteriores troncados , como 
faõ as da trepadeira ; radii umbelüdae 
iruncati , rayos troncados de huma 
umbrella parcial, rayos naõ floriferos, 
que naõ daõ flor alguma ; neãanum 
truncatum, nectario troncado, que he 
corollino , e parece ter fido cortado 
transversalmente sem ter na margem 
fendas , chanfradura , nem crenas al­
gumas. 

TRUNCUS , tronco, caudice af-
cendente de qualquer vegetal, e nefte 
fentido he hum termo genérico ; it. 
tronco, o caule das arvores , ou o 
troço materno do caule das arvores. 

TUBA, Vèj. Stylus. 
TUBER. , eíte termo he commu­

mente ulàdo para fignificar huma efpe­
cie de planta fubterranea , a que cha­
mamos tortulho ; mas como em 
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botânica naõ ha húm termo fubítan-
tivo que exprima as'partes carnudas 
ou tuberas das raizes tuberofes, eque 
naõ ha outro què as indique melhor, 
eu o adoptei nefta accepçaõ , e ò em­
pregarei fempre como techni£o , to­
das as vezís que for precizo fazer 
mençaõ de femelhantes raizes. 

TUBERCtJZATUS, tuberculado, 
tuberculoío, que tetrr tuberculos. 

TUBERCUZUM, tuberculo, glân­
dula dura e pontuda ; it. tuberculo , 
pequena verruga , ou èlevaçàõ efca-
bfofa, eputverulenta de alguns lichens;, 
it, vefiçula, QU fruetificacao veficulofa 
dás efpécíes de Fucus; it, tuberculo, 
marrrjllo ou excrecencia ,' que fe ob-

- ferva nos troncos de algumas efpecies 
de Euphqrbia e Cactus, e na bafe "dos 
bolbos do colchico. 

TUBEROSA radix , raiz. tube-
roza; as raízes tuberofasfàõ herbaceas, 
carnudas , farinhosas 7 de figura inde­
terminada , terminadas em radiculas 
ou com radiculas pelo feu âmbito ou 
fuperficie, fem gomo algum na parte. 
fuperior e quando muito fo na infe­
rior. 

TURUS, tuboj tubus corollae, 
tubo da corolla. 

TUBUZATUS , s. tubulofus , ftj-
bulofo, he o contrario de compacto. 

TÚNICA , casco dos bolbos ;- if. 
túnica , pelliço membraaofo. 
^TUAJCATUS, entunicado, guar­

necido de càfcos ou de pèlfiços 
membranofos ; ir. efeamofo -, guarne­
cido de efcamas. 

TURBINATUS, turbinado, ver­
ticalmente conico , apionado , que fe 
aflemelha a hum piaõ com o ferraõ 
virado para a terra. Turbinata.corol­
la ,, corolla turbinada, como a do Con-
vohu-lus e Ipomaea; eftas corollas 
fao reduzidas ora às campanuladãs 
ora as afuniladas. 
" TURFOSA làca , lugares turfo-

fog; faõ cabertos.de, agoa , e contem 
no fundo vegetaes apodrecidos , a 
que chamaõ turfá: ' 

TURGIDUS , turgido; pericar-] 
pia turgida , pericarpos turgidos , j 
cuja"? fementes oçcupaõ quafi todo o 
feu èípaço interno, \ 

T U 
TURIO , renovo , pimpolho , lan­

çamento. , grelo r?dical fem folhas, 
qualquer tronco ou ramo teriró , que 
brotou hípouco, quer feja lephofo 
qqer herbaçeo ; Rueluo diz què faõ as 
pontas tenrinhas,que rebentaô na pri­
mavera. 

TYRIANTHINUS color, cot 
de purpura, 

U L 

UZIGINOSA íbca,pantanos,brejos, 
tremedaes. 
UMBEZZA , umbrella , certa dif-

pofiçaõ de flores ; wnbelía fpuria , 
Umbreliajsaítarda , ou cymeira. 

UMBEZZA RIS , umbrellar - que 
fe da na umbella.. Cdpitulum umbel-
laie ,-cabeça de flores formada por 
huma umbrella 

UMBELLATIfiores,flores umbrel-
ladas , ou difpoítas em umbrella. Um-
bèllataplanta, as LTmbrella.das ; he o 
titulo de huma claffe nos Methodos 
de Ray e Tournefort, e o de huma 
Ordem dos Fragmentos do Methodo 
natural de Lipneo , que confta de 
plantas que daõ flores difpoftas em 
umbrella', com cinco pétalas ordina­
riamente defiguaes , e duas Tementes 
nuas eftreitamente approximadas , ou 
quafi adunadas , mas feparaveis depois 
da fua maduressa. As plantas defta fa­
mília natufa¥faõ herbaceas e pela maior 
parte vivàçes. As fuás Taizes faõ ramo-
fas'-fibrofas, fufiformes, oü tuberofas: 
o caule cylindrico , oceo , ou repleto 
de huma fubftaucia efponjoza , com 
ramos alternos. As folhas faõ taõbem 
alternas , fimplices e inteiras em al­
guns gêneros , porem commumente 
mais ou menos compoftas ; de pecio­
los de bafe larga , e ordinarian.cnte 
envaginante oü amplexicaule, As flores 
íãõ "hefrnaphroditas, difeoftas em um­
brella compoíta- e rariflimamente em 
umbrella fimples ; nalguns gêneros 
contudo ha flores àbortivas na mefma 
umbrèJlla,ora no centro ora na circum­
ferencia , o que os faz parecer Poly-
gamos ; mas Linneo íb admittio por 
-verdadeiras Polygamas nas Umbrelladas 
o Hérnias e Arãopus ( a ). E m alguns 

I gêneros há na bafe dos rayos, da úm-
urelta univerfal òu parcial hum calys 

[a] Alguns modernos no am -de im.r opriedade o ter Linneo clafíado o Hermas e 
4nt»piis na Polygamia , perfuadídos de que eftes ge 'eros deveram fer cjaífsdos por 
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c o m m u m , a que Linneo chama invó­
lucro, cornpofto de differente numero 
de foliolos. O perianthio,ou calys pró­
prio , quando exifte he sobrepofto 
inteiro ou de cinco denticulos. A 
corolla confta de cinco pétalas , 
alternas com os denticulos do calys , 
e ordinariamente cordiformes , e def­
iguaes nos flofculos dcf rayo da um­
brella univerfal.^ Cada flofeulo tem 
cinco eftames ~, diípoftos alternativa­
mente entre as pétalas. O germe he 
fottopofto , foftem dois eftyietés re 
virados para fora e terminados cada 
hum delles em lrumfo eftigma.-0 peri­
carpo he nullo ; e o frurlo confta de 
duas fementes , que fe coftumaõ fepa-
rar longitudinalmente debaxo para ci­
ma. Os vegetaes defta família próprios 
dos lugares feccos faõ carminatiyos e 
e timulanr.es ; as fuás virtudes refi 
dem principalmente nas fementes t 
folhas : os que *c d w nos lugares hü-
midos ou aquáticos"íâõ ordinariamente 
venenofos : o vin?gre , fumo de li­
mão e outros ácidos faõ os melhores 
contravenenos, que fe lhes podem op-
por. 

UMREILIFERi, s. umbettiferus, 
umbfellifero , umbrellozo , que da um-
brellas. Umbeltíferaeplantae, as U m -
brelladas ou Umbrelliferas, plantas 
cujas flores saõ difpoftas em umbrella, 
tem cinco pétalas, dois piftillos e daõ 
duas fementes nuas. 

UMBELLULjí , umbrellula, pe-
ouena umbrella 
V UMBILICUS feininis , embigo 
ou hilo da femente ; umbilicus fruc-
lús , s. pericarpii, embigo do frueto 
ou pericarpo ; he o calys perfiítente 
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no cume dofrueto comofevê nas peras, 
maçaans , romaans , &c. : umbilicus 
recepiaculi, embigo ou olho do recep­
taculo , que fe ve nó cimc dos figos, 
egundo Linneo ; umbilicus folip , 
.•mbigo ou copa dá feihj , he o lugar 
correípondente ao ponto de apego do 
jseciolo de huma foiúa arrodelada. 

UMBILlLATA folia folhas 
arrodeladas;_/r7g;/nat<z umbilicata, efti­
gmas arrodetados /como o da papoila; 
•imbilicatum pericarpium , s. frucíus , 
pericarpo umbtlicado , frueto coroado 
do calys perfiítente ; umbilicati liche­
nes , lichens umbilicados , cujas fron-
J,s faõ febrotundas e hum canto con-
cav-s. 

UMBO , embigo ou copa dr 
folha arrodelada ; it. difeq das flores 
compoftas. Alguns botânicos fazem 
differença entre umbilicus e umbo, 
iizendo que o primeiro he concavO, 
ou'plano;, f. o fegundo elevado. 
UMBONATUS , Vej. Umbilica­

ta, &c, * 
UMBRACUZ V M, apqphyfe 

craflà da capfula Ar alguns musgos. 
UNCIA -, huma pollegada. ' 
UNCIALIS menfura , medida que 

coníta de huma pollegada. 
UNCINATUS , -gancheado , anzo-

1 no , que tem hum gancho no cume ; 
•meinata pétala , pétalas gancheadas , 
que-1 tem a ponta aguda ecürvada para 
dentro ( como fâõ as do cahab-iz ). 
• UNDATA folia, folhas ondeadas 
no difco, que tem presas obtusas no 
difeo; it. folhas repancLdas, masneftç 
fentido naõ fê d~ve ufar. 

UNDENA foliola , foliolos onze 
à onze em verticillo. 

analogia naPeníandria digynia,porque aliás araaiorpar-e dpsgen»ros das Umbrelladas 

dsveram ferpòftos na Claffe Polygamia. Os da efcòla de Linneo refpòridem a ifto, que 
o Autor do Syftema fexual fo reconheceo por UnibrelUdas Polygamas aquellas plantas , 
cuja Polygamia existe em umbrellas difFerentes , ifto he, quando por ex. asumbrellas 
terminaes dam flores feirúniajs com algumas hermaphroditas, e as umbrellas lateraes dam 
flore^ todas mafeufinas ; ou quando as umbrellas de hum indivíduo dam flores femininas 
com algumas hermaphroditas, e as umbrellas de outro individuo dà mefma efpecie dam 
flores ro 'as mafeulinas. Mas efta razam nam tem con*e»icido os adverfaros : ainda 
mefmo neffa fuppofiçam, replicam el!es , bafta que 'haja huma lee circumftancia, que 
faça abortar em. huma fo umbrella alguns germes ou antieras [ ficando aliás férteis 
todos os floseulos das demais umbrellas] para que <è julgue que a planta he verdadeira 
Polygama } ora como efte abortamento he faeil"de oce irrer na maior parte das U m ­
brelladas : a maior, parte dellas por confeguinte fam Pc l/gamas verdadeiras ; mas fe iftõ 

nam obftante Linneo nam julgou acertado de as ctaffar na Polygamia, nam devera igual' 

mente pôr *» dieta Classe o Ktrmas e Arctopus, 

http://timulanr.es


»94 ti N 
ÜNBULATAfolia,, folhasondea-

das na margem; undulatus color, cor 
dagoa. 
UNGUICUZATVS, unguiculado, 

que/termina em pontas agudas como 
as. unhas das aves ; pétala unguicu-
lata , pétalas unguiculadas , que tem 
huma unha na parte inferior. 

UNGUIÇUZAR1S , que tem o 
comprimento ou largura de huma unha 
humana, que fe reputa fer meya pol­
legada. 

UNGUIS petatí , unha da pé­
tala. 
UNI ANGULA TUS, uniangular, 

que tem hum fo angulo, 
UNI CAPStrLARIS, unicapfelar, 

que confta de huma fo capfula. 
UNICAL CARATUS , uniroftra -

do, que tem hum íb efporaõ, ou cauda 
efooraúda. 
UNICOLOR, de huma fo cor. 
UNICUS , folitario, defacompa-

nhadd de outro, 
UNIDENTATUS , de hum fo 

dente, guarnecido de hum fo dente. 
UNLFZORUS , unifloro , que dá 

huma sò flor. 
UNIFOLIUS, que da huma fo fo­

lha. 
VNIFORA pericarpia, pericarpos 

univalves , fegundo Camelli, os quaes 
elle oppunha aos denominados Aphora 
desvalvulados , ou que fe naõ abrem de 
modo :-lg'.>m. 

VNIFGRMIS , uniforme, regu­
lar , que tem a mefma forma ; unifor-
mis corolla , corolla compoíta uniT f 
forme ; untformia folia, folhas uni-j 
fonmes , que tem a mefma figura e 
caracter por toda a parte do caule. 
Uniformes plantae, plantas que daõ 
flores com Inima corolla regular ; he 
o contrario de Difformes , ou das 
plantas que daõ flores com huma co­
rolla irregular , fegundo Chriftiano 
Knaut. 

UNIGZANDULOSUS , uniglah-
duloso , quê tem huma fo glân­
dula. ' 

UNIJUGA, folia , folhas conju­
gadas , que tem hum íb par de foliolos 
com huma gavinha. 
UNILABIATUS, unilabiado, que 

tem hum fo laoio. 
UNILATERAUS , unilateral , 

apegado do mefmo lado de alto a 
baxo , ou que tem partes apegadas 
fempre da mefma banda. 

U N 
UNIZ03ATA foliola, foliolos 

unilobados , que tem hum lobulo ou 
brelhete. 

UNICEZZULARIS , unicellular -
que tem huma fo-cellula. 

UNISEXUS,s. unijexttalis , uni-
sexual; diz-fe das flores , que faõ fo­
mente mafculinas , ou fomente femi­
ninas. 

UNISPICATUS , que da huma fo 
espiga. 

UNISUZCUS , s. unisulcatus , 
unifulcado , que tem hum fo rego. 

UNISUTA capfula, capfula de 
huma so futura , como a das efeo-
ras. 

UNIVAZVIS, univalve,que tem 
humafo válvula : univalvia & bival-
^ia femina , fegundo Ctsalpino , faõ 
as fementes monocotyledones , e di-
cotyledonesi 

UNIVERSAZIS, univerfal; it. 
cornpofto. Univerfalis umbella , um­
brella univerfal. Univerfalis Metho-
dus , Methodo univerfal,he hum plano 
dcstributivo, por meyo da fruetifica­
cao e habito externo, que compre­
hende todos os vegetaes conhecidos 
pelos Botânicos Europeos no tempo, 
em que he publicado, e nifto fe dif-
tingue tanto do Methodo geral, que 
fe eftende fomente as plantas de hum 
paiz ou a hum pequeno numero de 
plantas conhecidas em differentes 
paizes, como taõbem fe deítingue do 
Methodo parcial, que fe limita à divi­
faõ dos gêneros de humafo clafle ou 
família. Quafi todos os Botânicos mo- * 
dernos depois deCefalpino daõ fomente 
o nome de Methodo ou Syftema ás 
deftribuiçoês que faõ fundadas na fru-
cificaçaõ ; mas muitos dos Methodos 
publicados depo*s de Cefalprno temas 
feias divifões fuperiores fundadas em 
caracteres tirados do habito externo , 
e em todos elles as divifões dos gêne­
ros Ínfimos faõ principalmente fundadas 
nas notas do habito externo. M. Adan­
fon he de todos os modernos o que 
deo mais extensão ao fignificado do 
termo Methodo , applicando-o. a toda 
a forte de deftribuiçaõ Botânica por 
mais vaga que feja , ainda mefmo às 
que faõ eftabelecidas nas qualidades 
e virtudes medicinaes. Segundo elle 
os Methodos univerfaes e geraes, que 
tem havido athe o anno de 1763 , em 
que publicou a fua eftimavel obra das familias das plantas conhecidas, faõ os 
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Seguintes í„ ò de Theophrafto , Diof-j-nfado fomente por alguns autores de 
corides, Plínio , Cuba , Trago ou 
Bok, Lonicer, Dononebou Dodoens, 
Lobel, Clufio ou Eclufe ,,Cefalpino, 
Dalechamp , Porta , Zalufian, Gafpar 
Bauhino , Girardo , D u Pas , Laurem-
berg , Hernandes , Joaõ Bauhino , 
Jonfton , Rheede , Morifon , Rai, 
Chriftovaõ Knaut, Magnol, Rumfio , 
Herman, Rivino , Tournefort, Boer­
haave, Chriftiano Knaut, Ruppio, Pon-
tedera, Magnol, Buxbaum, Ludwig , 
Siegesbek , Linneo, Adriano Royen, 
Haller, Sauvages, Morandi, Seguier, 
Wachendbrf, Heifter, Gledisrch , Ber­
gen , Duhamel, e Allioni. Os Metho­
dos parciaes; fegundo o mefmo Botâ­
nico, faõ : o deVaillant, Dillenio, 
Monti, Scheuzer , Pontedera, Mi­
cheli, Artèdi , Klein, Donati, Gle-
distch, e Battarra. 

Os Methodos univerfaes e geraes 
podem fer fundados, fegundo M . Adan­
fon , nas relaçoens feguintes: i°. na 
figura total ou habito externo das 
plantas; 20. na fua altura ou grandeza; 
3o.na fua groiíura ou diâmetro; 40. na 
fua duração ou idade; 50. rio feu clima 
ou lugar de nafcimento * 60. na fua 

' fubítancia; 7c. nos fuceos; 80. nasfuas 
tintai ; 90. n< cor das flores; lc0. nos 
fabores; 
virtudes 
140. nos 
16o. nos 

tro. nos 
e ufcs : 
goínos : 
ramos ; 

cheiros ; ra0. nas 
1^0. nas raizes ; 
iro. no tronco ; 
ir.-o. nas folhas ; rS°. nas eftiputas ; fpo. nas gavinhas; 

ao°. nas armas ou efpinhos^ ato. nas 
netalas e glândulas ; 220. na íuu&çaõ 
e difpofiçaõ das flores ; 23°! nas efca­
mas que acompanhaõ as flores 'te mui­
tas familias',24o, nos diffcent'? fexos; 
ijo.nocálys; 1^0, nacomlta ; 270. nos 
eítames e fuás partes ; 2 v no piftillo 
e fuás partes; 290. nofru-to ; íoo. nas 
fementes ; 310. na plantula feminal e 
cotyledones ; 320. no receptacu o da 
flor. Vej. Adanfon Famil.. des Pi. 
tom. I. 
UPOCARPIUS , Vej. Hypotar-

piu*. 
URCEOZA 1.n , urceolar , gomi-

losor, que tem a forma de hum pucaro 
ou-gomil. 

UR.CEOLATA coro^ln , corolla 
omilofa, como a do medronheiro. 
í / ? E D O , V e j . U/lilago. 

g 

matéria medica. 
URNA , capfula dos musgos. 
URNARIUM, urnario, cavidade 

ou facco de lementes de alguns fun­
gos. 

URNIGERUS , que dà capfulas ; 
diz-fe dos furculos dos rmrfgos. 
- USTILAGO , fogagem, carie das 
fementes , ou ̂ farinha negra em lugar 
de fementes, certa doença dos vege­
taes. Efta palavra he derivada de uro , 
queimar, pela razaõ df que efta doença 
como fe forte fogo redu& as fementes a 
hum eftado caroonofò pulveríforme, 
como fe vê muitas vezes nas efeigas do 
trigo, cevada , centeio , avea & ç . 
Alguns botânicos destinguem duas 
efpecies de fogagem nos vegetaes , 
dando a huma o nome de nigrella , e 
a outra o de carbúnculo. A nigrella,' 
fegundo elles , pode atracar ou fo­
mente algumas partes da flor ou todas 
as fuás partes , masvnaó he còritagióía 
nem fe perpetua : o carbúnculo, pelo 
contrario , he huma doença contagio-
fa, e perpetua-fe inficioriando as fe­
mentes , ou reduzindo-as interior­
mente em po negrejfchurríàefpiga de 
trigo carbunculada basta algumas vezes 
parainticiona* huma ínriumeravel quan­
tidade de fementes gramineas da m^f-
ma ou diverfa tfpecie de rrianeira, que 
femeadas fo daõ efpigas carbuncula-
dás. Os lavradores de alguns paizes 
do norte da Europa , aonde, esta 
doença he freqüente -, coftumaõ pré. 
vemia, lavando as fementes inficiohar 
das, em huma efpecie de barrella com­
posta de agoa fria, cinza ,e hum pouco 
de cal ', e femeando-as logo depois 
desta lixiviaçaô. 

USUALIA nomina, nomes ufuaes, 
ou triviaes das fpecies de plantas. 

UTEA1JS, fegundo alguns fexua­
listas , he o mefmo que germe ou ovâ-
riov 

UTRICUZARIS , S. uriculo-
fu-, utncul r , que tf m a forma de 
hum utriculo ou veflculà. 

UTRICULARIUS , utriculario , 
composto de utricülos. 
t/ritJCír2i',utrK úc: internosdiós 

vegetaes; it. utricülos extérqos , ve­
ficulas , que fe obfervaõ nó exterior 
dos vegetaes cheyas do fuceo de al-
uma fec^éçaõ ,ou iear. Os utriculoS 

URENS , a--dentozo , que tem fer-1 g'-»™ í< c—çaõ , ou 
roens venenofos, como a ortiga; it. internos faõ certas veficulas. membra-
acré , picante , mas nsfte fentido hé 1 nofas, que tíòramtraieao entre si j e 
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fe achaõ fituadas horizontalmente nos 
entrevallos , que -deixaõ as fibras ou 
vazos longitüdinaes das plantas ; a fua 
grandeza yana muito ainda na mefma 

"planta , e ?s maiores faõ as que fe 
achaõ na medulbj: algumas raízes , 

. piant-.s marinhas e a fubstancia paren-
chymâtofa dos fructos naõ parecem 
íêr outra coizan ais do que hum aggre-
gado de utriculos. Elles faõ coníide-
' rados por alguns phyfiologistas como 
organos vegetaes destin, dos a elaborar 
e digerir os fuceos ahmentares. 

1 V A 

VAGA? , Vej. Mifcellaneae. 
VAGINA foliorum , bahínha das 

folhas; he a fua base ou a do peciolo 
prolongada em forma de bainha. Va­
gina pedunculi mufecrum , bainha do 
pedunculo dos rrufgos, certa produc­
çao membranofa que rodea a bafe do 
pedunculo dos murfgos; vagina femi-
num , vagem , óu pericarpo de algu­
mas fementes hum tanto fefnelhante 
a bainha de huma efpada ; vagina 
spathacea, vagina efpathacea, nome 
que alguns botânicos daõ as efpathas 
radicaes do colch.co, açafraõ e Orchi-
deas , a que outros chfraaõ estipulas 
radicaes envaginantes. 

VAGINALfS , vaginal, envagi-
rante. 
VAGINA2v*.Ç,vaginaJ,envag?nante; 

vaginan? folium , folha- vaginal, he 
tubulofa junto da bafe , e abarca o 
tronco. 
VAG1NUZA , Vej. Vagina. 
VAGVS , difperfo fem ordem ; 

it. ramofo. Spaihae vagae. Vej. Spa-
tha. 

VAZ VA TUS , valvulado, valyu-
loso , que tem válvulas. 

VAL VA. , s. valvulae, válvulas; 
yalvulae rachi parallelae., válvulas 
parallelas ao corolim da efpiga, como 
as do joyo ; valvulae racht tranfver-
sae , válvulas transverfaes ao carolim 
da efpiga , como as do trigo. 

VARICOSUS , varicoso , que fe 
aflemelha às varices, ou tumificaçoens 
das'veas. 

VARIETAS, variedade de efpecie 
vegetal, he huma differençá acciden-
tal, em que convém os individuos da 
meíma efpecie , Vej. Species ; e Hy-
bridae plantae. 
VARIEGATUS, variegado, mef-
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ciado ou malhado de varias Coresj 

VASCULARIS, cellukr , esta pa­
lavra heuíàda taõbem na compofiçaõ, 
como v. g. univafeularis , bhaftuia-
ris ,-&c. unicellular , bicellular,, &c. 

VASA plantarum , vafos das plan­
tas ; vdfà fpertnatica , vazos fpei-nu-
ticos , fam os filetes das antheras fe­
gundo alguns fexualistas; vafafapa-
fcíi., chytifera , fuceofa , própria , 
fpetifica , aeria, vazos feivofos, chy-
Jiferos , fuccófos, próprios, efpecifi* 
cos, aéreos. Os vasos suecosos sam 
oü seivosos, ou próprios. Os seivosos 
( chamados também vafos chyliferos , 
chylofos , fibras lenhofas , fibras fei-
vozas ) fam huns fios oceos , fum-
mamente finos , colados huns aos ou­
tros, e formando r u m tecido de peque­
nos fafciculos enredados ; fam desti­
nados a conter a feiva, e acham-fe tan^ 
to na cafca como no lenho; elles tem 
fido confiderados por alguns Botânicos 
como rriufculos dos vegetaes. Os vazos 
própriers ( chamados também vafos ef­
pecificos , vafos fanguineos dos vege­
taes) iam tubos longitudinaes rectos, 
colados contra os vazos feivofos, mas 
muito maiores e em menor numero 
do que elles ; fam destinados a conter* 
os. fuceos próprios de cada planta , e 
acham-fe tanto na caíèa como no le­
nho. Os vafos aéreos ( chamadr-s com­
mumente tracheas ) fervem ao ufo da 
refpiraçaõ dos vegetaes ou a infpirar e 
expirar diverfas-fubstancias aéreas e 
aeriformes. 

V A S C U Z I F E R A - plantae, plantas 
cujas flores dam fructos capfulares. £ 
VEGETABIZJA , os vegetaes. 

Linneo na fua Philoíòphia Botânica 
divide os vegetaes em fette grandes 
familias a faber , Fungos, Algas , 
Mufgds , Fetos, Gramas , Palmeiras f 
e Plantas , comprehendendo nesta ul­
tima todosos vegetaes,que naõ entraõ 
nas primeiras. Mas esta divifaõ naõ 
tem fido adoptada , e o nome de planta 
e de vegetal continuaõ a ser fynony-
mos : elle mefmo foy hum dos que 
deraõ autoridade a fazer estes dois 
termos synonymos intitulando o feu 
Tractado dos Gêneros dos Vegetaes , 
Gencra plantarum. Vej. Planta. 

VEGETATIO, vegetação,, acçaõ 
peta qual os' vegetaes crescem : vege-
tationis leges , as. leys da vegetai 
çaõ , fobre às quaes fe podem con-
íultar 0% Diccionarios de Miller , 

Rozier, 
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Ro*ier,os Tragados de-Agricultura e 
Phyfiologia botânica. O crefciuiento 
dos vegetaes tem lugar canto ao com­
primento , como na largura. Segundo 
M . Duhamel (a) alongaõ-lè fomente 
pela fua extremidade , e os tronEos 
crefeem e exteadem-fe em todo o feu 
Comprimento , porem muito mais na 
fita extremidade j isto he , mais! no 
lugar em que as vergdnteas annuaes 
fe achaõ ainda tenras , do que na fua 
parte inferior que fe acha endurecida. 
Peloque os ramos endurecidos do an­
no precedente n?.õ fe extendem, mais 
no comprimento , mas fomente na 
largura. O mefroo Botânico obferva, 
que o estado atmofpheríco mais fa­
vorável à vegetaçaõ.he quando"depois 
de huma chuva abundante fobrevem 
t)um tempo nublado , e difposto a 
trovoada , estandb o ar quente , pe-
zado e -carregado de vapores , que fe 
elevaõ da terra em tarn grande quan­
tidade , que ella parece estar fume-
j»ando como camas de estéreo. Elle 
aflegura que vira nestas circumstan-
cias hum pé de trigo efpigado ter 
crefeido huma polledada dentro de 24 
horas, hum pé de fenteio duas pollega­
das-, e hum ramo de videira quafi oito 
pollegadas no mefmo çípaço de tempo. 
(/;) Este progreifo da vegeraçam he 
attribuidoà grande quantidade de ma­
téria electrica-, de que entam fe acha 
impregnada a atmofphera , pelos que 
feguem que a dieta matéria he a prin* 
cipal cauíã do maior crefeimento dos 
vegetaes; elles confirmam este pare-
£tr, dizendo, que fe tem visto que as 
plantas approximsdas a conduetores 
electricps creíèem mais ( em iguaes 
circumstancias) do que as que fe achaõ 
distantes delles , e que as plantas 
providas do fluido electrico em hum 
jardim coberto dfc redes de arame 
creícem menos do que as de hum 
jardim vizinho descoberto' ( caetetis 
páribus). O Dr. Mgen-.Houz he de 
contrario parecer , alfegurandò qne o 
fluido electrieo naõ contribue riada 
para faier crefcer mais pròmptamente 
as plantas , e que a experiência fo 
mostra que ellas vegetam mais ou 
menos à proporçam que recebem 
mais ou rnènds' luz. Eu penfo con-

[a] rhyfique des^Arbrss T. 1 pag. w 
[ij Ibldsm , pai. *S>. 
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tudo cjuè a receito da acçaõ da maté­
ria electrica , IRE , calor, humidade 
differentes .gazes, íaes , & e . fobre a 
vegetaçam devemos' fer mais circurri-1 

fpectos em proferir propofiçoens ge­
raes , do que ordinariamente fe costu­
ma , porquanto as caufas tanto externas 
como internas podem obrar difrerente-
mente fegundo os difFerentes natu­
rezas dÒ9 corpos orgânicos, e fegundo 
outras difterenres circurnstancias ; ria 
vegetação de humas plantas a matéria 
electrica parece influir mais do que a 
luz , na de outras a luz mais do que 
a matéria electrica, na de outras mais 
humgrande calor jcomhuma módica 
hurnidade , e em outras mais huma 
grande humidade com hum modicd 
calor, &c. 
H e aflaz notetrio ( diz M . Adanfon ) 

que as arvores engroíTam peta addi-
çam annual de huma camada conica , 
lenhoza , e externa, a qual íie applv-
Cada a outras camadas, cúniGas , le-
nhozas , e internas dos annos prece­
dentes e lhes fica fervindo como de 
boceta ou capa , como também por 
huma addiçam femelhante ( aindaque 
em fituaçam contraria ) de huma ca­
mada cortical, conica, qtie fe appliea 
k face interna da cafca, e fica envolta 
pelas camadas antigas, das quaes as 
mais externas gretam e abrem tanto 
ao alto como transversalmente , e 
çahem pouco, a pouco füccefliva -
mente em forma de tiras enrola­
das , efcamas, &c. Mas os Botânicos 
Phyficos nam concordam todos a ref­
peito do lugar, matéria, e modo da 
formaçam destas duas fortes de cama­
das , lenhoía e cortical; as fuás opi-
nioens tem fido ', 10. què ellas fe 
podem formar do lenho tanto huma 
como outra ; 20. ambas da cafca , ou 
pela emanaçam de hum fuceo parti­
cular como pertende Grew , ou pela 
convertam reciproca das lajninas , 
como pensava Malpighi; 30. ambas 
entre a cafca e o lenho por meyo de 
huma matéria mucilaginofa e organ * 
zada, que fe acha no dicto lugar ro 
tempo da maior abundância da feiva, 
e que fe denominou Cambium por fe 
julgar análoga a das feridas dos an:-
maes que fe cicatrizam ; este parece 

- - - - — - • • - • . . . . . 
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he o mais antigo , e o dos cultivado­
res, efoy combatido por Grew ;40. em 
fim que a camada lenhofa pode pro-
AizirTenho , e a cortical calca , è foy 
o fentimento de Hales. 
Das experiências que fe tem feito a 

refpeito de decidir efta queftaõ parece 
jo. que quando~a cafca, por hum 
modo contra o natural, fkôu feparada 
do lenho ,,elta he fuffícierite p-ira pro­
duzir huma camida cortical e hurria 
lenhofa , 2ò. que da mefma forte 
quando o lenho he deípojado inteira­
mente da cafca produz huma camada 
cortical e huma lenhofa. E m ambos os 
dois cazos a producçao he nova, por­
que as dietas camadas corticaes ficaõ 
fempre corticaes aifim como as lenho­
fas ficaõ fempre lenhosas fem fe tranf-
formár, o que he demais djflb aflàz 
provado pela diíferença* que fe acha 
entre a organização do lenho e da 
cafca. 

Donde/ fe pode concluir,, que no 
eftado natural da arvore coberta da Tua 
•câfca , que impede de ver o que fe 
pauta a efte refpeito , o lenho ê cafcá 
íubminiftraõ ambos no feu tecido 
cellular a matéria mucilaginofa e or­
ganizada que.deve formar a camada 
cortical e lenhofa annual. A cafca 
contribue talvez mais para efta nova 
producçao , fubminiftrando mais co-
piofamente a feiva defcendente. 
VEZZEUS , hirfuto. . 

VELUM pilei, veo do çhapeo dos 
fungos, volva incompleta £ he huma 
membrana «que cobre a face inferior 
áo chapeo dos fungos. 

VENM , veios das folhas. 
VENENQSM planta, plantas ve-

aehoías. 
VENOSA folia , folhas veno-

Sas ; venoso *reticulata folia , folhas 
venofas - recicüiadas , que tem veios 
difpostós em forma de rede. 
VEN TRÍCOSUS , bojudo, 

inchado em roda ou de duas ban­
das. 
VENTRICUZOSUS , hum tanto 

bojudo. 
VEPRECUlAi , he o titulo que 

Linneo deo a hurria Ordem nos feus 
Fragmentos do Methodo natural , 
que coníta de nove gêneros , os 
quaes fegundo alguns botânicos naõ 
tem baítante analogia para conftitui-
rem huma família aatural ', o nome 

V E 
de Vepreculahe diminutivamente de­
duzido de Vepres , efpinhos , rnas 
ainda mesmo em huma accepçaõ di­
minua va efte norne naõ pode fer ap­
plicado com propriedade às plantas 
reunidas debaxo delle. 

PERNATIO , folheatura „ dif-
pofiçaõ das folhas dentro dos go­
mos. . -
VERNAZIS , da primavera ; ver-

nalesplanta , ptantas que florecem na 
primavera. 

VERNACUZA nomina planta­
rum , nomes jfcfuaes das plantas , no­
mes com que as efpecies de plantas 
faõ conhecidos nas Ünguas, vivas de 
cada naçaõ. 
VERNUS, Vej. Veimalis. 
VERRUCA'.', verruga, tuberculo, 

pequena protuberancia efcabrofa , que 
fe acha na fuperficie de algumas plan­
tas ; it. verruga ; efpecie de rece­
ptaculo fubrotundo dos lichens. 

VERRUCATUS, s. verrucofus , 
verrugofo , mamillofo , que tem ver-
rugas ou elevaçoens tuberculosas. 

VERSATIZIS , vacillante , boli-
çofo ; -antlièra verfatiles , antheras 
vacillantes. 

VERSURM , regos das terras la­
vradas , bordas, ou varedas das terras 
lavradas. 

VERSICOZOR , variegado , que 
tem diverfas cores. 

VERTICAZIS , vertical. Folia 
verticàlia, folhas verticaes; efte termo 
tem difFerentes accepçoerrs entre os 
botânicos , porquanto huns empre -
gaõ-nopara fignificar folhas levantadJrf 
fem obliqüidade , outros folhas • de-
penduradas , e outros folhas verti­
calmente cordiformes , &c. 
VERTICAZITER ovatus , verti­

calmente ovado; verticalitercordatus, 
verticalmente cordiforme. 
VERTICIZZATUS, verticillado, 
contornado , diípófto em vtruicillo. 
Verticillata as Verticilladas , he o 
titulo de huma Claffe nos Methodos 
de Ray e Boerhaave , e o de huma 
Ordem nos Fragm. do Meth. n.Jt. de 
Linneo , que confta de ptantas her­
baceas , que daõ flores difpoítas em 
verticillo com corollas labiai s , e 
quatro fementes nuas , como v. j;. o 
marròyo , íalva , alecrim , &<.. A 
Ordem das Verticjitadas correfpo. e 
às Labiadas de Tourntfort, à Didyna 
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wía gymnospermia do Syftema fexual, 
e em parte à Classe piandria do 
mefmo Syftema; contem plantas her­
baceas annuaes e vivaces , e alguns 
arbuftos. As raizes das Verticilladas 
faõ fibrosas ,, ou ràmofas-fibrofas. O 
feu tronco he cylindrico ou quadran-
gular com ramos oppoítos. As folhas 
íãõ fimplices , oppoftas , quafi fempre 
guarnecidas de longos peciolos cylin-
driços. As flores faõ todas hermaphro­
ditas, de curtos pedunculos, difpof­
tas ordinariamente em verticillo ao 
longo do tronco ou ramos. Ó perian­
thio he monophyllo, dividido commu­
mente em cinco lacinias defiguaes , 
e nalguns gêneros parece fer labiado. 
A corolla he labiada ; no Teucrium e 
Ajuga contudo falta o lábio fuperior, 
ou he muito pouco apparente ; na 
hortelaã e nalguns gêneros diandros 
a corolla he quafi regular. Na maior 
parte dos gêneros ha quatro eftames 
apegados à corolla , e dois delles 
fempre mais curtos ; na falvia - rof-
marinus , n-riphora , monarda , ,çu-
nila , ametkyjlia e lycopus , ha fo­
mente dois eftames. O germe he 
fobrepofto , quadripartido, com hum 
eftylete central terminado em dois 
eftigmas. O pericarpo he nullo, e as 
quatro fementes , qüe cada huma das 
flores produz , íãõ fomentadas pelo 
calys, que lhes ferve de pericarpo. 
As plantas defta família faõ aromati-
cas e de virtudes eftimulantes. 
^"ERTICIZZUS, s. verticillum,ver-
ticillo, certa difpoficaõ circular das 
folhas ou flores. 
VESICUZA , veficula , efpeçfe 
de glândula ou utriculo ; it. veficu­
la , tunka interna e immediata às co­
tyledones das fementes. 

VESICARIUS , s. veflCularis , 
veficular , que tem a forma de vefi­
cula. 

VESICUZOSUS , veficqlofo , que 
tem muitas veficulas. 

VEXIZZUM , eftendarte , huma 
das pétalas da corolla borboleta. 

VIGENDI tempos , o período vi­
tal , ou os annos de vida de qualquer 
planta. 

VIGIZIM plantarum , infomnio , 
ou tempo de vela das plantas , o 
tempo em que ellas tem as suas folhas 
ou flores abertas. 
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VIGINTIJUGA folia, folhas jun-

gidas com vinte pares de foliolos. 
VIZZIr felpa , pelos macios , cur­

tos e baftos. 
VILLOS US, íelpudo, aveludado. 
VIMEN, vime , vara flexível , 

branda , própria para atar feixes. 
VIMINE US caulis•', caule flexível,* 

ou vimineo. "• 
VIOZACEUS color ,. cor roxa. 
VIRENS , Vej. Sempervírens. 
VIRES plantarum -r propriedades 

ou virtudes das plantas. 
VIRESCENS , viçofo ; it. efyer-

dinhado. 
VIRGATUS, verdascofo", enver-

gado , vergonteado; caulis virgatus , 
caule vergonteado , ou envergado » 
he flexivel , sem tortuofidades , e 
lança muitos raminhos defiguaes e 
débeis. 

VIRGULTA , Vej. Frnteta,' 
VIRIDIS , verde! 
VIROSUS , virofo , virulento ». 

venenoso. 
VISCIDUS, vifcofo ; it. gelati-

nofo. 
VISCOSITAS , vifcofidade, humor 

viscofo. 
VISCOSUS , vifcofo. 
VITREUS color , cor >idrenta ^ 

cor cryftallina. 
. VITICUZUS , elio , gavinha le­

nhofa. 
VITICUZA5 , furculos ou ramos, 

dos furculos dos musgos \. it. eftolhos,. 
ou farmentos. 

VIVENTIA eorpera , corpos vi-
ventes. Segundo o I>r„ Vicq d'Afir „. 
as funçoens ou caraâeres próprios, 
<fos corpos viventes faõ ia. geração , 
digeftaõ , nutrição , irritabilidade , 
senfibilidade , circulação, refpiraçaõ , 
fecreça& , e ofimeaçaõ- V mas al­
gumas deftas propriedades nàõ con­
vém rigorofamente a certos animaes-
e muito menos ainda aos vegetaes, 
que faõ as duas grandes Clafles de 
corpos viventes fublunares, que co­
nhecemos: Os peixes por ex. e muito» 
vermes naõ tem bofes nem refpiraõ ar 
algum, mas taõ fomente refpiraõ agoa 
pelos ouvidos ; os vermes , infectos 
rriolles , e polypos naõ tem esquelettr* 
algum, ou parte oífificada; nos poly­
pos naõ hà coração, que he o primeiro 
motor da circulação , nem organos 
alguns deftinados às fuínçoens da.ref-

Ffii 
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floraes de muitas plantas , « a« fe­
mentes do trigo , centeio , « Ç . (&), 
Más deftas duas opinioens a primeira 
parece fer a mais conforme às ideas 
recebidas do termo geração V por­
quanto em toda a geração ha fempre 
o concurfo de huma fubítancia efper-
matica , o que naõ tem lugar nos 
bolbos e gomos , e na hypoíheie de 
que hajam vegetaes , cujas efpecies 
fubfiítem fo p«r bolbos , g©mos> ou 
quaelqwer partes que nam foram jamais 
fecundadas por huma fubftaiteta efoe*-
marica; tielks nam ha verdadeira ge­
ração , e as feas efpecies fo devem fer 
confideradas como continuadas , e 
nam como geradas. 

VIVIRADIX , taiz vivae-e ; it, 
qualquer raiz que annualmerite pete-
cenáo, he contudo reformada por outra, 
como fam por ex. as òolboSas, e as dcf 
rainuticulo e outras p t e a w , que 
daõ flores dobradas. Viviradieis , fe* 
gundo diz M . Adanfon, fam novas 
plantai arraigadas , que fahem de huma 
raiz loage do tronco, e fe podem ar­
rancar com raiz fem danificar o tronco 

piraçao. As tremellas, agaricos , 8cc. 
paõ deixaõ depois da fua morte ef-
qnelçtto algum lenhofo , que nos d| 
fdea de° olfificaçàõ ; a irritabilidade 
de" hum grande numero de vegetaes 
he imperceptiyel, temos muito póueas 
jdeas delia , e ainda menos da fenfi-
bjüdade , que lhes artribuiraõ alguns 
naturaliftas, a circulação naõ tem lugar 
nos vegetaes , mas ha fomente hefíes 
huma proputfaõ dos fuceos ; a verda­
deira getaçaõ confifte em óvulos fe­
cundados por huma fubítancia efper-
matjca, e he o que , fegundo alguns 
phyfiologiítas , naõ efta ainda de-
rnonftiado ter lugar em todes os ani­
maes e vegetaes , como v. g. nos po­
lypos , Fungos, e algumas Algas, que 
parecem antes fer continuados do que 
gerados ria fua opinião. 

VIVIPARA planta , planta vivi-
para, nome que Linneo da às plan­
tas , que daõ bolbilhos no caule, como 
o Pólygonum viviparum. Efté termo, 
fegundo alguns phyfiologiítas , he 
impróprio , porque as plantas ía& to­
das oviparas , a fua geração he fempfe 
for embryoens feminaes fecundados 
e os embryoens des gomos e bolbos 1 materno , como fe vè nos ulmeiros, 
paõ çoníhtuem geração , mas fim VOZVBILIS , enròfcado enca-
continuaçam da efpecie. Segundo ou- \ racollado ; caulis dextrorfum volubi-lis , caule encaraçollade à direita ; 

c.utlis finijkorfum volubilis , caule 
encaracollado à eíquerda. 

VOLVA, voka de alguns fungos; 
volva completa , s. spuria , volva 
completa ou báftarda ; vol-a incomf 
pleta , s. vera, volva incompreta ou 
verdadeira. 

VOL VA TUS, volvado, guarnecido 
de Iiurria volva. 

VVLGARIS planta , ptanra ordi-
getaes leõ fummamente análogas, por-1 naf/a, que naíèe efponraneamente e 
que ha bolbos , gomos e femerttes j propaga muito em hum terreno com-
que fo contem folhas ou hurr. embryaõ I petente , fem cultura alguma, 
folhear (a) , e há outros que contem J 
humi plantula em tudo perfeita , iftoj X E 
he, com folhase flores, comoosboí-l Tp" 
bos da tulipa", os gomos folheatesK^-ERAMPELINUS celer, cor dé 

tros o tertro de planta vivipara naõ 
he inadequado ; io. porque naõ efta 
demonltrado ainda, que todos os ve­
getaes fejaõ eviparos ; ic. porque 
naõ implica que hajaõ vegeraes que 
fejaõ parte oviparos e parte viviparos , 
%o, porque a geração vegetal pode ter 
lugar tanto por meyo de plantulas 
originaes de fementes , como de 
bolbos , e gomos ; fegundo elles 
eftas tres fortes de geração dos ve-

O ) Ha fementes , que contem folhas imperfeitas ou deflèmelhantes" <Jas folhas do 
*-ule , como sam y. g. as de feijam , e ha outras que coritem folhas peireiras OB 
emelhantes as do caule c o m o fam r. g. as da Nymphtta Nelumbo e Liriodendraa 
iflipiferaj 

C * ) LedermrjHer assegura ter \irto ao rmcrofcóp^o errt liuma femenre de centeio a 
aptheras e piftillo da flor delia planta , e Leéu^énhoecls diz, que vira tan.b5m actmU 
fpfçopip fturoa efpiga e m huma femente dé trigo, * 

file:///irto


z o 
roza fecca , ou das folhas de parra 
no tempo da folhada. 
Z O 

z 
~ OOPHYTUM, Zoophyto, nome 
q«e alguns Naturalistas dam aos poly 
Pos e outros animaes análogos nalgu­
mas propriedades aps vegetaes , e o 
daõ taõbem aos fungos , pelos jul-
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garem ter certas propriedades análogas 
aos animaes ; mas rio rigor do termo 
nam ha verdadeiros Zoophytos, que 
tenham as duas naturezas juntas , 
porque fer animal e vegetal ao mefmo 
tempo he huma chiméra, Vej. Litho-
phytum. 

ZONALIS,'cinteádo,,marcado corn 
huma barra circular corada , como 
faõ as folhas do Gcranium Zonale. 

F I M. 
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Alli<m..Nic. Caroli Allionii Enumeratio ftirpium agri Nicseeafis , Parte, 

.1757» 8'. 
Allion. Ped. Ejufdem rariorum Pedemontii ftirpium fpecimen primum, Aug, 

Taur. 1755. 4o-

Ejufdem Flora Pedemonrana. August. Taurinor. iy6z. 4°. 
Ejufdem fynopfis methodica horti Taurinenfisi.ZWini , 1762. 4'. 

Alp. _Atg. Profperi Alpini Hiftoria naturalis .rEgypti. Lugd. Bdt. 1735. 4». 

Alp.Exot. Ejusdem de plantis exoticis libri duo. Venet. 1756. 40. 

Ály. Botan. Cours de Botanique pour fervir 3 Téducation des enfans de 
S. A. R. Monfeigneuf le Duc d'Orléans , par M . Alyon. Paris , 1788 , 
in-fol. avec fig. color. 

Ambr, PhytolvHyacinthi Ambrofini Phytdlogia. Bonon. 1666. foi. 
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Ejufdem Hottus Bonoriienfis. Bonon. 1654. 4 0. 

Ambros. His. Caps» Bartholómsci Ambrofini hiftoria Çapficorum. Bonon* 
1630. in-12. 

Amat. Diosc. Amati Lufitani Corhmentaria in Dioecoridem. Argcntorati. 

i*54 . i n-4°. 
Arigul. Simpl. Arígüilara de fimplicibüs. Venltt. 15(Si. in-40. 
Alji. Tyr. Èd. Aírton' Tyrocinium Botanicum Edimburgenfe. Edimb. 

1753. in-8°. 

Amm. Rhuu Johãhriis Ammani Variofurfi ftírpiurn in Império Ruthenico 
sponte nascentium Ícones & descriptiones. Pctrop. 1739. in-40. 

Ard. Spec. Petri Arduini fpecimen Botanicum feu Animadverfiones Botânica:. 
Patavii, 1754' , in-40. 

Arift.' Hift. plant. Ariítotelis Hiftbfia plantarum lib; 2. zipfià , 1511. foi. 
& Pàfifiis , 1639. fo). 

Barfel. Rar. Jacobi Barrelierii platrt* per Galltam , Hifpàniam , & Italiafn 
obfervat», editar, cura Antonii de Jüflieu. Parifiis 1714. 2. vol. in-fol. 

Bart. Cisía. Bartholini cifta medica Hafnieníis:. 1662. in-12., 

Battar. Futíg. 1. B. Battarra fungorüm agri Ariminerifis compitatio. Faventix 
1755. in-40. 

Batsch. Ê.fung. Elenchus fttngorum Auctore Aug. J. G. cu-r. Batsch. Acce-
dunt ícones LVII fungorüm agriJenenfis. Hallà MStdgebtirgtea. 1-783. in-4. 

~Báuh. Pin. vel €. B. P. Ca^wííi Báuhini PSnax theatfi botanici. BaftU 
1671. in-4". 

Bauh. prodr. Ejufdem Prodromus theatri Botanici. Bafil. 1671. iri-4"., 

Bauh. Theatr, Ejufdem Theacrí Botanici, ftühifto.riaf plantarum lib. primus 
Btíjil. 165o. foi. 

-Bauh. Hist. Plantar. Johannis Bauhini hiftoria plantarum univerfalis. 
Ebrodiini, 1650, 3 Vc4. in-fol-, ^ 

Bellev. Onom. Richier de Belleval onomasticoni tülonspelii, 1598, in-8°. 

Bellon. Con. Petri Bellonii traftttus deaTbòribus coniferis. Paris, 1553,4«. 

Ejüsd. Voyage au Levant. Paris , 1^53 , ifc*4. 

Berg. FI, Francof; C. H. de Bergen Flora Francofurtana.'Franco/: adViadr, 
175*0 in 8. 

Berg. Cap. Petr. Jon, Bergiidescriptio plantar, ex Capite. Boax Spei. Stock&lm. 

1707 , in-8. 1 

Berger. Piiytonoman Phytonomatoteehnie uriiverfelle , deft-à-dire , 1'art 
de donner aux plantes des noms tires-de leurstcaracteres, par M . Bergerer. 
Paris. 2 Vol. foi. Efta obra vai continuando ainda-, 

Befl. Eifi. vel Hort. Aichfi. Hortus Eiftatenfis , Besleri opera. Naremb. 
1-613. foi. max. 

Blackw Herb. Herbarium Blackwellianum emendatum & auftum cum prarfàt, 
D , Chr.J.Trew. Cent, I — V I NOrenib/, 1750—-72, $ vel. fo), 

Blackw. 
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Blacku/. Herb. A curious herb2l containing >;oo cuts pfpíants ufed inphyfic. 

by Elifabeth Btacl.well. Zoríd. 1739. 2 Vol. iri-fol. .--

Blackw Norim. Herbarium Blackwellianum ausgegcben von Eifenberger 
in Nurinberg. 1 

Blair Obf. Blair 's obfervations botaniks , elfays, &c. Lond. 1723 , in-40. 

Socc. Sic. Pauli Bocconis ícones & deferiptiones rariorum plantarum Siciliar, 
Meüra, &c. Oxbn. 1674. in-40. 

Bocc. Muf.Ejixfdem Mufeo di ptante raredeltaSicilia,&c.Fí7ze^. 1697. in-4, 

Bochm. Lips. Georgii Rudolphi Boehmeri Floía Lipfias indígena, Zipfiae. 
i750,in-8°. 

Boehm. de Sem. Ejufdem commentatio phyfico-botanica de plantarum fe mi * 

ne. ffitterb, & Se j-vest. 1785, in-8°. 

Boerh. H. Zugd.) Bat. Hermanni Boerhaave index plantafum in hortu 
Acadêmico Lugduno-Batavo. Lugd. Eat. 1720 , 2 vol. in-40. 

Solt. Fil. Brit. • Filiçes Britannicz, or an hiftory of the British proper 
ferns, by James Bolton. Halifax. 1785 , in-40, 

Bon.fur les Feuil. Recherches fur 1'ufage des feuilles dans les plantes , par 
Charles Bonnet. Gott. 17J4 , in-40. Vej, também , Gollection des Ou-
vrages de C. Bonnet. 

Bradl. Sicc. Richard Bradley hiftoria plantarum, qus inhortis ficciscoli non 
poíTunt. Lnnd. 1726 , in-40. ,v 
Ejufdem Botânica! diétionary. Zor.d. 1728. 

Bret. Man. Bot. Manuel Botanique à l'uíãge des amateurs & d e s voyngeilrs, 
par M . F. Breton. Paris 1787, in-8°. 

Sreyn. Cent. Jacobi Breynii centúria prima exoticárum & minüs cognita-
rum plantarum. Ged. 1678 , in-fol. 

^Brcyn. Prodr. Ejufdem Prodromus, 1 & 2 fascicul.'rariorum ptantaruim,cur. * 
Job. Phil. Breyn. fil. Gedani. 1739 , in-40. 

Br.own. .Tam. The civil and natural hiftory of Jamaica, by Patrik.Brovrn, 
lond. 1756 , in-fol. 

Br. Flor. Diat. Ch. Bryanfs Flora diatetica, or Hiftory of efculent plams, 
botfa domeftic and foreign. Zond. 1783, in-8°. 

Buchor^ Col. Collection pre'cieufe & enluminée des fleursles plus belles & les 
pluSiCurieufes qui fe cultivent, tant dans les jardins de Ia Chine , que caos 
ceux de 1'Europe , par M . Buchoz. Paris, in-fol. Plufieurs çahiers', chaçun 
de dix planches. * 

— • Les dons merveilleux & * diverfement colorjts^ de Ia Nature dans le 
règne vegetal, ou collection des plantes précieufement coloriées, Pcris 
in-folio, plufieurs cahiers. 

— Hiftoire des animaux , des végétaux & des minéraux qui fe trouvent 
dans le royaume , repréfentés en gravure , & deíhnés dàprès nature, 
avec rexplication aufli gravée au bas de chaque planche. Paris, in-folio, 
plufieurs cahiers. G g 
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— L a m ê m e relative à ceux qui fe trouvént hor9 du royaume, & c . Paris, 
in-fol. plufieurs cahiers. / 

" — L e s planches enluminées & non-enluminées repréfentant au naturel ce 
qui fe trouve de plus intéreflànt & de plus curieux par mi les animaúx , 
les végétaux & les minéraux , pour fervir d'intelligence à rhiítoire 
générale des trois règries de Ia nature I. & II. centuries, 16 décades. 

— P l a n t e s nouvellement découvertes , dénominées & claflees avec leur 
déíèription , pour fervir d'intelligence à 1'hiftoire générale & écono-
mique des trois règnes. Paris , in-folio; plufieurs cahiers. 

—Hiftoire générale & écõnomique des trois règnes dela Natute. Paris, 
in-folio & in-8°. plufieurs cahiers. 

• • , ' * . • • 

Brunsf. Herb. Brunsfelsii herbarium. Argentorati 1537, 3 vol. in-folio. 
Buli. Dict. Bot. Dictionnaire élémeníaire de botanique, par M . Buíliard, 

Paris, I783, in-folio. 

Ejusdem. L'herbier de Ia France. 
Efta admirável obra continua , e 'hê a primeira e m -qyie as eítampas fe 
illuminaraõ por impreíTaõ. 

Burm. Afr. Joh. Burmanni rariorum Africanarum plantarum decades decem 
Amfielodami. 1738, in-40. 

Burm. Zeyl. Ejufdem Thefáurus Zeylanieus. Amftel. vjyj, in-40. 

Burm. Geran.Tiic.L.BurmannidiíTertatiodeGeraniis. Lug. Bat. 1759, in-40. 

Buxb. Cent. toh, Chriftiani Buxbaum plantarum minus cognitarum. Cent. V. 
Petropoli , 1 7 ^ 8 — 4 0 , in-4'. 3 vol. 
Ejuíüem Enumeratio plantarum Hallenfium. Halla. 1721, in-8. 

Bute. Famil. Botanical tables containing the different familys af plants 
Britannics , by Milord Bute. Zond. 9 vol. in-4. 
Efta obra hé rariífima, porquanto o Milord mandou imprimir fomentç^ 
doze exemplares deílinados ao divertimento de algumas fidalgas Ingjezas. 
Remetteo h u m de m i m o ao conde de BufFon, seu amigo, que delle fez 
prefente a Bibliotheca d'El Rey de França , onde m o confiarão , e hé o 
união que neífe reino fe acha. As numerofas eítampas, que contem faõ 
todas trabalhadas por Miller, e relativas aos caracteres^ genéricos 
tirados da fruetificacao. 

Butln. Cun. Dari. Sigism. Aug. Buítneri enumeratio plantarum carmine 
Cunonis recenfitarum. Amfiel.-17^6, in-8°. 

Caefalp. Andrtae Cafalpini lib. X"'I de plantis. Flor. 1583 in-40. 
Camer. Epifi.CameraftiÊpiftoladefexu plantarum.Tubi 1694,in-8. & o b rà-

ritatem cum Gmelini Orat, denovorum.vegetabilium exortu deriuo edita. 

CameríTSpit. Petri Andréa Matbioli Epitome de plantis , aucta a J. Came-
rario. Francf. 1586, in-40. 

Camer. Hort. Ejufdem hortus medicus & Philofophieus, Francf. i$86", in-fol, 

** «r 
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Ç*mc$. Herb. Carrichteri herbarium, magnum, Francofurti , 1673 > in"4* 

Catesb. Carol. The natural hiftory of Carolína , by Marcus Catesby.Ztmrf. 
x73 x—-1748 , 2 vol. c. app. in-fol. 

Chabr. Sciagr. Chabrei Sciagraphia, Gcnevae, 1666, in-fol. 

Charl- N. F. Hiftoire de Ia nouvelle France, par Charlevoix. Paris, 1744. 
S vol. in-12. 

Chrift. ã C. Hifl. arom. Chistophori à Cofta hiftoria aromatum , per Clufiura, 
Raphelengi , 1605. 

Chr. Kn. Meth. pi. Chriftiani Knautii Methodus plantarum genuina, Haia, 
1716, in-8?. 

Chr. Kn. En.pt.Hal. Chr iftophori. Knautii enumeratio plantarum circa 
Halam,Saxoniam,.&c. fpónte provenientium. Zipfia , 1687, in-8°^ 

Clnf. His, Caroli Clufii rariorum plantarum hiftoria. Antuerp. 160112 vol* 

Cluf. Exou Ejufdem libri X. exoticorum. Am. 166^ , in-folio. 

Cluf. Cur. Ejufdem cura- pofteriores. Ant. 1611 , in-fol. 

Colleétion d*eftampes de plantes & dtanimaux. Paris. Bibliothèque du 
Roí, 60 vol. in-fol. mag. .As eítampas defta collecçaõ , obra única, faõ 
quafi todas em pergàminho fino pintadas ao natural pelos celebres Pin­
tores Robert, Aubriet, Joubert, Melle. Bafiêporte; começou em 1653 » e 

continua até o prezente. _ 

ColL de pi. de VAcad. de Par. Collection des plantes de 1'Academie -des 

Sciences de Paris , comprenant^iç figures, par Robert, Chatillon & 
BoíTe. Paris", 1680. in-fol. 

CoL Ecphr. Fabii Columnx Ecphrafis minus cognítatum ftirpium. Rom. 
loirí , 2 vol. fn-40. 

Col. Phytob. Ejusdem Phytobafanos. Flor. 1744. zn-40. 

SCol|eAaneafocietatisMed.Hafnienfis,Vol.I. Scn.Hafriia, 1773-177$,in-8. 
Commel. Cat. Joh. Commelini catalogus plantarum indigenarum Hollandiz. 

Amft. 1683 » in-fol. V \ 

Commel. Amft. Ejufdem Defcriptio & ícones rariorum plantarum horti 
mediei Amftelodamenfis , Amft. 1697—^1701. 2 vol. in-fol. 

Commel. Pral. Cafpari Commelini praludia botânica cum deferiptionibus & 

iconibus rariorum plantarum. Zug. Bat. 1703. in-40. 

Commel. Exot. Ejusdem plantae rariores & exótica: horti Amftelodamenfis. 

Zug. Bat. 1706. rn-4°. 

Comment. Gatt. Nova commentaria Societatis regiae Goettingenfis. T o m I. 

— V I I I Goet. 1771—1778 in-4. 

Commerc. Nor. Commercium litterarium phyfico - technicum Norembei* 

génfe , Norimberg. 1732—-1745 , Ú1-4. 
1 1 

Corbich. Propr. Le Propriéraire, par M . Corbichon. Zyon 1482. in-fol. 

Com,Canad, Jacobi Cornuti Cauadenfuim plantar, hiftoria. Paris. 1635*40* 

G gij 

http://En.pt.Hal
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Crantj. Attftr. Henr. Joh. Nepom. Crantz Stirpium Auftríacarum Fars !•' 
& II. Vien. 1769. in-4. 

Crefc. de PI. Nat. Crefcentius de plantarum natura. Cracovia , I571, i""f°í 

Çiict. Flor. Zond. Number I. of the Flora Londin. withtheir deferiptiont, 
by William Curtis. Lond. 1776", in-fol. 

Cur(is's ( W . ) Catalogue of the Bretish, medicai, culinary and agricultura! 
planta cultived in the London boranical gaiden. Lcnd. 1785. in-8. 

Dalechamp. Hift. Dalechampii hiftoria generalis plantarum. Bugd. 1587. 
a vai. in-fol. 

Démonftrations éléméntaites de Botanique , contenant les príncipes gé-
néraux de cette feience , Ia defcriprjan des plantes les plus curieufe6 & 
les plus utiles , rangées fuivant Ia méthode de M . de Tournefort & 

celle de Linné. Zyon, i7g7, 3 vol. in-8. 
Debry. Ahthol. Debry Anthologia. Francof. 1600, in-fol. 

Ejufdem Florilegium renovatum. Francof. 162.6 , 2 vol. in-fol. 

Dick. PI. Crypt. Jacobi Dickon fasciculus plantarum Cryptogamicar. Bri-
tannise. Zond. 1785-, in-4. 

Dill. Gin. Joan. Jacobi Dillenii catalogus plantarum fponte eirca GifTam 
nascentium, cum appendice novarum fpecierum & generum. Prancof. 
1719, in-8. 

Dill. Elth. Ejusdem hortus Elthamenfis , s. rariorum plantarum , quas ia 
horto fuo Elthami coluit Jacobus Sherardus, delineatio Sc defcriptiones. 
Zond.~ 1732 , 2 vol. in-fol. 

Dill. Musc. Ejufdem hiftoria Muscorum. Oaron. 1741 , in-4. 

Diofc. Pedacii Dioscoridis libri de matéria medica multoties editi. Inter 
Commentatores vide .Mathiolum , Ruellium & Lagunam. 

Dod. Pempt. Remberti Dodonatj pemptades VI hiftoria; ftirpium.^4nr.i 552^0!, ̂  

Dedart. Mam. Méraaires pour rhiftoire des plantes, par Dodart. Paris, 
iój6 , in-fol, 

Egcd. Gronl. Hans Egedes gamle Groatands nye perluftration. Kiobenh. 
1742 , in'-4°. 

Es/cn. Inidg. herb. & àrb. Egenolfi imagines herbarum & arborum. Francof. 
15&Z, in-4. 

Ehrei jfc, Georgii Dyonifii E h m ícones plantarum ab ipfo paulatim 
editar. Lond. 1748, in-fol. 

Ehrct. Trew. Plantas feleáia , qims pinxit G. D . Ehret , edita: a Chrifto» 

phoro Jacob. Trew. Dec. 1—6. Auguftae Vinjeticorum, 1750, in-fol. 

EatdemeumadditionibusD. Benediíl» Chyiít. Vogel. N&rimb: 1773, in-fol 

EUof Gard. Elements of modern gardening. London. 178$ , in-8., 

Eve!yn's 7. Terra : a philofophjcal discourfe pf Earth , rclating to the 

cultura of plaats ,lond. 1778^ iu-tfjí. 
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Pflhr. Siryeh. Fàbri Sítrychnomania. Aug. Vindelic. 1677, in"4* 
Pabrit. Helmft. PhiljppJ Conradi Fabritü enumeratio plantarum horti Hel-
mftadienfis. HelmjL 17Í3. in-8. 
Ejufdem Oper. Edit. 3 auctior. Helmft. 1776, in-8. 

Farm. Maga\. The Farmer Magazine by Agrícola Sylvan. Zond. 1766. 
S vol .'in-8. 

Feirar. Cult. flor. Ferrarius de cultura floruoi. Ranug. 1646,, in-fol. 

Feuill. Jpcruv. Journal d'un voyage du SUd par Louis de Ia Feuillée. Paris. 
*725 * 3 yot. in-4. 

Fhenf. Th. FI. Firenfii theattum Flor». Paris, 163a , in-folio. 

Flac. Madag. Hiftoire du Magadafcar , par Flacourt. Paris , 1661, in-4, 

Forskoehl Aigypt. Petri Forskoehl Flora ./Egyptiaco-Arabica, edita a Carrs-

ten. Niebuhr. Hàfnia. 1775, in-4. 

Forskoehl. Icon. Ejufdem Ícones rerum naturalium, curante & edente 
Carrften Niebuhr. Hafniae. 1776 , in-4. 

Forfter Nov. Gen. Characteres generum plantar, quas in itiuere ad infulas 
maris auítralis collegerunt, defcripferunt & delinearunt an. 1772—1775» 
J. Rein. Forfter & Geqrg'. Forfter. Londin. 1776 . in-4. 

Fuchs. Hift. pi. Ieonardi Fuchfii hiftoria plant. Bas. 1542 , iri-fol. 

Gare. ab Hort. Hift. arom. Garcia: ab Horta hiftoria aromatum per Clufium^ 
Rapjielng. iéc$ , in-1. 

Garid. Prov. Hiftoire des plantes de Provcnce , par Garidel. Aix. 
171 j , in-fol. 

Gerard. Protv. Ludovici Gerard-i Flora Gallo^—Provincialis. Paris. 1761, 

in-80. ,. 

$%r. Hcrb, amend. The herbal or general hiftory of plantt,gatheredby Joha 
Gera?!!, enlarged, and amended by Thomas Johnfon. Zond. 16331 in-fo* 

G*otg. It. J. G. Geòigii Beroef kungen einer Rcife duich Russlandt, Volm 
I & II , Pcterb. 1775 , in-4. 

Gesn. Scrlptí R. R. Scriptores *ei rufticx veteres Eatini, curante Jo. Math, 

Gesnero. Lips. 1735 , 2 vol; ia «4» 

Gesn. Op. ior. ConradiGesneri opera botânica. Norimberget. 1743, ia-fcl. 

Gesn. Op. tot. Ejufdem opera bot. Pars prima. Ex Bibliotheca Trewii" 

Edidit Casp. Chrrft. Schmiedel. NorB. 1759, in-fol. 

Gesn. Fase. Ejusdem Hiftoria; plantaram fascieulus, edéftte eod. JVwr** 

1759 , in-fol. 

Giefek. Icon. Iccones plantarum; ediderunt P. D. Giefeke Sc J. Bom. 

Schwke, fascicul. I. Hamburgi. 1777 , in-fol, 

Gled. Fung. Io. Gottob. Gleditsch methodus fungorüm. Berol. 171$, »-8« 

úleâ. Methatt* EjuSíem Syftema plamarVa ftamJoam situ, Berol. 1763, U-$fc 
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Gmel. Sib. Io Georg. Gmelin Flora Sibirica, sive hiftoria plantar. Slbiri*. 
Acced. ejufd. hift. fucorum Fetrop. 1768—1769 , 5 Vol. in 4. 

Gmel. Tub. I. F. Gmelin Enumeratio ftirpium agro Tubingenfi indjgena-
rum. Tubingae. 1772 , in-8°. 

Gmelin. It. Sam. Gptt, Gmelin Reife durch Russlandt. Vol. l-Tll, Petersb. 
1774, in-4. 

Gort.Gúeld.Davidis de Gõrter FloraGueldrozutphanica. Harderv. 1745,in-8"°« 

Gort. Ingr. Ejufdem Flora Ingrica, confecta ex fchedis Stephani Krasben-
ninikov. Petrop. TJ6I , in-8°. 

Gouan Hort. Antonii Goüan hórtus regius Monfpelienfis sistens plantas 
cum indigenas tum exóticas. Zugd. Bat. 176a , in-88. 

Goüan. Flor. Ejufd. Flora Monspeliaca. Zugd. Bat. 176$, in-8. 

Goüàn. Illufir. Ejufd. illustr. & obfervat. botanicse. Tiguru 1773 , in-fol» 
Grew Anat. pi. Idea of a Philological Hiftory of plants , &c. , by Nehera. 
Grew. Zond. 1682, foi. 

Grisl. Virid. Lus. Gabrielis Grifiey Viridarium Lufuanum , Veron. 1765 , 
in-8*. 

Grim Ifenac. I. Fr. Car. Grim Synopíis methodica stirpium agri Ifena-
cenfis, qus extat in nov. Act. A. N. C. Tom. III. IV. V. 

Gron. Or. Flora Orientalis , feu recenfio plantarum, quas Leonhard Rauwol-

fius , annis 1573— JS75 * m Oriente obfervavit , dispofita a Jo Fred. 
Gronovio. Zugd. Bat. 1755, zn-8°. 

Gron. Virg. Flora Virginica exhibens plantas quas in Virgínia obfervavit 
Joan. Claytonus , edente Jo. Fred. uGronovio. Zugd. Bat. 1762, 
in- 4 o. 

Gueroald.JEmil, Macr. Gueroaldi interpretatio in ̂ milium Macrumj. Pari*? 
I5r7 > in-12. * 

Guctt. Stamp. Obfervations fur les plantes aux environs d'Etampes, par 
M . Guertard. Paris , 1747. 2 Vol. in-8. 

Gui de Brofle de Ia nature des plantes , Pari§ , 1640, in-fol.. 

Gun. Norv. J./Ern. Gunneri Flora Noryegica. Pars I & II. 1766—17721 
in-folio. 

Hall. Hciy. Alberti Halleri enumeratio methodica strrpium Helvetis indi-
genarum, Goet. & Berna , 1742-;—78 , 3 Vol. in-foi. 

Hall. Opusc. Ejufdern opufcula botânica. Goett. 1749 , in-8. 

Hall. Goett. Ejufdem enumeraUo stirpium agri & horti Goettingenfis, 
Goett. 1753 , in-8. 

Hal. Stat. Statique des végétaux, pat Hales, traduite de 1'Anglais par de 
BufFon. Paris in-4. 

Du Hamel, Arb, Traité des arbres & arbtistes qui fe cultivem en France 
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en pleine terre-, par du Hamel du Monceau. Paris , 1755 , 1 VoL 
in-4*. 

Du Ham. Phys. des Arb. Ejufdem, Phyfique des árbres. Paris , 1762 , 
2 Vol. in-8. 

Du Ham. Elem. d'agricul. Ejusdem , Elíments d'agriculture. Paris. 1762, 
' 2 Vol. in-8. 

Hajfelq. It. Fredrich. Haffelquists iter Palzstinum utgify/en af Carl. Lin-
noeus. Stockolm.. 1759 , in-8. t 

Hedw. St. Crypt. Stirpes Cryj?togamica: nova; & dubji iconibus adumbratae a 
Joanne Hedwigio, M . D . Zipfiae 1785, in-4. 

Ejufdem fundamentum hiftoria: naturalis Mufcorum frondoforum , Lips. 

1782 , in-4. 

Heift. Syfi.pl. Laurentii Heisteri fystema plantar. Brunsvigae. 1753, in-fol. 

Heift. Ind. Ejufdem Índices plantar, rarior. quas annis 1730—1732 in 
hortum Academic. Helmstad. intulit. 

Ejusdem, de studjo rei herbarise emendando. Helmfiad. 1722 , in-4* 

Ejusdem , de utilitate foliorum. Helmfiad. 1748, in-8. > 

Helv. Pruff. Geodgii Helving fupplem. Floras Pruflica. Gedanizyzó, in-4. 
* -t 

Herit. Icon.' Stirpes nova;, aut minus cognitae deferiptioníbus & iconibus 
illustratar,aufore CarrLudovico l'Héritier. Fafc. 2. Paris,!^5.'in-fol. Esta 
obra continua ainda , e tem admiráveis estampas nos feus fafciculos. 

Heink. Flor. Sat. Heinkelii flora faturnifans. Lips. 1722, ín-8. 

Herm. Zugd. Bat. Fauli Hermanni catalogus horti Academici Lugduno-
Batavi. Zugd. Bat. 1787 , in-8. 

Herm. Parad. Ejusdem Paradifus Batavus. ibid. 1705 j in-4. 

ílef. ^jp. Hefiodi opera & dies. Venet. 1491, foi. 

A melhor edição he a de Oxford , 'in-4. -"1737» 

Hcr. Méx. Hernandes ( Francifei) Historia plantarum ,• aaimalium & mine-
raiium Mexican. Rom. 1687, in-fol. 

Hernaidez d'Oviedo , Hiftoria general delas índias. Salamania, i^é*, 
in-fol. f 

Heuch. Veg. mag. Heucherus de Vegetabilibus magicis. Vittemb. 17.11 ,in 4. 
Ejusdem index horti Vittemberg. ViUemb, 1713, -in-4. 

' Herrer. Agric. Herrera de agricultura Ven. 1557. in-4, 

Hill. Hiji. John. Hills natural history. Zond. 1748. 3 VaU in-fol. 

Hill- Syft. Ejusdem vegftabile fystema. Zqnd^ 1759——1765 , 8 Vol. in-fol. 

Hill's Éden, or a compleat bódy of gardinihg...Zond.-"1771 , in-fol. 

Holm. Dan. Georgii Tychonis Holm Prodromus Flora; Danicíc, Upfai, 
1757» 4»° Inferes Lioçuei Ama;nitatibus Academicjs, 
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Hort. Zond, Cataíogu* arborum & fruticum , qui Londini veneunt. t*nd. 

1730, in-fol. 

Hout. Exp. Expérieineesfurlesvégltaux,patM. Ingen-Houz. Paris , 1780, 

e a fegunda ediçaõ 1788 , in-8. 

Houft. N. Gen. Houstonii nova genera plantar. Zond. 1733. 

Hufi. Bàrb. A natural history of Barbadoes. Zond. 1751 , in-fol. 

Huis. Angl. Çuilielmi Hudfoai Flora Anglíea, exhibeas plantas per regnum 
Anglix fponte crefcentes. Zond. T762 , ia-8. 

Jacq. Catai. Nicolaí Jofephi Jacquin enumeratio fystematica plantar, quas in 
infulis Caribiis , vicinaque Americes continente detexit novas , aut jam 
cognitas emendavit. Zugd. Bat. 1760, in-8» 

Jacq. Hifi. Ejusdem felecla stirpium Americanarum historia. Vindab. I7Ó3 , 
in-8 o. 

Jacq. Vindob. Ejufdem enumeratio stirpium , quz fponte in agro Vindo-
bonenfi erescunt. Vindob. 176*3 , in 8. 

Jacq. Obf. Obfervationum botanicarum pars prima. Vindob. 1764 , in-fol. 

Jacq.Aufir,Ejusdem. Flora Austríaca, Cenr. 40*^ Viça. 1773—1776, in-fol. 
Eadem cum appendice stirpium ex aliis provinciis Áustria: adjacentibus. 
Ibid. 1778 , m-fpl. * 

Jacq. Hort. Ejusdem hortus Vindobonenfis. Vicn. 177Q, 3 Vol. in-fol. 

Jacq. Miscell. Aufir. Ejusdem misceUania Austr.aca fíndobonae , 1778, 
in-40. 

Jacq. Rar. Ejufdem planta rariores. Vindobonae. 178J , in foi.' 

Jarav. Dioscorid. Jarava Historia de Ias Verbas de Bioscerides. AtiverS. 1757^ 
in-12. 

Jonfion. DendroL Jonstonii Dendrologia. Francifurú. 16&2, in-fol, • 

Ejufdem notitia regni vegetabilis. Zips. 1661, iu-S. 

Jung. Ifag. pkyu Joach. Jungii ifrgoge PhyKwcopica. Hamimrgi, IJJIJ^ 

in-40. 

Xjufdcm opuseula borsnico-phyfie*. tbbargí. 1747, h-4. 

Kempf. Amaenit. Engeblerti Kempfèri amenitates exótica. Lemgov. 1712. 

t*-4°. > 
Knaut. Piam. Hat. Christophori Knautii enumeratio plantarum Hallenfium. 
Zips. 1689. in-8» 

Knip. Herb. Jo. Hyeronimi Kniprtofii botânica in origihali , feu herba-
H u m exhibens ectypa plantarum rariorum, opera J, G. Trrmrpe Hat I7ç8-
17Í4. Cent. XII , in-fol. * • 75 * 

Xnow. Ttus. kirt. G. V. Knorrii rhefaun» m Isafrwi*, hononfi»u« aniver-
„ falis, Norimb. 1.770, in-fol. 3 Vai, ^ ^ 

i-
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• **»». Aufi. Guil. Henr. Krámer; elenchus vegetabilium .& animaliüm per 

ustriam inferiorem obfervatorum. Vindob. 1750, in-8. 
EJusdem tentamen botanicum. Vien. 1744, in foi. 

KyU- VHd. Petri Kylling Virídarium Danicum. Holm. 1688, in-4.' 

í«í. ^oj^Voyáge d'Afnque & d'Amérique , par Labat. Paris' 1723 , 

£«"£• J?ow. Zangley Pomóna. Zoíii. 1729 , in-fol. 

Zauremb. Hortic. Petri Laurembergi horticulatufa. Francofurti. ráar 
in-40; 

Ejufd. Apparatus plantar. Francof 1654 , in-4. 

XccZte. Scan^ Joh. Leche Primiria Flora Scanica. Zond. & ícan. 1744 3 
in-4«. . 7 ^ f 

Zeonic. de Herb. Leonicenus dè herbis. Bafil. 14,91, in-4. 

Zeys. Hal. -Frideric. Will. a Leyfer Flora Halenfis exhibens plantas cjrca 
Halam Salicam. Hal. 1761 , in-8. . », 

Zcers* Herb. I. Dan. Leers Flora Herboínenfis. Herbornce Najfou. 177* 
in-8°l V 

/- *• 

Ztghifoot's Scot. Flora Scptica >by Lightfoot Lond. 1777 , 2 Vol. in-8. 

Zem. Did. Dictionnaire des drogues, per Lemery. Paris 1714 , in-4. 

Zepech. It. Iwan Lepechin Fagebuch der Rèife durdi Verschiedene Pro-

vinzendes Ruihfchen Reisclu Aus*dem Ruiíisctien übersetzt vonM. Ç > 
Heint. Hafe. Pârs I & II. Altemburg. 1774—-1775 , in-4. 

Zind. Aif. Franc, Balthàf. Von Lindem Hôrtus Álfaticus defignans plantas 
Alfatia. Argent. 1747 in-8. 

Zinn. Phíl. Bt. Çaroli Linnai, Phílofophià'Botânica revifa & emendati 
' »a 1̂ . Jo. Gott. Gleditsch. Beroliui. 1780 , in-8. 

Zinn. C«í. Ejufd. critica botânica. Lugd. Bat. 1737,^111.-8, -

Zinn. Clajf. Ejufdi Clafles plantar. Zugd. Bat. 1738, in-8*-

Zinn.S. Nw Ejufd. Syftema Nâtura. AinsteL. 1785. ,fól. 

Zinn. S. N. Ejufdem Syftema ííatura;. edit. Xa. ,Holnw 1758 , .2 Vol. 
in-S°.Edít. noviíf. 4 vo3. ih-S* • 

tinn. Gen, ph Ejjifdem genera plantai, editio nóviílima, curante Joànne, 
Jacobo Reichard. Francof. ad Maen. 17 ;<, -780 , in-8. 

Linn. Spec. plantar. Ejufdem fpècies plantarum. Editio noviflimâ, curante 
Joanne JacoborReichard. Frçhc&f. ad..M-icn, 1779—»l78i3 , 4 Vol. in-8. 

tinn. Mau med. Ejufdem matéria medica, curante O. íchrebeç. Zips. ' & " 

Erlangae. 1772., in-8. -' 

Zinn. Syfi. vegetai. Ejufdem fyítema vegetabiüura, Editio 14'a. cmaat,e-Jos 
Andr, Murray. Goetting, 1784 , in-8/ 

H^h 
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Zintí. Clijf. Ejufd. Hortus Cliffortianus. Amft. 1737 , in fo!. 

Zinn. Fl. Lapp. Ejufdem Flora Lapponica. Amst. 1737, in-8., 

Zinn. Súec. Ejusd. Flora Suecica. Edit. 2. Holm. 1755 t in-8. 

Zinn. Faun. Ejufd. Fauna Suecica, edit. 2a. Holm. 1761 , in-8°. 

Línn. Amaen. Ejufdem Amanit^tes Acadêmica , feu diflertatrones varia, 

Zugd. Bat. & Erlangae - 1749—1785, 9 Vol. in-8. 

Zinn. ít. Oel. & Gott. Ejufdem Olandska och Gotlandska Refa.- Stockolnt. 

1745 , in-8. 

Zinn. - Fund. Bot. Ejufdevri fundamenta botânica , curante Jo. E m m a n . Gi-

libert. Zugduni. 1788, 2 Vol. in-8. 

Zinn. It. Wcftg. Ejufdem Weftgotta Refa. Stoçkòlmí. 1747 , in-8. 

i Zinn. Skan. Ejusd. Skanska Refa. Stockólm. 1751, in-8. v 

Zinn. Ups. Ejusd. hortus TJpfalienfis. Holm. 1748, in-8. ' 

Zinn. Zcyi, Ejusd. Flora Zeylanica. Amst. 1746 , in-8. 

Zinn. Dec. Carl. Linnaei filii Decades plantarum rariorum Hortus Upfã-

lienfis I. Sc II. Holm. 1 7 6 2 — 6 3 , in-fol. 

Zinn. Pflandi. Syft. Car°li von Linne Pflanzensyítem nach der drey» 
zehntenLateinifchefiAusgabè und nach Anleitung des Hollendisçhen Hout-
tuynischen Wercks*überfetz. Pars I — I I I , Nórimbcrg.ijyj—78 , in-8» 

Zinn. SuppL Caroli a Linnè filii fupplementum plantarum fyftematis ve*ge- t 
tabilium. Brunsvigae. 1781 , in-8". 

Zinsch. V°yaS' Voyages aux Indes occidentale», par Linschpt. Hagae- Co-
mit. 1699. in-fol. 

Zirtoc. Hiftç des plant. Hiftoire des plantes, par Linocier. Paris. 1584, 
in-16. " ^ 

Zob. Icon. Marins Lobelii ícones plantarum. Ant. rj8i, 2 Vol. in-4. 

Zob. Hijl. Ejufdem plantar, feu ftirpium hiftoria, çiii annexum eli adver-
fariorum volumen. Am. 1576. in-fol. 

Zob. III. Ejusd.'ftirpium illultrationes. Zond. i6jj , in-4. 

I Zochíi. Hep. Lochneri Heptas. tyorimb, 1716 i/1-4. 
,r ' 

Zoefl. It. Loeflingii iter hispahicum, editum a Carolo Linnato. Holm. 175S, 
in-8". .'-,<, ; 

Zces. Pruff. I B. Lcefelii Flora Pruífica aucta a Jo. Gotschedio. Regio-
mont. 1703, in-40. 

Zonic Bot. Lô fcceri Botanicon, Francof. 1551. in-4. 

Zudw. Eà. Chrift. Gott. Lu.lwig. Ect^pa vegerabiiium. Cent. I & II. Lips. 
s - r- -i 

in-101. 

Zudw. lnfi. Ejufd. iaíiitutiones biíiorico-phyfics rcgni vcgerabili». Zips. 
1751, va-2. 
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Ludw. Gen. Ejusdem Definitionés generum plantar, edente G. R. Bcehmer 

Zips. 1760, in-8. 

Magn. Caract. Petri Magnoli novus caracter plantar. -Monfpel, 17IO* 
in-4, > 

Ejusdem Prodromus hiftor. general, plantarum : opus pofrnufnum, 

Magn. Manfp. Ejusd. Botanicon Mónfpelienfe. if586, in-8. 

Magn. Hort. Ejufdem hortus regíus Monfpelienfis. Monfpel. i6qj, in-?« 

Malp. Anau.Pl. Marcelli Malpighii anatome plantarum. Lond. 1686 ín-foí» 

Manett. Viiid. Xaveril Manetri viridarium Florentinum. FI. 175 IJ in-8» 

Map. Ais. Marci Mappi hift. plantar. Alfaticarum. Arg. 1742 , in-4. 

Marat. Fil. Maratti de floribus Filicum. Romae. 1760 , in-12. 

Marcgr. Braf. Georg. Marcgravii hift. rerum natural. Brafilia. Zugd. BaU 

1648 in-fol. 
• < . \ ' 

Mark. FI. Fr. Flore Françoife, par le Chevalier de-Ia Mark. Paris, 1778 , 

4 Vol. in-8. 

Ejusdem Difiionnaire de Botaniquev dans 1'EncyclopedieWfhodique, E^J» 

obra naõ efta ainda concluída. / 

Man. des Veg. Manuel des végétaux , ou catalogue de toutes les plantes 
du globe , par J. J. de S. Germain. Paris. 1784, in-8. 

Mart. Spit-rp. Friderich. Martins Spitzbergische Reife beschreibung. Gtthati 

1671, Hamb. 1675 , in-4. 

I Martyr. Rar. Io. Martyr hift. rariorum plantar. Dec. 5, Zani. 1728, 
r in-fol. < | 

Ma:!:. Diosc. Petri Andréa Mathioli commentaria in libros Dioscoridis de 
mater. medica. Venet. 1544 , in foi, 

*"5Mai4jisch.Sil. H. G. Grafen von MattuschkaFlora Silefiaca. Pars I. St II. 

Zeipúg. 1776—1777. in-8. 

Matt. Epit. Vid. Camer. Epit. 

Menti. Pug. Çhriftiani Mentzelii p||gillus plantar, rariorum cum ejufde» 

Índice plantar, multilingui.,Berol. 168, 1 in-fol.1 

Mer. Sur. Maria Sybills Merjan MetamprphosisinfectcrumSurinamenfiura t 
& ptanta: Surinamenfes. A-.nfi. 1^30 , ia-fol. 

a 
Meef. Frif. Davidis Meefe Flora Frifica. Franc-fi. 1760 , in-S2. 
Mesf. Rud. Ejufd. rudimenta, five methodus ducta ex feminibus & cotyle-

donibus. Zeoward. 1763 in-8. 

Mich. Gen. Petri Antonii Michelii nova plantar, genera. Flor. 1729 , in-fol. 

Mich. Hort. Ejusdem- Catalogus plantar, horti Florentini. Flor. 1748, in-fol,. 

ftüller Dia. Philip MiJler'e Gardinet's Dictr Zond. 1759 , in-fol,. 
7afediçaõ, 

Ihij 
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Ejufdem libri epitome„ ̂ editio 5a. Zond. 1763. in-4. Efte famofo Dic­
cionario dos Jardineirps acha-se hoje traduzido em Francez , porem muito 

c mal. f-

Miller Ic, Ejufd. Figures of ptants described in the Gardiner's Dictionary * 
on 300 Copper plates. Zond. 1760, 2 Vol- in-fol. 

Milcrlll.Io. Miller illuftratio fyftematis fexualis Linnaü iconibus osneis^ 

Zond. 1777, in-fol. magno. -' 

Jã\lneh Betanxal Dictionary. Lond. j in-8. 
Mçghr Hort, Paulj Henr. MÜshring prima linea horti privati, Oldenb, 

,t .-. 17-36, in-3. • , . " ,.-; 
• ' "'/ 

Moench. Hz(f. Conr. Moench enumeratio plantar, indigeri. Haflia prafertim 
mfc>-ioi-is._ Parg I. Çaffelis, 1777"", in-8. 

"Monn. Alv. L. G. Monnier Catalogus plantar, Alvernia. Paris. <t74j , in-4. 

Mon:-lb. Hort. bot. Montalbani Hortus botanographicus. Bonon, 1660, 

in-S°. s" 

Mont. Pmdt. Jofephi Mohti Catalogi ftirpium agri Bononienfis Prodromus. 
*Bonon. .7x9 , in-49, >v 

Mvr. JRí,t.,pract. Mprandi hiftoria botânica praetica. Mediai. 1744, in-foL 

Mor. Prael. Roberti Morifoni praeludia botânica. Zond. I66Q , in-8°. 

Moti , Hort, Blefi Ejufd. hortus regius Blefeníis. Paris. 1655 , in-fol. 

Moris. Hift. seu Hift. Oxon. Ejusdem hiftoria plantar, univerfalis Qxonienfis. 
Pars 2. Oxon. 1680, pars 3. Oxon. 1699 , in-fol. Pars Ia. non prodiit. 

Mor. Umb. Ejufdem diftributio plantar, umbellifer. Oaron. ifÍ73jS'*Ín-fol, 

Mo.sc. Muf. Mofcardi MufaurmParav. 1656, in-4. " 

.Miller Fridiichsd,Otto. Fridr. Miiller Flora Frídrichsdaliha. Argent. 1767. 

ia-8«. . " 9 *' 

Munting Phyt. Abraham Munting Phytographia curiofa , edente Kiggelaar 
Amfi. 171 r, in-fol. 

Muf. de Bet. Antonius Muíã de Heto^fca.'Baf.1. 1649 , in-fol. 
Murray-.Prodr. 7. A. Murray Prodromus defignationis ftirpium Gaettin-» 
génfium. Gaettingae, 1770, in-S9. 

N-:ck. Musc. N,.J. Necker methodus jnuscorum, Manhem. 1771, in-8°. 

Çtfe~ck. Gallob* Ejufdem Delicia Galla-Belgica sylveftres. Tom.. I & II , 
Argent,. 1768 , in-8, 

N*ck. Physl Musc. Ejufdem phyfiologia muscorum. Manhemii. 1774,111-4, 

Nyla.n1,. Nederl, hç^b, Nylantü Nederíandeo herbarium. Amft* 1670 , in-4, 
4 Vai, in-fol, 

üsi.Fl, D Í W , Georg, Chrift. Oeder Flora. Daniça. Hafn. 4. vol* foi, 

€il!i.'Plv Dant, Olhafii çlenclius plantar, circa Dantiscum.. Dantisçi,j.64$ 

in-

http://Nyla.n1
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/ ' •Am' Car' ri- Paun*Ammani carafler plantarum naturalis, s. methodu» 
"-genuína cpgnofeendi Plantas. Zipfiací 1685 > in-12. ' 

^«tt. Zr. P. S. Palías Reife durch Verschiedene Provinzen des Rumsche» 
Reichs. Pars I, III. Peterburg. 1771—76 , in-4. 

Pall. FI. Rojf. Flora Rofiica , s. ííirpium Imperii Roffiçi per Europam & 

; Afiam indigenarum IÊfcrip'tiones 6c Ícones, edente P. S. Pallas. Petro-
pol. 1784 , Tom. I. para I. in-fol. 

Pancov, Hcrb. port. Pancovii herbarium portatile. Berolini, 1654, rn-4. 

Park. Par. Joan. Parkinfonii píradifus terrestris. Zond. i6$6 , in-fol, i 

íjusdem theátrum botanicum. Zoní. 1640 , in-fol,, 1 ' ' 

Pn^". Zfer, Crifpini Panai hortus floridus. Arnheim. 1614 , in-4«i 
Í 

á1. P. Virid. .Simonis Paulí viridaria varia. Hafn. 1653. 2 JfoZ. in-12. 

S. P. Dan. Ejufd. Flora Danical Kiobenh, 1640, in-4. 

Ejufdem Quadripartitum Botanicon. Roftochii, 1633, in-4. 

Per. Ze«r. Lettres d'un médecin du Roi à fes amis. ( par M, Petit) Námur» 
1710, jn-4. " 

Petiv. Gaioph, Jacobi Petiver Gazophylacium natura & artis Zond. 170a, 
in-fol. 

Pefiv.JÒp. Ejusd. Opera hiftoriam natufalem fpectantia. Zond, Í764, 2 foi. 
1 in-8~. 2 in-fol. 

Petiv., Muf. Ejusd. Mufoeum, feu Centúria decem. Zond. 1695, in-8°. 

Picu-tASm. Macr. Pictorius in poema ^&milii Macrí. Bafileae , i$8l , 

t Í71.40. ' S 

FifQr.ifi Guill. Pifonis hiftoria naturalis Brafilia. Zugd., Bat. 1648, 1 
in-fol. 

Pis. Zni. Ejufd. hiftoria" naturalis Jndia utriusque. Amft, 

Plin. Hift. Plinii fecundi hiftoria Mundi lib.LXXXVII. Paris 2 Vol. in-fol. 
Parfon's microféopial theatre offeeds. Zond. I74S-

Plukn. Op. Leonardi Pluknetii opera omnja botânica in fex tomos divifa 

Zond. 1720, in-fol. & ih-4^ 

Plum. Am. Caroli Plumerii nova genèra plantar. Americanarum. Paris, 

1703,, in-4. t 

Plum. Amenc. Ejusdem Defcriptions des Plantes de rAmérique. Paris , 
1713. in-fol. 

Plum. Pt/..Ejufdem Traité 4es fougêres de 1'Amérique. Paris 9,1705 , 
injfol. 

Plum, Burm, Planwr, Americanar, faucsiculi X , quos in iafulis Antílles 
í 
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jfovetüt &depinxitC. Plumerius : obfervarionibWacrieisque-tabuIlsilluf-

travit Jonn* Burrnannus. Amftel. 17$%——6o, in-fol. 

Pollich Pai. I. A. Pollich hiftoria plantar, in Palatinatu Eleclorali fponte 

crefcentium. 'Tom.^..Manhemii. 1 7 7 6 — 7 8 , in-8. 

Pon. Bal. loannis Pona deferiptio montis Baldi & plantar, qua ín eo Sc 
in via a Verona ad Baldum reperiuntur. Ant. rflfe , in-fol. 

Pontopp. Norg.pet forste Forfog paa Norges naturlíge hiítorie af Erie 

Pontoppidan. Kiobenhaun. 1752 , 2 V"oi. in-4. 

Pont. Anih, Julii PontederatAntbologjst, feu de natura floris. Patav. 1720» 
in-40. / ".4 

Pont. Çomp. Ejusdem Compendium tabularum botanicar, Patav. 1718 , 
in-4»; 

Pom. Drog. Hiftoire des drogues , par Pomet. Paris. 1735 , 2 Vol. in«4, 

Portae Phytogn. J. B. Porta Phytognomíca. Rothom. 1050, uv>8. 

Quer. Hifp. Flora Efpanola, ò hiftoria de Ias plantas que fe crian en Ef-

pania , fu Autor Jofeph Quer. Madrid. 1762 , 3 Vol. in-4. 

Rafi Htft.pl. Jo. Raji hiftoria plantar, generalís. Zond. 16S6—88 ,1704, 
3 Vol. in-fol. 

Raj. Meth. Ejuldem methodus plantar, aucta & emendata. Zond. 1703 ,, 
in-8«. 

Raj. Europ. Ejufdem Sylloge ftirpium Europcarum extra Britannias. Zond. 
1694 , in 4. 

Raj. Syn. III. Ejufd. Synopsis methodica ftirpium Britannicarúm. Editio 
3a. Zond. 1724 , in-8. 

Rand. Chels. Ifaaci Randi jndex horti Chelseani. Zond. tf$a, in-8^ ** 

Rauvolf. Itin. Or. Rauvolfii itinerarium Orientale. Francofurti , 1582 , 
in-8». 

Reichs FI. Manofr. 3. J. Rekhard Flora Mano-Francofurtana. Pars I & II, 
Francof. ad Manum. 1773—78 , in-£. 

Reyg. Ged. Godofredi Reygeri Flora Gedanenfis. Tom. I & II. Danàsci. 
1764—66, in-8. 

Rhed. Mal. feu Hort. Mal. Henrici Rhede a Drackenftein & Jo. Cafuarii 
hortus Indicus Malabarfcus. Amftel. 1678 , 12 Vol. in-fol. Et Jo. Com­
melini Flora Malabarica , feu horti Malabarici Catalogus. Zugd. Bat. 
i6à6 , in-fol. & in-8. * 

Ret. Fase. Andréa Joannis Retzii plantar, novarura fasciculi quatuor, cura 
obfetvat. Zips. 1783., iQ-fol.* 

Rtvff. Comp. Bot. Chriftianj Fridericjj ReuíT compendium Botanices. Uhna& 
• 178j , in-8. 

http://Htft.pl
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JRegn. Bot. La Bòtanique mife à portée de tout le monde , ou collection 

des plantes d'ufage dansi a Médecine , dans les alimens f Sc dans les 
arts, &c. par Regnaulti Tom. I—III. Paris ,1774—177a , in-foh M . 

Rh. Monop. Aug. Quirini Rivini ordo plantar, flore irregulari monopetalo. 

Zips .1690 , in-fol. 

R-iv. Tetrap. Ejufdem Ordo plantar, flore irregulari tetrapetalo, Zips.. 1691» 
in-fol. 

Riv. Pènt. Ejufdem Ordo plantar, flore irregulari pentapetalo .Lips. 1699. 
in-fol. '. 

Ejusdem refponfio ad Dillenii objectiones. Zips. 1720, in-12, 

Rob. Jard. Le Jardin d'Henri IV, par Robin. Paris. 1608 , in-fol, 

Rofen Scan. Everardi Rofen obfervaüones cjrca plantas quasdam^cani». 
Zond. & Gotting. 1749, in-4. 

Rottb. Descrip pi. Cbrifliani Friies Rottboell desçript. & icon. rariorum 

plantar. Lib. I. Hafniae. 1773 , üVfol. 

«Roj. Dict. Agr. Cours complet d'agriculture , ou Dictionnaire uuíverfcl 
dagriculture, par une fiftiété d'Agr,culteurs , & rédigé par M . PAbbé 
KPzier. Paris. 1781 , 7 Vol. in-^. Efta obra vai ainda continuando , e 
fera certarnente a melhor de quantas os Francezas publicaram e m 

agricultura. 

,Roy. Zugd. Bat. Adriani van Royen Flora Leydenfis Prodromus exhibcr» 
plantas, qua: in horto Acadêmico Lugduno - Batavo aluntur. Zugd. Bau 

1740, in-8. 

Royer PI. Br. M. Royer planta montis Bructeri Brunswigae , i6j8 , 

Rudb. C. Elys. Rudbekii Campus Eryínr». 1, 2. Vpfal. 1701; ih-foL 

Ruel. Diosc. Ruellii comraentaria in Dioscoridem. Paris. 1536, in-foL 

Ejusdem de natura ftirpium. Zugduni. 1552, in-12. 

Rumpf. Amb. G. Everardi Rumpfii herbarium Amboinenfe eurâ Jo. Bur-

manni. Amst. 1741—I7S9 > 7 VoU in-fol« 

Rupp. Hall. Henrici Bernardi Ruppii Flora Senenfis, edentè Alberto Haller. 

Sen. 1745 , in-8. 

Ruff. Alep. The natural hiftory of Aleppo and pàrts adjacents, by Aléxander 

• Ruflel. Zond. 1755 , in-4. ' ( 

Sabb. Horu Hortus Romanus fecundum fyftema Tournefort», deftributus, 

G. Bonetti. Species fuppedit. & descr, Liberatus Sabbati. Romat, 177?., 

6 Vftl. in*fol. 
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Sauv. Monfp, Francisci Sauvages Flora Monfpelienfis. Hag. Corfl, 1757 í 
in-8'. 

jSchaff. Fung. Io -. Chriftiani Schacfferi fungorüm , qui in Bavária & Palati-
natu nascuntur, Ícones. Ratisbonae. 1762—'64 , 4 Vol. in-4. 

Schaejf. Bot. txp. Ejusd'. Botânica expeditior Ratisb. 1762 , in-8. 

StJieuch\. Gram. vel Agròft. Jo. Scheuchzeri Agroítographia , feu hiftoria 
graminúm., Acceflerunt Alb. von. Haller appendices IV. Tiguri, 1775 > 

in-40. 

Ejusd.- de alimentis farinaceiô. Zugd. Bat. 1760 , in-40. 

Schcuchi. Alp. Jo. Jacobi Scheuchzeri itinera per Helvetia- Alpinas regiones» 

Zugd. Bat. 1723,.4 Vol. in-4. 

Ejusdem Phyfica facra. Tiguri. 173$, in-fol. 

Scholl. Barb. Fr. Àd. Scholler Flora Barbienfis. Zips, 1775 , in-8. 

Scop. Carnj. Jo. Ant. Scopoli Flora Çarniolicá. Vien. 1760, in-^. 

Ejusd. edit. aijéta Ibid. 1772 , Tom. 2. irt-8. 

Scop. FI. Ifubr. Ejuèd. Flora Ifubrica. Ticini. 1786, 2 Vol. in-fol. 

. Schreb. Spicil. Jo. Chriftiani Dan. Schreber fpiçilegium Flora. Zips. 1771, 

in-8«. ( , '•' 
Schreb. Phasc. Ejufdem de phasco obfervat. Zips. 1770 , in-4. 

' Échreb. Unilab. Ejusd. plantar, verticill. ,-unilabiatarum genera & efpecies-

Zips. 1774, in4. „ 

Ejusd. Graminúm pars I. i/ips. 1769 , in-fol. E íte tractàdo, e m que há 
excellentes eítampas, hé efcripto em_'.Allemaü. 

Schwenkf. Sil. Caspari Schwenkfeldi ftirpium & fofíilium Silifia catalogus, 

• Zips. 10 1, in-4. 

Seb. Thef. Alberti Sebos thefaurus rerum naturatyum. «,-• 

Seg. Ver. Stirpium , qua in agro Veronenfi reperiuntur methodica fynop-

fis , aurore Jo. Fr. Seguier. Veron. 1 7 4 5 — 5 4 , 3 VoU in-12. 

Seg. BÍbl. Bot. Ejufd. Bibliotheca botânica. Hag, Comit. 1740, in-4. 

C u m fupplemento in flora Veronenfi. Tom. II. A melhor ediçaô hé a de 
1760, curante Gronovio, 

ghaw. It. Traveis and obfervations relating to feveral parts of Barbary and \ 
Levant , by Thomas Shaw. Zond. 1757, in-4. 

Short attempt to recomend the ftudy of botanical anâlogy in inveftiga-
ting the properties 'of medecines from the vegetal Kingdom. Zond. 

1784, in-8, , 

Sibb. Seat. Roberti Sibbaldi Scotia illüítrata. Edimb. 1684 , in-fol. 

Sieg. FI. Petrop. Siegesbekii Flora Petropolitana. Berolini. 1740, in-8. 

f Ejufd. Botano-fophia. Petropoli. 1737 , in-4, 
Sloan. 
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•Sloan, Caí. Hans Sloane cataíogus plantar. Jámaicenfium. Zond. 1^96, in-Ô. 

Slúan. Hist. A voy-ge to tne iílands Madera , BarbadPes, S. Chriftophe 
and Jamaica , by *lans-Sloane. Zond. 1 7 0 7 — 2 5 , 2 vol. in-fol. 

Spaliani. Exp. Expériences poür fervir à Vhifloife de Ia génération de
 t 

animaux & des plantes , par M . 1'Abbé Spaltanzani. Geneve. 17 
in-8*. 

Speráng. Hort. Ottonis Sperlingii hortus Chriftiani IV. Hafn. 1642 , in-i* 

Ejufdem Cataíogus plantarum indigenarum in viridariura Chriftiani IV. 
cranílatarum. Ibidem. 

tS-techm. de Artem. S. Pauli Stechmann diflert. de aítemifiis, Gott. 1775» 
in-410. 

Stetb. Th. Fung. Sterbekii theatrum fungorüm. Antuerp. 1654,10-4. 

Ejufd. de Citri cultura. Antuetp. 1682 , in-4. 

Swert. Floril. Emanuelis Swertii fiorilegium. Francof.' 161a , in-fol, 
idem Amst. 1655, 2 Vol. in-fol» K 

Tab. Hist. Jacobi Theodori Tabernamontani hiftoria plantar. BafiU 1664 $ 

in-fol. 

Tab. Icon. Ejusdem ícones plantar, omnis generis, curante Baflao. Francof, 

1690, in-fol. 

Tatu Agric. Tatti Agricoltora, Venet. i<,6\, in-4. 

Thal. Hetc. Joannis ThaHi Sylva Hercynia. Francof. 1588, iri-4, 

Theophr. Hist. Theophrafti Eresii de hiftoria plantar. Lib. X , gr. lat. a 

Jo. Bodao Stapelio editi. Amst. 1644 > in-fol. 

Tilland. Ab. pi. Tiltahdfii cataíogus plantar. Aboa. Aboa. 1673 > M*-8. 

TUl. Pif. Michaelis Angeli Tilli cataíogus plantar. h»rti Pifani. Flor. 172 jt 

Tourn. Inst. vel J. R. H. Jofephi Pitton Tournefort Inftnutiones rei 

herbâria cUm corollario. Paris. 1700. 2 Vol. in-4. 

Tourn. It. Ejufd. Voyage du Levant. Zyon. 1717 , 3 Vol. in-8* 

Tourn. Paris. Ejufdem hiftoire des plantes aux environs de Paris. Pa/is, 

1698, in-:8. r^ 

Toni. Tose, TPzzi Cataíogus plantar. Toscani*. Valimbrofa, 1703, m-4 

Trag. Hist. Hieronymi Ttagi hillorta ftirpium. Argent. 1551, in-4. 

Trrw.Vid. Eht.et Trew & C o m m e r # N o r . & Blakw. Norimb. 

Triumf. Obf. Jo. Baptiíta Triumfetti obfervationes de ortu ac vegetatioi» 

plantar, cum hiftoria stirpium novar. Rom, 1685 , in-4. 

Thunb-. PI. J^.-Caróli Petri Thunbèrgii Flora Japohka. Zipi. 1784, in-8». 

Turner.fíist. PI. Angl. Turneri hiftoria plantar. Anglisc. Zond. 1568 , n-foV 

VailU Paris. Sebaftiani Vaillant Botanicon Pàrifienfe , ou Dénombremea 
1 i 
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des plantes , qui fe trouvent aux environs d# Paris. Zugd. Bat. 1727 , 

in-fol. 
VaU Cord. Hist.sürp.- Valerii Cordi hiftoria ftirpium Lib. 4. Argentina , 

1561, in-fol. ?/(• 

Paliem. Cur. Curiofités de Ia nature & de Tart for Ia végétation , Pagrictil-
ture & le tardinage , píar l'Abbé de Valíemont. Paris , 1702 , in-12. 

Vali. Jard. Le jardin de Louis XIII, par Vallet. Paris, 1623 , in-fol. 

Vesl. Mg. Jo. Veslingii obfervationes de plantis JEgypri. Patavii. 160,8, 4 0. 

Ejusd. cataíogus horti Patavini. Parav. 1644, in-12. 

Villan.de Vir. PI. Villanova de virtutibus plantar. Venet. 1509 in-4. 

Volk.Nor. Jo. Georgii Volkameri Flora ,Nor'ibergeníis. Norib, X700,in-4. 

Volk.Hesp. Jo. Chriftophori Volkameri Hesperides Noribergenfes. Norib 

1713, 2 Vol. in-foh 

Hfachend. Ultra]. Everardi Jacobi van Wachendorf index horti Ultrajectirti, 
five fyftema botanicum. Ultra). 1747, in-8. 

Walt. Hort. Augufti Friderici Waltheri defigriatio plantar, horti proprii. 

Zips. 1735 , in-8. \ ( 

jffeb. Spicil. D. Georg. Henr. Weber ípicilegitim Flora Goettingenfis,pIantas 
imprimis Hercynia illuftrans. Gotha , 1778, in-4. 

Weig. Pom. Chriftiani Èhr. Weigel Flora, Pomerano-Rugica. Bèrolini, 

1769, ln-8., 

jfrreig. Obf, Bot. Ejufd. Obfervationes botânica. Gryphia. 1774, in-4. 

Weinm. Phyt, Joh. Wilhelm. Weinminni Phytanthozaiconographia. Ra-
tisbona. 1737 , 10 Vol. in-fol. 

Weis. Crypt. D. Ptidfcr. GuiC Weis Planta Cryptógamica Flora Goet-
tingenfis. Gottinga , 1770, in-8. , *•+ 

Wigg. HÒlfat. Frider. Herr. Wiggers Primitia Flora Holfaticã. Kitia, 
1780 , in-8. 

Willich. Obf. Chr. Lud. Willichii de plantis quibusdam obfervationes. Goer-
tinga , 1762 , in-8. 

Wiüich. Illustr. Ejufd. illuftrationes qusdam botânica. Goetting. 1766, in-8. 

ti^ilmy^s obfervations on poisonous vegetables , wich are eithet indi°e-

nous in Great Britain or cultivedfor ornament. Lond. 1781 , in-8. 

IVorm. Muf. Mufaum Wormianum. Z%gd. Bat. 1655, in-fol. 

Zàlu\. -Meth. fíerb. Zâluzianski methodus herbâria Lib. 3. Praga-,ie,QZ, in-4. 

Zànicti:Hist. Giovan. Girolamo Zanichclli Iftoria delle piante dei LidiVeneti, 
Venci. 1735 , in-fol. 

Zanon. Hist. Jacobi Zannoni hiftoria plantar. Bonon. 1742, in-fol. 

Zinn Goett,. Joh. Gottfried Zinn cataíogus plantar, horti Academici & agri 
GcEtringenfis. Gceit, 1757' in-S. 

http://Villan.de
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Zoeg. FI. Ifi. Zoega: Flora Iílandica , qua habetur in Olaffens und Povelfent 

Reife durchlíland. Koppenhagen, und Zeip$ig. 1775 , in-4. 
Zorn. Icorf. ícones plantar, Medicinalium , auctore ,Zorn. cum tab. IJ0« 

Notimbergae ,,1779 80, in-8. ' 

Zwing. Th. bot. Theodori Zwingeri Theatrum botanicum, Bafileae, 1690 
in-fol. 

IV. B. Os que quizerem ter maior noticia dqs Autores Botânicos podem 
confultar os livros fegüintes 1 

Hermanni Boerhaave Methodus ítudii mediei emaculata St acceífionibus locu­
pletara ab Alberto ab Haller. Amft. 1751. 2 Vol. 40. inVol. I. p. 155-24j.fi 

Alberti von Haller Bibliotheea botânica, Tiguri 1771 , 2 Vok in-4, 

Caroli Linnai Bibliotheea botânica. -Amft. 1736. Hal.. 1748 , in-8. 
Ejufdem Bibliotheea ClifFortiana, in horto ClifFortiano poft Prafat. 

J. Fr. Segtiief Bibliotheea botânica cum Àuctuario L. Th. Gronovii. Zugd. 
Batav. 1760 , in-4. 

Chriftoph. Jac. Trew in Prafatíone ad Cent. I & II herbarii Blackwelliani 
ed. Bifenbergero. Nonmberg. 

Quanto aos AA. modernos , Vej. o Journal de Phyfique de Paris , o Esprit 
des Journaux de Bruxellas, e o Medicai Journal de Londres ,0 qual começou 
no anno de 1781 e continua athé o prezente. 

http://155-24j.fi
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I N D E X 
Dos nomes Triviaes Portuguezes de Plantas j refe­

ridos aos seus Gêneros e Espécies _, segundo o 
Sjystema de Linneo. 

A B 

Abelleira , Ve). Avelleira. 
Abelha ou Abelheira , Orchis papi-

lionacea. 
Abelmofeho , Hibiscus abelmos-

chus. 
Abçte , Ve). o feguinte. 
•Abeto, Pinus abies. 
Abeto negro , Pinus picea. 
Abeto do Canadá , Pimis Canaden-

fis taxifolius. 
_ Abobara , Vej. os feguintes. 

Abóbora ordinária, ou 
Abóbora menina, Cucurbita pepo.- . 
Abóbora cabaça, Cucurbita lagena-

ria. 
Abóbora carneira, ou 
Abóbora de carneiro, Vej. Abóbora 

cabaça. 
"•^bobora sylveftre, Vej. Coloquyn-
tKiaaV 

Abriquoqueiro .Prunus armeniaca 
maior ferotina (a). 
Abrolho dos charcos , Trapa na-

tans. 
Abrotano fêmea, Vej. Santolina. 
Abrotano macho , Artemifia abro-

tanum. 
Abrotea, Afphpdelus ramofus. 
Abrotea de Sicilia, Asphodelus lu-

teus. 
Abrotega , Ve). Abrotea. 
Abrunheira , Vej. o feguinte. 
Abrunheiro bravo , Prunus fpi-

nofa. • s 

Abrunheiro manfo, Prunus domes­
tica ; it. Prunus insititia. 
Abfinthio , Artemifia abfinihium. 

A C 

Abfinthio do Ponto, Artemifia pon-
tica. 

Acácia verdadeira, Mimafa nilo-
tica. 
Acácia baftàrda , Robinia pseudo* 

acácia. 
Acácia da Europa, Prunus fpinofa. 
Açafraõ , Crocus fativus.- \ 
Acafraõ da índia, Curcuma longa. 
Àçafroa, Carthamus tinctorius. -
Acajà, Spoiidias lutea. 
Acajou , Vej. o feguinte."^ 
Acaju, Anacardium occidentate. 
Acantho efpinhofo , Acanthus fpi-

nofus. 
Acantho bravo. Vej. o preced. 
Acantho manfo, Acanthus mollis. 
Acaricoba , Hydrocotyle umbellata. 
Acarna , Cnicus acarna' 
Acarna de Creta, Atractylis cancel-

lata. 
Acarna de Hefoanha, Carlina ruce­

mos i. 
Acelga, Beta cicla. 
Acelga brava, ou 
Acelga baftàrda , Ve). Limonio. 
Acetofella, Vej. Azedinha. 
Achillea , ou 
Achillea do S. Joaõ, Achillea agc~ 

ratam. 
Achimene , Columnea fcandcns. 
Acintro , Vej. Abfinthio. 
Açpfeifa , ( he o frueto da maefeira 

da anáfega ). 
Acòto, Acorus calamus. 
Acònito, Aconitwn napellus. 
Acrifolio, Vej. Aquifolio. 

(a) Efte nome he derivado do Frsncez Abricotiir, que tem a mesma figruficaçam. Ve; 
também Alberiquoqiieíro, 
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, Açucena, Zilium candidum. 
Acutiguepo , Thalia geniculata. 
Acypreííe, Vej. Cyprefte. 
Adelfo ou, Adelpha, Ve). Laendro. 
Adernü , Rhammis alatemus. 
Aderno baftardo , Phillyrea latt-

folia. 
Adianto, Vej. Avenca. \. 
Adonis do veraõ, Adotas aesúva-

lis. 
Adonis do outono , Adonis. autu-

mnalis, ( .
 v 

Adragantha , Vej. Tragacantha. 
Aganco dos campos, Agaricus cam-

pestris. 
Agarico baftardo" ,Boletus l&ricis. 
Agnocasto ,Vej. Anhqcaíto. . 
Agaty , JEr.chinomcne grandiflora. 
Agnopuro , Vej. Anhocafio. 
, Agnofcythico ( Agnus scytliicuS, I. 
B.) he hum montaõ de r taes de fetos ; 
còlongo , da gtoíTura de quafi- duas 
pollegadas , coberto de felpa verde, 
o qual alguns antigos compáravaõ a 
hum cordeiro por se aíTemelhar hum 
tanto a elle , cortados os efpiqües doe 
fetos peta bafe,'e refervados'quatro 

'fomente para figurar os-pés e^maõs. 
Agnp feythicò he caõbem ( fegundo I. 
Bauhino ) huma iplanta que fe dà na 
Tartaria ,' na qual alguns autores reco­
nhecerão a figura'de hum cordeiro , 
ou a comparar;.ò a elle , pela razaõ de; 
que os lobos goítaõ muito delia como 
fc foííè hum cordeiro , e porque a fua 
raiz em qur.nto rodeada de outras vive 
viço-a e pirgue , corar) hum cordeiro 
cr.i bom p.iíio. 

Agrtatj , ou 
Agriões, Sirymbriüin nasturtium. 
Agrifoljo , Vej. Aquifolio. '*% 
Agrimonia !, Agrimcnia etipato-

rium. 
. Agripalma , Lcor.urur. cardíaca. 
Agúlheira ( herva ) , Scandix pecter. 

yencris. 
Ahouai maior Cerbera ahouai. 
Ahòuai menor , Cerbera tÍLcuetia. 
Aipo, A:-iiim graveolens. 
Aijro de Macedonia , Vej. Salsa'.de 

Macedonia. , 
'Airella , Vaccinium myrtillus. 
Ajuga rafteira , V<-j, Bugula. > 
^Aizoa, Ahoon hispanicum. 

Aizoabastarda, Sedum iafyphyllum. 
Alambra, Vej. Liquidambreiro. 
Alamo , Vej. Alemo. •' 
Albafor redondo , Cyperus rotun-

dllS. 

Albara, Vej. Pacivira. 
Albarazes, Vej. Alvarazes. 
Albarraã, Vej. Atvatraã.' 
Alberiquoqueirò {a), ou 
Alboquorqueiro , Vej. Abriquo-

queiro. 
Alcachenche , Vej. Alquequenge, 
Álcachofa hortenfe , Vynara scoly-

mus. 
Alcaçuz , Glycyrrhi\a glabrà 
Alcaçu» baftardo . Vej. Aftragalo 

doce. 
Alcanna baftàrda , Anchusa tineta-

ria. 
Alcanna oriental, Zawsonia iner-

mis. 
. Alcanna de Virgínia , Prinos verti-
cillalus. y 

Alcanfor , Alcanforeiro Zaurus 
camphora. 

Alcapparra, CapparisJpznofa. 
Alçara via, ou. 
Alcarovià, Carum carvi. 
Alcea , Alcearofea. 
Alcea baftàrda , Malva alcea. 
Alchemilla, Alchemilla vulgaris. 
Alchirivia, Carum carvi. 
Alchirivia hortenfe, Pastinaca fa-

tiva. 
Alchjfera , Vej. Rabaça hortenfe. 
Alecrim, Rofmarinus oJi:inaii\-. 
Alecrim das áreas , Gnaphaliuity* i-

narium. * 
i Alecrim das paredes, Gnaphalium 
staeclias. 

Aleli ou Alheli, Vej. Goiveiro. 
Alemo , Populits alba. 

• Alface repoihüda , íactuca falira 
capitata. 

AÍface orelha de mula, Zactucafa-
úva romana. 

Alface brava , Lactuca virofa. 
Álfacinha do rio , Vej. Becabunga. 
Alfarroba , Alfarrobeira, Ceratania 

filiqua. 
Alfavaca de cobra Parietaria lu-

sitanica 
Alfavaca , Ocymum bafilicum. 
Alfazema , Lavandula fpica. 

[.;] Os (jiio feguem, q»e efta palavra fe deve eferever por Al tara de parecer 
que cila r,e derivada do Árabe. T'ej. I. Bzuh. Hifí. Planl. Cap. de Prunis, 
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Alho , Allium fdtiyum. 
Alfena , ou 
Alfeneiro, Zigustrum vulgare. 
Alfinete de dama Geüanium fulgi-

idum \ it. Geranium inquinans. 
Alfineteiro ,. Geranium.... 
Alforbe , Vej. Euphorbia das boti­

cas. 
Alfornas , Vej. Alforvas. 
Alforvas, trtgonella faenugracum. 
Algas ( ordem de plantas crypto­

gamicas (a). 
Algodão , ou 

% Algpdpeiro, Goffypium herbaceum. 
\ Algodão do mato, Bombax ceiba ;it. 
Bombax pentandra.' 

Alho pprro , Allium porrum. 
Alho das vinhas , Allium vineale. 
Alho.victcirino , Allium vicloriale. 
Aljofar , ou Aljofareira, Zithosper-

miim officinaie. < 
Alipivre, Vej. Nigella. t 

Alisma , Vej. Tànchag-em aquática. 
- Aliífo.dos iardins , Vej. Alyfib dos 

jardins. 
' Alkakengi, ou 

Alkekenge , Vej. Alquequenge. w 
Allamanda, Allamanda catharttca. 
. Aluaria , Eryfimum aluaria. 
Álmeiram , Cichorium intubus.^ 
Almeíroa , ou Almiroa , Cichorium 

intubus fativa. ., 
Almifcareira maior, Geranium mof-

, cíiatum. 
Almeífiguelra, Piftacia lentiscusj 
Almifttareirà menor , Geranium cj-

cutarium. 
* --Urffi) , Vej Alemo. _ 
Aloe", Aloe perfoliata. 
Aloe Socçptòrmo i, Hepatico ,-e Ca-

ballino/aõ variedades da efpecie prece­
dente. 

Aloendro-, Vej. Loendroi 
Alofna , Vej. Loíhaí 

' v Aloerche , ou Alperfe , he o nome 
que damos aos damascos grandes, e 
femelhantes a pecegos. 

Alphabaca , ou 
AlphavaCa, Vej. Alfavaca. 
Alpifte , Vej. o seg. 
Alpifta , Phalaris Canarienfis. 
Alquequenge , Phyfalis alkekengi. 
Alquerivia, Vej; Alchirivia. 
ATquitira , Afiragatus ttagacantlia. 
Althea , Althaa officinalis. 

3*7 
Alvarazes.( certa variedade de figos 
da Europa ). 
Alvarraã marítima, Sctlla marítima. 
Alvarraã Reinol, Scilla Xkjüanica. 
Alvarraã do Vetú,"Scilla pèruviana, 
Alvarraz, Vej. EftSphyfagria 
Alyfib dos jardins, AlyJJum faxaiile. 
Amangerona , Vej. Mangerona.' 
Amaraco ,' Vej. Mangerona. 
Amarantho papagayo , Amaranthus 

tricolor. 
Am.argofeira, Melia a\edirachla. 
Ambaiba , Cccropia pcltatà. 
Ambapaya , Carie a papàya. 
Ameetao , Vej. Amieiro. 
Amello, Amellus lychnilis. 
Amellt) de Virgílio , Aster amellus. 
Amendoeira ? Amygdalus communis. 
Amenduinas ,< Arachis hypogaa. 
Ameos, Vej. Ammjo. 
Amexieira brava, Prunus inshiúa. 
Amexieira l reinol, Prunus doihe-

stica Lusitanicà. 
Amexieira fafígbçària , Prunus do­

mestica Syracusana. 
Amieiro preto , Quercüs füer. 

' Amieiro branco, Vej. Alérào. 
Arrimeo , ou' 1, 
Ammi, Vej. Ammio. 
Ammio menor , ou 
Ammio verdadeiro , Sifon ammi. 
Ammio maior , Ammi ma-ius. 
Ammio dos antigos, Zagácia cu-

noid.es. 
Amorno cardamomo, Vej. Cardamo-

m o menor. 
Amo:r:o da Jamaica,, Vej. Pimenta 

da Jamaica. 
Amorno de Allemanha, Sifon Aim-

mum. 
Amor perfeito , Viola tricolor. 
Amor. perfeito dos velhos, Aquilc-

gta vuígàris. 
>Amo;c'irâ, Moras nigra. 
Amoreira framboeza,Vej. Sylva fram-

boezejra. 
Amoreira taraíba, Morus tinetoria 
An.icardina , Vej. Anacardò do o-

riente. 
Anacardò da America, Anacardium' 

occidentale. ... 
Anacardò do oriente, ou / 
Anacardò dp Malabar AAceniato-

mentàsa (5). 
Anafega, Vej. Máceira daanafega. 

[.] Efte nome he também applicado por alguns autores às esjeciesl, Fucus e P.oae 
C O Segundo KÒenigio he o Scmetarpot anacardiu:n. 

http://noid.es
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' Anagal, Vej. Murriao. 

Anagyro dos Alpes , pu 
Anagyro baftardo ,_Vej. Codeflb dos 

Alpes. 
Anagyro de Hefpanhs, Anagyris fa­
lida. 
Aríanaz , Bromelia ananat. 

,'\% Anchüfa medicinal^ Vej. Büglpfla. 
Androfémo , Hyperlcum androsa-

mumÜ 
Anefnola, ou -
Anemonà, Vej. os fegu.irites. 
Anemone do Tejo, Anemone pal-

mata. 
Anemone coronaria , Anemone co­

ronaria. 
Anemone dos jardins , Anemone 

hortenfis. 
Anemone hepatica, Anemone hepa-

iica. 
Anemone pulsatilla, Anemone pul-

fatilla (a). 
Anetho, Vej. Endro. 
Angélica hortenfe , Angélica ar-

chàngelica. 
Angélica ( flor dos jardins ) Vej, 

Tuberofa. 
Angélica sylveftré , Angelièa syl-

vestris. '> 
Angelim da índia, Epidendrum re-

lufum. 
Angerato, Vej. Achillea do S. Joaô. 
Anhocaíto, Vitex agnus casius. 
Anil, ou Anileira, Indigofera anil; 

it. Indigofera tinctoriã. 
' Anis , Aniso , ou 
Anifeira, Vej, Herva doceu 
Anifeira da China, IlÚcium anifii-

tum. 
Anoni, Vej. Reftaboy. 
Anfarinha , Vej. o feg. 
Anferina , Potentilla anferina. 
Antiierico, Anthericum plani!folium. 
Anthoraj Aconitum anthera. 
Anthylli , Vej; ós Seg. 
Anthyllís maior , Aníhyllis barba 

fovisj, 
Anthyllís menor, Aníhyllis hetero-

phylla. 
ÀnthylHs baftatda , Teucrium iva. 
Apargia, Hicraciumincahum. 
Apeiba, Sloanea dentata. 
Achaca , Zathyrus aphaca, 
Api, ( certa variedade de pequenas 

npçaàs coradas ). 
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Apiaílro , Vej. Herva cidreir*. 
Apio, Vej. Aipo. 
Apoçyno de Veneza, Apòcyrium v*-> 

netum. 
Apocyno de Mornpelher , Vej. Ef» 

cammonea de Mornpelher. 
Apsynthio , Vej. Absinthio. 
Aqüilegia, Aquilegia vulgàrisn 
Aquileja, Vej. o precedente". 
Aquiíolia, Vej. o feg. 
Aquifolio, Ilex aqulfolium. 

v Araea-, Lathyrus cicera. 
Aracapuda, Droferajndica. 
Arapabaca, Spigelia anthelmia. 
Arbuto , Vej. Medròhheiro. 
Arcai-, Cistus tuberaria. 
Areio, Vej. Bardana. 
Areca, Areca catechu. 
Areira, Schinus areira. 
Arequeiro, Vej. Areca. 
Arefòl, Centàurea... 
Argemone do México, Argemone 

mexicana. 
Argentina, Potentilla argentina. 
Arinto <( variedade de uva miúda e 

azeda ) . 
Ariflaro , ou 
Arifaro , Arum arifarum. 
Atistolochia ordinária, ou 
Aristolochia clemarite .. Aristolo* 

chia ttematitjé. 
Aristolochia redonda, Aristolochia 

rotunda. 
Ariítolochia longa Aristolochia 

longa. 
Aristolochia menor , Aristolochia 

pistolochia. 
Ariftolochía de Virgínia , Vej. Ser-» 

pentarta de Virgínia. — ^ > * 
Aristolochia bastarda , Vej. Fuma­

ria bolbosa. 
Aí moles hortenfe, Atriplex horten­

fis. 
Armoles, brava , Atriplex- hastata. 
Armoracia , Cochlearia ar morai ia. 
Arnica , Arnica montana. 
Aroeirá, Pistacia lentiscus. 
"Arpista , Vej. Alpifta. 
Arroz, Ory\a faliva. 
Arroz dos telhados, ou 
Arroz dos ratos, Sedum álbum. 
Arruda, Rata graveolens. 
Arruda dos muros, Asplenium ruta 

muraria,. 
Artanita , Vej. Paõ de porco. 

T 
[;] Efta efpecie dà hum grande numero de variedades, que sam hoje cultivadas nos 

jardins. 
. ./ Artemige, 
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Aftemesja, Vej. Artemifia. 
-A_. • tr • (Artemifia, 
Artemige, Ve,. J e M a r t í c a r^ 
Artemija, Vej. Matricaria. 
Artemifia, Artemifia vulgar is. . 
Arternifia de Judea, Artemifia ju­

daica. 
Arthania , Arthanica, Ciclamtn eif-

rbpaum. 
AruriCo , Spiràea aruncus. 
Arvore coral, Eriihrine carallodcn" 

dron. 
Arvore da coroa de efpinhos ( de 

Christp) Rhamnusfpina Chrifti. 
' Arvore Dragão,.Vej. Dragoein». 
Arvore dò incenfo , Vej. Zimbro da 

Lycia. 
Arvore incenfa , Vateria indica. 
Arvore do paraizo Elxagnus an-

gufiifolius. 
Árvore dos fombreiros , Corypha 

umbracuãfera. 
Arvore triste de dia, Vej. Furabpr-

daô. 
Asarabacca , Afarâbaccara , Vej* 

Afaro. 
Afarina, Antirrhinum asarinUi 
Asaro , Afarum europàeum. 
,Asáro*da Virgínia , Asarum vir-

ginianum. 
Ascamonia, Vej. Escammonea. 
Asclepias , Vej. Hirundinaria. 
Ascyro , Hypericum quairangulam. 
Afperula , Msperula odorata. 
Aspalatho dp reyno, Sparúum pa-

icns. * 
Aspalatho de Hespanha , Sparúum 

tfcorpius. 
JSÇfelatho efpinhofo, Sparfiumfpi-

nofum. 
Aspalatho da America , Vej. Evano 

baftardo. 
AíTafetída, Vej. Canafreéha da assa-

fetida. 
ÁfTafroa, Vej. Açafroa. 
Aflafraõ, Vej. Açafrau". 
Aítarábacca , Vej. Afaro. 
Aflarina , Vej. Afarina. 
Aflelgas, Vej. Acelgas. 
Áífoteifa,Vej. Açbfeifa. 
Aflucena, Vej. Açucena, 
Afterifeo, Afier.... . 
Afteiifco da China , Aster Cht-

iienfis. ' 
Aftragalo doce i Afiragalus glycy-

phyllus. 
Aftrancia, Astrantia maior. 
Athanafia, Athanafia marítima. 
Athanafia baftàrda, Vej. Tanafia, 

fe. | i E êi - , $0* 
Athr.igena, Vej. o feg. 
Átragena , Airagrna alpina. 
Atraphaxe , Atraphaxts yindulaia. 
Atraphaxe baftàrda, Polygonwn fiu* 

tescens. 
Avea , Aytna falha. 
Avellaã Vej. Avelleira. 
Avellaneira , Vej. Avelleira. 
Avelleira, Corylus àvellana., 
Avenca ordinária , Adiantam capil-

lusveneris. 
Avenca do Canadá, Adiantampi-

dafum. 
Avenca negra, Asplenium adiantuni 

nigrum, 
Avenca branca , Vej. Arruda dos 

muros. 
Avencaõ , Asplenium trichottanesi 
Auricularia, Hedyotis auricularia. 
Azafràõ - Vej.. Açafraõ. 
Azaftoa, Vej. Açafroa. 
Azambuge, Azambugeiro, Vej. Zam> 

bugeiro. .. 
Azâmbujo , Ve], Zarribugeiro. 
Àzareirà , Vej. o feguinte. 
Azareiro, Prunus Lusitanica. 
Azarola , Vef. o feg. 
Azarolo , Cratagus a^arolus. 
Azebre Vej. Aloe. 
Azedas , Azegeira , Rumex ace-

tofa. 
Azeda vermelha , Vej. Labaça roxa* 
Azeda crefpa , Rumex çtifpus. ' 
Azeda obtufa, Rumex obiufus. 
Azeda paciência, Vej. RuibarbP dos 
onges. 
Azedinha, Oxallis acèpqseíla. 
Azeitonas do Malabàr , Elaocarpus 

fcrrata. . 
Azevinho ,.Ilex aauifolium. 
Azevinho da Carplina , Ilex cajfmi. 
Azevre , Vej. ÁÍêe. _ 
Azinheira, Quercus ilex. 
Azinhp, Vej. oN precedente. 
Azinho prino , Quercus prinuu 

B A 

Babofa ( herva );Vej. Aloe. 
_ . { Avâhz flutua, 
Balanço , ̂ n a fiRrilis. 
Bàlaustios (faõ as flores dâ Romeira, 

isto he, o calys e pétalas fefn o ger­
m e ) . „ . 

Baldroegas , Vej. Beldroegas. 
Ballote , Ballpta^ Vej, Marrpyo ne-» 
gro. 

' BÍalfamina , Vej. Melindrjs. 
Bslfamita, Tar.aatum b.:!:.r.mitA 

i K k 
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Bateamita baftàrda , Chrysanthemum 

balsamita. '' 
Balverde, Vej. Valverde. 
Bambueira , Bambu, Arundo bam­

bos,' 
Bananeira ordinária , Mufa fapien-

tum. 
Baoneza ( variedade de maçaans de 

Baiona.) 
Baonilha, Epidendron vanilla. 
Barba de bode , Trágopogon. pra-

tenfe. 
Barba de bode hortenfe , Vej. Sej-

lifim. 
Barbafco, Vej. Verbafeo. 
x Bardana , Arctium lappd. 
_ Bardana menor, Xanlhium firuma-
rium. . t 

Bafilicaõ, Bafilisco, Vej. Alvafaca. 
Baftardo f variedade de uva preta 

temporaã ). 
Batarrába, Vej. Betaraba. 

Batata ordinária, Batateira , Convol-
yalus batatas. 

Barata da terra', Solanum tubero-
furh. 
.Batata de purga, Convolvulus me-

choachana. 
Baynilha, Vej. Baonilha. 
Becabunga , Verônica becabunga. 
Beijoim, Croion-Bempe. Lin. : Ter-

minaíia Benzoen. Thúnb. 
BeldrOega7, Portulaca oleracea, 
Belingeji , Vej. Beringeta. 
Belladona ; Atropa belladnna. , 

,3elladona das Antilhas , Amarillis 
belladona. 
Belverde , Belveder, Vej. Valver­

de. 
Bemmequeres, Vhrysanthemum leu-

eantheirum. 
Benefe, Ve> Violetta. 
Hengaleira , Canna indica. 
Ben;reiro , Vej. Beijoim. 
Berberiz , Berberi: vulgaris. 
Bergamota . Vej. Vergamota. 
BeringeVa , Sola vim melongena. 
Bería , Vej. Ver.;a. 
Betaraba , Beta vulgaris rubra." 
Betele , sreca catechu. 
Berer ou berre, Vej. o feg. 
Betle (Pjperculeba, 

_ ( Ptppr betle. 
Betonjca, Betonica officinalis. 
Betula , Betulla , Pe-.ula alba. 
Betula baftàrda , Vej. Carpe. 
Bico de cegonha-maior, Geranium 

êiconium. 
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Bico de cegonha menor, Geranium 
cicutarium. 
Bico de grou', Geranium gruinum. 
Bico de pomba , Geraniuiú colum-

binum. 
Bilimbinos , Averrhoa bilimbi. 
Bintangor , Calophyilwn inophyl-

lum, 
Bisnaga, Daucus bisnaga\. 
Biftotra , Polygonum btfiorta 
Boal ( variedade de uva branca doce, 

e com bagos ovaes ). 
Boal branco ( variedade de uva bran­

ca , ácida, e com bagos ovaes mais 
groflbs do que os do Boal ordiná­
rio ). 
Boas noytes , Vej. Maravilha do 

Peru. 
Boleto da ifca , Boleius igniarius* 
Boleto de larico , Boletus laricis. 
Bollebolle , Bri\a máxima. 
Bolor, Mucor mucedo. 
Bolfa de paftor Thlafpi burfa paftp-

ris. 
Bonina, Bellis perennis. 
Borboleta, Vej. Rainunculo. 
Borcejote ( variedade de figos Euro-

peos. ) 
Borragem , Borrago officinalis. 
Botrys , Chenopodium botrys. 
Krabyla , Brabilon , BràVejun ftel-

uilifiolium. 
Branca urfina de Itália, Acanthus 

mollis. 
Branca urfina baftàrda , Vej Cana-

braz. * 
Brafileto , Caefãpinia brafiilienfij. 
Bredos," Amaranthus viridt^,^ 
Bredos vermelhos , Amaranthus 

melancholicus. 
Bretonica , Bretonia , Vej. Beto­

nica. 
Bringela , Vej. Beringeta. 
Brinza , Peucedanum ojjicinale. 
Brunheiro, Vej. Abrunheiro. 
B<yngela , Vej Beringeta. 
Bryoniá ,' Bryonia al»a. 
Bubonio , Inula falicina. 
BUffà de lobo Lycoperdon bovi-

fia. 
BuglofTa ,, Anchufj. officinalis. 
Bugula, Ajuga reptans, 
Buxo , Buxus fempervirens. 

C A 

Caapia , Caaopia , Hypericum bacci-
ferum. 

Caapeba , Cífampelos parcira* 
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Caapontonga , Plumbago fcandens. 
Cabaço, {a) Cabaça, Vej. Abobara 

cabaça. 
Cabacinhas, Vej. Coloquynrhida. 
Cabureiba , Myroxylon peruifera. 
Cacoeiro , Cacao , Theobroma ca-

eao. 
Cairo ( he o fio que fe tira dos coc 

eos.) a 
Caçara, Vej. Naicorana. 
Cachia ( flor da Efponjeira ). 
Caffe, Caffoeiro , Cojfaea arábica. 
Caju , Cajueiro, Vej. Acajú. 
Calamo aromatiro, Vej. Acòro. 
Calamenrha, Melijfa calamintha. 
Calcatrippa, Vej. Efporas. 
Çalcifraga , Calcifrága , Vej. Saxi-

fraga. , 
Calcifrága de Lobelio , Crithmumma-

ritimum. 
Calcitrapa, Centaurea calcitrapa. 
Calendula , Vej. Maravilha baftàrda. 
Callitriche do outono , Callitriche 

autumnalis, 
Callitriche_da primavera, Callitri­

che verna. 
Calhaleite, Gallium verum. 
Caltha , Vej. Malmequer dos brejos. 
Câmara , Lantana câmara. 
Camarinhas,Camarinheira do Brafil, 

Geoffraeafpinosa. 
Camarinhas dò reyno , Empetrum 

álbum. 
Cambra, Cambroens, Cambroeiro. 

Vej. Efpinheiro cambra. 
Cambroeira baftàrda , Lycium euro-

paeum. 
Camedris", Vej. Chamedrys. 

* -jjfjnieleaõ branco-, Vej. Chameleaõ 
branco. 

Campainhas amarellas , Narcijfus 
'buHiocodium. 

Campêz , Camoêza ( he huma varie­
dade de tnaçaan doce , ou pêro doce ). 

Camomele , Vej. Camomilla. , 
Camomiila, Matricaria camomilla. 
Camparia , Vej. Imita campana. 
Campeche ( pào ) , ou 
Campecheeiro, Haematoxylon cam-

pcchianum. 
Camphorada, Camphorosma mons-

peliaca. 
Camphoreiro, Zaurus camphora. 
Caneirá, Cana ordinária , Arundo 

donax. 
Caaa da índia , Vej., Bengaleira. 

Ü E Z I S V. 3JI 

Cana de aíTucar ,<Saccharum offici-
nale. 

Cana do mato , Alptnia r.icemofa. 
Cana das lagoas , Vej. Tabüa. 
Canaberge, Vaccinium oxycoccus. 
Canabraz, Heracleum fphondylium. 
Canafiftula , Caffia fiftula. 
. Canafreeha , Ferula communis. 
Canafrecha da àíTafetida,Per«Za ajfa-

faetida. 
Canamo (linho ) Cannabis faúva. 
Candeia , Vej. Guapariba. 
* Canella de Ceflam. 
Canella vulgar , Zaurus cinnamo-

mum. 
Canella do Malabar , Zaurus caffia. 
Canella branca , ou ' 
Canella de Winter, wintera aro­

màtica. 
Canhametra , Vej. Althéa 
Canhametra brava, Malva alcea. 
Canhamo, Vej. Canamo. 
Cartiço dos brejos-, Arundo cata* 

magroftii, 
Cannabo, Vej. Canamo. 
Capendíta, ( certa variedade maçai.) 
Capiller , Capillaria , Vej. Avenca 

ordinária. . 
Cara ( Iohame ) Dioscorea cara. 
Caracolleiro , Phafeolus caracalla. 
Caraguata , Tillandria ferrata. 
Carambola, Averrhoa carambala. 
Çarça, Vej. Sylva. 
Cardaminas, ou 
Cardamina, Cardamine pratenfis. 
Cardamomo menor, Amomum^car-

damomum. 
Cardamomo maior , Melaleuca la-

úfiolia. 
Cardaõ do Brafil, Caãus tuna. 
Cardealina, Lobelinardinulis. 
Cardo asnil , Carliha racemofa. 
Cardo corredor , Eryngium cam­

pe fire. '> 
Cardo da ifea, ou 
Cardo isqueiro , Carduus' eriopittP-

rus. \ 
Cardo hortenfe, Cynara dpacuncuiuSm 
Cardo mariano, Carduus mar{a. 
Cardo morto , Senecio vulgaris. 
Cardo pinto , oü 
Cardo matacâõ , Cartina acaulis. 
Cardo penteador , Dipsacus fullo-

num. 
C.rdo fanguinho , Carthamus lana • 

tuss , 

(«) O termo Cabaço he também dado a abobara ordinária, mas he menos ufado. 
K k i j 
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Cardó fancto , Centaurea bencdi» 

ita*. 
Carinaõ , Strychnos nux vomica. 
Carriço , Càrex acuta. 
Carriço baftardo, Arundo phragmi-

tfí. 
Carlina,Vej. Cardò pinto. 
Garote , Carotta, Vej. Cenoira. 
Carpe, Carpinus betulus. 
Carqueja , Genista tridcntata. 
Carrapatos , Carrapateiro , Riçinus 

communis. 
Carralèo, Carrasca, Carrasqueiro , ou 
Çarrasqueira , Çtuerciis coccifera. 
Carthamp ,<• Vej. Açafroa. 
Carvãlheiro , Vej. Carvalho. 
Carvalhinha , Teucrium chama--

dris. . 
Carvalho cerquinho , ou 
, Carvalho roble , Quercus robúr. 
Carvalho eriziriho , Vej. Azinheira. 
Caryophyllada , Vej. Cravoilha. 
Cascarilhai, Çroton cascariüá. 
Caflia, Vej. Canafiftula, ,.,, 
Cafivna , Ilex cqfli%ne. 
Caftanho, Caííàhhcira , ou 
Caítafiheiro, Fcgus castanea maior. 
GJÍtahheiro rebordaõ, Faguscafta-

nca mínor, * ^ 
Catâpuçia menor, Euphorbialaihy-

ris. 
Cítapuçià maior, Ricinuc commu­

nis, 

Catechueira , 1*$™/* ca/Acc" ' 
(Al. Areca cathecu. 

Catupinacà das ferras , Ipomaa cam-
•'pasulàta. ' 

Cavallinha, Equifetum.arvcnfe. 
Csuneberge , Vej. Canaberge. 
Cebà , Vej. Cebola ordinária. 
rebola" ordinária , Allium capa. 
Cebotaxecêm , eu ccííèm, Vej. Açu-

cena. 
Cebola alvarraã , Vej. Alvarraã*. 
Cecêrn, Vej. Açucènà., 
Cedro,- Juniperus Lycirtn, 
Cedrp do.Líbano, Pinus cedru?. 
Cedro d'Hefpanha , Juniperus oxy-

ceârus. 
Cegüdeordinaria , ou 
Cegude terrcítre , Conium macula-

tum. 
Cegüde aquática, Chuta virofa. 
Ceiba, Bombax ceiba, 
CYlgas, Vej. Acelga. 

R I V I A E S 

Celidonia menor, Ranuncúlus fica­
ria. 
Ceüdsnia maior , ou 
Celidonia ordinária , Chelidonium 

maius. 
Cénòira , Daucüs carotta. 
Cenoira de Creta , Athamanta Cren­

te nfis. 
Centaurea menor, Gentiana ccútaw 

tium. 
. Centaurea maior, Centaurea centaw 
ri um-

Centeio, Vej. Senteio. 
Centifólio , Vej. Rofa de cèm folhas, 
Centinodia, Vej. Semprenòiva, 

* Cepa , Vej. Videira. 
Cerejeira ordinária, Prunus avium. 
Cerejeira pedral, ou de facco, Pru­

nus avium duracina. 
Cerejeira preta ,Prunus avium nigra,. 
Cerejeira brava , Cornas mafeula.' 
Cerieira, Myrica cerificra. 
Cerintha, Vej; Chupamel. 
Cetofolio., Vej. o feguinte. 
Cerofolhb, Scandix cerefolium. 
Cerofolho de, cheiro , Scandix odo-* 

rata. , 
Cerralha, Vej. Sérralha. 
Ceruda , Vej, Celidonia maior, i 
Ceteraqüe, Asplenium ceterach. 
Cevada, , Hordcuih vulgare. 
Cevada disticada , ou 
Cevada faneta, Hordeum distichum. 
Chà bòhy, Thca bohea. 
Chà verde , Thea viridis (a). 
Chaéfra , .Vej. os precedentes. 
Chagas , Chagueira , cinco Chagas, 

Vej. Maftruço do Peru. < 
; Chamédrys, Vej. Carvalhinha.**^ 

Chameleaõ branco, Carlinaacaulis. 
Charhepke , Teucrium chamapirys, 
Champacca , Michelia champacca. 
Chantagem, Vej. Tanchagem. 
Chelidonia , Vej. Celidonia maior. 
Chenopodio verdenegro , Chenopo-

diitm rubrum. 
Chenopodio vermifugo , Chenopo-

•dium anthclminticum. 
Í Cheramela , Averrhoa ácida. 

Cherivia , Vej. Alchirivia (6). 
I Chichero, Chichareiro , Vej. p fc-
uinte. 

i Chicharo . Lathyrus faiivus. 
j Chicharo de cheiro , Lathyrus odo-
ratuS.• 

"(a) O CiiavmV, fegundo o Dr. Lptfsom, he huma vâ eclauV & n»m efpecie. 
{,*) Eíie lome he também ü&üo^ctSium üfàiçM. 
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Chicória crefpa, Cichorium endivia 

ctispa. 
Chicória brava, Vej. Almeíraò". 
Chirivia, Carum carvi. 
Chirivia aquática, Siúmsisarum. 

Chirivia hortenfe* Pasúnacafáúva. 
Chirivia de Candiâ, Vej. Cenoira de 

Creta. _ H . ' 
Chironio , Zafeipiúum chironium. 
Chironomo, Vej. Chirofiio. 
Chondrilta , Chondnlla juncea. 
Choradeira, Vej. Salgueiro de Baby-

lonia. 
Çhoupo, Populus nigra. 
Choupo balfamico ,, Vej. Tacama-

queiro. 
Chryfanthemo, Chryfantliemum co-

ronarium. ' 
Chuchamel, Vej. Chúpamel. 
Chupamel , Cerinthe maior ,* At. 

Zonicera caprífolium. 
Cicutaria , Charophyllum fylvestre. 
Cidreira ( herva ) Melijfa officina­

lis. 
^Cidreira ( arvore ) Citrus medica 

vulgaris. 
Cigude j. Vej. Cegude. 
Cigürelha, Vej. Segurelha. 
Cinamomo , Vej. Canella de Ceilaõ. 
Cinara , Vej. Cardo hortenfe. 
Cinco em ramo , ou 
Cinco em ratha , Vej. Potentilla. 
Cinoira, Cinoura , Vej. Cenoira. 
Cipó de cobras, ConvolvuluS colu-

brinus. 
Cipódfe cobras do Brafil, Vej. Caa-

» peba. 
i!*SÍrcéa, Circaa lutetiana. 
Cirgilim , Vej. Gergelim. 
Cirno , Cnicus aleraceus. 
Cirfio deMompèlheu, Carduus móns-

pejfulanus. 
Cisto, Cistus... 
CifTárithemo , Vej. Paõ de porco. 
Citocacio , Cneorum tricpccum. 
Citròriellá mehor , Vej. Herva Ci­

dreira. 
Cittonella maior , Artemifia abro-

tanum. 
Cizânia, Vej. Zizania. «• 
Ciziraô , (he o nome que damos a 

toda à ervilhaea jgítífTa.) 
Clavelina , Vej. Cravina. 
Clemátitè branca/ Clemaús yiialba 

Clematite baftàrda - Vej. Ariftolôçhia 
ordinária, 

Cleonia, Cleonia Zufitanica, 
Clinopodio, Clinopodium vulgare. 
Coalhaleite, Vej. Calhaleite. ' < \ 
Coapia , Hypericum bacciferum. 
Cobio ', Vej. Tithymalo. 
Côbebas , ou 
Còbebeira, Pipcr cubeba. 
Cobreleira, Strychnos colubrina, 
Còcca , Còccaèira , Menispermum 

cocculus. 
Cocco, Vej. Coqüçiro. -,, 
Cochenilheira, Cactus cocjienillifer, 
Cochlearia, Cochlearia officinalis. 
Cocombro , Vej. Pepino.. 
Cocumelo , Vej. Cogumelo. 
Codeço, ou Codeffo, Cytifus hir-

futus. 
Codeço dos Alpes , Cytifus labut-

num. 
Codiço, Codiceiro >*Vej. Codeço. 
Codorflo, (certa variedade de péras.) 
Coentro , Coriandrum fativum. 
Cogombro, Vej. Pepino. 
Cogumelo do campo, Agaritus cam-

pestris. 
Cogumelo dos fabugos , Vej. Ore­

lha de Judas, 
Colchico , Colchicum autumnale; 
Coíocafià, Vej. Inharhe do Egypço., 
Colocynthe , Vej. Coloquynthida. 
Coloquynthida,Cticumfs colotynthis. 
Colubrina , Ophiorrhi{a mungos. 
-Colurno, Corylus colurna. 
Coíutea, Colutea àrbare&cens. 
Colutea baftàrda , Çoronilla coro-

nata. 
Comaro-, Comarum paluftre. 
Cpmbreto, Combrètum laxum.. 
Come, Vej. Serfifim. 
Cominhos, Vej. Cuminho. 
Cominea , ou £ominia , Rhus co-

minia. 
Conchelas , Conehelhos, Vej. Con-

chélò. 
Conchélo , Cotyledon umbilicus Ve-

nerís (a). 
Condri, Condrillo, Vej. Chondrilla. 
Congonha , Congorfa , Ve]. Con-

gpíTa. 
Xongofia maior, Vinca maior. 
Cohgofla menor , Vinca minor. 
Conguelga, Vej. Conchélo. 
Cònnaro, Cbnnarus monocarpos. 

Ia] As folhas defta planta sam aTrodeladas e concavas , e niffo femelhantes a mima 
eon^ba de ameijoa, doais lh: vejo b nome de Conchélo, 
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Confilhos , Vej. Conchélo. 
Confolda maior , Symphytum offici-

nale. 
Confolda menor , Prünelía vulga­

ris. 
Confolda mediana, Ájuga reptans. 
Confolda real, Delphinium confio-

íi da. 
Confolda dos Sarracenos , Solidago 

^yit-gaurea. 
Contraérva, Dorstenia contraierva, 
Convallen , Vej. Lírio convalle. 
Cppaibâ ̂ Copaiya, ou } 

Copaive.ra, Copaifisra officinalis. 
Copahuva, Vej. o precedente. 
Coqueiro da Iridia , Coce os , niífi-

fera. 
Coqueiro de Guiné , Coccos Gui-

necnfis. •' 
Coqueiro pindova , Coccos buty-

raceq. ' 
Corchoro , Corchorus olitorius. 
Corchoro baftardo , Hieracium mu-

rorum. 
Corea , Çoris monspeliaca. 
Cores ( variedade de Couve ). 
Coriandro, Vej. Coentro. 
Corme , Cormeiro, Vej. Sorveira. 
Cornicabra ,P\fiacia tercbinthus* 
Cornicabrà ('he taõbem huma certa 

variedade de peras ). 
Coroa de rey inodora , Orhithopús 

fcorpioides. 
Coroa de rey odoroza, Vej, Trevo 

de cheiro. 
Coroa imperial , Fritillaria impe-

riatis. 
Correjola,, Corrigiola littoralis. 
Correjola baftàrda, Vej. Semprenoi-

và. 
Coiruda , Vej. Efpargo dos anti-

Sos- ,.. 
Coscufeiro , Vej. Milho cofeufeiro. 
Coíliffágio, Vej. Coito. 
. Coftoens, Vej. Coito. 
Coito ( amargo ou doce ) Costus 

ttrabicus. 
Cotonea, Cotonina , Vej. Marme-

leiro. 
Cotula gallega, Cotuta áurea. 
Cotula do Nilo , Cotula anthemoi-

des. x 

Cotula baftàrda, Anthemis cotula. 
Cotyledo , Cotyledon... 
Couve , Braffiaa olerãcea^ 
Couve crefpa , Brajficá oléracea 

crifpa. 
Couve tronchuda, Braffica olerãcea 

âviOhe,. 
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Coüve Murciana, Braffica olerace* 

Murciana. 
Couve de Saboya, Braffica olerãcea 

Sabauda. , 
Couve verde , Braffica olerãcea vi-

ridis. 
Couve' vermelha, Braffica olerãcea 

rubra. 
Couve repolhuda, ou repolho, Braf­

fica olerãcea capitata. 
Couve-flor, Braffica olerãcea cauli-

flora, 
Couve dos broecos , Braffica ole­

rãcea botrytis., 
Couve franjada de Itália , Braffica 

olerãcea Sabellica. 
Couve Selenifia , Braffica olerãcea 

Selenifia. 
Couve nabeirà , Braffica olerãcea 

napobraffiea. 
Couve cacheira , BraJfiMt olerãcea 

gongylodes , s. caulorapa. 
Couve baftàrda , Crambe maríti­

ma. ^ 
Cracca, Vicia cracca. 
Crambe, Cramfa hispânica. 
Cratégo , Cratagus... 
Cravina da China , ou 
Cravina da Arrabida , Dianthus chi-

nenjis. 
Cravina das áreas , Dianthus ru-

pestris. .1 
Cravina barbellá, Dianthus barba-

tus. 
Cravina soberba , Dianthus fuper-

bus. 
Craveiro, Cravo ordinário , encar­

nado , Scc. Cravo faloyo, Dianthus # 

.caryophyllus. ^p*' 
Cravo da índia , ou 

N Cravoària , Caryophyllus aromati-
cus. 
Cravo do Maranhão,, Myrtus caryo-

phyllata. 
Cravo fétido da índia , Tagetes 

recta. 
Cravo de defuneto , Tagetes ex~ 

panfa. 
Cravo romano , Statiçe armeria. 
Cravoilha , Geiim urbanum. 
Crepi, ou Crepis , Crepis... 
Crethmo, Vej. Chrithmo. 
Crino da America, Crinum ameri-

çanum. 
Crino de Ceilaõ, Crinum Zeílani-

curfi. 
Crithmo, Crithmum maritimum. 
Crithmo baftardo, Echinopkorafpi-

nofa. 
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Crucianella, Vallantia crutiata. 
_Cruz de Malta , Zychnis Calcedo-

nica, '. 
Cuàbebas, Cubebas , Vej. Cobebas. 
Çucena, Vej. Açucena. 
Cugumelo,Vej. Cogumelo. 
Çuguminho, Vej. Cuminho. 
.Cuia, ou Cuya , Crescentia cucurbi-

tina. 
Cujete, Crefcentia cujete. 
Culibabaõ , Zaurus culibaban. 
Curnagre , Vej. Sumagre. 
Cuminho, Cumzruiih ~j,uinum. 
Cuminho ruftico , Laferpitium pru 

tenicum. •' ' 
Cuminho baftardo , Zagacia cumi 

noides. 
Curcuma, Curcuma longa. 
Curnicabra, Vej. Cornicabra. 
r-.,,.,,... {Amaranthus viridis. 
Uiruru, (Paulinia cururu. 
Curuape, Paulinia pinnata. 
Cufcuta maior , Cuscuta europaa. 
Cuscuta menor , Vej. Epithymo. 
Cyano menor , Centaurea cyanus. 
'Cyarto maior, Centaurea montana, 
Cyüdoaia, Vej. Celidonia. 
Cymbalaria, Antirrhinum cymbala-

ria. 
Cynoglofla, Cynoglojfumofficinau*. 
Cynomorio , Cynometra cauliflora. 
Cynorrhodo , he o frueto da roza de 

caõ. 
Cypariflb , Vej. o feguinte. 
Cyprefte~, Cuprejfus fempervirens, 

D A 

-Jactyle, Vtj. Tamara, e Tamareira. 
Damafonio , Alifma Damafonium. 
Damasqueiro , Prunus armeniaca 
Danai , Cony{afquarrqsa. 
Dardania , Vej. Cegude. 
Dentaria Dentaria bulbifera. 
Dentaria baftard a , Zàthraea fquam-

maiia. 
Dentellaria, Plumbago europaa. 
Dente de leaõ, Zeontodon taraxa-

fum. 
Diabelha , Plantago coronapifolia. 
Diabelha do Reyno , Plantago Zufi-

tanica. 
Diacheto , Diaçhyto, Vej. Esporas. 
Diagalvez , (he huma variedade de 

uva. ) -̂  
Dibalauftios, Vej. Balauftios. 
üiétamo de Creta , Origanum di-

ttamnus. 
Dictamo branco, Dietamnus albus. 

r u E z E s. 335 
Diervilla, Loni;c-:ã Diervilla. 
Digital, Digitello , Digitaús pur-

purea. 
Di-•--*• , Dipsacus..,, 
- Doçamarga , Solànum dulcamàra. 
Doiradtntia , Afplenium fcolopen-

drum. 
Doiradinha baftàrda , Vej; Cètera-

que 
Dormideirs branca ,- Papaver fom,-

niferum álbum. 
Dormideira preta , Papaver fom-

niferum nígrum, 
Doronico , Dnronicum pardalian-

ches. ' , 
ürabaí, Draba... 
Dracunculo , Arum dracunculus. 
Dracuncifto do Brafil , Arum tri-

phyllum. 
Dracunculo hortenfe, Vej. Eítragaõ. 
Dracunculo dos prados, Vej. Efpir-

radeira. 
Dragoeira baftàrda , Pterocarpus 

draco. 
Dragoneiro, Dragoeiro, Dragorira , 

Dracana draco. 
Dragontea , Vej. o feguinte, 
Dryophono , ou' 
Dryophaüo, Myrica gale. 

E B 

Ebano , Vej. Evano. 
Ebifco , Vej. Hybisço. 
Ebulo , Sambucus ebulus. 
Echinophora , Echinophora... 
Echinopo , Echinops,.. 
Echite, E-hitis s/philitica. 
Efrafia, Vej. Euphrafia. 
Eira , Vej. Hera. 
Elaiagonp,Vej. Eleagno. 
Elatine , Antirrhinum elatine. 
Eleagno, Elceagnw; angufiifolius. 
Elemieira , Amyris elemifera. 
Elleaorinha, Vej. Helleborinha. 
Eloendro , Vej. Loendro. 
Elxine ,Vej.Parietaria, e Fagopy-

ro. 
Empetro, Empetrum álbum, 
Enanthe do Reyno, (Bnamhe gla-

bulofa. 
Endiòia, Vej. o feguinte. 
Ei.Jivia, Cichorium endivia. 

- Endráõ , Anethum fegetum, 
Endr > Anethum graveolens. 
Engos , Vej. Ebulo. 
Enfayaõ, ou Enfàiaõ, Vej. SayaJ, 
Enfinheira , Vej. Aziríheira. 
Entada, Mimofa entada, 
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Enula campana , Vej. Inula cam­

pana. . 
Enxayaõ , Vej. Sayaõ' 
Enzinheira, Vej. Azinheira. 
Eparica, Vej? Hepatica-
Épatouro , Vej. Eupatorio. 
Epipaítes j Vej. O feguinte. 
Epipacte branca ,'Serapias grandi-

flora. 
Epipacte vermelha , Serapias rubras 
Epipetron, Vej. Èmpetro. 
Epithymo , Epithyma, Cufcuta epi-

thymum. 
Equifeto, Equifeti, Vej. Cavallinha. 
Era, Vej. Hera. --. 
Eraclea, Vej. Heraclea. ív , 
Erice, Vej. TJrze. 
Erigero , Erigeron. 
Eriophoro , Eriophorum polysta-

ehium. 
Eriophoro baftardo, Carduus crio-

vhorus. 
Eriophoro do Perá, Scillaperuviana 
Ermples, Vej. Armoles'. 
Erpca , Hypericum cricoides (a). 
Eroga, Vej. o precedente. 
Erva , Vej. Herva, ^ 
Ervanço, Cicer arietinum. 
Erúga, Braffica eruca. 
Ervilhas , Ervilheira, Pifium fati-

Vum. 
Ervilhaca, Vicia fativa. Efte nome 

he contudo dado em geral a todas as 
fementes miúdas e amargosas das plan­
tas da famrtia das Leguminofas, ou 
Diadelphas de Linneo. 

Ervodo, ,Vej. Medronheiro. 
EryngO , Vej. o feguinte. 
Eryngio, Eryngium fatidum. 
Eryngio dos campos , Eryngium 

campefire. 
Eryfimo, Eryfimum officinale. 
Eftabjofa dos brejos , 
Escabiofa ordinária , Scabiosa suc-

cifa. , 
Efcabiofa dos jardins , Vej. Sau­

dade. 
Efcábiofa dos campos, Scabiosa at-

yenfis 
ÉfcabrioJa Vej. Scabiofa ordiná­

ria. 
Efcalrachp, Panicum dactylon. 
Efcambroeiro , Rhamnus cathar-

ticus. 
Escamonea ,ou Efcamonia, Cònvol-

vulus fcammonia. 

R I V I A E S 

Efeammonia de Mornpelher,CymJrz-
chum mon&pelfacum. 

Efearola, Vej. os feguintes. 
Efcarioia amarga , Cichorium en-

divia. ; 
Efcarioia doce , Zacluca fcariola. 
Efchenantho , Andropogon fchae-

nanthut. 
Efchineza, Smilax chinas 
Efchineza bastarda , Smilax pfeudo-

china. 
' Efchinomenè , AZfch\nomene gran-

difiora. - 4Í 
Efchiriomene do Brafil, Mimofapu-

dica. * 
Eíclarea, Salvia fclarea. 
Escolymo malhado , Scolymus ma-

culatus. N 

Efcolymo de Hefpanha , Scolymus 
hifpanicus. 
Efcorcíoneira , Scor^onera hifipa-

nica. 
Efeordeo, Vej. Scprdio. 
Efcorodonia ,' Teucrium fcorodo-

nia. 
Efeorpiôa , Scorpiurus muricata. 
EScorzoneirà, Vej. Efeorcioneira. 
Eferpphularia dos rios, Scrophula-' 

ria aquática. ' 
Eferpphularia nodosa , ou 
Efcrophularia ferida, Scrophufaria 

nodofa. 
Efcudinha, Clypeolà matiúma. 
Efculeto, Vej. EfcuJo baftardo. 
Efculo, JSBfculus hippocafianum. 
Efculo dos antigos, Quer eus esculus. 

1 Esferro cavallo, Vej. Ferradurina. 
Ésgalracho , Vej. Escalrachq. , < 
Eíbpo , Vej. Hyíõpò. ^"^ 
Efpadana, Íris xypl-iwn. 
Espadanà baftàrda, Vej. Tabúa larga. 
Espargaõ , Vej. Efpargo. 
Espargo hortenfe ou medicinal, As-

paragus officinalis. 
EÍpargo do monte , Asparagus 

aphytlus. 
Efpargo bravo , ou 
Fspargo dos antigos , Afparagut 

acutifolius. 
Éíparto , Stipa tenaciffima. 
Efparto baftardp , Zygeum fpartum. 
Esphondyle , Vej. o feguinte. 
EfphPndylio , Heracleuní fphondy-

lium. 
Efpicinardo Celtico, Valeriana cel-

tica. 

{a\ Os termos Eroca e Eroga w s também uados a Eruga, mas erradamente. 
Espicinardo 
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Andropogoi EJípicinardo indico 

fiardus. x 

' Espicinardo'do ReynO, Zavaúdula-
.fpica. 

Éípigelia ',. Spigelia anthelmta. 
Espim , Veji Uva efpim. 
Efpínacio, Vej. o feguinte. 
Espinafre, Spinacia oleraceà. 
Eípinh eiro , Rhamnus paliurus. 

Cratagus oxya-

•Rhamnus ca-

Efpinheif o alv.ar, 
cantha. 
Espinheiro cambra » 

tharticus: 
Efpinheiro cerval ,, Vej. o prece­

dente. 
Espique, Vej. Saígadeira. 
Eípirradeirà , Achillea ptarmic-a. 
Espondylio, Vej. Éfphondylio. 
Efponja, ou 
Efponjeira Farnefia , Mimo/a far-

yiefiaha. 
Esporas, Esporas de cayalleiro , ou 
Espõreira , Delphinium confolida. 
Êfporeira de Aiace , Delphinium 

Ajacis, 
Esquilla , Vej. Alvarraã. ''' • 
Efquilracho, Vej. Escalracho.' 
/Esquinantho , Andropògon Scha-

nanthus. 
Esquina, ou Efquineza, Vej. Eschi-

neza. 
Eftaphyfagria, Delphinium fiaphy-

fagria 
Efteva , ou 

Fftevaõ Efteva lada , Vej 
Efteva de Creta , Ciftiii Creticus. 
Eftevaõ, Ciftus ladaniferus. 
Eítoraque , ou Eftoraqueiro, Styrax 
_ sinatís. 
Eftorga, Vej. Urze. 
Eftragao , Artemifia dracunculus, 
Eltramonia , Datura firamonium. 
Eftrelamim , ̂ Aristolochia longa. 
Esula maior, Euphorbia palufixis. 
Efula menor , - Euphorbia "fula. 
Evano de Creta , Ébenus cretica. 
Evano de Ceilaõ , Uvaria çeilà-

nica. 
Evano de Java , Uvaria javanica. 
Evano baftardo» Aspalathus ebenus. 
Eufr?gia , Vej. Euphrafia. , 
Eupatorio de Avicenna, Eupatorium 

cannabinum. , 
Eupatorio dos Gregos , Agrimonia 

Eupatorium. 
' Êuphorbio, Vej. Euphorbia dos atui-
os. 
Euphorbia das boticas, Euphorbia 

officinarum. 
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Euphorbia dos antigos , Eupfiorbia 
antiquaram. 
Euphorbia maleiteira , Euphorbia 

kelioscopta. 
Eüphr<ifia, -Euphrafia officinalis. 
Exaco, Exacum sejjile. 

F A 

Fabaràz, Vej. Paparàz. 
Fagará , Fagàra pterota. 
Fagopyro,, Pbiygonumfagopyrum. 
Faia, Vej. Faya. 
Farfaro ,Farfara,Farfugio, Vej. Tofli-

lagem.' 
Farraã ,, ( herbarum farrago ). He 

verdadeiramente hum mixto de varias 
plantas femeadis de propofito para 
pafto temporão dos gados. 

Fava , Faveira, Vicia faba. 
Fava de Malaca, Anacardium occi-

dentale. 
Faya., Bagus, fyivestris. 
Fedegbíà , Vej. Vulvària, 
Feijaõ branco , ou , 
Feijoeiro ordinário, Phaseolus vuV-

garis. 
Feito , Vej. Feto. 
Fei dia terra, Genúãna Centaurium. 
Felipodio , Vej. Polypodid. 
\ ' 
Feno ( he, nos pajzes do norte da 

Europa, toda a forte de plantas her* 
baceas ceifadas no tempo da florecen­
cia , e deixadas fecçar pata nutrir os 
caviilos e gádps. 
Fenjculo, Vej. Funcho. 
Fenogrego , Trigonella fanugraç* 

cum. 
Fento , Vej. Peto. 
Ferraduriná ,-HippOcrepis unisili-

qua. x 

Feto ordinário , óu ' 
Feto fêmea , Pteris aquVina. 
Feto macho, Palypodium filixmai 
Feto florido , ou \ , , 
Feto real, Osmunda regalis. 
'Fidalguinhos, Vej. Herva eícqvinha. 
Figueira manfa da Europa*, ou 
Figueira ordenaria',, Ficus carica. 

. Figueira brava , Ficus caríca capri-
ficus. - - -. 

Fjgueira do inferno , Cactus ficus 
indica ', it. Rici-ius Corhmunis, 
Figueira da Indta Cacfus ficuS 

indica, 
FiUpendulã, Spiraea filipendulat 
Filipode , Vej. Polypodio. 
Flor de liz , Vej. Açuçena, 

L 1 
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Flores de Pafcoa , Coronilla Valen-

tina. 
Flor dos amores , Cèlofia cocci-

nea \ it. Celofia criftata. 
Flores de quaréfma,Vej. Rainunculo. 
Folhado , ou 
Folhada, Viburnum tinus. 
Folho , Vej". o precedente. 
Fragaria , Vej. Morangueiro. 
•Framboezas , ou Framboeseira , Vej, 

Sylva* .framboezeira. 
Frangulinj , Rhamnus frangula. 
Fraxinella, Diâamnus albus. 
Freixo , Fraxinus excelflor. 
Freixo orrieiro , Fraxinus ornus. 
Fruta bolfa, Cynometra rjmifiora. 
Fruta eftrellada, Dillenia indica. 
Fruta a'entru'db , Cordia myxa. 
Fruta da gràlha , Melasroma mata-

bathrica. 
Fruta nova , Prunus armeniaca 

minpr. ,*, 
Fumaria , Fumaria officinalis. 
Fumaria bolbofa, Fumaria bidbofa. 
Fumkerra, Vej. Fumartaí 
F u m o da terra , Vej. Fumaria. 
.Fyncho, Anethum fixniculum sylve-

Jireí 
Füncho doce, Anethum foeniculum 

dulce. ' 
Funcho de porco, Peucedanum offi-

cinale. ^ 
Funcho' marinho , Criihmum mari-

iimum. 
Füngaõj Zycóperdon bovifla maior. 
Furabordaõ, Nyclanthes hirfuta. 
Fusarò , Vej. Açafrôa. 
Fultete , Rhus'còtinus. i 

G A 

- palanga, Maranta galanga. 
Galbano, Galbaneiro , Bubon galha-

num. 
Galíocrifía , C/ilicrifta, Vej. Gallo-

crifta. 
Gallirricho , Horminum pyrenaictan. 
<T-ailirrifte , Vej. Callitriche. 
Gallocrifta , Rhinanthus crifta galli.' 
GallOcrifta baftàrda , Salvia hormi­

num. 
Gamaõ ,GamoenSj Gamoneira , Ga-

monitos, Vej. Abrotea. 
Gallega , Gallega officinalis. 
Gamboas , Gamboeiro, Pyrus cydo-

nia maicr. 
Gar jofillata , ou Garjophyllata , Vej. 

Cravoilha. 
Garyophyllo ̂  Vej. Cravo da índia 
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' Garyophyllata, Vej. Cravoilha, 
Genciàna, Genúana lutea. 
Gençianella , ou 
Genciàna amarella, Genúana^ama-

rella. 
Genciàna branca , Zaferpitium lati-

folium. 
Gengivre, Amornam zingiber. 
Gengivre fylveftre, Amomum re-

rumbet. 
Geranio fétido, Vej. Herva Roberta. 
Geranio dos jardins, Vej. Alfinetes 

de dama. 
Gergelim ,Sesamum orientale. 
Gesmim , Vej. Jasmim. 
Giefta, ou 
Giefteif a dos jardins , Sparúum jun-

ceum. 
Giefteira menor, Sparúum fcoparia. 
ÓÍ2an (Helianthus annuus , 

° (Helianthus gyganteus. 
' Gigante ( herva ) Vej, Herva gy-
gante. 

Gilacaiota, Cucurbita... 
Gilbarbeiro , ou 
Cjlbarbeira , Ruscus aculeatus. 
Gingeira galega , Prunus cerafus 

minor. 
Gingeira garrafal, Prunus cerafius 

maior. 
Gingeira do Brafil, Solanum pseu-

docapjieílm 
Gingbre , ou „ 
Gingivre, Vej,. Gengivre. y 
Gingidio, DaUcus gingidium. 
Gingidip baftardo Daucus yif-

naga, 
Girifingue, Vej. Ninfingue. % 

Gith, ou Githo de Dioscorides^q. 
Nigella. 

Gith de Plínio , Agroftema gi-
thago. "̂  

Glino , Ai\oon Canarienfe. 
Gnaphalio,ou Gnaphalo, Gnapha-

lium... 
Gneto , Gnetum gnemon. 
Goiveiro amârello Cheiranthús 

çheiri. 
Goiveiro encarnado annual, Chei­

ranthús annuus. 
Goiveiro encarnado vivace , Chei­

ranthús incanus. *• 
Goiveiro do Reyno, Cheiranthús 

lacerus. 
Golfaõ , Vej, Nymphea. 
Golfixõ, Vej. Nymphea. 
Graâ do Paraifo, Amomum granum. 

parudifi. 
Gráciola, Gratiola officinalis. 



Grama digitada , ou 
Grama das nofiàs boticas , Panicum 

éaãylon. 
Grama canina, ou 
Grama das boticas do Norte , Tri-

ticum repens. 
Gramaõ , Graminho , Graminheira, 

Vej. Grama digitada. 
Grofelheira vermelha , Ribes ru­

ir um. 
Grofelheira nreta , Ribes nigrum. 
Grofelheira efpim,Ribesuvacrifpa. 

^Guafabor, Pfidium pyriferum. 
Guaica , Vej. o feguinte. 
GuaiacP , Guaiacum cfficinale. 
Guajera , Chrysóbalanus icaco, 
Guanambaõ, Anona muricatà. 
Guapariba , Rhi\õphora mangle. 
Gueldras, Vej. Novellosr-

I Guiabelha, Vej. Diabelha. 
Guinfingue , Guinfingueiro , Vej. 

Ninfingue. 
Gutteira , Cambogiagutta; ai. Hy-

pericum baccifcrum. 
Gyrasol, Helianthus annuus. 
Gyrafol da índia , Helianthus in-

dicus. 
Gyrafol do Brafil, ou 
Gyrafol tuberofo , Helianthus" tiibe-

rofus. 
H A 

Harmala, Peganum harmUla. 
Hedera, Vej. Hera. 
Helleborinha , Serapias helleòorine. 
Helleboro negro, Helleborus niger. 

*> Helleboro ferido,, Helleborus fiae-
tidffb* 

Helleboro branco , Vej. Veratro 
branco. 

Hernerocallia, HemerocaJlis fiava. 
.Hepatica das arvores , Zichen pút-

monaris. 
Hepaticanobre , ou 
Hepatica dos jardins , Anemone he-

paticaf 
' Hera , Hedera helix. 
Hera terreftre , Glechoma hedera-

cea. 
Heraclea , Heracleum fphondyliam, 
Heraclea de' Mornpelher , Panax 

«hironium. 
Hereira, Hedera hclix arbórea.. 
'Hermodaítylo, íris tuberofa. 
Herniaria, Herniaria glabra. 
Herva agulheira , Scandix peãen 

tneris. 
Herva andorinha, Hkcebrum capt-

tâtum. 
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Herva babofa, Aloe perfoliata. 
Herva belida , Ranunculus repens. 
Herva de bélteiros , Helleborus fof 

tidus. 
Herva bicha Aristolochia cléma« 

titis. 
Herva cidreira, Mclijfa officinalis. 
Herva coalheira , Gallium luteum. 
Herva das pulgas , Vej. Pulgueira 

menor. 
Herva da víbora ,<Echium vulgare. 
Herva dedal, Digitalis purpurea. 
Herva de N. Senhora , Vej, Gaa* 

peba. 
Herva dos callos , Vej. Telephio 

baftardo. 
Herva de pegamaços , Vej. Bar­

dana. 
Herva do capitão , Vej. Acaricoba. 
Herva do tabacco , Vej. Herva 

fanctá. 
Herva de S. Roberto , ou 
Herva Roberta , Geranjum Rober* 

lianum. 
Herva de S, Barbara , Erysimum 

barbarea. 
Herva doce , Pimpinella anifum. 
Herva dos carrapatos, Ricinus com* 

munis. 
Herva dps Rofarios , Coix lacrynua 

Jobi. 
Herva_do bom Henrique , Cheno~ 

podium bônus Henricus. 
Herva escovinha „ Centaurea cya* 

nus. N 

Herva ferro , Vej. Prunella. r 
Herva gygante , Acantfyus mollis, 
Herva riíoira, S.olanum rtigrum. 
Herva molarinha ou moleirinha,Vej„ 

Fumaria. 
Herva faboeira, Vej. Saboeira bas­

tarda. " ^ 
Herva- fancta, Nicotiana tabaccum. 
Herva fophia, Sisymbrium fophia. 
Kerva traque ira , Cucubalus behen. Herva turca-, Herniaria glabra. 

fi* 

Hervá verruga 
Herva vaqueira 

Vej. Verrucana. 
, Calendula arven-

í 

Hèrva ulmaria, Spiraea, ulmarià.. 
Herva uríâ , Thymus cephalotus. 
Hervínha Trigonetía fisnugrae^ 

cum. , 
^Hefperina , Hefperis matronalis. 
Hieracio, Hieracium.... 
Hirundinaria , Asclepias yinceta*^ 

xicwn. 
Hippofelino, Smifnium olufatruxn*._ 
Hormino, Salvia horminnnK v 

h 1 ii 
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HormliiG dos montes , Horipinum 

p irenaicum. 
JHÍortelaã ordinária , MenthaJativa-
Hortelaã fylveftre , Vej. Menthrafto. 
. Hortelaã pimentofa, ou apithentada, 

Mtntha piperita^ 
Hortelaã dos rips , Mcnlha aqüa-, 

tica- -. 
.-Hortelaã crefpa, Msntha crifipa. 
Hortelaã Ffanceza , Vej.- Balfamita. 
.Hybisco da Syria, Hybiscus fiyria-

#«s>. 
-Hyoferis , Hyoferis hedypnois, 
Hyperico, Hypericum..., 
áàypóciste', Cytinus hypociftis.. 
Hyppcheris , Hypoch-eris radichia. 
HypogloíTa , Ruscus hypoglojfum.^ 
Hyfopo, ou Hyífopo, HyJJopus offi­

cinalis. ( ' 
Hyfopo de Salomão , ou 
Hyfopo das paredes , Eryum trun-

eatum. 'V 
•Hyfopilho , Vej.- Thymbra. 

I A 

Jaborandi, Ptper rettc ilatum. 
-Jabotapita , Ochtia jabotapita.. 
Jacápucaya, Zechyús ollaria. 
.Jacintho , Hyacinthus orientalis. 
Jacmtho dos bosques „ Hyacinthus 

tianftrirtus, 
Jacintho dos antigos poetas, Vej. 

Efporçira de Aiace. 
Jalappa , Convolvulus jalappa. 
Jalappa baftàrda, Mirabilis jalappa. 
JambeirP das índias, Eugenia jam-

bos. 
Janipha , ou 
janipaba , Genipa americana. 
•Japarandiba , Gufievia augusta. 
Jaqúa falsa , Nauclea orieitalis. 
Jarõ-ou Jarro , Arum mactilaj.um. 
Jafibne, Jafiorier,., 
Jasmim, ou 
Jasmineirogallego, Jasminum offi-

iinale. 
Jífmineiro de Itália , Jasminum 

$randiflirum, 
íbrrjde , Iberis linifiolia. 
Iberide baftàrda , Lepidium iberis. 
Iberide de SqiíTa j fberis rotundu 
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Iberide umbrellada, Iberis umbetlata 
Ibipitanga, Punia pedunculata. 
Ibixuma , Vej. Saboeira do, Brafil. 
Icariba, Amyris elemifera. 
Icica , Amyris ambrofiaca. 
Icicariba, Vej. Elemieira. 
Jeracion,Vej. Hieracio. 
Jergelim, Vej. Gergelim. 
Jetaiba , Vej. Itaiba. 
Ignaciana, Strychnos ignatii. 
Jilbarbeira, Vej. Gilbarbeira. 
Jimbro, Vej. Zimbro. 
Jito , Guarea trichiloidcs. 
Imperial, Vej. Coroa imperial. 
Imperatoria , Imperatoría ostru-

thium^ 
Inhame ,'Dioscorea fativa. 
. Inhame cara, Dioscorea cara. 
Inhame do Egypto , Arum colo-

tafia. 
Intüpo ou Intuhaceo , Vej. Almei-

ram. 
Inula, Inula.... 
Inula campana , Inula helenium, 
Jonquilho , Narciflus jonquilla. s 

Joyo , Zolium temuhim. 
Joyo vivace, Zolium perenne. 
Ipecaciianha branca , Viola ipeca-

cuanha (.a). 
íris , íris.... 
íris fétida, íris fouida. 
íris de Florença, Vej. Lirio de 

Florença. 
íris falfo - acòro , Vej. Lirio car-

deno. 
Isati ou Isate , Isatis Zufitanica. 
Lchemon ou Is.chemo , Ischxmum * 

muúcum. 
„ Ifchemo baftardo , Andropogon if-
chtnmum. 

Ischtas, Echinops ritro. 
Ifoete, Ifoetes lacuftfis. 
Isopyro, Isopyrum thalictraides. 
Itaiba , Hymenaea courbdril. 
Junça, Vej. Albafor. 
Junça cheirpfa , Vej. Albafor longo, 
Junça nutritiva , Cyperus ef: ti lentas. 
Junça da Ásia , Vej, Albafor re­

dondo. 
Junco, Juncus acutus. 
Junco cheiroso , Vej. Efchenanthõ, 
Junipero Vej. Zimbro. 
Junquilho, Vej^ Jonquilho, 

f » O s Boticários de Paris defttnguem tres fortes de Ipêcacuanha, a íàber , a brancas 
<Íftíenta,e fufca; Pifam Uz tombam mençaai de tres fortes de Ipecacuanha, mas q> aes 

fejam .eftas plantas , ou o feu norr? fyíkr....tico * n^m he athe agOW b«rn ifonhecido. V*j, 

# <fei tdn dçt íflatlirK ¥^d. d< Limite ça°, 23-3, 
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Juripeba, Solanum paniculatum. 
Iva maior , Iva frutescênsl 
Iva merior „ Teucrium iva. 
Iva baftàrda, Teucriumchamaepitys. 

K I 

Kinna, Vej. Quina, 

L A 

Labaça menor , Rumex acutus. 
Labaça maior, oií 
Labaça larga , Rumex aquaúcus. 
Labaça Romana , Rumex fcutatus. 
Labaça roxa , Rumex. fanguineus, 
Labreílo , Zapfana communis. 
Laburno dos Alpes , Vej, Codeço. 

dos Alpes. 
Lacreirá', Crotah lacciferum. 
Lada , Vej. Efteva lada. 
Lagacaõ, Smilax afpera. 
Lagope ou Lagopo, Vej. Pé de Lebre. 
lagrymas de N.Senhora , ou 
Lagrymas de Job , Coix Zacryma 

Jobi. 
Lanio branco, Zamium álbum. 

de 

Zaferpitium 

Zaferpitium 

Lampaõ ( hè huma variedade 
figos Europeos temporoes ). 

Lapa , Lapas , ou Lappaõ, Vej. Bar­
dana. 

Lapfana , Vej. Labreílo. 
Larangeira, Citrus aurantium. 
Larangeira da China, Citrus au­

ra ntium Chinenfiis. -. 
Lírico , Vej. Pinheiro larico. 

^ Laser ou Laferino ,Zaferpiúum lati-
foli-xsi. 

Laserpicio filcrino 
filer'. 

Laferpicio lafgifolho 
laúfolium. % 

Lavaça, Vej. Labaça. 
Lavanda , Vej.' Alfazema. 
Lavapé , Centaurea... 
Lédon , Vej. Efteva lada. 
Legacaõ , Vej. Lagacaõ. 
Leimonia, Vej. I.imonio. 

\ Leirioa (he hurna variedade de ma-
çaa doce de Leiria). 

Leiteira , Vej. Eupherbia malêiteíra^ 
Leitaraõ ,, Sonchus oleraceus afpe): ' 
Leitugta Vej. Alface.' 
Lentilhas, Lentílheira, Ervum lens. 
Lentilha dos rios , Zemna minor. 
Lentifco ,- Pifiacia lentiscus. 
Leiitifco baftardo, Phitlyrea angus-

Úfofi-
Leonpoâip, Filago leoniopodium, 
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Leonpodio do R e y n o , Micropus 

fupinús. N 
LeonticP - Vej. Leonpodio. . 
Leonurina , Phlomis konurus. 

. LÈpidio , Lepidium la,tifolium. 
1 Leviftico, Vej. Liguítico. 

Lichen , ou Lichem Lichen... 
^Liguítico , Ltgusúcmn levisticum. 
Liguítico do reino Zigufiicum pere-

grinum. 
Liguftro, Vej. Alfeneiro. , 
Lilaz , Syringa.-vulgaris. 
Lilaz de Perfia, Syringa. Perfica. 
Lilieiro , Ziriodehdron liíiifera. 
Limeira Citrus medica limon. 
Limoeiro , Citrus medica limon. 
Límonia , Limoniades , Vej. o fe­

guinte. 
Lirnonio , Statfce limoniwn. 
Linaria j Antirrhinum linarja. 
Língua cervina , Vej. Doiradinha. 
Língua de caõ , Vej. Cynoglofla. 
Língua de vacca , Vej. Buglofla. 
Língua de cavallo, Vej. Hypogloíla» 
Lingua de ferpente ordinária, Ophio-

glojfum vulgatutn. 
Língua de ferpente do reyno, Ophio-

gloffum Zufitanicum. 
Linho-, Zinum faúvum. 
Linho canamo, CannaBis fativa. 
Linho purgante, Linum catharúcum. 
Liquidambreiro , ZiquTdambar sty-

raciflua. 
Lirio roxo dos montes , ou , 
Lirio cardeno , íris germânica. 
Lirio vermelho , Vej. Hemerocallia. 
Lirio roxo , íris xiplúwrt. 
Lirio purpureo , íris sisyrinchuim. 
Lirio bifloro das rochas , íris bi-

flora. 
Lírio efqualido , íris fqualens. 
Lírio de Florença , íris florenúna. 
Lirio falfo-acoro , ou 
Ljrio amarello dos charcos , íris 

pseudo-acorus. 
Liriõ branco , Vej. Açucena. 

., Lirio convalle ', Convallaria ma-
jalts. 

Líz, ou flor de Liz , Vej. Açucena. 
Liferaõ , Vej. Trepadeira. 

, Lobelia azul,, Zobélia fiphilitica. 
' Lodaõ do Egypto , Nymphaa latas. 
Loendrp , JVeriurn okander. 
Loendro da índia , Nerium antidy-

fentericum. 
' Loiro, ou Loireiro ordinário, Zau­
rus nobilis. 

Loireiro de Alexandria , Rufcus 
hypophylUim. ,' 
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Loireiro faíTafraz , Zaurus sassa-

fras. 
Loirocerejo , Prunus lauro- cera-

Sus-
Loireòla femea, Vej. Mezereo maior. 
Loireòla macha , Vej. Mezereo me­

nor. ^ 
Lpfoa , Artemisia absynthium. 
Losna dp reyno , Artemifia arbo-

refcens. 
Loteiro ordinário , Zotus cornicu-

latus. , 
Loteiro de Creta, Zotus creúcus. 
Loto de Tunes , Rhamnus lottts. 
' Loto Çelticp , Cclús aujíralis. 
Loto de Itália , piospyros lotus. 
Lunaria , Zunaria rediviva. 
Lunaria baftàrda, Osmunda lima­

ria. 
Luparo , ou Lupulo , Humulus lu-

pwlus. 
Luzerna , Vej. Mediçagem dos 

paftos. 
Lychyne, Vej. o fegufnte. 
Lychnis, Zychnis flos cucai). 
Lycopodio , Zycopodium clavqtum. 
Lycopse," Zycopsis arvensis. 
Lycoperdo bovino , Vej. Bufa de 

lobo., 
Lyfimachia , Zjsimachia vulgaris. 

M A 

Maçaà" ordinária , -Vej. Maceira. 
Maçaâ de porco, ou porcina , Zyct-

perdon tuber (a). 
Maceira, Pyms malus. 
Maceka da anafega, Rhamnus. ?hy-

phus. ;1 
Macei a dos tintureiros, Anthemis 

tinctoria. 
Macella Franceza, Achillea agcra-

tum. 
Macella Romana , Anthemis nobi-

lis. 
Macella fétida, Anthemis cotula. 
Macella camomilla, Mairicaria cha-

•momilla. 
Macelta_gallega , Cotula áurea {b). 
Macuna , Dolichos ur.ens. 
Madresylva ,,-Zonicera caprifo 

li um. 
Madrésylva do norte, Zbnicera^pe-

riclymehum. 
Madroriheiro, Vej. Medronheiro. 
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" Magarça , Chrysarlthettíuní mycn-
nis. .v 
Magericaõ , Vej. Mangericaõi 
Magnol ia , Magnotia grandiflora. 
Maiz., Véj. Milho. 
Malaguetta graúdâyde Guiné, Vej. 

Graã do Paraizo. 
Malaguetta do Brafil , Vej. Pimefl-

tam. .. 
Maleitas , Vej. Euphorbia malei­

teira. 
Maleiteira maior , Vej. Tithymaío. 
Maleiteira menor , Vej Euphorbia 

maleiteira. 
Malmequer amarello , Çhryfanthe-

mum Coronarium. 
Malmequer branco, Vej. Bemme-

queres. 
Malmequer das fearas, Chrysanthe-

mumfiegetum. 
Malmequer dos brejos , Caliha pa-

luftris. 
Malva ordinária , Malva rotundi-

fiolia. v 

Malva arvorina, ou 
Malva do Japaõ , Alcea fiei folia. 
Malva rriontefina, Malva alcea. 
Malva fylveftre , Malva fylvcfiris. 
Malva menor , Malva parviflora. 
Malva mourisca , Malva maurita-

nica. 
Malva de Hefpanha , Malva his­

pânica. 
Malva da China , Alcea rofiea. 
Malvaiscaõ , Lavatera Zufitanica. 
Malvaifco, Vej. Althea." 
Malvafia ( he huma variedade de*. 

uva , indígena dos lugares vizifJRos 
de Malvafia , cidade da Crecia , donde 
foy transplantada para diverfos pai-
zes ). 
Mamaõ, Vej. Zapota maior. 
Mamoeira , Mammea americana. 
Mambü , Vej. Bambu. 
Manaã , Fejluca fluitans. 
Mandioca , Jatropha manihou 
Mandragora, Atropa mandragora. 
Mandubi d'Angola , Glycine fubter-

ranea. 
Manga , Mangueira , Mangifera 

indica. 
Mangericaõ , Qcymum minimum. 
Mangericaõ maior , Vej. Alfavaca» 
Manjerona , Vej. Mangerona. 
Mangle, Rhiúphora mangle. 

(.a) Eílf nome he também ufado em lugar de Pam de porco , Cyclamen europium. 
(I>) Alguns dam também efte nome ao AnftytlMS aur(us*i 
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Buccida buce Mangle baftàrda 

ras. 
Mangoftaã , Garcinia mangoflana. 
M a m c o , Vej. Stramonia. 
Mangerona, Origanum majorana. 
Maracoteiro ( arvore que provem da 

enxertia do pecegueiro no marme­
leiro). 

Maracotaõ ( he o frueto do Mara­
coteiro ). 

Maracujá , I>'affiflora incarnata. 
Marathro, Vej. Funcho. 
Maravilha do Peru , Mirabilis jar 

lappa. 
Maravilha baftàrda , Calendula offi­

cinalis. 
Marcella, Vej. Macella. 
Margue , Vef. Mangle. 
Marisca ( he huma variedade de figo 

grande e infipido ). 
Marmeleiro ordinário, Pyrns cy-

donia. 
Marmeleiro da índia, Cratava mar-

melos. 
Maro de Valença , Teutrium ma-

rum. 
Marroyd branco , Marrubium vul-

gare. 
.. Marroyo negro, Ballota nigra. 
Marugem, Vej. Murugem. 
Mastruço hortenfe, Zepidiumfati-

vum. 
Maftruço dos rios , Vej. Agriaõ. 
Maftruço do Peru , Tropaotum 

maius. 
Mataboy ,Vej. Rainunculo rriaraboy. 
Matabranca, Teucrium fiuúcans*. 

^ Matacavallo , Vej, CynogloíTa Ça).y 

r£atalobos , Aconitum lycotonum.' 
Matriaria, Vej. o feguinte. 
Matricaria , Matricaria par lhe -

ntum. •». 

Méchoacanna, Convolvülus mechoa-
canna. v 

Mecon, Meconi , Meconio , Vej. 
Papoila. 

Medicagem dos paítos , Medicago 
fdúva. ' 

Medrpnheitlb^Arbutus unedo: 
Medrcmhciro urfino , Astutas uva 

urfi. _ » 
Meimendro negro , Hyosciamus 

niger. _ .. 
Meimendro branco , Hyosciamus 

albus. 
Melafolio , Vej. Acantho. 
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Melancia , Melancíeira , Cucurbita 

citrullus. "• ̂  -
Melanthemo, Vej. Camomilla. 
Mçlanthio , Melanthium... 
Melaõ , Vej. Meloeiro. 
Melapio ( he huma variedade de 

pero ). 
Meliantho maior , Meltanthus ma­

jor. 
Meliantho menor, Melianthus mi nor. 
Melilote, Vej. o feguinte. 
Meliloto, TrifoliU;n melilotus. 
Melindre, Impaúens balfamina. 
Melindre naõ me toques, Impa­

úens noli me tangere. 
Meliphyllo , Vej. o feguinte. 
Melifiã , Meíififa officinalis. 
Meliifa baftardã , Melitis melisso-

phyllum. , 
Melitena, Vej. Melifla. 
Meloeiro, Cucumis melo. 
Meloeiro d'inyerno, Cucumis melo 

Jiyemalis. 
Memecylo da índia , Samara.lata. 
. Memecylo do Canadá, Epigxa re­

pens. 
Memendro, Vej. Meimendro. 
Mendragola, Vej. Mandragora. 
Mentha, Vej. Hortelaã. 
Menthralio fylveftre, Mentha fylvcs-

tris. 
Menthrafto redondo, Mentha rotun-

difolia. 
Menyanthe trifolheada, Menyanthes 

trifoliata. 
Meon, A5thufa-\meum. 
Mercurial , Mcrcurialis annua. 
.Mervilhas. - Vej. Maravilha bas­

tarda. 
Mezereo maior , Daphne- me{e-

reum. 
Mezereo menor , Daphne lau-

(eqla. 
Mjlfolha ou Milfolho , Achillea 

millefolium. 
Milftrrado, ou Milfurada*, Hypefí-

cum perfioratum- ',' 
Milhaã, Panhum,verticillaium. 
'Milhaã verde", Panicum viride. 
Milheirã% Vej. Milhaã. 
Milheiro ,' Vej. Milho mayz. 
Milhete, Milium ejfufum. 
Milho mayz , Milho zaburro , 
Milho de Turquia, Milho ordinário , 

Zea may\. 
Milho cofeufeiro , Holcus fpicatus. 

(a] Alguns dará também-efte nome a Lobelia urens. 



Milho miudb d'África, ou 
Milho forgo , Hólcus forghüs. 
Milho mourifcò , Holcus halepenr 

fis. 
Milho dà índia , Holcus saccha-

ratus. _ _ m , t 
Milho painço , Panicum mtlta-

eeum. 
Milho do foi, Vej. Aljofareirá. 
Millefolio, Vej.'Milfolha. ' 
Mimofa cathe^cuei^ , Mimofa ca-

thecu. . . 
Mimofa do Nilo, Mimofa nilottca. 
Mimofa do Senegal, Mimofa fene-, 

gal. 
Miràbel, Vej. Myrobalano (abru-

nho ). 
Miraolho ( he. hílma variedade de 

pecegos grandes ). , 
Mofo , Byjfus fepúca. 
Mollugem , Galium mollugo. ' 
Moparda , i Monàrda fifiulufa, i 
Morango, Mqrangueiro , Fragàríu 

vefca. ' . , •» 
Moreira , Vej. Amoreira. 
Morilha , ,Phallus efiulentus. 
Moringa, Guilandina' moringa. 
Morriaõ, Vej., Murriaõ. 
'Morfegueiró , Picrits indica. 
Morfo do diabo, ou morso diabó­

lico, Scabiofa fuccifii. 
Morugem', Vej. Murugem. . 
Moscadeira, Myrifáca moschata. 
Moscapanha , Dtonaa muscipula. 
Mofeatel ( he humà variedade de 

uva com fabor doce-aromatico ) , Vi-
tis vinifera apiana. 
'Moftarda ordinária , ou 
Moftardeira preta , Sinapis iiigra. 
Moftardeira branca, Sikapisdlba. 
' Moura , Vej. Herva moira. 
Moxa dos Chinas , Artemifia Chi-

ncnfis. 
Mucuna , Dolirhos nrcns. 
Muivá , 'Melajloma holoferhea. 
Mundubi , Arachis hypogcea. 
Murriaõ Anagaílis àn-enfis. 
Murta ,'Myrtus commünis. 
Murujem ou Murugem, Alsineme­

dia. 
' Murugem baftàrda, Vej.-Murriaõ. 
Muscipuleira , Vej. Moscapanha. 
Mufgos ( he fegundo Lmneo huma 

Família de plantas Cryptogamicas ; 

R I V I A E S 
nos coífumamos contudo dar vulgar* 
mepte o nome de Musgo às efpecies 
de' Zichen). 
Musgo verde , Hypnum triquetrum. 
Mufgo canino , Zi'chen caninus. 
Musgo dos carvalhos, Zichenpú-

catus. 
Musgo das amexieiras, Zichen pru» 

ndftri. 
Mufgo copinho ,. Zichen coecife-

rus. 
Myagro, Myagrum.... fa). 
Mynianthe, Vej. Menyantfie. 
.Myosota ou Myofote , Vej. Orelha 

de rato. 
Myrica , Myrica....> 
Mynoplíyllo , Myriophyllum..... 
Myrobalano embllco , Phyllanthus 

emblica.' , 
Myrobalano ( abrunho ) Prunus 

domefiica myrobalàn. 
Myísino,, ou .Myrfina , Myrsjne 

africana. 
Myrtillo, Vaccinium myrúltus. 
Myrro, Vej. Murta. 

NA 
Nabiça , Braffica napus minar. 

Nabo , ou Nabeiro , Braffica na-
pus.' 
Nabo turnepo-, Braffica rapa. 
Nàicorana , Dolichos prurie,ns. 
Napeia , ou Napéa , Napaa.-... 
Napello , Aconitum napellus» 
Napo , Vej. Nabo.v 
NarrifTo , Vej. o feguinte. 
Narcizo tazetta, Narctjfus íaretrafcŝ , 
Narcizo dos poetas, Narcijfãs poe-

ticus. \ , 
Nardo celtico , VaUriana"celttca. 
Nardo indico , ou 
Nardo da Magdalena , Andropogon 

na dus. 
Nasturço, Vej. Mastruço. 
Nebeda , Vej. Neveda. 
NegabeJha Cochlearia coronor-

pus (6). 
Nerio , Yej. Loendro. 
Nefpera , ( he o frueto da üVefpe-

reira ). 
Nefpeira , Nespereiro , Vej. o fe­

guinte. 
Nefpereira , Mefpilus germânica. 

{«] Ocnjecturo que'he o Saramago ordinário, otrSaramago menor; 
(£) Eílc termo hc também uf;nlo em lugar de Diabelha., mas erradamente. 

Neveda 
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Üeveía ordinária , Melijfa cala-

tniniha. s 

Neveda dos gatos, ou 
Neveda maior , Nepeta cataria. 
Neveda menor , Melijfa nepeta. 
Nevedinha , Nepeta nepetella. 
Nicoetana , Vej. Hera fancta. 

_ Nicociana ruílica , Nicoúana rús­
tica. 

Nigella ordinária, Nigella faúva. 
Nigella dos alqueives , Nigella ar-

•, venfis. 
Nilha , Rumphia amboinenfis. 
Ninfingue da China, Sium ninfi. 
Ninfingue do Canadá , Panáx qrtin-

guefoliwu. 
Nogueira / Iuglans regia. 
Norça branca , Bryonia alba. 
Norça preta, Tamus communis. , 

, Norsa ou Norza , Vej. os Prece­
dentes. 

Novellos , ou Novelleiro , Vibur­
num opulus rofeum. 

Noz moscada, Vej. Moícadeira. 
Noz behen ,,Vej. Moringa. 
Noz vomrca , Vej. Carinaõ. 
Nozes piftacias , Vej. Piftaceira» 
Nugueira, Vej. Nogueira. 
Nummularia , Zyfimachia nummu-

. taria. 
Nygabelha, Vej. Negabelha. 
' Nymphfa branca, Nymphaa alba. 
Nymphea amarella , Nymphaa lu-

tea. 

O c 
Oeymo , Vej. Alfavaca. 
^ Oenanthe, Vej. Enanthe. " 

Otaya , Cercís filiquaftrum. 
Oleandro, Vej. Loendro. 
Oliveira, Olea Europaa. 
Olmo , ou Olmeito , Vej. Ulmp. 
Oloendro, Vej. Loendro. 

.. Olufatro, Smyrnium olufatrum. 
Olyra, Olyra latifolia. 
Ononi ou Ononide, Vej. Res-

taboy. 
Onopordo dos Árabes , Onopordon 

arabicum. 
Onofma , Onosma..... 
Opobalsameira , Amyris opobalsa-

mtim. 
Oponaceira , Paftinaca opopanax. 
Oponax, Vej. o Preced. 
Opulo , Viburnum opulus. 
Opuncia, Cactus opuntia. 
Orchi, ou Orchide , Orchis.,. 
Oregos , ou Oregaõ , Vej. Oure-

gaõ. 

V, 
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í Orelha de gyganté, Arctium lappa 
maior. 
Orelha de Judas , Pe\i\a aüricula. 
Orelha de lebre, Plantago lagopus. 

\ Orelha de lebre do reyno, 'Plan­
tago Zujitanica. 

Orelha de rato , Myosoús fcórpfoi-
des. 

Orelha d'urfo , Primula aüricula 
Orgevaõ, Vej. Verbena. 
Ormino , Vej. Hórmino. 
Orneiro , Fraxinus ornus* 
Orobanche, Orobanche... 
Orobo baftardo , Ervum ervilia. 
Orobo tuberofò , Orobus tuberofus. 
Orobo fylyeítre , Orobus fylvaúcus. 
Ortelaã, Vej. Hortelaã. 
Ortiga Ordinária , Urtica urens. 
Ortiga maior ou dioica , Única 

dioica. 
Ortiga morta amarella, Galeopsis 

galeobdolon.. 
Ortiga morta branca, ou-Ortiga bran­

ca Lamium álbum. 
Ortiga' morta vermelha , Galeopfis 

tetrahit. > 
Ortiga morta dos bosques, Stachys 

sylvaúca. 
Ortiga morta baftàrda, Vej. Mercurial. 
Ortiga romana, Urtic-apilulifera. 
Oíuga fafiva , BraJJica eruca. 
Oruga brava , gyjimbrium tenui-

fottum-. . , m 
Orzelta das ilhas Zichen rqpeüa ?_ 
Orzella do reynó , Zichen prunaftri. 
Ofiris , ou Ofyris., Osyris... ' 
Oftrya, Carpinus ofirya. 
Othone ou Othonna, Othonna.^. 
Ouregaõ ordinário ,ou Ourégos, Ori-

ganum vulgare. 
Ouregaõ de Creta , Origanum creti-

tum. 
Ouregaõ daSyriâ, Orjgaiíum fyria--

cum. 
Ouropezo , Vej. Ariíherico. 
Ouropezo baftardo , Sclvia aihiopis. 
Oxicedro , Vej. Oxycedro. . 
Oxyacantha,, Vej. Pirliteirp. 
Oxycedro, Juniperus oxycedruS. 

P A 

Pacivira , Canna angufitfolia. , ,. 
Pacoceroca, Coflus arabicus. 
Pado, Prunus padw;. 
Painço ", Panicum miliaceum. 
Paliuro , Rhamnus. paliurus. 
Palma Chrjfti , Ricinus commw 

I u'*' ~ > 
M m 
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Palmeira de Igreja , Phanix daãy-

lifiera. 
Palmeira das vaflbiras , Chámarops 

humilís. 
Palmeira macha brava , Borajfus 

flabellífer. 
Pampilho aquático , ' Buphtalmum 

aqualicum. i , 
Pampilho marítimo, Buphtalmum 

maritimum. 
Pampilho. de Valença , Anthemis 

yalentina. 
Pánacea d'Hercules, Hcraclewn pa-

naces. 
Panacéa baftarda , Lajerpitium chi-

tonium. 
Paneis , Vej. Alchirivia hortenfe. 
Pao Çàtinga , Cojlus arabicus. 
Pao de cobrelos , Vej, Cobrelèira. 
Pao Brafil, Vej. Brafilerto.*, 
Pao de Çampeche , Vej. Campe-

cheeiro. 
:_ Pap de quafiia, Vej. Quaifia. 
Paó ferro da Ethyopia , Syderoxy-

lon inerme. ' r 
Pao ferro da índia , Mefua férrea. 
Papfandal, Vej. Sandalo.^ 
i Pao rosado , Genifia canariensis 
Pao fancto , Guaiaçum fanctum. 
Pao molle, pao velho, Mitnofa vaga. 
Paõ de porco ou porcino, Cyclamen 

çuropoium. , , 
PapagayoSjVej.Amaranthopapagayo. 
Papaya? ouPapayp, Carica.pupaya. 
/Paparaz, Delphinium ftaphyfagria. 
Papoila ordinária, Papoileira , Pa­

paver rhaas. 
Papoila da China, Ve;. Alcea. 
Parietaria , Parietaria officinalis. . 
Parietaria do reyno Parietaria 

Zufitanica. 
Parifetta, Paris quadrifolia. 
Parreira, Vitis vinifcra ramafiffima. 
Parreirabrava doBr,-iOi,Ypj. Cíúpeba. 
Paiiòtlé , Chenopodium an-brojiuides. 
Pafíel dos tinttireiros, Isatis lin­

daria. 
Paliei menor dos tintur.eiros , Vej. 

Ifate.. 
Paftir.aca , ou Paftinagà', Pafiinaca 

fativa. 
Patarraba, vej. Betaraba. 
Pata:eira , Vej. Batateira., 
Patjalò, Ranunculus repens. 
Pavana, Vej. Tilho. 
Pé de bezerro , Vej. Jaro» 
Pé de lebre1, Trifolium. ar.erfe. 
Pq.de morto , Cratozva tapia. 
íecegueiió, Airrygdalus petfica. 

i 
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Pedegalvb ( he huma variedade de 
,uvas ) . 

Pegamaça, Vej. Bardana. 
Pelitre, Vej. Pyrèthro.-
Pe\ot\a,Antinhiwim linaria. peloria. 
Peonia , Pasoiiia. officinalis. 
Pepjno ,- ou Pepioeiro , Cucumis 

fativus. 
Pepino de S. Gregorio , Momor-

dica. elaterium. 
Perâs de Malacca , Pfidiuth pormi-

fierum. 
Peras Guajavas, Vej. Guajabor. 
Perdício , Perdicium brafilienfe. 
Pereira brava , Pyrus communis 

fylvefiris. 
x Perfolhada;, Buplevrum rotundifio-

i lium. - • '. 

Pero, Pereiro, Pyrus malusfructu 
turbinato. t 

Perliteiro, Vej. Pirliteiro. 
Pérola ( herva) Vej. Aljof.treira. 

. Perpetua., Gnaphalium orientale. 
Perpetua dioica , Gnaphalium 

dioicum. 
Perpetua cidreira , Gnaphalium 

arcnarium. 
Perpetua roxa, Gomphrena globofa. 
Perpetua larga , Xerantliemum an-

nuum. 
Perregil, pu Perrexil, Vej. Salsa. 
_ Perrexil do mar , Chritmum mari­
timum. ,- j 
'Perfecaria , Vej. o feguinte. 
Perficaria , Polygonum perfilaria. 
Perficaria pimentofa , Polygonum 

hycropiper. 
Perfigueira , Zyfimachia tenella. * 
Pervinca , Vej. Congofla. 
PeíTegueiro, Vej. Pecegueiro. 
Petafue , Tuffilago petafiues.~ 
Peuce , Pinus pieca. 
Peucedano, Peuceâamtm.... 
Fhalari ou Philare, Vej. Alpiíla. 
PnJadelpi^o , Philadelphus corona-

riu*. 
Philyria, Vei. o feguin'e. 
Philyrea medi-ma, Philyrea medi'ir. 
Philyrea eítreita, Philpé.i angufii-

fiulia. 
Philyrea larga,, Philyrea lati folia. 
Phragmite , Vej. Caniço das vaifoi-

r<". 
Phrynio , Neuraia proenmbens. 
Fhyltanthio , Cictus phyllar.tkus. 
Phyltantho baftardo , Xylophyll* 

lati folia. 
Pilóselta, Hieracium piloscVa. 
Piiritèiro, Vej. Pirliteiro. 

http://Pq.de
http://Aljof.tr
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Pimenta' ordinária ' ou Pimenteira 

negra, Piper nigrum. 
-i-imenta longa , Piper longum. , 

» Pimenta dos índios , Vej. Betle. 
• Pimenta da Jamaica, Myrtus pi­
menta. ^ 
Pimenta rabuda , Piper .cubeba. 
Pimentão ou Pimento, Capsicwn an-

nuum. 
Pimpilim , Vej. Pimenta lcmga. 
Pimpinellahorrense, Poteríumfan-

guiforba. ' 
P.mpinella de Itália , Sanguiforba 

officinalis. 
Pimpinella branca, Pimpinella fazi-

faga. 
Plridova , Coccos bniyr.icea. 
Pinheiro manfo , Pinus pinea. 
Pinheiro bravo, Pinusfylveftris. 
Pinheiro do pêz, Pinus picea. 
Pinheiro larico , Pinus larix. 
Pinheiro alvar, Pinui abies. 
Pinhões do Brafil, Jatropha curcas. 
Pionia, Vej. Peonia. 
Pipirígallo, Hedyfarum onobrychis. 
Pirethro , Vej. Pyrethro. 
Pirliteiro,Cratágus oxyacantha(a)K 
Piítaceira , Pijtacia vera. 
Piílblochia, Ariftolochiapifiolochia. 
Pita, ou Piteira, Agave americana. 
Pithyusa, Euphorbia pithyusa. 
Pirhyusa doce , Euphorbia dulcis. 
Platano , Platanus occidentalis. 
Platano baftardo , Acer pseudo-pla-

tanus. 
Pihfolochia, Vej. Piítolpchia. 

.uj iPlumeria branca, Plumeria alba. 
'Poa annual, Poa annua. 
Poejo , Mentha pulegium. 
Polemonio, Polemonium.... 
Polio montano , Teucrium polium. 
Polio de Crera, Teucrium creúcum. 
Polygala de Virgínia , Polygala fe-

nega. 
Pplypodio, Poiypodium vulgare. 
Polytrico, Polytric.ium commune. 
Polytrico bailando , Aspleniuiâftri-

clíomanes. 
Ponnàca-, Calophyllum inophylluin. 
Fonnàca pequena, Calophyllum calaba. 
Porros , Vej. Alho porro. 
Forros bravos, Vej. Alho das vinhas. 
Fofamogéto ouPotamogito, Pota 

»mogeion.... 
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/ Potentilla , Potentilla reptaps. 

Poterio, Vej. Pimpinella hortenfe,. 
Prafio, Prafium maius. 
Prafon, Vej. o preced. 
Prino, Vej. Azinho prino. 
Proferpinaca , Proferpinaca palufi* 

tris. 1 -',* 
Pruriella, PruneVa vulgaris. 
Puejo, Vej. Poejo, 
Fulgueira maior, • Inula pulicaria. 
_ Pulgueira menor , Plantago psy* 
liutn. 
Pulmonaria , Pulmonar'a officinalis. 
Pulmonaria dos carvalhos , Lichen. 

pulmnnaiiu-.. 
Pulmorrage , Vej. Pulmonaria. 
Pulsatilla ou Pulsatirhá , Anemvne 

pulsaúlla. 
Ptítegas , Cytifus hypaciftus. 
Pyracantha , Mesfpilus pyragÉptha,. 
Pyrethro, Anthemis pyretnmm. 
Pyrilireiro , Vej. Pirliteiro. , 
Pyrola , Pyrola rotundifolia. 

QU 
s 

Quaífía, Quaffia amara. , t ̂  
Quejadilho , Primula vens. 
Quina ou Quinquina, Cinchbna offi­

cinalis. 
Quingambo , Hibiseus efeulentus. 
Quinquefolfo ou Quinquefolbo, Po-

ans tenúlla reptans. 
R A 

Rahàça maior ou dos rios Sium 
lati folium (c). 
Rabaça menor,.Sium angufiifolium+ 
Rabaça hortenfe, sium ffarum. 
Rabaceiro , Vej. Rabaça. 
Rcb.iõ , Rabano ou Rabo', Raphanus-

fativus oblongw:. 
Rabaõ radifio , Raphanus faúvus 

turbinatus. 
Rabaõ fylveftre, Raphanus rapha--

nifirum. 
Rabaõ syveftre maior , ou RabaõV 

baftardo, Ve'j. Armoracia. 
Rabiça., Raphanus saihus minor. 
Rabiça brava, Raphanus raptianis-

trum. 
Radiola, Linum radiola: 
Rainha dos prados , Vej. Ulmaria» 
Raizeira vidrada , Vej. Morfegueiro».. 

[a] O nome Pirliteiro he ufado fyneopadamente em lugar de Pirolltejtro , aflim de,-
nominado pela razam dos fens fructos fe affemelharem a pirolas. 

(*) Efte nome he também dado ao» Agnoens , em alguns lugares do Reyno;. _ 
M rü 1] 
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Raiz de Joaõ Lopes (#)..., 
Rainunculo holboso , Ranunculus 

bulbofus. 
Rainunculo bolhado , Rainunculus 

bullatur.. v" ' 
Z^P- ainunculó aquático, Ranunculus a-
quaiilis. 
Rainunculo mataboy , Ranunculus 

fceleratus. 
Rainunculo'pataló, Ranunculus re­

pens.. 
* Rainunculo acrimoniòfo , Ranuncu­
lus a;ris-K' 

Rainunculo afianço , Ranunculus 
afiaticus [li]. 

Ramanbaf a , Reneahnic cxahata. 
Jtanuncuio, Vej. Rainunculo. 
Raponços, Campanula rapüncutus,. 
'Rapontis , Vej. Ruiponto baftardo. 
"Remiiz.» ou Regoliz , Vej. Alcaçuz. 
Reprerig» ( he huma variedade de 

maçaa azeda do reguengo de Óbidos ]. 
Repolho, Braffica olerãcea capitata. 
Refeda , Refida lut-oU, 
Refeda de.cheiro ,' Refida odorata. 
Reímeira das borrachinas ,ou 
Refineira do Para, Hevea giiianen-

'Reftabovis , Vej. o feguinte, 
Reftaboy , Onpnis fpimfa. 
Reu , ou fcheu , Vej. Ruibarbo. 
Rhamno, Rhamnus..., 
Rhuibarbo, "ej. Ruibafbo, 
Rh.iponto , Vej. Ruiponto.. 
Ribanchio, ou Eibrancliio [he huma 

variedade de figos Europeos]. 
.Ricino menor ou ordinário , Rici-

nus' commifih. 
Ricino maior , Jatropha curcas. 
Rígolta, Vej. Aleaçuz.-ô* 
RiiKhaõ , S;napis arvenfis. 
Rinchaõ branco , Siijapis incàna. 
P.lzTn , Vej. Ricino. 
Roble , Qucrc-iis robur, 
P.omancira.» vey. o feguinte. 
Romeira, Puni ca gravatum. -
Rota decemfolhas ,-Rofa antifalia. 
P.ofa brava, Rosa de ca» ou canina, 

.Hósaía nina-i 
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Rosa de Darhasco , Rofa damas" 

cena. 
Roía branca , Rofa alha. 
Bota da China , Rofa fiaica. 
Rofa baftàrda da China, Vej. Malva­

da China. 
Rofa de Jerichò, Anaftatic.a hiero-

chunúça. 
Rosa albardeira , Vej. Peonia. 
Rofasio de Jambâ , Eugenia race-

mofa. 
, Rofeirá , Vej. Rofa. 
Rofelha, Cistus albidus* 
Rosmaninho , Lavandula ftachas. 
RcíT.-lina, JDrcfcra rotundifblia-. 
Rciiòlis, Vej. o precedente. 
Rubarbo, Vej. Ruibarbo. 
Rubia , Vej. Ruiva dos tintureiros^ 
Rubo , Vej. Sylva. 
Ruda , Vej. Arruda. 
Ruibarbo verdadeiro , ou 
Ruibarbo da China, Rhciunpalma-

tum. 
Ruibarbo dos monges , Rumex pa-

tieiitia. 
Ruiponto , Rhcum rhãponúcum. 
Ruiponto baftardo , Centaurea rha-

pontica. 
Rumice , Rumex.... 
Ruta muraria, Vej. Arruda dos mu­

ros. 
S A -

Sabaõ das Canárias , Vej. Saboeira 
das^Canarias. 

Sabipa , Juniperus sabina. 
Saboeira ordinarta , ou „ 
Saboeira maior , Sapon ária officinu-

Saboeira menor, Saboeirabaítaiií,ou 
. Saboeira dos rios Ve). Efcro; hu-
iaria dos rios. 

Saboeira , ou Sahoeiro do Brafil , 
Sajihãus fai-onarhi. 
.Saboeira ou "v.boeiro das Canárias, 

Sapindus trifli-ata. 
Safcugueiro , Sambucus nigra. 
SaburrO, Vej. Milho zaburro. 
Xagúeiro, Cycas circinalis. 

(a) Raiix Lopestana ( GauUus ,Aivtrs. ), O gênero defta planta he ainda incógnito» 
jjam s; sabe verdadeiramente se ella he indígena da índia ou de Moçambique, 
r0 As flat-es rle Quar-sftna , chamadís vulgarmente borboletas , fam- variedades prin­

cipalmente, das tres ultimas efpecies acima mencionadas. 
Ce") No ; na.n. faberoos, ainda de certo qual feja g planta que dà no Para a, refina 
lartica das borrachinhas ; a Jatropha elifiica Ficus indica Cecrovla pcltata , e outras. 

rouítas arvores da Ar»:rlca das* fiiccos , <jue uaiTani, n fer refinas çlalHca* fctne;U»ntW 
%s da gevna Guiancnfn, ( 
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«, Salepo , Orchis morip. 
Sálgadeita, Atriplex halimus. 
Salgueiro, Salix. alba. 
Salgueiro de Babylonia, Salix baby-

lonica. " i ' s 
Salgueira da Indià , Bontia germi-

nans. 
~ Salicaria , Lythrum falicaria. 

Salicaftro , Vej. üoçamarga. 
'Salicornia-, Salicorúia herbacea. 

> Salfa , Apium petroselinum. 
Salsa de Macedonia , Bubon macc-

doniçum. 
Salfa de caítanheiras , Vej. Leviftico. 
Sálsaparrilha , Smilax fiaisaparilla. 
Salsafraz, Vej;x Loireiro falfafraz. 
Salva i Silvia officinalis. 
Salva esclaréa, Salviafclareá. 
Salva dos prados , Salvia pratenfis., 

_ Salva baftàrda, Teucrium fcorodonta. 
Salva dos bosques', Salvia nemo-

rofa. 
Salvetta , Salvia officinalis mihor. 
ISarnòlo , Samolus valerandi. 
Samouna , Msculus pavia. 
Sandalo branco , Sandalum álbum. 
Sandalo vermelho, Pterocarpus fan-

ialimis, 
Sandalo hortenfe , Mentha gemi lis, 
Sanguinha Vej. Semprenoiça. 

, Sanguinho , Cornus fanguinéus. 
San%iúfotbá,Sar,guiforba officinalis. 
Sanicula ,' Sanicula európaa. 
Santolina , Sanloltna ckamacypa-

rifjus. 
Sapinho, Arenaria fierpillifolia. 
Sapino , ou Sapina, Vej. Abero. 
Saponaria, Vej. Saboeira ordinária. 
Saragaça-, Ctfius hAimifflius. 
Saramago maior, Vej. Armoracia. 
Sarça , Vej. Carça. 
Sar-cocoljeira , Penaa mucronata. 
Sargaço , ou Sargaflb , Fucusna-

tav.s.' 
Sarralha, Vej, Serralha.' 
Sailifr-aga, Vej. Saxifraga. 
Satilias phyfalis flexuosa. 
Satiraõ, Sterculia fceúda. 
£atyriaõ,ou satyriobaftardo,Orchis 

btfilia._ _ _ 
Satyrio , Satyrium hircinum. 
Saudade brava , Scabiofia arvénfis. 
Saudade dos jardins, Scabiofia atro-

purpureá. 
aSvadilha, Veratrum. fabadilla. 
Savadilha 'baftàrda , Vej. Loendro, 
Saxifragia , Vej. o feguinte. 
' Saxifragi branca, Saxifraga granu-

Jofa, Saxifraga granulaia, 

u E z E s , 34f 
Saxifraga baftàrda, Pimpinellafaxi-

firapa. 
Sayaõ , Sempervivum arborefecns. 
Sayaõcurto, Sfempeiyivum tectorum. 
Scarnmonia ou Scammonea , Vej. 

Efcammonea. 
Scello de Salomão , Convallariapo--

lygonatum. ' 
Salta, Vej. Alvarraã. 
Scipò , Vej. Cipó. - i 
Scordio , Teucrium fcordium. 
, Scorodonia , Teucrium fcorodonta. 

- Scrophularia,, Vej. Efèròphularia. 
Seba , Fucus divaricatus. 
Sebefte, Vej. o Seguinte. 
Sebefteira, Cordia. myxa. 
Securidaca baítarda 3 Coronilla fecu-

ridaca. 
Segude , Vej. Cegude. 
Segurelha , Saiureia hortepfis. 
Selago abetina , Lycopodiumfelago. 
Selagó da Ethyopia, Selago' corym-

bofa. * 
Selga, Vej. Acelga. 
Sello de Salómaõ , Vej. Scello de 

Salomão. 
Semprenpiva, Polygonum aviculare. 
Sempreviva, Vej. Sayaõ. 
Sempreviva branca, Sedum alblim. 
Sehecaou Senega, Polygala fienega. 
Scnne ou Senna, Caffiafienna. 
Senoura, Vej. Cenoira.-. > 

Senfniva, Mimofa fienfitiva. 
Senteio , Secale cercale. f < 
Serafins, Vej. Amor perfeito. '•'-. 
Seramago, Vej. Saramago. 
Serapia , Serapias.... 
íerpaõ , Thymus ferpillum.„ 
Serpenraria, Ar um dracunculus. 
Serpentaria de Virgínia , Arijlolo-

chia ferpentaria. 
Serpentina, Cactus grandifiorus. 

i Serpil, ou Serpol, Vej. Serpaõ» 
Serralha, Sonchus oleraceus. 
Serralha dos alqueives , Sonchus af-

*vsnfiis. 
Serralha eíp.inhosa,' Sonchus olera-

ecus afiper. 
.Serralho , Vej. Serralha dos alquei­

ves. ^ 
Serratüta , Serratula.... 
Sers fim , Tragopogon porrifolium. 
SesélideCreta, Tordylium nfficinale. 
Seseli montano , Zaferpitium filer. 
Seseli do. reyno, Seseli ammàides. 
Sette e m rama , Vej. Tormentillá. 
Sevadilha , Vej. Sevadilha baftàrda. 
Sicombro , Vej. Sycomoro. 
Siliquaftre, ou Siliçnaftro, Vej.]Olaya, 



jfo ' N O M E -S T 
Sirtiaruba , *QuaJfta fiimaruba. 
Simbro , Vej. Zimoro. 
Sinceiro, Vej. Salgueiro. 
Sinóira , Vej. Cenoira. „.' 
Siriboa , Piper firiboa. 
Sifaro , ou, Sifaraõ , Sium fifiarum. 
Sobro,Sobreiro, ou Sobereirp, Vej. 

lovereíro. • 
Solano , Sôlanum nigrum. 
Solda ^ Gallium mollúgo. ', it, 

* ( Tormenúlla ereãa. 
Solda real, Vejl Sanicula. 

,' Solda alcalina, \Sfs?*kfyiX' 
' ( So. Jola Joaa. 

Sdída de Veneza , Vej. Salicornn. 
Soidanella, Soldanella alpina. 
Soldanella baftàrda r Convolvulus 

Joèdanelta. 
Solidagem', Vej. Vara d'oiro. 
Soncho , Vt j. Serralha. 
Sophia, Vej. Herva fophia. 
Sorbeira , Vej. Soiveira. 
Sorveria manflà , Sorbus domeftica. 
Sorveira brava , Sorbus aucuparia. 
Sovereiro , Quercus suber. 
Storaque , Vej. Eíloraque. 
Sucena, Vej. Açucena. 
Straíagre , Rhus cariaria. 
•Sufpira , Mirabilis jalappa.. 
Syciamoro , Ficus fycomoms. 
Sycomaro baftardo , Melia a\edç-

rach. 
; Sydtrite*, ouSiderite 'Sideritis...,. 
Sylva ," Rubus f-uticosus. 
Sylva garça , Rubus cafius. 

•r k Sylva framboeseira , Rubus idaus,. 
Symphyta , Vej. Confolda maior. 

T A 
Tabacco , Tabaqueira , Vej. Herva 

ferie ta. 
Tabüa larga, Typjia làúfolia. 
Tábua eítreita , Typha angufiifiolia. 
T.icarmqueiro,' P opulus balsamifera. 
Tadega , Vej. Tagueda. 

....Tagetia, Vej. Cravó.de defuneto. 
Tagueda, Cony\a fquarrofa. 
'f àlagas, ou 
Talr.ga , Corypha umbraculifera. 
Tanvu-a azeda , Tamarix indica. 
Tàmara do mato, Elate fylvefiris. 
Tamara, ou Támareira , Phanix da-

Sylifcra. 
'Tamargueira , Tamarix gallica. 
T?rrt :;ii'! 0.1 Tamaririo , Vej. os 

feguinte?. 
Tamaru-.ho Pu Tamarinheiro , Ta-

m&rindus indica. 

R I V I A E S 
Tanaíta, Tanacetum vulgare. 
Tanchagem maior, Plantago maior. 
Tanchagem mediana , Plantago me- ',' 

dia. 
Tanchagem menor , ou 
Tanchagem lanceolada , Plantago 

lanceolata. , , 
Tanchagem aquática, > Alisma plan­

tago. ^ _ / 
Tapia do Brafil, Cr atava tapia. ' 
Tarenaya, Cleomef.-.in -.fi. 
Tarilla d'agoa , Rh nn-.us juiuba. 
Tartago , Vei. C í ;pucia menor. 
Tafneira , Scn?cio facobaa. 
Tasneirinha, Senecià vulgaris. 
Tataiba , Vej. Amoieira td.aija, 
Teixp, Taxu'- ba<.ca.ta. 
Telephio . TclerJámn imperati. 
Telephiobait rdc , iedum ülephium. 
Telha , Vej. Tilha. 
Terebinthia , ou Terebinthineira, 

Vej. o feg. 
Terebinrho , Pifíacia terebinthus. 
Thalictro , Thalictrum.... 
Thapfia , Thap-ia villofa. 
Thasneira , Vej. Tasneira. 

• Thtaspi , ou Thtaspio dos jardins , 
Iberis umbellata. 

Thtaspio agrefte , Thlaspi arvenfe. 
Thiino , Vej. Thuia do oriente. 
Thora , Ranunculus thora. 
Thuia do oriente , Thuia orienta-

lis. , t 

Thuia do oceidente Thuia occiden-
talis. 

Thymbra ou Thyrnbreira, Thymbra 
verticillata. » 

Thymbra baftàrda, Saturcia thyin-
bra. 

Thya ,* Vej. Thuia. 
T h y m o , Vej. Tomilho. 
Til ,, ou Tilha , Tillia europaa. 
Tilho , Croton tiglium. 
Tilhóla, Vej. Til. 
Tinilho , Tinus oceidenta lis. 
Tinjlho baftardo., Vej. Folhada. 
Tirhyrnelo , Euphorbia charadas. 
Tithymalp fylveftre , Euphorbia' 

fylvefiris. 
Tithymalo paluftre , Euphorbia pa-> 

lufiris. 
Ttaspi, otí Tlaspio, Vej. Thlaspi, 

Thlafpio. • 
Tpjor, Ulex europaus. 
Tojb mollar , Genifta Zufitanica. 
Tolipa, Vej. Tulipa, 
Tolombo , Vej. Pepino. 

'1 Tolueira balfamica, Tolu;fera bal* famica. 



f o 
Tomateiro 

R T U G 
, Solanum . Tomate, ou 

iycoperficum. 
Tomilho, Thymus vulgaris. 
Tomilho de Creta ,Satureia capitata. 
Topinambor, Vej. Tuberas topinam-

bores. 
Torga , Vej. Urze. 
Tornefoi vasti floro, Helianthus an­

nuus. 
Tornesol da Europa , Heliotro* 

ptum europaum, 
Tornefoi do Peru , Helictropiam 

peruvianum. 
Tornefoi dos tintureifos , Croton 

tinctorius. 
Tortulhoou Tortulo,Zycoper<fon tuber. 
Torvisco , Torvisqueiro , Vej. Tro-

visco . Trovisqueiro. 
Toiilagem, Tuffilago farfara. 
Tóujo, Vej. Tojo. 
Trsgacantho, Aflragalus tragacan-

tha. 
Tragacantha, Vej.o preced. 
Tragiá, ou TragÍna,ZVflgra volubilis. 
Tramegueira, Vej. Tamargueira. 
Tramoço , Traròoceiro , Vej. Tre-

moço, Tremoce iro. 
Tremate', Baccharis brasiliana. 
Tremoço , Tremoceiro , Zupinus 

albus. 
Trepadeira , Convalvnlics fiepium. 
Trevo branco, Trifolium repens. 
Trevo cotanilhoso , Trifolium to-

wríentofum. 
Trevo azedo , Vej. A^edinha. 
Trevo de cheiro, Trifolium mei-

latus. 
.a. Trevo dos charcos , Menianthes 
' trif>'iata. 

TribuTo, Vej. Abrolho. 
TrichomaneJ Vej. Polytricho bas­

tardo. 
Trigo tremez , Triúcum afiivum 
Trigo moxo , OU candeal, Triúcum 

hybermm. 
Trigo efpelta , Triúcum fpelta. 
Trovisco fêmea , t ou Trovisqueiro , 

Daphne gnidium. 
" Trovisco macho , Euphorbia cha­
radas. 
Trovisco thymeléo , Daphne thy-

melea.* 
Tuberas porcinas , Zycoperdon tuber, 

• {a). 
Tuberas topinambores , Helianthus 

tuberofus. 

V K Z E S. - ' yS% 
Tuberas datetri,Z-ycoperdon tuberÇtu 

Solanum tuberofum. 
Tubereira Solanum tuberofum. 
'Tuberofa , Polyanlhes tubewflx. 
Tulipa, Tulipa gesnertana. 
Tulipeiro, Ziriodendron tulipifera. 
Tumilho , Vej., Tomilho. 
Türbitho vegetal ,pu 
Turbitho da Europa , Seseli íurbitfu 
Turbjtho da índia, Convolvulus tur-

pethum. 
Tufiilagem, Vej. Tofillageni. 

V A 

Valeriana ordinária, ou 
Valeriana fylveftre , Valeriana offi­

cinalis. 
Valeriana phua, Valeriana phu. 
Valeriana dos brejos , Valeriana 

dioica. ' i 
Valerianinha, ou 
Valeriana hortenfe , Valeriana lo-

custa. 
Valverde , Chenòpodiumfcoparia. 
Vanilha, Vej. Baonilha. 
Vara de paítor , Dipsacus pilo-

sus. 
Vara d'oiro , Solidago'virgarirea. 
Vaflbirinha do Brafil, Scópariadul­

eis. 
Verbafco branco , Verbafcum tba-

fus. 
Verbafco amarello, Vcrbascum bla-r 

tharia. 
Velenho , Vej. Meimendro. 
Velenhp baftardo, Nicoúana mf-

tica. 
Veratro branco ,,Ver ai rum abum. 
Veratro negro , Veratrum ni^r.ira. 
Verbena, Verbena qfticinalis. 
Verça , Braffica olerãcea 
Verça de caõ , Triticum repens. 
Verdeselha , Convolvulus -aiyenfis. 
Vergamota, Mentha genúlic. 
Vermelhaõ, Dracxna draco. 
Vermicularia , Sedum avre. 
Vernizeiro, Rhus 'vernix. L 
Verônica , Verônica officinalis,. 
Verrucaria, Hefiotropium eurnpa 
Videira , Vhis vinifera. 
Videira brava ou labrúsca , Viúi 

labrufeâ. 
Vime , Vimeiío , Salix yimina 'js, 
Violetta ou Violas , Viola adorai J. 
Viperina , Echium vulgare. 

[a] Efte nome he também usado para fignificir as raize; do Cyclamen Europtcun^ 
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Visco , ou Vifg o dos carvalhos 

yificum. álbum. 
Vifnaga, Vej, Bisnaga. 
Vitalba, Çlematis vitalba. 
Vulneraria, Anthyllis yülneraria, 
Vulvaria, Chenopodium vulyaria. 

; U L 

TJlmeira^C herva ] ,Spiraa uímaria-
Ulmeira f arvore ], Vej. o feguinte. 
Ulmeiro,ou Ulmo, Ulwus campéstris-
Unha gata, Vej." Reftaboy. 
Urjebaõ', Vej. Verbena. 
Urtiga , Vej. Ortiga. 
Urúeu, Urucueira, Bixa orleana. 
Urze ordinária, Erica vulgaris. 
Urze das vafioiras , Ericdficoparia, 
Urze cinzenta , Erica cinerea. 
Urze.herbacea, Erica'herbacea. 
Urze celheosa, Erica citíàris. 
Urze arbórea , Erica arbórea. 
Urze apurpurada , Erica purpuraf-

cens. 
Usnea dos craneos, ou 
Usnea ordinária, Zichen faxatiíis. 
Uva 4'urfo , Arbulus uva urfi. 
Uva efpim , Berberis vulgaris (d). 
Uva efpim baftàrda , Ribes uva 

crifpa. 
Uva de caõ, Vej, Doçamarga. 
Uvas ordinárias, ou 
Uveira, Vhis vinifiera. 

X A 

Xanthio, Xanthium strumarium; 
Xanthio efpinhofo, Xanthium fpi-

nofum. 
Xantolina , Vej. Santolina. 
-Xeiri, Vej. Goiveiro amarelio. 
Xiris , Vej. íris ferido. 
Xixaró, Vej. Chicharo. 
Xylo da America , Bombax nepta-

phyllum. 

R I V I A I S 
Xylo da índia , Gôffypium arlo-

reum. 
y o 

Yoscíamp, Vej. Meimendro. 
Ysopilho, Vej. Thymbra. 
Ypecacuanha, Vej. Ipecacuanha. 
Yperico, Vej. Hyperico. 
Vofiri, Vej. Hyoséris. 
Ypocheri, Vej. Hypocheris. 
Ypocifthi, YpoquiíHdo, Vej. Hypo-

ciíte. 
Yffopo, Vej. Hyfibpo. 
Yva, Vej. Iva. 

Z A 

Zámboa, Zamboeira, Citrus medica 
rerrucata. 
Zambujo , Zambugeiro , Olea euro-

paa fylvestris. 
Zapota maior , Achras mammofa. 
Zapota menor , Achras fãpota. 
Zapote Vej. os Preced. 
Zaragatoa,Plantago cynòps \ it.Flan-

tago psyüium. 
Zazintha , Zapsana ia?fntha., 
Zazinthidas, Vej. o precedente. 
Zedoaria , ou Zedoeira , Kampfé-* 

ria rotunda. ' 
Zerumbete, Vej. Gengivrefylveítre. 
Zimbra , Vej. o feguinte. 
Zimbro, Juniperus communis. 
Zimbro da Eycia, ou Lyciano, Ju­

niperus Zyciá. 
Zingi, Vej, Ninfingue da ChinaL 
Zingibere, Vej. Gengivre. 
Uinnia, Zinnia multiflora;\t.Z'tnnia* 

parviflora. 
Zirumbeth, Vej. Zerumbete, 
Zizania , Zizania Urrestris. 
Zizania baftàrda , Zolium temulum. 
Zizypho, Vej. Maceira da anafega. 
Zopyro , Clinopodium vulgare. 

(a) Efte nome he também dado por alguns autores à haítarda ou Groselhcira sfpirà. 

NOMES 
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De plantas, que nam pude obfervaf, nem achei bem 
dejlriptas. 

Abigá, ' ,-y 
Abitílio, ^ ; 
Abotrua, 
Acácalo , 
Achemeno , an Cd-

lumnea ? 
Acherò , 
Acoleijos , 

— Acopo , an Anagyris 
fqeúda ? 

A corno ou 
Acorna , 
Adonico , ou 
Adoriio , an Adonis ? 
Ageta , 
Agreda , . 
AgnocoitP , 
Aguaraponda, 
Aguaratiguiba, 
Aipiri, 
ATcaceí,, 
Alcachofra brava , òü 
Alcachofra do S. Joaõ, 

&n Cynara fpecies? 
«tf^dcandia , 

Alphaca , ou 
Alphacos,i7ra Lathyrus 

Hphala ? 
Alphoftico , 
Alicá , ou 
Alicabo , an Alque­

quenge. 
Alicrifia, 
, Amphio , 
«Anaphyl, 
Anfiaõ , 
Angtlim dó Brafil, 

an Zaurus Borbonia ? 
Anginho (flor). An-

ginho (pi.), an Cegüdè 1 
Angourio , 
Aritenilha , 
Antédp 
Anthéle , ou 
Anthelio, an Ufi\eal 

f A n t h e x é , 
Antyde, 
Anthyllicon t 
Anticyrico , 
Apargia,;ut)-. Aprafta 

an Salvia ? 
Apronta, 
Aproxi , 
Archiote, 
Aric'a (coüve). 
Arnagloíta, an Plan­

tago ? 
Aroca , an Braffica 

eruca ? 
Aroielo , ou 
Arroiolos , 
Arrhequim , 
Ase lia , 
Afine, 
Afpro , ãn PopuJus 
hexerophylla ? Anglis 

Aspor. 
AíTalagarta , 
Aflazoe , 
Aftapha (uva ). 
Aítaphe , { an Del­

phinium fiaphifagria.?. 
Afterico , au Afie ris 

fpcc ? 
Atro , an Rudbeckia 

fpec ? 
Axim , 
Azania , 
Azobinhéiro, ún Aze­

vinho 1 
B Á 

Baccáreja , 
Bacimbirai, 
Baforeira j 
'Barde - ( cravo )• an 

Dianthi vera fpecies ? 
Bafilinda , 
, BJteca, an Melancia í 
^Becuiba , 

Béldro, 
Beningenio , 
Betilhaõ, 
Bibi, ' 
Blatea, 
Bombycio, 
JJomoro , 
Bordo, an Aceris fpe* 

cies. ? 
Botelho , 
Boumilía , ntr.Boume-

lia, ideft ,Fraxinus? 
Boydanha,v 
Bpyeira ( herva). 
Briliana -, 
Bryndohes, 
Bryo d'agoa, 
Bulho , ou 
Bunho , 
flutíla. 

C A 
Caacicar , 

Cabujà, • 
Cachondia , 
Cadyta, 
,'Cagarinhas^, 
Cajaceiro , an Cytifi. 

fpecies ? 
Cajurari , 
Calabaífeira ( arvore ) 

art Adanfonias? 
. Catabri _, ^ 
CaJalú,' 
Calamba , ou 
Calambáco > 
Canaahora, 
Canalraz , 
Canavoura , 
Candelária, ou 
C^ndeleia, an Verbafei 

fpecien- ? 
Canja , ou' 
Canjantè , em Urúca 

fipeciés 1 

N n 



CatapyrO, ou 
Catapyreirb, 
Catilineta', 
Çereiba, 
Cevadinha, an Hordei 

yera fpecieé '? 
Chamiça, ou 
Chamiceira , 
Champigara , 
Chancele ga., 
flhirno-» . Chiroga , 
Cicherivia * 
Cicharola , 
Cjlfercôa, 
Ciívamelo, an Madre-

fylva H 
Cilindro, 
Cimira, ^ 
Cirilia, 
Citexo , 
Cicotscio, an Citicacio? 
Colejia ( herva ) . 
.Coloboanthe, 
Comagene , 
Congyle , an Myrtus ? 
Coí?mblé ,. 
Corctilhèr ,-* 
Corgacinlia, 
Cpropò, 
Cripa , 
Crocci, ou 
Cròccio, 
Cuadaj , 

354 T R I V I 
Canhamaço, 
Capana! t 
Capem , OU 
Capim, 

^ Capereba, 
Çapioca , ou 
Capiòqúeira ,anMant-
hot? 
Çarapc teiro, num Mes-

piú , <\ Cratagifpecies? 
Carcat.e, 
Cardamo, an Maftruço 

hortenfe? 
Qtrdjnho das almorrei-

mas. 
Cardoso j 
Caricostirios , 
Cariphyllos,.an Caryo­

phyllus ? __ " 
Garõacá , ou 

". caróatá, 
Caroino , 
Carpophyllo , 
Caííenéve, 
Catalõ, 
'Cataluta 

A 
Cu.ires, 
Cuatua , 
Culmink 
Curupà, .,• 
Curapatentura 
Cufcujo -

P O R T U G U E Z E S 
, \ Gavilintra, Gavilintra 

Gavilete , 
Gido, 
Gieltas das vaflbiras , 

utr. Spartii an Gcnifia 
fpecies 1 

Gigara , utrum Ari 
<ecies ? 

Cufyri, Gigara , utrum Ari 
Cynócephalo,an Plan- fpecies ? 

tago psyllium , s. poliu» Goiabeira , utr. Pftdii 
Anúrrhini fpec ies ? fpecies / 

< ,. Gorliaõ , 
D A „,\\, 

Dabula, _"' 
Daca , 
Oaceto , 
iDarerno , 
. Díitrò. : 

E L 

Éleio , 
Embamma , 
Endinço , 
Euxadru , 
Eriphia, '' 
Êrioxylõ , 
Efithtle , 
Eroea marinha, 
Erodactylo, 
Ervataõ , 
Escandiena, 
Efeolioneiro, 
Efeorpinaca, 
Efpionia , 
Eítagmite, 
Eunuehio, útrum Sagu, 

an Zacluca? 
Exedo. 

F E 

Feijaõ fradiriho, utrum 
' , an Dolichi 

utrum 

1 L1II1U 

Phaseoli 
fpecies ? 

Fefeola , > 
Fiftico. , 
Franças , 

G A 

Galbulo , an Cuprejfi 
flrobiloriinvfquamma ? 

Galinga , , 
Gallicro , utr. Panici 

fpecies ? 
Gaílo , 
Gafàlhos f 
Gata , 
Gataõ i 

Gatilhaço , 1 
Gavilhaõ, X,'na ? 

/ I/t n » u. t, . 

Gorliaõ , 
Guedre , an Vibur­

num opulus ? 
Gulhaõ. 

H A 

Hadrobolo, 
Htdybsmo , 

I Mentha fpecies 
Hervataõ , 
herva criftalleira , 
Herva de Joaõ Pyres, 
Heiva das Ínguas , 
Hervà das fette Tan-

griàs , an Campanula 
fpeculum veneris ? 

Herva pilolheira, 
Herva ifqueira<, ou 
Herva da isca.) 

J A 

Jacarandà , 
Jamaracu , 
Japinambeiro, 
Jardolino , 
Jeromyrto, an Rufei 

fpecies ? «, 
Inhapuris , 
Inhoufa , 
Junco marinho, 

L A 

Lachate, 
.Lago , 
Lantor, 
Lepton , ou 
Leptophyllo , 
Leptórax , 
Leucantha , utrum E-

chinopis,an potius Oc-
nanjhes fpecies ? 

Leucisco , 
Leucogaio. 
Lexia, 
Lyceo , 
Lycenia , 
Lyron", utrum Alis-
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M A 
Machaironio , -utrum 

Gladioli species ? 
Mrtcomeira ,' 
Madon , 
Magabeira, 
Magidari , utrum La-

Jerpiúi fpeciet ? 
Malacon ( falgueiro ) 
Mal^gueiro , 
Mangabà , 
Mangab,eira , 
Maspeto , 
Maracardo, 
Mataporcos, 
Marapulgas , 
Melathro, 
Melancrani, 
Melifio, 
Meroi, 
Milhaço, 
Milhào , 

(Montaã, 
MorraíTeira , 
Myacanrhò , utrum 

Asparagi species ? 
M y c e , utrum Agarici 

Species ? 
Myrionymo. 

ft A 

Nabo bujerano, 
Nartex, utrum Ferula 

fpecies ? 
• Nartecia, utrum Fe-
jiila , an poüus Anthe-
rici fpecies ? 
Neris ; 
Nicolaita, 
Wigina, 
Nyctegreté. 

O N 

Onopyxo, utrum Car-
dui fpecies ? 
• Opocarpio , 
Orbicatho , 
Orobethroi, 
Õrobia , an Or abi fpe­

cies? . 
Ortix, 
Orzella, ou 
Orzilla, Vej. (Jrzella. 
Osite , 

355 
Ozinite , utrum Scha-

nanthi species ? 

P A 

Pacoubeira, utr. Mufia 
fpecies ? 

Paru, 
Pelorgiti , 
Penilho, 
Penonia , 
Peratica ̂ 
Perpreílà, 
Pharaon , 
Phàuno , 
Píaçaou Peaçà, 
Piorno , 
Polydendro. 

•Q U 

Quabibe, 
Quicio 
Quido , 
Quitambata, 
Quiriaco , 

. Quifecco. 
R O 

Rofa de repolho, 
Roía de Alexandria. 

Quanam Rofa fpecies ? 

S A 
Salgaz , 
Sal 1 etário, 
Saliunca, utrum Vale­

riana fpecies? 
Salsa bifnaga'; 
Samoca , 
S.?ndala , 
Sandirefo , 
Sape , ou 
'.c.lr?:te , 

Saramago , 
gri fpecjes '' 

Sarameira, 
Ssrga , 
Sargaça , 
Sargacinha , 
Setapyro , 
Selpon , 
Semenciana , 
Sempreflorjo , 
Serpina , ou 
Serpiaria, 
Singericiana, 
Sojeira , 

r 

Sor.omanho , ou 
Soromenhò, 
Sucüdo, ou ' 
Sucuto , 
Sycarhino, utr. Mori 

fpecies ? ah Ficus fyco-
morus ? 

Sylva macha 
Synceiro. 

T A 

Tanho , an Tapiu*: ? 
Taveda , 
Tejelíl, 
TolontrOjQti tulontro, 
Toranja, 

' Traipalo , 
Traumática , 
Trigo, Durazio, 
— Branco , 
— P r e t o , 

Mourifeo, 
Palhinha , 

—Arinea, 
—Eícandia , 
—Bretanha , 

Sicilia. 
Tucuarà. 

V A 
Vaceda, ou / 
Vaciete, anVacinium? 
Verpa , 
Verranchuço , 
Vinhatico (pào). 
Viomal , 
Vifqueha-, anViscumt "< 
Urga, 
Urrunco, 
Urumbeba,, 
Urzela ", an Bixa or-

leana ? 
Uva cava. 

X Y 
Xyribi. 

Z A 

Zabücaia 
^Kambugal, utr. Olcas-
tetmm ? 
Zeiba. 

Y P 
1 Ypelate, 
Ypocete , 

v Y b o r ^ o , 
Yfefno. ) 
/N n ij 
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DAS ESTAMPAS. 
(a). 

— •" ••--•••• ^ 

ESTAMPA I. 

/'-TC. i. Bolbo da tulipa diíTecado athe ao centro , para fe poder óbtrvar 
- a flor , que os cascosv centraes contem dentro

1 em fi [238].. 

P,Ef 2- -Naco de hum pequeno ramo de Carvalho, ferrado transverfalmente, 
e obfervado ao microscópio : a a , epiderme [ 3] : are , casca [3 j : 
bc , de, yafòs feivofos^e tecidp cellular [ 4 j : uu , ttt, vafos próprios 
ou efpecificos empilhados [ 4 ] : cd , ferie de vasos especificos entre 
os feivofos e tecido cellular [ 4-5 ] : eefi, o livrilho , que deve panar 
a ser lenho [4] : fi,, lenho [4] cornpofto de fette camadas concentricas : 
JS1 a primeira camada ou aro concentrico : ghilmno, as outras seis ca­
madas concentrjeas [4] : op , a medulla ou âmago [4] -. xxx,- rayos m e -
dullares menores : rx, rx, rayos medullares maiores [4] : ssss, as tracheas 
e outros vafos [4^7] difperfos pelo corpo das camadas concentricas : 
H$l, utriculos da medulla [ 5 e 253 ]. 

" Fig. 3. abe ,- abe , dois pedacinhos de huma folha de vide em que fe vêm 
as [5] tracheas fasciculadas , d, fahindo da nervura dorfal, aa , [40]. 

Fig. 4. Duas tracheas feparadas viftas com huma lente (5). 

Ptg- 5 , 6. Folha da Efeabiofa partida em duas partes a, b , a fim de fe 
poderem obfervar as tracheas {$]< cc , que fahem da nervura dorfal. 

Fig. 7. Pedaço do caule de hum -feijaõ , regado com tinta de eferever, e, 
privado de cafea : aaa , bb, fasciculos de vafos corados [7]. 

Fig. 8. Principio da germinação de hum feijaõ : a , radicula: b , plumula: cc, 
cotyledones, nas quaes fe obferva hum grande numero de vafos'(i92). 

.Fig^ 9. Plantula feminal do feijaõ da Fjg. precedente , cortada tranfverfal-
mente : a, radicula : b, plumula [191]. 

te ' 
Fig. ro. Naco de hum ramo de Carvalho ferrado'e efcafcado, em que 
fe obfervaõ os rayos medullares , oá aros concentricos [4] , e o al­
burno [ 4 ] . , 

(a ) Os números portos entre parenthefes indicam as paginas do primeiro Tomo, 
ou do fegundo fe junto delles fe achar a .abbreviaçam V. 2. O Diccionario ftrà ia" 
ri içado pela abbreviaçam Dicc. : em qualquer deites lugares o leitor achará huma 
fuíriciente descripçam dos termos aqui mencionados. 
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I.MII,,. I . - L I » ^ - ^ » . . » . ..tu..' jii U I I M B » M I . « , J !•• IJI.L—•Ptg^l^f*^ 
'•• : —* : m-, ' • 

E S T A M P A II. 

JfiG. i. Bolbo enmnicado , cortador transversalmente , para que fe vejaô as 
> túnicas ou cascos concentricos [ 18 ]. 

Fig. 2. Bolbo entunicado,, no eftado de inteireza , e plenamente ma­

duro [18]. 

Figj 3. Bolbo-efcamofo [T8]. 

Fig. 4. Raiz tuberofa - ramofa, [ 1j] [ 17 ].' 

-.Fig. 5. Raiz fiífiforme [15]. 

Fig. 6. Raiz ramofa, e lenhofa [12] [15]. 

Fig. 7. Pedaço de hiim caule eflolhofo: a a a; radiculas fibrofas no 
•lugar em que brotaõ os novos eftolhos : bbb , caule eítolhoso: cc,lugar 
donde nafcem os npyos eftolhos (14 ) ( 27 ) , 



Es {ump a II. 

••, v \\ ?i 

^J^è^^\ 

\i <k 









D A S E S T A M P A S 3&9 

E S T A M P A J*"i I. 

J^IG, i. Raiz tuberofa, troncada .[ 15, 17]* 

Fig. 2. Rblbo cornpofto de bolbilhos [i8 ]. 

Fig. 3. Bolbo fimples [ 17 ]. 

Fig. 4, Raiz grumòfa, fafeiculada [ ij, 16" ], 

Fig. 5. Raiz tuberofa, fasciculada [ 15-17 J. 

Fig. 6. Raiz tuberofa cortada ttansverfalmente [17}. 

Fig. 7. Raiz fibrofa [15 ], 

Fig. 8. Raiz turbinada [ 15 ] . 

•Fig. o. Raiz grumoíâ, com grtimos dependurados [ i5j. 

Fig. IO. Raiz horizontal, e reptante ,£ 14 ]. 

Fig. ir. Raiz granulofa [ 17 ]. 

Fig. 11. Raiz horizontal , troncada [ 14.-1$"]. 

Fig. 13. Raiz horizontal, articulada, e efeamofá [ 14, 15, \6 J. 

.Ffc. 14. Raiz denteada , ou efcamofa [-16] , 
com efcamas imbricadas. 
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E S T A M P A IV. 

i11G, i. Caule eproscado ou encaracollado a direita [29] : ao, ao , rofcas 

que partem da direita para a efquerda : ee, pòfte ou eftaca em que o 

caule fe enrofea. 

Fig. 2. Colmo articulado [ 28 ] : aa , juntas ou articulaçoens : 00 , entre-

juntas [29]. 

Fig. 3. 00 , haftea fimples e uniflora [ 21 - 22 ] , elevada fobre tres folhas-

radicaes [43 ]. 

Fig. 4. ab , colmo imbricadamente efcamofo [ 31 ] ,,: c c, caule raigó-

tofo , que fe aferra e lança raizes no lugar , dd , [ 28 ta » 

Fjg. 5. Caule açarilhado [ 35 ]. 

Fig. 6. Caule forquilfíofo [35 ] ; aaa , lugar da bifurcaçaô [ 35] , 



Estf £P~.., 
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E S T A M P A y. 

J?IG. I. Surculo do Zycopãdium arinoúnum: à, lugar do brotamento an­
nual ou articulação annual í b , efpiga do furculo [23 ] [ 77-79. v. * 1* 

Fig. 2. Haftea paniculada da Saxifraga eotylgdon [ 21-22 ]. 

Fig. 3. Haftea terminada em huma cabeça de flores [21-22]. 

Fig. 4, Haftea terminada em umbrella fimples [22]. 

Fig. j. Caule j|rticúlado do Cactus ficus indica , (a) [28]* 

Fig. 6. Caule remontanre [27], 

Fig. 7. Caule nü [ 12 , 31 ]. 

Fig. 8i Colmo articulado interiormente [28] 1 eftà partido ná parte fupe* 
rior para que fe pofiaõ ver as articulaçoens internas* 

Fig. 9. Caule òbliquo [27]. 

Fig. 10. ab , Caule ehvaginado [ 31 ] : cdd , caule com bolbos «filiarei 
[ 34 ] i ff, efpiga do Polygonum vhiparum carregada de bolbilhos 
[18,19 ] : gg, os dictbs bolbilhos feparàdíos da efpiga. 

Fig. 11. O Ficus benghalenjis : aá , ramos éfteiádos [ 38 ] : bbb, efteiog 
dos ramos. 

Fig. ia. Caule forttroíb f ^9] Í mn, ramos Teqtfeblados [ 38 ]. 

JFig. 13» O açaíraõ no eftado da florecencia: a , o feu bolbo folido [ 18] s 
bc, efpatha radical e folhas Começando a brotar [ 128 ] : de , tubo dá 
corolla : ffffffi feis lacinias da corolla [ 132]. 

Fig. 14. Organos fexüaès do açafraõ : a, o germe : S j athe a, o efty­

lete : ccc, os eftigmas: dd, tubo [131] da corolla f aígado ao alto; 
eftames com filetes aflbvellados [Í50] j e antheras áfréchadas [154II 

( a ) Alètfns botânicos nam admittem tronco nefta planta nem cm òutíaí das fuaí 
congêneres mais análogas a ella , mas íomerrre -folha* articuladas ; contudo a fua groflura 
e perfiftencia, ã femelhança das duas face* , e a flructurà femelhante â dos troncos 
angulosos de outras efoecies congêneres parecem deçidír que neflâ planta ha tronca 
e nam folhas ou frondes , eíta opiniam he [ç^j^f/g^hoià Bute e alguns sttroí 
botânicos Ingleses. 
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E S T A M P A VI. 

Folhas cortadas transverfalmente no tempo do feu brotamento< 

J?U. i. Folha conduplicada , ou dobrada ao meyo [J244 ]. 

Fig. 2. Folha revolutoza , ou enrolada para fora [ 244 ]. 

Fig. 3. Folha involutofa , ou enrolada para dentro [244]. 

Fij. 4. Folha enrolada em forma de papeliço [ 244], 

Fig. 5. Folha franzida [ 245 ]. >gi 

Fig. 6. Folhas obvolvidas , ou enganchadas [ 244 ]. 

Fig. 7. Folhas imbricadas [ 245 ]. 

Fig\ 8. Folhas acavalleiradas, ou acavalgadas [ 245 ] . 

Fig. 9. Folhas revolutosas oppoftas [244 ]. 

Fig. 10. Folhas involutofas alternas [244]. 

Fig. n . Folhas involutosas Oppoftas [244]. 

Fig. 12. Folhas enroladas em forma de papeliço [244]. 

Fig. 13, Folhas acavalleiradas trigumeas £245], 

Fig. 14. Folhas acavalleiradas bigumeas [ 145 ] . 

Fig.-t^. Fronde circinal partida verticalmente em duas partes [245]. 

* ' . l i . . 

MEDIDAS. 

I. Tres pollegadas , Pu a quarta parte do pé de Paris [ 266]. 

, IJI. Tres pollegadas do pé Inglez. 

III. Tres pollegadas do pé Sueco. 

N. B. O pé Porttrguez tem cinco linhas e cinco pontos de menos do que 
o de Paris. 
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E S T A M P A V I L 

Fig. 1. Folha afiovelada [53]. 
2. Folha linear [$.3]. 
3. Folha oalohga [52]. / 
4. Folha Lnceolada [53]. 
5. Folh.i oval , ou elliptica [52]. 
6, Folha ovada [52] 
7, Folha quafi reaonda £52]. 
8. Folha redonda ou-orbicular [51]. 
9. Folha alabardina [55]. 
10. Folha cordiforme - afrechada 

[14-55]-
II. Folha afrechada [55]. 
12. Folha triangular^]. N 

13. Folha lunulada [55]. 
14. Folha cordiforme [54]» 
15. Folha reniforme £55]. 
16". Folha roida [60]. 
17. Foiha de cinco ângulos [53]. 
18. Folha lobáda com cinco lobu­

los [56]. 
19. Folha lobada com quatro lobu­

los , ou quadrilobada [56]. 
2o. Folha trilobada [56]. 
ai. Folha verticalmente cordiforme 

[-541- . . 
•2.1. Folha partida em cinco fegmen­

tos chanfrados [56]. 
23. Folha ferreada para traz e finua-

da [57-58-59]-
24. Folha finuada [57]. 
25. Folha denteada [59]. 
26". Folha pinnatifida com lacinias 

ferreadas [56]. 
27. Folha pinnatjfida com lacinias 

integerrimas [56]. 
28.Polha apalmada [56], 
29. Folha crènada obtufàmente 

,[58]. 
30.Folha crenada agudamente [58]. 
31. Folha cartilaginoía [59]'. 1 
32. Folha duas vezes crenada [58]. 
33* Folha duas vezes ferreada [59]. 

Fig. 34. Folha ferreada [58]. 
2c, Folha denteada obtufàmente 

[59L 
36. Folha pontoada [64]. 
37. Folha chanfrada agudamente 

16o].' 
38. Folha aguda £61]. 
39. Folha pontuda [61]. 
40. Folha obtufa com huma agu-. 

deza ou pontinha (60). 
41. Folha obtufa [60]. 
42. Folha crefpa £68]. 
43. Folha malhada ou còrada £6*2]. 
44. Folha franzida ,[67]. 
45. Folha venofa [63]. 
46. Folha rugofa" £164]. 
47. Folha felpuda £65]. 
48. Folha hifpida£66]. 
49. Folha cotanilhofa [65] . 
5o. Folha afietinada £65]. /„ ' • 
51. Folha peludá [65]. 
52. Folha cunhiforme [ 52 ] , chan-

fradã obtufàmente £ 60 ] , e 
glabía [ 62 j. 

53. Folha roliça e regoada £68J 
54. Folha roliça e eítriada £ 68 ] 

L63]. 
55. Folha trigumea [71]. 
56. Folha carnuda, aílòveliadá [71]. 
57. Folha carnuda, trigumea [71], 

fubclavada , e denteada. nos gu-
mes ( Mefembryahthemum del-
toides) [54 not. a ] . 

58. Folha dplãbriforme £71]. 
,.59. Folha alfanjada (71). 
60, Folha carnuda (69) , cfpinhofa 

9)-
61. Folha carnuda linguiforme 

C70) e veficulofa (-,6-4). 
62. Folha nervofa com fette ner­

vuras ( 62-63). 

O o ij 
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ViJSLVBUSlçm 

E S T A M P A VIII, 

Jp1G. 1.Folha fèmipinnulada (Vej. Dicc. Semipinnatum folium )* 

Fig- 21. Folha acutelada (71). 

If 3. Frondes fluctuantes (50) das lentilhas d'agoa , duas , tres , ou 

quatro adunadas. 

Fig. 4. Folhas repandidas (5 9). 

W^S- 5» Folha troncada pofteriormente, aa, (61), 

Fig. 6. Folha mucronada (61). 

Fig. 7. Folha trinerve ou com tres nervuras ( 63). 

Fig. 8, Folha nervota ou com cinco nervuras (62-63). 

Fig. 9. Folha despontada (6Q). 

Fig> 10. Ramb terminado em. hum thyrfo, aaa, (108), 
i-

Figx 11. Folha laciniada (57). 

Fig. 12. Folha roncinada (57), 

Fig. 13. Folha lyrada (57). 

Fig. 14. Folha multifendida (5$T<,6). 

Fig. 15. Folha pinnatifida com lacinias lacinuhdas (5^-5^7). 

Fig. ié, Ramo com folhas afoiçadas ( Vej. Falcatus, Dicc. ). 

•¥%• 17. &abaõ immediatamente depois do periodo da germinação: a , radi-* 
cuia (191) : h, plumula (191) ; cc, folhas feminaes baftardas (194—. 

195 ) (43)-

Fig, 18. Folha denteada (59) , desnervada e desvenosa (63). 

Fig. 19. Folha pinnatifida-apentseada (Vej. Pectinatum foi. Dicc.). 

Ffg. ao. ab, foliolos auriculados (55): c , frondiolos hexagonos ou de feis 
ângulos embotados , (53) : dd, frondiolos defpontados (60) : e e, fron­
diolos trapeziformes (54), 

Fig. 21. Folha celheada ( 59 ), 

Fig. 22. Fronde lanceolada (53), trilobada no cume (56). 

Fig, 23. Folha linear (53) ̂  trifendida no cume (55 56}, 
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/ 

ESTAMPA IX. 

Jf Zc i. Folha laciniada com lacinias lacinuladas (57). 

Fig. 2, Folhas febaxjllares (43"44 ) \aa, ramos oppoftas (36). 

Fig. 3. Folha arrodelada (44). 

Fig. 4. Folhas feguadinas ( Vej. 97, Segundines pedunculos. ) 

Fig, 5. Tres pilhas de folhas faseiculadas (46) e acerofas, (53). 

Fig. 6. Folhas duas em rama, ou binadas, (73). 

Fig. 7. Folha tubulosa, cortada no lugar a,/ f ara fe ver que he occa (70). 

Fig. 8. Folhas imbricadas em quatro direcçoens ( 46). 

Fig. 9. Folhas encruzadas (47), 

Fig. 10. Folhas difperfas ( 4 6 ) . ' 

Ffg. 11. Folha lyrada com lacinias agudas ( $7, 61 ). 

Fig. 12. Fronde fimples lobada-forquilhofa da Pteris furcata ($6).JPe/. 

também 35 tronco forquilhofo. ) 

Fig. 13. Folhas bifarias ou birrenqueas (46). 

Fig. 14. Folha fittacea ( 66-.Ó7 ) com a base (45), enyagiuante : a í, bainha 
na bafe da folha (45), 
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ESTAMPA X. 
t 

iflG. r. a a , folhas, pecioladas (44) (39) : b , folha rente (44) : c , folha 
decurfiva (44) : d , folha amplexicaule ou abarcante (45) : e, folha per-
folhada ou enfiada ( 45 ) ; fi, folhas adunadas ( 44) : g, folha envagi-
nante (45). 

Fig. 2. a a ', folhas feminaes (43) : eeee, folhas caulinas (43) , e alternas 

(45) : i i, folhas rameas ou dos ramos (43) : o , pedunculo ( 96 ) : nn» 

frueto: r ru , folhas floraes (44). ( Vej. taõbem Floralia folia Dicc. ) . 

Fig* 3. a a , folhas incurvadas (49) : ee, folhas levantadas (48):** , 
folhas patentes (48) :.oa . uu, folhas patentiíTimas ou horizontaes (48) : 
rr , folftas revolutofas ou enroladas para baxo (49). ' 

Fig. 4. Folha apalmada - alequeada de algumas palmeiras , a que Linneo 
chama fronde (56) , (Vej. taõbem 118. v. 2. ) : aae , peciolo (79), 
a que Linneo chama efpique (23) : 0 0 0 0 , fegmentos davfolha, 

'Fig. 5. a a a-, folhas verticilladas, fette a fette em verticillo( 47 ) ; ee, 
folhas verticilladas quatro a quatro (47) : 00 , uu , folhas oppoftas (47) ; 

r. hum ramo com folhas capillares , e diftichadas ( 5 3 ) ( 4 5 ) : $ , folhas 
imbricadas (46) •, t,,folha barbuda (65 ) . 

Figi 6. Folhas articuladas (73) ( Vej. taõbem Eft. V. fig. 5, ) ; bd, juntas 

ou articulaçoens. 

Fig. 7. Folha aculeada, ou com aculeos no disco (66>. 

Fig. 8. Folha efpathulada (53). 



Eoé*X. 
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E S T A M P A XI. 

J?'ICr. 1. Folha fimples gavinhofa (61). 

Fig. 2. Peciolo alado na ..parte fuperior , a , (81). 

Fig. 3. Folha bigemina, ou duas vezes binada (77). 

Fig'. 4. Folha tres vezes binada, ou forquilhpsa-trigeminà (78). 

Fig. 5, Folha violina (55). 

Fig. 6. Folha-oblíqua (49). ( 

Fig. 7. Folha remontante (49). 

Fig. 8. Folhas aversas (50). 

Fig. 9. aaaa , folhas femotas (47) : b , pedunculo contrafolk/f^y).. 

Fig. 10. Folha lyrada com lacinias obtufas (57). 
y 

Fig. 11. Folha dependurada, ou pendente (49). 

Fig. ii. Folha bipinnulada (78) , com foliolos confluentes no lugar aaaã % 

(46). 

Fig. 13. Folha multipartida (56), com lacinias laciniadas (57). 

i Fig, 14. Folha fendida em cinco lacinias (55-56). 

Fig. 15. Folha bifendida (55-56). 

Fig. 16. Folha qüadrifendida (5J-56). , 

Fig, 17. Folha deltoide (54). 

Fig. 18. Folhas fasciculadas tres a tres (46*) , e com huma bainha na bafe 
defliníta das folhas como fe vê em alguns pinheiros. 

Fig. 19. Folha finuada , e lacerada ( 57 , 60 )-, 

Fig. 20. Folha parabólica ( 52 ). 

Fig. 21. Fronde raigotofa ( 50). 
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ESTAMPA XII. 

JOlG. i. Folhas cinco em rama , ou quinadas (74) : cada hum deites 
foliolos .tem hum peciolo curto , como fe vê no que efta feparado k 
ilharga. 

Fig. 2. Folhas quatro em rama, ou qua ternadas (Vej. Quaternata foliat 
Dicc. ). ( 

Fig. 3. Folha apedada (74) , com foliolos curvados para baxo , oblongos, e 

ferreados. 

Fig. 4. Folhas nove em rama ( Veji Novemnata folia, Dicc. j 

Fig. 5. Folha quafi recomporia ( 77 ). 

Fig. 6. Folhas articuladas, ou proliferas (73) {a). 

Fig. 7. Folha conjugada (76). 

Fig. 8. Folhas diftichadas (45-46). 

Fig. 9. Folha bípinhatifida (56). Vej. tâõbèm Bipinnatifidumfoüum, Dicc."} 

Fig. 10. Folha recompofla (77) , com foliolos incifos (56). 

[a] Quando eftas producçoens fam groffas,rentes,perfiftentes,enam tem duas fáceis 
àiverfas, merecem antes o nome de ramos articulados d* que de folhas articuladas* , 
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^ E S T A M P A XIII. 

riG.t. Folha partida em fette lacinias (56) , a-que Linneo chama folh* 
digitada (74) (a). 

Fig. 2. Folha ternada, ou ttes em rama (73)» 

Fig. 3. Folha tripartida (56). 

Fig. 4. Folha bipartida (56)* _ ( 

Fig. 5. Folha pinnuiada interrompidamente (75 ). 

Fig. 6. Folha pinnulada alterhadamentè (75) , e ahrcmpidamenfe , bü fetÁ 
impare' (75 ta 

Fig. 7. Folha pinnulada oppoftaFhente, (75) é fem impare. 

Fig. 8. Folha pinnulada pppòftamente ( 7 5 ) , e com impare (74)» ' 
ú-- • 

Fig. 9. Folha apedada (74) com foliolos ovaes ('52 )» * 
Fig. 10. Folha lyrada-finuada (57). '**' 
Fig., 11. Folha pinnulada àrticuladamente (76")» 

Fig. 12. Folha pinnulada décüxfivamente (75). , 

Fig. 13. Folha'bijugada (76). 

Fig. 14. Folha pinnulada com huma gavinha rarnofa: (74). 

Fig. 15. Fclha triternada, ou tres vezes ternada (7S). 

Fig. 16. Folha bipinnulada „ ou duas vezes pinnulada (78). 

Fig. 17. Folha btternàda,. oü duas vezes ternada (77). 

' Fig. 18. Folha tripinmilada , ou tres veaes pirrhulada com impare (79) (74)4 

itg. 19. Folha tripinnulada, ou tres vezes pinnulada sem impare (79) (74)4 

(a) O nome de folha digitada só-deve-a propriamente perteúcer às folhas de eine$ 
ou'fette em rama (Vej. pieitatus-, Dicc. ) 
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E S T A M P A XIV. 

FiG. i. aa, glândulas apedicelladas (,8a) :.b , folha apàlmada do mar­
tyrio ( 5 6 ) . 

Fig. a., a, huma gavifiha fimples (87) : bb, eftipulas (84) : cc, dua? 
glândulas (88) ( 251) situadas na base, e dòrfo de huma folha bilobada 

(56). 

Fig. 3. H u m ramo de tilha: b b , folhas \ aa, bracjeas (95) : ee, flores 
e fructos^ 

Fig. 4. e, hum ramo efpinhofo'. a , efpinho cornpofto tricuspide (94.) : 
i i , dois efpinhos fimplices axillares (94). * 

Fig. 5. Hum ramo aculeado : aa, aculeos compoftos, tricufpides ou apalma-
«105,(94): ee., aculço* fimplices (93-94). 

Fig. 6. aa, peciolos oppoftos ( Vej. folhas oppoftas 47') : 00, pedunculos 

oppoítos (98). 
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E S T A M P A XV. 

JflG. t.oo, hnma efpiga compoíta (105): aaaa , efpigucttas, ou peque* 
nas efpigas ( 105 ). 

Fig.. 2. Cacho ou racimo dependurado (,108-109 ) : a a , peduflculo comt 
m u m (96) : ee, bagas. 

Fig. ^.aaa, hum corymbo ( 107) : ee , o pedunculo commum (96). 

Fig. 4. Huma panicula fimples (107-108 ) : aa, pedunculo commum ( 96 ) j 
eee ; flores cafulofas, ou glumosas, ou cafolos unifloros (150). 

Fig, 5. aaaa, tres verticillos de flores (104) ; bb, folhas oppoftas. 
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E S T A M P A XVI. 

/VÍG. i. Panicula fobrecompofta (107*108 ), 

— 2. Caule com huma folha ternada e reclinada ( 491) : b, hum racimo 
«•• Sevantado ( 109 ). / 

— 3. Caule, coro folhas alternas, cujos peciolos,' ab , faõ envaginantes (83). 

•.— 4. FlPr cafulofa fem calys (105 ) : a válvula ariftada da corolh 

* (J3 2) í J i?)< 
*— 5.>,Flor cafulofa corrf calys e corolla : a , corolla de duas válvula* 

( 132) : b , cafulo ou calys de duas válvulas ( 127). 

**— $, Capfula perforada (169—170 ). 

•— 7^Paniçula recompofta.C 107-r—108 >,.-«. 

1— 8. Flores fasciculadis ( 109 ). 

-— 9. Huma cymeira ( 112 ), 

» — 10. Nectario petalino, pétala com huma foíTula no lugar, a, ( 144-145 ), 

A. Huma raiz apalmada ( 16). 

B Huma raiz bilobada , a que alguns botânicos çhamáõ eferotiforme 
( 18. nota (a) ), 

— - 1 1 , Huma das pétalas do rainunculo com o.feu nectario em forma 
de huma pequena eftama no lugar , a , ( 144—145). 

-— 12. Nectario do Asclepias," que confifte em hum corpufçuló auricu­
lado , guarnecido de hum pequeno fio ( 144—145 ), 

'Z-~ 13. Ponta de huma folha canaliculada f 67 ). 

•— 14. Folha efpadanea e envaginante (-c) (45). 

^ - 1 5 . Umbrella fimples do alho ordinário ( 110 ) : aa, bolbilhos entre 

as. flores ( 18 ), 
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E S T A M P A X V Í I , 

filG. 1. Corolla gomilofa ( 140 ). 

— 2. Corolla arrofetada ou rodada ( 136 ). 

— 3. Corolla campanulada ( 136 ). 

— 4. Corolla afunilada (137 )» 

— 5. Huma flor completa ( 118 ) : aaaaa , corolla de cinco pétalas (132): 

bbbbb, cinco eftames oppoftos aos cinco foliolos do calys (.118—n< ) . 

•— 6. Corolla monopetala irregular ( 131) ( 136 )., '> 

- — 7 . Corolla mafcarina Verdadeira ( 137 ) . 

-— 8. Corolla mafcarina fegundo Tournefort (137 ) , com o lábio fuperior 
concavo e o inferior partido e m tres grandes lacinias ( 137 ). 

— 9. Corolla labiada ordinária ( 137 ) . 

— 10."Corolla unilabiada (.137). 

— 11. Corolla malvacea ( 139 ) . 

-— ri. Corolla rofacea £ 139 ). 

— 13. Corolla«cravinofa com pétalas bifendidas ( 139 ). 

— 14. Corolla cravinofa com pétalas crenuladas ( 139) : aabb , calys s 
calyculado (122) : a a , o calyculo ( 122) : bb , perianthio mono­

phyllo , e.tubulofo (123—^124). 

— 15. Corollaorchidea, de cinco pétalas ehum nectario( 54, e seg.v.a.). 

— 16. Corolla defigual de einco pétalas ( 132 ) ( 135 ). 

— 17. Corolla defigual de quatro pétalas ( 132) (135 ). 

— 18. Corolla compoíta radiada ( 142 ). 

? — 19. Corolla compoíta liguloft ( 142 ) . 

— 20. Corolla compoíta, tubulofa ( 142 }. 

— 21. Corolla papilionacea ou borboletta ( 139) : a, navetta: b b, a* 
alas ; c , o eítendarte ( 139). 

— 22. O eítendarte da corolla precedente feparado (139). 

— 23. A navetta separada ( 139 ). 

f—24. Huma das duas alas fèparada (139). 
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E S T A M P A X V I I I. 

IflG. i. Musgo, a que alguns Botânicos chamaõ deflurculadò ( 77. v. 2. ): 
a , folhas wdicaes : b , furculo pedunculiforme, a que alguns Botânicos 
chamaõ, pedunculo radical ( Vej. Vol. 2, p. 77. nota (a) } : c, anthera 
ou capfula conica (79. Vol. 2» ) fottnpofta a huma trunfa, o , igualmente 
conica ( 80. v. 2.) , e oblíqua (129). 

Fig. 2. Pedunculo commum (96) de huma umbrella univerfal ( n o ) 
à a ,invólucro universal (125 ) : e ee c, invólucros parciaes ( 125 ) , e' 
umbrella parcial (110): 00 , bb , pedunculos parciaes mediatos (96) 
11, pedunculos parciaes immedíatos as flores ( 96 ). 

Fig. 3. Pequena efpiga cafulofa(i05 ) : a a, cafulo commum, ( 126-127) 
b b, pragana retorcida e geniculada ( 128 ). 

Fig. 4. Pedaço terminal da haftea de hümá planta liliacea : a , flor pendente 
( 100 ) : b , efpatha uniflora e monophylla ( 128 ). 

Fig. 5. Hum cogumelo : a, volva radical (130) : b,0 annel ou volva incom" 
pleta ( 130 ) : c , o chapeo ou umbraculo ( no. v. 2. ). 

Fig, 6. Huma pinha partida verticalmente em duas partes ( 107 ) : a a , 
as fuás efeamas lenhosas (-107 ) : e e , ac femenree de casca lenhofa 1, 

' ( *95) O02)-
fig. 7. Flor amentilhofaf 106 ) : aaa , efcamas, calycinas. sem corolla al­
guma , as «quaes todas conítituçm huma efpecie de calys commum, 
fegundo Linneo , denominado amentilho pelo mefmo1 botânico ( 128) 
(106). 

Fig. 8. O receptaculo conico de huma flor compofla,.cortado verticalmente 
em duas partes (204) : a, reciptaculo palheaceo ( 204) : bb, palhas. 
que feparaõ os floseulos ( 204 ) : c c , corollulas ou floseulos tubulofos 
hermaphroditos ( 142 ) ( 48. v. 2. ). 

Fig. 9. a , hum receptaculo ponteado ( 204 } : b , 'corollulas ou floseulos 
ligulosos do rayo ( 141 ) ( 48. v. 2. ) : c , hum flosculo feminino e. 
tubulofo do rayo (142), ao lado do qual fe vê huma femente guarne­
cida de pappilho (199). *" , 

Fig. 10. a a, efpatha bivalve ( 128 ) ) : e e, efpadice ramoso ( 103 ). 

Fig. 11. Corolla cruciforme ( 139 ) : a*a , as unhas das pétalas ( 132 ) : 
b b b , lâminas das pétalas f_ 131 ). 

Fig. T2. Flor de feis pétalas , curvadas de pfopofito para fe poderem ob-
feryar os organos fexuaes ( 146 ) ( 155 ) : a , o germe ( 156 ) : * , o 
eftylete ( 156) : c , tres eftigmas ( 159 ) : d d, os filetes dos eítamesf 
( 147 ~) : e e e , as antheras £ 152). 

Fig. 13. Corolla alTalveada ( 137 ) : a , o seu tubo ( 131 ) : b c c, a orla 
compoíta de cinco lacinias chanfradas ( 131) : na fauce ou orifício do 
tubo ha cinco nectarios ( 144 ). ' > 

Xig. 14. Corolla liliacea ( 139) > com hum nectario campanulado , a, (144 ). 

Fig. 15. Flor da ParnaJJia : a a, as pétalas : bb b cinco nectarios ( 144 )* 

Fig. 16. a, nectario calycino e roítrado das chagas ( 145—146 }. 

Fig. 17. aa, nectarios tortigotnes do Aconitum (146). 
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ESTAMPA XIX. 

JTiG. i. a a , efpatha tinivalve do pé de bezerro ( 128 ) :' b , efpatha do 
narcizo ; ff, a corolla ; g, o nectario : d , efpatha do Zeucojumycrnum-; 
n, o germe inferior ou fottopofto ( 156 ) ; m , a corolla íobrepoíta ao 
germe ( 1 3 4 ) : cc,o calys da papoila diphyllo ou de dois foliolos ( 123 )^ 

Fig. 2. Corolla polypétala £ 131 ) , com muitos nectarios tabiados , a a a -. 
hhh, corolla monopetala ( 131) , partida em cinco lacinias , e com 
cinco efcamas no centro que encobrem os organos fexuaes (132). 

Tig.q.aaa , corolla de feis pétalas (132 ) , com cinco nectarios ,ff, ttibu-
loíos : e, huma pétala unguiculada , e verticalmente cordiforme ( 131): 
b , corolla cyathiforme ( 137 ) , crenulada na orla, g : l, i , pétala un­
guiculada ( 132 ) com a lamina oval: f, h'im dos nectarios da Parnaffia 
( Vej. a Efti preced. fig. 15 ) , cordiformes , celheadõs com as ceíha; 
globulofas na ponta. 

rig. 4. dois amentilhos ( 106 ) , hum fem efcamas , outro com efcamas 
apegadas às corollas. 

Fig. 5. Huma eípiguetta de avea (195 ) : d d, cafulo cornmum bivalve (127)_ 

Fig. 6. Siliqua ( 172) aberta de cima para baxp : qq, as válvulas (172) : 
;•, o partimento ( ibid. *). 

Fig. 7. Siliqua ( 172) aberta debaxo para cima : p , o partimento ( 172) : 
00, as duas válvulas abertas debaxo para cima, e enroladas (172) : aa, 
o partimento vilto feparado das válvulas. 

Fig. 8. Calys.de cinco foliolos perfiftentes (123 ) : mk, frueto ou capfula 
bivalve ( 171 ) guarnecida do calys perfiítente (123) : n , a mefma cor­
tada transversalmente, para que fe pofTaõ obfervar as fuás válvulas e míis 
partes internas. 

Fig. 9. ÍJuatro fementes guarnecidas {de corutilhos ( 198 ) : r, fe-
o mente guarnecida de hum pappilho peludo, e rente, u, (199) : t , femente 
guirnecida de huma coroa, a , ( 198 ) : s , semente guarnecida de hum 
pappilho peludo ;z, e pedicellado ou foftido em hum pedicello ,y, ( 199 ) ; 
r, femente guarnecida de hum pappilho plumofo, x, e apedicellado ou 
fostido em hum pedicello , yf (199). 

Fig. 10. H u m flosculo liguloso hermaphrodito ( 48. V. 2 ) : H , papprlho 
"" plumofo rente (199) : e . corollüla ligulofa ( 241 ) : y, antheras adunadas 

em cylindro ( 153 ) C140 ) t o, os ertigmas e eftylete que enfiaõ o tubo 
cylindrico das antheras (48. V. 2. ). 

Fig. ri. Corollüla ou flosculo tubuloso hermaphrodito hum tanto augmen-
,y tado alem da fua grandeza natural ( 142 ) .- e , o tubo ; a , orla de cinco 

denticulos. 

http://Calys.de
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E S T A M P A XX. 

Jr1G. 1. aa , hum glóbulo , corpusculo , ou graõ do po fecundante. 
antheras, vifto ao microfcopio no tempo em que""fe rompe a Ãiaveficula, 
e exíiala o vappr-finiíiimo, b\ a qiie chamaõ aura feminal ou aggregado 
de glóbulos miudiffimos [ 152, 153]. 

Fig.-í. Organos fexuaes de huma açucena, feparada a corolla [206] : a, 
abafe da corolla eo receptaculo. da fruetificacao £ 2 0 3 } : b, o germe 
[ 1 5 6 ] : cec, o eftylete [156] : d, o eftigma. [15.9]: ee,nletes 
dos eítames [ 147] ': iii ii, antheras rotas , descobertos os glóbulos do 
po fecundaute [ 152 ] : o, huma anthera intena , ou obfervada antes de 
fe romper a fui tumea. 

Fig. 3. H u m piftillo [ 155] : a , o germe [ 156 ] : : ee, o.eftylete (15Í); 
i, o eftigma, apinceilado^f 161 ]. 

Fig. 4. H u m eftaroe [ 146 ] : a, o filete [ 147 ] : b, anthera bilobada 
[154J. •:: 

Fig. 5. H u m follilho rasgado ao alto no lugar, a, [ 174 ] : í, o receptaculo, 
a que as fementes eítavaõ apegadas [ 203 ]. 

Fig. 6. "Huma vagem aberta [ 173 ] , em que fe vem as fementes apegadas 
pelas cordinhas umbilicaes a futura fuperior , aee, [189, 190]. 

-Fig. 7: Siliqua fem partimento , comb he v. g. a da celidonia , [172] *" 
ab, as válvulas abertas: ee, as fementes apegadas às duas futuras por 
meyo das cordinhas umbilicaes. ' 

Fig. 8. aa , hum pomo turbinado [ 175 ] , cortado transverfalmente para 
que fe poíta ver a fua capfula interna, b b. 

Fig. 9. Huma drupa, partida [.174 ] : b b $ a polpa da drupà: c-c c , o caroço : 
it\, o miolo do caroço[i75 ]. 

Fig. 10. Huma baga cortada transverfalmente no lugar , a a, para que fe 
poítaô ver as fementes difperfas no bagulho, ee, [ 176]. > 

Fig. 11. a a , cápsula que coftuma abrir-fe pelo topo, b, [ 170 J. ' 

Fig. 12. Capfula quadrivalve , e, quadricellular , cortada transverfalmente 
[ 170 , 171 ] : aaaa, as fuás quatro válvulas [ 169 ] : b b bb , os feus 
quatro partimentos [170 ]-, terminados em quatro futuras [ 172 , nota ["Al •" 
c o pitar central [ 1-0 \ : ddd-d , quatro .cellulas , no meyo das quaes 
le vem os receptaculos das fementes [ 170 ', 171 ] [ 203 ].' 

Fig. 13. Capfula partida verticalmente , bbb , paráque fe vejaô as fementes 
apegadas ao feu/recrptaculo, a à, .[,203]. /' 

Fig. 14. a , 'huma femente sêcca , guarnecida de hum pappilho plumoso de 
fette rayos, cd, e eíieiado em hum pedicello , b [199 ]. 

F íTAMPA 
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ESTAMPA XXI. 

TiG. i. Huma pinha ( 180, 181 ). 
Fig. 2. O receptaculo conico e bacciforme do morango ( 204 *), 
Fig, 3. H u m follilho pontudo (174), rafgado em diias válvulas baftardàls , 

em huma das quaes, ab, fe vem as sementes encoítadas longitudinalmente. 
Fig- 4- Germinação de hum feijaõ, de propofito despojado dos feus'tegu­

mentos , paraque fe poílaõ ver a radicula , as duas cotyledones , e parte 
da plumula ('233 , -234 ). 

fig. 5/Huma filicula eivada ( 173)ts 

Fig. 6. Silicnta fubglobofa ou hum tanto globofa( 173 ).. 
Fig. 7. Siliculá verticalmente cordiforme ( 173,). , 
Fig. 8. Siliculá lanceolada ( 173). 1 
Fig. 9. Progreflb da germinação obfervado em hum feijaõ despojado efri 
parte dos feus. tegumentos (187) ; a , radicula ( 91):'6, a plumula 
( 191 ) : c , as cotyledones \ 192 ) (235 ). 

fig. 10. Germinação da cevada , ou de huma femente mpnocotyledonè 
(*35) (i93> ,. , , x 

Fttf. 11. Huma femente echmoía (202 j. 
Fig. 12. Duas fementes femiglobófas e reunidas , como faõ ás daá Üm» 
brelladas ( 202 ). Vej. taõbem Umbellatae , Dicc. 

>7g. 15. Ra*o com tres bagas , duas das quaes fe achaõ cortadas de travez , 
para que fe pofTaõ ver as fementes poftas no centro do bagulho ( 176}. 

Fig. 14. Huma pera ou pomo umbilicado no lugar, a , ( 175 ).< 
Fig. 15. Caroüm de huma efpiga ( 105) : ab, denticulos do carolim. 
Fig. 16. Duas capfulas , das quaes a inferior , a , he roítrada ( Vej. Se­

mentes roflradas, p. 200 ) e a fup"erior , b , he circumcidada ( 171 ); 
Fig. 17. Frueto do Xanthium , 3 que Linneo chama drupa fêcca aculeada 

(175, 176) (167) (180). 
Fig. 18. Frueto do amor de hprtelaõ, a que Linneo chama duas bagas feccas 
hipidas ( 176 , 180).. 

Fig. 19. Frueto da cynoglofTa , a que Linneo chama quatro arijlos efca-
brofos ( 196 , 197 ). \ 

Fig. 20. Gomos folheares, ou fòlhofos (247). , 
Fig. 21. Brotamento de hum gomo folhear ( 241 ). 
Fig. 22. Gomo caulino e raígotoso do Sempervivum globifirtim ( 237,240). 
I-jg. 23. Dois enxertos de e cudo, tío modo com que fe devem preparar 
parafe enxertaiem no lugar, áa , da Fig. 32. ( Vej. Infertio, Dicc. ). 

Fig. 24. Dois enxertos de tubo, preparados para enxertar no' lugar, aa., fig. 33*. 
Fig. 25. H u m gomo floral [241 J. I 
Fig.iè. abej tres enxertos: a , enxero deftinado para enxertias de-racha nfs lugares., 
1 abd , áaffig. 29. e para o lugar da incifam, a , da fig. 32 ; bc , enxew s de cunha d ft.na-
dos para alugar, .Aa^fig. 32. e para o lugar, c, às. fig. 29. [ Vej. Infertio, Vice. j. 

Fig, ay. Hum,gomo fo" ofo-floral, 011 mixto [242]. 
Fig* 2S. Flor, qie fahio ou dssabotóòu d3 hum -gomo floral [241]. 
Figl 29. Árvore enxertada por en cer-ias d<? racha nos lugares, abi: c, chanfradura 
deítinarla para huma enxertia oe cunha [ Vej Inferiu , Dicc. ]. 

Fig. 30. G o m o floral, de que fahc huma flor feminina, nua, e com dois eftigrr.as, a% 
£*»'] ["8]. -i 

Fig. %\. G o m o folheofo-floía! aberto [242]. 
fig. 32. Arvore eu errada: a. a, en ertia de etudo :\c, enrertia de Cunha: d, incifkffl, 

para huma enxertia de racha: b, enxertia de encoílo [ V.j. Injertio, Vice.] 
Fig. 33. Arvore enxertada." b, ensefctia de entalhe: aa, lugares do tronco descas:ado 
para TeCeber os enxertos de tubo. [V*j. Infertio, Vice 

Qq 
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E S T A M P A XXII. 

j?ZG. i. Glândulas globulares ape-
dicelladas' (89). 
2. Glândulas globularesl (89). 

— 3. Glândulas utriculares (90)-;' , 
—— 4. Glândulas utriculares apedicel-

ladas (90). 
— 5* Glândulas veficulares ("90) . 
— 6. Glândulas lenticulares (90). 
«=— 7. Glândulas capillares com pêlos 

gancheados (89). 
— 8. Glândulas com pêlos conicos \ 

b , pêlo/conico terminado em 
huma glândula copolina (90). 

— • 9. Glândulas capillares com pêlos 
afiovelados (89, 90). 

— - 1 0 . Glândulas encadeadas (90). 
— 11. Glândulas naviculares (90). 
'—— 12, 13, 14. Glândulas capillares 

«, com pêlos aforquilhados em 
maior ou menor numero (89). 

» — 1 5 , 16. Glartdülas com pêlos fas-
1 ciculados em maior ou menor 

numero (89) (91). . 
i^—I7t Glândulas com glpchins ou 

pêlos terminados em dois gan­
chos (89) (92). 

— 1 8 . Glândulas com pelos eítrella-
dos e aforquilhados (89) (91). 

— 1 9 . Glândulas com pêlos fimples , 
honzontaes, e eftrellados (88) 

—20. Glândula com pêlos articula­
dos (88) (91). 

- — 2 1 . Glândula com pêlos nodosos 
(88) (91). , 

— 2 2 . H u m eílame felpudo-glandu-
loíb , ou com muitas glându­
las apedicelladas (89) (150). 

. 23. H u m pelo plumofo (gi). 
• — 2 4 . H u m pêlo em forma de afper-

„. forio (91) (a). 
— 2 5 . Eítames do amor perfeito adu­

nados pelas antheras (148). 
— 2 6 , Anthera fimples, e folta da 

Momordica. Çi53). 
- — 2 7 . Huma anthera bicellular eqüa-

drivalve (153) ,- com duas vál­
vulas, aa , abei-tas debaxopara 
cima. 

— ^ 2 8 . Anthera bigorne (154). 

— 2 9 . Eftame com o filete genicu-
lado e a anthera didyma (154) 
ou bilolada. 

— 3 0 . Anthera trilobada. 
— 3 1 . Anthera vacillante (154). 
— 3 2 . Anthera réniforme. 
— 3 3 . Anthera cordiforme. 
— 34. Autherá fubglobofa. 
— 3 5 . Eítames numerosos apegados 

ao calys , aa , C151). 
— 36. Eftames com cinco antheras 

adunadas (148). 
— 3 7 . Eftames adunados em tres pha­

langes pela bafe dos filetes(i48). 
—38.* Eítames aduriados pela bafe 

dos filetes em hum corpo ou 
phatange (148). 

— 3 9 . Eftames adunados pelos filetes 
em hum corpo oucohina(i48). 

— 4 0 . Antheras adunaÃs', rentes e 
apegadas ao topo do germe 
d53) (148). 

— 4 1 . Pedunculo com huma flor cru^ 
cifera, privada dos feus tegu­
mentos e de quatro eftames :. 
a , duas glândulas fituadas na 
base do germe entre ps dois 
eftames mais curtos (251). 

— - 4 2 . Folha falpicada de glândulas 
mjlheares (SQ). 

— 4 3 . Huma folha com glândulas nas 
fuás ferraturas , bb , e igual­
mente no topo do feu "peciolo 
(89) C252). 

— 4 4 . O calys de huma flor:labiada 
partido aò alto, paraqúe fepof-
faõ ver as quarto fementes 

," nuas , que contem no fundo 
(2or) (168)v -

—45-. Corolla monopetala com an­
theras rentes (147). 

p—46. H u m germe com cinco efty-
letes , e c.nco eftigmas fim­
plices (159). 

— 4 7 . Germe com quatro eftigmas 
rentes (159). 

— 4 8 . Germe com hum curto efty­
lete terminado em quatro 
eftigmas (159). 

-^40. Hüma flor prolifera (216). 

(<z) Todas as glândulas ,- e pêlos mencionados nas figurss precedentes fam aqui 
reprefgntados em hum volume maior do que o natural, ou «do modo que fe obfervarò 
cera huma lente. 
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E S T A M P A X X I I L 

Exemplos das Classes do Syflema Sexual* 

JftG. I. Classe Monandria ( 13. V. 2.) 

Fig. 2. ClaíTe Diandria ( 15. vT 2. ) t 

Fig. 3. ClaíTe Triandria [ 15. V. 2. ] 

Fig. 4. Clafle Tetrandria (16. V. 2. ) 

Fig. 5. ClaíTe Pentandria ( 18. V. 2. ) 

Fig. 6. Clafle Hexandria ( 22. V. 2. ) 

Fig. 7. Clafle Heptandria ( 24. V. 2. ) 

Fig. 8. Clafle Octandria ( 25. V. 2. ) 

Fig. 9. ClaíTe Enneandria ( 26. V. 2.} 

Fig. 10. Clafle Decandria ( 26. V. 2.)' 

Fig. 11. Clafle Dodecandria ( 28. V. 2. } 

Fig. 12. Clafle Icófandria ( 29. V. 2. ) 

Fig. 13. ClaíTe Polyandria (31. V. 2. ) 

Fig. 14. Clafle. Didynamia ( 32. V. 2. > 

Píg. 15. Clafle Tetradynamia ( 36. V. 2. y 

Fig. 16. Clafle Monadelphia (38. V. 2. ) 

-.jFig. 17. Clafle Diadelphia (40. V. 2. ). 

.Fig. 18. Clafle Polyadelphia ( 44. V. 2. > 

Fig. 19. Clafle Syngenefia ( 45. V. 2. ) 

P%. 20. Clafle Gynandria ( 54. V. 2. ) 

Fig. 2i. ClafFe Monoicia. ( 56. V. '2. ) 

"Fig. 22. Clafle Dioicia ( 59. V. 2* > 

K g . 23. Clafle Polygamia (62. V. 2. ) 

F/g. 24. Clafle Cryptogamia ( 64, V» 2. £ 
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E S T A M P A X X I V . 

J? ic i. Húín pedaço da efpiga'da Língua de ferpente ( da PS' , • 

vifto ao microscópio : a a , as fuás fementes viftas taõbem a° 

pio ( 69, e 72. V. 2, ) 

Fig. 2. Fruetificacao de huma efpecie de Trichomanes (dafig* '"/ & 

mentadajao microfcopio, na qual fe qbfervaõ quatro calyces tu. 

dentro dos quaes fe acha huma cápsula opercutada terminada p 

fio fetaceo, bb , que fe fuppoern fer hum eftylete (69 e 75. V. 2. ) 

Fig. 3. Hum pedaço do racimo da Osmunda reprefentada na fig. 9. , vifto 

com huma lente. 
Fig- 4. Efpiga ovada e terminal da Cavallinha, ou Equisetum , representada 

ao natural (71.V. 2 ). * 

Fig. 5. Calys, ou fegundo alguns botânicos , a capfula da Osmunda obser­

vada ao microfcopio ( 6"ç , e 72 , 73. V. 2. ) 

Fig. 6. Parte da fruaificaçaõ marginai do feto feminino , viíta com huma 

-lente. (69, e 73. V. 2. ) 

Fig. 7. Sementes globulosas do Polypodio, viftas ao microfcopio ( 69. V. 2.) 

Fig- 8. Calys ou efcama bipartida ( a que alguns botânicos chamaõ cap-

futa bivalve ) obfervada ao microfcopio numa fronde do feto macho» 

pu Polypodium filiX; mas ( 69, e 74. V. 2. } 

Fig. 9« Pedaço terminal da Osmunda regalis (72 , 73. V. 2.) 

Fig. 10. A lingua de ferpente ou Ophiògbffum : a, a fua folha, ou 

fronde fegundo Linneo ( 68» V. 2. ) : b , a efpiga diltiçhada (7X.V.2. ) 

Fig. 11. Hum pedaço da fronde da Zonchitis reyen<: (74. V. 2. )t 

Fig. 12. Fronde do Asplenium ficolopendr.ium. ('74. V. 2.) 

Fig. 13. Fronde da Hemioniús palmata (74. V. 2. ). 

Fig. 14. Fronde da Hemioniús lanceolata (74. V. 2. ) 

Fig. 15. Fronde de huma efpecie de Trichomanes ; aaa, fruetificacao ter" 

minai ( 75. V. 2. ) 

Fig. 16 Pedaço da fronde de huma efpecie de Pteris (73. V. 2. ) 

Fig 17. Pedaço da fronde de huma efpecie de Adiantum : mn, a fua. 

fructificaç-iõ ( 74 , 75. V. a. ) 

lig. 18. Frondes do Acrofiichum citrifolium ( 73. V. 2. ) com a fua elo* 

bulofa fruetificacao ao lado , viíta ao microfcopio ( 6a. V. 2. } 

JFÍT. 19. Fronde do Polypodium firuthionis ( 74. V. 2. } 
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E S T A M P A XXV. 

F ' 
Í°' *' ?individuo m a s c u 1"™ ào Polytrichum commune em flor (86. v.2.): 
a ,,anthera coberta com a fua trunfa ( 80 v. 2. ) 

Ptg. 2. O individuo feminino do Polytricllum;commune em flor : a, flor 
reminma, que con fute em huma rofula ou eítrella ( 77. 82. v. 2. ) 

**!L}' ? Pob^ichum commune masculino ( 82, v. 2. ) : c, a trunfa fepa-
rada da anthera ( 80. V. 2. ) : d , o operculo (80. V. 2. ) : e, a anthera 
descoberta ( 79. v. 2. ) • 

P*S' \-a , o perichecio na base do pedunculo da anthera de hum musgo . 
no eftado de madureza ( 79. v. 2. ) 

Ftg. 5. a, o perichecio , dentro do qual fe vê a vagina do pedunculo 
(79- v. a. ) : b, anthera globofa, (81. V. 2. ) , liza , e sem trunfa 
alguma , nem apophyse. , 

Fig. 6. Hum furculo" com flores monoicas ( 77, 78, 79, v.í.j-.aa, flores 
femininas, cujo calys commum he-huma eítrella (77. 82. v. 2. ) : b, flor 
maículmà , cuja anthera he coberta na parte fuperior de huma pequena 
trunfa (79,80, v. 2.) V '\ 

Fig. 7. a , tuberculo na bafe do pedunculo ( 79. v. 2. ) próprio de alguns 
musgos; A, apophyfe na bafe da anthera ( 80. v. 2. ).- c , fubítancia pul-
verulehta que fahe da anthera madura ( 79. v. 2. ) 

Fig, 8. A,extremidade de hum furculo privado de folhas e vifto ao microf­
copio por Hedwigio: aaa , receptaculo: bbbb ,- antheras maduras ('84 , 
85. V. 2. ) ; CCCCC, fiosfuccofos (85. V, 2. ) 

Fig. Q.b, trunfa da capfula de hum musgo vifta ao microscópio ( 8o. "v. 2.); 
cc, eftylete. fegundo. Hediwigio (84. v. 2. ) : a a , o annel, que fe 
acha no orifício de algumas capfulas, vifto ao microscppio ( 81. v. 2. ) 

Fig. 10. Anthera (79. v. 2. ) ou capfula fegundo Hedwigio, augmentáda 
ao microfcopio, e terminada em dpis periítomas ( 80, 81. v. 2.) : cc, 
periftoma externo: b, periífoma interno : d, fementes da "capfula pre­
cedente hum tanto augmentadas alem do natural ( 84, v. 2. 2. ) 

Fig. 11. aaa, fementes dos musgos gerthinadas , e obfervadas por Hedwi­
gio : bbb, cotyledones: c, plumula hum tanto crefcida ou tornada 
em furculo (84. v. 2.) 

Fig. 12. Efpecie de Lichen arbuftiforme com efeudilhos rentes e termi*» 
naes , aaa , ( 95. v. 2. ) 

Fig. 13. O Zichen pyxidatus com fcyphos proliferos - articulados , aaa , 
C 95- v- 2- ) 

Fig. 14. Efpecie de Lichen arbuftiforme com fcyphos proliferos , abb , 
e tuberculados ou denticulados na margem , aa, ( 95. v. 2. ) 

Fig. 15. Efpecie de Lichen crüftaceo com dois efeudilhos rentes, a a , c 
muitos tuberculos no disco , b bb , ( 93 , 96. v. 2. ) 

Fig. 16. Fronde da Marchanúa palymorpha com flores masculinas , a a , 
e outras femininas^ bb, (91. v. 2. ) 

Fig- 17. Efpecie de Lichen coriaceo com efeudilhos huns rentes , a aaa3 
eoutros apedicellados, b bbb, ( 96..V. 2.) 
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E S T A M P A X X V I . 
JC1G. i. Fronde do individuo feminino de humafpecie dè*~Riccia (92, v.2.) 

Fig. 2. Fronde do individuo monoico de huma fpecie de Riccia ; ab T 

s fua fruetificacao ( 2. v. .2. } 

Fig. 3. A Riccia cryfiallina de Linneo ( 92. v. 2. ) 

Wig^-4. Fronde do individuo feminino de huma espécie de Riccia , com 
fruetificacao pouco apparente \ 92. v. 2. ) 

Fig, 5. Dois frondiolos feparados do individuo monoico de huma efpecie 
de Riccia : a , frondiolo com -flores femininas ou capfulas , fituado de­
fronte de outro mafeulino ; b , as fementes hum tanto augmentadas alem 
èo- natural; c d, cápsulas viftas ao microscópio : e, hum frondiolo par­
tido pela nervyra dorfal, em que fe vem as antheras como denticulos : 
jf» as antheras feparadas e augmentadas alem do natural: g, pedaço de 
fitim frondiolo , no qual fe vê a frtfctifjcaçaõ ,7i, particular de algumas 
frondes (92. v. 2. ) 

Fig. 6. Fronde do indivíduo feminino do Anthaceros (92. V. 2. ) : a a r 
fundo do calys , feparadas aa suas feis lacinias : bb , calys monophyllo 
com feis lacinias. 

Fig. 7. Fronde do individuo mafeulino do Anthaceros: aa, calys da an­
thera (79. v. 2. ) : b b , anthera bivalve : c , receptaculo do pò fecun" 
dante ( 92. v. 2.) 

Fig. 8. Fronde da Blafia pujitla : aaa , calys das flores que fe conjectura» 
fer masculinas ( 91, 92. v. 2. ) 

Fig. 9. Lobulo ou fegmento da fronde da planta precedente com todas as 

fuás partes augmentadas -ao microscópio: a , o calys das flores , que fe 
fuppoem fer mafeulinas ; b , pericarpo relativo as flores, que fe fuppeem 
fer femininas ( 91, 92, v. 2. ) 

Fig. 10» Efpecie de Limos, ou a Conferva fonúnalis de Linneo (97. v. 2. y 

Fig.'ii. A Tremella nofioc ( 97. v. 2. ) : m, a fua fruetificacao viíta ao 
microfcopio : n , as fuás fementes taõbem obfervadas ao microfcopio 
( ibidem ). 

Píg-71J- ° Fucus fpiralis ( 98. y. 2. ) : a a , tuberculos ou yeficulas na 
extremidade dos fegmentos1 da fronde. 

Fig. 13. Huma fronde da planta reprefentada na fig. 14 , guarnecida da fe* 

fruetificacao: a,t,s, partes da fruetificacao feparadas (91, v.2*}. 

Fig. 14. A Targionia hypophylla de Linneo ( 91, x.,z. ) 
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ifIG. i. Efpecie de Agarico partido pelo meyo ao alto { 113. V. 2.) : na , 
volva incompleta , ou veo [• 108. V. 2, ] : c, rello do veo , ou da volwr 
incompleta lacerada : d, lâminas do chapeo do Agarico £113. v. 2. ] -
bb, chapeo afronhado, ou afua polpa £ 112. v.2. ] : ef, taminas feparadas 
do chapeo ou umbraculo [ 111 , 112 , 113, v. 2. ] -̂. 

Fig. 2. Huma tubera da terra, Zycoperdon tuber, I115. V. 2. ] : a a , tres 
xapfulas efmagadas [*] nas quaes fe divifaõ duas, tres, ou quatro fementes; 
s , duas capfulas fechadas : f, caplula aberta [ 102. v. 2. ] 

-Ffg. 3. gh, taminas { 113. v, 2. ] dõ chapeo de hum Agarico com fernentés 
no difco e flores masculinas na margem viftas* ao microfcopio por Mi­
cheli: /, lamina com producçoes conicas no difco [ 104, v. 2. ] ; m^ 
flores mafeulinas , folitarias ou aggregádas, vhtas ao microscópio pele» 
mesmo Bptanico [ 104. V. 2. ]. 

Fig. 4. -Huma efpecie de Boletus [-114. V. 2. ] : mm, tabletta com dois 
vidros, nn , cheyos das fementes do fungo precedente , da mane ra que 
fe obfervaõ ao microscópio :6o, tubos em que fe achaõ às dietas femen­
tes [113, 111. V. 2. ] 

Fig. 5. Pedaço do urnario do fungo da fig.. 10, cortado ao alto depois de 
evacuadas todas as fuás fementes £ 104. v. 2.] * -

Fig. 6. O Clathrus cancellatus (115. v. 2. ] 
Fig. 7. A Clavaria pifiillaris [ 103 , 115 , V. 2. ] 
Fig. 8. A Clavaria pifiillaris cefpitofia [ 103 . 115 , V. 2.] 
Fig. 9. H u m agarico obfervado,no período em quefura a fua volva completa 

[IO7, 108. V.2] 
Fig. 10. O Zycoperdron bàvifia [ 115. V. 2. ] : ab , as fementes exhatadas 

do urnario , no eftado de madureza [ 104. V. 2. ] 
Fig. 11, Huma efpecie de Boleto- comefpique ramofo (103 , 109. V.^2. ) 
Fig. 13.. O bolor, ou Mucor iwçed.ò 4 a a , em hum graveto [ 116. V. 2. 3: bb, p 
mesmo fungo vifto ao microscópio: cc, cápsula , ou urnario roto vifto ao micros­
cópio : d, fementes que exhalam, do urnario [ 104. V.2. ] ; ',' 

Fig. 13. Grupa de, agaricos cespitr/sos. [ 109. V. 2.1 
Fig. 14. Volva completa cortada ao alto , còm o agarico, que enferra, também panjda 
-f 107, 108. V. 2.] 

Fig. 15. Folha.de 'loiro em que Micheli femeou 03 agaricos : aa , agaricos fahindo 
das volvas completas, e a'guns ja sem Volvas com toda ã fua forma: bb, a^ricos 
dentro das volvas lanuginosa^ , -e com radiculas: c , agarico dentro da volvaÍCIBÍJSJÍ 
vifta ao microfcopio d , volva feminal partida ao alto e viíta ao microfiojjio, 
[105 , 108. V. a. ]' 

Fig. 16. Agarico dentro da' YOlva.eompleta crefcendo com elle. (107, idS. V. 2. ) 
Fig. 17. Agarico inteiramente fahido fora da volva completa , que còm elle cresceo 
( 107, 108. V. 2.) . ,.«,, ' 

Fig.-i2. Agarico sem annel [ 107. V. 2. ) : a volva completa lacerada , que ficou 113. 
base do espique* [ IOS.V. 2.3 

Fig. 19. Agarico com annel perfiítente b [ 108. V. 2. 3 : a •> volya lacerada aí l)afc 
do efpique (108. V . 2. ) 

Fig. 2CN Huma pera'cortada em forma hexagona, e m que Micheli .observou s:is e;pc-
cies difFerentes de Byjfus..t Mucor. ( 106. V . 2 . ) ' ~ , ' 

Fig. 21. eb , ferie de agaricos, em que fe vê o eftado lanuginofo, «, no período do 
feu: nascimento, fegundo Micheli, eo progrelíò do feu crefciinento athe hum certo 
graó , b. (_ 106. V. 2. ). ^ 

(*] Efta fruetificaçam, deve fer obfervada ao microfcopio depois da preparaçam , ijue 

foy mencionada pag. 93 deite Vol. Nota [a]. 

http://Folha.de
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J?iG. i ei. O Agarícus cantharellus ( no, 113. V. 2. ) 

íVg. 3 e 4. A Pe{i{a. cornucopioides. ( 104, I15. V. 2.) 

Fig. 5, A Helvela mitra ( JI5« V. a.) : aa, o^ umbraculo ou chape» 
( 110. V. 2.) 

Fig. 6. O Phallus impudicus ( 114. V. 2. ) , cujp efpique he volvado na 
bafe, ou temhuma volva radical (108, no. v. 2.) 

Fig. 7. O umbraculo , e efpique do fungo precedente partidos pelo meyo 
' ao alto : aa , o úmbiaculo partido (no , 114. V. 2.) 
Fig. 8. A morilhaou Phallus efculentus (114. v. 2.) : ee, o umbraculo 

( no. v. 2.) ^ 

Fig. 9. Grupo de individuos da Pé7J\a cupularis .( n j. V. 2.) : aa, orifício 
crenulado dos fcyphos (104. v.2. ). ( 

Fig..10. O Boletas luteus ( 114. v, 2, ) : a a 3 poros redondos do feu 
umbraculo ( 111 , 113. v. 2. ), 

Fig'. 11, Variedade de morilha ( 114, v. 2. ) : a b , o feu un\braculo 
' /104. V.2. ) 

Fig. 12. A Clavaria hypoxylon ( 103 , 115. V. 2. ) 

Fig. 13. O Zycoperdon pedunculatum ( 115. V. 2.) : b, a cabeça ou urnario 
( 104. V. 2. ). 

Fig. 14. O umbraculo dimidiado, afroúhado , e rente do Bpletus igniarius 
(111 , 112 , 114. V. 2. ) 

Fig. 15. Hum pedaço do umbraculo do Hydnum repandum, ( 114, V. 2. ) , 

^m que fe vem na parte inferior as fuás pontas echinosas ( 112. V. 2. ). 

Fig. 16. O Hydnum imbricatum ( 114. V. 2.) : cb , p feu umbraculo 
echinofo ( 112, V. 2. ) i 

Fig. 17. O Zycoperdon ficltatum ( 115. V.2. ) : aa, volya completa (107, 
108, V. 2. ) , partida em lacinias eftrelladas : b, cabeça ou urnario 
, ( 104. V. 2. ) 

Fig. 18. a , b -, c , algumas efpecies de Byjfus ( 97. V. 2. ). 

Fig. 19. Grupo de indivíduos da Pe\iia lentifera produzidos em hum ram» 
eu graveto ( 104 , 115. V. 2. ) 

ESTA M M 
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ESTAMPA XXIX, 

Fruciificaçam do Chà [a], 

JTXG. t,e a. Calys e Corolla da flor, viftos pela, parte pofterior. 

Fig. 3 ê  4. Botaõ da flor , em que fe Vem as pétalas exteriores. 

Fig. ç. Pedunculo, e calys vifto pela parte fuperior, 

Fig, 6, Pedunculo , e calys vifto pela parte pofterior. 

Fig. 7. Flor despojada da Corolla ou tegumento interno : a, os tres eftigmas 

elevados sobre os numerosos eftames apegados ao receptaculo, 

Fig. 8, Huma das pétalas interiores. 

Fig. ̂  a. Flor ordinária , viíta pela parte de cima. 

Fig. 10 H u m a femente tirada da Capfula fig. 15. 

Fig. 11. Frueto vifto depois de paliada inteiramente a florecencia» 

Fig. 12. O piftillo com tres eftyletes conchegados na parte inferior. 

Fig. 13. O piftillo augmentado ao microfcopio , no qual fe vèm Ps tret 
eftyletes desconchegadosi." 

Fig. 14. Anthera viíta ao microscópio. ( 

Fig. 15. Canfola tricòcca, aberta inteiramente ho eftado de madürezá. 

Fig, 16. Capfula madura , começando a abrir e m tres partes pelo topo. 

Fig. 17. Capfula madura viíta peta parte pofterior. 

Fig. 18. As duas pétalas externas dos botoens fig. 3 e 4. 

Fig? 19. Huma das maiores flores da planta. 

Fig. 20. Calys e organos fexuaes- viftos na fua proporção natural : a , o 
calys com o germe: b, os eítyletes conchegados : d, tres eftigmas : 
c, anthera , cujo filete se acha apegado ao receptaculo. 

Fig. 21. As mesmas partes da figura precedente augmentadas/ao microscó­
pio : a, o calys : c, o germe: d, os tres eftyletes conchegados, e 
terminados e m tres eftigmas : b , o filete de » hum eftarne apegado ao 
receptaculo : f, a anthera. 

' , ̂  
m • - • 1 1 n 11 11 r 1 r, 1 # 1 1 — A i ^ ^ ^ ^ . 

. f 

W Vej. o Tom. I. pag. 163, 36c. 

Rr 
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E S T A M P A X X X . 

SflG. i. Ramo da arvore do Cha (a). 

a , folhas bolhofas , e ferreadas. 

r, botoens , ou flores e m botaõ. 

s , flores abertas. 

b , peciolo curtiíTimo. 

c, eftipula folitaria , aflovelada , e levantada. 

d , pedunculo. axillar. 

e , o germe vifto depojs da florecencia. 

f, os tres eftyletes desconchegados. 

g, os eftigmas. 

h, o frueto verde , no eftado médio do feu crefeimento. 

/, calys perfiítente. 

m , frueto , ou capfula madura. 

Fig. 2. Pedaço anterior de huma folha : 

a , topo chanfrado , hum tanto augmentaao com huma lente. 

Fig. 3. Pedaço pofterior de huma folha viíta peta face inferior : 

b, peciolo curtifSmo, e femiroliço , vifto pela face inferior da folha, 

Fig, 4. Pedaço pofterior de huma folha viíta pela face fuperior: 

e, principio da nervura dorfal levemente canaliculada. 

(a) Vej. o Toní. I. pag. 362-365. 
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S T A M P A X X X Lv 

ARMÁRIO (a) 

Destinado a conter as plantas seccas. 
\ 

Cl. Cl. As duas portas do Armário, nas quaes fe devem pôr os lettreiros 
das Clafles correfpondentes a cada huma das parteleiras. 

Os números i 2 , 3 , & c . athe 24 , indicaõ as parteleiras, ou o vaõ 

competente a cada parteleira do Armário., 

As lettras a, b, c , &c. athe x , indicaõ as traveflas das parteleiras. 

1, — • — — — — — — — . . . „ 

(a) Vej. o Tomo I. pag. 46S . t feguintes. 
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I N D E X 

Dos Termos Portuguezes relativos à estruetura y 
habitaèam _, qualidades ? e destribuiçoenÈ mètho­
dicas dos Vegetaes (*). 

LflARCÀNTES , folhas , pag. 
—peciolo , 

Abas , das folhas , 
Aberta , fauce da corolla , 
Abotoaçam , da corolla , 
Abrimento , das flores , 
Abrolhos , 
Absolutas , flores , 
Açafroada , cor , 
Acampainhada , corolla, 
Açancellado , urnario , 115. 
Acapelladas , fio lhas , 

—-nectario , 
Açarilhados , ramos , 

—tronco, 
Acavalleiradas , folhas brotan-

les , 
Acenoso , tronco , 

—pedunculos, 
~-*-umbrella , 

Acerbo , sabor , 
Acerosas , folhas , 
Acinp, ' 
Actavado , calys , 

espigas, 
espique , 
estylete, 

—peciolo , 
-^pedunculo , 

Acopylédpnes (, plantas, 
Acre , sabor , 
Aculeada, cápsula , 

—folhas , 
peciolo , 
tronco , 

y, Aculeos, 

8$. 
115. 

45-
83. 
40. 
138. 
240, 
114. 
94. 

200./ 

269 •„ 
136. 

V. 2, 
67, 
146. 
37-
35-

245. 
27. 
100. 
111. 
273. 
,$2* 
170. 

125. 
V.2. 
V. 2. 
157-
,81. 
101. 
?34-
274'--
171-
66. 
83-
33«: 
93. 

Acutangulo, tronco, 
Acutelladas ,folhas , 
Adelgaçado , peciolo , 

pedunculo , . 
Adunadas , antheras,, 

-^-filetes ,*' . '-'-m, 
—-•folhas, 

Aforquilhado , surculo, , 
Afrechadas , antheras , 

-—folhas, 
Afronhado , umbraculo , 
Afunilada , corolla 
Agudo , calys , 

— e n i g m a , 
——folhas . 

Aggregada , flor., 
Alabardinas , folhas , 
Alas , da corolla borboleta 

das fementes - • 
Alado , peciolo , 

-.—pedunculo , 
r-femenj.es , 

tronco, 
Atagadiços , 
Albufeiras, 
AlU..-«„* 

148 

78. 

112 

Alburno * # 

Aléqueadas , folhas , 
Alfanjada?, folhas , 
Algas , 
Aligulada , corollüla , 
Alinguettadas , folhas , 
Àlliaceò, cheiro , 
Almiscarado , cheiro , 
Alpino , clima , 
Alqueives, 
Alternas , folhas , 

i 

,118; 

87. 

30. 
7*. 
81. 
101. 

> 153-
148. 
44. 

, V. 2. 
I54-' 
55-

.V.2. 
137. 
125. 
IÓI. 
6l. 

IO3. 
55-

139. 
200. 

81. 
'102. 
201. 

34-
223. 
223. 
4» 

V.2, 
7r-

V. 2. 
141. 
7o-

271. 
,271. 
,221. 
224-
45-(*) N.. B. Os termos indicados pela abbreviaíura, V. 1. «ara relativos ao segundo 

Vohime ; todos os maií pertencem ao primeiro. 

http://r-femenj.es
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— gomos , 
pedunculos , 
ramos , 

Alveolar, receptaculo , 
Âmago ', 
Amarella ..cor , 
Amargoso, sabor , 
Ambientes , folhas dor-

mentcs , 248 , .249 
Amentilho , s xo6 , 1281 

241. 
98. 
36. 

204, 
4-

2/59. 
278. 

8. 

IOfJ. 

^* 
83. 

V.2. 
163. 
154. 
157-
161. 
53-

202. 
30. 
III. 

8l. V. 2. 

I9. 

V.2. 
152. 

">79* 

Amentilhosa , flor , 
Amplexicaules , folhas 

—peciolos, 
Angiospermia,. 
Angiospermo, frueto , 
Angulosas , antheras , 

—estylete, 
— e n i g m a , 
—folha s , 
— fementes , 
—— tronco, 

Anivélada , umbrella , 
Annel;, dos Musgos , 

dos Fiifkòs , 130 , V. 1. 
108,, V. 2. 
Annual ,Tai\ 
Annulado, ou anneleado , 

espique , 110. 
Antheras , 
—/dos Musgos , 155, V. 1 

V. 2. 
Apalmadas , folhas , 56. 

— rai{, 16. 
Apedadas , filhas , 74. 

racimo , IC9. 
Apedicelladas , glândulas , 89. 
Apegados estames , à corolla , 150. 

ao calys' 151. 
ao receptaculo , í 51. 
ao pistillo, 151. 

Apegada corolla , ao calys , 134. 
ao reeeptaculo , 134. 

Apincellado, estigma , 161. 
Apophyse . dos Musgcs , 80. 

V. 2. 
Appendiculado , petrdlo , 83. 
Approximado, annel , 130. 

—r-fiotíias , ±4. 
Aprumada , rai\ , 
Aquáticas, Algas , 87, V. a. 
Aquilhadas , folhas , 6.9, 
Aquoso , sabor , 273. 

v —fuceos , 256. 
Arábico ,, clima , 2J9. 
Arbóreo, tronco ,• 24. 
Arbusculos , 25, 
, Arbusteo ,ou Arbustivo, tronco, a4. 
Arbustiva , rai\ , 2 Q 

Arbustiformes , Zichens , 93, 
94 » V-'2' 

Arbustos, 
Ardentozo, tronco , 

—folhas , 
Arêa , 
Argilla , 
Arillo, 196 , 
Aristado , casulo , 

espiga, 
pappilho , 

Axmas das planta J, 
Aromatico , enciro ̂  - * 

—fabor -
Atos annuaes, 
Arosetrada , corolla , 
Arrodeiado , estigma , 

escamas dos amenúlhos , 
—fiolhns , 
-—lichens, 94, 
Articulada , espiga , 

folhas -
—peciolo, 

pedunculos , 
—pragana , 

—filiqua, 
surculo, 

——tronco , 
— v a g e m , 

Arvores , 
Afalveada, Corolla , 
Ásperas , folhas , 
Assetinadas , folhas, 
Assoveladas , antheras 

estames , 
estylete, 

—folhas, 
—glândulas., 
—-receptaculo , aój 

Atrophia, doença das plantas , 264 
Aversás, folhas, '• y 5° 
Aura seminal , 152 
Auriculadas , folhas , 55 
Austero , sabor. » 2?3 
Austral, clima, 220 
Áxilla , 43 
ÀxiHares , espinhos , 94 

—folhas , 87 
--gavinhaS 43 
—gomos, 241 
—pedunculos , .97 

Azedo, sabor, 273 
Azul, cor , 269 

24 

II 
226 
227 
x97 
127 
ioí 
199 
93 

271 
274 

4 
136 
161 
107 
44 

V.2 
106 
73 
84 
101 
128 
16 
173 

174 
24 
137 
65 
6$ 
154 
150 
157 

53,7° 
90 

aoj 

JJAcciFORMii, receptaculo , 
Waga , I?(5 
Barbiforme , lacinia da corolla, 138 

178 
176 



1» o 
Barbudas , folhas , 
«ase, das folhas, 
_ '—da corolla , 
bastardo, calys, 

baga,' 
cápsula , 

-^-folhas seminaes, 
partimentos , 

—peciolo , 
pericarpo , 

Hastas-, folhas , 
—-verticillo , 

Bedtgar , 
Bicellulares, sementes, 

cápsula-, 
Bicuspide, garfim, 
Bidentea , for qui lha . 
Biennal , rai{ , 
Bifioro , casulo , 
Bifercaçam , 
Bifurcadas antheras , 
Bigemmas , folhas , 
Bigornes, antheras > 
B;gumeas filhas, 

—tronco , 
Bijugadas , folhas , 
Bitaminoso, estigma, 
Bilobáda, capfula , 
' . antheras, 
Binadas , folhas , 
Bipartido, calys, ' 

corolla, 
cotyledones , 

folhas, 
Bipartivel, fimão , 
Bipinnubdas , filhas 

-^—furculo , 
Birrenqueas , folhas r 
Bissexuaes flores , 
Biternadas , folhas , 
Bivalve , 

— casuio , 
espatha , 

Bojuda , espiga , 
folhas , 
• -neo , 

, graõs , 

R T D G 

65 

131 

ouiujicro , li 
Bolbiformes 
Bolbilhos , 
Bolbos , 
Bolbosa, raiz , 
Bolhosas , filhas , 
Bolor -, doença das plantas 
Borboleta , corolla , 
Bordas dos caminhos, 
Bosques densos , 
Botânica , 
Bracteada , cabeça Ae flores ; 

—pedunculos, 
—ihyrsp , 

120 
*78 
r72 
194 
170 

19 

*6 4 

*95 
17o 
94 
94 
x9 
127 
35 

*54, 
77 
114 
70 
30 
76 
161 
'171 
154 
73 
124 
132 

66 
7o 

2c6 
77 
17° 

128 
105 
68 
34 
19 
18 
17 
17 
64 
263 
139 
225 
225 
2 

104 
101 

v m z E s. 
verticillo , 

Bracteares, glândulas, 
Bracteas, 
Branca , cor, 
Brejos, ' 
Brenhas, 
Brilhantes , folhas, 
Brotamento, ' 

46, V^ABEÇA , de. flores , 
I04 Cabeça , frucúficaçam 
%6tt Musgos, Vej. Anthera. 
I95 CaoeÇas , ou bolbos , 

Cacho , 
Caduco , annel , 

bracteas , 
* calys , 

—corolla , 
estipulas, 

—folhas , 
Callos, 
Calycinos, espinhos 

—nectario, 

dos' 

391 
I04 

«9 
9S 
26S 
" 3 
225 
6* 
237 

104 

*9 
108 
130 
9S 
123 

85 
5i 

2J2 
94 
145 
IÍ2 

unuiario , lAt 

Calyculo, J i 2 

Calyculado, calys,/^, V. 25122,V. 1 
^lys, 118,110 
Camadas concentricas, 
Campanulada , corolla, 
Campos , ou Campinas , 
Canaliculado ̂  estigma , 

4 
*3á 
224 
161 

82 

--,, ... 
—f°l!'as, ey 
—peciolo , 82. 

Cancro , doença das plantas , i6± 
Capello, da corolla , .^ j?Z 
Capillares ., estames, 

—estigma , 
-—estylete , 
—folhas , 

glândulas 
—pappilho, 

„ >, . — r * h 1 
Capitosa, flor , 

estigma, 
—pedunculos , 

Cápsula, '• 
das antheras , , 1 

;—dos Musgos , 81,84, V, 
- —r-Ve). taõbem Anthera dos 

Musgos. 
Carnudas, folhas, 

rai{, 
Caroço, 
Carolim ,ou carolo, da espiga 
Cartilaginpsa, semente, 

—folhas , 
Barbuda, corolla, • 
Casca, 

108 1 — d a s sem&itcs , 

149 
160 

53 
8.9. 
199 
x5 
104 
160 
98 
169 
*53 
2 

S5 
H 
198 
ID 5 

202 
59, 
134 

.si 
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Castração, 
Caftrados , estames, 
Casula,, 
Casulosa , flor, 
Cauda , das sementes , 
Caudatas , fementes, 
Caudilho , 
Caule, 
Çaulinos , bolbos , 

——filhas), 
—pedunculos', 

Cebolas , 
Celhas , 
Celheado, calys, 

—corolla , 
espiga, 

•—filhas, s 

Cellulas , das antheras , 
—das cápsulas, 

Cerdas , 
Ccrdosas , folhas , 
Cespitosas , platyas , 

espiaue , 
surculo,' 

Chanfrados, estames, 
—-estigma, 
-r—folhas, 

Chapeo, dos Fungos , 
Charchos , 
Cheiros dos vegetaes, 
'Cicatrizes 
Ciffradas , sementes , 
Cinteado, umbraculo , 
Cinzenta, cor , 
Circináes , folhas ou frondes 

brotantes, 
Circumcidada , cápsula , 
Classes , dos Methodos , 2J 
Classes, do Systtmcude Linneo, 

12, 13, V. 
Clave, dos Systemas , 279 
Clave, de Systema de Zinneo, 
Climas 1 
• Coadunadas , filhas, 
Coarctada , panicula, 

pedunculos , 
—racimo, 

Cobertas, sementes , 
Collapso, da* filhas, 
Collo , da corolla, 
Colmo , 
Colunar , estylete , 
Colnnas , dos estames , 
Commum , peciolo, 

peduncujo , 
perianthio , 

—recepaculo , 
Comosa , espiga, 

159 

12o 
«05 
200 
200 
106 

20, 21 
18 

c)6 

*9 
92 
124 
134 
100 

. S9 

,153 
170 

66 , 92 
66 

259 
109» V. 2 
78, V . 2 

161 
60 

V. 2 
' 223 
270 
255 
202 
V. 2 
268 

—-bracteas , , 
Compactas, folhas 

-r-raii, 
tronco, 

Completa , flor, 
—volva, 

Composta, baga , 
—corolla, 
-—corymbo, 
—espiga, 
—flor, 
—folhas , 
•—peciolo , 
——pedunculo, 
1—perianthio,, 
• racimo , 
—rail, 
—umbrella, 

Compridissimos, estames , 
—eftylete ,, 
—folhas',' 
—peciolo , 

Comprido , calys , 
' —folhas,1, 

i —peciolo, 

110, 

112 

245 
171 

287 

7>V.2 
218 
44 
108 
100 
109 

246 

138' 
22 
15-
148 
80 
'96 
121 
204 
ICfJ 

-ramos > 
"nidas , folhas, 

111 

Comprim__ 
—siliqua , 

tronco , 
Concava, corolla , 

—estigma', 
—folhas , 
— receptaculo ,-

umbraculo , 
—-umbrella., 

Confluentes, folhas , 
Conformes , poros, 113 > 
Conglobados , pedunculos., 
Conglomerada, espiga , 
* —pedunculos , 
Conico , receptaculo , 
Conjugadas', folhas, 

racimos , ,' 
Conjuntado, peciolo, 
Contorsoens , 
Contrafolias , estipulas , 

gavinha , 
—^pedunculos , 

umbrella 
Contrahida , panicula, 
Convergentes, antheras , 

—folhas dormentes, 
Convexas , folhas , 

receptaculo , 
—-umbraculo , III, 

umbrella, 
Copa, da folha, 
—do chapeo dos Fungos, 1 

9S 
70 
14 
^5 
118 
107 
176 
140 
107 
10$ 
103 

41, 73 
80 
99 
121 

» 108 

14 
110 

12+ 

5r 

82 

f 
60 
173 
30 
i33 
161 

205 
, V.2 
III 
46 

V. 2. 

93 
ICÍ 

9» 
204 

76 
109 
82 

26$ > 

85 
87 
97 

112 
108 
154 
247-
67 
204 

V . 2 . 
III 
44, 

IO,V.2. 



P o 
—dos escudilhos, 
Copado, tronco , 
CPpolinas , glândulas , 
v.sr d'agoa, 

-^— de chumbo, 
— de crystal , — "^ crjsrai , 
-de enxofre, 
-de ferrugem de ferro 
—de leire -de leire 

— d e pêz, 
— d e tosa, 
•—detejolo, 

Coradas, filhas , 
cafulo , 

—bracteas , 
Còrculo , 
Cordiforme, estigma, 

—-folhas , 
—-/ementes , 

siliculá , 
Cordinha umbilical, 
Cores dos vegetaes , 
Còriaceos , lichens , 

—semente, 
Coroa , das sementes , 
Coroada, fauce da corolla, 

sementes , 
Corolla, 
Corollino . nectario, 
Corollüla , 
Coroniforme , estigma f 

nectario , i$6 
Corpuleneia,'doença das plantas 

264 
Corutilho , das sementes, 198 
Corymbo , 
Corymbosí, flor, 

pedunculos , 
Cotanilho. 

R T U G 

96»v. ? 
35 
90" 
268 
0.6$ 
.208 
369 
269 
268 
269 
a ^ 
a69 
02 
I2? 

95 
191 
I6l 
54 

2C2 

Í73 
I89 
267 

94 , V. 2 
202 
1,98 
138 
199 

u 8 t 130 
H5 
141 
161 
146 

198 
107 
107 
98 pvauncuios , «g 

Cptanilho, 01 
Cotanilhosâs, folhas , 65 

-—tronco, 20 - i/u»', , 3 ^ 

Cotyledones , içi, IC,2 
Cotyledonismp , 232, e feg 
Cravagem, doença' das plantas , 203 
Cravinosa, corolla, 139 

Cravagem, doença c 
Cravinosa, corolla 
Cré , 
Crenadas, folhas , 

corolla, 

227 

5» 
134 

68 

corolla, 
Crenulado , Vej. o precedente. 
Crespas y folhas, 68 
Crestàmento do sol, doença das 

/•; 263 
Cruciforme , Corolla , *•»« 

estigma , 
Crusta , das lichens , 
Crustáceos, lichens', 
Cryptogamia, 
Cunhiformes, estames , 

93» 
93 1 
64 

139 
161 

V. 2 
V. 2 
V. 2 
150 

TJT % % E s. 

-±—folhas , 
Gurtissimos , estames -

estylete , 
—folhas -
—peciolo , 

Curto calys, 
—folhas ,-
—-peciolo, 
— ramos , ) 

Cyathiforme, corolla, 
Cylindricâ  espiga 

—estylete, 
tronco , 

Cymeira , 
Cymosas, flores, 

L/ECADENTK, calys , 

-^-bracteas, 
—corolla , 
—estipulas , 

estylete, 
—filhas, 

Decagynia , 
Decandria, 
Decurrente, Vej. o seguinte. 
DecursivaS;, filhas , 

—-peciolo , 
pedunculo , 

Dedaleas, folhas , 
Deffbrme, umbraculo, in, V. 2 
Degeneraçam , das plantas , 259 
Delgado, estylete, 

393 
5* 
152 
158 
51 

82 
124 

£ 
38 
*37 
105 
'»S7' 
29 
112 
lia 
123 
95 
143 
8$ 
15a 

8, V. 2 
16, V. 2 

44 
82 

102 
tío 

158 
69 
130 

—filhas 
volva, 

Deltoide, ou Deltoidal, folha, 54 
Densa , umbrella , 1 ri 
Denteado, c ilys , 123 

;—filhas ', tq 
—raiz , iá 

Denticulada , corolla , 134 
—folhas , to, 

Denticulos , das sementes, aoo 
Dependuradas, folhas dormentts, 249 
Deprimido, estigma , 161 

"—filha', , 69 
umbrella, 111 

Derramado, Vej. Diffuso. 
Derreado , Vej. Pendente. 
Desabotoamento , das flores, nç 

x53 
127 

DeSadunadas, antheras, 
Desanstado, casulo , 

--espiga , * 
Descahido , tronco , 
Descalycina , flor ,, 
Descaudatas , fementes, 
Descorollada , flor -
Descripçoens , das plantas , 
Descyphosos, lichens, 95, V\á 

S 8 

106 

200 
n8 
349 



no 
40, 

'5 1 

S T 

35« 
!.35 
I 5 1 

•63 
29 
118 
V„i 
V.2 
60 

37 
35 
63 

V. 2 
V. 2. 
I49 
V. a 
171 
231 
*S4 
i7r 
V. 2 
143 
250 
V. 2 
108 
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Desfolha , 
Desigual, corolla, 

efiames ,. 
•"Desnervadas , filhas , 
Desnodoso, tronco, 
Despetdleada, flor, 
Despiqueado . Fungo , 104 

umbraculo, 110, 
Despontadas;, filhas , 
Destronquecida,, planta, ia , 

V- 1. (68, V. 2. ) 3 

Desvaricados, ramds , 
tronco , . *'• 

Desvçhosas , filhas , 
..t Desvolvado, efpique , 

'"Diadelphia", '-
piadelphos , estames , 
Diandria, 
D^occa , capfula , 
.Dicotyíedones „ plantas, 
: D i d y m a s , antheras , 

capfula , 
Didynamia, 32-, 
Díríorrrre, corolla univerfal, 

intorfàm , 
— poros 113 , 

DifFusa > panicula, 
— tronco , 

Digitada , efpiga , 
—filhas , . 

rai^ , 
D i g o n o tronco, 
Digynia, 
Dimidiada,, efpiga, 
Dioicas , plantas , 
Dioictaj 
Diphylla , espatha 

— g a v i n h a , 
Direitas , filhas , 

'—-pragana . 
tronco * 
trunfa , 

J Disco, da corolla campo fia , 
_ da folha, ', 

Disperma , baga , 
Dispersas, filhas , 

—•pedunculos , 
Disposição das flores , r 
Disticada , efpiga , 1 

—-fui''as , 
ramoi , 

. tronca, 4 
Divergem s,fi>has dormente•-', 249 
Divididos, eipintiôs,, 94 
Diurnas, pvrei , n 5 

Dobrados , bolbos , 18 
calys, 122 

—filias ijrtttfntcs , _ ,548 | 

8 

59 

35 
106 

74 
16 

3-
V. 2 
106 
257 
V. 2 
128 
8-
4§ 
12-J 
26 

IÍ-> 

141 
39 

1.76 

4>-< 

n 
0'i 

:.2 
:5-| 
45 
3" 

E C H N I C O S 
— f o l h a s brotantes , 

cotyledones, 
fioli o Io <: , 

Dobrêz , das flores , 
D o c e , sabor, 
Dodecagynia , 
Dodecandria, 
Doenças dos vegetaes, 
Dolabriformes, filhas , 
Dor mentes, folhas , " 
Dorsal , pragana , 
Dorsiferas , plantas. 
Drupa , 

ÍCHINOSA , cápsula , 

—sementes 
— t r o n c o , 

Egypciacp, clima f •' 

II$*. 

-244 
211 

236 
V. 2 
211 

273 
S , V. 2 
28, V. 2 

262 
71 

247 
127 

68, V. 2 
174 

171 
202 

3 * 
219 

96, V. 2 
44 

Ellipticas , filhas . 
Embigo, dos escudilhos 

das fifhas , 
do frueto ou pomo , 

-'—das sementes , 
Embryaõ , 
Emparelhadas, estipulas , 
Empubescidq, estigma , 

— t r o n c o , 
Encadeadas , glândulas, 
-Encanescidas , folhas, 
Encaracolladas , cotyledones -

—gavinhas, 
sementes , /. ! 

— tronco , 
—-vagem , 

Encortiçado, tronco, 
Encostadas , folhas 

—pcduitcuhis , 
Encruzadas , filhas , 

lastras 
Endecandria, 
Enfiadas , filhas , -

glândulas , 
Enfolhescencia, 
Engaço, 
Enganchadas , filhas brotantes, 

244 
Engrandecidas , flores , 209 
Engrossados,' pedunculçs, 101 
Enneandria, 26 V. 2 
Enrocada , flor , j.03 
Enrolado, ouEnroscado , estig-

m a » - i6o 
—filhas , 40 
—filhas brotantes , 244 

Enroscado , pedunculo , 97 
Ensiformes , filhas , 70. 
%nfoamcnto,doenfa das p!ar.tas,i6} 

74, 
9, 

ISQ 

191 
8? 
162 

33 
90 
65 
236 
88 

202 

29 
174 
3i 
49 
99 
47 

V. 2 
V.2 
45 
9% 
356 
108 



P o 
íntrefolheaceos , pedum 
Entrejunta, do tronco , 
Entrenò, do tronco , 
Enrronquecida, planta, 
Entunicados, bolbos, 

—p-trohco , 
Envaginado, tronco , 
Envaginanres , folhas ,. 

—peciolç , 
Epiderme , 
Equinoxiaes , flores•", 
Escabrosas, folhas, 

—sementes', 
tronco, 

Efcabrofidade 
Efeadea . 

riznthio . 

mcaaeaj 
Escamaçoês, 
Efcamas, do perijnth 
Efcamofo , amentilho 

bollio , 

—pedunculo , 
—rai\, 

tronco , 
Efcariofo, calys,, 

-—folhas, 
Efcarlatina , cor, 
Efcrino , ou Efcrinulo , 
Efcudilho, dos lichens , 
Eftudilhofos , lichens , 
Esfolhoso, tronco, 
Espadaneas , folhas , 
Espadice, 
Espadicea, flor, 
Espatha , 
Espathuladas , folhas, 
Espécies , 
Espiga , 
Espigosa, flor, 

—pedunculos , 
Espiguetta, 
Espinescidas , estipulas, 

_ -^—peciolo , 
Espinhaço, da filha, 
Espinhos, cohícaes, 

--doenho , 
Espinhoso , calys, 

—-folhas, 
——tronco , 

Espique , 23 , V. 1 
dos Fungus, 

Efoiqueados Fungos, 
umbraculo , 

Espiral, inforsam, 
cotyledones , 
estames , 

Esponjüzo , tronco , 
Esporaõ , da corolla , 
Efporaudo , nectario 

R T U G 

culos, 97 
29 

.. 29 

°-l 
18 
31 

-31 
45 
8-
3 

116 
65 
202 
3* 

251 
id8 
265 
12c 
107 
18 
101 
16 
3r 
125 
68 

269, 
180' 

95, V.2 
94> V.2 

31 

70 
io3j 
103 
,128 
53 

, 321 
105 
105 

98 
105 
85 

83 
4c 
93 
94 
125 
59 
33 

, 68, V. 2 
109 , V. 2 
103, V. 2 V 

IIQ, V. 2' 
25H 
236 
I')C 
25. 
138 
146 

U E Z E .«. 

Esquarroso, calys, 
- —filhas . 

Estames , ~ 
Estaminüceo , nectario, 
Estaminosas , fljres , 
Estampas, 
Efteiados , ramos , 

tronco , 
Fsteio* , das plantas , 
Estendarte ,da corolla borboleta 
Estéreis , estames, 

.. pedunculos, 
Esterqileiras , 
Estigma, % I J 5 ) 

Estipulares, glândulas., 
— g o m o s , 

Estipulas , .. * •• 
Esripuloso , tronco , 
Es tira do , Tronco , 
Escolhos , 14 
Estolhosa raii > 
- tronco , 

Estreitadas, folhas, 
Estreitas , dos Musgos, 82, 
Estriado, esúgtna, 

-^—folhas ', . 
-sementes , 

tronco y 
Estruetura , das flores , 
Estufas, 
Estylete, 15.5, 
Estyptico, Sabor • 
EuniiGha , flor, 
Europêo , clima , : -, 
tExclusps , estames , 
Extrafolheaeeos , pedunculos, 
Extrafohas, estipulas, 

9 
J T A C E S , das folhas , 

Farinhofa, r&iz , < - , 
Fasciculada3, flores , 

—folhas , 
pedunculos , 

. —rail > 
Eàsciculo , 
'Fauce , da corolla , 
Fechada , fauce da corolla , 
Fecundos., pedunculos , 
Felpa , 
Felpuda, corolla, 

, —^•estames , 
— estigma 
—filhas i ' 
—receptaculo , 
—-sementes , 

tronco, 
Femininas, flora , ,/ 

—plantas , 

Ss ij 

55>í 
125 
57 
146 
*45 
206 
36o, 
38 
36 
«4 

r39 
147 
102 
225 

89 
241 

«4 
34 
2 7 

, 21 
H 
*7 
47 

V. 2 
161 
63 

2C2 
32' 

20J 
22ç 
I56 
273. 
211 
220 
I 5 n 
98 
85 

39 
<*3 
\c9 
46 
'99 
*5 
107 
1-38 
138 
109 
9i 
*34 
150 
162 

- H 
204 
198 
33 
206 
257 



396 T E R M 
Fendido , caíys, 

-—cot o lia', •cot.. 

—-'estigma , 
— estylete , 
—folhas , 

Ferroens , 
Ferrugem, doença das plantas, 
Férteis , eftames, 

—pedunculos, 
Fetos, 67 
Fibrofa, rai\, 
Filetes , 
Filiformes , eftames, 

—eftigma;, 
•—efiylete, 
—folhas , 

lichens , 
pedunculos, 

—rail K 

Fiftulofa , rail, v 
Fittaçeas , falhas , 

——plantas , 
Floraes , gomas, 

•—folhas, 
JFlorecencia, 
Flores denominadas como 

corollas »' 
Flores de Inverno , 

— d a Primavera , 
— d o Eftio -

S T 

123 
132 
160 
158 
55 
93 

a'62 
147 
102 

V.2 
15 
147-
I49 
, l6o 
1I57 

E C H 
Foflbs , 
Foflulas 
FoífiáV 
Fracos 

N I C O S 

95» 
53 

V.2 
101 
15 
14 

€6,6-1 
*59 
241 
44 
112 

144 
114 

ibid. 
ibid. 
ibid. 

as 

Foflulas , 
Foífiilofas,J&/ÃaJ, 
Fracos, pedunculos , 

—racimo , 
—tronco, 

Frâgrante, cheiro, 
Franjada , corolla , 
Franzida , corolla , 

—-cotyledones, 
—folhas, 
—folhas brotantes 

Triagem , doença das plantas 
Frondes, 
Frondofos, lichens, 
Frutefcencia, 
Fruétifleaçaõ, 
Frueto , 
Fulla, cor , 
Fungos , 
Furada , cotyledone, 
Fufca, cor -
Fufiforme, rai\, 

, lacinia*da corolla, 

*2J 

64. 
IOO 

109 
26 
171 
«35 
i35 
236 
67 
»4S 
265 
4a 

93,V.x 
358 
117 
163 
269 
V.2 
236 

IOO, 
235 

(JALEADA 

Galhas, 
Gancheado » 

cor , 

estigma , 

-.—do Outono , ibid. 
Flofculo, fegundo Tournefort ,141 
Fluétuantes , folhas , 50 
Fogagem, doença das plantas 
Folhas , 
Folheaceos, lichens. 
Folheado , Vej. Folhofo. 
Folheares, espinhos, 

n—gavinha, 
—'glândulas, 
— g o m a s , 

Folheatura, dos gamai , 
Folhofa, cabeça de flores , 

—efpiga, 
pedunculos , 
racimo , 
thyrfo, 
tronco , 

Foliolos, 
Folliculos , 
Follilho , 
Fontes , 
Forqueado , Vej. Korquilhofo 
Fbrqueadura, Vej Bifurcaçaõ. 
Forquilhaá 
Fbrqüilhofo , estylete, 
.. rail , 

—'tronco , 

269 ) 
15 

137 
264 
161 
469 
24 

87 
61 
97 

263 
38 

94, V. 2 

94 
8 7 I 
89 l 

241 
243 
104 
106 
101 
109 
108 
3i 
41 

*54 
174, 265 

222 

94 
159 
15 

Garça , 
Garfins , 
Gavinhas, 
Gavinhosas , folhas 

—pedunculos, 97 
Geladuta , doença das plantas ,164 

* » ^95 
• 4/ls*C -*\aÂ,.*.* .,/„«• T Q l 

!28 
28 

155 » I56 

I9I 

232, e feg' 
129 

62 
83 
202 

32 

*5 
88 , 251 

i54 
1.04-
ia5 
140 
160 
i75 
15 

201 

1*7 
1 

Gêneros , 
Geniculados, pedunculos, 

—pragana, 
—tranco , 

Germe, do pistillo, 
'——das sementes, 

Germinação, 
Glabro , casulo, 

-—corolla, 
—filhas , 
—rpectok) , 
—-sementes 

tronco , 
Glandulaçaõ, 
Glândulas , 
Globosas, antheras , 

cabeça de flores , 
caly<t , 

——corolla, 
-—eftigma , 

pomo, 
rài\ t . 

t—sementes , 
siliculá , 
umbrella; 



P O R T U G U 

89 
69 , V. 2 

152 
92 

255 
256 
2$6 
I4O 

237, e feg. 
G o m o , da femente, 'v 191 
Gorgillos , 173 ,174 
Grandeza, Vej. Medida. 
Granulosa , ruíj. 17 
Graõs , grandulares , 252 

±—glóbulofy. das antheras% 152 
19 

227 
243 

Globulares, glândulas 
Glóbulos, dos Fetos , 

—das antheras , 
Glochins, 
Glutinoso , humor , 
Gomas, 
Goma-resina , 
Gomilosa, corolla , 
Gomos, 

-glóbulofi.... 
—-bolbiformes, 

Greda, 
Grelos , 
Gjretado , tronco , 
Gris , ou Griíea , cor , 
Grafias, filhas, 

lichens , 
—volva, 

Grumofa, rait, 
Gymnofpermia, 
Gymnofpermo , firuclo, 
Gynandria, „ 

31 

'269 
69 

9$ , V. 2 
130 
16 

8, V.2 
163 

54 , V. 2 

* Z £ 
-tam 

S. 
aculo, iti, V. a 

Hortas, ^ 225 
Hybridas , plantas, 258 
Hydrophôros , umbraculos , 

' ' ni,V. 2 

lARDIlí.ts, 
leosandria, 

225 
29, V. i 

Igual, calys, 124 , V* 1,47, V. a 
corolla,-

—estames , 
Imbricadamente folhudo, o ü 

escamoso, trone J , 
Imbricado, calys, 125 , v 

4 7 > v « a 

esfiatha, 
•-—espiga , 

-folhas, 

y%\ 

1.35 
151 

R Í A B I T A Ç A M , dos vegetaes, 218 

Habito externo , das plantas - 230 
Hálito etaftico, rfas antheras, 152 
Hzítea, 21, 22 
Heptagynia , 8 , V. 2 
Heptandria, 
Herbaceo , sabor, 

—•subftancra, 
—tronco , 

Hermaphroditas , flores , 
' —plantas , • 

Hervarios, 
Hexagynia, 
Hexandria , 
Hiato, da corolla, 
Hilo , da femente, 
Hircofo, cheiro , 
Hifpidas , filhas , 

—-sementes , 
— tronco , 

Hispidez , das plantai 
Hirsuta , corolla , 

-—folhas , l 

;—tronco . 
Horizontaes . filhas, 

— - raii, 

X 

24, V. 2 
282 
12 

ao6 
257 
460 

81, v. 2 
22 , V. 2 

138 
i39 
2 7I 

66 
202 

33 
90 
i34 
65 

*l 
4§ 

H 

^r-folhas brotantes, 2 
—lichens, 94 » v lichens, 

—Surculo, 
Imperfeitas, plantas, 
Implicadas, plantas , 
Imprópria, baga, 
inalteradas , cotyledonec , 
Incisas, folhas , 
Inclinado, estylete, 
Incompleta , vulvd, 

—flor, 
cubaçap, das sementes , 

Ilicurvadas , filhas , 
—tronco , , ' ' 

corolla ', -. v 

Indiviso, t -• 
—folhas , 

Iflequivalve , peta%açam , 
Inerme , 
' peciolo , 

1 -—fidhas 
Inferior , periaiültia, 
inflorecenejá , 
Jnfunado , Calys , 
Innato , peciolo , 

— estipulas 
—corolla , 
—-antheras , 

Jnseridc , peciolo-, 
Insipido , 
Integerrimas, folhai > 

inteiro , cab-t, 
—folha", t , t x 

Interrompida , espiga ̂  
íntorsam, ' 
ftitrafolias, estipulas , • 
Invernadoiros , das plantas, 

128 
106 
46 
*4S 

78, V. 2 

8 
16o 
*78 
*3<S 
56" 

158 
129 

«8 
357 
49 
27 
*33 
338 
58 
246 

84 
59 

I2t 
102 
124 

8a 
86 
134 
*54 
8a 
273 
58 

124 
58 
iõ$ 
•250 

85 
24O 



O s 398 T E R M , 
Invertas, folhas dormentes , 
Involtofas, filhas'àWmenteij, 
Involucello, 
ínvolucrados, pedunculos, 

verticillo , 
Invólucro , 
Invoíutosas, folhas , 

—folhas brotantes, 
Irregular, corolla, 

, \ Irtas , folhas 
—pedunculos", 
—racim 

T 

249 
249 
I2U 

10-i 

io4 
Í2Í 
4i/ 

24t 
i3ü 

4 J 

jo-

I°9 

N. I C O S E C H . 
Leprosos, lichens , 
Ligulosa, corolla, 

—corolla. composta, 
-yrcorollula, 

Liliacea, corolla , 
Linear , espiga, 

—filhas, 
—peciolo, 

91 

!37 
i37 

.60 
57 

131 
41 

256 

LAAM, 
Labiada, corolla , 
Lábios , da corolla , 
Lacerada , corolla , 

folhas , 
Laciniadas, filhas, 
Lacinias, da corolla. 

—^das filhas , 
Lácteos , suecos, 256 
Lactescentes,umbraculos, 112,V. 2. 
Lacunosas, filhas , 6\ 

; Lagoas profundas , 
Lagos , 
Lamina, da pétala , 

—r—do umbraculo 
Lanceoladas , filhas 

—siliculá, 
I.anuda , corolla, 

•—folhas, 
—^—sementes , 

-troUçõ , • --

113, 

Lanugem , 
Lastras, 
Lateraes, antheras-, 

estipulas, 
—pedunculos, 
——umbrella, , 

Laterifolios, pedunculos , 
Laxo, amentilho, 
Levantadas, antheras, 

tatys, 
—^-corfllla, 
— estylete, 
—filhas, 
—peciolo , 
—pedunculos , 
— r a c i m o , , 
-r—ramos, 
—tramo» 

Lenho, 
Lenhosas, sen.entes, 
-* substancia, 

Lenticulares , glândulas , 

73 »V, 

94 , 
48, 

V. x 

223 
222 

131 
V. 2 

53 
J73 
*34 
«5 

, 202 
32 
91 

. 2 
x54 
85 
97 

112 

97 
107 
J54 
124 
133 

'% 
48 
83 
100 
109 

16 
4 

202 
12 
9 0 

v. a 
142 
141 
139 
106 

53 
81 

,J vagem, 173 
Iinear-ambiente , lastra , 73 , V. 2 
Linguifprmès, folhas, 70 
Linheada* , filhas , 63 
, Lizas , filhas , 

sementes g 
——tronco, 

Livrilho, 
Lobadas, folhas , 

-—follilho , 
siliculá , 

Lunuladas , folhas % 
lastras , 
sementes , 

Luzedias, filhas, 
Eyradas, folhas, 

74 

6a. 
aoa 
3a 
4 
56. 

r74 
x73 
55 

V.2 
aoa 
62 

V 
I Y Í Á L V A C E A , corolla , 
Mamillos. 

agoa, 

Mamillos. 
Mamillosas , falhas , 
Marasmo, doença das.plantas 
Marga , 
Margem , das folhas 
Marina, ou Marinha, 

plantas , 
Marítimas , costas, 

—plantas , 
Mascaíina, corolla, 
Masculinas, flores , 

—plantas , 
Mattas, 
Matto baxo, 
Mediada, espatha, 

umbraculo , 
Medida da estatura e 
•eetaes . 

> 
is . 

vegetaes , 
dos troncos 

Medíocres, folha 
—peciolo 

Medulla, 
Membfanosas, filhas, 

—peciolos, 
Meteoricas , flores , 
Methodos botânicos, 
Milheares, glândulas, 
Miolo, das sementes. 
Miúdas, fementes, 
Mixtos, gomos, 

139 
253 
*64 

, 264 
227 

39 
221-

ibid. 
222 

ibid. 
I31 

aoô. 
257 
22$ 

225 
128 

orn , V. a 
partes dos 

26) 
26 

*5 
ei 
j 

82. 
4 

68 
81 
ir5 
276 
89 
i9* 
201 
241 



56, V . 2 
131 
.123 
128* 
126 
176 
ao8 
aa3 
223 
61 
258 
123 

«7 
127 
99 
124 
130 
ic6 
127 

P O R T U G 
Monadelphia, 3g y 2 
f™onadelphos , estames , i4<? 
Monandria, „ v \ 

Sà^nes'^> Í35 
.juf " "samia, 10, V.2 
Monogynia, g ' v . 2 
JJ°noicas, plantas, . 257 
-Monoicia, 
Monopetala, corolla, 
Monophyllo, calys, 

—-efpatha , 
• —z-invo lucro, 
Monosperma, baga, 
Monstruosas, flores 
Montanhas , 
Montes, 
Mucronadas, filhas, 
Mulinas, plantas, 
Mulrifendido, calys, 

—gavinhas , 
Multifloro, cafulo , 

—pedunculos, 
Multipartido , calys , 

—volva, 
Multispigado, tronco, 
Multivalve, cafulo, 127 
Munitivas , folhas dormentes, 248 
Murchofa, corolla , 143 

—^estigma, Ir52 
—estylete, ,:> I 58 

.Musgos, „< v 2, 
Mutiladas, flores, 208, 217 

[NATURAllDADE , das flores . ao< 
Navetta , da corolla borboleta 139 
Naviculares, glândulas , 90 
Nauseoso, cheiro', , 272 

—sabor . 275 
Nectario, ty\ 
Negra, cor, 269 
Nervosaá, filhas , 62 
Nervuras, das filhas , 39 
Neutros, floseulos, 207, V. 1; 

Ninhos dos inseccos, 264 
Nivosas , ferras , 223 
Nocturnas, flores, 115 
Nodosos , pedunculos, 101 

raii > !& 
-- tronco, 28 

, Normal, partimento , 172 
Novedios, ,243 
N. òz, 196 
Nulla, coro lia, 131 , V. 1; 48V. 2. 

—-eftipulas ,. 85 
eftylete, 159 
gomos , 241 

—pappilho, 199 

U E Z E S. 

—perianthio, 
*—volva, 

Numerosas, filhas , 
—pedunculos , 

Nua, caieca de flores , 
—flor, 
—floseulos , 
—^-folhas , 
—peciolo , 
—-pedunculo, 

racimo, 
—fementes , 

thyrfo , 
tronco , 
•veiticillo , 

5*> 

198 

O) 

25> 

399 
120 

no 
51 
99 

-io4 
«8 
V.2 
62 

102 
IO9 

> T99 
108 
3i 
104 

160 

49 

H 
27 
129 
J54 
52 

3o 
160 

60 
236 
244 
176-
221 
V. 2 
223 
J3$ 
67 
IQO 

' B L I Q U O , eftigma, 
-—filhas, 

ràii, 
—tronco , 
—-trunfa , 

Oblongas, antheras , 
—-filhas , 

Obtusangulo, tronco , 
Obtuso, calys , 

—eftigma, 
—folhas, 

Obvolvidas, cotyledones , 
—folhas brotantes, .< 

Occa, baga , ' 
Occidental, clima , 
Octandria, 
Oiteiros , 
Çndeada, coTotla, 

—filhas, 6„ 
pedunculos , i0(í 

Operculadas, antheras dos Mus­
gos , ,.« 

Operculo, 80, V.2 
Oppostos, estames ao calys , 151 
•—folhas , 
— g o m o s , 

pedunculos , 
ramos , 

Orbicular es, filhas , 
, Ordens dos Methodos, 
Oriental, clima, 
Orla , da corolla , 
Ovada , espiga , 

—estigma, 
—folhas , 

' Ovaes , folhas , 

I ALATO, da corolla , 
Palhas , das sementes , 

', , do receptaculo , 
Palheaceo , receptaculo , 

—pappilho, 

47 
24I-

98 
3*' 
51 

287 
22Ó 
I3I 
x°5 
160 

52 

5» 13S 
2CO 
204, 
204 

*9? 
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Palhiços, do receptaculo, 
Pallida, cor , , 
Panicula, 

Paniculadas , flores , 
—pedunculos , 
—t-tronco, 

Papihonacea, corolla , 
' pappilho, 
Pappilhosas, sementes , 
Parabólicas, folhas, 
Parallelos , estames, 

——lastras , 

partimento, 
Parasiricos, sítios , 
Parasito, tronco, 

umbraculo , 
Parasita, planta, 

—ra;i j. 
Parcial, corolla, 

•>—invólucro, 
-*—peciolo , 
—pedunculo, 
•—perianthio , 
-—receptacul», 

umbrella , 
Parenchima , 
Partido, calys, 

—corolla, 
—folhas , 

Partimento, da capfula , 
Paftos, 
Patente, calys, 

forolla , 
eftigma , 

—folhas, 
—-peciolo , 

pedunculos , 
ramos , 

——tronco, 
volva , 

Patentiíiima , corolla , 

T E R M O S T E C H N I C O S 

74 t 

Paues 
-filhas 

gos 

Paues , 
Pccioladas, filhas 

—foliolos,, 
Feciolares f gatinhai, 

——glândulas, 
— g o m o s , -.. t 

pedunculos^, 
Peciolo,, 
Pedicelloá , 
Pediculado , germe , 

pappilho, i<% 
Pedunculada, anthera dos Mus-
,s, 79, V. 2. 

—.flores . 102 

204 
269 
I07i 
IC7 
98 

35 
139 
199 
3.00 

5*. 
150 

V. a 

226 
29 

in , V. a 
12 
i3 

141 
125 
8'o 
96 
121 
204 

no 
4 

124 
,36 

17° 
124 
124 
133 
160 
48 
83 
10° 
37, 
35 
130 

II 
223 
44 

l3 
87 
89 
241 
96 
79 
96 
156 
199 

-flores , 

-vertictlla, 
•umbrella, —umbrella, 

'Peduncular , gavinha , 

102 
104 
111 

38 

» —glândulas, 
Pedunculiforme ,furtulo, 
Pedunculo , 
Pegamaço, 
Pegos, 
pêlos, 
Peludas, filhas , 

pappilho, 
-—receptaculo, 
-—tronco, 

Pendentes ,Jblhas , 

—-pedunculo , 
—racimos, 
— r a m o s , 

Pentagynia, 
Pentandria, 
Perennal, raii, 
Perfeitas, plantas•_, 
Perfolhadas, falhas, 
Perforado, eftigma, 

——folhas , 
Perianthio . 
Pericarpo, 
Perichecio, 
Pcriftoma, 
Perpendicular , rarç , 
Perfiftente , annel, 

braãeaf, 
—calys, 

corolla, 
—eftigma , 
"—eftipulas, 
—eftylete, 
——folhai, 

Perfoháda, corolla, 
.PefadOjtAeírd, 
Pétalas , 
Petaleaçaõ, da corolla, 
Petaleada, corolla, 
Petaliforme , eftigma, 
Petalino , neâariti, 
Phalanges, das eftames, 
Picadas, das- itiseths , 
Picante, fabor, 
Pilar, das capfulas', 
Pinha , 
Pinnatifidas, folhas -
Pinnuladas, falhas , 

—furculos , 
Pinnutas , 

Piftillaceo , nectario, 
Piftillo, 
Piftillofas, flores, 
Plana, coro lie , 

eftames, 
—-filhas , 
—receptaculo , 

fer.icnies , 

77, V.2. 
96 

9 a 

22a 

9i 

65 
199 
304 

33 
49 
I0O--
íC9 

38 

8,V.a 
18 ,tf. a 

ao 
8 
45 
i6t 
64 

12O 
164 

7 9, V. a 
8o, V. a 

i4 
13° 

9\ 
125 
143 
16a 

85 
15» 
51 

137 
271 

131 
246 
131 
162 
H 5 
148 
264 
274 
170 

r07 ,180 
T4,7» 
77, V. 2 

41 
i45 

ao6 
133 
150 
60 
104 
20a 

umbrella 



,í O K I U G U E Z E S 
j i n [ Propulsaõ do —-umbrella, xn 

Plano-pinnutado ̂ furculo , 77, V. 2 
Plantula femisial, IgT 

Plethora, doença das plantas 
Plumofo , eftigma, 

—rpappilho, 
Plumula,' , 
Pò fecundante, 
Polidas, filhas, 
Polpa, do iimbracuío , 
Polpofas , filhas, 

—follilho, 
raii» 

Polyadelphia, 
Polyadelphos, eftames, 
Polyandria, 2I y > 2 

Polycpcca , capfula , /7I 
Polycotyledones , plantas. 235 
Polygamas , plantas , 257 
Polygamia , clajfe, 62, V. 2 

—ordem , 9,10, V.a 
Polygynra , 
Polypétala, corolla,, 
Polyphyllo , calys , 

gavinha , 
—invólucro, 

Polyfperma, fiaga, 
Pomo 1, 
Ponta, das filhas, 
Ponteado, receptaculo,, 

fementes , 
Pontoàdas, filhas, 
Pontos , 

dos lichens, 
Pontudas, folhas , 

—^follilho, 
umbraculo, 

Poros , 
dos umbraculos , 

Poftrado, Vej Proftado 
Prados , 
Pragana , 

das sementes , 

í 
264 
161 
199 
191 
152 
62 

111,V.a 
69 
174 
14 

44,V.2 
I49 

31,V.2 
I7I 

8,V.2. 
131 
12 

8, 
126 
17 

176 
175 
39 

ac4 
202 

64 
252 

95»V".2 
61 
174 

iri ,V. a 
254 

11,3, V.a 

Prayas, * 
Preflorescehcia , 
Premorsas , folhas , 
Prismática, cápsula, 
Prolifera, flor , 

furculo , 
tronco , 
_ umbrella', n o 

Prolificaçaõ, das flores, 217 
Propagens, 8 2 , V. 2 

224 
127 
200 
'222 

357 
61 
171 
216 

77 > V". 2 
36 
110 

Propagens, 82 
Propriedades dps vegetaes, 
Própria , baga , 

corolla , 
invólucro, 
receptaculo, 

328 
x77 
14 r 
126 
204 

propulsaõ dos suecos ̂ 
Prostado , tronco, 
Purpurea, cot;, 
Püftulas , 

^ _ U A D E R N A D A S , folhas, 
ÇHiadràngulares, filhas, 
, —fementes, \ 

tronco, 
Quadricelltilares , fementes, 
Quadricqijba, capfula, 
Quadrígumeos, pedunculos, 
Quadrijugadas, filhas, 
Quadripartido, calys,' 

corolla, 
Quadrivalve, capfula 
Queimada^, 
• Quilha , das folhas, 
Quinadas, filhas % 

JAACIMO , 

Racimofts, flores, 
pedunculo , 

Radiada,. corolla compofia, 
' co:;olla univerfal, 
umbrella, 

Radicaes., filhas , 
pedunculos , 
volva, 

Radicante, Vej. Raigotofo. 
Radicula, da femente, 

da raii >-' * -• 

<Raigotofas,^/fiflSj 
tronco., 

Raio, Vej. Rayo. 
Raleado, racimo , 

venitillo, 
Raleada ,' umbrella , 
Rameas , filhas, 

-pedunculos , 
/Ramilhete, 
Ramos , 
Rampfa,, cymeira, 

efpadiíe, 
efpiga , 
efpinhos , 
pedunculo , 
raii, 
furculo, 77 
tronco, ~,f 

Ramouflimp, tronco, 
Rayado, eftigma, 
Rayos , medullares , 

das umbrellas , 
Rayo, da corolla compofia, 
Realçado, Vej'Remontante» 
Recamos , Vej. Laftras 
Recepjaculaceo, neãàriot 

Tt': 

103 

4òt 

5 
27 
269 
255 

< 73 
53 

aoa 
30 

x9$ 
r7i 
101 

76 
.124 
"' 132 
170 s 

226 
40 
74 

ID8, 

108 
99 
14a 
Í43 
111 

96 
130 

H 
5S 
a8 

109 
104, 
in 
43 
9P 
108 
3<5 
n a 

,104} 
106 
94 
99 
11 

,V.a 
34 
34 
iór 
4 

no 
141 i 4 í 
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Receptaculo , 

das'fementes, 
Recljnadas , filhas, 

folhas brotantes, 
tronco , 

Reclüfaõ, das flores , 
Reçlufos, ejiames , 
Recdmpoftas , filhas , 

furculo , 
umbrella-, 

Recoftadas , filhas dormentes 
.Recurvadas, antheras 

corolla , 
eftames, 
eftigma , 
folhas , 
peciolo, 
pedunculo , 
ramas ,-• 

Reclos, pedunculos, 
Redondeada , vagem + 
Redondo, eftigma , 

folhas, 

T E 
203 
203 
49 
245 
27 
115 
!J2 
77 

/ laftras , 74, V."2 
filicula, 173 

átofá ,, cotyledone , 236, 237 
xo , calys , 124 

Reductoia ,, cotyiedc 
Reflexo , calys, 
Regoadas , filhas „ 

tronco , 
Regular, corolla, 
Relativas , flores , 
Remontarke, efiylete-, 

filhas, 
peciolo , 
pedunculo > 
tronco, 

Remoto, annel, 
folhas , 

Rente, antheras , 
anthera dos mufgos, 79 
efiigma, 
eftipulas , 
flores, 
folhas , 
foliolos . 
glândulas -
pappilho, 
pétala, 
verticillo, 
umbrella, 

Reniformes, filhas ,' 
fementes, 

Repandidas 

JIO 
248 
l$4 
133 
150 
16Q 

83 
IOO 
38 
ipo 
i'73 
160 
51 

74, V.a 
173 

— j ^ „ „ 

fementes, 
„.iidas , filhas , 

Repletas, filhas 
tronca, 

Reptante,' rai\, 
tranco , 

Requebrado, foi iího t 

63 
32 
i35 
aoó 
iy8 
£9 
83 
100 
'27 
J3o 
47 
147 
V-2 
159 
85 
102 
44 

v> 
89 
199 
i3^ 
i°4 
II* 
55 

202 
59 
70 
a5 
?4 
28 
174 

C H N I C O S. 
pedunculos, 

, ramos, 
Refinas, 
Refopinaçaõ , da corolla , 
Refupinada, eorplta, 

folhas,' 
pedunculos , 

Retiforrnes, raqcs , 
Retorcida, petaleaçam , 

pragana, 
vagem, 

Retraçadas, filhas , 
Revirada ,.corolla, 
Revojutofa, corolla , 

efpiga', 
folhas, 
folhas brotantes, 

Rhomboidal ', folha, 
fementes, 
vagem , 

Ribeiras, 
Rijas, filhas, 

tronco , 
Rios , 
Roca , de flores , 
Rochas , 
Rodada, corolla,' 
Roidas, folhas 
Roliças, folhas , 

peciolo ,'• 
pedunculo, 
vagem, , 174 

Rohço , Vej. taõbem Cylindrico. 
Roncinadas , filhas, 57 
Rofacea, corolla , 
Roítrado , neãario , 

fementes, 
Roftrilho,. " 
Ròltro, das fementes., 
Rofutas, dos Mufgos , 
Rugofas, filhas, 

fementes , 

OABOKES, das plantas, 
Sacco da corolla, 
Sagirradas, folhas , 
Salgado, fabor, 
Sarmentos , 
Sarmentofo, tronco, 
Scyphos, dos fungos , 

dos lichens , 
Scyphofos, lichens, 
Searas , 
Secca , baga, 

drupa , 
. Sedas , 
Sedeudo, receptaculo , 
Segundina, efpiga, 

38 
1 56 
250 
133 
50 
100 
15 
146 
128 
174 
61 
133 

106 

49 
244 
5* 

29* 
174 
aaa 
48 
a7 
222 
103 
224 
i3« 
60 
68 
8r 
101 
'74 
139 
146 
aod 
191 
2001 

8a, V.a 
i4 
aoa 

a72 
138 
5S 

274. 
21 
28 

104 , V 2 
95 , V. 2 
95, V-, z 

224 
176 
*75 
9 1 

ao 4 

10$ 



P O R T U G 

pedunculos, 
racimo, 

Seiva, 
Semeaçaõ natural, 
Sementes , 
Semiabarcantes, filhas, 
Semicircular, 

verticillo, 
Semicylindricas, filhas, 

tronco , 
Semidobrada , fiar, 
Semidobrêz , das fl„res , 
Semiflofculo , fegundo Tourne 

fort, 
Seroiglobofa, cabeça de flores, 

' fementes, 
umbrella , 

Seminaes,/ottaí , 
SèmuóHças, filhas, 
Sempreverdes,/0/7iaí, 
Septenadas, filhas , 
Serpentan/e, raii, 

tronco } 
Serreadas, fithas , 
Setaceos , eftames , 

eílylete, 
folhas, 

Sexo, das flores , 
das plantas . 

Silicuta, * 
Siliculofas , 
Siliqua, 
Siliquofas , 
Simples, calys, 

corolla, 
corymbOj 
efpadice, 
eJpiga, 
efpinhos , 
flor, 
folha, 
gavirtha , 
peciolo, 
pedunculo, 
racimo , 

furculo, 
tronco , 
umbrella , 

Simplicifflrno, calys, 
peciolo ,/ 
pedunculo, 
furculo, 
tronco , 

Simulcadente, calys , 
Singularidade , dai flores , 
• Smuofas ou Sinuadas*, folhas, 
Sítios , I . 
Sobraxillares , pedunculos, „ 

97 
109 

4, 
233:: 

180; 
45! 
126) 
104 

68,6 9 

3c 
209 
aH; 

141; 
104 ] 
aoa' 
111 

68 
68 

>\ 
74 
14 
a8 

58,59^ 
z49, 
*S7 

206 
a57 
172 

8, V.2 
172 

8 V.2 
i22,V.i;46V.2 

140 
107 
103 
105 
94 
140 

87 
% 

108 
14 

77, V.a 
34 
110 

47 , V. 2 
79 
99 

77>V,a 
34 
123 
205 
57 
aai 

98 

U E Z E S 

Sobrécompoftas, folhas, 
' umbrella, 

Sobrefolheaceos, pedunculos, 
Sobrepofta, corolla, 

germe, 
perianthio , 

Sobreterreftres, fingos, 
Solares , flores, 
Sólidos, bolbos, 
Solitárias ,efiipulas, , 

—pedunculo , 
Soltas, antheras, 

—filetes, ' }>' 
Sono, das flores , 

; das filhas,, 
, Sottopofta, corolla', 

—germe , 
perianthio, 

Suave, cheiro, 
Subárbufteo, tronco, 
Subaxillares, filhas, 

gavinha, 
Subramofo , tronco , 
Subrotundas, folhas, 
Subterrâneos, fungos, 
Süccbs , 

dos Fungos , 
Succulencia, das plantas , 
Succulenta, aVa^-a, 

filhas -
rail ,' 
receptaculo , 

- Summergidas , folhas, 
Superior , corolla, 

perianthio , 
Surculo, 
Syngenefia, 
Synonymia , 
«yítemas, {botânicos ) 
Syftema, (fexual,) 

1 Ano, 
Tanques, , 
Tearanhea, volva, 
Tecido reticular, das filhas, 
Tegumentos, dasfemémes, 
Tenra, raii, 
Terminal, anthçra, 

efpinhos , 
gavinha , 
gomos, 

/ Idfiras, 
pedunculos, 
pragana, 
umbrella , 

Ternadas , filhas, 
Terrenos , 
Terreftres , Algas , 
Tetradynamia; 

T t ij 

403 

78 
no 
' 97 
134 
r\6 
I2r 

ioa,v. a 
ní 
18 
85 

9? 
*5f 
148 
,114 
246 

121 

271 
24 
'43 
«7 
34 
52 

10a, V.a 
6 

ioa, V.a 
r ' 256 

*7S 
70 
1+ 

:i7S 
50 

121 

23 
45 > V. a 

a$4 
a76i 

3, V.a 
)' 

ao 
a23 
130 
39 
1S7 
13 

79, V.a * 
4 
>7 

241 
75» V. a 
l9l 

127 
111 
73 
226 

•87, V.a 
36, V.a 



4©4 T E R M 
-Tetragbnas, antheras, 

filiqua , 
pedunculos, 

Tetrjgynia, 
Tetrandria, 
Tetraphylla, gavinha, 
Tetrafperma, baga, 
Thyrfo, 
Thyrfozas, flores, 

pedunculos, 
Torpfa, baga, 

filiqua, 
Tortigorne, neãario, 
Tortuofos, pedunculos., 

tronco , 
Torulos, 
Toruloía, vagem, 
Tracheas , 
Tranfverfal, partimento, 
Trrpeziformes, folhas, 
Trepadar , tronco f 
Triandria , 
Triangular, eftigma, 

folhas , 
fementes , 
tronco, 

Tricellütares, fementes, 
Tricbifmo» das plantas, 
Tricocca, capfula, 
Tricufpide, par fim , 
Tridentea , for quilha, 
Trifloro , cafulo, 
Trigeminas, filhas, 
Triglochins , 
Trigonos, pedunculos, 
Trigumeas, filhas, 

peciolo, 
pedunculo., 

Trigynia, ; 
Tapeadas, filhas, 
Trilobado, eftigma, 
- Tririervadas , folhas, 
Trinerveas , filhas, 
Trioicia, 
Tripartido ,calys, 
•* corolla, 

cymeira, 
folha , 

Tripitinuladas , filhas, 
Triplicado , calys, 
Triplinerveas, filhas, 
Tüxamofo,tronco, 
Triíperma, batia , 
Tíiternadás, filhas, 
Trivalve , capfula , 

cafulo , 
Trivial, nome, 
Troço , afcendente , 

*5 

O S T E 

154 
x73 
loi 

8, V.2 
16, V.2 
176 

108 
roS 
,98 
176 
*73 
146 
100 
29 

*73 > J74 
174 
4,5 
172 

- 54 
29 

V.2 
Io* 
53 

202 
3° 
195 
9o 

I71-
94 
94 
127 
'78 
92 

101 
71 
81 
101 

8,V.2 
76 
161 

64 
10, V.a 

124 
132 
112 
56 
79 
122 
«63 
176 
78 
170 
127 
340 
14 

C H N I C O S. 
defiendente, 
materno , ' 
do furculo , 

Troncado, calys, 
eftigma, 
fil\as , 
raiz 

Tronco, 
Tropicas, fiàres, 
Trunfa, dos mufgos, 
Tuber=« -
Tuber 

*3 
ao 

77,V.a 
iaS 
161 
6r 
*$-
ao 

Trunfa, dos mufgos, 128,V.', 8o,V.a 
Tuberas, - 17 
Tuberculados , bolbos , 18 
Tuberculos, a^3 

dos lichens , 9$ , V. a 
do pedunculo dos Muf­

gos, 79 > V.a 
Tuberculofos, lichens, 
Tuberofa, raii, 
Tubo , da corolla, 
Tubulares, glândulas, 
Tubulofo, calys, 

-corolla^ 
corolla compofia, 
corollüla , 
folhas , -
tronco 1 

Turbinado', calys , 
raii, 
pomo , 

Turgida, -vagem ,-

MBILICADA, baga, 
pomo, 
umbraculo, m , V. 

Umbilical. cordinha, if 
Umbraculo , dos mufgos, Vej4 Ap( 

phyfe. 
dos Fungos , lio , V. a 

Umbrella, n o 
baftàrda , 

Umbrella d as, flores, 
pedunculos , 

Umbrellula , 
Unha , da pétala , 
Único , calys , 
Unifloro , cafulo, 
Uniforme , intorfam, ' 

corolla compofia, 

UB 

LU.J -

79 »V. 
94, V.a 

17 
131 
90 
124 

48, V.a 
14a 
14a 
7 o 

a? 
ia$ 
15 
175 
174 

176* 
in , V. 2 

189 
>o-

corolla compofia 
Unijugadas, filhas , 
Unilateral ,jotyledoue, 

pedunculos , 
racimo, 

Unifexuaes, flores, 
Unifpigado , tronco , 
Univalve, capfula , 

cafufp , 
efpatha , 

Univerfal, corolla , 

na 
110 
99 
110 
13a 
12a 
ia7 
a$o 
143 

236 
97 

108,109 
ao6 
106 
170 
ia6 
128 
14* 



invólucro , 
perianthio', 
1IM, iLaad 1t*m 

O R T U G U E Z E S . 

125 
121 

umbrella , 110 
Urna dos mufgos, Vej. Anthera. 

* )S Fungos, 104, V. 2 
340 
90 

-4» 253 

orna aos muigos, ve 
Urnario, dos Fungos, 
Ufoal, nome , 
Utriculares, glândulas . 
Utriculos , 

V Adia ANTES, antheras, 
Vagem , 
Vagina , do pedunculo dos Muf­

gos , 79, A 
Valviforme, petaleaçam, 
Válvulas., das capfulas, 

do cafulo, 
da corolla, 

Variedades, 
Variegado, umbraculo, 
Vafos, aéreos, 

próprios, 
feivofds, 

Vaftas, folhas, 
Vegetaes, 
Vègetativo , tempo , 
Vegetofa, terra , 
Veta das flores . 
Velocino , Vej. Periitomá. 

r54 
s73 

V.2 
246 
169 
126 
132 
342 

112,V.2 
4 

ibid. 
ibid. 

51 

356 
227 

, " 3 
Velocino , Vej. I 
Venofas, filhas, 
Véo, dos Fungos, 

Vej. taõbem Volva incom 
lera. 

-63 
129 

pleta. 
Vérdafcas., 
Verde , cor , 
Verdemar , cor 

H , ai 
269 
a69 

Verdenegra, cor, 
Vergonteado, tronco, 
Vermelha, cor, 

fuceos , 
Verrugas , 

dos lichens , 95 » 
Vernigofas ,fdlhàs , 
Verfateis, antheras , 
Verticaes , filhas , 

pedunculos , 
Verticillada, flor, 

folhas, • 
pedunculos , 
ramos , 

Verticillo , , . 
Veficülares, glândulas, 
Veficulas ; 

dos lichens, 
Veficula das .fomentes , 

dos lichens, 
Veficula das .fementes 
Veficulofas , filhas , 
Veyos , das folhas , 
Viçadas , flores , 
Viço, das plantas , 
Vidrenta . enr . 

i. dasfi 
r_jas , flore 

Viço, das plantas 
Vidrenta , cor , 
Vigílias, das flora 
Violinas, folhas, 
Virofo , cheiro , 
Virtudes dosVeget 
Vifcofas , filhas, 

humor, 
Vivace , raii, > 
Volva, 139. V.r 
Velvado, efpique, 
Volúveis , pecunculos , 

tronco , 

'ores, 
> 

;etaesy 

40* 
a69 

- 3Í 
a65f 

96,V;J 

r 154 

5° 
, 100 

io4-
47 
9? 
37 
304 
90 
a53 

6a~ 
4S 
ao8 

2.6S 
112,113 

5* 
a7» 

- aa8 
6* 

a5S 
ao 

; 107, V.a 
iiOjV.,* 

97 
29 

FIM 
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T A B E L L A 
DOS CAPÍTULOS DESTA OBRA. 

T O M O PRIMEIRO. 

JL/EDICATORIA, pag. Uj 

PRÓLOGO , V 

DISCURSO PRELIMINAR, sobre a origem, pro­
gresso , e estado actual da Botânica p ix 

§.INTRODUCCAÔ, x 

PRIMEIRA PARTE , Da radicagam, caulescencia„ 
e outras relaçoens do troco ascendente dos 
vegetaes athé àfructificaçam , \% 

CAP. I. Ba Raiz> ia 

ÇAP. II. Do Tronco > so 

CAP. III. Das Folhas , 38 

<§. Determinaçam das folhas, 42 

§. Simplicidade das folhas , 5t 

§. Compôsiçam das folhas , 73 

CAP. IV Do Peciolo, 79 

CAP. V Das partes aceessivas das plantas, 84 

.̂ Estipulas 7 84 

"§.- Gavinhàs•, r 86 

§. Glândulas , ' 88 

1 §. Trichismo 3 ,e hispidéz t 90 

§. Armas das plantas , r $3 



408 . T A B E L L A 
§, Bracteas, « - 95 

CAP. VI. Do Pedunculo y 96 

CAP. VII. Da disposigam das flores , > ,102 

CAP. VIII. Do tempo da florecencia e vela das 
fores, 11 % 

SEGUNDA PARTE , da fructifieaçam , 117 

CAP. IX. Do Calys , e Corolla em geral, 118 

CAP. X. Dó Calys 3 119 

CAP XI. Da Corolla , i3o 

^. Nectario y 144 

CAP. XII. Dos Estames ̂  146 

'§>. Filetes , 147 

§•., Antheras , 1 ôz 

CAP. XIII. Zto pistillo , i5ô 

§. Germe , i56 

g; Estylete y 156 

§. Estigma , 15^ 

CAP.' XIV. Do frueto , i63 

{$. Pericarpo, 164 

§. Sementes, 181 

CAP. XV Zto Receptaculo , so3 

CAP. XVI. J9<z naturalidade , e singularidade 
das flores , ao5 

CAP. XVII. Do sexo das flores , 206 

CAP. XVIII. Das Fores monstruosas y ou vi­
çadas , 2,08 

TERCEI R A PARTE , Da Habitaçam dos vegetaes _, 

e de algumas circumstancias relativas à sua 
estruetura , 218 

CAP. XIX. 
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CAP, XIX. Da habitaçam dos vegetaes , 218 

CAP. XX. Do Habito dos vegetaes, 5,3o 

CAP. XXI. Da Germinaçam , e çotyledonismo, s3á 

CAP. XXII. Dos Gdmos ,e do seu brolamento , sZn 

%. Folheatura dos Gomos , 243 

§. Petaleaçam, ou abotoaçam da corolla , 246 

CAP. XXIV. (*) Do Collapso ,tou sono das 
folhas, 246 

CAP. XXV Da Intorsam, zôo 

CAP. XXVI. Da Glandulaçam , e escabrosidade ̂  s51 

CAP. XXVII. Da Succulencia , \ 2Ô6 

CAP. XXVIII. Do secco das plantas , *í5y 

CAP. XXIX. Do viço, e degeneraçam das plan­
tas , SíÔ^ 

CAP. XXX. Das Doenças dos vegetaes, s.62. 

CAP. XXXI. Dagrandeza ou medida, 2,65 

CAP. XXXII. Da cor, cheiro, e sabor dcrs ve-» 
getaes , 267 

§. Do cheiro , 270 

§. Do sabor, 3.72, 

QUARTA PARTE , Dos systemas botânicos e.suas 

partes em geral, %rj6 

CAP. XXXIII. Dos Systemas ou Methodos, s.y6 

CAP- XXXIV Das Classes e Ordens , v íSj 

CAP. XXXV Dos Gêneros, 295 
CAP. XXXVI. Das Espécies, 3ui 

. . . I I I ' !•• • ' l •• I , ' I , I ' 'I * » • 

(*) Aqui houve hum descuido typograpbiso. fe/. naas Erratis a pag. 246/ 

ü U 
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CAP. XXXVII. Das variedades , 342, 

CAP. XXXVIII. DasDescripçoens das plantas, 249 

CAP. XXXIX. DeScripçam histórica da Arvore 
do Chà, ; 36z 

§. 1. Analyse do habito cçcterno, efructifi-

caçam, 36a 

§. 2. Synonymia, 365 

§. 3. Paizes, em que se dà o Clià } quando , 
e como se introduzio o seu uso na Europa, 390 

§. 4. Terreno , e cultivo , 3o3 

§. 5. Colheita das folhas , 396 

§. 6. Modo de curar ou preparar o Chà, 400 

§. 7. Yariedades de Chà , 4o5 

§. 8. Bebida do Chà na China e Japam, 411 

§.9. Plantas comparadas e substituídas ao 

Chà, 413 

§, 10. Modo de transportar da China as se­

mentes, e arvore do Chà em estado de vege-
tar na Europa , 

%.\\. Usos do Chà, 

CAP. XL. Das virtudes , propriedades, 
dos vegetaes , 

CAP. XLI. DOS Hervarios, 

e usos 

4i5 

418 

428 

56o 

T O M O S E G U N D O . 
CAP. I. Do Systema de Linneo , e das suas 
Classes e Ordens em geral, 2 

ÇAP. II. Das Classes, e Ordens do Systema de 
Linneo em particular, "i3 
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CAP. III. Do Appendice , Gêneros, é Espécies 

do Systema de Linneo , 117 
§, Appendice do Systema , 117 

§. Gêneros, e Espécies , 119 

CAP. IV Do modo de achar o nome de qual­
quer planta conhecida por meyo do SySJema 
de Linneo , 121 

CAP. V Reflexoens de alguns Botânicos sobre o 
Systema de Linneo , rzS 

DICCIONARIO BOTÂNICO , 's \ 139 

C A T A L O G O DOS Autores Botânicos , com as 
suas citacoens abbraviadas , 3o3 

INDEX Dos nomes Triviaes Portugueses de, 
plantas , referidos aos seus Gêneros e Espé­
cies , segundo o Systema de Linneo , 32Ô 

Nomes de plantas , que nam pude. observar , 
nem achei bem descriptas , , 353 

Explicaçam das Estampas , , Zòy 

INDEX DOS Termos Portuguezes relativos à 
estruetura , habitaçam, qualidades , e des-
tribuicoens mèthodicas dos vegetaes, 388 

FIM. 





T O M O I 
E R R A T A S . E M E N D A S . 

pag, i , 1. a. terreíle , 

a , 1. 30. tractare, 

3 , I. 19. infirmidades, 

3 , 1. a8. Nota ( * ) 

5,1. 14. vegetas , 

9 , 1. 28. a nota quarta ( d) , 

13 ,1. 10. apegado , 

14,1. 19. eftrádos, 

17,1, 7. ha humas a que se deo 

ao , 1. 10. com o final ̂_ 

20,1. aj-aó. ha, como nas raizes ,-

-29 ,1. 5. cenodis cequalis, 

37,1. 14. verticillasdos , 

41 ,1. 6. faõ os ângulos , 

49, 1. 17. par acima, 

51,1. 8. cortiflimas , 

terreftre. 1 

tractarei. 

enfermidades. 

Eflà nota pertence à pagina feguinte. 

vegetaes. 

a nota quinta ( f ) pag. i8a. 

apegada. 

eftirados, 

a humas fe deo. 

cdm o final ÍV 

ha ( como nas raizes ) 

cenodis , cequalis. "> 

verticillados. 

ordinariamente faõ as faces, que cota-

ílituem os ângulos. 

para cirna. 

curtiiTimas. 

5.3,1. i9rao. curtas muito, eftreitas, curtas, muitoeftreitas. 

54, 1. a8. fig. 57. Eft. V.-

57 . 1. a5. (íatinatà)*, 

58 ,1. 11. diz-fe fer : 

68 . 1.5. crefoa, 

68 , 1. aa, farracenia, 

74 , 1. 4-5. fe benadas , 

84, 1. a6. no feu tractado , 

10a , 1. 18. inflortfcene-m, 

105 ,1. 17. pequenas efpiguettas, 

107,1.10. stobili , 

127,1. 9Í. biflora , 

fig. 57. Eft. VII. 

(laciniata ) . 

dizem-fefer. 

crefpas. 

farracenia. 

fettenadas. 

no rraítado. 

infloreficentià. 

pequenas-efpigas ou efpiguetas* 

strobili. 

bifloro. 

mas. 13~5 » l ^ 3 * > mais * ' 
145,1.7. illimitada: porquanto ?em-fe, illimitada. Vem-fc. 

145, 1. 13. tem recebido, tem recebido indiftinftamente. 

160,1. a. enrofcado , enròfcado ou enrolado. 

173 ,1. 30, 'as volvulas , 'as válvulas. 

174 j 1. 5. infunado. infunada. 



pag. 176,1. 8. quadrilacularis , 

1,79 ,1. 13. prafium e evonymus , 

1 I79 , 1. 3*. tenho obfervado , 

183 , 1. 13 divido, 

186 ,i. 29Scebffer j 

304 ,1. 33. Jlrcebe , 

•116,1.45. naõ haver alguns exemplos, 
indaque raros , de deixa de flores do­

bradas , 

227 , 1. 9. fertilizar as terras , 

2321. 8. outras maõ , 

346 , I. 18. JGAPITULO XXIV , 

aja, 1. 9* da bas dofe eítames , 

274 , 1. 4. he o que fe obferva, 

a74 ,1. ô.falfola falicòrnia, 

2.7a,\,z%. humafo nota caraíleriftica, 

280,1. ao. em huma, , . 

282 ,1. 31. syítemos , 

289 ,,1. 14-15. em huma so , \ 

' 390,1. 17. em huma Methodo , 

a9t, 1. 30. opinàoè fe caprichos , 

293 ,1. a8., com felicidade , 

321 ,1. 4. efta subdivide, 

327 , L 4. deferem, 

çz£# 3. antes de Camer afio, 

339,1. 17. hrafe, 

340, I. 8. fixas (á) 

341, 8.1.8. (a) Eu publicarei &c. 

341,1. 10. syftemicas, 

3ór,, 1. a. na defcripçaõ da cftampa, 

quadrilacularis. 

prafium. 

tenho obfervado. Boehmer, ̂ copol,' 
e outros penfaô que ellas tem trez 
tegumentos alem da capfula; admit-
tído efte parecer, o terceiro tegu­
mento fuccülehto e tugofo merece 

o nome de acino. 

devido. 

Scheffer , 

fiotbe. 

naõ deixaõ dehaveralgunsexemplos* 
aindaque raros de flores dobradas 

para fertilizar ou melhorar as terras 
demasiadamente •argillofas.-

outra maõ. 

C A P I T U L O XXIII. 

da bafe dos eftames. 

he o do fal c o m m u m ou análogo» 
elle, como o que fe obferva. 

falfola e falicòrnia, 

huma fo nota caraíteriftica ou em 
poucas , 

em huma ou poucas -

syftemas. 

em huma fo ou poucas. 

em hum methodo. 

opiniões e caprichos. 

com facilidade. 

eftes subdividem. 

defprezar. 

antes de Camerario e outros phy­
fiologiítas mencionados no Discurso 
preliminar. 

phrafes. 

fixas (b). 

(b) Eu publicar ei. & c . Esta nota 
pertence à pagina precedente. 

fyftematicas, 

na explicação da eftampa. 



-389 > 39° > 391 > &c-
390 ,1. a-3 ( ̂ 4cra Haffnienfias ) 

39a , 1. ao-ai. medicou , 

398,1. 4. numeriofa, 

401,1. 3.4. da boccas da fornalhas , 

4*8 1. 18. deverfificando, 

405 ,1.5. efpamodicas, 

405 ,1. 14, fenfafoès, 

40,9,1,1 1 18. conector , 

418 , 1. 11 as difFerentes grãos , 

430,1. 1. gêneros nos ínfimos , 

440, 1. 31. fanguinaira , 

448 , 1. 32. fendo, 

449 , 1. a. vifo , 

459 , 1. 28. provoaçaõ , 

3^9 > 370 > 371 » & c < 
( Aãa Hafnienfia ) 

medico. 

numerofa. 

das boccas das fornalhas, 

diverfificando, 

efpafmodicas 

fenfaçoês. 

corretor. 

os difFerentes grãos. 

nos gêneros Ínfimos. 

fanguvtaria. 

cehtio, 

vifto. 

povoaçaô. 

T O M O II. 

E R R A T A Si E M E N D A S . 

pag. 14,1. a7-a8r Trispacum , 

a8 , 1. a3. alim difíb , 

28, 1. 31. caly , 

48 , 1. 17. com, filetes, 

59 , 1.18. ou admittila, 

76 , 1. 3a. Acaules, 

81, 1. a5. Confefla , 

117, 1. ai. dos fementes, 

135 , 1. 7. do caracter natural, 

143 , col. a, 1. 57. ad. pétala , 

143, col. a, 1. 59, cada anno, 

145, col. 1,1. 49 > substam-ia , 

150 col. i,l. 6. folhàa, 

152, col. i» Lar. dos fuás, 

153, col. a, 1. 55.0 que fer, 

163 , col. a , 1. 24. a Cleonia deixou, 

175, col. a , 1. 13. caropünalada, 

Tripsacum. 

alem disso. 

calys. 

com filetes. 

ou a admittila, 

Acaulis. 

confessa. 

das fementes. 

do caracter. 

ad pétala. 

a cada anno; 

substantia. 

folhas. 

das fuás. 

o que for, 

Cleonia, deixou. 

campanulada. 



Í77 , col. i, 1. 4 a , rafiraicados , ramificados. 

I87, COl. I, 1. a9 , EI.ORESCENTI A , FLORESCENTI A. 

191, col. 1,1. 48. conter, contar. 

194, col. 1 , 1. 39. pâlntas , plantas. 

194, cal. t , 1. 44 , semehntes , femelhantes. 

195, col. a, 1. 17, de alguns gêneros, dos feus gêneros. 

196 , col. a , 1. 18, uanto, Quanto. 

197 , col. a , 1. 41. iguces , iguaes. 

198, col. 1 , 1. 8. irgulares, irregulares. 

199 , col. 1,1. ai. e outros , e outro. 
T99 • L 53-14* sepultadas terra, sepultadas na terra. 

200, col. 1, li t. obem, taõbem. 

' ioo, col. 1 ,1. 25 , a de Menyanihes , a da Menyantaes. 

204 , col. a , 1. 18 , exertia, enxertia/ 

208 , col. 1, 1. iS, por fi mefmos, por si mefmas. 

ai8 , 1. 56, e ult. forte , fer. 

aa7 , 1. a4 , a Notas , a Nota. 

228 , col. a , 1. 12 , no fundolcalys, no fundo do calys. 

229, col. 1,1. 56, perte , parte. 

241, col. 1,1., 23. iPoJycandria , .Polycalandria. 

a43 , col. 2 , 1, 53. stos , flos. 

249, col. a, 1. 26. Risrr.FNS , R I N G E N S . 

299 , col. a,l. ult. fuinçoès , funções. 

355 > col« 3 > Wo.Urzella, an Bixa Orleana? ~ Urzella, an Lichen rocellá? 
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